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M E M Ó R I A

Sobre as origens da Typografia em Portugal 
no Seculo XV.

Por A n to n io  R ibeiro  dos Sa n t o s .

Qu a s i  todas as Nações Européas «em a Historia, ou 
Annaes da sua Typografia: Escritores eruditos, eze­
losos, que se cançarão em averiguar as antiguidades 

da sua patria julgárao justamente , que as que tocavão á 
sua Typografia não desmerecião huma parte de suas inda­
gações , e trabalhos ; e escrevêrao sobre isto doutas obras, 
rortugal porém, sendo tão rico de bons engenhos, econ­
tando muitos, e mui illustres escritores de seus feitos, que 
letantárão com a penna a fama de nossa terra ; não teve 
hum até agora , quanto nós podémos saber, que chegasse a 
publicar as noticias , e progressos das origens de sua T y ­
pografia , e a esclarecer esta parte assaz escura, e dificul­
tosa da sua Historia Litteraria. (a )

Moveu isto a nossa curiosidade, e entrámos £tn pen­
samentos de colligir noticias , que illustrassent as nossas 
antiguidades Typograficas. Revolvemos para isso nossa His- 

Tom. FIIL  A  to-

( « )  Não nos consta de obra alguma impressa sobre este assumpto # 
sem embargo , que alguns houve entre-ftós, que tratáráo de apurar esta 
m atéria: sabemos que Gregorio de Freitas, Escrivão da Correição de 
S etú b al, pessoa de não vulgar curiosidade neste genero de estud&s ,  
cuja Livraria servio de muito para a composição da Bibliothedi L u­
sitana do douto Abbade de Cever ; havia lançado em 1750 algumas 
linhas para formar huns Annaes Typograficos de Portugal » e mima 
especie de Suppl$mento aos de Miguel M aittaire; foi isto porém fei­
to com tão pouca ventura , que «eus apontamentos ficando mss. ou 
de todo se perd£rão , ou estancarão em parte aonde estão inúteis  ̂
Nação « a quern poderão muito aproveitar.

D. Antonio Caetano de Sousa » varão de grande nome entre nos­
sos Historiadores, tratava de escrever sobre esta parte de nossá His-
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toria ; corremos algumas das mais provfdas Bibliothecsrs ; 
consultámos pessoas de bom saber , e pedimos Documen­
tos de muitas partes ; mas fbrão tão escassas as noticias, 
que alcançámos, que quasi estivemos resolvidos a deixar de 
as escrever ; muito mais encontrando difficuldadesque bas­
tantes erão para quebrar nosso animo , e nos fazer desis­
tir deste trabalho. Porém valeu mais para com nosco o de­
sejo de sermos uteis aos nossos com esse pouco que fosse, 
que o temor de parecermos de curto alcance , e cabedal 
nestas matérias ; entendendo, que estas noticias assrm mesmo 
imperfeitas, e diminutas, como aqui as damos, não deixa- 
rião de servir de alguma cousa aos curiosos destes estudos, 
e de espertar sujeitos da Nação , para. sé abalançarem a 
maior obra , com mais largo conhecimento deste assumptoi 
Se conseguirmos este fim, havello-hemos por grandioso, e 
honrado frudto destas nossas indagações, e tentativas.

a  M e m ó r i a s

C A -

toria ; mas apenas chegou a fater huma curta Lista dos Impressores 
clos tres. últimos séculos, que existia entre os> copiosos niss. da Casa 
dos Clérigos Regulares da Divina Providencia, e hoje na Real JBiblio— 
theca da C6rte.

Fr. Manoel de Figueiredo, Chronista da Ordem de Cister * e bem 
conhecido por seus cargos • estudos, e composições eruditas , começou 
dé escrever huma particular Dissertação sobre a entrada, e progressos 
da Typografia em Portugal, de que elle faz memória no indice de 
suas obras ; mas ferido de gravissima doença , não pôde avançar até 
onde a sua idéa pensava ir , como elle mesmo se explica em hu- 
insr Carta- de 26 de Abril 179 ; , que nos mandou em reposta de hu­
ma nossa í por que o haviamos consultado sobre este assumpto ; e a mor­
te  que no-lo roubou ha poucos tempos com viva saudade dos que 
bem conhecião-seus grandes talen tos, e estudos* acabou de nos pri­
var da esperança, que tínhamos de huma obra com pleta, que fizesse 
acusado qualquer outro trabalho nesta matéria.
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d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a  3 

C A P I T U L O  I.

Da antiguidade da Typografia cm Portugal\

Po u c o s  annos depois de seu nascimento entrou a T y ­
pografia em Portugal. Huma Nação, como a nossa, que 

pelo meio do Seculo XV. avultava já muito em trato de 
Litteratura Sagrada , e Civil, como se sabe.de suas anti­
gas escolas, e de varias composições , que trabalhou na- 
quelles tempos ; não podia deixar de acolher logo com boa 
sombra, e gazalhado huma tal Arte, que tanto servia de 
encurtar os trabalhos da escritura manual, e de propagar 
com maior facilidade, e energia os conhecimentos de todas 
as Artes e Sciencias. Ella vio com maravilha levantarem- 
se na quelle mesmo Seculo em très illustres Cidades os pri­
meiros prélos Tvpograficos, que sobre maneira nos honrá- 
rao, e ennobrecêrão naquella idade.

He com tudo mui difficil de apurar entre nós os prin- Difficuida- 

cipios desta Arte, e assentar ao certo o anno em que ella materi«.a 
entrou em Portugal , descuido de nossos Chronistas passa­
dos , ou antes condição dos tempos, em que viverão , nos 
quaes sómente os rompimentos de batalhas , e fertos. d’ar- 
mas, e conquistas deslumbravão os olhos da Nação, e at- 
trahião a penna dos Escritores, que não os estabelecimen­
tos pacificos, e menos appâratosos das Artes Liberaes, où 
Mechanicas, das quaes como se forão matérias menos im­
portantes , ou não escrevêrão , ou só tocárão levemente : ■ 
donde vêm, que de seus principios se nos escondeu esta par­
te de nossa Historia , perdendo-se entre as trevas do tem­
po , quasi toda a lembrança da sua fundação, e progres­
sos : pelb que hoje não podêmos caminhar senão pela ve­
reda de meras conjeéturas , deduzidas de alguns fadtos dis­
persos, é fugitivos, para rastrearmos a verdadeira origem, 
e primeiros progessos das Artes, e das Sciencias entre nós.
Com este presupposto diremos o que nos tem parecido 
mais provável nesta matéria , seguindo huns longes, e som-

A ii bras.
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bras de verdade , como aquelle que no meio da noite es­
cura vai atinando a lume posto em grandissima distancia. 

Keje!ta*se Alguns para datarem de mui alto a introducção da 
que°se ti-nossa Typografia recorrem á Carta Executorial de D. 
ra da data João Manoel, Bispo da Guarda de 13 de Outubro de 1461, 
Executo- s°bre o Breve do Santo Padre Pio I I ., expedido á instau­
rai de d. cia do Senhor Rei D. Affonso V. para a reforma dos ves- 
ïioei°,*BÏt- ^dos do Clero destes Reinos : por quanto explicando-se o 
po da Gu- Executorial a respeito da tonsura , manda , que os Cle- 
arda* rigos tragão Coroa aberta tão grande, e tão redonda, co­

mo a redondeza em fim daquelía Carta impressa, donde 
colhem , que já correndo o anno de 1461 se achava do­
miciliaria entre nós a Typografia dos Alemães (a )

Mas do theor da mesma Carta Executorial se vê, que 
alii se não falia va da Imprenta Typograíica ; mas tão só- 
mente da fórma, ou marca da Corôa Clerical, figurada na 
dita Carta, segundo a redondeza do sello de chumbo, que 
trazia o Breve Pontifício , impressa , e estampada com o 
mesmo instrumento, e pela mesma fórma, e maneira com 
que antigamente se figuravão nos Pergaminhos , e nos 
sellos de Cera, e de outras semelhantes matérias os escu­
dos , as armas , as letras , e divizas muito antes da in­
venção da Typografia ( b ) .

To-

4  M e m ó r i a s

( 4 )  Desta prova usámos nós em nossas Memórias de Littcraturn Sa­
grada sobre a fé do erudito » e zeloso Autlior das Memórias do PuU  
pito §. X IV . pag. 117 por nos parecer então decisiva a passagem 
que allegára desta C arta; mudámos porém de juizo , e não ousamos 
hoje encostar-nos nesle arrimo , depois que houvemos i  mão hum tras­
lado do Breve » e do seu E xecutorial, e por certo que hão será este 
ainda o unico lugar em que nós errámos.
• ( * )  Achao-se no Real Archrvo da Torre do Tom bo a Carta do 
Bispo , e o Breve do Papa , lançados de Leitura nova em o Li v. 
de Extrav. de foi. 197 ÿ .  até foi. 200, e a Bulla original com sello 
maior de doze vinténs no Maço 28 das Builas n. 29. Na Bulla vem 
esta clausula a que a Carta se refere : Tonsuram vel coronam largam , et 
rotundam, sieut plumbam praesentium dejerre debeant : O  que o Bispo D. 
João traduz por este m odo: Tragam tonsura Clerical, e Coroa larga # 
€ redonda assy como 0 sello de chumbo deitas presentes letras : e no fim
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D E  L Ï T T E R A 'T T J R  A P o R T U G T J E Z A .  £

Tomemos pois mão de outras provas, qne nos asse- ftovw da 
gurem melhor da antiguidade de nossa Typografia. SeráâV’dÏTy- 
huma délias a que se tira da tradição, que recolheu a eu- pografi» 
riosa diligencia de Pedro Affonso de Vasconcellos na sua Ĵ Portu" 

jara  Obxa da Harmonia das Rubricas do Direito Canoni- i. Prova: 
có ( a ). Fallando elle á Rubrica de Renunciatione, a t-J radi<îâoi  r  . ; , de nossos
resta da rama, e voz constantevno seu tempo, que já vi- maiore». 
nha authorizada do nosso insigne Mathematico Pedro Nu­

nes,

m an d a, que os Clérigos : Tragam Cor ô a aberta tão grande, e tão redon­
da , como a redondeta em Jim desta Carta impressa segundo a fórma dê 
Sello de plumbo da dita Letera de Santo Padre predito. E no cabo de tu- 
d ó  depois da testemunha do Notario se diz assim : Esta ht a grande* 
xa  y e redondeta do sello do plumbo do Papa , per qual manda , c nós per 
sua authoridadc mandamos que sejão feitas as Cordas. E no traslado da mes* 
m a Bulla , que se acha no mesmo Archivo no Livro de Leis Extra­
vagantes* que compilou Duarte Nunes de Leão etn 156$ a fol. 17 S . 
está  por baixo delia hum circulo de tinta semelhante a huma moeda 
d e  cinco reis do tempo d’agoia. A  mesma figura igual á do sello se 
im prim io no E p itom e, ou Compilação 11. do mesmo Duarte Nunes 
em  1569. Part II. T it .  IV .

Devemos confessar agradecidos por quem nisto aproveitamos ; o 
erudito Cisterciense Fr. Manoel de Figueiredo , a quem pouco antes de 
sua m orte, haviamos consultado sobre a otigem da nossa Typografia v 
nos advertio por sua Carta de 20 de Abril de 179) , de que já fatiá­
m os , que nos não confiássemos no argum ento, que se tirava da E xe­
cutorial do Bispo D. João ; e o Senhor José Anastasio de Figueire­
d o  , Official da Secretaria de Estado dos Negócios do R ein o ', erudi­
t o , e incançavel indagador de nossas antiguidades , e mui amigo de 
inquirir a verdade de nossas cousas , nos communicou depois huma Co­
p ia  da dita E xecutorial, 'fielmente extrahida do Real Archivo ,  que 
acabou de nos desenganar sobre este ponto. Do mesmo anno dé 1 4 6 1 , 
d e  13 de Agosto he outra Catta do mesmo Bispo , por que confirma 
a Pedro Fernandes , criado que fôra do Infante D. Henrique , na Igre­
ja  de Santa Maria daCovifhã , em que está o seu sello pendente, im­
presso em C era , e papel de figura esferica , com huma faxa em roda a 
por que corre hum letreiro , a qual Carta se achava no Archivo da Sé 
da Guarda no Maço V II. dos Documentos pertencentes aos Bispos ,  
numero 2 ,  de que se faz memória em hum papel m s ., que ha na Real 
Sibliotheca da Côrte.

T em os visto tres exemplares desta Obra , hum na Livraria de 
S . Francisco da Cidade , outro na de S. Francisco de Enxobregas , e ou­
tro da Real Bibliotheca publica da Côrte.
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nés, e de outros Varões mui sabedores de nossas cousas, 
que Leiria fôra a primeira Cidade em toda a Hespanha, 
que tivera a impressão de forma, ou de caraSieres metal- 
licos , quaes João de Guttemberg havia inventado na Ci­
dade de Moguncia ( a ) .

Com efFeito para todo o homem de boa razão po-' 
derá muito a opinião destas cousas , fundada na tradição 
dos maiores , muito mais trazendo elia em seu abono os 
testemunhos de VarÓes doutos, vizinhos áquelles tempos , 
de que podião alcançar noticias certas , principalmente o 
do Sabio Pedro Nunes, que muito, tratou as cousas, e pes­
soas curiosas destes Reinos, e havendo (sido recolhida , e 
apurada por pessoa tão erudita na Historia, e natural da 
mesma Cidade de Leiria, como foi Pedro Aflbnso de Vas- 
concellos.

Nem se póde dizer, que este homem por elogiar sua 
Patria inventára a seu sabor estas noticias , porque sem 
prova, ou motivo solido , que nos faça desconfiar de sua 
té , não havemos de pôr em hum Varão de boa fama tão 
baixa nodoa de seu nome, sob pena de expôrmos todos os 
outros Escritores á mesma crise , e arruinarmos por hum 
geral Pyrrhonismo os fundamentos de toda a Historia.

He verdade, que não sabemos ao certo, nem quan­
do a Typografia se hospedou em Leiria, nem quaes forão 
as primeiras obras, que nella se estampárão, porque a mais 
antiga , que appareceu até agora com data , como he a 
edição dos Profetas primeiros , não sóbe mais alto , que 
aos annos de 1494. Mas basta-nos saber , que Leiria foi

a

6  M e m ó r i a s

( t f )  Superiores Rubric£  % quas Leiria otium nobit dédit jure su» pos- 
tttlare videntur f at & c. Nec miram si home Leiricnsis Leiria a mnltis 
annis extinHam Htterarum impressionem iterum excitem : ut enim mihi re­
latam est ex teslimonio multorum f qui se id a Petro Nonio Cosmograpko 
Regio , máximo Mathematicorum Jiscile principe , et a viris doBis aadiisse 
affirmabant a ne as in libris scribendis formas Joannis Gattembergi apud M a- 
guntiam inventas Leiria nostra omnium in Hispania prima apad se ha-
huit , quod in honorem P atria ...........dixisse liceat. Part. II. no princ.
edição de Coimbra de i$8S« 4.°
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D E  L i T T B R A T U R À  P o f t ï U G U E Z A .  J

a primeira Cidade em toda a Hespanha , que recebeu a 
Typografia , para podermos assentar com muita proba­
bilidade , que já pelos annos de 1470 , ou pelo me­
nos de 1474 havia nella huma Officina Typograíica ; 
por quanto no de 1470 se dá por estampada em Palen» n 
cia de Hespanha a Historia de Rodrigo Sanches de Are- jj 
valo (a )  , e quando alguem queira duvidar desta edi- : 
ção , não se poderá negar , qiie em 1474 se publicou era 
Valença o Certame Poético , ou Trovas de D. Bernardo 
Fonelíar , sobre os louvores dà Virgem, em varias lii> 
goas (b )  : donde sendo a Officina de Leiria amais anti­

ga

X O  Nicoláo Antonio fixa já neste anno de 1470 a introducção 
da Typografia na Cidade de Palencia , pela edição da Historia de R o ­
drigo Sanches de Arevalo , o que adoptou Fabricio , que na Bibl. M eÍ% 
et ln f. Latin. tom. IV . deu esta edição pela primeira , que se fizera 
deste Author. Prospero Marchand julga ser provável, que Nicoláo A n ­
tonio se enganasse , sem toda via nos dizer os fundamentos', que te» 
ve para esta sua conjeâura.

Joaquim Esguerra em huma notados Retratos dos Reis de Hespa­
nha , diz , quando falia de D. Fernando Vafírma, que a obra mais antiga, 
que havîa descoberto em toda a Hespanha fôra a Historia de R odri­
go Sanches de A re v a lo , mas da edição de Sevilha de 1477 , e <Jes* 
confia tambem , que Nicoláo Antonio se alucinasse. Mas de não ter 
encontrada outra edição senão esta, podia elle concluir com exacção , 
que não tinha havido outra ? Elle mesmo não encontrou , nem sou­
be da edição do Certame Poético dos Louvores da Virgem f em Valença 
em 1 4 7 4 ; nem da edição das Obras de 5allustio tambem em VaUn~ 
f «» ; e do Comprehensorium de João ; e do Livro de Epidemia de V a- 
lasco Tarentino em Barcelona em 1475 , que todos são anteriores á 
edição Sevilhana de Rodrigo Sanches de Arevalo de 1477 » e nem 
por isso deverá negar-se a existencia destas antigas edições.

O  douto Laire na Obra Specimen Typographie Rom. Secul. X V ,  
q u er, que. a primeira edição de Arevalo fosse a de Roma antes dos 
fins do anno de 14 7 0 , notando por isso a Fabricio , e como dando 
a entender , que elle attribuira á Palencià, o que só era efevido á R o-, 
ma Cap. i-j 7- Nota (  a )  ; o que tambem segue Fr. Francisco Men­
d e s , na Typografia Hespanhola tom. I. p. 4 4 , « 4$  ; mas não apon- 
tão razões sólidas , que convenção : houve com effeito edição em 
fcoma em 14 6 9 , ou 14 70 ; mas não implicava ,• que em hum mesmo 
anno houvesse duas. em diversos lugares 

( J )  Veja-se Vicente Ximenes Biblwth, Striptr. Valent inor um : Nico-
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M e m ó r i a s

ga de toda « Hespanha , necessariamente a havemos de 
suppòr já existente , ou pelos annos de 1470, ou pelo me­
nos por 1474 antes da edição Valenciana.

Mas como he crivei, que houvesse já por estes tem­
pos huma Officina Typogranca em Leiria , se até agora 
não tem apparecido obra alguma de seus prélos, anterior 
aos annos de 1494. A  resposta não he diíHcil : poucos Li­
vros se imprimirão naquellá idade , e delles mui poucos* 
exemplares se estampárão ; os quaes por isso , e por sua 
mesma antiguidade se tem feito muito raros. Não ne logo 
maravilha , que não tenhamos até agora»visto os que se 
imprimirão nos primeiros tempos da Typografia Leiriense. 
Temos nós hoje por ventura todas as obras, que nella se 
estampárão depois da edição dós Profetas Primeiros de 

f í ninguém duvida? Ou diremos aca-

js prélos , porque até agora nos não 
tem vindo á noticia outras? E diremos o mesmo de Li&> 
boa de cujas Officinas não tem apparecido até ao presenc­
ie mais ediçóes do que treze , ou pouco mais? E de Bra­
g a , que a penas nos tem appresentado huma? Não tive- 
rão as idades passadas tanto cuidado desta parte de nossa 
Litteratura, e industria, que nos não deixassem esperanças

- de podermos ainda hum dia descobrir, e saber cousas de 
que elles nenhuma lembrança nos deixárão.

5 d#Ps°va Parece com tudo , que esta não he ainda a maior
da*'obras antiguidade , a que devemos subir , e que a Typografia 
doinfaijtc Portügueza remonta mais acima. Isto he o que se colhe

* r0* de hum Documento , que muito cumpre não deixar em 
silencio , qual he a antiquissima edição das obras do In­
fante D. Pedro , no fim das quaes se diz , aue forão im­
pressas seis annos depois, que em Basiléa fora achada a  
famosa arte de imprimi são. Desta verba attesta va em 1724 
o sabio Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes , que as­

sim

láo Antonio Bïblioth„ H ísp., e Raymundo Diosdado de prime Typogrm-* 
fh i*  Hispanne xtatc pag. 5.

Leiriense só produzio naquelles tem-
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sim o lêra em hum exemplar da sele&a Livraria do Coït- 
de de Vimieiro, que depois se queimou no incendio do Exem pitr 

terremoto de Lisboa de 175*5' > 0 havia já sido da caYa*d* 
preciosa Bibliotheca do doutissimo Chantre d’ Évora M a -v im ie ir o . 

noel Severim de Faria ( a ) .
Succinta, e apoucada informação nos deu o Conde 

de huma obra , qî e assim o não merecia j>or sua tão alta 
antiguidade, e raridade, deixando-nos desejosos ‘do mais, 
a que se podéra estender a sua penna ; he certo porém, 
que elle houve esta edição por hum parto da nossa Typo­
grafia , pois que logo accrescentou , que ella podia servir 
de muito para mostrar a brevidade, com que a Arte da 
impressão se havia introduzido em Portugal ; e ainda 
que nos não deixou em lembrança as razões, que teve pa­
ra a legitimar por nossa , certo que ella traria em si mes­
ma vinculadas as notas , e divizas de sua filiação Portu- 
za ( b ) .

Nem póde negar credito a esta attestação do Con­
de , quem bem considerar, que elle era homem Sabio, e 
veridico, e muito versado em nossa Historia, e antiguida-. 
des; que tivera a seu cargo examinar os Livros raros da 
Bibliotheca da Casa de Vimieiro, que desta nota , ou sub- 
scripção das Obras do Infante dera conta á Academia Real 

Tom. VIIL B da
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C û )  Veja*se a con ta, que elle deu á Academia Real da Historia Por- - 
tugueza , na coriferencia de 2). de Agosto de 1794. n. 2$. pag. 7. * / ' 

C O  Com effeito nos primeiros tempos da iriVerição da Typogra-  ̂ , 
fia não era natural, que Impressores fora de Hespanha se lembrassem 
de dar á estampa huma obra , que sendo escrita na Lingoa Castelha­
na então pouco tratada , e conhecida das mais N ações, lhes não po­
dia prometter maior extracção , e consumo. Poder-se-hia suspeitar tal­
vez , que algum dos nossos , ou dos Castelhanos a faria imprimir em f  [ J 
Hespanha ; mas a Typografia Castelhana começou em 1470 , ou em 
1474 , como acima notam os, quauto mais , que para contrastar o jui- 0 
zo do sabitT^Conde , que a vio , e examinou , e a deu por legitimo 
parto da nossa Typografia , não bastaria huma simples conjeâura sem 
òutro maior fundamento , que a appoiasse ; de outra sorte desconfia­
remos a todo o instante das cousas, que se nos contão , e sobre es­
tas desconfianças, e suspeitas passaremos facilmente a tirar a fé a to­
da a Historia*
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da Historia Portugueza, attestando de hum Documento, 
que ainda entáo existia, eque facilmente podia ser visto, 
c examinado não só dos Acadêmicos ; mas ainda de todos 
os Babios da Nação , a quem foi annunciado ; e isto em 
tempos em que fervia o calor de averiguar as nossas an- 

\ tiguldades , e descobrir cousas raras nas Bibliothecas , e
Cartorios destes Reinos.

Exemplar Cresce a força , e pezo deste discurso com o teste- 
da LCaíaia munho, que aqui devemos accrescentar, do outro sabio A- 
dos D u- cademico José Soares da Silva , o qual nas suas Memo- 
f5e£dcLa’ rias de Portugal no Governo do Senhor Rei D. João I, 

attesta de outro exemplar das Poesias do Infante , que fo­
ra da Livraria do Cardeal de Sousa, e existia na Casa dos 
Excellentissimos Duques de Lafóes, Marquezes de Arron­
dies ; affirma elle, que era hum Livro de quarto, que con­
tinha as Obras Poeticas do Infante, e que se imprimi- 
ra sem mais data, que huma, que podia ser a mais cla­
ra para saber-se o verdadeiro anno em que a impressão 
se inventou• E accrescenta no fim , que forão impressas 
nove annos depois de inventada a famosa Arte da im­
primi s são ( que erão palavras do mesmo Livro ) que porém 
não declara o anno em que se imprimirão ( a ) : por mui 
certo temos , que as mesmas razòes , que abonão o illus­
tre, e sabio Conde da Ericeira, recahem igualmente sobre 
a pessoa deste Acadêmico para o havermos por tão sabe­
dor, e veridico,, como o mesmo Conde.

Re*oiye.«e Não devemos porém disfarçar a difficuldade , que 
*obrea*a nasce da variedade das datas, que hum , e outro referem, 
datas do»)pois que na subcripção, que vio José Soares da Silva se 
piarê *1”" data a impressão de nove annos depois de inventada a Arte 

Typografica, quando na que o Conde trasladou, ereferio 
em sua conta , sómente se assinalão seis annos ; mas já  
póde ser que ou fossem duas diversas edições, que se da-

tá-

( a )  Totn. I.' L iv. Cap. LXXÏÏ. pag. $6$. }66. . . .  Este T o m o  fo i 
impresso em Í 7 j o ,  e por conseguinte depois da co n ta , que deu o  
Conde da Ericeira á Academia ReaJ da Histciia Portugueza.
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tárão em diversos tempos da epoca da invenção da T y ­
pografia , imitando a segunda o estylo, e formula da sub- 
scripção da primeira , ou fosse antes descuido do Amanu­
ense , ou do compositor na impressão das Obras 4e hum 
dos dois Acadêmicos, que ao copiar, ou çompgr as ta boas, 
corrompeu inadvertidamente a tyção original, çgmo succédé 
muitas vezes ( a ) . De qualquer modo que fos$e , nío po­
demos duvidar da existencia destes dois exemplares, de que 
publicamente attestarão dois homens de carafter , de pro- 
oidade , e de não vulgar littérature 9 reimettendo-se para 
duas Livrarias tão notaveis, e çonheçidas nésta Còrtg* aon­
de elles se podião então vêr, £ examinar ( b ) .

Mas não h iremos ainda por diante , gçn? primfiro 
atalhar outra duvida ,  que se ftos píd.ç oppór neçta «ater ?obre a no­
ria. Póde alguem desconfiar da ejcaççao daqiiçllfl 9$ta , e t4 di, in- 
deelaração , que vem no fim das Obras àp Ínígjate ? por ppl- xVpo^a- 
la sesuppòr o nascimento da Typogr^fi* e m  B&siléá, q^a- fia em Ba- 

do corre como certo, que outra Qd#de Ihç dera Q frerfp,
3  ii e dois exetn-

. piares*

( d )  Parece, que foi esta edição a de que faljou Joáo de VilJanue- 
va no fo i  b e to , que «mprímio et« Lisboa em l f  $2 , para dar a amos­
tra io s  primeiros caraâetes , que formera par» serviço 4a Ac^de^i#
Real da Historia Portugueza , di^sndo : Porém e/s eflienfo,  fiu jo a *  dfi 
la CoilU te engana , se he certo .0 qat Pessoçe dignas de maior crjcdijp 
mt affirmàrSo , ditcndo-me , que na Livraria de hurya £as priw/siràs Çfisas 
deste Reino se acha hum Livro impresso em Lisboa sem data ; porém,e«t 
lugar dclla s* l i  nelle f .que fora impressa oito annos depois de se inven­
ter a Arte de imprimissao pag. 7* e 8.

He verdade, que esta data diversifica tambem das .duas dos dois 
Escriptore* acima citados ; mas sendo facil a troca d? numeras , e da­
tas , noaiormente, tavendo-áe tomado a noticia de memcwia, n£o ad­
mira , que Villanueva ao escrever as confundisse , e as «latasse de 
oito anuos, o que devéra.datar de s e is , ou nove. Sáo freqüentes os 
exemplos de «semelhantes erratas , e por aqui se vê , que assiip CQftyO 
Villanueva tfocou a data , igualmente a haveria trocado hum dos doíe 
Amanuenses , ou lmpressòres das obras dos dois Acadêmicos.

( O  Contra o qne temos dito da existencia .desta edição .daStGbwe 
do dnfanre ,  >péde tirar*se huma objecçao das cláusulas .do P fo lo g o , 
ou Dedicatocia , que pòz Antonio Durtea na edição « que deu no mea- 
100 fceculo destas Obras ; mas disto fallaiemos ao  diante *ie íCap.
VI. A it. III.
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c maiormente quando as primeiras edições , que tem apa­
recido até ac 
abaixo , isto 
ou que aquel

ui das Officinas da Basiiéa , descem muito 
íe aos annos de 1478, sendo para suspeitar, 
a edição foi supposta , e muito posterior ao

tempo em que se diz publicada , ,ou que o Editor assim 
como se enganou sobre o lugar em que nasceu a Typogra­
fia , se enganou igualmente sobre a computação dos annos 
da sua invenção para delia datar aquella obra ( a) .

Mas nem por taes razões havemos de esmorecer, e 
desamparar esta causa : se todo o fundamento desta sus­
peita ne o nascimento, que se assigna desta Arte em Ba- 
siléa, não he isto motivo suíHciente, nem para havermos 
por supposta a edição , nem para taxarmos de ignorante , 
ou de falsario o Editor. Esta Arte nasceu occultamente , 
os seus primeiros esboços forao clandestinos , e secretos ; 
pois que seus inventores os recatárao por alguns tempos, 
para fazerem pássar por mss. os primeiros Codigos , que 
imprimirão, estampando-os então com cara&eresseraelhan-

t̂es

C O  O  d o u to , e erudito Cisterciense F r. Manoel de Figueiredo n a  
sua Carta em reposta á Consulta que lhe fizemos de que acima fatia­
mos , não approvou , que nós nos affiançassemos nesta prova. A  sua 
só authoridade , que respeitavamos , como de Varão mui sabedor d c  
nossas antiguidades , nos fez estremecer , e vaciJlar sobre o em q u e 
até então haviamos estado muito firmes ; e em verdade, que bastan­
te motivo tinha elie para assim o entender, por se suppôr naqueiJa 
nota a invenção da Typografia em Basiiéa , o que ainda ha poucos 
tempos causou novidade a Raymundo Diosdato De prima Typographie 
Hispanic*  etate pag. 98 . . .  Com tudo não causou escrupulo ao e r u ­
dito antiquario João Henrique L eich io , que no Supplemento a M ait- 
ta ire , que vem no fim da sua Obra De Origin, et incrément. Typo~ 
graphie Lipsiensis pag. ia$. cpnta esta edição como huma prova d e  
quão cedo entrou a Typografia em Portugal : Lusitanie typographie c e -  
leriter innotuit et extant sane libri , iis qitos Cet. Maittairü diligentU? 
indagovit , multi vetastiores ; servantur in Bibliotheca comitis de Vim iei­
ro Ltisitanicarum splendissima Domni Pétri Prineipis Regii Opéra quibus ad-  
ditur ea sexto post inventant Basile£ art cm anno in Lnsitania inpressm 
este : e a nota de Basilea , que não causou escrupulo a hum V arão 
netural deAIemanha , e tão sabio como elle era nesta casta de es­
tudos ,  não nos deve trazer maior espanto.
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tes aos da escritura natural, para adquirirem com esta tra­
ça grandes sommas de cabedal. A desavença, e demanda 
que houve entre Fausto , e Guttemberg , foi a que deu 
occaziao a descobrir-se este segredo j daqui veio não se saber 
depois com certeza, nem o lugar aonde começárão as ten­
tativas desta Arte , nem as primeiras Obras , que se im­
primirão. Assim que quatorze Cidades entrárão depois em 
debate sobre o nascimento da Typografia , sendo huma 
délias Basiiéa , e os Historiadores , e Bibliografos , que 
mais tratárão das origens , e progressos desta Arte , até 
agora se não tem acordado entre si sobre o lugar , que a 
vio nascer.

Póde ser pois , que a noticia , que corria abonada 
com maiores créditos nos tempos do Editor das Obras do 
Infante, désse a invenção desta Arte a Basiiéa : com ef- 
feito a não ser assim, como era praticavel , que elle se 
enganasse nesta parte , e attribuisse este invento a Basiiéa, 
se a voz geral o désse então a Moguncia ? Ou como he 
crivei, que se fosse supposta esta edição, a datassem com 
huma nota, que por si mesma descobria logo a sua sup- 
posição, e falsidade?

De mais, não só se conta Basiiéa entre as quatorze 
Cidades, que disputárãoa gloria desta invenção a Mogun­
cia ; mas até pretendem alguns , que ella appresentou o 
primeiro parto da Typografia tabularia na impressão do Li­
vro Reformatorium vitæ morumque Clericorum, publicado 
nos annos de 1444 , e ainda até agora se não mostrou com 
fundamento decisivo , que ou era falsa a data deste Li­
vro , ou que elle não fôra producção de Basiiéa ( a ) .

Pelo que com muita reflexão accrescentou o douto 
Conde da Ericeira, a quem não erao desconhecidas as con­
trovérsias , que nisto havia , que a edição das Obras do 
Infante podia servir de muito fundamento para disputar á

Ci-
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( O  Póde ver*se João Jorge Disert. de Libro quodam unde Basilien- 
j í s  Typographie mvfntioncm asserere quidam ienantur , que vem no Mer­
cúrio de Suissa de Agosto de 1734.
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Odade de Moguncia a gloria desta invenção. No mesmo 
pensamento entrou depois João Henrique Leichio fallando 
desta ediçãò: Apparet et iam bine gloriam, quam Mogun- 
tini dicunt esse suam , Argentoratenses repetunt, nar- 
lemenses vero suam esse contendunt, Basilienses jam olim 
sibi tribuisse ( a ) .

E com effeito se este ponto he obscuro , e embara­
çado, se senão acha ainda decidido com clareza, se ain­
da hoje disputao os Escritores sobre o lugar do nascimen­
to da Typografia, certo, que o testemunho do nosso Edi­
tor , longe de dever pôr-se em rejeição, e desabono , he 
talvez o documento mais subido, que apparece em toda a 
Historia Typografica para fixar o paiz nativo desta Arte, 
pois que elle parece ser anterior á Chronica de Trithe- 
mio, e á outra Anonyma de Colonia, que são dos monu­
mentos mais antigos, que se costumão trazer sobre as ori­
gens Typograficas.

Accrescentaremos ainda a tudo isto , que posto que 
depois corresse, como huma geral opinião em muitas par­
tes > que Moguncia fôra o berço desta Arte , todavia he 
hoje assentado entre os que melhor averiguárão estas ma- 
tefias , que ella o foi só mente da Typografia de fundi­
ção , que se aperfeiçoou pela invenção de carafteres mo­
veis, é tnetallicos, qual hoje temos, e não da Typogra­
fia Tabularia de esculptura , que constava de cara&eres im- 
tnoveis , e relevados em pranchas de madeira , que foi o 
primeiro genero de Typografia, que se invantou, que esta 
negãoconstantemente Marchand, Meerman, e outros mui­
tos, que fosse pairo de Moguncia. Acaso pois desta pri­

mei-

1 4  M e m ó r i a s

( a )  De Origine « et Increnmfto typographie Lipsiensis no Supple- 
monto fe Maittaire pag. i a f .  o ? .  Pr. Manoel de Figueiredo na sua Car* 
t a , sem embargo de não reconhecer a authoridade da nota do Editor 
4*9 Obras do Infante ; coda via estava no conceito , de que M ogun- 
cia não fòra o náscedoiro da Typografia. Eu me detive , diz elle , pars 
conciliar <*s opiniões ntspeWrvas ao A-tthor da nietnui Artt dentro U/n ha- 
1'uas'do Europa, e ainda que nm dcoi&i a favor dos fíogun t inas t esc 
vi bem larga tençSo,
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tneira espede de Impressão , se datava naquelles tempos 
a origem , e invenção desta Arte em geral , e se attribuia 
então a Basiiéa , como outros depois a quizerão attribuir a 
Harlem ( * ) .  Pelo que não ha por orá razão bastante pa-. 
ra desconfiarmos da nota do Editor das Obras do Infante, 
e deixarmos de aproveitar o argumento , que delia se tira 
para datarmos a nossa Typografia de tão subida antigui­
dade.

Isto posto podemos dizer com muita probabilida- Conclug5f 
de, sem que pareçamos arremeçados por demasiado amor de tudo?* 
de nossas cousas , aue Portugal foi das primeiras Provín­
cias fórâ de Hollanda , e de Alemanha , que recebêrao a 
Arte Typografica , e que elle póde datar com muita vero- 
similhança a sua entrada pelos annos de 1464, ou 1465', 
levando assim a dianteira a muitas Cidades da Europa, que 
se gabão hoje de grandes Letras ( £) .

Isto

d e  L i t t e k a t u r a  P o r t u q u e z a .  iç

( * )  T em  apparecido diversas Obras impressas neste genero de T y -  
pograüa , que pela imperfeição , e rudeza de fabrica, eesculptura dos 
cara&eres em pranchas de páo , assaz mostrão , que são das primei­
ras producçóes desta Arte t das quaes toda via se ignorão inteiramen­
te os seus Artifices , e o tempo , e lugar em que nasçêrão , sem se 
poderem attribuir mais a huma Nação do que a outra, como adverte 
Marchand,  na Hrstoria da Impressão S eâ . II. §, II. pag, 1 4 ,  e  1$. 
Taes são por exemplo hum Manual t ou Horologium Beat# Virginis M é­
rite : Ars memorandi notabiiis per Figuras Evangelif taram : OCnntiao , «* 
Historia Beaîæ Virginis : Historia S . foannis Evaagitiüse : Spéculum ha• 
mame Salutis l Confestionalia : hum Psalterio , e outros mais Livros , dos 
quaes re conservavão alguns ha poucos annos em Harlem , e nas Livra­
rias do Conde de Pembrock , de Vffenbach f de Vilembrouk , e de 
Schelhorn ; e sobre tudo a rarissima Obra Traãalas brevis ac valde uti- 
lis de arte et scientia bene moriendi, em 4 .0 A s letras abertas por hu- 
h)a mão vacillante, e ainda pouco assente, a tinta desbotada » e desi­
gual , as figuras , pelo dizer assim * exongoa, e tstrigossu ,  tudo indi­
ca a subida antiguidade destas ediçóes.

(  b )  Sendo provável o nascimento da Typografia entre os annos de 
14 5 0 , e 145$ segundo^a melhor opinião , e aertdo as Obras do l-n-» 
fante impressas 6 , ou 9 annos depois da »ua invenção, fica provável 
pelo menos a introducção da nossa Typografia pelos annos «le 1464 » 
eu 1465 , tempo em que tambem *e estabeleceu em Sublaco a pri­
meira Typografia de Italia. Peto que crivei h e , que tiveatexuos Ptéloi
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Isto he o que podémos alcançar da origem de nos­
sa Typografia, seguindo os rastos, é vestígios da tradição 
dos maiores, e o resultado da Legenda da edição das Obras 
do Infante : e na verdade bem considerado o discurso de 
tudo o que temos dito, assaz máo de contentar seria, quem 
para prova de feitos tão antigos desejasse melhores argu­
mentos , visto que as idades não tiverão cuidado de nos 
deixar com mais clareza a noticia destas cousas. Mas po­
nhamos fim a este arrazoado por evitar a prolixidade, em 
que já cuidamos ter cahido, e passemos a fazer particular 
memória dos diversos generos de Typografia, que entre nós 
houve : das Cidades em que se estabelecêrão naquelles Sé­
culos Officinas Typograficas : dos Impressores estranhos, e 
nacionaes, que então tivemos , e das Obras, que sahírão 
de seus prélos, quanto opermittirem as escaças noticias de 
nossa Historia : e em quanto , ou a casualidade, ou a di­
ligencia nos não descobre documentos, que oii mostrem o 
que está occulto , ou desembarassem o que ainda está in­
certo, e duvidoso.

C A P I T U L O  II.

Das ires Classes de Typografia em Portugal.

T,aMC Tií N T  °  ®ecu °̂ XV* houve tres classes de Typografia em 
dey Livro** JL^I Portugal , a saber a Typografia Portugueza , a He- 
portugae- braica, e a Latina.

1 6 M e m ó r i a s

Typograficos pouco depois de Basiiéa , Harlem , Strasbourgo , M o­
guncia , e Sublaco, que são as que hombreão em maior antiguidade 
Typografica , e por conseguinte antes de muitas Cidades de Alema­
nha , e de Italia , e antes de França , Inglaterra , e Hespanha ; pois 
que as que madrugárão mais ced o , só apparecem com Obras de seus 
Prelos depois dos annos de 1465. Com o que se pode occorrer á 
opinião de Prospero Marchand A que em huma Memória de sua pro­
pria letra , que conservava D. José da Silva Pessanha f e que vio nos­
so amigo , e honrado Francisco José da Serra > Chronista dos Esta­
dos Ultramarinos» lançava a Epoca da nossa Typografia para os an­
nos de 14S0.
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E pelo oue toca á Portugueza, isto he, á impressão 
de Livros em linguagem, parece que esta foi entre nós an­
terior ás outras duas , e que começou de se estabelecer pou­
cos annos depois do nascimento da Typografia na Hol- 
landa, ou na Alemanha , segundo o que havemos discor­
rido no Capitulo II. de sua origem e antiguidade em Por­
tugal. He certo com tudo, que os Impressores Estrangei­
ros forão os que vierão assentar os nossos prélos, e ensi­
nar-nos esta Arte ; mas por ventura quizerao dar as pri­
meiras amostras delia na estampa de Livros Portuguezes-, 
que logo podessem correr mais facilmente pelas mãos de 
todos. Esta Typografia porém não fez grandes avanços na- 
quelle seculo , ou porque delia não curarão muito os im­
pressores estrangeiros, ou porque os estudos dos nossos se 
voltárão para os Livros Latinos , que se estimavão então

que erlo os unicos naquelles tempos , que a estabelecião, vr°.» He- 
e propagavao por toda a parte ; por quantô  os Judeos f bralC01, 
maiormente os Alemães da Cidade de Spira ] que haviaò
Í>assado á Italia ,  tinhão levantado os seus primeiros pré- 
os nás Cidades de Socino, de Piobe , de Pesaro, de Bo­

lonha , e de Ferrara , e destes vierao alguns a Portugal, 
j>ara onde muito os attrahia e conyindava a grande quan­
tidade , que cá tinhamos de Judeos estrangeiros , e nacio­
naes y e a esperança do grosso lucro, que lhes pFomettia 
o muito fervor, com que então se trata vão os estudos da 
Litteratura Sagrada nas Synagogas deste Reino.

Suspeitamos , que os Judeos Portuguezes da Acade­
mia de Lisboa , e os da Communa de Leiria , que mui­
to figura vão naquelle seculo , querendo aproveitar-se de 
hum invento , que com tanta facilidade podia multiplicar 
os Livros de sua Lei , forão os que com mais ardor, e 
deligencia chamárão a si de algumas partes da Italia a es­
tes primeiros Impressores , para virem exercer entre elles es­
ta Arte ; e com effeito não sabemos , que sé levantasse

>graiia Hebraica ; ella nos çi««c ir. 
e por mãos dos Hebreos , fiay de^u-

Tom. VIII. C Ty-
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Typografia Hebraica senão nas doas Cidades de Lisboa, 
« Leiria.

Ella appareceu entre nós , quanto podémos conjedu- 
rar, hum pouco mais tarde, que a Typografia Portugueza; 
porém muito mais cedo , que a Latina. Provável he , se- 
gundo o aue temos de notar ao diante, que nós a tivesse* 
mos já pelos annos de 148? , tempo em que ainda a não 
tinha nenhuma outra Cidade da Europa, excepto as cinco 
<3e que acima falíamos, isto he, Socino, Ferrara, Piobe, 
Bolonha , e Pesaro, que são as que^remontão nesta parte 
á maior antiguidade.

Esta Typografia começou de luzir com grande esplen­
dor e apuramento; e pelas brilhantes ediçòes que logo a- 
p!-esentou de seus prélos, bem fundadas esperanças nos da­
va de apostar perreiçóes e gentilezas com todas as Offici- 
nas dasNaçÓes estranhas. Entrou porém em nossos Reinos 
C3m má estrea , e foi sua existencia de curta duração; 
porque a vio acabar o mesmo Seculo, que a víra nascer. O 
odio com que oihavamos os Hebreos ; a desconfiança em que 
esta vamos de tòdos os seus Livfòs Hebraicos,. suppondo ser 
desva rio tudo o que nelles se escrevêra ; e o temor de que 
por meio da impressão se propagassem as doutrinas do Tal- 
mud, de que tanto 'mal se havia dito ; excitarão os clamo­
res de algtiínSChristãos, que com mais piedade, que sabe­
doria desaprôvárão ffidistin&amente todas as Obras de He- 
braismo, e trabalhárão por arrancar em seu mesmo nasci- 
ftieiito este rartio de Litteratura Sagrada, de que podíamos 
tfer colhido grandes fru&os. Por fim o Decreto de 1496 
que desterrou de Portugal os Hebreos, e oòutro de 1497, 
pòr que se prohibio aos que cá ficárão a titulo de conversos 
todos os Livros erti lïebreo ; desanimou inteiramente a Lit­
teratura Hebraica, tornou inúteis os seus prélos, e fez sa- 
hir de Portugal para estranhas terras huma Typografia tão 
iftil e vantajoisa , que então nos honrou por suas illustres 
producçóes, e que ainda hoje nos podia rpuito ennòbrecer 
com suas obras ( a )

._____________ ______ , ___________ A
(  O  Refere este Decreto T r. Pedro Monteiro na Historia da ïnjui"
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A Typografia Latina entrou igualmente em Portugal Ç1*11**?* 
naqueJle Seculo; ella se propagou ainda mais, que a Ty-d/Eivri»* 
pografia Hebraica, pois se estabeleceu nas tres Cidades d eL»tino». 
Lisboa, Leiria, e Braga : nem podia deixar de ser vulgar, 
e de mais uso por serem os estudos da Latinidade , os 
que mais tratavao os Ecclesiasticos naquelles tempos, e os 
em que quasi se assomma va naquella. idade toda a erudição 
e Litteratura dos homens sabios. Muito se deveu nesta par­
te á diligencia, e persuasão dos illustres Mestres Antonio 
Martins, Cataldo rarisio de Sicicilia, Freixenal, e outros 
mais que trabalhavão por inspirar nas Escolas de Portugal
o mesmo gosto da Latinidade, que excitava o doutissimo 
Nebrissa nas de Çastella ; os quaes promovião por sua au- 
thoridade a impressão dos Livros Latinos para uso dos es­
tudos , que entao corrião. Com tudo esta Typografia nãp 
sobresahio entre nós com a mesma gala e luzimento, que 
a Hebraica, conservando-se até aos fins daquelle seculo, e 
ainda quasi até o meio do seguinte sem maior adianta­
mento e perfeição.

Qaanro a Typografia Grega, corremos no Seculo XV. D« como 
a mesma sorte , que quasi todas as mais NaçÓes ; porque "ntre nó** 
sabido he queá excepçao de mui poücoá Livros Gregos, que Typogra* 

se imprimirão em Milão, e Veneza, delia se cuidou nuii- vros c/íe- 
to pouco naquelles tempos , ficando esta gloria reservada gos. 
ao incomparavel varão Aldo Manucio, que pelos annos 
de iyoo começou de a propagar e aperfeiçoar na sua Of- 
ficina de Veneza, e a Gilles Garmont, que pelos annos de 
1707 a introduzio nas Officinas de Pariz ( a) .

C ii C A -

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a  î p

siçãê. T o m . II. pag. 429 , 4)0. Exceptuárão*se tão sómente os Livros 
de Medicina , e Cirurgia ; e aissm mesmo só a respeito dos Judeos 
C onversos, que já fossem F ysicos, ou Cirurgiões antes de sua C o n ­
versão.

£ û )  No Seculo X V. pouco se imprimio dos Autores Gregos : ape- 
tms se estampou em Milão em 1^7ó a Grammatlca de Lascaris , e as 
Obras de Dion Cas tio , por Diontfsio Paravisiao , eqt 14$ j 0 P  sait crio Grego t 
ê Latino , em 1494 as Sentenças Moraes , e Versts Colligidos p»r Lascaris f 
€ dedicadas a Pedrt de Medieis ; em 1490 em Veneza o Ethymlagicuij
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C A P I T U L O  III.

Das Cidades de Portugal em que se erigirão Officinas 
Typograficas no Seculo XV.

Q u a n t o  ás Cidades de Portugal, em que sê  erigi­
rão Officinas Typograficas no Seculo X V , não nos 
consta com certeza senão de tres Leiria Lisboa e 

Braga.
§. I.

Leiria.

E  pelo que toca a Leiria já delia falíamos no Cap. 
I. Ainda, que se não tenha até agora descoberto obra al­
guma de seus prélos , anterior ás que sahírão de Lisboa, 
todavia ficou em tradição , que esta Cidade não só tive­
ra OfHcina Typografica , antes que a mesma Capital 
do Reino ; mas fora a primeira em toda a Hespanha, 
que recebêra e exercitára a Typografia ( a ) .  Ora o 
primeiro Livro de que temos noticia , que se imprimisse 
em Hespanha , segundo iá notámos, foi a Historia de Ro­
drigo Sanches de Arevalo em Palencia no anno dé 1470, 
ou pelo menos o Certame Poético dos Louvores da Santa 
Virgem em Valença em 1474; donde podemos conje&u- 
rar, que já por 1470, ou por 1474 tinhamos em Leiria

hu-

Magnum , em 149$ huma Collecção de Grammaticos Gregos T heo- 
dpro, Apollonio , e Herodiano ; em 1497 huma Coiiecção de varias 
Obras de A ristóteles, de P h ilo , e de Theophrasto ; e em 1498 as 
Comédias de Aristophanes (am bas astas duas Obras já por A ld o )  e 
pouco mais.

( a )  Já citamos o testemunho de Pedro Affonso de Vascnncellas, 
natural de Leiriar, na sua rara OBra : De Harmonia Rubriearum Jurit 
Canonïci, que se refere a Pedro Nunes , Cosmografo Mór de Portu­
gal , e ao de outros Varões doutos ; veja*se o  lugar acima jcitado no 
Cap. I.
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huma Officina Typografica ; he certo , que por 1494 flo- 
recia nella huma Typografia Hebraica de grande nome, e 
he provavel , que os Judeos Soncinates fossem os primei­
ros, que a trouxessemáquellas partes ( a) .  Honrou-seesta 
Cidade com prélos não só Hebraicos; mas tambem Lati­
nos , e Portuguezes , que produzirão alguns Livros , hoje 
raros, de que faremos memória em seu lugar. Parece Po­
rém , qúe as suas Officinas acabarão nos fins do mesmo 
Seculo a V ,  pelo menos a Typografia Hebraica descahio 
de todo com a extinção da communa dos Hebreos , que 
alli havia.

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .  21

Lisboa foi a segunda Cidade de Portugal, que aprc- / 
sentou em utilidade aas Artes e das Sciencias bem pro­
vidas Officinas Typograficas , em que se estampárão Li­
vros Hebraicos, Latinos, e Portuguezes. Não sabemos em 
que anno se erigirão 9 mas parecendo muito próvavel, se­
gundo o exame, e combinação, que fez o erudito Rossi, 
que a primeira* edição do Livro Sepher Orach Chaim 
R . Jacob Ben Ascer, de que fallaremos adiante, foi obra 
dos prélos Lisbonenses ; podemos assentar com probabili­
dade a sua Epoca pelos annos de 1 4 ^ , tempo em que se 
imprimio a quelle Livro ( b ) .
h Br a-

( a )  Maittaire , que muito averiguou as origens • •  progressos da 
Typografia , não duvida de assentar, que os Judeos Soncinates havião 
trazido seus prélos a Leiria. Ann. T ypog. X om* Pag* JH* Orlan- 
di querendo dizer, o mesmo nas Origens , e Progressos da Estampa 
pag. 2 1 4 ,  confunde Leiria com Liria , Lugar no Reino de Valencia. 
Desta Typografia falia além de Maittaire Prospero Marchand na His­
toria da Impressão pag. 88.

( A )  Advertimos a q u i, que os Hebreos nas ediçóes Lisbonenses al­
gumas vezes punháo I tbona por LUbcna, como se acha entre outras na 
edição do Pentatheuco Olisiponense > e no Codigo mss. do Canon de 
Avicenna , copiado em Lisboa , que existe na fiibliotheca de Medicis • no 
qual se^diz Isbona (  não Asbona como se escreveu no Catalogo da-*

§. n.
Lisboa.
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Braga.

Braga foi a terceira Cidade , que se honrou e en- 
nobfeceu com a Typografia naquelle seculo, offerecendo ao 
público as primeiras producçóes desta Arte pelos annos de 
1494, ou talvez antes. A  sua Typografia quanto até aqui 
nos tem constado, foi a principio de Livros Latinos, que 
eraó os de mais trato , e uso em huma Gdade , em que 
sò figuravão os estudos do Clero.

Não sabemos de outra Cidade do Reino , que na­
quelle seculo tivesse Typografia. O Porto, Coimbra, Évo­
ra , e Viseu sò no Seculo XVI he que vírão erigir os 
seus prélos ; e as Villas, e Lugares do Reino, que nos de- 
rão producçòes Typograficas, só apparecem com ellas ou 
no mesmo Seculo X V I , ou ainda mais tarde ; e assim mesmo 
entendemos, que só ti verão prélos portáteis por algum tem­
po , que alli íevárão os Impressores das Gaades. ( a )

C A -

quslla Bibliotheca )  como adverte Rossi de O  ri g. T yp.j> *g* 48. Le­
se na Geografia do Nubiense , segunda Casiri , Asbpna,

C a )  O  nosso particular ‘amigo , e honrador, p digno Socio da Real 
Academia das Sciencias, o Excellentissimo Senhor D. F r. Alexandre 
da Sagrada Fam ilia, Bispo de Malaca, cuja vasta , e apurada Litte­
ratura honra a Nação , e o S ecu lo , nos assegurou, que tinha visto 
entre os papeis da curiosa Livaria de Gregorio de Freitas , Escrivão 
da Correição de Setúbal , de quem já acima falíamos , huma Lei de 
nossos Príncipes , impressa na Cidade dÿ Porto -, no Seculo X V ,  e 
pela ter visto ha muitos annos não nos >̂óde dar noticias mais indivi- 
duaes desta impressão. Com effe ito -erad e esperar, que em hutnaCi­
dade tão principal do R e in o , de tão grOsso trato , como então já era
o P o rto , se estabelecesse esta Arte a pw  das outras, que alli havia, 
e que a vizinhança de Braga, aonde se tinha levantado huma Officina 
Typografica , despertasse a curiosidade de a erigir tambem nesta C i­
dade. .Com  tudo como não apparecem outras obras daquelle tem po, 
que fossem alli impressas , julgam os, que a edição daquella Lei seria 
producpão dalgum prélo portátil, que alli passasse , como succedeo de­
pois em outras terras deste R eiao.
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C A P I T U L O  IV.

Dos Impressores do Seculo XV* em Portugal.

Po is  que a Arte Typografica contribuio maravilhosa­
mente para os progressos das Artes e das Sdencias, 
e para a reputaçao dos VarÓes sabios de Portugal , justo 

he, que consagremos respeitosamente a memória dos seus 
Artífices, honrando com particular lembrança , os que a  
exerci tárão entre nós naquelle seculo. Fdrao elles -de duas 
Classes, Hebreos , e Christãos. Fallemos de huns , e ou­
tros.

A  r t  i a o I.

Dos Impressores Hebreos em Portugal*

Os primeiros Impressores, que apparecêrâo entre nós, 
quanto até aqui podémos descobrir , forão Judeos Estran­
geiros, que vierao a Portugal de diversas partes de Italia.
A pratica em que estavão os Judeos de multiplicarem os 
exemplares da Lei para uso de suas Synagogas , e dos 
mesmos particulares, fazia com que tambem se multiplicas­
sem os Impressores da Naçao. Noticia nos ficou dos tres 
seguintes, que certo forao aos primeiros , que pozerao mão 
nestes trabalhos.

Rabban Eliezer.

Era Impressor em Lisfboa pelos annos de 1489, em 
que imprimio hum Pentatheuco Hebraico com os Com- 
mentarios de R. Moyses Nahmanide, e por 1492 em que 
deu huma«j0€Ução de Isaias , e Jeremias ,. duas obras , de 
que fallaremos em seu lugar.

Rab Tzorba.

Este tambem foi Impressor em Lisboa , e na mes-
jma

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t í g u e z a . 2 j
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maOfficina de Rabban Eliezer pelos annos de 1489, em 
que imprimio de parceria com elle o Pentateuco Hebrai- 
co , de que acima fallamos.

Zacheo.

Zacheo filho de Rabban Eliezer foi outro Impres- 
sor em Lisboa pelos annos de 1491 , em que publicou o
o Pentatbeuco Hebraico com a rarafrase Chaldaica de 
Onkelos, e Commentarios de R. Salomão Jarchi. -

Não podemos alcançar noticia de outros ( a ) : o pou­
co acolhimento, ou antes odio, que os Hebreos achárao entre 
nós os Christãos, e as desventuras, que tiverão de sofírer des­
de o anno de 1496 os desanimarão , e estorvárão de prose- 
guir em seus trabalhos ; nem d’entre os mesmos, que cá fi- 
cárão, e se tornárão Christãos, podia háver hum só } que 
se animasse a continuar em suas Obras Typograficas pe­
las razões , que já tocamos no Ca p. L fallando da Typo­
grafia Hebraica.

A r t i g o  II.

Dos Impressores Christãos em Portugal.

Depois dos tres Impressores Hebreos de que temos 
fallado, entrão a apparecer alguns dos Christãos : erão el­
les Estrangeiros, que se passárão a Portugal das partes da 
Italia , e de Alemanha , e vierao propagar entre nós as 
Officinas Typograficas, de que daremos aqui noticia.

§• I*

Suspeitamos , que em Lisboa exercitaria esta Arte Moyses , Im­
pressor , filho de Scem -Tov , que na edição do Livro^ TÀikre , ou Ma- 
kre DarJeki , isto he » Lição dos Parvahs em foi. , que W olfio cré 
ser impresso em Constantinopla , e Rossi em Nápoles, se d i? , Judeo 
Estrangeiro , e antes habitador da Santa Sÿnagoga de Lisboa•

Não contamos na Classe dos Impressores Hebreos , que tivem os, 
a Rabi A rb a , porque a edição do Commentario de R . Moyses Na- 
chamanide, em que se acha o seu nome , não he a de Lisboa de 1489 
mas a de Italia de 1490 as quaes W olfio confundi o.
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§. I.

Impressores Alemães em Portugal

Nicoláo de Saxonia. s.:
. . »1 1

Este Impressor foi hum. dos mats afamados , que 
aquelles tempos houverão : tinha elle sua Oificina era 
Lisboa aonde imprimio o Breviario Eborense do Arcebis- 
po D. João da Costa por 14-90 a Vit a Qbristi da tra*- 
ducçao de Fr, Bernardo de Alcobaça por .1495' , e; o Mi®- 
«al e Breviario Bracarense do Arcebispo D. Jorge da Costa 
por 1496, e 1498.

Valentino de Moravia.

. Floreceu pelos mesmo tempos em • Lisboa , e traba­
lhou com Nicoláo de Saxonia na mesma estampa do Li­
vro. de Vtta Christi, e na de outras obras.

João Gherline.

Este Impressor foi tambem Alemão, passou arBra­
ga, e alli assentou huma Officina Typografica, aonde fez 
a primeira ediçãfr do Breviario bracarense em 1494. Pa­
rece ter sido parente de Vlrico Gering, Impressor em Pa- 

Tiz por 1470, de que falla Marchand sobre a Edição das 
JEpistolas de Gasparino Pergamense ( a ) . Julgo, que este 
Joao Gherline he o mesmo João Berline , ou antes Gher- 
linc, que por 1496 imprimia na Villa de Monte-Rei no 
Reino de Galliza, confinante com Portugal ( b) .

Tom. VIIL D Va-.

( O  Historia da Impressão pag. $7.
( A )  Aqui estampou por. 1496 o Manual: Bracarense intitulado,: 

Montait Sacrameniirum cum krevi Compilation* Minorant , et aliqaorum 
Fesfarum t jccunduin consitetudincm Metropolitan£ Ecelcsi£ Bracarensit im» 
pretium per Ma gistrum Joanncm Ber line h AUmanuni » fui finit datu* Mau-
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Valentim Fernandes Mourao.

Devemos pôr nos fins deste Seculo , a Valentim Fer- 
\ nandes Mourão, Morão, ou Morano , tambem Alemão,
] e Escudeiro da Cara da Rainha D. Leonor, terceira mu-
1 lher do Senhor Rei D. Manoel , pois que apparece com 
■ sua Officina Typografica em Lisboa no principio do anno 
í de i^oo , tempo em que escrevia a D. Pedro de Mene- 
j «es , terceiro Marquez de Villa Real , pedindo-lhe suas 

Obras para as imprimir, que lhe respondeu por sua Cap­
ta de n  de Fçvereiro do mesmo anno, que tem por titulo: 
Epis tola a d Vfilentinum Ferdinandum Moranum Typogra*

•; phum data 21 de Februariis anno à par tu Virginis 1500^
I o que bem mostra ter-se já estabelecido a suar Typografia 
j  no fim do Seculo XV ( a ) .

Imprimio os Livros de Marco Paulo Veneziano, e 
com elles o de Nicoláo tambem Veneziano, e a Carta de 
hum Genovez mercador, que elle trasladou em Lingoagem, 
e dedicou ao Senhor Rei D. Manoel, em Lisboa em i^ox 
•i. vol. fol. Gothico ; obra rarissima de que ha hum ex­
emplar na Real Bibliôtheca pública ,da Corte (£ )  .

Teve parceria com João Pedro de Bonhòmini de 
Cremona > t  imprimio com elle entre outros Livros o Ca­
tecismo pequeno da Doutrina, e Instrucçáo, que os Chris- 
fcãos hão de crer , e obrar para conseguir a bem-aventu- 
^nça eterna, feito por D. Diogo Ortifc, Bispo de Ceuta, 
f * Lis-

.14 R igi» , D§minê FranQim àe Cuniga dominante it1 caiem viila ,  ct C*- 
mitatjt anno 149$ 4 *° Idus Junii foi*

Dèsta Epístola se v ê , que «De teve o sobrenome de M oranc, 
ou M ourão, posto que na edição dos Livros de Marco Paulo V en e- 
îlano yA\zs duàs edições da Grammatica de Estevão Cavalleiro de 150$ , 
e de 1516 , c  em outras obras te denomina simplesmente Valentim  
Fertfanttot, e assim lhe chama o erudito Barbosa.

( A )  De Subacripção desta edição se vê , que elle era Alemão , e 
nSoPortuguez , como affirma Barboàa , e suspeitamos ser talvez o 
«eiro#  que V alça tino de Moravia de que «cime falíamos.
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DE L  I T T E * AT0RÀ PORTUGUEZA.  VJ
Lisboa 1504 i. vol. fol. Gothico 2.* Edição. Imprimio \ 
tambem as Oraçôes, e Epistolas de Cataldo Aquila Sicu- j 
lo com as Obras do Marquez de Villa Real em Lisboa, I 
de que ha hum exemplar no CoIIegio da Graça da Uni- / 
versidade de Coimbra, que se acha truncado.

§. II.

Impressores Italianos em Portugal 

ChristûvSo de Cremona,

Passando aos Impressores Italianos , hum aponta 
Maittaire , qual foi Christovao , ou Christolo de Cremo­
na, que diz fora Impressor em Lisboa em 1491, de que 
teria achado documentos , que assim o certificassem ; não 
podémos com tudo ter noticia de obra alguma de seus pré- ! 
los : suspeitamos, que poucos tempos rezidiria em Portu­
gal , e que seria o mesmo , que ChristovSo de Antignato • 
Cremonense , que já em 1493 86 achava em huma OíH- / 
cina em Veneza, para onde voltaria de Portugal ( a ) .  ■

i
JoSâ Pedro dos Booshonés. !

João Pedro dos Boõshomés, em Italiano de Buonho- 
mini , ou Buonhomyni, ou Bognomino, em Latim de B<b 
nis Hominibus, (que assim diversamente se acha escrito) 
foi Milanez , e natural de Cremona ; parece ter tido hu­
ma Officina em Lisboa no fim do Seculo XV , porque o 
vemos já em 15:01 estampando a Obra Grammatical de An­
tonio Martins, de que se usava nas escolas, de que falla- 
remos mais largamente nas Memórias , que temos escrito S 
de nossa Typografia no Seculo XVI. j

D  ii  § . I II .

( O  A n n. T ypogr. T om . I. pag. j o i .
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§. III.

Impressores de origem incerta em Portugal
» 1

O Mestre Ortas.

Este Impressor tinha sua Officina em Leiria, e nd- 
la trabalhou a edição do Almanach, ou Taboas Astronô­
micas de Abrahão Zacuto. Parece ter sido Castelhano.

Naquella edição he qualificado com o titulo de Vi- 
ri Solertis Magistri Ortas. Talvefc seria este o mesmo, 
que Samuel d’Orta , Judeo , e Impressor , que deu huma 
edição Hebraica dos Provérbios de Salomão (£)•

.Impressores em Portugal, que parecem pertencer 
ainda ao Seculo X V

Persuadimo-nos , que alguns Impressores , de que só- 
mente apparecem Livros estampados nos princípios ao Se­
culo XVI , havião já erigido suas Officinas Typograficas 
nos derradeiros dias do SeCulo XV. Taes são os seguintes :

O Editor do Sacramental.

Parece nos pertencer ainda a este Seculo o Editor do 
Sacramental, ou Catecismo dos Parochos do Arcediago de 
Valdeiras na Igreja de Leão Crimente Sanches Vereial , 
traduzido do Castelhano em Portuguez , e impresso em 
,Lisboa em 1502. foi.

O Editor dos Catecismos maior, e menor.

O mesmo dizemos do Editor do Catecismo maior,
de

* ( £ )  Raymundo Diosdado de primi Typog. Hisp. <etate na serie dos T y -  
pografos , suspeita que seria o mesmo queAflfonso de Orta de Valença 
pag. ia  j . Fr. Francisco Mendes na T yp og. Espan. falia delle em 1496» 
em que imprimio em Valença huma obra de lmaginibus Aitronmicis p. 92.

/
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de D. Diogo de O rtiz, Bispo de Ceuta, e depois de Vi- 
zeu , e do outro Catecismo chamado pequeno do mesmo 
Bispo, iiripresso no mesmo anno de 15*02 ( a ) .

C A P I T  U L  O IV.

Bas EdtfSes Hebraicas de Portugal no Seculo XV.

Do s Impressores passemos ás Edições. Daremo9 primei­
ro por sua Ordem Chronologica as Uebraicas, de que 

podémos haver noticia , começando pelas que rem certe­
za de era, e de lugar , e passando depois as outras, que 
a não tem.

A r t i g o  I.

Das Edições Hebraicas de Portugal, que tem certeza 
de E ra , e de Lugar.

As Ediçées Hebraicas , que tem certeza de Era , e 
de Lugar, quanto nós podémos atégora saber, são as seguin­
tes:

Pentatheuco Hebraico com os Commentarios 
de Rabbi Moses > e Rabbi Mosche Nach- 
man. Lisboa anno Judaico 249 ( de Cbris­
to 1489 ) no mez de Av. foi. nas Casas de 
Rabbi Tzorba, e de Rabban Eliezer ( b ) .

(<*.) Nao ousamos entender o mesmo de outros» cujas obras appa- 
recêrao mais tarde do que estas ; como foi , por exemplo » o Editor do 
Catecismo Doutrinai pequeno de D Diogo O r t i t , e o da Regra , e 
Definição da Ordem do Mestrado de Nosso Senhor J e s u  Christo 
de 1504, e Vicente Fernandes , Editor da rara obra dos Autos dos
Apóstolos <Je M05. L isboa...........

( 4 ) Esta obra não foi impressa em 1490, como escreveu W olfio 
na Bibliotheca Hebraica no T om . III. pag. 796 , mas em 1489 $ como 
elle mesmo reconheceu depois no T om . IV . pag 921 , efo i em foi. » 
e nao em 4,0. Cumpre não confundir esta edição com a Napolitana 
de 1490 , da Officina de R . Arba , como fizerão o mesmo W olfio 
na Bibliotheca Hebraica T om . Ilí. pap. 796 1 e Tom . IV. pag. 921. 
Marchand na Historia dá Impressão pag, 84» <s o-eiuditp Author das

1459
Pent^theu- 
ce Hebrai­
co.

He
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He em duas columnas , e em Caraâeres Rabbínos 

de inflexão Hispanica, ou Oriental qual se usava em Hes­
panha por aquelles tempos. Das duas dicçóes Sepher Be* 
rescid, por que começa o Commentario, a primeira hecom 
letras maiusculas ornadas , a segunda com letras menores 
quadradas , e assim vão todos os principios das Secções. 
Consta de 199 folhas: naepigrafe, que vem no fim, ha 3 6 
versos em duas columnas : depois huma longa deprecação de 
Nachman, e huma epistola em que elle louva a Deos pe­
lo haver ajudado a concluir a impressão de tão estimavel 
obra. Foi impresso doze annos depois das duas primeiras, 
e mais antigas ediçóes de Livros Hebraicos, aue tem ap- 

/ parecido ategora, quaes forão o Commentario Kalb agiam 
^  de R. Levi Gerson a Job em Pesaro por Abraham filho 

de David Chaiim em 1477, e o Psalterio Hebraico com 
os Commentarios de Kimchi, no mesmo anno. He esta edi­
ção rarissima \ delia tinha Jablonsk hum exemplar , que 
Wolfio examinou para a descripção que delle fez , outro 
tinhã Rossi. Fazem memória desta edição Wolfio (a )  o 
Livro Specilegium veterum editionum^Marchand (b )  o so- 
bredito Rossi ( c ) ,  e D. José Rodrigues de Castro ( d ) .

- 1490 Is ai a s , e Jeremias com os Comment arios
iftiat, ê fa Kimchi, Lisboa 1490*
Jeremia». T /

João Bernardo de Rossi attesta haver visto hum ex­
emplar desta edição ( * ) .

Pen-
Memórias Históricas do Ministério do Púlpito na nota ao §. 14 do A p -  

'bendix pag. 118 , e Ft. Francisco Mendes na Typogiafia Êspanola 
T om . I. pag. 294. Já ftossi notou a equivocação que nisto tinha 
havido.

( a )  Bibliotheca Hebraica Tonp. III. pag. 697 » T o m . IV . pag. 9 * 1 .
(  b )  Historia da Impressão. ;
£ O  tnàag. H iít. da Orig. dá Typcgiwfia Hebraica pag. * 9.
Ç d )  Bibliolheca Espafíola pag. 99. Daqui se vê , que Portugal teve 

Typografia Hebraica , primeiro que França , que só a tivera em 150 8 , 
quando G illes Goutmant a estabeleceu em Parii debaixo da direcção 
de Tessard.

Ç e )  Indagação Critica sobre a origem da Typogr. Hebraica pag. J Í . 
Já deila falíamos em outra obra pag. *75.
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Pentatheuco Hebraico com o Targum, ou Pa- 
rafrase Chaldaica de Onkelos , e com os 
Comment arios de Rab. Salomão Jarcbu Lis­
boa nomez Av. anno 1251 (de Cbristo 1491 )

• 2. vol. em 4.0 grande ( a )

Pentatheu- 
' co Hebrai­

co.

O  primeiro volume comprehende o Genesis , e o 
Exodo, e no fim os Tosafad, ou Æditamentos ; e cons­
ta de 215 folhas : o segundo contém os mais Livros de 
Moyses, e tem 239 folhas. O cara&er<lo Texto, e o da 
Para frase, que lhe fica ao lado, he quadrado com pontos, 
e accent os , aquelle maior , e este menor ; o cara&er do 
Commentario, que corre por cima, e por baixo he Hispâ­
nico Rabbinico ; o titulo do Commentario he feito em 
letras maiores, e ornadas as duas letras, porque começa o 
Texto de Moyses, e a Per a frase : o Impressor foi ojudeo 
Zacheo , filho de Rabbi Eliezer, como se lê nos versos 
que vem no fim. He esta ediçao pela formosura, e elegan- 
cia^dos tjpos a mais bella , e primorosa de quantas se fi- 
zerão entao do Pentatheuco, como attestão Le Long, ç Ros­
si ; e he ao mesmo tempo a mais estimavel pela sna correc- 
ção , por haver sido escrupulosamente apurada sobre os 
mais antigos , c mais corre&os Mss. de Hespanha, e se­
gundo todas as regras da Masóra, ou Critica Sagrada 
dos Judeos : por essa razáo em hum Livro, que elles escre- 
vêrao sobre as regras , que havião de seguir os Amanuenses, 
e Impressores nas novas ediçòes que fizessem do Pentatheu­
co , se lhes mandava, que nunca despregassem os olhos do 
exemplar Olisiponense. Com effeito entre elles o grande 
Critico Lonzano na sua obra Or Torah a tem pela mais 
exadta de quantas se havião feito ( £ ) ,  e todos os mais 
Cri ticos modernos não dixão de recorrer a ella, dando-lhe

( O  He em 4.®, e náo em foi como escreve» ,  « Fr.
• Francisco Mendes. Da Typografia Hispanbola Totrt. I. pag. ^94 

O )  Bditib Ltrfitatia M  cmnibiü cttitieniúuf adftrratiot fbi.

serti-
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Iiaias , e 
Jeremias

sempre a mesma preferencia entre as antigas y que costu­
ma vão dar ás duas Lombrosiana , é Norziana de Amster­
dam entre as modernas ( a ) .

Fallão desta edição Maittaire nos Annaes Typogra- 
ficos, ( b ) Le Lòng na Bibliotbeca Sacra , Orlandi nas 
Origens , e Progressos da Estampa ( c )  Struvio na Bi­
bliotbeca Sele fia da Historia Lit ter ar ia ( d ) , e Rossi 
nas Varias LiçÔes do Testamento Velho ( * ) ,  e na obra 
da Origem da Typografia Hebraica ( f ) . Delia tem hum 
exemplar o mesmo Rossi , Fr. Francisco Mendes ( —  ) ,  
que o houve por donativo de Elias Levi, Presidente da Sy- 
nagoga dos Judeos de Alexandria : ha outro na Bibliothe- 
ca Real de Londres, o qual conferio Benjamim Kenicot 
em 1767 (g ) ,  outro tinha Moyses T ò a , Livreiro Regien- 
se, de que attesta o mesmo Rosei na Origem da Typo­
grafia Hebraica ( £ ) ,  outro na Bibliotheca d’EiRei de 
França , outro tinha Crevenna ( / ) .

Is ai a s , e Jeremias , com os Comment arios 
de Kimcbi. Lisboa em 5252. •( de Christo 
1492 ) foi. peq. na Officina de R. Eliezer

Es-

32 M e m ó r i a s

C a )  Donde sem razão o Author Artonymo das Notas , que vem na 
fiibliotheca Critica de Ricardo Simao voí. III. pag. 451 a taxou de 
pouco exa&a , e trabalhada , como obra feita para uso do povo.

( £ )  T om . I. Part. II. pag. 530.
C f )  Pag. 2 11.
( < 0  T om . III. pag. H 2 Î ,  da ediçaó dé Veneza de 176
CO T om ; I. pag. 38. §. 34.
C/ )  Cap. V I. pag. 4S , e 46.
Ç — - )  Da Typogr. Espanh. T om . I. pag. 294.
C g ')  Dissertação Geral ao Testamento Velho,
( A )  Cap. V . pag. 4J. , e 46.
(  « y  Catalogue des Livres T om . f. pag. 49.
■CO M aittaire, W o lfio , Le L o n g , e Mascke na ediçao da Bilhio- 

theca Sacra de Le Long , e Rossi no Tratado de Behr. T ypogr. Ori­
gine , poe esta ediçao em 1497 » 0 <îue engano ;  como depois ad- 
vertio o mesmo Rossi 110 Append\x da Bibliotheca Masch pag» ù%, no 
Livro 4c algumas antiquissimas Ediçocs desconhecidas do Texro Hebraico . 
pag. 2 9 , e no Apparato] Hcbrco-Biblico pag. $4. n. 1$^ 0 que contu-

— t
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Esta ediçao he rarissima : apenas sabemos que exis­
tem quatro exemplares conhecidos , dois que descobrio Ros­
si, hum que fora de Seldeno, e se acha hoje em Oxford, 
entre os Livros^da Bibliotheca Bodleiana , o qual yio o eru- 
to Paulo Jacob Bruns, e o outro que havia na Bibliotheca 
de Crevenna ( a ) .  Fazem memória desta edição Wolfio ( b ) 
Le Long ( c ) Maittaire ( — ) e seu Continuador Miguel 
Diniz ( * )  Benjamim Kenicott ( d ) Masch ( * ) ,  e os so- 
breditos Bruns ( / ) ,  e Rossi ( g )  Fr. Francisco Mendes (h) •

Provérbios com os. Commentarios de Ger­
son , e de R . Me ir. Lisboa em 1492.

Esta ediçao he tambem rarissima ( i ) : segundo as 
noticias que temos, hayia hum exemplar na famosa Biblio­
theca de Oppenheimer (fe) , e outro na Bibliotheca pií- 

Tom. VJIL E bli-

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 33

ma o douto Bibliothecario da Academia Jtalia Carolina , Paulo José 
Bruns em a Nota ao Supplemento sobre a Dissertação geral ao Testa- 
menti) Velho de Benjamin Kenicott pag. $$7. ÿ .  Anglia.

( O  Catalogue de Livres & c. T om . I. pag. $$. n. 223.
( £ )  Bibliotheca Hebraica Tom . I. pag. 301.
( O  Bibliotheca Sacra,
( - )  Annal. Tjpogr. T om . I. Part. II. pag. 631.
C *) Part. I. pag. 328.
( ó  No Estado da Colleeçao ,  e Dissertação geral ao Testamento Velhom
C O  Na Bibliotheca Sacra.
( / )  No lugar acima citado.
C g )  Nos lugares já citados , c no Spçeimej Variaram Leftionum

Pag* S*. 97*
( A )  Ti/pogr. Espan. Tom . I. pag. 294.
C O  Esta edição he deste anno , e não de 1497 como escrevêrão al­

guns Bibliografos , o que advertio o douto Rossi no Apparato Hebreo- 
Biblico pag. 5 $ o Catalogo da Bíbliothaca de O ppenheim er, publicado 
em Hamburgo tambem erra o anno » e o lugar da Impressão : deve 
tambem corregir-se a passagem da Biblioth. Sacra de Mosch , aoode 
se d iz , que o Commentario de Meir fora pela primeira vez impresso 
eni Amsterdam em 1724.

C O  Delia attestou W olfio na Biblioth, Hekr, T om . II. pag. 4 0 9 . 
e vem assignalada no Catalogo da Bibliotheca de Oppenheissur , publicada 
em Hamburgo pag. $0«
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34 M e m o k z a s
blica de Mantua (a )  . Fallão desta edição entre outros 
Wolfio ( b ) , Rossi , Paulo José Bruns (c )  > Miguel Di* 
niiz (rf)-, e Fr. Francisco Mendes ( O  •

profera* Profetas, Primeiros com o Targum, f  Com-
prîmefros. ment arios de Kim cbi, * 'Rabbi Levi Ben

Gerson., Leiria an. 254 deChristo 1494. fol.

He em Hebraico , e contém os Livros de Josué, dos 
Juizes , e dos Reis > com a Parafrase Chaîdaica ( f ) ;  he 
huma das antigas ediçóes de muita estimação , e raridade. 
No Catalogo aa Bibliotheca Real de Pariz se fez menção 
de hum exemplar, que só tem a parte qne comprehendeos 
Livros dos Reis ( g ) ,  Rossi conservava outro exemplar. 
Fallão desta edição Le Long na Ribliotheca Sacra ( h ) , 
a obra intitulada Speciiegium Veterum editionum , e Mar­
chand na Historia da Impressão ' (/). ,  os qúaes só fazem 
memória dos Commentarios de Gerson, e nao de Kimchi, 
nem do Targum. Tambem delia fallão Maittaire nos An- 
naes Typograficos (k ) ,  Wolfio na Bibliotheca Hebraica 
( / ) ,  Orlandi nas Origens, e Progressos da Estampa (m)y 

v Stru-

(  a )  Bruns vio e consultou este exem plar, e depois o houve a si o 
mesmo R o ssi, de que elle falia na Orig. da Typ«gr. Hcbr. pag. 57. 
no Appcndix dû Bibl. Sacra Manh , e no T o m . 1. das varias LiçÓct 
do Testamento Velho Cap. II. n. 192 « e no Apparato à Bibl. Hcbr. p. 56.

(  b )  No lugar acima citado.
C c )  Nos lugares citados.
(< 0  Part. I. pag. }}*•

( / )  Esta edição comprehende os Profetas Primeiros » e não os M e­
nores como alguns disserão.

C g )  Pag. 19-
( A )  Tom» K pag. 75. Tom . II. pag. 827 em que sô se faíla do 

Goiimiontatiok
C O  p»g'
( * )  Tom . IV . pag. n o .  pag. 570.
( / )  T o m . I. pag. a o i ,  e T om  II. pag. 956.
( w )  Pag. 214 Erra a citação de Leiria julgando ser Liria , Lugar 

da Hespanha Tanraconense no Reino^de Vaicnci* junto do R io  T u ria .
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Struvio na Bibliothec*  Se le fia da Historia Lit ter aria (a) ,
0 mesmo Rossi ( b ), e Raimundo Diosdado no Ensaio so­
bre a primeira idade da Typografia Espanhola ( c ) ,  e 
Fr. Francisco Mendes ( d) .

Seder Tefilod y ou Ordem das preces de fado '49 î
0 anno de R, David filho de José chamado Preces.
Avudraham* Lisboa fol. an. 255 ( de Chris- 
to 1495 ) .

>
He huma obra Liturgica em Hebraico, em que se 

contém huma completa exposição das prèces Judaicas, que 
Rabbi David havia composto em Sevilha', de que falla 
Wolfio , e Bartholocio ; foi impressa , e acabada no mez 
de Teveth ( Dezembro , e Janeiro ) 3 e em casa de Elie­
zer, que se diz ser Varão sabio , pio, e temente a Deos, a 
quenr selouvanos versos, quevemno fim. Cuidamos ser o 
mesmo que Eliezer Impressor, de que já fizemos menção : 
he huma ediçao elegantíssima, e em duas.columnas, com 
cara&er Rabbinico Hespanhol ; mas os principios das Sec- 
ÇÔes, Capítulos, e Oraçóes, são formados com letras maius- 
tuîas, quadradas de extrema formosura : consta esta obra 
4e 170 folhas, e acabada com dois poemas, hum de do­
ze versos feito pelo mesmo Author, que nelles attesta ha­
ver composto aquella obra em Sevilha no anno 5100 da 
Creação do Mundo; outro de quarenta versos, em que se 
dá a -obra por impressa em Lisboa , e se chama a Sina­
goga, que está em meio xlella, a fortalezaj  e a mai de 
tcdas as principaes Synagogas. Esta ediçao foi desco­
nhecida dos Judeos modernos , e tambem dos Christãos ;

E ii por- -

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 3?

(<#) Tom . j .°  pag. 2*28. ediçao de Sena de 176}.
( 6 )  Apparato Hebr. Bibl. pag. S4* Origem da Typogr. Hcbr, pag. 

54, Apparato á -Bibl. Masch. pag. jo. Spccimen Var. Lriiion, Sacr, 
Text. P o n t i f Cc d . pag. 41.

(O  ?ag* 4*.
( O  Typogr. Esp. To:n. I. pag. 539.
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3 6  M e m ó r i a s

porque se havia* pro primeira edição a de IJ14,  em quanto 
Rossi não deu noticias delia ( a ) .

i«a(a897 c Isaias, e Jeremias em Hebreo com os Com-
jèremíai. mentarios de Kimcbi. Lisboa 1497 fol. vol. 1.

He terceira edição. Fazem memória delia Le Long 
na Bibliotheca Sacra ( b ) Wolfio na Bibliotheca Hebrai­
ca ( O ,  Maittaire nos seus Annaes Typograficos (</), 
Orlandi nas Origens , e Progressos da Estampa ( c ) ,  e 
Rossi na Origem da Typografia Hebraica (,f  )

A r t i g o  II.

Das Edições Hebraicas sem nota de lugar , ou
duvidosas.

Sepher Oracb Cbaiim , ou Livro do Cami­
nho da Vida de R. Jacob Beu Asçer ann.

24J. ( de Christ0 1485 ) fol.

He huma edição de tanta raridade, e tão desconhe­
cida, que antes de Rossi nenhum Bibliografo Judeo, ou 
Chfistão havia feito memória delia. O cara&er da obra , á

> excepção dos titulos de cada huma das Ordenanças, eCa-
P1-

C O  Dí Orig. Typagr. Hebr. Cap. VI. pag. $6. Vimos hum exem­
plar desta obra entre os Livros raros , que alcançou em sua viagem 
de Hespanha a Portugal o doutíssimo varão D. Francisco Peres Bayer « 
Arcediago de V alen ça, e Bibliothecario de Sua Magestade Catholica, 
que no-lo communicou na sua passagem por Coimbra.

C O  Tom . I. pag. 75 , e T om . II. pag. 69Ó.
CO Tom . I. pag. j o i ,  e T em . II. pag. $99,
C O  Tom . I. Part. II. pag. .6j k

CO Pag-
( / )  Pag. $3. Rossi todavia confessa * que nenhum exemplar tinha 

visto desta edição , Le Long. W olfio $ e M aittaire, que delia fallão » 
não a descrevêrão , nem nos deixarão maior noticia , notando apenas 

.0 ann o, o lugar, e a fórma.
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d e  L i t t e r a t u b »a . P o r t u g u e z a . 37
pitulos, que são em letras .maiusculas quadradas, he Ral)- 
binico Hespanhol, ou infîexo. Consta de 98 folhas, e traz 
do fim hum Carmen de 30 versos , em que se louva a obra, 
e se faz deprecação á Deos. Aqui se diz, que foi acabada 
em 245 no mez Ebul. Rossi , que vio e examinou hum 
exemplar desta o b r a c r ê , que a ediçao foi feita em Lis­
boa pelo cara&er , que he inteiramente o mesmo , que o 
do Commentario de Nachman, e do Livro Avudraham, 
impressos na mesma Cidade poucos annos depois , pelo 
cara&er quadrado, por que começa cada huma aas SecçÕes 
e capítulos , e pelo mesmo papel em que he impressa : o 
juizo de hum homem tão lidado nos estudos Bibliografos, 
como era Rossi, hê çrédor ao nosso conceito para haver­
mos esta edição por Portugueza sobre a fé ae seu exa­
me ( a ) .

Se isto assim he, teve Portugal Typografia Hebrai­
ca, não só primeiro que. Alemanha, França, Castella, Po­
lonia , Hollanda Inglaterra , Thessajonica , e Constantino- 
pla ; mas ainda que todas as Cidades de Italia, exceptõ 
Ferrara , Piobe, Pesaro, Socino, e Bolonha ( b ). —

Pen-

(  )  Elle a dá pela. primeira obra estampada em Portugal, ou ge­
ralmente em toda a Hepanha. Se entendeu fallàr de Livros Hebrai­
cos , certo que nenhum outro se tem até agora descoberto anrerior ao 
anno de 148 í ; se das obras escritas em outras lingoas, Hespanha se 
appresenta já com producçóes de sua Typografia pelos annos de 147° % 
ou de 14 74 , como havemos notado no Cap. I ,  e quanto a Portugal 
provável he , que antes de 1485 tivessemos impressão de L iv ro s, e 
que fosse hum delles o das Obrás do Infante D. Pedro , de que tam­
bem já temos fallado , e de que ainda fallaremos adiante.

( O  Estas forão as cinco Cidade de Italia aonde primeiro se eri­
girão Officinas Typograficas Hebraicas ; as que mais se apressárão em 
as imitar forão Brescia , R im ih i, Fano , V en eza , C rem ona, Mantua, 
Sabioneta f Verona, Padua , Liorne , Nápoles» Ri v a ,  Isna , e Brixia , 
e com tudo nenhuma destas Cidades tem appjresentado atégora , quan­
to nós saibamos , Livro algum Hebraico de seus prélos que remonte 
ao anno de 148$. A s ediçós que sedão como anteriores a este anno, 
se exceptuamos as de Ferrara, Piobe , P esaro, e Socino , são hoje Iin- 
vidas , humas por decisivamente falsas, e suppostas ," con o as de Vene­
za de 1428 , e de 1466 , e as de Ortona de 1461 ,  e de 1476 , outras 
suspeitas de falsidade como as de Bolonha de 1471«
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Pcntatbevco Hebraico com a "Parafrase Chal- 
daica dt OnJzelos, e Commentarios de Jar- 
chi foL ano, 250 ( de Cbristo \ 490 ) .

He sem pontos ; no meio vem o Texto com cara- 
ôer quadrado , e de hum e outro lado a Parafrase Chal- 
daica, em letras menores quadradas , e o Commentario em 
Hespanhol Rabbinico -, contém o volume 264 folhas. O  
Editor foi Salomão, filho de Rabbi Maimon Zalmati, He 
em folha, como nota o Catalogo da Bibliotheca Real Pa­
risiense, e Fabricio, e não em 4.0 como escrevem Wol- 
íro, Le Long, e Maittaire. Nenhum destes lhe assignou o 
lugar 4 a edição. Fabricio entendeu , que fora na Ilha de 
Sora, pertencente a Nápoles , interpretando assim as pa­
lavras, que vem no terceiro Carmen, no fim da obra. O  
Erudito Rossi duvida, que se deva 1er na Ilha de Sor, oa 
Sora, como lê Fabricio: porque elle lê como duas pala­
vras separadas, o que he huma só : segundo, porque para 

! indicar o nome de Sora , deveria o Editor usar de
como he costume, e não de alepb : terceiro , porque a 
Sora de Nápoles não se póde* propriamente chamar ilha : 
quarto, porque se escreve diversamente entre os Hebreos, 
como se vê da edição Pisaurense dos Profetas Menores de 
15* 16 : quinto, porque ainda lendo-se Sora, não ha mais ra­
zão para se entender a Sora Napolitana , e não a Soria 
de Hespanha. Rossi lê como huma só palavra, Iscar, ou 
Iscor, que tambem se póde 1er Liscar , ou Liscor ( assim 
como os Hebreos dizem Isbona e Lisbona ) e accrescen- 
ta , que a haver em Hespanha, ou em Portugal algum lu­
gar aeste nome, crêra com mais verosimilhança, que nelle 
se havia feito esta edição.

Em verdade os ornamentos das letras , e a fórma 
dos caraéteres principalmente do Commentario de Jarchi 
persuadem, que a impressão se fez em Castella, ou em 
Portugal, e não em o Reino de Nápoles, ou em outra al­
guma parte de Italia , aonde «e usavão outros ornatos, e

C3 -

1490 
Pentatheu­
co com Pa- 
rafraie , e 
Commen* 
tarioi.
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carafteres diversos; e como emCastella senão tem achado 
atéagora Typografia Hebraica naquelle Seculo , razão ha 
para ter como provável , que a edição se fez em Portugal.
0  doutoe erudito Arceaiago de Valença D. Francisco 
Peres Bayer, a quem haviamos consultado sobre este arti­
go , nos assegurou por sua Carta , que tendo examinado 
em outro tempo o exemplar, que havia deste Pentatheuco 
na Bibliotheca Casânatense, achára inteira semelhança en­
tre cs seus cara&eres , e ornamentos , e os do Pentatheu­
co Olisiponense de-4791 , e havia indubitavelmente 
obra por huma producção dos prélos de Lisboa ( a) .

A r t i g o  III.

Das Edições Hebraicas sem nota de anm , nem 
de lugar.

Bi b lia Hebraica.- . Bibl ia He­
braica.

He huma edição elegantíssima , e muito rara , em /j/e  4, 
fclio, com pontos, eaccentos: não traz nota de anno,nem 
de lugar , nem de impressor. Consta-nos somente de qua­
tro exemplares, e esses não inteiros, hum que existia em 
Amsterdam ,̂ que vio Hermano Yen de Wal nas mãos de 
hum Judeo daquella Cidade : outro em Pariz , que Le 
Long encontrou no Museo de Mr. Boisliec y o qual tinha 
sido da Livraria de Dionysio Noli , Jurisconsulte Pàrisi-

> ense , outro tinha Rossi ( Í  )-, outro Crevenna ( c ) ; fie 
tradição constante dos Judeos, de que rios certifica o mes­
mo Hermano Vàn de Wal , que esta edição fora obra do»

pré*

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .  &

C O  Rxwsi tioha hum exemplar , bavia outro na Bibliotheca Real 
de Parii , outro na Casanatense ; tinha hum Assemantio , Arcebispo 

Âpaméa , e primeiro Bibliotheèario do Vaticano » e* outro Moyses
*  Benjamim F ó a , Livreiro do Duque de Modena. / , ■

( * )  D* Hcbr. Typogr, Orig. pag. 6o. e seguir#*?.
O )  Catalogue des Livres de la Bibli&thcquc de M t Pierre Antoine 

'  Eihngaro Crevenna Tom I. pag. 4. n. 1 x»
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prélos de Lisboa ; e este testemunho deve prevalecer con­
tra as simplices suspeitas de Rossi , que a queV impressa 
na Typografia de Socino: as suas razoes sem embargo de 
serem de tão sabio, e profundo critico, a quem geralmen­
te seguimos em tudo ; não nos podem inteiramente conven­
cer neste lugar. .
' • Elle se fundou no fragmento de hum exemplar, que 
houve dojudeo Zacharias Padua, que lhe pareceu impres­
são de \Socino ; mas devia mostrar , que a edição cLes;e 
exemplar era a mesma, que a dà Bíblia , que vio Hermano 
Van .de Wal nas mãos dojudeo de Amsterdam, que os He­
breos dão por obra dos prélos Lisbonenses, e isto he o que. 
élle não mostrou, antès parece o contrario ; porque primei­
ramente o Codigo de Hermano Van de Wal não passa do 
Psalterio , e o de Rossi contém de mais os Provérbios, e 
Job : 2.0 os Judeos que fallão desta Biblia, como testemu­
nhas oculares , dizem que o seu cara&er he o mesmo que
o do Commentario Olisiponense de Nachman ; e o que se 
acha no exemplar de Rossi não combina com elle ; mas 
antes he mais desordenado , e mais antigo , sendo de 
letras Rabbinicas, e inteiramente de mui diversos typos 
como elle mesmo confessa ; nem he verosimil , que sendo 
a edição Olisiponense dos Commentarios tão conhecida dos 
Judeos , se enganassem estes na qualificação de seu cara- 
âer.

Por tanto ficão sem pezo e eüicacia as objecçóes, 
que fez Rossi em razãó do ca radier, e da falta de correc- 
ção nos pontos do seu exemplar para, suspeîtar , que tal­
vez seria impressão de Socino, visto que sendo diversas 
ediçóes, como parece, já póde. ser, que huma se fizesse em 
Lisboa, e outra em Sócino , quadrando a esta ultima as 
notas, que elle aponta de semelhança com as ediçóes, que 
alli fez Abraham Ben Chaiim de Pisauro em 1488.

Quanto mais, que ainda que o exemplar, que Ros­
si crêo impresso em Socino, tivesse semelhança com o de 
Hermano Van de W a l , nem por isso se deveria concluir, 
que elle fora parto da Typografia Socinense; porquanto os

j “ -
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Dig itized by ^ m O q q  le



Judeos Socinates forão no parecer de Maittaire os primei­
ros Typografos, que vierao a Portugal ( a) ,  e podião muî  
to bem imprimir algumas obras entre nós com os mesmos 
typos, e cara&eres , que houvessem trazido de Socino.

Os Judeos havião esta edição por corre&issima, e 
affirmavão , que em hum Livro em que se continhão as 
regras , que devião seguir os editores nas reimpressões do 
Pentatheuco, se propunha esta edição por exemplar, e mo- 
dello , principalmente para as letras finaes ; e com effeito 
estas letras se achao nesta edição assim, e da maneira que 
alli se prescrevião , e allegavão ( b ). Fallão delia os so- 

•breditos Hermano Van de Wal , e Rossi ( r ) .

Pentatheuco com 0 Targum, e Comment a- pentatheu-

d  e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .  41

Não traz nçta de anno , nem de lugar ; he huma 
edição esplendida, e elegante ; tem caradter quadrado com 
pontos , e accentos , e parece o mesmo que o da edição 
do Pentatheuco de Lisboa de 1489, posto que já hum pou­
co mais cançado, e menos nitido ; do que tudo nos infor­
ma o laborioso Rossi por hum exemplar, que vio desta edi- 

Tom, FIII. F ção,

( d )  An na es T ypogr. T o m . I. pag. j o j .
CO Julga R o ssi, que os Judeos se enganárão neste conceito, por­

q ue a edição , para que os remettia aquelle Livro » não era esta ; mas a 
do Pentatheuco de Lisboa de 1491. Com tu d o , que implicancia ha­
via para que se fizesse depois huma addicção dquelle Livro , ou se es­
tampasse outro de novo , ’ em que tambem se ordenasse o recurso a 
esta mesma edição , por ser ella muito exaâa e corre&a ? E com 
effeito ainda suppondo como suppoem R ossi, ser a sua edição a mes­
ma , que a que os Judeos de Amsterdam julgão ser de Lisboa , lugar 
havia de a propôr por modello aos Impressores , pois que o mesmo 
R ossi attesta ser ella apuradissima , não tendo mais que alguns leves- 
defeitos , e esses principalmente nos pontos , confessando , que na 
correcçlo excedia a mesma edição de Socino de 1488 tão celebrada 
por sua exacção , e apuramento.

C O  Oclg. ia  Typogr, Hebraica pag. 63.

rios de Jarcbi foL co Com- 
mentado 
por Jarchi.
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çao , que elle muito louva por seus primores Typografí- 
cos (•</).

Provérbios Prvverbbs com o Commenter to de-
tado5?Cn" nom in a da Kavenaki foi. menor.

Esta* edição tambem não traz era, nem lugar da im* 
pressão ; mas parece ter sido feita. em Lisboa pelo cara- 
fter dp Texto , que he o mesmo quadrado Olisiponense 
<k> PentátheucQ de 1491 e de Isaias e Jeremias de 1492. 
Acaso far-se-hia esra edição por aqueUês annos, ( b.\. O  ca-» 
rafler do Texto he quadrado com pontos; o da Prefeçao, 
e dos Commentarios he Rabbinico > da inflexão, e fórma 
Hispanica. Consta de 60 folhas ;, e começa pela Prefação 
do Interprete. Era esta edição mui pouco conhecida , e 
Rossi foi o unico, que a descreveu ( r ) .  Sabe-se de qua- 

. tro exemplares, dois do mesmo Rossi, hum da Bibliothe­
ca Casanatense , cmtro da Bibliotheca. do Collegio de Pro­
paganda, eoutro da Bibliotheca de Crevenna, mal conser* 
vado ( d ) ,

Estas, são únicas obras da Typografia Hebraica, 
de que podémos ter noticia*r muitasr outras sahírão* estam­
padas do6 prélos; de: Portugal, quet por ventura se' acbaráá 
nçs. Copiosas Bibliothecas de Italia , de Alemanha, , de 
Hollanda , e de Inglaterra , assim corr\o nellas se encon- 
trárão exemplares d »  que ha-vemos atégera- referido  ̂ nem- 
he de espantar, que só em Portugal as não achemos depois 
das alteraçóes , e desventuras , porque passárão os Juaeos 
naquelle Seculo ( * ) .  Basta considerar, quão grande quan-

t i -

1 Çd )  Veja-se Spceimcri- Vari Lc£Í, Pontif, Co d. pag* % , e o Opusculo da*  
ediçõet- desconhecidas- pag. 1401

( 4-̂  Este he-o juizta que fez Rossi.
‘ C O  Opuscule dás cdiçScs dèscophtcidos Cap. }. pag. 7. dt Text» "Hcbr. 

C i  p. III. pag. 7.. Apparato- Hebrco-BiÜlico pag. $6. Variât L ifècs d*  
TcstamcntoVelho vol. Ii, pag. II. n. 19J.

(- d-') Catalogue des L hres Sic. T o m . I. pag. 54. n. 219.
(  e 3 O  erudito sabio e laborioso Rossi havia dado esperanças 

a D. José Rodrigues de Castro de. lhe' communka* particulares n e ti-

íd by Google
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tidade de Livros Hebraicos nao sahiria de Portugal para 
estranhas terras , pelo desterro e dispersão dos Judeos, 
que não quizerão mudar de crença , e pela deserção de 
muitos outros, que cá tinhão ficado a titulo de conversos ; 
como elles erão naquelles tempos os maiores depositários 
da Litteratura Hebraica , os unicos Artifices , que impri­
mirão Livros deste genero ; e quasi os unicos Senhores, 
que pos6uião estas obras , comsigo levárão a maioi1 par­
te délias para os Reinos estrangeiros, aonde forão buscar 
asylo, e domicilio.

Nem os mesmos Judeos, que se deixárão ficar entre 
nós com sombra dcChristãos, podarão conservar-nos exem­
plares destas Obras , a-ntes «erao forçados a abandonallos ,• 
e remetellos para fóra do Reino em consequencia da fatal 
prohibição, que se lhes "fez em 1497 do uso de todos os 
seus Livros Hebraicos 7 sem pelo menos se excepmarem, 
como cumpria, os Livros Sagrados do Testamento Velho, 
aos quaes foi culpa, ou estarem escritos na Lingua Santa, 
em <jue primeiro havião sido revelados por Deos, ou se­
rem impressos por homens de diversa crença da nossa, ou 
acharem-se commentados , illustra dos- por seus Rab- 
bis ( a)  . Que se alguns restárão occultos em Portugal em 
-poder dos Judeos , forão elles envolvidos rios freqüentes 
confiscos, que se lhes fizerão, e 011 forão queimados, como 
suspeitosos de erros , e de blasfêmias , á maneira do que 
se praticou em Roma , Bolonha , Roma nia , Ancona , e 
Avinhão \ ou ficárão entregues á reclusão , e esquecimen­
to em parte, aonde os acabou de consumir , e sepultar q 
jiorroroso terremoto, e incêndio de Lisboa de 175y ( £ ) .

cias de muitas obras dos Judeos 'natuiaes de Hespanha  ̂ para a com­
posição da sua Bibliotheca Hespanhola , entre as quaes j i  póde ser 
cjue vressem alguitias impressas em Portugal por aquelles tempos. Mas 
n ao sabemos se se verificou a promessa , nem se já sahio o j .°  Tom o ,  
ou Supplemento da Bibliotheca de Castro; aonde as devemos esperar.

(* » )  Daqui vem , que depois de 1497 não apparecem mais ediçóes 
de Livros Hebraicos dos Officinas Judaicas , sendo a ultima de que 
temos noticia , -a <4e Isaias , e Jeremias de Lisboa daquelle anno.

C b  )  Estfcs forão as -prHfcipèes causas da falta , ^ue-expeHmefltamos

F ii C A
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C A P I T U L O  V*

Das Edições de Livros Latinos em Portugal ne

P a s s e m o s  ás Ediçóes de Livros Latinos , que sahi- 
rão das Officinas de Portugal naquelles tempos : as de 
que temos noticia são as seguintes , que aqui pômos por 

sua ordem Chronologica :

Foi esta a primeira edição , que se fez do Brevia­
rio Eborense , a qual se deveu aos cuidados Pastoraes do

i Costa. Sahio da Officina de Nico-

sa r , que para ella concorreu n>uíto a me ma praâica dos Hebreos ; 
porque sendo maxima assentada entre elies , resguardar os seus L i­
vros , maformente os Sagrados , das mãos. dos que chamavão Idolatras # 
e Gentios , e havendo aos Christãos como tassr, costumavão escru­
pulosamente recatar dos nossos os exemplares das suas obras ; a  que 
fazia com que mui poucos podessem chegar então ás nossas mãos.

( a )  Foi depois reimpresso cm 1 520, 1. vol. 8 .° ,  corre& o, e emen­
dado pelo Mestre João P arvo , Arcediago » Francisco Pedro Chantre, 
e o Conego Fernão- Rodrigues B oto, por mancado de D. A ffo n so , 
.Cardeal In fante, Administrador do Arcebispado, e publicado em Se­
vilha por João Çrombcrger Alemão em 15*8 , em 1. vol. de 8.°* e 
de novo revisto , e reformado pelo M. André de R e sen d e, e outros, 
por mandado do Senhor R ei D Henrique , então Cardeal Infante , e 
primeiro Arcebispo de Evora , e se reimprimio em Lisboa na Offici­
na de Luiz Rodrigues em 1548. 1- vol. ‘ 8 .° ,  e destas edições ba tanr* 
bem exemplares na Real Bibliotheca da Côrte.

Seculo X V

Brevia* 
rium Ebo­
rense.

1490 Breviarium Eborense

1494
Brevia* 
liun* Bra» 
charensc.

Breviarium Bracharense 
anno 1494 1. vol, 4.0

Foi esta a primeira edição , quç se fez do Brevia­
rio

hoje destas obras. Não deixaremos porém de reconhecer , e confes-
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rio Bracarense, e foi trabalhada sobre o Codigo Mss. em 
pergaminho, que havia no Cartorio da Relação de Bra­
ga , escrito no tempo do Arcebispo D. Fernando da Guer­
ra pelos annos de 1440. Foi impressor desta obra o Mes­
tre João Gherline, Alemão ( a ) : no fim vem esta subscri- 
pção.

Impressas est hoc opus breviarii in augus­
ta Bracharensi Ctvitate Hispaniarum pri­
mate : per Magistrum Johanem Gherline 
âlemanum tnpensis pétri de barzena. Anno * 
salutis Christiane M cccc.lxxxxiv. die xii 
Deccmbris.

Faz memória delia D. Thomaz Caetano de Bem, 
CJerigo Regular da Casa da Divina Providencia desta 
Côrte, e Chronista do Serenissimo Estado , e Casa de 
Bragança , e varao muito erudito e sabio , na sua No­
ticia Previa da Collecçao dos Concilios de Portugal, im­
pressa em Lisboa em 1757 {b )  . Ha hum exemplar des­
ta rarissima edição na Real Bibliotheca da Côrte.

A L

C O  Segundo as noticias , que alcancámos deste Codigo ms. he 
que se extrahio a Copia , que se acha deste Hieviario na Bibliotheca 
do Vaticano. Ha razão para c r* r , que este Codigo fora trasladado de 
outro em fórnia menor , e em pergaminho de mais de quinhentos 
annos de antiguidade , que costumava estar rocolhido no tnrnulo em 
que se encerrava o Senhor na Sexta feira Santa.

O )  A  fol. 79. Delta falíava Crregorio Majans em hutoa Cartam s. 
dirigida a Gerardo Meerman , que tem hoje entre outros.ms. Fr. Fran* 
cisco Mendes , Augustiniano do Convento de S. Filippe o Real de 
Madrid , que délia falîa na T ypogr. Espanh. T om . I pag. 429 na 
Addiçao. Esta ediçao foi desccnhecida do erudito e laborioso Escri­
tor D. Antonio Caetano de Sousa , que dá por primeira a de Lisboa 
de 149S ppr Nicoláo de Saxonia (  Expeàitio Hispan. Part. III. Assert* 
JLiv. IV , pag. 7 * 6 ) ,  e tambem do illustre Theologo Pereira, que na 
sua Dissertaç&o Critica , que deixou ms. sobre o antigo e moderno 
Calendatrio Bracarense , fazendo no Cap. IV . a rezenlta dos Rreviarios 
“Bracarenses para excluir por elles a existencia de S. Pedro de R a tes# 
Arcebispo de Braga , sem fallar desta ediçao de 1494* nem ainda da 
de 1496 de que logo 'faltaremos » que muito ihe servirião paca
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1496 
Almanach 
de Zacuto.

Almanach perpetuuz Ceîestiup motuuz as- 
tronomi Zacuti. Leirie 145)jf 1. vol, 4.®

Esta obra he huma das mais famosas e mais raras 
Seculo XV ; e por assim ser daremos aqui dedla mais 

larga informação, segundo o que notámos em dois exem-
J>lares ,  que delia tetnos visto. Seu Author foi o celebre 

udeo Abrahao Zacuto, naxural de Salamanca, domicilia- 
rio em Portugal , e Astronomo do Senhor Rei JD. M a­
noel , « o mesmo cjue compoz em Lisboa a obra. das li­
nhagens 'e familias, intitulada Sepher Juchasin, que os Ju­
deos costumão ter em muita conta (a)*  O  ritaîo inteiro 
desta obra he o seguinte:

Almanach perpetuum Celestium motuum as- 
tronomi Zacuti. cujus Radix est 1473.

Charaéteres Signorum Zodiaci.

V  Aries 

Taurus

tQr Libra 

n\  ̂ Scorpius
H Gem ini , 

69 Cancer

0* Sagitarius 

^  Capricomius
Q  Leo 

11Q Virgo

ZZt Aquarius 

X  Pisces

No reverso tem a Dedibatoria com •o titulo

Epistola auttoris a i episcopum Salmnntice.

Não traz declaração do nome : começa desta maneira :

Magnam esse admodum et fuisse semper in edendis 
________________  li-

seu assum pto, por não vir nellas a Lenda do dito Santo ; sómente fez 
menção das duas edições mandadas fazer pelo Arcebispo D. Diogo de 
de Sbirsa em Salamanca na Officina âè Joáo de Portes em 1 $08, e 
i çni , e da outra do Arcebispo D. Manoel d* .Sousa feita em Braga 
em 1549.
' C O  Delia fazem honrosa memóriaManoel A^oab na süa Nomolo-
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Mris diffitiritatem micbi videri sollet dum revtlvd majo- 
\  rum mstroram exemplaria ae presertim eorum exffrdis
> eonspicia ubi plerique tcmitatem ingeniorum suornm r& 

simulant mn infmuram videUcet cepto oper't. Attti ver» 
aràuitate tanti negotii pene deterreri' videntur tandem 
ut eaque jtediriis astronem pertinent omnino di mit tant. 
Aiîii vero banc calculandi difficultatem volentes sub cla­
ro modo omnibus prodesse subtilia ingematt sunt.

i Acaba na segunda folha por este mode*:
Eas itaque ' primicias operum meornm smcipeft ligner is 

([tias ubi pro acumine ingenii tut probaveris in publicum 
prodire jubeto.

Vatle presulmn decus:

Não traz data : nesta Dedicatória faz menção de D. 
Affonso de Castella , e do Hebreo Abenverga.

! Consta este livro de duas obras , huma menor, e ou-
! tra maior. A menor começa na mesma segunda folha em 

que se acaba a Dedicatória com este titnlo :

Canones tabularum Celest'tum motuum astro  ̂
nomi rabi abraham Zacuti ordïnatissinte fe-

I lici sidere incipiunt. Canon primus.

t Consta de 13 Canones, e entre elles de algumas re-
j gras, e ascaka:

; Expliciutft Canones. tabularum sequentium.
Deo gratias.

Seguem-se très taboas, que tem por titulo :

j Tabula tabularum ad ingressuyn earum post
radicem inserviens.

È

DE L i T T E R  JLtf l fRÀ ' P ô  ft TTXG U E Z  A. Jfr

g» pag» 2) 6 . W oifio  m  Biblkth Hcbr. Totiw I ifiJêk n. 16 j « e Ja­
cob Reitaanno na Historia Lit ter aria do Eitvd» Qcncalo^ pag. 20.
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E com ellas se arremata a obra, que consta de do* 
ze folhas. Foi ella escrita originalmente em Hebraico por 
seu author , e trespassada depois a Latim por seu Disci- 
pulo José Vizinho , como se conclue da declaração, que 
vem no fim do Livro ( a ) .

A  esta pequena obra segue-se a maior com este titulo ;

Almanach perpetuum cujus Radix est an- 
nus 1473. Compost tus ab excellent issimo 
magistro in astronomia nomine vocatus Za- 
cutus.

No reverso não tèm cousa alguma. Esta obra he to­
da de Taboas sobre o seu assumpto, assim nos anversos, 
como nos reversos, as quaes começão logo na segunda fo­
lha, e principiao por Março, e Abril desta maneira

Martius Aprilis

Tabula ascendentis et duodecim domorum\

Comprehendem très folhas , e seis taboas por esta 
fórma :

Tabula prima solis cujus radix est anno 1473.

E  continiía até á quarta, e contém quatro folhas, e 
oito taboas :

Tabula declinationis plane t ar um 
et solis ab equinoSliali 1 /  ta boa.

Ta-

( 0 )  Acazo parente de Diogo Mendes V izin h o , de alcunha o C o i- 
xo Astronomo nos tempos do Senhor R ei D. Manoel » ou de A b ra- 
hão V izin h o, Astronom o, que escreveu em Castelhano hum Calenda- 
rio Astronomico para uso dos Judeos , de que faila Bartholocio na 
Biblicth. Rabin. T om . III. pag. $. O  índice ms. Sevilhano, referindo 
«sta obra, annuncia, que ella era traduzida em Castelhano por José 
Vizinho ,  o que foi engano.
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d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a , 49 
Tabula equationis dierum 1 taboa.
Tabula introitus solis in quolibet signorum 4. fol. e 8 

taboas.
Tabula prima lune cujus radix est 1473 31 fol. e 31 

taboas.
Tabula suplimentum annorum hune 1 taboa.
Tabula conjunfiionum et opposionum 8 fol. e 16 taboas. 
Tabula medii motus argument i lune in 180 annis 1. 

taboa.
Tabula argument i lune 1 taboa.
Tabula veri motus capitis draconis in 905: annis a fo­

lhas, e 4 taboas.
Tabula âiversitatis aspeSius 1 folha, e 2 taboas. 
Tabula eclip* Solis Tabula eclip. Lune i taboa. 
Tubula ad verificandum boram aspeÜuum vel conjun- 

Eiionis 3 taboas.
Tabula Latitudinis Lune 1 folha, e 2. taboas.
Tabula ascensionum signorum in meridiano 1 taboa. 
Tabula prima veri motus saturni cujuŝ  radix est 1473 

6 taboas.
Tabula cent ri saturni 6 taboas.
Tabula argument i saturni 6 taboas.
Tabula latitudinis saturni septemtrionalis 4 taboas.

Seguem-se pela mesma fórma, e distribuição as ta- 
toas veri motus centri argument i et latitudinis de Ju­
piter, Marte, Venus, e Mercurio, que contém8? folhas, 
e meia, e 171 taboas, as quaes vão por este modo:-

Tabula tabularnm ad omnes calculationes proportio- 
num inserviens 3 taboas.

Tabula stellarum prime et secunde magnitudinis atque 
oBave spere 2 taboas.

De animodar ptbolomei 3 taboas.
Tabula eclipsis luminarium et primo de sole.

E na mesma taboa :
Tabula de eclipsibus lune 1 taboa.
Tom. VIIL G Ta-
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Tabula quantitatif dierum t taboa.
Tubula longitudinis et latitudinis civitatum ah oc ci- 

dente habitat o 2 taboas.

Segue-se a taboa das Festas desde Janeiro até De­
zembro, que são 4 taboas.

Tabula ad sciendum litteram dominicalem et principium 
cujuslibet mensis eu jus radix est Twnus 1473 1 taboa.

Tabula festorum mob ilium 2 tàboas, que são as ultimas 
de toda a obra.

Termina toda ella desta maneira :

Expliciunt tabule tabularum àstronomice Raby abraham 
Zacuti astronomi Serenisimi Regis Emànuel Rex portu- 
galie et cet. Cum canonibus traduSïis a lingua ebrayea in 
latinam per magistrum Joseph Vizinvm discipulum ejus 
aBoris opéra et arte viri solertis magistri Ortas cura- 
que sua non mediocri impresione complete existunt fe -  
licibus astris anno a prima rerum etherearum circuit io- 
ne 1496 sole existente in 1$ gradibus 53 minutis 34 se- 
cundis pistium ( a ) sub Vélo Leiree.

Remata com hum sello , que tem em roda o nome 
de José Vizinho.

Consta tòda esta obra de 15*6 foüias. Ha hum 
exemplar desta edição na Rèal Bibliotheca da Côrte., 
que examinámos para este extraéto. Havia outro na curio­

sa

( « )  Isto b e , no me? de Fevereiro* que se denota pela palavra P is- 
ces. Costumava-se então em muitas obras pôr datas astronomicas ,  c o ­
mo nas Taboas Astronomicas de D. Affonso de Cascella impressas 
em 148} , e etn 1 4 9 * » e na obra dè Cosmografia de Pomponio M e­
la , impressa em Salamanca em 1498 , o que se praticou ainda em  
algumas do Seculo X VI ; como por exemplo na ediçao da A rte  de 
Estevão Cavalleiro de 1 5 1 Û aonde se diz no fit» Sole in septima 
tri parte existente.
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sa Livraria do Doutor Guaiter Antunes , Cidadáo do Por­
to , e hum dos maiores Antiquarios , que tivemos, o quai 
vimos em tempos passados , e não sabemos aonde hoje 
existe, o qual pelo extra£o, que então fizemos, concor­
da com este de Lisboa. Ha hum exemplar na Livraria do 
Collegio da Graça de Coimbra , que não podémos vêr; 
mas do extra&o, que delle houvemos feito pela habil pen- 

' na do Senhor Fr. Joaquim de Santo Agostinho , Socio 
da Academia Real das Sciencias , ficamos entendendo, 
que não combinava em muitas cousas com o de Lisboa, 
e que houve transposição na ordem das folhas na encader­
nação , que se fez daquelle exemplar, ou que o Editor se ser- 
vio para a impressão de dois diversos orginaes * de que sa- 
hírão exemplares tambem diversos ( a ) .

Fazem memória desta edição Nicoláo Antonio ( b ) , 
Wolfio ( O ,  °  Catalogo dos Mes. de Inglaterra ( d ) , o

G ii In-

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .

( a )  Esta obra tem sido denominada com muita diversidade, cha­
mando-se. Almanac do Sol — Almanac perpetuo dos Movimentos Celestes 
— Taboas Astronomicas ; e como se lia em hum Catalogo ms. dos Li* 
v í o s  do Escurial —  Almanach de Tablas Astronomicas , a ajuntamento 
tnaior. '

( A )  Bibliotheca Hispânica.
( c )  W olfio lembra-se desta edição na Biblioth. Hebr. T o m . IIL  

pag. 66 , erra porém o lugar» porque a suppóe feita em Veneza.
(</) T om . II. n. 6142 aonde se faz menção de hum Codigo ms,' 

das Taboas Astronomicas. Houve depois huma edição em Veneza ena 
149L Por João Miguel Germano Íuíorénse : sahio terceira vez im­
presso tambem em Veneza em i$oo da Officina de Lucas Antonio de 
Florença em i. vol de 4 .0 em que vera os Theoremas de João Mi- 

/ guel Budorensc , ve as emendas , e correcçáo do Doutor Lucas G au - 
rino ; publicou-se com este titu lo:

Almanach perpetuam.
Sive Tacttisvis (  Ephcmerides et Diarium Abraami Zacuti hebr ti. E t  

Tkeoromata auB Joa/wis Michaclis Germant budorensis eum h . Qaurici 
Dcftoris egregii castigationibus , et plerisque tabtllis nuper adjcãi» )  qui- 
ram index est.

Ha hum exemplar desta edição na Real Bibliotheca da Côrte. 
Honve quarta ediçao tambem em. Veneza em 1501 por Pedro Liech- 
teíMein de Colonia , com as addiçóes , e correcçòes de Affooso 
HispaWote 4 » C ordova, Doutor d*Artes , e Medicina# que a dedicou
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Indicé Sevilhano ( a ) ,  Francisco Peres Bayer ( b ) ,  Ray- 
mundo Diosdado ( f ) ,  e Fr. Francisco Mendes ( d) .

Mis s aïe BracarenseMissalBra» A1. . ,  4
caceuje. OllSipone I496.

Foi impresso por ordem do mesmo Arcebispo D. Jor-, 
;e .da Costa, Irmão do Cardeal do mesmo nome chamado 
e Alpedrina , na Officina de Nicoláo de Saxonia: a sua 

subscripção he da maneira seguinte :
99 Missale hoc secundum Ritum et consuetu- 
99 dinem almæ Bracarensis Ecclesiæ fideli stu-
9% dip reyisum solertique cura castigatum emen- 
99 datumque justo sydere est explicitum. Impres- 
>>sum florenti in Civitate Ûlixbonensi anno 
»salutis Christian® 1496 12. Kalend. Julii 
99 ex Officina Nicolai de Saxonia ( e ) .

M97. Breviarium secundum Consue*
rcvull°* tudinem Compostellane Eccle-

sie. 1497. 8.°
Diz

ao noíso D, Àfforvsa t Brspo de Evora. E da }.a edição ha hum 
exemplar na Livraria de S. Francisco da Cidade , e outru no C olle- 
gio da Graça de Coimbra. As très primeiras forão desconhecidas do 
erudito l>. José Rodrigues de Castro , que na sua Bibliotheca Hes- 
panhoia Tom . 1. pag- j6 j  » só faz memória da quarta , isto he da 
Veneziana de. 150 a , sendo que Nicoláo Antonio a havia já feito da 
primeira, posto que náo soubesse o lugar em que se havia publicado.

£ a )  Nelle se U Ahrahan Iroeut Tablas Astrommicas traduzidas al 
Castcllano per Joseph Vecino , Discípulo dei Autor impresso en Lciree por 
el Maestro Ortas Anno 1496 4.° Já acima notamos , que José Vizinho tra­
duzira esta obra do Hebraico para o L atim , e não para Castelhano.

Nas Addiçóes , e Emendas, que pòz no Torno IL  da Biblioth, 
-Velus de NicoWo Antonio pag. $8o.

( O  De prima Typograph. H ii partie <e <etate pag. Ó4.
* Î i O T y p o g r .  Es p. pag. *40.

(  O  Deste Missal se fez depois huma nova ediçao «m SaJamanc» 
em 1502 em 4 0 na Officina de João de Porres, por ordem de D. D»o- 
go de Sousa: outra,em 1$$8 por ordem de D, Jorge d*Almeida» Bis»

\
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Diz na penúltima folha :
>9 Accípite modo Sacerdotes optitni finem bre- 
99 viarii ad ritum et consuetudinem aime com- 
99 postellane Ecclesie : Studio pervigili exami- 
99 natùm i eunendatumque cura diligentíssima*,
99 Impressum arte mira Magistri Nicolai Sa- V-
99 xonia. Ulixbone Anno Salutifere Christi in- *

îationis J V Î L g c c g .X c v ii. pridie Kalend.  ̂  ̂ ,99 carnationis iva.uulu.ac vu. pnaie ivaiena.  ̂  ̂ A 
«Junias. Laus Deo..

He em 8.°, e de encarnado, e preto. Falia desta v  
edição Fr. Francisco Mendès  ̂ attestando ter existida hum 
exemplar falto de principio no Gabinete do Mestre Henri- • » 
que Flores ( * ) .

Breviarium Bracarense 149*
Olisipone 1498.

se.
Esta he a segunda ediçao do Breviario Bracarense, 

e foi ordenada por mandado do Arcebispo D. Jorge da Cos­
ta II. do nome: imprimio-se na Officina de Nicoláo de Sa­
xonia aos 20 de Junho. Desta ediçao se lembra o nosso 
çrudito Dr Antonio Caetano de Sousa na sua obra Ex- 
peditio Hispanica (£ ) .
‘ ' • Mis-

po de Coimbra , eleito Arcebispo de Braga : outra em LeSn de Fran­
ça em 1558 fol. em pergaminho» por mandado de D Balthasar Lim­
po , na Officina de João de Borgonha » que se intitula fjivrcira </’ £/- 
R c i de Portugal » do qual ainda hoje usa a Igreja Bracarense Ç de que 
ba hum exemplar na Real Bibliotheca da C ô r te ) .

(  <*) Typografia Espanhola T om . I pag. 298.
( * )  Tom . I. Part. III. S eû . III. Assert. Liv. IV . §. I. pag. 7 ^ .  

n . 104. E lle a dá pela primeira* sendo realmente a segunda como já 
dissemos. Esta edição tambem foi desconhecida do erudito T h eo lo - 
go  Pereira, quando trabalhava na Dissertação Critica Ms. sobre o an* 
tigo f e moderno Calendario Bracarense , como }i notámos a respeito 
da primeira. Vimos em tçmpos : passados hum exemplar destá ediçãò 
na Livraria do Doutor Gualter Antunes f Cidadão do P orto, dequera 
acima fatiámos » mas não fizemos então os apontamentos necessários 
para aqui darmos maior noticia delia.
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Î49* 
Minai Bri*
««reme.

1  ! . .
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, £ t.- ">> *'
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— í - ‘ V '

Missale Bracarense.
Olisipone 1498.

Segunda edição, tahio da mesma Officina de Nico­
láo de Saxonia, aonde se acabou de estampar aos 20 de  ̂
Junho de 1498.

C A P I T U L O  VI. "

D*/ ediçties de Livros Portuguezes no Seculo XFl

F a l l e m o s  em ultimo lugar das ediçóes de Livros 
Portuguezes daquelle seculo, posto que sejáo mui pou­
cas as de que podémos haver noticia.

A r -

A  estas duas ediçóes se seguirão depois outras t a saber : hurna 
em Saîamanca em 4 $08 na Officina de João de Porres , por ordem do 
Aréebispo D. Diogo de Sousa, a instencias do Synodo Bracarense des* 
te  mesmo anno ; outra na mesma Cidade , e Officina por mandado 
do mesmo Arcebispo em pergaminho em 1 $ 11 , outra (  por não bas­
tar a quantidade dos volumes t que se estampárão) em í ç x a , como 
escrevêrão D. Rodrigo da Cunha , e D. JeronyAio Contador d*Argo- 
t e , mal arguidos pelo Theologo Pereira na sua^Dissertação acima re­
ferida, como consrta de hum Livro de Memórias antigas de Braga ms. 
huma em Braga em 1549 por João Alvares , e João Barreira em 8.° em 
letra Gothica , sendo Arcebispo D Manoel de Sousa , de que se 
conserva hum exemplar na Livraria do Paço Archiépiscopal , e outro 
na Real Bibliotheca da C ô rte , edição de que dsáráo os PP. Bollan- 
distas , e Henrique Flores na Espanha Sagrada : huma em L e io  em 
155Î» còrre&a , e augmentdda pelo Arcebispo D. Balthasàr Lim po; 
outra em Braga em 16)4 , e corrigida por ordem do Arcebispo D. 
Rodrigo da Cunha , em 4.0 ; e outra tambem ' em Braga em 1724* 
augmentada ,  e reformada pelo Arcebispo D. Rodrigo de Moura Tel* 
les 2. vol. 4.° (R e a l Bibliotheca da C ô r t e ) .
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A R T I G O I.

Das edições, tem certeza de anm> e de lugar.

Livro de Vit a Christ i Lisboa 1495* por . *49*
-iValentino; de Moravia e Nicoláo de Sa- vitaChrU-

xonia. 4. Tom. fol. Ms. ti.

Demos particular informação desta obra por ser nao 
s6 rara , mas huma das mais famœas , que produzio a. 
Typografia Portugueza naquella idade. Foi este Livro es­
crito originalmente em Latim pelo Mestre Rudolfo de Sa* 
xonia , Prior do Mosteiro de Argentina , da Ordem da.

• Cartuxa, com o titulo de Meditações da Vida de Chris- 
to , e foi traduzida em Linguagem por Fr. Bernardo do 
Alcobãça douto, e pio Monge Ctstercieose , Abbade do 
Mosteiro de S. Paulo em 1445; ( a) .  Elle entrou neste 
Santo trabalho por mandado do Abbade de Alcobsça D.
Estevão de Aguiar , e A instancia da Senhora Infanta D.
Isabel , Duqueza de Coimbra , e Senhora de Montemór., 
que muito desejada vér esta obra trasladada de Latim a Por- 
tuguez, havendo por ella a mesma aífeiçao, que teve Fer­
nando , e Isabel, para a mandarem traduzir cm Castelha­
no por Fr. Ambrosb Montesino. Contêm a vida de Christo 
segundo a ordem da Historia Evarrgelica , em que se ex- 
pòe, e illustra o Sagrado Texto , com a explicação dou­
trinai nos lugares > que delia necessitão , tirada dos San­
tos Doutores ; rematando cada Capitulo com huma devo­
ta Oração , ou jaculatoria. Passados cincoenta annos im-

pa-

C t f)  Do proprio original , que se conserva no Mosteiro de Alco* 
b aça , consta que Fr. Bernardo fora o Traduftor , porque diz no 'fim l
*  Aqoeste Libro mandou tfesladar á honra de Jü esu  Chrirto ao mui in- 

«X digno» e pobre de virtudes Fr. Bernardo Monge d<) Mosteiro de S.
*  Paulo anno de 1445. o Abbade D. Estevão de Aguiar , que mo mar*-*
9 dou fazer : se finou no anno do Senhor 1446. Idibus Eebraoi ü en dia 
9  de Septuagésima.
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* nio-se esta traducção em quatro grandes tomos de fo-

O primeiro tomo tem no alto do frontespicio as ar­
mas Reaes’de huma parte , e da outra as da Rainha D. 
Leonor, e por baixo o titulo seguinte :

No reverso vem huma estampa com a Imagem de 
Christo Crucificado , e com as da Santa Virgem, e de S. 
João Evangelista , e por baixo huma tarja com varias fi­
guras de joelhos, e assim vem nos outros tomos. Consta 
esta primeira parte de 61 Capítulos , nos quaes se contém 
a Historia de J e s u Christo , dèsée a sua geração, e nasci­
mento até o anno 31 de sua vida, e tem 186 folhas. Traz 
no principio huma Epistola Proemial, dirigida pelos Impri- 
miaores ao Senhor Rei D. João I I , e depois oProemio, ou 
Prologo feito sobre todo o Livro por Ludolfo Carthusiano : 
sègue-se a obra * que principia por esta rubrica geral:

Começase 0 Livro da Vida de J H E S U  
Christo nom aquelJe que se chama da mi- 
ninice do Salvador 0 qual he apocrijfo xv 
mas deste que compoz ho venerável meestre 
Ludolfo prior do maesteyro muy honrado de 
Argentina da Ordem muy excellente da Car»

> tuxa, Foe tirado e ordenado segundo ha 
ordem da estória evangelical e entenfão fios 
Sanftos doutores.

No fim da obra vei

Pelicano ferindo q peito para alimentar seus filhos , com a 
letra pola Ley \ e pola grey , e outra com divisa , que 
não sabemos decifrar ao certo. Segue-se a subcripçao se­
guinte : ‘

A primeira parte do Livro de Vita Christu

tém a divisa do Senhor

Aca-

\
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Acaba-se 0 primeyro liuro intitullado de vi­
da de Christ» em linguagem português nom 
aquelle que se chama da mi ni ni ce do Salva­
dor ho quai he apogriffo xv di mas este que 
compôz ho veneraHe meestre Ludolfo prior 
do moesteyro. muy honrado de argentina da 
Ordem muy excellente da Cartuxa e foy ty- 
rado segundo a ordem da hystoria euangeli- 
caL O qual mandou tresladar de Ldtym em 
lingoagcm portuguez a muyto alta princessa 
infante dona ysabel duquessa de Coymbra e 
senhora de monte moor ao muy pobre de vir­
tudes dom abade do moesteyro de sam paulo.
E foi corregido re reuisto com muy ta diligencia. 
por os reuerendos padres da Ordem de sam 
francisco de emxobregas de observancia cba- . 
mados menores. E foi empresso em a muy no- 
bre e sempre leal Cidade de Lisboa a princi­
pal dos regnos de portugal per os bonrra- 
éos meestres e parceyros Nicolao-de saxonia 
e Valentyno de moravia por mandado do muy 
yllustrissimo Senhor elRey dom Joham ho 
segundo e da muy esclarecida Raynha do­
na Lyanor sua molber. A louuor e gloria de 
nosso Senhor Jhesu Christo nosso Deos e re­
demptor e da sua intemerada , e sempre 
Virgem madre gloriosa santa Maria em cu­
jo nome e louuor ho diSio liuro foe e he com­
posto , cujo louuor e gloria regne em seus 

, fiees Christãos per a sempre amen. Em 0 an­
no do. nascimento do diflo Salvador de mil e 
quatrocentos e noventa e cinco. aos 4 do mes 
de Agosto.

Consta de sessenta., e hum Capitulos.
Segue-se o segundo tomo, que tem no alto do rosto 

as mesmas armas que.o primeiro, e este titúlo :
Tom. VIII. H . A

\
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A segunda parte do Liuro de Vïta Christu

Foi imprësso no mesmo anno, reinando ainda o Se­
nhor Rei D. João I I , principia desta maneira :

Começase o Liuro segundo intitullado de Vi- 
da de Christo em lingoagem portugue», em 
que traSia bo que fe z  o Senhor em̂  ho tricye- ' 
sinto sêgundo anno segundo se contém na bys- 
teria eu angelical

Consta de 31 Capítulos, e 88 folhas, e termina qua­
si com a mesma subscripçao , que a primeira parte, da­
tando a impressão dos 14 dias ae Agosto do mesmo an­
no. Tem depois a taboada das rubricas dos Capitulos, e 
no fim delia as duas tarjas, que o primeiro tomo traz an­
tes da subscripção :

Segue-se o terceiro tomo desta obra, que se intitula:

A terceira parte do Liuro de Vita Christu

À qual principia por esta Rubrica geral ;

Aqui se começa 0 liuro terceyro tntituíktdo 
vida de Christo segundo a hystoria euange- 
lieak

*
Consta áe 50 Capitulos, e vem no fim do Livro a 

taboa das Rubricas áe todos elle». Seguem-se depois as 
duas Tari as de que já fizemos menção, e depois délias a 
subscripçao, que he quasi a mesma , que a dos dois pri­
meiros Litros, e delia consta que foi impressa no mçsmo 
anno de 1495, a dias de Novembro*, reinando j i  0 
Senhor Rei D. Manoel ; no fini de tudo vem a tarja do 
remate , e como se acha na primeim , e segunda parte; 
depois huma rarja com hum menino no mdo, e logo a 
taboada das rubricas dos Capítulos.

âe-
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Segue-se o quarto temo, que tem por titulo:

* A quart* farte do Liuro de Vit* Cbristi.

' Cuja rubrica geral he a seguinte :

Aqui se começão os Capitollos daquesta pos- 
tameyra parte do Livro da Vida de Chris- 
to a quai f  alla da paixom da dtélo nosso 
Senhor e Saluador e das cousas que se de- 
pois delia seguiram»

Tem  39 Capítulos, e traz no dm a taboada das suas 
rubricas, seçuem-se as duas taijas, e depois a subscripção , 
que he quasi a mesma que as outras, e délia se v é , que 
esta quarta parte se acabou de imprimir no mesmo aiwio 
de 149^ , a 14 dias de Maio , e por conseguinte ant€6 
de se concluir a impressão da terceira ; vem depois a 
tarja , que arremata o Livro á maneira dos outros. Ha 

' hum exemplar desta obra na Real Bibliotheca 4a Côr­
te (a) .

Fazem memoria desta ediçáo Nicôiio Antonio na 
Bibliotheca Hisp. Fr. Manoel do Sepulchro na Refeição

H ii Es->

( O  57* Sabem os de quatro exemplares , que existem nes­
ta Cidade : o da Real Bibliotheca da Côrtç , que foi da Livraria 
dos Clerigoa Regu lares da Divina Providencia ; o da Bibliotheca do 
Convento de S. Francisco da C idade, o do Real Mosteiro de S. V i­
cente de F ó ra , que são os que temos visto ,  e examinado, e o do 
Illustrissime « Exçellentissimo Senhor Marquez d’Alortta. f 'fra  da Côr­
te sabemos tão sórnente de quatro : o da BibUotbec* do Excellentis- 
simo e Reveiendissimo Senhor Bispo de Béja , o do Convento das 
Freiras de Arouca , o das de I^orvlo , e o da Bibliotheca do Real 
Mosteiro de Santa Ctuz de Coimbra , que só tem a t .* ,  a .* , e 4.* 
parte desta obra em très volumes. O  original da traducç£r* existe ne 
Bibliotheca éà A kob aça  * em perçtmiAho dividido em quatro partes, 
de que falia, Barbosa , e o Indice dos Codigos Ms. daquella Bibliotheca , 
publicado em o anno de 177$ pag. 12a t e ta )  , o qual he escrito 
parte pelo mesmo Fr. Bemardo de Alcobaça , e parte por 'Fr. N ico­
láo Vieira.
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H'storia 
do Em re- 
raüor Vea 
pasiano.

60 M j E M O R I A S
Espiritual-, Leitão nas Memórias Chronologicas da Uni­
versidade , Barbosa na Bibliotheca Lusitana, o Author 
das Memarias do Ministério doPulpito, 0 Diccianario da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa no Catalogo dos 
Authores , Raimundo Diosdat De prima Typograpbiae 
Hispaetate, e Fr. Francisco Menaes ( a ) .

Est or i a do muy nobre Vespasiano empera- 
dor de roma. 1496. 1. vol. 4.0

He em Caradier meio Gothico , mas elegante , e 
em papel rr.uito encorpado , e forte. Está obra foi produc- 
çae dos prélés de Lisooa , e sahio da Officina de Valen- 
tino de Moravia. Consta de vinte e nove Capitulos, e cel­
les se tratao varios feitos do Emperador Vespasiano, e de 
seu filho Tito, e de outros a respeito da Religião Chris- 
ta* da cerco de JenisaUm., eda morte de Arcnelao, ede 
Piktos : e traz em todos os Capitulos estampas allusivas 
a estes feitos.

No fia* da obra yem esta subscripçao :

Esta estoria ordenarom Jacob e Josep ah a- 
ramatia que a todàs estas cousas forom 
presentes e jafel per sua maao a escripveo..
Donde roguemos a Deos, e aa virgem Ma­
ria e a todallos Santos e Santas de Deos que 
a noos guardem de todo mal e detodo pery- 
go e pecador por tal que mereçamos todos 
seer guardados dos nossos imygos visivcis 
e nom visiveis : e do falso testemunho e hir 
aa gloria cellestial amen.

Ê depois conclue com esta legenda :

Foy emprtmiãa a presente estoria de muy m*
bre

( O  Typogr. Esp. Tom . I. pag. 29%t 39$.
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bre Vespa si anu emperador de roma em a muy 
nohre e sempre leal Cidade de Lisboa per 
Valentino de moravia a louuor de l)eos e ex- 
alçamento de sua Santa jfe catholica na era 
de MillccccLxxxvi a xx dies do mes de abril.

Existe hum exemplar desta rarissima edição, que he 
unico , quanto sabemos , na Real Bibliotheca da Côr­
te, o qual foi da Livraria dos Clérigos Regulares da Di­
vina Providencia ; de huma nota ms., que vem no fim , 
consta, que elle fora de Paulo Heytor de Sousa , que o 
possuia em Agosto de 15*63. Está mutilado porque lhe fal­
ta o rosto, os primeiros dois Capitulos, e parte do tercei­
ro. Em nenhum Bibliografo , nem em outro algum Escri­
tor encontramos memória desta obra.

A  r t 1 g o II.

Das ediçfies, que não tem certeza de anno.

Bom Regimento muito necessário para con- Ííentô do*
servafao. de suas s au des e segurança das p. Raz.
pestinencias feito por 0 Reverendissimo Se-
nbor D. Raminto Bispo Arusiense do Rey-
no de Dacia e tresladada de Latim em
lingoagem por 0 Reverendo Padre Fr. Luiz
de Raz Mestre em Santa Theologia da Or-
dem de S. Francisco. Lisboa por Valentim
de Moravia 1. vol. em 4.0 x

Não traz nota de anno, consta porém que Fr. Luiz 
de Raz fora Provincial da sua Ordem em ijo i  , o que 
senão annuncia na obra, donde podémos conje&urar, que 
ella se publicou pelo fim do Seculo X V , tempo em que ve­
mos figurar o seu Impressor Valentim de Moravia ( a ) •

Faz

(O  Est* obra de Raminto parece ser a mesma, ou semelhanteá
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Faz delia breve memoría Fr. Fernando da Soledade na sua 
Historia Serafica da Província de Portugal Part. IV. Liv. I. 
Cap. I. Barbosa na Bibliotheca Lusitana , e o erudito, e 
zeloso Author das Memórias do Púlpito ( a ) .

LU» da q  Ljvro da Imitação de Christo por Tho-
dc^chri»- vtaz de Kempis tresladado em Portngvez.
«>• Leiria i. vol. em 11.

Pômos aqui esta obra, posto que n<o pertença pro­
priamente a este artigo ( pois nos consta , que tem data do 
anno em que foi impressa ) não podémos porém vér esta 
ediçao, nem nos souberão informar da certezà de seu an­
no ; sabemos só que foi estampada em Leiria, e no Secu­
lo XV.

itinewrio Itinerário do Conde D. Pedro. Lisboa.do Conde
x>. Ptdro. Tambem pômos neste lugar esta obra , de que não

podémos haver maior noticia, que a que nos dá o Excel- 
lentissimo e Reverendissimo Sennor D. Fr. Manoel do Ce- 
naculo, Bispo de Béja, na sua pia, e douta obra dos Cui­
dados Litterários, que a faz impressa em Lisboa no Secu­
lo XV. ( * ) .

A r t i g o  UI.

Bas edições y que nSotem certeza de anno, nem de lugar,

copias do Copias do Infantí D. Pedro.
Infante O. .
*«dro. Já dissemos no Cap. L , cjue estas obras forão im­

pressas poucos annos depois da invenção dá Typografia,
' ________ e

Cjild M imprimio «m Cofottfa etn 1494 co.mo tttuin «  Rcgimcn janitêiu 
mctticc <*nreriptutn c-um tauUit ephoriimii t et trt&ai* quodetn de tt-  
girhinc contra toorbãm epidcmix 4.0 , que refere J. Heiir. Leichio Dc 
Uri*, et tncrem. Typogr.' tlipsiens. in Stfppi. AIaitt*iriúnd pag. i}$.

0 » )  N*nhum exemplar pftdétnos vèt d t m  obr* » j*ar» daritiosdelfe 
maior noticia. Falta a Memória deste Author na Bibliotheca Francis- 
«aoa » impressa em Madrid em 17) 2 do Salmaticense Fr. J0S0 dc San­
to Antonio , quando era de esperar que náo faltasse.
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c havia ntóão para julgar, que o forão em Portugal* Existia 
hum ~exemplar desta rarissima ediçao na preciosa Bibliothe­
ca doConae de Vimieiro, que se queimou com toda ella no 
incêndio do Terremoto de Lisboa de 175  ̂ , e ha via outio 
na Casa dos Senhores Duques de Lafóes , Marquez es de 
Arronches, que fora da Livraria do Cardeal de Sousa (à) .

Fallão délia o mesmo Conde da Ericeira na con­
ta , que deu á Academia Real da Historia Portugueza na 
conferencia de 23 de Agosto de 1724 ( b ) ,  e José Soares 
da Silva nas Memorias para a Historia de Portugal na 
Governo do Senhor Rei D. João I . , e entre os estranho» 
João Henrique Leichio De Orig. et Increm. Typog* Li* 
pi siens. in supph Maittairiano ( c ) ,  e Raimundo Dios- 
dado De prima Typografia Hispânica œtate specimen {£)* 

Das Copias, ou Oitavas do Infante sobre o despre­
zo do mundo fez o Hespanhol Antonio D’urrea huma 
ediçao com Commentarios dedicada a D, Aftbnso de Ara- 
gao Administrador perpetuo do Arcebispado de Çarago* 
ça, que sahio com este titulo: Copias fechas ay mil ver* 
sos con sus glosas contenientes del métros precio e con- 
tempto de las cosas fermes a s del mundo demonstrando la 
su vama beldatL

He em folio , e em caraâer Gothico, não tem ao- 
no de impressão; mas sendo esta obra dedicada a D. Af- 
fonso, ainda então Administrador do Arcebispado de CJà- 
rag°Ça » e constando , que elle só foi sagrado Arcebispo 
em 147S fica provável, que se imprimisse pelo menos no 
dito anno ( e ) ; e com effeito á margem ao Prologo dó 

,exemplar, que temos visto , ha huma nota ms., que assi- 
nalla este mesmo anno ; he certo , que o carafter a pon*

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a ,  6%

( O  Lamfeerto de Çaragoça no Tora. IV . do The atro Etrtcstartíco 
Aragoncnsc t diz que elle tomáfa posso do Arícepifpado em 1479*

tua-

( a }  V e ji-ie  o q,tte*deTkinit»«elcrítef n# C«p» t  
* .( 4 )  T o m . *I.‘ Liv. í . -Cap. 72. pag. 59$ , e j6 6.
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tuação e o mesmo papel assaz indicão sua muita atiti- 
guidade.

Quanto ao lugar da impressão 'hío podémos saber, 
em que parte se estampou esta obra. Consta este Livro 
de 124 Oitavas , commentadas a maior parte délias por 
D̂ urrea. He rarissima esta edição, delia fàlla Nicoláo A n- 
tonio na Antiga Bibliotheca Hispanica confessando , que 
nunca a vira ( a ) .

A Real Bibliotheca da Côrte possue hoje hum 
exemplar , que foi da Livraria dos Clerigos Regula- 
res da Divina Providencia , o qual pertencia ao Sabio D. 
José Barbosa , e foi o mesmo que vio, e examinou seu Ir­
mão o douto Abbade de Cever para o extra&o, que dél­
ié fez na Bibliotheca Lusitana , e de que nós nos ser­
vimos para este. Esta ecT '  ;ce ser diversa de outra,

vento de-S. Filippe el Real de Madrid, juntamente com 
hum Cancioneiro Espanhol, por quanto diversificão em al­
gumas cousas do titulo, e do mais corpo da obra (b) .

Aqui he lugar proprio de occupar huma duvida, 
que póde resultar do Prologo desta ediçao de D\irrea con­
tra a existencia da primeira ediçao Portugueza das obras 
do Infante , de que temos fallado , e contra as provas, 
que delia trouxemos no Cap. I. destas Memorias* sobre 
a origem , e antiguidade de nossa Typografia ; por quan­
to nelle sediz: Trabajè en divulgar la presente obra que 
quasi stava scondida, la haziendo emprentar : indicando- 
se por este modo de fallar, que antes se nao havia feito 
outra alguma ediçao daquellas copias : com tudo não he 
difficil a qualquer soltar a duvida , que daqui nasce , se 
considerar o estado da impressão  ̂ e do co.nmercio dos Li­

vros

Esta he a unica ediçao das Poesias do Infante , de que fez 
memória o Abbade de Cever.

( J )  1 'yP0g r- EsP- T om . î. pag. 1*7.  aonde diz na nota , que qua­
si aão duvida que fora feita em Lisboa.

que* vio Fr. Francisco Augustiniano do Con-
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iros daquella idade ; porque em tempo, em que a Arte T y­
pografica começava de. se estabelecer em Portugal ; em que . 
erão poucas as obras, e poucos os exemplares, que délias 
se estampárão , e estreito e curto o giro do seu commer- 
cio exterior; podia muito bem acontecer, que I^urrea em 
hum paiz distante do nosso ignorasse a edição, que se ti­
nha feito entre nós, ou por não terem ainda então entra­
do os seus exemplares nos Reinos de Castella, ou por el­
le os não ter ainda visto. De mais esta edição só he das 
Oitavas sobre o desprezo das cousas do mundo, e não de 
todas as outras poesias do Infante, e já póde ser que des­
tas, e não daquellas fosse a edição primeira Portugueza.

Esta obra do Infante vem no Cancioneiro geral de 
Garcia de Rezende , impresso em Lisboa por Hermão de 
Campos em içi6 , e tambem se aehão no fim do T o ­
mo IV. das Memorias para a Historia de Portugal no 
Governo do Senhor Rei D. João L por José Soares da 
Silva. Fr. Francisco Mendes , de quem acima falíamos , 
possue hum tomo em foi. ms. desta obrâ , escrito no Se­
culo X V , papel grosso, e letra clara, e formosa, em que 
se contém 126 Oitavas ( muitas délias com sua glosa, co­
mo no impresso, ainda que com alguma pequena varieda- * 
de ) que fazem ao todo mil e oito versos : a estas Oita­
vas precede. hum Proemio em prosa que não tem o im­
presso , e occupa seis folhas : he dirigido ao Senhor Rei 
D. Affonso V. Depois das Oitavas vem hum discurso de 
despedida , e admoestações Christãas , que ao que parece 
fez o dito Rei á Senhora Infanta D. Joanna, estando para 
casar com EIRei D. Henrique de Castella.

Estas são as unicas obras do Seculo XV. de que po­
démos haver noticia ; por certo que muitas outras se es- 
tamparião em nossos prélos, que não he de crer, que seus 
obreiros se limitassem a estas unicas producçóes de sua Ar­
te, cruzando as mãos inutilmente para ficarem ociosos, e 
sem lucro no meio de suas dispendiosas OfEcinas. O tem­
po , e a curiosidade dos nossos as hirá porventura desco­
brindo ; com o que não só se augmentaráó as noticias de 

Tom. VTIL I nos-

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .
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nossa Historia Litteraria; mas tambem se dará maior ex- 
tençáo, eluz aos Annaes, ainda muito diminutos, da T y­
pografia Portugueza. Se alguém achar est̂ s nossas noticias 
muito apoucadas , já d’ante mão confessamos esta falta, 
que nem podémos, nem soubemos evitar.

Diremos tão sómente , que não he maravilha , que 
tão pouco saibamos de nossas primeiras e mais antigas 
ediçóes , e que tão poucas appareção nestes tempos, pois 
que além de outras causas que para isto concorrerão , e 
que forão transcendentes a todas as edições daquelle secu­
lo , he de crer , que algumas délias se passárão para as 
nossas Colonias da Asia , e da Africa , como sabemos, 
que passárão em grande quantidade os exemplares das 
TradncçÕes da Vida de Christo de Alcobaça, e da Imi* 
tafão de Christo de Thomaz Kempis , para uso dos ín­
dios convertidos ; por onde derramando-se por tão remo­
tos Climas e Regiões , facilmente se gastárão , e consu­
mirão os exemplares.

Das duas antigas edições do Missal Bracarense de 
1496, e de 1498 > se sabe que dentro em sessenta annos, 
se consumirão e gastárão de maneira , que o Arcebispo 
D. Balthasar Limpo vendo muito poucos exemplares > e 
esses tão usados e gastados, entendeu que convinha fazer 
a nova edição de 155:8 (á).  De mais alguns dos nossos Li­
vreiros , ignorando a preciosidade e estimação destas pri­
meiras edições ; maltratárao a muitos dos antigos exempla­
res , que achavão , formando de seus pergaminhos, e das 
folhas J que erão pelo commum de papel encorpado e for­
te, as capas e guardas dos nossos Livros , que encader- 
flavão , de que ainda hoje se achão vestigiOs em encader­
nações dos Seculo X V I , e XVII as quaes se vem guar-

ne-

(  <j }  Etcnim hier ta quibus ut ma g is necetsarih opportuniut occitrrcn- 
ium fuit i Mptrimtts vtftu qiwddam v il um en (  qu»d M iitalt adpellant y  
eorruptum illttè ccrtt vetusta ti t et tiqua extobnnt crsnt paucê II la q a idem 
et invCterata et adea Itgentiam manibus attrita dcletaque , ut pluribus in 
Iccis extinta rum jam pene diftionum vestigia solumodo remontrent, Pasto­
ril que vem qo principio do Missal.
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necidas de pergaminho, e empastadas de folhas de Livros 
impressos , que pelo seu caradier assaz mostrão haverem 
sido de huma venerável antiguidade.

Não erâ com tudo de esperar, que naquella idade 
se imprimisse grande numero de Livros nossos 3 maiormea- 
te em Lingoagem ; porque sabido he, que as ediçóes da-

2uelles tempos em Lingoas vulgares , em todos os paizes 
orão poucas: a Lingoa Latina era a que então levava os 

olhos ae todos apôz si como a unica , que caradterizava 
e distingpia o homem sabio ; e seus Livros erão conse­
quentemente os que mais se procuravão ; que por isso mep- 
mo que davão esperanças de maior consumo , è lucro, 
occupa vão mais que os outros os' trabalhos das Officinas 4 
Typograficas,

C A P I T U L O  VII.

De algumas edições a que se nao deu lugar nestas 
Memorias.

R e s e r v a m o s  para este lugar fazer memória de al­
guns Livros , os quaes porventura poderia alguem 
haver pqr obras da Typografia Portugueza , não o sendo, 

ou não havendo razão bastante para as dar como taes : nes­
ta conta entrão as seguintes. * i 

Peregrina Glossa Bonifaciana a compilât ore Bo- Gio« •/ 
nifacio Lusitano Ulysiponensi , sive juris legum con~ aifacian* ; ij 
clusionumque glossarum ab ipso Bonifácio 1497. foi.
He obra do nosso Jurisconsulto Bonifácio Garcez , Lis- 
bonense, Ouvidor da Sereníssima Rainha de Castella D.
Joanna , Filha do Senhor llei D. Duarte , càsada com 
Henrique I V , de que havia hum exemplar na Livraria do 
Cardeal de Sousa. Foi impressa fóra de Portugal , e em 
Castella, aonde esteve seu Author quando acompanhou a- 
quella Princeza > nos tempos em que se foi despozar com 
Henrique IV ; por quanto da subscripção , e fim da obra 
se vê, que foi impressa por ordem, e á custa de Lazaro

I ii de
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de Gazanis , e pelos Impressores Meinardo Vngut, Ale­
mão , e Estanisláo de Polonia, Socios, e de nenhum des- 
'tes consta , que estivesse jámais em Portugal (a). 

de*î«eaa Historia dos trabalhos do sent ventura Isea natu-
e ,ea* ral da Cidade de Epheso , e dos Amores de Clarco , e 

Florisea , com Real Privilegio, i. vol. em 12. , sem an­
no, nem lugar da impressão. He em caradter Gothico, e 
mostra ser ediçao do Seculo XV. Tem hum exemplar des­
ta rarissima obra a escolhida Bibliotheca do Illustrissimo e 
Excellentissimo Luiz Pinto de Sousa Coutinho, Ministro, 
e Secretario de Estado dos Negocios do* Reino : parece- 
nos obra da Typografia Portugueza , porém nao podémos 
haver disso maior informação , que nos confirmasse neste 
juizo: assim não ousamos classificalla entre as nossas pro- 
ducçôes Typograficas. 

taríô de" Affonsi de Albuquerque Commentaria in Parva 
AffonsoC Naturalia Aristoteits 1498. fol. Fazem lembrança des- 
»̂Aibu- ta obra Maittaire nos Annaes Typograficos (Æ), Thua- 

-querquc. nQ na (c) ,  e o nosso Barbosa na Bibliothe­
ca Lusitana ( d ) . Não nos attrevemos a aiErmar, que fo­
ra Portuguez ,. bem que o pareça por seu appellicfo, co­
mo pareceu a Barbosa , em quanto se não mostrar com 
maiores fundamentos a sua naturalidade Portugueza , e 
menos ainda , que Portugal foi o lugar da ediçao desta 
obra.

TEvange- Gonçah Garcia de S. Maria : Evangelhos, e Epis-
,!î? *. toi a s do Anno, traduzidos emCastelhano (e).  Esta obrapistolas ae y » . .  ’  _ ,  _  . v '  n
Gonçaio foi impressa em 1485 a 20 de Fevereiro, nao em rortu-
d e S . M a .  .g a l
ria. &  ’

62 M e m o r i a s

( 0 }  De Raymu-ndo Diosdado: De Prima Typcgrophiæ Hispanicæ £totc 
pag. 66* e d e F r .  Francisco Mendes nzTypogr, Hcspanh. Tom . I. pag. 
2 1 0 ,  e 2 2 2 , consta que forão Impressores em S evilh a, e em Gra- 
naia , edelles ha na Real Bihliocheca da Corte a obra de Synonym is 
de Affonso Paleotiuo, impressa em Sevilha em 149t.

(  b )  Tom . I. pag. 680.
( c )  T om . II. pag. 2$.
( O  Toin. II. pag. 394 col! W -  
C O  São escritas em Castelhano, e não em Portuguez.
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gai, mas em Çaragoça por Paulo Hurus de Constaricia , 
como se vê das noticias , que deu desta obra o erudito 
Acadêmico Francisco Leitão Ferreira em as Noticias Chro- 
nologicas da Universidade de Coimbra (/*), as quaes se- 
guio o mesmo 3arbosa , reformando no tomo quarto, o que 
bavia escrito no segundo ( b ) , e das que deu ha poucos 
annos Fr. Francisco Mendes na Typografia Hespanho- 
la ( c ) .

C A P I T U L O  VIII.

Do Merecimento Typografico das edi {Ses de Portugal 
no Seculo X V

Se g u n d o o que observamos em algumas destas edi­
çóes, e o que de outras nos referem os que as virão 

e registarão , em todas ellas se notão as mesmas imper­
feições e defeitos , que erão transcendentes em quasi to­
das as que se fizerao naquella idade em diversas partes da 
Europa ; porque huma Arte, que acabava de sahir do ber­
ço , não se podia desembrulhar de todo das mantilhas 
em que nascêra ; e crescer e chegar ao cume de sua alteza 
e perfeição em poucos annos ; com tudo em suas obras ha 
muitas bondades relativamente áquelle seculo , em que os 
começos de huma Arte nascente não promettião maiores 
apuramentos e primores ; e certo que se vem nellas al­
guns dona ires , e gentilezas, que ainda hoje não tem en­
velhecido , por que podem emparelhar com as ediçóes mo­
dernas mais perfeitas, e acabadas.

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 69

(O  Pag. s 50. §. 1176.
( 4 )  Pag. 152.  Nós reformamos tambem aqui o que escrevemos de 

passagem em outra obra, guiados pelas noticias do a.° T om o da Bi- 
bliõtheca Lusitana de Barbosa , sem ter consultado ainda então nem 
a sua corrécçao no 4.0 T o m o  » nem as -Memorias de Leitão,

C O  T om . I* pag. 151.
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O papel pelo commum he muito lizo igual cor­
pulento , e bem batido , o que o faz ser de liuroa forte 
consistência ; cm algumas obras he assaz branctf , como 
na edição da Vida de Christo, n’outfas hum pouco tri­
gueiro e basso , como na da vida do Emperador Vespa- 
ziano, e no Almanach de Zacuto : a marca não he sem­
pre a mesma em huma obra , como se observa no mesmo 
Almanach , aonde ha diversas marcas , sendo a mais fre­
qüente de huma como torre , ou guri ta de que sahe huma 
estrella: algumas obras não tem marca, como se ve entre 
outras na edição da Vida do Empçrador Vespaziano.

A tinta he sempre muito preta e luzidia , e cor­
re por toda a parte igual e solida. Usa vão em algumas 
obras de imprimir de encarnado os ritulQs e summarios, 

f. 'i as letras iniciaes das Orações , e outras partes , como se
* y* > J /  • vê no Breviario Bracarense de

Cara&er O cara&er no tocante ás edições Latinas , ç Portu-
nas edi- guezas , em algumas he rude e informe , a que vulgar- 
nas* catí" mente se c â̂tna Gothico , formado das depravadas letras 
portugue- unciaes dos Romanos, e multo usado em nossa Espanha, 
zaím e semelhante ao que havião introduzido os primeiros Im­

pressores de Strasbourg, de que geralmente usárão os Fran- 
cezes, e Alemães, de que póde ser bom exemplo o mes­
mo Breviario Bracarense ; em outras he meio Gothico, 
ou entre o Romano , e o Gothico, isto he arredondado 
desempedido e elegante , á maneira do que havião appre- 
sentado os primeiros Discipulos de Fausto, e de Schoif- 
fer, de que he hum bom exemplo o Almanach de Zacu­
to , e ambos estes generos de cara&er tanto reinárão nas 
nossas Officinas , que continuárao ainda muito depois até
o meio do Seculo XVI. Em algumas obras he o cara&er 
grado , como na edição da Vida de Christo de -Alco- 
baça , em outras miudo, como se observa no caraé̂ er da 
Leitura , ou texto de Zacuto , e algumas vezes minutissi- 
mo , como o do algarismo de suas Taboas. Em todas as 
edições que vimos , a fórma do cara<fler he sempre de 
hum mechanismo regular , e a lineação igual , e refta ,

mos-

*
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Papel.

Marca.

Tinta.
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mostrando suas linhas bem assentadas , sem aquellas pe­
quenas desigualdades , que apparecem em muitas das pri­
meiras edições de fóra.

Pelo commum todas as iniciaes dos Capitulos, e 
e dos Summarios são letras maiusculas , algumas vezes 
tambem o são as de cada Oração, ou periodo , que faz 
ponto ; fóra disto ha poucas maiusculas, e ainda nos no­
mes proprios. Algumas vezes faltão letras capitaes , por­
que em lugar délias se deixava espaço em branco para 
serem feitas de penna , e illuminadas da mesma sorte, 
que se praticava no adorno dos antigos Ms. em pergami­
nho.

A escrituração não tem divisão de períodos , nem Maneira 
de paragrafos ; tem bastantes abbreviaturas adoptadas dos pturaçãòl 
mesmos Mss. o v consoante pelo commum só se usa no 
principio da palavra, no .mais quasi sempre se poem o u 
vogal, ou a letra seja vogal , ou consoante ; não se 
usa de e diphthongo, ou diphthongos unidos -> nao ha ac- 
centos sobre as palavras agudas, nem apostofros.

Toda a pontuação se reduz ao ponto final , ou a Ponta*, 
dois pontos , não se achando nem virgulas, nem pontos <*a0, 
de admiração, ou interrogação, e o ponto não he redon­
do na fórma , que aéhialmente usamós , mas quadrado 
obliquo ou á maneira de hiim rombo , ou de cruz: com 
elle se arremata o fecho de qualquer sentido da oração.
Sobre o / nao se põe o nosso ponto, mas a pequena ce­
dilha 3» e as hasteas com que no fim da regrâ  se denota 
muitas vezes não estar acabada a palavra > são duas li­
nhas , ou riscos paralellos de alto abaixo inclinados : não 
ha reclamos da ultima palavra, que denote a seguinte: as 
folhas não estão assignadas com números , nem Jia em 
baixo o registro tão necessário para se reconhecer a inte­
gridade do Livro ; o que tudo he ordinário' nas edições 
daquelle seculo.

Quanto ás ediçóes Hebraicas, o carafter Rabbinico, Caraaer 
humas vezes he inflexo á maneira do que usavão os Judeos ”g‘ sê  
Orientaes} outras vezes quadrado com pontos, e accenros, braica»."

e
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e ora maior, ora menor, como se acha na obra Sefer Orach 
Chaiim. Alineação he igual e direita , conservando sem­
pre muita regularidade , e formosura , e mostrando serem 
obras trabalhadas em matrizes muito perfeitas. Quasi to­
dos os Livros Hebraicos são estampados em duas colum­
nas, da maneira, que se vê no Livro Seder Tefilod, ou 
ordem das Preces : as letras capitaes das SecçÕes, Capi­
tulos , e Orações são maiusculas , e quadradas, como se 
observa entre outros no mesmo Livro Seder Tefilod. 

Correcção. No tocante á correcção , as impressões dos Livros 
Latinos, e Portuguezes não tem muito apuramento e exac- 
ção \ nesta parte passão por optimas , e dignas de todos 
os elogios as eáiçoes Hebraicas, em cuja correcção se en­
tendeu sempre com muito cuidado e vigilancia ; dá boa 
prova disto entre outras obras a do Pentatheuco Olisipo­
nense de 1491 , que tanto 09 Judeos a houverão por cor- 
re&issima , que mandavão , que seus impressores a ella 
recorressem nas novas edições , que houvessem de fazer, 
e ainda hoje lhe dão a primeira entre as antigas , como 
a dão entre as modernas ás duas Lombroziana, e Nor- 
ziana de Amsterdam,

C A P I T U L O  IX.

Do ornato das edições do Seculo XFl em Portugal„

Xstampa- T A i g a m o s  alguma cousa do ornato da Chalcografia, 
vadura*1*" ^  <lue naquelles tempos se unio á Arte Typografica pa- 

ra mais afformosear os Livros ; os nossos Impressores á 
imitação dos estranhos usárao em algumas edições de pôr 
enfeites e ornatos de portadas , tarjas , 'e divizas , e tam­
bem estamparia de figuras , que erão como as galas da 
Typografia , com que se ella enfeitava em' suas obras.

Mas cumpre confessar , que tanto o ornato , como 
a figuraria era obra geralmente grosseira e' rude sendo tu­
do aberto e talhado em pranchas de madeira , e grava­
do pelo commum de simplices traços : a Escultura , e a

Gra-
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Gravadura não tinha ainda então feito progressos entre 
nds , e como se desconhecia inteiramente a perfeição do ' 
Desenho , não podião estas Artes apresentar-nos Fíguris- 
tas, e Ornatistas de maior apuramento, e correcção ;

. quanto mais que as obras elegantes , e polidas da Énta- 
lhadura , ou Gravadura, erão dispendiosas para se pode­
rem adoptar nas Impressões dos Livros. Todos os orna­
mentos pois são toscos , e mal lançados , as figuras desa* 
nimadas, e vazias, como tiradas a hum só, ou a poucos 
perfis de contorno , mostrando bem a falta de Desenho> 
que então havia , e quanto era ainda vacillante, e muito 
pouco destra , e assentada a mão de seus artifices.

As edições Hebraicas trazem alguns adornos deste 
genero, como se acha nas duas Lisbonenses do Pentatheu­
co de 1489, e de 1491 , em que se vê no principio re­
presentação de varios animaes. Ha edições de Livros Por­
tuguezes , que tambem se apresentão com seus enfeites 
de Gravadura. A obra de Vtta Christi traz no altp da 
primeira folha de cada hum dos quatro tomos as Armas

1 Keaes , as da Rainha D. Lçonor, varios floreios nas le- 
! tras iniciaes do titulo, no reverso a Imagem de Christo 
! Crucificado , com dois Anjos recebendo em vasos o san­

gue , que lhe corre das mãos , e de hum lado a Santa 
Virgem , e do outro o Evangelista , huma tarja por bai- 
cho com oito figuras orando de joelhos ; a segunda fòlha 
de cada Livro he affòrmoseada com hum floreio em orla, 
que serve como de tarja , ou- de portada á primeira pa­
gina. da obra ; vem no fim de cada Livro , ou tomo, 
duas taijas , huma com hum Pelicano ferindo o peito pa­
ra alimentar com o proprio sangue a seus filhinhos  ̂ e 
com a letra Pela Lei, e pela Gr ei, diviza do Senhor Rei 
D. João I I , e outra com différente diviza , que não sabe­
mos decifrar , e no cabo de tudo outra tarja, com hum 
menino no meio tendo hum Escudo pendente de cada 
mão. O  Livro da Vida do Emperador Vespasiano a- 
presenta estampas em todos çs Capitulos allusivas aos fei­
tos , que alli se narrão , e no fim a esfera, que depois 

Tm .V U L  K  se

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 73̂
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Pintura , 
Illumina 
çãò.

se tísou muito em edições do seculo seguinte.
* Usa vão ainda de outro adorno , que os Arabes ha­

vião introduzido em nossa Hespanha , e foi adoptado em 
muitas partes da Europa , qual era ornar os Livros com 
enlace , e variedade de côres. Dantes era isto mui fre­
qüente nos Codigos Ms. em pergaminho , em que se os- 
tentavão com huma extrema delicadeza os primores da 
Caligrafia dos Arabes , pintando-se de miniatura , ou il- 
luminando-se os titulos , as letras capitaes , as figuras , e 
os floreios , e ornatos das portadas , e tarjas dos Livros 
com diversidade de vivas , e engraçadas côres. Dos Codi- 
gos Ms. passou este uso aos impressores ; e posto que os 
nossos não curassem muito disto , todavia usáráo algumas 
vezes de estampar, pintar, ou illuminar de encarnado al­
gumas partes de seus Livros.

Pelo que pertence ás ediçóes Hebraicas , yimos isto 
pra&icado no Livro intitulado Avudrahan Seder Tefilod, 
que traz vistoso titulo com seus enfeites, e realces de pin­
tura. Quanto ás ediçóes de Livros Portuguezes póde servir 
de exemplo o Livro da Vida de Christo, em que não só 
«os Summarios dos Proemios , mas tambem os dos Capi- 
tülôs, e quási todas as suas letras iniciaes, e as das Ora­
ções , ou jácuktorias , que vem no fim de cada hum dél­
iés, são feitas de encarnado com todos os seus ornatos, e 
floreios.

C A P I T U L O  X.

Dar Divisas , ou Marcas, e Cifras das Imfressorer 
d* Seculo XV, em Portugal,

So b r e  as Divisas , Emblemas , ou Marcas, e Cifras 
dos Impressores , pouco temos que notar nos Livros 

daquelle 'seculo ; era naquelles tempos estylo mui corrente 
em outras partes marcarem os Impressores , os que es- 
■fampavão , com suas Insignias, e Em prezas TypograíL- 
eas, ou com Marcas em Cifra, em Letra, ou era figura v 
como vêmos na maior parte de suas obras, o que de mui­

ta
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to póde servir para verifidar ' as «diçôefr légitimai , e veh* 
dadeíras7 t  extremai las das supposas, t  contra feitàs (a) 4 
E estas Divisas., e Marcas , ou erao originaes dôs Im­
pressores, isto he, de sua propriainvenção, ou heídadás* 
ou tambem adoptadas das mesmas Officinas, quê. oom? 
pravão. " . . , '

Os nossos nao deixarão alguma vez de os imi­
tar, usando tambem de seus enfeites * e ornamentos. _As-̂  
sim o vêmos no fim do i.° , 3.0, e 4.0 Livro às Vît a- 
Cbristi , aonde vem a empreza aos abis parceiroé Ni­
coláo de Saxonia , e Valentim de Moravia , qiie consis­
te em huma tarja de figura paralelWramma , que tem 
no alto as duas iniciaes N. e V. cada huma de seu la­
do, que denotãoos nomes de Nicoláo , e de Valentim , e 
hum menino no meio , com seu escudo pendente em ca­
da mão , que já vem prezo do alto por fitas , ou cor­
dões em varias voltas , e rodeios , e por fóra da tarja 
em circumferencia pelos quatro lados a letra Ne pro- 
jicias me in lempore seneêlutis cum defecerit virtus 
ma , ne derelinquas me. Adjuva nos Deus salutar is 
noster.

Na edição da Vida do Emperador Vespasiano, não 
usa valentim de Moravia da mesma Divisa ; mas de hu­
ma particular , pondo nella por empreza hum Leão Co­
roado , e levantado sobre os pés , com hum escudo nas 
mãos, e huma Cedula no peito , que tem no meio a le­
tra inicial de seu nome ; e huma Cruz com bandeira, ou 
fita enleada , que sahe do angulo da letra com esta le­
genda em roda pelos quatro lados da Cedula : Secundum 
multitudinem dolorum meorum in corde meo consolationes 
tu£ Utificaverunt animam meam, et fafius est miht 
Dominus in refugium ( b ) .  No Almanach de Zacuto a-

K ii cha-

de L i t t e r a t u r a  P o i t t f t f g v e t j a .  ff

( a )  Veja-s© Orlando Orig. , e Progr. da Estamparia pag. 2i% , e  
Friderico Roth. Scholtz Thésaurus Syrnbolorum ac Embltmatum Biblicpf 
larum , ct Ttfpographorttm 17 jo .

( * )  Na Glosa sobre as Copias de Jorge Maniique impressa p o re i-
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chamos depois dá Subscripção, humas armas ou sello, mas 
he de José Vizinho , Traduélòr dos Canones Hebraicos, 
que ali tem o seu nome , não do Mestre Ortas 5 que 
toi o Impressor daquella obra. E eisaqui o que soube­
mos dizer das origens , e progressos'de nossa Typografia 
no Seculo XV.

M E -

y 6 M e m o r i a s

le em Lisboa em i$ o i ha no fim esta Divisa ; mas com alguma 
differença, de que daremos conta nas Memorias do Seculo X VU
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M E M O R I A

Para a Historia da Typografia Portugueza do
Seculo XFL

P o r  A n t o n i o  R i b e i r o  d o s  S à k t o s .

C A P I T U L O L

Das très Clajfes de Typografia em Portugal*

HO u v b  entre nós no Seculo XVL très Classes de 
Typografia a saber > de Livros em vulgar , de L i­

vros Latinos , e de Livros Gregos. E pelo que pertence á 
primeira , he certo , que tendo ella começado no Seculo 
XV. com muito ardor y e luzimento , continuou de fazej- Typogr*. 
grandes progressos np Seculo XVI ., accendendcKse ,cad* gl?CXa°rttt" 
vez mais entre os nossos o desejo de escrever na prppria 
Lingua j exemplo que nos da vão Italia , e Castella , que 
cuidavão então muito de enriquecer , e apurar a  seu Ro­
mance com os doutos escritos, que imprimião. Com efteito 
nós vimos então apparecer á podia illustres Historiadores, 
Oradpres , Poetas, e Filoiogps «mpregarçdo nos estudos de 
ôssa Lingua seus trabalhos , e disyeUos , e dando.com ŝ 

r  ' 1 " 11 aerão, uteis e honro-

 ̂ tambem entre nósneste Typogra-
Seculo , e nos seguintes em Lisboa , Braga j e Evora ;,e de ba Latina- 
novo se estabeleceo nas Cidades, do^Porto, e df £oimf)i;a ,;.e 
andou volante por álgumas Villas*deste; Reino, de que- adiante 
feremos memória : os estudos dè -Latinidade que se accen- 
dêrão naquelles tempos com mais fervor , do que nunca, 
e em que tivemos Escritores Latinos tão polidos, que em-
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parelhárão com os melhores das Naçóes estranhas , dérão 
occasião a muitas producçóes da nossa*Tipografia Latina, 
que ainda hoje attestão com grande credito do nosso no­
me os progressos, que então fitemos na Litteratura, e no 
gosto.

Quanto á Typografia Grega enrrou esta de noto em 
Portugal , occupando o lugar , que nelle deixára a Typo­
grafia Hebraica, que havia espirado com o mesmo Seculo 
XV. pelos motivos , que já tocámos rio Ensayo , ou Me­
mória para a Historia da Typografia Portugueza do Seculo
XV. Alguns Estrangeiros , e muitos tambem dos nossos, 
que havião bebido o gosto da Lingua Grega , propagárão 
felismente o amor a ta es estudos neste Reino ; dando-se á 
Litteratura Grega quasi com o me&no ardor, tom que se 
gavião lançado á Litteratura Romana.

Entre outros muitôs 9e esmerarão João Rddrigties de 
Sá e Menezes, que commenrava Homero, e Pindaro j Fran­
cisco de Sá de Miranda, que tradtfòia o rtiesmo Homero ; 
Anronio Ferreira , que lia , e imitava a Anâcreonte  ̂ a 
Moscho, e a Theoctf to ; M.e Rezendè , que restituía as 
obras todas de Anacreonte; Ambròzío Nuntí^que esdare- 
èia òs. Aforismos dè ’ Hipocrates ; Francisco Giraldes e 
Jerõnimo Lopés * <íjue liãô pelos originaes de Gâlèno j João 
Rodrigues de Cásteilo Branco, qüe illuátrava o texto Gre­
go da Dioscorides ; Jorge GoeUió a quem devemos a ver­
são Latina da Deosà Syria de Lúcia no ; D. fV. Antônio dè 
Sortza, Bispo de Vizeu, que trasladava o Filosofo Epitecto ; 
Àntòriio'Luiz, que nas Autas explicava Arisfetelès, e Ga- 
íèno pefò texto G êgo : e rraduzià a este ulifittto , e os 
commentarios de S. Cyrillo á Isaias ; e Cypriáno Soarei, 
Diogo Fernandes , Francisco Martins , Cosrtte de Maga­
lhães > e Luiz’ da Cruz, Sábios Jezuitas, è Me&tresdò Co&- 
îegio das Artès de Côimbra , que CompatthSo em Grego 
varias obras de muito preço, (ã )

; ' - ‘ O»
( a )  Estes Padres erão mui sabedorea da Lingua Orega » de que 

ainda nos ficárão illustres documentos nas suas composições » que exis­
tem em hum precioso Codigo MS. que ha na R eal Bibliotheca de
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Os dois Portuguezes Pedro Henriques, e Gonçaio Aï- 
tares , que em 1528 vierao de Paris para ensinar o Gre­
go , e Vicente Fabricio, Jorge Buchanam, e depois delle 
O Flamengo Clenardo, Mestre dçsta Lingua, forão dos que 
mais a propagárão nas Escolas de Coimbra ; tanto progressa 
se havia feito nestes estudos, que já quando Clenaroo ali 
chegou se espantou do seu adiantamento , parecendo-lhe 
aquelia Cidade outra Athenas : (a ) o que tudo concorria 
para que alguns prélos se provessem de caracteres Gre» 
go$y e $e fossem animando pouco a pouco os estabeleci* 
mentos da Typografia Grega.

Não nos consta em que anno se introduzio entre nos » 
sabemos porém, que já em 1534 se achava com assento * 
e domicilio no Real Mosteiro de Santa Cruas de Coimbra * 
fotao luzida Escola de Litteratura Portugueza ; ( b ) e foi 
em  a primeira de caracteres Gregos quanto parece , que 
se çstabeleceo em Portugal. Contribuio muito para ella o 
doutíssimo Vicente Fabricio , que ali primeiro ensinou o.
Grego j brilhante luzeiro , que espalhava luz por toda a 
parte, e acçendia amor a taes estudos.

Em verdade tão adiantada a achou Clenardo que es? 
crevia , e aconselhava a seu amigo Vasêo, que se queria 
ter provimento de Livros Gregos , se houvesse com Vw 
cçnte Fabricio ; que daquella Offiçina lbos poderia man* 
dar coromodaroente, c com isso se animarião os Conego* 
Regulares a imprimir nella muitas obras (tf), Defta Of-

«*»■■* iMi 1 n i j - w T ' u ' i i n ......... . n i'

Lisboa * cm que se contém diversas obras Latinas em prosa, a verso 
df excellente gosto ; alli v#m em Grego entre outros escritos , Epi- 
lafios do Fad»t CyprianO $çar*s ; Epigrammas dos P^dccs Diogp 
Fernande» » Francâc;© Martins , e Cçame dfi A1?galhãc* » « Poesiãa 
Lyricas do Padre Luiz da Cruz.

( O  Clenardo na Epístola a i Christ ianos lib. 11. pag. 
jadicium ferre possum nisi i t  auiitorio G r * * o , quoi me novo miraculo 
rciiUlii attoiiitam• *

( i  )  Est Commun* apui Lusitanoi jam prélum » non sol um Latim 
mmim , $td ttiam Gr^ecorum L itfcrarum . . , i i  «n/|N (  Mon*chi') et  
uhol*$t ct prsluni iistituesuat .l Epist, Ulv *1» a Va^io pag. if*« .

C O  Vide num Consilium aliquod reperire pênis ul tfWf ftfifftf Gr*+

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .
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ficina sahio entre outras em 15*34 a edição de Boe- 
cio de Divisiontbus 5 et Definitionibus : em 4.0 em que 
já vem alguns lugares de caracteres Gregos perfeitamente 
trabalhados, que mostrão bem, quanto ílorecião aqueiles 
prélos.

A outra Officina que tratou as letras Gregas, foi a da 
Universidade, transferida de Lisboa para Coitnbra : pre­
sidia nella João Barreira, grande nome entre os nossos Im­
pressores daquella idade : roi ella logo em seu começo pro­
vida de caracteres Gregos , de que já fez prova em 1^49 
na edição, que deo do índice das Chiliadas de Erasmo, 
por Vasco > Mestre de Latim, e na Oração , que imprimio 
de Pedro Fernandes In doctrinarum Scientiarum que com- 
mendatioHem em 1570, que traz muitas passagens Gregas.

Continua vão ainda os typo9 Gregos desía Officina 
por 1583 no tempo de Antonio de Mariz , outro insigne 
Impressor daquelle Seculo ; e delia sahio entre outras obras 
a pequena Colleção de algumas peças Gregas para uso das 
Escolas Jesuiticas de Coimbra com o titulo Aliquot 0- 
fus cuia Græca ex variis Auctoribus discerpta Nesta 
Cóllecção vem no Texto original a Oração da paz, a O- 
raçao á Epistola de Fillipe , e a outra da Prefectura Na­
val de Demosthenes: o Idyllio IV. de Theocrito , intitu­
lado Batt'os e Corydon , menos os últimos seis versos , e 
p VIII. de Daphnis , e Mèulcos ; as Exequias de Bion de 
Moscho ; a obra moral de Pythagoras, ou de seus Discípulos, 
çhamada Versos de ouro ; os Hymnos de Homero a V e­
nus, a Diana, a Pallas , á Madre Terra , e ao Sol : os 
Dialogos Maritimos do Cyclope, e Neptuno, os de Me- 
nelào, e Protheo , o de Panopes, e Galenes , o de Nep­
tuno , e Delphim ; de Iris , e Neptuno, e do Xantho, e 
Mar de Luciano: varios Epigrammas Gregos dos Antigos,

es-

8 6  M e m o r i a s

Càrtw1 librorttm numerum justuni conscquaris , iJ quoi facile f i  e t , si cum  
Vincentio Fabricio per cpistejas àliquid contulcris » qui illU  Gr<cè é ê -  
ctt. EpiUol. iwpra.
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escolhidos dentre os mais elegantes, os quaes vem no Texto 
Grego,e com a Traducção Latina de Alciato, Policia no, 
Ausonio , Moro , Geraldo Lilio, Luscino , Ursino , João 
Sleidano , Marulo , Voiaterrano , e outros ; e as Fahulas 
de Esopo em Grego , e com traducção Latina 8.° ( ha 
hum exemplar na Real Bibliotheca de Lisboa e temos outro).

Desta mesma Officina se publicou por Antonio dç 
Maris a Obra Grammatical intitulada ~  Grœcœ N<nn*r 
num ac Verborum Inflectiones' in usum Tyronum Conim- 
bricæ. Conimbricæ 1594. 1. vol. 8.°, de que tambem ha 
hum exemplar na Real Bibliotheca de Lisboa.

A terceira OfEcina de Coimbra,, aonde se trata vão 
as Letras Gregas , foi a do Coüegio dos Jesuitas. Estes 
Padres havendo recorrido a principio á Typografia Ĵ ca- 
demica para imprimir a pequena. Collecção de Peças Gre­
gas , de que acima falíamos , e outros Livros mais ; jul- 
gárao conveniente collocar no Cóllegio das Artes huma 
Officina propria , em que podê sem estampar cpm maior 
commodidade as suas obras. O* Magistério que elles então 
exercitavão da. Lingua Grega ,.nas Aulas das Humanida­
des, fazia necessário o uso deste genero de Typografia ; 
e os Padres Cypriano Soares, Diogo Fernandes, Francisco 
Martins ,-Luiz da Cruz, Cosme de Magalhães , e outros 
mais de qpè tambem acima fa11 11 ^ 11

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a ;  t *

contribuirão muito para fomentar naquelles tempos os pro­
gressos desta Officina. Ça)

Em Lisboa houve tambem prélos de caracteres Gre­
gos : com elles se distinguia muito a Officina de Simão 
Lopes, em que além de outras, se estamparão em ijc#  as 
Instituições da Lingua Grega de CJenardo em 12.0 (Real 
Biblioth eca de* Lisboa.) Ainda no Seculo XVI. subsistia 

Tom. F1IL L  em-

( a )  Delia sahirão depois entre outras as ediçóes da Grammatica 
Grega de Nicoláo Clenardo para uso das suas Escolas ; quaes foráo 
as de 1608, e no Seculo passado as d e ^ i 7 i s ,  e de 1729 ( d e  que 
ba exemplares na R eal Sibliotheca de L is b o a ).

se dêrâo com grande esmero
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fcm Lisboa a Typografia Grega , que conservava Pedro 
Craasbeck , Impressor mui conhecido entre nós ; na quai 
se reimprimirão as mesmas Instituições da Lingua Grega 
de Glenardo.

Com tudo devemos confessar, que sem embargp dos 
cuidados que houve naquelles tempos , de firmar , e pro­
mover a Typografia Grega, esta plantação não medrou 
muito entre nós , vindo por fim a esmorecer , e quasi a 
acabar de todo nos fins daquelle Seculo com grande de* 
trimento dos estudos da Nação.

C A P I T U L O U .

- Das Cidadesy Villas, e Lugares de Portugal, e de 
suas Colonias, em que bouvei Typografia no Se­

culo XVI* por ordem alfabética*

PA s s e m o s  a fazer por ordem alfabética particular 
memória dos Lugares do Reino, « das Colonias , a- 

onde houve Typografia s , ou fixas, ou volantes. no Seculo
X V I, apfontando de cada hum deiies por ordem Chrono- 
loglca tao sômente as edições que, ou são mais raras, ou 
de maior merecimento, e estimação principalmente de livros 
Portuguezes i porque ftão nos propêmos fazer annáes de todas 
as que se publicarão , por nem ser de nosso assumpto, 
fiem termos todas as noticias cortipei entes para isso*

Aie o b a ça .

Em Alcobaça houve por algum tempo huma Officina 
Typografica , a qual teve seu assefito ao Reaî Mosteiro 
dos Cifterciences. Netîa sé esta*np©u a Pritoteira parte da 
Monarcbia Lusitana, por Alexandre de Sequeirâ, e An­
tonio Alvares em 15*97. fol. ediçao muito estimada \ e no 
mesmo annp a Geografia dp Antiga Lusitânia. por A»* 
tooio Alvares, foL

Al-
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Almeirim.

b e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a *

Almeirim foi outra Villa, que se honrou por algum 
tempo com hum prélo portátil , que alli levou Herman, 
ou Germáo de Campos \ delle sahio em i f i6 a Edição 
da Regra , Estatutos, e Definições da Ordem de Avias» 
i. vol. fol. ( Bibliotheca Hasseana ) e nelle se começou 
a imprimir o Cancioneiro de Garcia de Rezende, que de­
pois se acabou de estampar em Lisboa em 1515. I. voL 
foi. pelo mesmo Germão de Campos. ( Real Biblioteca de 
L^boa, e a da Real Casa de Nossa Senhora das Neces­
sidades, e a Hasseana).

Em 1580 Houve outro prélo portátil em Almeirim, em 
que se imprimio a Allegaçao de Direito na Causa da sue* 
cessão destes Reinos por parte da Senhora D. Catbarina9 
por Felix Teixeira, e Afjonso de Lucena, 1. vol. fol. He o- 
bra de muita estimação ( &eal Bibliotheca de Lisboa, e 
Hasseana e a nossa ) . Não sabemos se esta obra he différente 
da outra que não podémos ainda achar , que com o mesmo 
titulo ; e com a mesma nota da era, do lugar, e dos Inppre** 
«ores se diz fôra composta pelps Doutores Antonio Vaz Ca­
baço , Lente de Leys, e Luiz Corrêa, Lente do Decreto»

Amacusa.

Veja-se verb. Japão*

Braga.

No Seculo XVI. continuou na Cidade de Braga o 
exercido da Arte Typografia, que nella havia entrado no 
Seculo XV , como dissemos em seu lugar : os principaes 
Impressores , qne ali a exercitárão , forão João Barreira, 
João Alvares, Antonio de Mariz,e João Beltrão : dos pré­
los Bracarenses sahirão entre outras as seguintes obras , qijp 
bem merecem, que aqui se faça délias especial memória, a sa­
ber: em 1C38 Nicolai Clenardi Institutions Grammaticœ

L  ii La-
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Latina sumptibus Gulielmià Trajectoi. vol. 8.° gothico 
(Real Bibliotheca de Lisboa ) =  1539 O Sacramental 
de Clemente Sanches de Verei a l, traduzido de Castelhano 
em Portuguez, por ordem dó Senhor Cardeal Rey , então 
Infante, e Arcebispo de Braga, de que falia D. Nicoláo 
Antonio, D. Rodrigo da Cunha, e Antonio de Souza de 
Macedo ; de que havia hum exemplar na Livraria de I- 
gnacio' de Carvalho e Souza , Acadêmico da Academia 
Real da Historia Portugueza =  15*49. Breviario Br ac a- 
Tèhse, reformado por ordem do Arcebispo D. Manoel de 
Souza, na Officina de João Alvares , e de João Barreira ; 
em gothico. =r 15:61 Grammatica Latina de Despauterio; 
e Cartilha te  Marcos Jorge, que .fòi a primeira obra es­
tampada da composição dos Jesuitas neste Reino , como 
escreve Telles X, a ) =5. 1562 Manual conforme a Ordem 
<dà Igreja .Bracarense , por mandado do Arcebispo D. 
Bartholomeo dôs < Martyres , na Officina de Antonio de 
Mariz =  15' 64 , Catecismo , ou Doutrina Christãa , de 
D. Fr. Bartholomeo dos Martyres, na mesma Officina.

156$ Summa Caetana tresladadà em Portuguez de 
Fr. Diogo do Rosário por Máriz 8.° =  15*68 Carti­
lha que ensina a lêr ; em que vem o Symbolo  ̂ e 
X) modo de ajudar á Missa em Latim , e algumas O- 
raç6es em Portuguez , em proza , e verso, com huma 
solfa de cantiga , para fixar a memória , e curiosidade 
dos meninos , com dois Alfabetos, hum Ægurado ,* outro 
de Letras. ( b )

Co--
( ü )  T o m . I. Liv. IV .. Cap. $2.
( O  Continuarão as Typografias Bncarenses no Seculo seguinte 

debaixo da direcção de Fructuoso Lourenço de Basto , e de seu Ir- 
m io  Francisco Fernandes de B asto, de Gonçaio de B asto, e  de Ma­
noel Cardoso; do primeiro, be a edição da Obra Antiguidades de ta 
Ciudad y Xglesia Calhedr al de Tuy , y de Us Obiipos ' ,  por Sandoval 
1610 . I. vol. 4 0 (  Bibliotheca Hasseana]) Dtciionarium LusUonico La- 
tinam de Agostinho Barbosa 1611.  foi. Breviariunt Bracafeotc do Ar- 

-cebispo D Rodrigo da Cunha em 1634 Mis sale Bracarense , ira presso 
por mandado do Arbebispo D. Balthezar Limpo ; e de Gonçaio de 
Basto > he o Tom* I. das Sermões do P. M. Francisco de AmaraL 
foi. em 1641.
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d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .  Sf

Coimbra.

Tendo sido Coimbra huma das principaes Cidades 
do Reino, todavia não foi das que se honrarão com o re­
cebimento da Typografia no Seculo XV. Não tardou po­
rém de a chamar a si, desde que os estudos começárão 
de espprtar entre nós no Seculo XVI. O Real Mosteiro de 
Santa Cruz, aonde a principio se achava depositada quasi 
toda a Litteratura de Coimbra , foi o que hospedou os 
primeiros prélos , que nella se erigirão : pelo que diz Fr. 
Braz de Barros na Dedicatória do Espelno de Prefeição, 
de que logo fallaremos , e. pela subscripção que vem no 
fim do Livro, em que se nota, que o imprimirão por suas 
mãos\ parece que os Impressores erão Conegos do mesmo 
Mosteiro.

A  Universidade trespassando para Coimbra as suas 
Escolas de Lisboa, fundou outra Officina de grande nome , 
que apostou primôres com as mais famosas do Reino foi 
assentada nos Paços d’EIRei ; e para ella ajustou o P. Fr. 
Diogo de Murcia , Reitor da Universidade , os doi« 
grandes Impressores João Barreira , e João Alvares , por 
contracto , e obrigação que com elles fez ppr'commissão 
Real, confirmada por Provisão de 21 de Março de 1548 (*).

Estes dois homens, e Antonio de Mariz, nomes me­
moráveis nos Fastos Typograficos de Portugal , que mere* 
cêrão sempre as attenções de todos os Sábios da Nação, 

.pelas muitas, e boas ediçóes que nos deixárão ; forão dos 

.principaes que levarão a Typografia de Coimbra ao mais 

.alto ponto , a que ella chegou entre nós naquella idade; Po­
remos aqui por sua ordem algumas das Ediçóes dos Pré­

los

Á s L etras.e matrizes desta Officina tinhão sido eúviada* £ 
Diogo de T e iv e  , que quando depois entregou o Coilegio das Artes 
aos Jesuitas, as commetteo como lhe foi mandado a Fernão Lopes 
de Castanheda • Guarda do Cartorio da Universidade , para as ter a 
bom recado. Deducc. CHronol. P. I* §. $8. pag. 4. Por J 549 .acha­
mos noticia.de hum Gorrector com o ordenado.de doze mil teis.
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los Coninbriçenses , ou mais raras , ou de maior apreço, 
que temos visto, ou de qfce podemos ter noticia.

1519 Reportorio dos tempos por João Barreira. 4.0
1520 Chronica do Emperadõr Ciar imundo , donde os 

Reis de Portugal descendem, de João de Barrós, por João 
Bàrrèira. foi.

15:31 Livro da Regra, e Prefeição da CoHversaçãò 
ãos Monges, escrito em Latim por S. Loüfónçô Justinia*1 
wo, e traduzido em Linguoagem pela Senhora D. Gathe- 
rina, Irma do Senhòr Rei D. Aífonso V. no Mosteiro de 

 ̂Santa Cruz pór Germão Galharde 1, vol. fol. edição rara.
1531 Lexicon Grœcum Hebraicum de Hetioáofô de 

Paiva ria Mosteiro de S. Cruz.
15̂ 33 Espelho dè Prefeição, obra traduzida do Lá- 

tím èrn Portuguez, que Fr. Braz de Barros, dá Oídèm dô 
S. Jeronymo , dedicou ao Senhor Rei D. João III. em letra 
íweíà gothica , clara, é bella ; a qual tem no fim ir  Impri- 
mia-£e por às Cônegos de Santa Crua: em 0 anno da en- 
càrnação de Nosso Senhor Jesu Christo 1533 anno séxto 
Aa refortitação do dito moesteiro. 4.0 PosSuia hum exemplar 
deét'a fara óbra D. Jozé Bárboza , Chrònista da Serenissi- 
itk Caza de Bragança, que vio Francisco Leitão ( a ) ( Bi  ̂
fcliothéca HSfceána ).

i$i;5 Arte deGratoritatica Latina de D. Maximode 
Sòuza, Cônego R-egrante de Saríta Cruz de Coimbra , na 
Officina do mesttiò M-ostéfro ( Real Bibliotheca de Lis- 
<boa). v

15:36 Amtimoria ét Epigrammata de Ajres Bar- 
fcoza Setenissimi et Illustrissimi Principis D:\Alfon- 
H S. R. E. Cardinalis , ac Portugalliæ Infantis consé- 
tratto per Georgiufn Goeli&m Lusitatoum : ambas estas 
obras apud Cœnobium Diva Crucis : em hum vol. de 
S.° raro' de que temos httm exemplar ( Bibtietheea da R eal 
Casa de Nossa Senhora das Neoessidades. ) =  Boecio De 
Divisionibus 9 et Definitionibus , tambem raro Divi

Hie-
. i. ....... —......................  « ■ ■ ■■ ■■ 1 ■ *
(< r) Mentorias Chfoníologrças 4a Universidade, pag. H J*
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X>E LlTTBRATTTR A Pof cí UGUEZÀ.  %J 
ronymi vi selectissimarum , ita Divinitatis pknissima-

epistolarum volumen in communem studiosorum uti» 
litatem nuperrime editum.

1541 Meditação da Paixão 9 de Fr. Antonio de Por* 
talegre, obra rara.

1542 Martini Ab Aspiicueta Navarri Jvris consulti 
in très de poenitentia distinctiones posteriores Commen­
tant : ex Officina Joannis Alvar?, et Joannis Barreriu

1544 Comment0 en Romance amanera de repeticitm 
Latina , y Scbolastica de Juristas , sobre el Capitulé 
Inter verba XL q. III. Compuesto por el Doctor Mar- 
tim de Aspiicuet* Navaro ; Cathedratico de prima en 
Canones de la Universidad de Coimbra etcy 1544. Offic* 
Jobannis Barrer i i , e Joannis Alvari. 1. vol. fol. (Real 
Bibliotheca de Lisboa ).

1545 Commentarios ao Can. Scindite corda vestra 
de consecrat: Dist. L He obra do mesmo Navarro (Bibl. 
Hasseana ) .

IC46 Andr. Resendii Vincentius Levita. apud Lor 
dov. Khotorig. 1. vol. %.°~Petri Nonii Salaciensis de 
Arte atque ratione navigandi libri duo : por Antonio M&- 
riz, e segunda vez em 1573.

15*47 Pralectio in C, Accept. de Restit. Spoliât. do 
mesmo Navarro.

I5'48 Constituições Synodaes do Bispado de Coimbra 
foi. rz Arnoldi Fabricii Ora tio de Uberalium Artium St Br 
diis raro: vimos hum exemplar na Livraria de Xabregas, 
e outro na do Excellentissimo , e Reverendissimo Princi­
pal Castro, =  Joannis Fernandes Orationes dua ad J ch 
annem III Portugalliœ , et Algarbiorum Regem , de ce* 
lebritate Academia Conimbricensis e Oratio funebrts 
habita in funere Eduardi filii D. N. R, 2. vol. 8 /Este 
Author era natural de Sevilha , e Professor de Rhetorica 
em Coimbra =  Belehior Belliago. De disciplinarum omni­
um Studiis : obra rara (Bibliotheca de S. Francisco de En*- 
xobregas , óu Xabregas ) zr Regra, e estatutos da Ordem de 
Santiago Lisboa per Germao Galharde, Francez 4*.

1549
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1549 Oração ou antes Poema Latino de Pedrò Men­
des em louvor do Senhor Rei D. João III. 4.0 =  Aris* 
toteles de Reprebensionibus Sopbistarum : raro ( Biblio­
theca de Xabregas ) zz índice das Cbiliadas de Erasmo, 
dedicado a Martim Navarro , por João Barreira =  Bél- 
chior Belliago. De Dialecticà : he huma Logica muito 
abbreviada ,que Belliago publicou á instancias de seus Dis­
cípulos , dedicada a D. João Affonso de Menezes zz Ma­
nual de Confessores , por hum Religioso de S. Francisco 
da Provincia da Piedade.

1550 Cartinba para ensinar a 1er e escrever, do 
Bispo D. Fr. João Soares : com 0 Tratado dos Remedios 
contra os sette peccados ia.°, em Casa de Joãò Alvares , e 
João Barreira zz Panegyris Alpbonsi L do Senhor D. An­
tonio Prior do Crato ziiRhetoricabreve de Joaquim Rbin-

f elbergio ~  Colloquios de Erasmo ; dedicados ao Senhor 
Lei D. João III., e ao Senhor Cardeal Infante, por João 

Fernandes de Sevilha, =2 Cbronica geral de Marco Anto­
nio Coecio Sabellico, des ho começo do mundo atee nosso 
tempo traduduzida em linguagem por D. Leonor de No­
ronha. fol. I. Part.

15*5:1 Historia do descobrimento , e conquista da 
índia pelos Portuguezes, de Fernão Lopes de Castanhe- 
da. 4.0 por João Barreira, e João Alvares ; que he huma 
das obras mais notáveis que naquelle tempo se publicá- 
rao zz Logica de Trapezuncio ; com a? notas de Diogo 
Contréras. =  Constituições do Bispado de Coimbra de D. 
Affonso de 'Castello Branco por Antonio Mariz.

1572 Arte de Rhetorica de Cy pria no Soares Valen- 
ciano zz Carmen Heroico-Latino , do Jurisconsulte Ma­
noel da Costa , nos DespozQrios do Infante D. Duarte, 
e D. Izabel. zz As vidas 4e alguns Santos da Ordem 
dos Pregadores , tiradas da 3.* parte bistorial de S. 
Antonino em linguagem de Fr. Antonio de S. Domingos, 
por Barreira, e Alvares foi. zz Historia do Descobrimen­
to e conquista da India de Castanheda foi. por Barreira 
contém sete livros, em jyyz. ij'j'3 7 e 155*4 =  Segunda

par-
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parte da Chronica gérai de Marco Antonio Coecio Sa­
bellico de D. Leonor de Noronha, fol.

I5'5'3 Rudiment a Grammaticœ ( Bibliotheca de Xa- 
bregas) z z  Livro das Constituições , e costumes que se 
guardão ém os Mosteiros da Congregação da Santa Cruz 
de Coimbra dos Canonicos Regular es da Ordem de San­
to Agostinho : na Officina do mesmo Mosteiro de Coim­
bra anno da Reformação XXVI , em 4.0

15*5:4 Historia de' Eusebio de Cesarêa , traduzida 
por Fr. Joao da Cruz da Ordem dos Pregadores da Pro- 
yincia de Portugal : por João Alvares zz Historia do co­
meço de nossa Redempção , publicada por mandado de 
D. Leonor de Noronha : por João Barreira 1554. 4.0 (Re­
al Bibliotheca de Lisboa , e das Necessidades ) zz Histo­
ria da vida , e martyrio de Santo Thomaz , Arcebispo 
de Cantuaria : por João Alvares. 4.0.

15:5*5' Grammatica Despauterii. zz Arte da Guerra 
de Fernão de Oliveira 4.0

15:5*6 Constituições Synodaes do Bispado de Viseu : 
por João Alvares, foi. Houve outra edição de Constituições 
deste Bispado por mandado de D. Miguel da Silva de 
16 de Outubro de 15*37. sem anno nem lügar 4.0 gothico.

15*5*7 Dois Compêndios de Grammatica de Fernando 
Soares, Mestre da Sereníssima Casa de Bragança.

155*9 L. Annes Senecæ Cordubensis Tragoediæ du£ 
por Mariz 8.° ( são o 'Thyestes, e Troas para o uzo das 
Escolas Jesuiticas.)

15*60 Hercules Furioso , e Medéa do mesmo Seneca 
=  Car tinha com 0 fazimento de Graças do Bispo D. Fr. 
João Soares por João Barreira zz Comedia de ViIbalpan­
do s de Francisco de Sá de Miranda por Antonio de Ma­
riz =z Tratado notável de huma pratica , que hum La­
vrador teve com hum Rei da Fersia, traduzido em Por- 
tuguez por Fr. Jeronymo, Monge de Alcobaça , estando 
em Paris. Coimbra por João Barreira, em gothico. 1. vol. 40* 
rarissimo. zz Historia Belli Hydruntini de Garcia de 
Menezes. =z Itinerário de Antonio Tenrreiro por Mariz 4. 

Tom. VIII■ M  1561
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iç6l Ho octavo Livro da Historia de Fernão Lo­
pes de Castanheda foi. 3 vol. por João Barreira ,obra que 
sahio posthuma dedicada pelps filhos ao Senhor .̂ei D. Se­
bastião =  Chorographia de alguns lugares, que estão em 
bum caminho que fez Gaspar Barreiros , por João Alva­
res, 4.0 , e bem assim as suas Censuras sobre M. Por tio 
Catam > Beroso Chaldeo, Manetbon Egypçio > e Q. Fabio 
Pictor Romano ; pelo mesmo Impressor. 4.0 ~  Qs seus 
Commentarios Latinos de Ophira Rtgiane. zzz Oração 
Latina de Garcia de Menezes , que começa =  Si ita ab 
iwmrtdli Deo, Ò* que tudo vem com a sobredita Cbo- 
tognapbia 1. vol. 4.0 Commentarii in Mathaum de D. 
Fr. João Soares Bispo de Coimbra in adi bus Caleografieis 
Rtgis : por João Barreira.

i$bi Qratia habita ab Joanne Teixeira , cum Mar- 
chionatus Dignitas cûllata tributaquefuit illustri magnii 
fico Domino Petro Menesio, Filia Regai lis Màrchioni, Co- 
mitique Urania anno 1489. Begia : per Joan. Alvar. C<h 
nimb. r. vol. 4.0 rarissimo de que temos hum exemplar.

1564 Decretos , e Determinações do Concilio Tridenti* 
m \ tirados em Linguagem vulgar : por João Barreira 8. = 
Cartas quç os PP. da Companhia escreverão do Japão 4.’

1565* Itinerário de Antonio Tenreiro por Barreira 8.®
1567 Memorial das Proezas da segunda Tavola re­

donda , por Barreira. 4.° =  he obra de Jorge Ferreira 
de Vasconcellos zz Feritatis Reportorium per. Fratrem 
Franciscum Securim Doctorem Parisiemem apud Joan. 
Barrer. 15*67. 1. vol. 4.*

1568 Au lu lar ia , Captivi Stichus > et Trinumus Plauti 
( Réal Bibliotheca de Lisboa)

1568 Tratado 4a vida y e martyrio dos cinco Mar­
tyres de Marrocos em gothico.

Cerne dia dos Estrangeiros de Francisco de Sá 
Miranda. ( João Barreira ) 8.° =: Summario das Chr&ni- 
cas dos Reis de Portugal de Christovão Roiz Azinheira

1570 Falia que se fez a EIRei IX Sebastião na en*, 
tçada de Coimbra aos 13 de de Outubro : por João AL*

va-
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d ï  L ï t t e *  A f  tf* a P o r í i t ô u e z a ; p*
tares i. vol. 4.0 zr Càrtas que os PP. da Companhia de 
Jesus escrevèrão do Japão 8.°

1571 Pétri Nonii Salaciensis de crepusculis por An­
tonio Mariz. =r De erratis Orontii . . . Pétri Nonii Sa­
laciensis liber unus , pelo mesmo Mariz. As datas vcm 
em alguns exemplares emendadas á pennapara 1573 , de 
que já demos a razão em outra obra.

1584 Tratado del Consejp y de los Consejeros de 
los Principes por Doutor Bartholomé Felippe. 1. vol. 4.0 “

15*88 Sylva illustriorum Authorum. zz He huma 
Selecta Grega para o uso das Aulas Jesuiticas. Na 1. Part* 
vem algumas Épistolas de Cicero, pedaços de Quinto Cur- 
cio, e das Epistolas de S. Jeronymo ; de Lactapcio dos 
Mysterios da Cruz de Christo ; de Osorio de Justifia, 
e de Regis Institutione \ da Oração de João de rerpinhão 
âo Santo Padre Pio IV. quando visitou o Collegio Roma- 
fio ; e de huma Carta de Ayres Sanches , Jesuita, escrita 
em Bungo no Japão. Na IL Parte achão-se lugares das 
Metamorfoses, das Heroides, de Nuce, de Arte e Reme- 
dio Amo»ris, das e Elegias de Ovidio : a Andria, Eunucho, 
è Heautontimorumenos de Terencio: Captivi, et Stichus 
de Plauto : alguns versos de Tibullo , e Propercio ; e air 
guns de Sânazaro, de Jeronymo Vida, de Ausonio, ede 
Boecio.

1589 Primeiro Cerco de Dio de Francisco de Andra­
de : 1. vol. rare.

1591 MartyrologioRomano, traduzido i« vol;(Real 
Bibliotheca de Lisboa, e Hasseana).

1594 Manual de Epictecto Filosofo , traduzido do 
Grego em linguagem : por Mariz : he obra do Bispo D. Fr. 
Antonio de Souza.

1595 Obras de Francisco de Sá de Miranda : edi­
ção rara zz Comedia dos Estrangeiros, do mesmo em 4.» 
edição igualmente rara.

Em anno incerto. Ad Serenissimum Lusitaniœ Pritpr 
ctpem Joannem Filium D. N. Regis Joannis III. jamfe li ci­
ter Regem designatum Elementa Grammatices cum adnotã-

M  ii tio?
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tionibus in eadem per Joannem Fernandum TJispaknsm 
Rhetorem Regum inclyta Conimbrice. 8.° Existia hum ex* 

; emplar na Real Bibliotheca d’Ajuda , que vio , e consul- 
tou o Padre Manoel Monteiro, da Congregação do Ora­
torio , para a composição do seu Novo Methodo de Gram­
matical Latina. ( a)

Evora.i •

A Gdade de Evora começou de ter Officinas Typo­
graficas logo desde os principios do Seculo XVI. Houve 
huma no Convento de S. Domingos, e foi muito afama­
da a de André de Burgos , Impressor do Senhor Cardeal 
Infante,e hum dos mais assignaladoéTypografos daquella 
idàde. Imorimindo M.e Rezende e m . ï ^ j  a Historia da 
Antiguidaae de Evora falla no Prologo ao mesmo Infante 
daquella Typografia , dizendo; Gfferecendo-se bora nova 
impressam haqui, quisme anticipar com dar primeiro a 
V. A . este gosto, que sei , que ha de teer da antigui­
dade da sua patria. E se os caracteres da Impressam 
Ibes parescerem boos , e de bÔo talbo , saiba que ainda 
'teemos cinquo ou sex différencias delîes, para que fa­
vores ça ho impressor com EIRey nosso Senhor vosso 
pae.
v Entre as ediçéesde mais raridade, e estimação que se 
produzirão dos prélos Eborenses , podem contar-se as se­
guintes r : Meditações e Homiliàs de D. Henrique Car­
deal Rei i.* ediçao sem anno , nem nome de Impressor.

15*12 Itinerário da Terra Santa , de Fr. Pantaleão 
de Aveiro. t. vol. 4.0

1553 Historia da Antiguidade de Evora Mc. Re­
vende. : ' ' ' ' .

1554 Homilia do Santíssimo Sacramento com huma 
Elegia da alma devota a seu Esposp, 1. vol. em gothico, 
que he ôbrâ de Jorge da Silva (Bibliotheca Hasseana)

1S5T
--- --- ■ ----- -- ----- — - ___  - . —

X O  Ptefaçao.

yi M e m o r i a s  * t

D ig itiz e d  b y  Gooçle



i$57 Primeira parte da Menina , e Moça de Ber- 
nardim Ribeiro 8.° , que se repetio em 1578. 1

1565 Constituições Synoaaes do Arcebispado de E* 
vora por André de Burgos, fol. . /s O

15*68 Decretos do Concilio Provincial Eborense, 8.° »•/»
impresso em Casa de André de Burgos.

1569 Tratado em que se contao as cousas da Chi­
na , por Fr. Gaspar da Cruz, Dominicanp. 4°

1572 Grammatica de Fernando Soares Homem: por 
André de Burgos. r

1574 Reportorio dos tempos em Linguagem Portu­
guez pelo mesmo Impressor 4.0 M - 

1576. André de Resende Historia da- antiguidade da 
Cidade de Evora por André de Burgos 8,b vem juntas as 
Falias á Princesa D. Joanqa e á ÇIRei D. Sebastião.

1597 Nova edição de CamÔes.
15^8 Cartas que os PP. da Companhia de Jésus es­

creverão do Japão : por Manoel de Lyra 2 vol. fol.
=: Em anno incerto, mas ainda no Seculo XVI. 0 Flo- |
rifel de Niquéa. fol. em gothico , livro rarissimo , e já 1
impresse pelos herdeiros de André de Burgos , que conti- j
nuárão a sustentar a Officina , que elle hayia estabelecido I
com muito credito de seu nome. ' |

Goa..j ' î •
Em Goa , Cabeça dolmperio Lqsitanona Asia , liou- 

ye Officinas Typograficas, que se dèyêrâo em * graude par-v 
le 4 industria dos dois celebres Impressores Joãó de Edem, 
e João Quinquennio de, Campania, e ao cuidado dos Jesui­
tas ; délias sahirao entre outras obras as seguintes :
.. . 15 61 Compêndio Espiritual da vida Chris taa , ti­
rada pelo primeiro Arcebispo de Goa D. Gaspar de Leão : 
por João Quinquenio i?.° ( . \

1563 Colloquios 'ados simples , e cousas. meàicinaes 
da India de Garcia de Orta 4.0 por João de Edçm.

• 1 $65 Caria do primeiro. Arcebispo de Goa ao Pozo
de "

de  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .  93
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de Israel, com a Traducção dos dois Tratados, contra os 
Judeus de Mestre Jeronymo de Santa Fé, i. vol. 4.0

i$6$ 0 Primeiro Conti lio Provincial celebrado em 
Goa em 0 anno de i$6y , trasladado de LatifH em Ltn- 
guagètfi, eîri casa de João de Edeirí por ordem dó Arr 
cebispo D. Jorge Themudo, 4.°
z± ConHitütçaes Syüodàès do Arcebispado de Goa ,* pelo 
«Arcebispo D. Gáspar, pelo mesmo Edem. foi. ( Real Étibliü* 
fíhecá dé Lisbõâ). . .

1571 Mappa mundo de Fernando Dias Dourado.
Desenganos de perdidos do mesmo Arcebispo 

D. Gaspar. '
Ainda hò Secuíô XVII. continuava ém Goa hunSa O f­

ficina Typografica ; he prová diSfo á rara obra dos fais­
eur sos sobrè a itida do Apostolo S. ' Pedro , erti qttè se 
refutão os principaes erros ao Oriente, compostos em ver­
so ém Lingua Èramafia Marasiapelo Paire Estevão da 
Cruz, , impresSoS na casa Professa dé Jesús em *634» 2. 
y o I . fól. (  Reaí Biblíòtlteôa de Lisboa ) .

, piscurso oü Pàlld i[uè fez  0 Padre Fr. Manoeí da 
Cruz , Mesfre tyfi Santa Theologia , no Acto solemne, 
em que 0 Conde Jõão da Silva Tello e Menezes , Vtso- 
Rei da índia, jurou 0 Principe D. Tbeodosio aos 20 dè 
Outubro de 1641. Impressa em Dezembro do mesmo an­
uo 1. folheto de 4.0 , sem Home de Impressor ( Real Bi- 
bliotheça de Lisboa ) .

Mafrsèph àssetat, ou fiagello das Mentiras : no Col- 
íégio de S. Pauío em 1642 ; o.bra do Padre Antonio íer- 
àandes 5 Jesuita, impressa em caracteres Abeiins , que ba* 
vião sido mandados aò Patriarcha D. Affonso Mendes, 
pelo Papa Urbâno V lll. (Real Bibliotheca de Lisboa ) .

Vidà da Santa Pitgent em 1652 4.0 Obrá dõ mes- 
inò Padre.

Relaçam do que succedeo na Cidade de Goa e em to­
das as màis Cidades, e Fortalezas do Estado da índia, 
na felice Acclamação délRei D. João IV. de Portugal, 
e no juramento do Principe D. Tbeodosio > conforme a

or-

94 M e k ò r i a s
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BE L i t t b r a  T V r A Q V Z Z A .  5̂ r
ordem, que a huma , e outra cous a deo o Conde de A- 
\veiras João da Silva Telfç e Menezes, Vice-Rei, e Ca­
pitão geral do mesmo Estado : dedicada ao Príncipe D. 
Tbeo*ioÊÍQ , pçi? AJanpel Jficome de Mesqujfa , morador 
W Cjdgde dç Goa , no Çollegio de S. Paulo novç 
Çompanhig de Jçsuç. \ 643,

Tratado dos Mi/agres 9 que feios merecimentos da 
glorioso Sapto 1 Antonio, afsjm epi vida do Santq , çoitfi 
défais de sua morte/foi nosso Senhor servido ofaar ■ cow 
a vida do mçsrm Santo \ traduzido, e cmfosto na Lin% 
gua da terra corrente ( que he ? gnimana ) fira ftrm  
de todos mais facilmente entendido, feio Faare Antonfc 
de Saldanha* da Çmfanhia4* J t m , natural fa Ma* 
rocos 1655. 4.0 Esra obra foi impressa em Goa comp H 
jrê pela data da Gwnjnissão para a Reyisao , e 44 licen­
ça para a estampa. (Real Bibliotheca de Lisboa)«

Jafãoy ou Amacusa.

Façamos tambem memória dó Japão, aonde os noa? 
aos esta belecêrão Officinas Typograficas : os Jesuitas eri? 
gírão huma no seu Çollegio Amacusence , aonde fizerão 
estampar nos fins do Seculo XVL algumas obras *, he di* 
gna de se pôr aqui , por não ser vulgar esía noticia, a 
edição que ali derão em 1593 dos tres livros das Institui­
ções da Grammatica Latina do Padre Manoel Alvares, 
mói á traducção em Japão : em papel de; seda,-de 4ue e“ 
qriste hum precioso sxemplar na Biblibthec  ̂ Angélica dp 
Roma ,de que attesta Francisco Xavier Laire na sua obr* 
Specimen Historia Tyfografiæ Romanà Seculi XV ̂ ca p.
L  pag. 14. Nor. edição que $e deve accresceatar m Bh 
fcliothôca Lusitaaaa de.Barbosa. Podemos pôr aqui outra* 
que tem estimação, qual he a do Btctionarium Laiim-Lusi1 
tanicum ac, J  aponie um 1 Amacusa , no Colfcgio da Cora* 
panhia ifÿj'. *

. ; ! : 1 *• U ?
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‘ Leyria.

Parece que a Arte Thypografica, que havia come- 
çáJo eta Leyria * no Seculo aV . com grande brio , e lu- 
zLnento, ainda continuára no Seculo XVI por alguns tem- 
ipos: teve pòréni de sé apagar por fim , e extinguir de to­
do naquelle mésmo Seculo : por quanto vemos, que o Dou­
tor Pedro Affonso de Vasconcellos, natural daquella Cida­
de , na sua Prefação á Rubrica de Renuntiatione a sup- 
póe inteiramente extinctâ , mostrando pensamentos de a sus- 
titar : Nec mirum, diz elle, si bemo Leyriensis Leyria 
v multis annis extinctayn Lítterarnm impressionem ite- 
ïum excitem. ( a ) ' * í '•
* ' Mas  nem por isso se entenda , que elle lévou ao fim 
tão louvayei , e patriotico projecto , porque nao consta, 
que aquella Cidade chegasse a vêr ainda então resuscitados 
os seus prelos, como seu filho tão ardentemente desejava, 
d ia  com tudo não deixou de os ter nos últimos tempos; 
constando-nos por tradição de seus na tu ra es, que houvera 
huma OfEcina nas faldas do Monte , a que hoje chatnao 
o Moinho de Papel : até agora porém não podémos vêr 
producção alguma destes prélos.

' Lisboa:
• . . a ' V. \ > '

Lisboa continuou no .Seculo XVI. os seus trabalhos 
Typograficòs , fazendo grandiosos progressas nesta Arte , 
pela quantidade de Officinas que érigio. Foi huma délias 
a de S. Vicente de Fora, que já houve naquelle Seculo, 
« forão das mais'famosas, e de mais trato as de Valentim 
Fernandes, de Jacob Combreger, de Herman de Campos , 
de João de Kempis,. de João Blavio ; todos Alemães ; d e 
João Pedro Bon ho mini , Italiano de Cremonà , e de Ger- 
mão Galharde , Francez j e as dos Nacionaes Luis R o -

dri-

( t f )  Pi 104 da Edição de Madrid.
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D E L i t  TEHÀTU1À PoRVtJGlTEZA. 
driguez, e Luiz Corrêa. Destas Officinas publicárão-se na- 
queíla idade innumeraveis obras , que ainda hoje formão 
a preciosidade das Livrarias mais aistinctas deste Reino. 
Faremos menção tão sòmente de algumas, ou mais raras, 
ou mais notáveis.

2500 Obras de Cataldo Aquila Seculo ; hum dos 
varões mais sábios do seu seculo, que tinha vindo a estes. 
Reinos ensinar Rhetorica na Universidade de Lisboa. O  
Titulo primeiro do Livro he Epistola Cataldi: na 2.\ fo­
lha diz : Epistola et Orationes quadam Cataldi Sïculi. 
Consta de duas partes, e no íim aa segunda diz: Impres~ 
sum Ulysbone anno a partu virginis MD mensis Februarii 
die XXL fol. obra rara , de que só sabemos haver très 
exemplares hum na Livraria do Collegio da Graça, e ou­
tro na do Real Collegio de S* Pauloda Universidade: e hum 
na Bibliolheca Corsiniana em Roma ) estas obras forão das 
primeiras que honrárão nossos prélos naquelle seculo ; na 
rart. II. destas Epistolas, e Orações vem a Oração Latina 
do. Marquez D. Pedro de Menezes, que recitou na U- 
niversidaae de Lisboa perante o Senhor Rei D. Ma­
noel.

15*01 Thésaurus Pauperum sive spéculum puerorum 
em 4.0 e em gothico ; por João Pedro de Bonis komlnibus, 
ou Bonhomini ediçao rarissima. Tinha antes sido impresso 
em Salamanca ainda no Seculo X V , quanto parece : he o- 
bra do Mestre João Pastrana : vem no fim o Tratado 
do Baculo dos cegos de Antonio Martins, primeiro Mes­
tre que houve na Universidade de Lisboa ; e feito tudo 
emendado y e correcto por João Vaz, Bacharel: traz estam­
pado no frontespício á direita as Armas Reaes de Por­
tugal , e á esquerda em proporção igual huma Esfera 
com seu pé , e por baixo em letra Gothica maiuscula == 
Grammatica Pastrana. Possuia hum exemplar desta edi­
ção Ignacio de Carvalho e Souza, Acadêmico da Acade­
mia Real da Historia Portugueza , ~  Glosa famosissima 
sobre las Copias de Don Jorge Manrique etc. por Va­
lentim Fernandes, tambem. raro.

Tom. V11Î  N 150*

1
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i$ai Sacramental, o quai copilou , e tirou das Sa* 
gradas Scripturas Crimente Sanches Verçial . . . Arcedia- 
go de Valdeiras em a Igreja de Lião, traduzido em Por­
tuguez fol. gothico. Obra de muita raridade Livro das 
Viagens de Marco Paulo Veneto á India com o de 
Nicoláo Veneto , e huma Carta de hum Genovez sobre 
o mesmo assumpto : tirado do Latim em Portuguez por 
Valentim Fernandes Alemão. i« vol. fol. ( Real Biblio­
theca de Lisboa ) Traducção da Relação da Viagem, 
que Nicoláo Conti fez ao Oriente , dedicada ao Senhor 
Rei D. Manoel: ediçóes todas de raridade.

15*04 Catecismo Pequeno da Doutrina e instruiçfo 
de D.* Diogo Ortis , Bispo de Ceutâ , e depois de Vizeu 
foi. p©r Valentim Fernandes , caracter meio gothico, e ele­
gante. Rarissimo ( Real Bibliotheca de Lisboa) .

15*05* Epis tola ‘ Serenissimi Emmanuelis primi Dei 
gratia Portugalliæ Regis . . . ad Summum Romanum 
Pontificem ( Juliurn II.) Ulixbona XII. Julii, anno 15*05' 4.0 
de que temos hum exemplar: parece ter sido impressa em 
Lisboa, e neste mesmo anno. r ,

15*09 Todas as Obras de Cataldo Siculo, corrigidas 
por Antonio de Castro, ségunda ediçao, e tambem rarazr 
Missal Eborense , cuja reformaçao foi committida aos Cô­
negos Lopo Fernandles , e Luiz Martins ; na Officina de. 
Germão Galharde. fol. raro ( Real Bibliotheca de Lisboa )* 

r5*1.0 Çhronha dotriumpho dos norve da fama, e vi­
da de!Beltïâé Cloquim Candestabre de Frattça , de An­
tonio Rodrigues Portugal por Germão Galharde. fol.

151 £ Arte da Grammatica de Mestre João Pastra- 
Jta 2.a ediçao ( Real Bibliotheca da Ajuda , entre as Obras 
da Collecção cfc dôuto Abbade Barboz» ) — Ephtola Em- 
manuelis Portugallke Regis ad Leonem X. Pontificem. 
Ulyxbonœpridie K, Qctobris 1*5» r 3. r. vol. 4.°

1.5*16 Cancioneiro geral, ordenado , e emendado de 
Garcia de Rezende , por Herma-n de Campos: fôf. (Real 1 
Bibliotheca de Lisboa , Real Casa de Nossa Senhora 
das Necessidades ; e Bibliotheca Hasseana) *_z: Ars Vit-

'* s h
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ginis Marià : que he huma nova Grammatica Latina , di­
vidida em 5* Livros, e impressa em Lisboa por Valentim 
Fernandes : foi. raro. zz Regimento, e Ordenações da Fa­
zenda. Lisboa por Germão de Campos, Bombardeiro del- 
Rei. i. vol. fol. (Real Bibliotheca de Lisboa).

15*20 Ordenações da índia de .8.° de Setembro foi. 
(Livraria do Illustrissimo Monsenhor Ferreira) .

1521 jBreve Memorial âospçccadás , e coitas me 
pertencem d Confissão:ordenado por Garçia dç .Revende, 
( Real Bibliotheca de Lisboa ) zz Ordenações deiRei Z). 
Manoel : 2.* compilação Livro II. III.. e V. (a ) .

15'22 Arte de Pastrana 3.- edição zz Traducção de 
huma Epistola de S. João Chry sos to/no : 1. vol. 4. ( Tçffi 
hum exemplar a Livraria de Enxobtógas r, e he O upico 
que sabemos que haja em Portugaise riem desta obra co­
con t ram os noticia alguma entre os nossos , ou estranhos ) .

15^3 Contra 0 Juiza dos Astrologos de Fr. Anto­
nio de Beja por Germão Galharde 8.° zz Traducção ( do 
mesmo) da Epistola de S. Joao Chrysostomo\ Nemo l<e- 
âitur nisi a seipso : pelo mesmo Impressor 8.°. zz Methodç 
breve e util para fazer bem a Confissão : de Fr. André 
Dias 'f por Galharde ; e em 1529 pelo mesmo.

15 25' Breve Doutrina, e ensenança de Principes de 
Fr. Antonio de Beja, por Galharde 8.° zz Ho livro da vi­
da do Padre S. Domingos por Galharde 8.° de Fr. Dio­
go de Leiflos.

15' 29 Psalterio de David en Lenguaje CaUeilano% 
impresso com licencia y mandado DelRey nuestro Senhor 
con privilegio de su Alteza zz Tem no frontispicio por 
cima do titulo de hum* lado as Armas Reaes de Portu-

N ii - ĝal,

d e  L i t t e r a t u r a  P õ r Y u g u e z a .

( d  )  Chamamos segunda compilação , porque he diversa da de- î ÿ t *  
ou 1 5 1 )  por Joáo de Kem pis ; e he mais huma nova corrtpriaçâo , 
que repetição da prim eira; porquanto i .°  inclue muitas' Leis e Of- 
denações posteriores 2.0 diffère no numero dos T itu los : j.°  tem dif- 
ferença na substancia da Legislação 4 0 e a tem tambem na ordem , 

disposição das matérias $ e até he différente no Prologo.
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fal, e de outro a Esfera : e no fim do Titulo por baixo 
uma Cruz pequena ; no reverso vem o privilegio datado 

de trez de Setembro de 15*29 ; na segunda folha a Dedica­
tória ao Rei. Segue-se o Reportorio dos Psalmos , e de­
pois os trez Prologos de S. Jeronymo ; logo o Livro dos 
Hymnos, Psalmos, e Soliloquios, em que se seguio a or­
dem de Santo Athanazio, e a interpretação de Angelo Po- 
liciano. Do Privilegio , e Dedicatória se vê , que Gomes 
de Santo-Fimia , Castelhano , fez imprimir esta obra por 
licença que para isso houve d’EIRei. Na primeira folha 
tem por letra de mão esta nota Lisboa 1529. Anonymo : 
foi mandado imprimir por EIRey de Portugal. Com tudo 
do mesmo privilegio, e dedicatória parece, que o seu Au­
thor foi o mesmo Gomes de Santo Fimia. He obra raris- 
sima,de que só vimos-hum exemplar na Livraria de Eit- 
xobregas. - > ,

1522 Tratado de Scbolastica Disciplina do Padre 
André da Veiga, por Germão Galharde : raro.

15'3 4 Constituiçoes do Bispado de Evora do Car­
deal Infante D. Affonso : por Germão GalJiarde 1. voL 
íol. raro. ~ • . . .

15' 3 6 Grammatica da Lingua Portugueza de Fer­
vam de Oliveira : por Galharde. 8.°

15*37 Tratado da Sphera com a Tbeorica do Sol, e 
da Lùa, e 0 i.°. Livro da Geograpbia de Piokmeo tira­
dos do Latim em Linguagem por Pedro Nunes; por Ger- 
riiãò Galharde fôl. ò i.° tratado he o do Inglez joão de 
Halifax , conhecido pelo nome de Sàcrobosco : o 2.° de 
Jorge Purbachio ,* e o 3.0 Sómente de Ptolomèo. ( a )

~  Cans-

í ô o  M e m o r i a s

( a )  For aqui se póde strpprir e  w fo fn m  o lugar de nossa Me­
m ória sobre Pedro Nunes no tom. V II. das Memorias de Litteratura 
a pag. a$7 em que se preterito huma regra intermedia do! original, 
entre a enunciação da Tlieorica do Sol e a do primeiro I ivio de 
Ptolum eo , unindo se assim ambas estas obras diversas como se 
fossem huma só contra a enunciação do seu titulo gera) a pag. 2j6. 
e fazendo-se parecer , que a Theorica do Sol ie attribuia a Ptolomèo 
e era a mesma que a do primeiro livro da sea Geografia. T tw tan
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— Constituições Synodaes do Arcebispado de Lisboa por 
Germão Gainarde fol.

1538 Constituições Synodaes do Arcebispado de Bra­
ga', por Germão Galharde. 1. vol. fol. gothico raro.

1^39 Antonii Ludovicii Me die i Olisiponensis Pro- 
bkmatum libri quinque Olisipone. 1. vol. fol. começado 
em 15*39, e acabado de imprimir em 15*40 =  Cartinba 
fara aprender a Ler de Joao de Barros por Luiz Ro­
drigues 4.0 zz Capitulos ae Cortes e Leis que se sobre 
alguüas delîes fizerão. por Germão Galharde fol. =z Or- 
dem do Juizo , e outras Leis : fol. pelo mesmo.

I5'40 Grammatica da Lingua Portugueza de João 
de Barros por Luis Rodriguez 4.0 Dialogo dos preceitos 
Moraes do mesmo 4.0 =  Da viciosa vergonha : do mesmo 4.® 
=  Tratado de verborum Conjugatione de M. André de 
Rezende : por Luiz Rodriguez 1. vol. 40. raro Verda­
deira Imformação das terras do Preste João do Padre 
Francisco Alvares fol. raor. =  Pratica da Arithemetica 
de Rodrigo Mendes. 4.® por Galharde.

1̂ 42 Pétri Nonii Salaciensis de crépu s eu lis por Luiz 
Rodrigues 4.0 Paixão ‘de Chris to tirada dos quatro 
Evangelistas, de João de Lancastre Duque de Aveiro 
por Luiz Rodriguez 4.0 =  Medidas dei Romano enadidas 
de pieças y figuras necessarias a los Officiales que quie- 
ren seguir las format iones de las bassas Colunas y Ca* 
piteles 4. ( Livraria de Monsenhor Ferreira ).

IJ43 Estatutos e constituições dos PP. Conegos A * 
zuh por Galharde fol.

15*44 Declaração brevemente trazida sobre os sete 
Psalmos da Penitencia de Fr. Antonio Hermitão da Ser­
ra cPOssa por Germão Galharde 8.° vid. V. Çíermão Ga­
lba rde: raro. =r Trônas de Luiz Brochado em louvor dp 
Gallo por Antonio Alvares 4.0

Ï>E L i t t i h a t u h a  P o r t u g u e z a . i o i

por este lugar se póde supprif » falta que houve em decfrrar m  
homçs dos Àuthores originaesdo* doiâ Traudo» da Esfer» , e da T h éo *  
rie*
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if45T Espejo dei Principe Christ iano de Francisco 
de Monson natural de Madrid, e Lente de Prima de Théo* 
logia nas Universidades de Lisboa , e de Coimbra j fol. de­
dicado ao Senhor Rey D. Joio III.

1548 Regra e Estatutos da Ordem de Santiago por 
Galbarde 4.0 =  Regimento , e OrdenaçSes da Fassenda 
por Gaillarde fol. z= Cérémonial da Missa por Ayres da 
Gosta 4.0

1̂ 5*0 Livro chamado Stimulo de amor divino, tira. 
do do que fez S. Boaventnra em Latim por Galbarde 8.°

1551 Summario em que se cootétn algumas cousas as- 
sim Ecclesiasticas como Seculares , que ba na Cidade de 
Lisboa por Galbarde 4.0 =  Tresladaçao des Qssos del- 
'Rey D. Manoel, e da Rainha D. Maria 4.° ûz Sutnma- 
tio da Pregação funebre de D. Antonio Pinbeiro no dia 
da tresladação dos ossos dos Reis D* Manoel e D. Maria 
£or Galharde 4.0

Asiu • . . Primeira Decada de João de Barros 
por Galharde fol. =  Ad j fyannem ¥. et 'Joannam Princi­
pes Lusitaniæ Sereníssimos Prothem, Autk. Emmi Cos­
ta. i. vol. 4»0 =£ Tratado da Creafão do Mundo de 
Jftrge dâ Silva por Galharde 8.°

i$ÿ3 Segunda Decada de Barros por Galharde fol.
-  T554. Tratado das Excellencias de S. Juan Evan­
gelista de Fr. Diogo EsfceHa 4.0 ( Bibliotheca Hasseana ) 
=  Constituições Synodaés do- Bispado do Algarve , por 
Galharde. fol. 3= Cbrvnica do Gondestabre de Portugal DL 
Nurio Alvares Pereira Principiador da Casa de Bra­
gança por Galharde. fol. gothico raro : ( Real Bibliotheca 
Se Lisboa, e Hasseana , e de que temos hum exemplar. ) 
rrr Pr&verbios de Salomão de Nuno Femando do Cano 

Meditaiçõ̂ s Paixão de Cbristnt com quatorze 
exercícios de Nicoláo Eschio 4.0 attfibuida a F e . Bernar- 
drno de Aveiro.

1556 Directorio de Confessores traduzido do La­
tim de João Polanco : por João Blavio 8.°

1557. Compendia da Grammatica. de Diogo Soares
=  Corn?

l o i  M é m o  R I A Í

\
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zz Commentarios de Affonso de Albuquerque : por. Jogo 
Barreira fol.

1560 Report or to dos cinco livros das Ordenações 
com addiçÕes de Duarte Nunes do Leão fol.

1561 Copilaçao de todas las obras de Gil Vicente 
em cinco Livros por João Alvares fol.

ifóz Dialogo da Perfeição , e partes necessarias 
ao bem Medico. 1. vol. 8.° ( Bibliotheca Hasseana , e a 
nossa ). == Constituições Synodaes do Bispado de Miran­
da. por Francisco Correa fol.

1563 Terceira Decada de João de Barros: por João 
Barreira, fol. zz Oração , que fez D. Sancho de Nà~

' tonha nas Cortes (PElRei D. João III. em Almeirim de 
if44 : por João Alvares. 4.° —  Falla que fez nas Cor­
tes9 que celebrou EIRei D. João IIL na Villa de Tor-f 
tes Novas D. Francisco de Mello. por Antonio. Alva­
res 4.0 z i  Reposta de Lopo Vaz pelo povo de Lisboa nas 
Cortes de Almeirim de 1544. por João Alvares 4.0 zz Re- 

! posta do Doutor Estevão Preto Procurador de Lisboa , por 
Antonio Alvares 4.0 zz Tratado dos diversos caminhos da 
Antonio Galvão por Barreira. 8a. zz Oração que fez  , e 
disse 0 Doutor Antonio Pinheiro , na Sala dos Paços 
da Ribeira , nas primeiras Cortes que fez EIRei D. Se* 
bastião ; por João Alvares. 1. vol. 4.0 zz  ̂Oração que fez 
para 0 juramento do Principe D. João. 4.0

1564 Summa da Doutrina de Fr. Francisco VietcA 
ria, por Fr. Thomaz de Chaves : por João Barreira ; raro;

1^65 Perifraze ao Lrvro IV  de Constructione de 
Ntbrissa , por Cadaval Gravio : isto he, Antonio de Ca- 
éavâl Val lad ares e Sotto Maior (a) Vincent ius Levi- 
ta , et Martyr , de M»e André de Rezende , por Lufo 
Rodriges. 1. vol. 4.0 zz Reposta do Doutor Gonçaio Vaz 
por o povo. por João Alvares 4° zz Cbroniça dfFJRet D* Ma­
noel , de Damiãà de Goes por Francisco Corrêa- foi. L
II. BI. IV. Part. 1565 1 $67.

1 Veja se D. Rodrigo da Cunhar, CataI»*dos fiispos do Poita!.
P. IS. cap. 361.

d e  L i t t e r a t u r a  P o j t r t r g u e z a . 103

D ig itiz e d  b y



104 M  1 M O R 1 i  s
1566 Filoména de Francisco de Andrade. 12. raro 

=  Católica e religiosa Ámmoestaçaon aa sub jet ar 0 ho­
mem seu entendimento aa obediencia da Fée > pelo Se­
nhor de Bolez, com a exposição do Symbolo dirigido á Se. 
nhora D. Maria , Princeza de Parma e de Placencia 4.0 
de que temos hum exemplar. =  Oração que Fr. Se­
bastião Tos cano fez em Santa Maria da Graça de Lis­
boa aos dezanove dias do mez de Maio , na traslada- 
ção dos ossos da India a Portugal de Ajfonso de. Albu­
querque. 1. vol. 8.° rarissimo.

15*67 Chronica do Principe D. João de Damião de 
Goes, por Francisco Corrêa foi.

15*68 Cérémonial e Ordinário da Missa traduzido 
do Latim em Portuguez por Antonio Nabo : por Francisco 
Corrêa 4.0

1569 Constituições Extravagantes do Arcebispado 
de- Lisboa. por Antonio Gonçalves. 8.°

1570 Regra geral para aprender a tirar pela mão 
as festas mudaveis, por Francisco Corrêa 4.0 —: Leis a 
Provisões d?ElRei D. Sebastião : por Francisco Corrêa 8.®

15*71 Espejo de Principes de Francisco de Monçon. 
He segunda edição, dedicada ao Senhor Rei D. Sebastião 
por Antonio Gonçalves.

1572 Lusiadasde Luiz de Camões 4.°,por Antonio 
Gonçalves, primeira edição : rara ( RealBibliotheca de Lis­
boa e a nòssa'). =  Primeira Parte do Compêndio das 
Cbronicas do Carmo de Fr. Simão Coelho foi.

15*73 Commentarios do cerco de Goa , e Chaul em 
1570. de Antonio de Castilho: por Antonio Gonçalves 8.°

15*74 Regras que ensinão a maneira de escrever a 
Orthografia da Lingua Portugueza , com hum Dialogo 
em defensão da mesma, de Pedro de Magalhães de Gan- 
davo. ~  Meditações, e Homilias sobre alguns Mysterios 
da vida de nosso Redemptor : do Cardeal Infante D . An- 
rique. por Antonio Ribeiro 1. vol. 8.° =  Succèsso do Se­
gundo Cerco de Dio de Jeronymo Corte Real , por An­
tonio Gonçalves. 4.0

*$7$. .
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1575 Cokciones de tempore: SermÔea 'ûo sábiò e vir-2 
tuoso varao Fr. Luiz de Granada.* .

1576 Orthografia da Lingua Portugueza, por Joâb' 
Barreira. 4.0

1577 Varias Rimas ao Bom Jésus", de Diogo: Ber-, 
nardçs: por Simão Lopès, 4.0 .• '•.*'> ■• * . r , -

1579 Foz do Amado .de D. Hilarião Brandão ^per 
João Fernandes no Mosteiro' dfe S.. Vidçnît de Eora 8.° 
Livro insigne das flores , e perfeiçoes das : yjdœS dof 
Santos do Kelbo , e Novo .Testamento de Fr. Mafcos de 
Lisboa, por Francisco'Corrêa fol.

15*80 Tratada do Paixao de Fr. NicoÜo Dias , por 
Antonio Ribeiro 8.° =  Livro do Rosario : domesmo Au- 
thof, por Marcbs Jorge ( sepi nota de anno ) .

1581 Das Féstas que se fizerao em Lisboa na en~ 
trada de Fi lippe L de AfFonso Guerreiro 4.0

1582 Regras da Compensa de Jesus. 16.0
158? Historia dos Cercoj que em tempo de Antonio 

Mariz Barreto poserao d Fortaleza de Malaca de Jor­
ge de Lemos, por Manoel de Lyra 4.0

i?8.6 Bucolica de dez Ecglogas de Antonio Ribeiro 
8.° rarissitno. — Segunda Parte dos Diálogos da imagem 
da vida christa de Fr. Heitor Pinto. Por Antonio Ri­
beiro 8.°

1587 Terceira e quarto parte da Chronica do Pal- 
meirim de Inglaterra por Marcos Jorge fol.

1588 Constituifoes do Arcebispado de Lisboa,Ex­
travagant es primeiras e segundas : ,por Belchior Rodri­
gues ^  Alguns Capitulos das Cartas de 15*88. dos Pa­
dres da Companhia, por Antonio Ribeiro 8.° =  Elegiada 
de Luis Pereira. Poema por Manoel de Lyra 10.°^  Rer 
gra do Patriarcha S. Bento : por Antonio Ribeiro 4.0 
Relajão do Solemne Recebimento das Reliquias que se le­
var ao para a Igreja de S. Roque do Padre Manoel de 
Campos, por Antonio Ribeiro 8.°

1589 Sacrum Provinciale Concilium Olisiponense se- 
cundumanno a Chris to nato 1574. celebratum : por An-

Tonu FIIL O to-
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tenio Alvâres; Real Bibliotheca de>Lisbòà.)
1590 Exemplares de diversas, svrtés .de Letras Úe 

Manoel Bafalâ por Antonio Alvares 4.0 ^  Catecismo Ro­
mano do Papa Pio V. tresladado do Latim em Portu­
guez : por Antonio Alvares 4.0

15*91 Regras de escrever a Ortbografia da Lingua 
Portugueza, com hum discurso em defensam da mesma 
Lingua, dt Pedrò de Magalhães Gandavo : por Melchior 
Roariguez : segunda edição 4.0
=t Constituições e Regras do Convento de Santa Mar- 
tha de Jesus , por D. Marianna de Lüha 4.0 ~  Isagoge 
Philosdphica , do Padre Pedro da Fërfcïeca por Aritonio 

/ f ú i  • Alvawfc 1 1 -
/  l S9l Itèrferatib da Terra S/t#tn de Fr> Pánteliao
*-̂ >w de Aveitàí ;-por Sitalb Lopes 4* '&e$nic$ef)ía Ordem de

Cister : por Antônio Alvanes. 4-I0 dr; Alvaro V3*la9eo Con­
sultai iones-ac rerum Judic*tar»:n in Rvgfw Lus/tanije. foi.

15:94 Livro da perdição de Manoel de Souza de Se- 
puheda , por Lopo de Souza Courinho : por Simão Lo­
pes 4.° =  Naufragio e lastimoso wccesso da perdição 
de Manoel de Sousa de Sepulveda , por Jeronymo Corte 
Real : pólo mesmo -4.0 zr Vida da rrinceza T>. Joanna 
de Fr. Nicoláo Dias : por Antonio Alvares. 8.° zz Varias 
Rimas à0 Bom Jesus e a Virgem sua Mai e a parti- 
tíHarts de Diogo Bernard es , pôr Sim *ao Lopes 4.0 zz Ma­
nual do Epitecto traduzido -do Grego em Portuguez : he 
òbra de D. Fr. Antonio de Souza : 12.0

1595 Regimento Náutico ? de João Baptista Lava- 
*nha,por Simão Lopes 4.0

1596 Rimas varias : fores do Uma de Diogo Ber- 
Tiardes, -põr Manoel de Lyra 8.° zz O lima em o qual 
se cétotém as Et Iogas e cartas ̂  por Simão Lopes 4.0 
^z Suinmaria récapitufaçao da Antiguidade da Sé de La- 
rnego do Padre ífonoel Fernandes, por Manoel de Lyra
4.0 zz Discurso sobre a vida e mòrte de Sa fit d izábel, t  
outras Rhytmas de Vasco Mousiuho de t^iiebedo, pelo 
inésmo.4.0 ' ’ *

1 A.. '
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15*97 Btalúgos Selectos de Júcob Pmanoxtàiçá$ 
para uso das Aulas de Rbetorica. =  SyPoia $e Li&#rdb
12.0 =  Relação da sue cedi do na ïlha de S. Miguel Sen­
do Governador Gonçalo Faz Coutinh0, com a Armada 
Real de Inglarerra , General Roberto de Boreos Conde 
de Essexia 4. ' *

1798 Compêndio de algumas Cartas que vierâè em 
1597• pelo Padre Amador Rebella rr Poemas Lusita­
nos do Dontor Antonio Ferreira por Pedro '• CmifebécA 
4 .•(# )

Macdo.
\ * ‘ •

Macáo no Japao também se honrou no Seculo XVI*  ̂
com producções da Arte Typogtafica. Ali se impriimô * ” ‘ * 
além de outras a seguinte obra :

De Missione Lê atonum Japonensium ad Romanam 
Curtam , rebusque in Europa ac toto itinere animad- 
mrsis Bialogus, \ In Macaensi portu Sinici Kegni in do­
mo Societatis Jcru 15*90. i. vol, 4.0 Barboza fàlla de 
hurti Itinerário de quatro Príncipes Japonezes etc», eseviro 
pdd Pafdré Duarte de Sande no mesmo anno, e impresso 
tamberii em Macáo em Portuguez, e diz sahira traduzido 
em Latim em Antuérpia em 1553 , não o vimos , e naò 
sabemos se he a mesma obra.

Porto*

Já advertimos nas Memórias do Seculo XV , que a 
Cidade do Porto , sem embargo de seu grande trato, e 
Commercio, nos nío offerecia documento algum, por que 
emendessemos oom segurança, que nella havia entrado rfa- 
qaelle Seculo a Typografia fixa, e permanente, sendo prelo

O i i  por*.
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( • )  Algumas outras edições dos Prelos de Lisboa » que 1S0 de nae* 
«cim ento,ou jde m idade» podem ver-se adiaote.no.cap. III* <d»s h a i 
pressores.
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ÏQÎ ». I \ ) M E il'O  H i  1  • T i " 
ç o r t à t i l , e  v o la n té , q  que a li im p rim io  a L e y  , ou Orde- 
n ança de que se d iz  ter ex istid o  hum  exem p lar na curiosa 
L iv ra r ia  d e  G re g o rio  de F re ita s  , E s c riv ã o  d a  Correiçao de 
S e tú b a l. N ã o  se pòde porém  d uvid ar , que já  pek> meado 
d o  S e cu lo  X V I .  ha v ia  a T y p o g r a fia . assentado nesta Cida­
d e hum a O ffic in a  , a que presidia V a s c o  D ia s  Tanquo 
F r e x e n a l, que ncxs. parece h aver sid o  H e s p a n h o ld e  Nação.

« A s  prim eiras o b ia s  que sabem os sahírão  dos seus pre- 
f a > s forão  : ,  - / J . ' « * s • .

15:40 E sp elho de Casados d o  D o u to r  J o ão  d e Barros 
p o r V a s c o  D ia s  d o  F rexenal 4.0 g o th ic o .

1 5 4 1  C on stitu içõ es Syndda.es do B ispado do Porto  ; 
ordenadas pelo  B ispo D . B a lth a sa r  L im po. 1 . vo l. pelo 

r r —  en a Jtrte. de. »,A r k é m e tic à  d<f. B e n ta  Refrfiandes 
f e í t  <3pdlcada ÚQ. lu fah re; £). JL ul^ r^ ay.j » ■"

! 1 ‘ ' t * i ; * 
m'. .-•••«- . « \S ja lsete  ' • \ ■ : - y

-iV'.V' ' .

E m  Salsetû  Peninsula d e G o a  * em l qjue. 06 Jesuitas ti- 
yçrao; ú M is s ã o l\dos; C a n a r is : ,  h ouve jx> Vseu C o lle s io  de 
R a ic h o l. h u m a ' G ffic in a  d e jm p rd ssao  n o  S e c o îo  X»VÏ. E n ­
tre  outros ; escritos que estam p árão , m erece j& r t ic iih r  lem­
b ra n ç a , o  se gu in tt  = . E x p lica çã o  da D o u trin a  C h r is tãa 
G tík g {d * ,:d o  C a rd ea l B e ll a r m i n a e  d e.o k tro s A u th o r e s , 
com posta na L in g u a  B ram and  ; vulg a n :p é.o. 1 íPadre .DioC'o 
R ib e ir o  , Jesuita , natural d e L is b o a  : 1 5 3 2 . 4^. ( R e a l  B i­
b lio th e c a  d e  L i s b o a ) .  .*•

- . . Sa+natbe .d o£  A lhos* * > . '

• N a  R ib e ira  d e  S arn a ch e  dos. À lh d s ,  e m  os! M o in h o s  
d o  A ciprçace;, lu g ar diatanip duas. L ç g u a a  d e  C o r m b r à , es-
•: . . .n .i .  ;.i.*.>■; , .. .;i- te-

______ :_____  o  :___________4.
( a O  A * T y p o g r íf ia ^ r tU é lííé  continuoC Tno~Seculo X Y IÎ . em 

<}Ufl sfe tütampárãci cs.Pirhfilcgiosiiot Ghdàdâ&sidztiÚiÀadtido Bcrio 9'cm* 
Çndidu ! , Aiionfitma&as'.ptUk >Ràn.dcstn  JR^/^ . j6 h .j4 .? í  otttcas <H 
bra*. .a,-..', : ; 1
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fève nos 1ns do Seculo XVI. hum prelo portatil de An­
tonio de Mariz , fomoso Impressor da Universidade de 
G>imbra, que para ali lhe mudou o domicilio , quando 
toda a Cidade ardia em peste no anno de 1Ç97. Ali aca­
bou elle de imprimira obra de seu filho Pedro Mariz, que- 
havia já começado a estampar em Coimbra naquelle mes­
mo anno, intitulada Diálogos de varia Historia =z (* ) .

Setúbal.

Setúbal entra na conta das Villas de Portugal , que 
tiverao pcelo portátil, qual foi o que lá levou Herman dé 
Kemçis ÿ Alemão. Os Livros mais antigos que ali impri- 
mio,’quanto nós podemos saber, forao a Regra , e Es­
tatutos da Ordem Militar de S. Tiago , que se acabárãò 
de estampar a 13 de Dezembro de 1509. 1. vol. fol. (Real 
Bibliotheca de Lisboa, Livrarias da Real Casa de Nossa 
Senhora das Necessidades, e do Convento de S. Francisco 
da Província de Portugal, e Hasseána ) =3 Confissional da 
maneira que os Cavalleiros. da Ordem de Santiago se 
devem accusar de Garcia dé Rezende. 1509. 4.0 Obra ra- 
rissima ( Real*Bibliotheca de Lisboa).

' Villa Verde. :

Villa Verde foi tambem hum dos Lugares , em que 
a Arte Typografica teve execcicio por algum tempo : ali 
a leitou o cekbre Impressor Antonio Ribeiro por I5.81 á 
instancias de Paulo ae Palacios Salazar Prior daquella 
Villa, que para ella o chamou, a fim de lhe imprimir a 
seguinte obra — In Ectlësiastïcum Commentarius pius et 
doctus per Paulum de Palacios Granatensem D. Henrici

. Lu-
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Ç * .j D a'E pístola Latina r que: pos o faesnfo Martz no pritítipio da 
obra «escrita ao Doiitou Diogo Mendeç de Vasconcellos » se vé , que 
ej\tão se achava trabalhando^ çorn ,seus prélos.çm Sajrn^phe , pois í}u^ 
a data ctim as' »egúin'sfesi páfavtas’ —  JE ‘Molcnúlúi Cvpréút in Htpá Op* 
f  tírUàrnachc aUhrum.
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rra ,M  i : w o r i* a  s • i
Lusitanitè Régis , tt S. Romana Ecclesia CarâitfãHs 
Conciónatmem et D* Catherina Lusitanarum Regina E* 
kemsiftarium, et S. Lit ter ar um in inclyta Conimbrken* 
ciam At a demi a enarratorem\ efpud Vtllam Vtridem Fran* 
c&rum* Excudebal Antonius Riberius Typograpbus anno 
D*. 15^1. 1. voL foi. (Livraria do Convenço dfe S. Fraa< 
ci sep!) de Eiycobregas.).

Fisev.

Ehi Viseu tambem entrou a Typografia rio Seculo 
X V I\ e ali teve huma officina Manoel João , Impressor 
do Bispo Di. Jorge de Attaide , que a estabeieceo pelos 
annoa de 15:67. As unicas obras que temos visto deHa, 
saò o. Compêndio e Summàrio de Cortfessvrer de 15*69. rs 
Regula Canceliaria SS. Pii Papa V. ejusque Motus fro* 
frit , Bulla , et alia Decreta , que mandou imprimir o 
jmsnK* Bispo em 1570 (Real Bibliotheca de Lisboa.)

Exercícios de D. Fr. Marcos de Lisboa 1571. 8*̂  — 
e Flosculus Sacramentorum : 15:72. 1. voL obra de Pe« 
àm Fernandes. Vilhegas. ( Real Bibliotheca de Lisboa no 
volume que tem por mulo :=r Censura* tn Glossas, et Ad+ 
ditiones Juris Canonici. Olistpone 1575% il.° )  Levantou 
ali outro prelo o Impressor Marcos Jorge em que estam­
pou por 15:66 a Cbronica de D. Florisel de Niquea de 
reÜciana da Sylva. Acaso se imprimirão em Vise© as Cons­
tituições Synodaes daqudla Diocese, feitas pelo Bispo IX 
Miguel da Sylva em 1517 sem nona de anno nem lugar
4.0 em gothico.

C A P I T U L O  E  

Dos Impressores do Seculo XVI. em Portugal
/

F A (5 A M  o s memória do» Impressores do Seculo XVI. 
de cíue podémes haver noticia, de alguns dos quaes já 

temos fallado no Cap. II. na relação das ediçóes das T j-
9 *  .
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pografias das Cidades , Villas, e lugares ; que posto não 
fossem todos dotados de grandes panes para tratarem esta 
Arte com a devida applicação, e cuidado ; todavia alguns 
houve <jue tfabaltóráo com bastante apuramento , e per­
feição, deixando de si á posteridade hum nome honroso: 
Joao de Barreira , Antonio Alvares , Luiz Rodrigues , e 
Antonio de Mariz, nomes consagrados em nossa Historia 
Typografíca , forão os nossos Aldos , Estevão® , Juntas, 
Frobénios , Plantlnos , e Elzeviros, os quaes não só pela

-t . ----------  --------------  . „  ,  -
merecem ainda hoje a nossa estimação, e louvor; e o ha-
veráÓ dos vindouros em quanto se der honra ás Letras:em 
geral o naerecemtodos os bons operariosdcsta nobre Arte, 
pois que elles fazem pane <ia Historia Litteraria das Rel­
ias Artes , e pelas producçóes de seus prelos, concorrem 
para estender e progagar os conhecimentos humanos em 
todas as classes, e com ellas instruir e iilustrar facilmente 
os povos. Poremos aqui por ordem alfabética o Catalogo 
de todos-elles;, indicando de alguns as obras, ou de mais 
nome, ou de maior raridade, além das outras, que já no­
támos no Cap. 11. das Cidades, Villas e Lugares etc.

Ha poucas noticias deste Impressor ; e apenas sabe- 
frios, que floreceo pelos annos de 15^7, tempo em que 
publiçou dç sua Oíncina o Livro intitulado : Ly su arte dè 
wétia , IJbro Stptimo do Amadis. Lisboa 1. vol. Foh 
( Bibliotheca Hasseana )

Affonso Fernandes*

Consta-nos que este Impressor trabalhava em seus pre­
los por 1 5=92.

Ajfonso Lopes.

A -
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Alexandre de Sequeira.

Exercitou a Arte T y pografíca em Lisboa, e Alcoba- 
ça ; e delle achamos memórias desde os annos de 15*92 ,em 
que estampou o Diccionarium Latino-Lusitanicum, de Jero- 
nymo Cardoso: Lisboa 4.0, que traz.no fim a obra Varii 
loquendi modi. Qlisipone ; que he hum Dicciooario ̂ propriis 
nominibus. Entre outras obras que imprimio ŝ o raras , e 
de estimação, — Naufragio da Ndo Santo Alberto , e 
Itinerário da gente que aelle se salvou, -escrito por João 
Baptista La vanna. Lisboa 1597. 8.° Compêndio de al­
gumas Cartas do anno de 1597., que vierao dos Padres 4a Companhia de Jésus, que residem na India, pelo Pa­
dre Amador Rebello : Lisboa 1598. 8.°

André de Avellar.

Sabemos deste Impressor , posto que nos não recor­
damos de haver vista obra alguma de seus prelos. : ,

André de Burgos.

Foi Impressor . em Evora , e Cayalleiro da casa do 
Cardeal Infante, como elle mesmo se intitula : exercitou de 
maneira a sua Arte, que direitos teve para pretender hum 
lugàr distincto entre os bons Impressores ao seu tempo. 
D:lle são entre outras as obras seguintes , que merécem 
ter a qui particular memória =  Exercidos Espirituaes de 
Nicoldo Eschio, traduzidos do Latim em Romance Por- 
tuguez por hum Frade Menor 15*74. ■ 8.9 (ReaL Biblio­
theca de Lisboa) ~  Decretos do Concilio Provincial E» 
borense : 15*68 em 8,°, ( Real Bibliotheca de Lisboa ) zuRes- 
ponsio ad Epistolam Ambrosii Morales de M. André de, 
Resende 1570 =  Ad Philippum Regem Cohortatio do 
mesmo Author 1570.

Continuou a OíBcina em seus herdeiros , que impri­
mi;;
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mirao entre outros Livros a III. D. Florifel de
Niquêa em fol. gothico sem anno, de que já falíamos =  
e a Chronica do Palmeirim i.a e 2.* parte Évora. 1567.

André Lobato.

Foi Impressor em Lisboa, e florecia por 1583, tem­
po em que estampou a Reformafão da Justiça de Fi lippe 
li. Lisboa d custa de Isabel de Mendonça , mulher de 
Luiz Martil, Livreiro que fâra cPEIRei 1583 fol. Con­
tinuava ainda em 15*87 em que imprimio a primeira par­
te dos Autos, e Comedias Portuguezas de Antonio Prestes 
Lisboa 4.0

Antonio Alvares.

Foi hum Impressor de grande nome em Lisboa , e 
digno de collocar*se nos primeiros assentos dos Typogra- 
fos daquella idade ; estampou infinitas obras que muito o 
accreditárao. Delle he entre outras a edição da =  Histo­
ria Ecclesiastica dei Scisma de Inglaterra pelo .Padre Pe­
dro de Ribadaneira 2. vol. em 8.°, o i.° em 15*88, 02.® 
em 15*94. =  a da Imagem da vida Christaa , ordenada 
em Diálogos, por Fr. Heitor Pinto 1592. 8,° =  e a das 
Consideraciones sobre todos los Evangelhos por Fr. Her- 
nando de S. Tiago 1. vol. em 4.0 (Biblioteca Hasseana ) 
Continuou no Seculo seguinte , e estampou a Relação do 
caminho, que fez de Persia 0 Embaixador do Grao Sofi, 
e as honras que lhe fizerao nos Reynos, e Senhorios por 
onde passou até chegar a este Reino de Portugal. Lis­
boa 1602. em 8.° obra rara.

Foi honrado com o titulo de Impressor Regio , de 
que usa nas edições que vimos de 1641 , 1643 , e 1644 
e na Chronica iPEIRei D. João I. de Fernam Lopes, 
c de Gomes Annes de Azurara de 1649. e em outras*

Tom. FUI. P ^
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Antonio Barreira.

Foi Impressor da Universidade de Coimbra , e ga­
nhou pejo cuidado , e aceio com qtie trabalhava as suas 
edições, grandiozo nome naquelles tempos , que ainda não 
perdeo em nossos dias. Florecia muito por 15,79, até 1790 
anno em que imprimio a Relaçao das grandes alterações , 
e mudanças que houve em os Reinos do Japão, pelo Pa­
dre LuizFroes. Coimbra 1. vol. em 4.0 (Bibliotheca Has­
seana ) =  e em 1593 fez sahir de sua Officina o Livio 
da Esfera de André de AveUar , Lisbonense > Professos 
de Mathematica na Universidade 8.°

Antonio Gonçalves.

Este Impressor foi hum dos que mais figùràrao em 
Lisboa naquelle Seculo , dè que apparecem muitos Livro9 
impressos desde 15:69 em que estampou a obra das Legs 
Extravagantes > colligidas , e relatadas pelo Licencia* 
do Duart  ̂ Nunes do Leão etc. Delle he a edição da Des* 
cripçao da Quinta de Santa Cruz de Cadabal Gravio- 
1568. zz do Espejo del Principe Christ ianoo de Francisco 
Monçon de 1771 em fol. zz a De rebus gestis Emma- 
nue lis Regis Lusitaniœ, do Bispo Osorio, do mesmo anno 
fol. zz a dos Lusiadas de Camões de 1572. 4.0 priroeira 
edição de que já falíamos zz e a da Historia da Provincia 
de Santa Cruz de Pero de Magalhães Gandavo 1576 em 4.̂

Antonio dt Mariz.

Fòi este Impressor pai de Pedro de Mariz ambos 
l>em conhecidos em nossa Historia Litteraria, e Typogra* 
fica, em que deixárão illustre, meraoria de seus nomes. Ti* 
nha j i  Qmcina em 1557 ,6  por 15*67 se achava cocn-ella 
na Cidade de Braga , aonde foi Impressor do Arcebispo, 
como se vê da ediçao do Catecismo de D. Fr. Bartholo-
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meu dos Martyres , e do fim do Compêndio , e Summa- 
rio de Confessores, impresso em Viseu em 15*5*9 por Ma­
noel Joáo. Tinha em seus prélos caracteres muito claros, 
cr formosos, como apparece de suas bellas edições. Passou 
depois a Coimbra, e ficou Impressor da Universedade.

Forão distintas producçóes de seus trabalhos emre ou* 
tras raras edicçòes ~  a da Cemedia dûs Vilhalpandas, 
feita pelo Doutûr Francisco de Sd de Miranda. Coimbra 
15*60. 1. vol. em 8.° — a dos Diálogos de D. Fr. Ama- 
dor Arraes 15*82. =  a da Historia das vidas , e feitos 
beroicos . . . dos Santos., de Fr. Diogo do Rosário : em 
em 1577. m a do Syuodo Portuense, que celebrou D. Fr. 
Marcos de Lisboa em 1585". r :  a do Livro de Harmonia 
Rubricarum Juris Canoniciàe Pedro AfFonso de Vascel- 
los em 15*88. i. vol. 4.° ( Real Bibliotheca de Lisboa ) 
=  e a do Synodo Cenimbricense de D. Affonso de Cas- 
teflo Branco, Bispo de Coimbra em 15:91. Achamos delle 
memória até 15̂ 97.

Antonia Ribeiro.

Foi Imprestor Regio , e exercitou esta Arte em Lis­
boa ; delle achamos memórias desde os annos de 1574 aní 
1624. São da sna Typografia, e de muita estimação entre 
outras as obras seguintes : Meditações, e Homilias do Car- 
deal Infante. Lisboa em 1774 em 8.° 2.a edição. — Chroni- 
ca do Infante D. Fernando. 1577. =2 Genealogia dos Reis 
de Portugal de Duarte Nunes do Leão 1585* =  Defen- 
sio Tridentinæ Fidei Catholicæ de Diogo de Paiva dè 
Andrade , na Officina do Convento de Santa Maria da 
Graça dos Eremitas de S. Agostinho, Lisboa 15*78. r. 
vol. 4.0 zr Patente das Mercês, Graças, e Privilegiar > 
de que EIRei D. Philippe fez mercê a estes Reinos. Lis* 
boa 1584 foi. — Censura in Libellum de Regum Portfr 
galliæ origine Olysipone 15’85* de Duarte Nunes 1. voh
4.0 , aonde se diz ex Oficina Antonii Riparii , que se 
deve entender Ribeira. =

P ii BaU

D ig itiz e d  b y



ï ï î
\

M  E MO  R I  A í

Baltbazar Ribeiro.

Pouco temos visto das producçóes deste Impressor ; a 
principal he a edição do Discurso e relação do Cerco da Ci­
dade de Paris , e defensão delia pelo Duque de Nemurs 
contra o Vandoma no anno de 1790, traduzidô  do Fran. 
cez para Portuguez por João Fogaça. Lisboa 1591. 8.*

Belchior BJbeiro.

Achamos noticia deste Impressor, masüão temos vis­
to obra alguma de seu prélo.

Belchior Rodrigues.

Teve este Impressor sua Officina Typografica em Lis­
boa , aonde além de outras obras imprimio em 1589. El 
Pastor de Philida por Luiz Gonçalves de Montalvo. 1. 
vol. 12.0 ( Bibliotheca Hasseana) em 1588 Synodo de Lis­
boa , sendo Arcebispo 0 Senhor Cardeal Infante D . Affon- 
so \e em 1588 as Constituições Extravagantes do Arcebispa- 
do de Lisboa por mandado do Arcebispo Z>. Miguel dé 
Castro.

Francisco Corrêa.

Este Impressor teve seus prélos em Lisboa , e traba­
lhou nesta Arte com grande credito de seu nome: foi Im­
pressor do Collegio Real das Artes em Coimbra , e do 
Senhor Cardeal Infante D. Henrique. Imprimio em Lis­
boa além de outras obras — Livro do Rosário de Fr. Ni- 
coláo Dias em 1537. =  Tratado Moral de Louvores, e 
perigos de alguns estados seculares, e das obrigações que 
nelles ha, com exortação em cada estado de que se tra­
ta ; composto por D. Sancho de Noronha Coimbra em 1549. 

as Constituições Synodaes do Bispado , de Miranda em
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t$6i ~  a obra de Cadabal Gravio Calydohio na marte 
de ElRei D . Joao III. cm 156$ zz Jacobi Tevii Epo- 
don lib. IIL Lisboa em 1574 =  a Obra de Jeronymo 
Osorio De Regis Institutione em 1571 =  De ver a sapi- 
entia do mesmo Auchor em 1578 4.0 zz Meditações, e 
Homilias em Latim do Senhor Cardeal D. Henrtque em 
i ? # i  (Real Bibliotheca dé Lisboa) — Collecçao das Leis 
Extravagantes \ (a  mesma Real Bibliotheca).

Francisco Garcia ou Garçao•

Foi Impressor, hoie menos conhecido por seu nome: 
delle he a ediçao de alguns Opusculos de M. André de 
Resende , a sa ber == Endecasyllabon ad Sebastianum Re­
gem -zz Pro Sanctis Christs Martyribus ~  Epist. ad Bar- 
tbolàmæum Kebedum, e algumas Poêsias Latinas. Lisboa 
1567 i.v o l.  4.0

Germão de Campos.

Herman, Hermam , ou Germão de Campos , foi A* 
lemao de Nação, e Bombardeiro d’EIRei, e hum dos aiH 
tigos Impressores, que vierao exercitar entre nós a Arte T y­
pografica ; he delle a edição das duas obras seguintes ~  
Regimento e Ordenação da Fazenda. Lisboa 1512 (Real 
Bibliothrca de Lisboa ) =  Artigos das Sizas destes Rei- 
nos fol. =  Espelbo de Cbristina, a quai falla dos très 
Estados das mulheres. Lisboa 1718. fol. Obra rarissima 
de que temos hum exemplar. Este foi o que imprimio em 
Setúbal a Regra Estatutos , e Definições da oraem de S*
Tiago.

Germão Galharde.

Germão Galharde (que diversamente se acha escrito 
Gailharde, Galharde, Galhard, e Gaillardo) foi Francez 
de Nação ,e  veio a ser Impressor Regio desde o anno de

1536
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YÇ36 , on talvez antes : a sua Officina se acreditou por 
hatxia das mais illustres d o :se» tempo. Delia sahirão eu* 
tre outras obras de preço, as que aqui apresentamos :

Cart a que Jetonymo Montam Alemão esereweo de* 
Nortinberga a EtRei D. João II. a 14 de Juihode 149$ 
tirada d* Latim for M.g Fr. Álvaro da Torre Domim- 
Aftw ( seu ftrçgádor ) rari&sLaia Officios dos Santos dfi 
Portugal ,.<m «5:25*. Breviariumsecundam morem,e£ 
consuetudinem Romanæ Curiæ. Olisipone 1729. 1. vol. 8.° 
( Real Bibliotheca de Lishoa, e - Hasseana ).

Scbolastica Disciplina de André da Veiga, da Or­
dem Terceira* de S. Francisco 1732 Dois Tratados, hum ̂  
do* Cantochão, e outro do Contraponto de Matheus Araa* 
da , Mestre da Capella da Sé de Lisboa , dedicados ao 
Senhor Cardeal Infante , e Arcebispo de Braga D. Affaa* 
sa-èai 1733* 2= Ordenança para os Estudantes da Uni* 
•versidade de Coimbra , sobre os Criados, bestas, trajos, 
e outras cousas. 15:39. Lei , que declara 0 compri­
mento que hão de ter as espadas , e a pena que haverão 
as pessoas , que doutra maneira as trouverem. =  Decla­
ração brevememfle trasãdsa sabre ossete F  salmos dà Pe- 
nitemia j onde qualquer peshta devota pode vir o cami­
nho da penitencia , e ser ensinado a perseverar nella\ 
par onde páde alcançar a vida eterna, offerecida ao vir* 
ittoso, £ devoto pobre Tristão, Provincial de todas as Pro­
víncias dos pobres da Serra ÆOssa , e vida beremitka 
do S. Paulo, primeiro hermitab \ for Antonio hermitao, 
seu Irmão em Jesu Cèristo \ e dedicada depòis a D. Guio- 
mar de Vilhena , Condessa da Vidigueira, por Germão Ga- 

' Ibarde em 1544 8.° obra muttp rara , de aue vimos hum 
exemplar que era do Padre Mestre Fr. Manoeí de S. Damazo, 
dá mesma Ordem — Dois Breves Tratados sobre duas 
perguntas de Antonio Maldonado 1748 4.0 ~  Cérémonial 
da Missa, por Ayres da Costa no mesmo anno 4.0

15*70 Cbronica do Triumpho dos nove da fama. foL 
=  Começo da Historia da nossa Redempçaa, de D. Leo* 
nor de Noronha 1772. 4.° =  Constituiç&s do Bispado d*

Al-
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Algaroe 1554. 1. vol. em 4.0 (Real Bibliotheca de Lis- 
boa ) =  Tragedia ' da Plngènçx , que foi feita sobre a 
morte delRti Agamemnon, novamente tirada do Grego em 
Linguagem trovada por Anfiques Ayres Vbctori* , cujo 
argumento he de Sophocle s , Poe ta Grego ; agora segun+l 
da vez impressa , e emendada, e anhadida pelo mesma 
Author. Lisboa 1557. 4.0 gothico. ~  Lei de D. Sebas- 
tiao sobre se nãofazerexecuçãopelas Sentenças dos Corre- 
gidores dos feitos Civeis da Cor te 1557. =  a outra sobre 
os que cúmprão pâo para tornarèm a vender e a outra so­
bre se não tirar para fora do Reino prata , nem vunà) 
amoedado , nem para amoedar ; todas trez em 15*57.
~ " ”  da de Evora do Cardeal Infante

DE Ll TT^Rj f cTW JnAî-PDÜÿVGUEZA.

Galharde, pois que as Copias do Cavalfeira Fernãó Pe- 
res da Gusmão, se dizem impressas em Lisboà nesàe &a*\ 
ao,eintâsa da viuva de Germao Galharde.

Em Alemão, e foi mandado vir a estes Reinos nòè 
princípios do Seculo XVI. pelo Senhôr Rei D. Manoel ,1 
que lhe fez grande honra, e gasalhado , e lhe deu hunw 
Carta de Privilégios y passada tm Santarém aos vime d£ 
Eoverdrô de 15*08, pela quai lhe concedèo as honras de 
Cavalleiro de sua Casa. Teve Officina em Lisboa , e en* 
Evora , com grande credito de seu nome ; elle foi o que 
fez a primeira edição da Segunda Compilação das Orde­
nações do Senhor Rei D. Manoel de 15 21 , da qual pii- 

Trficoú o primeiro e quarto volume em Évora, e o segun­
do, tôíceiro , e quinto em Lisboa ; esteve em Sevilha* a- 
onde imprimio em 1539 os quatro livros das mesmas Or- 
dt&áçòts de 1521 estampando o qtuinto em Lisboa : ter- 
•ei#», edição da segunda compilação/ • • ; -

Naquelie mesmo anno falleceo

Herman de Campos.

Veja-se Germão de Campos*

Jacob Combreger, ou Crombetger._AJU 1

>
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Jeronymo de Miranda•

Existe memoria deste Impressor por 15*62 em Lis­
boa \ não alcançamos porém . até agora vér obra alguma de 
sua Typografia.

Jeronymo de Oleastro , ou de Azambuja.

Foi Impressor em Lisboa por if$6 , e tambem na- 
d£ temos visto das producçóes de sua Officina Typografica.

Joao Alvares. i

Este Impressor exercitou a Arte Typografica em Lis­
boa , Coimbra, e Braga, de parceria com João Barreira, 
e foi com elle Impressor da Universidade. Tambem o foi 
d’EIRei , como se vê no fim das Cartas dos Jesuitas im­
pressas em 1562. Delle são entre outras obras de estima­
ção =  Dialogo da Perfeição, e partes que íão necessá­
rias ao bom Medico 1762. 1. vol. 4.0 == Oração Latina 
que teve 0 Doutor João Teixeira , Chancelier Mor del- 
Rei D. João 77, quando D, Pedro de Menezes foi feito  
Marquez de Villa Real ; e a tresladação delia em Por* 
tuguez por Miguel Soares: Coimbra no mesmo anno: x. 
▼ol. 4.0 muito raro,de que temos hum exemplar =  Tra­
tado da vida, e Martyrio dos cinco Martyres de Mar­
rocos , enviados por S. Francisco : Coimbra em 1568 1. vol. 
4.° raro.

João Barreira.

Foi este hum dos Impressores, que deixarão de si honr- 
roso nome á posteridade, e que mais conhecidos se fize- 
rão em nossa Historia Typografica : trabalhava de com­
panhia com João Alvares, ae quem acima fallámos, em Lis­
boa j Coimbra , e Braga. Morou na rua de S. Mamede

e m
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em Lisboa j ’cotad consta da-edição' db Ttatado xïos‘ di\ 
versos caminhos dr Aritonio Gafváo : .fnèlhocpu muite. : a 
Arte, esmerando-se èm fàzer ediçóes. rfecommenc&veiá £eli 
bondade do papel y pela belleza ao caracter, e pelà correc-t 
çao, e acdo; Foi Impi'çâsor Regio, e da Universidade dè 
Coimbra. A v  . . ■ ‘ •. ' ... ■ \

Já falíamos nò Cap. XI...de muitap ádições àë sda 
officina y  e entre eilas dê très vinuito notáveis., :emuitô ra* 
ras, de que vimo  ̂etenipknes na Bibliotheca de Erixobre*» 
gas. quaes sâc i^ jjêíristotelis de Reprehensiônibus. Sophis - 
tarum liber unus v Ntcoldo Gmuchio Rhotomagensk'inter* 
frété. Conimbïicœ*. 1549V r..veil. 4  ̂ impresso pòrcuidado ; 
e:á . cust̂  de Belchior. Bell rágd r:- Arnoldi Fabrkii Aqui-î 
tani de Liberalium Arttum StùdHs Qratío ,. Gofiimbric<& 
habita in Gymnàsio Regio pridiè quam ludus aperiretur 
IX’. Cal. Marti i 1547.. Çonimbrice 1548. 1. vol. 4.0 
Melchioris Belliago Portuensis de Disciplinaram omnium 
Studm Orafio aduniversam\ [Academiaw. Conimbricensem 
habita Gah Qctabrisr 1.548* Gxnimbr.wi. vol.-4°. (que se* 
acharoa inesfinaiBibKatheGat'em huip yolume , etn que* es.-: 
tao as obras. Graretmtóies* derTfaornaz Linacro .̂de Luizl 
Vives, e de outros). A estas, prodiicçoes accreCentar£mos: 
agora outras, quaes são as seguintes : — Monosthicon de pri­
mi s Hispanorum Régi bus ̂  .Çhronologia seu Ratio Tem- 
forum (duas obras de Fr. Nicoláo Coelho de Amaral, 
da Ordena» dalSantissimá Trindàde') Coiijihrai. vdl. 1554. 
Ignatii iMoralh ih Interitu Principis Joannis : Conimbr. 
1554. 4-° == Historia de Nossa Redèmpçao, que se fe& 
fara consolação dòs que não sabem Lathn. Coimbra 1554 4.0, 
== Hieronymus: Opera, 15.56 foi. — Tratado, notável deK 
huma pratica. qu>e hum Lavradyr teve com hum R * i4f. 
Renia J. que se chamava jdrsano ; fetfo.par hum Pérsia 
for nome. Codio Rufo y  reduzido em. Portuguez\ por 
Jerõnytfto * d,a Ordem -de ' Bernardo do Convçntò de Al* 
cobaça. Coimbra 15 6qj ii vqL '4,0 obra rara =  Mor tis 
Meditatfo : A  : JacobA Tevie, Olisips *1$ 6$ z= Imagem da 
•sida Çbritfãa de Fr^xHeitor Pinto: por.o mesinoj== £x- 

Tom. VIII. Ò . ■ t + '
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f oisif Ses écPàulo de Paia do aoEvongelho de S. Màttheus, 
Comte9  iÿ&p íbi. irrriíftV/wii causas que o Capitão
IX Christ mão da •Gama fez nó Reino do Preste João 
15*64 4* =  Andreae Resendii Carmen Endecassylla- 

Stbastianum Regem 15*67. z= Veritatis Repor- 
torium per Frantrem Franciscum Securim ( isto Jie, ma­
chado) 1. vol. 4.0 =  Leis., de como hão de ir armados 
os Navios : sobre o\peccado de Sodomia : e sobrç os Li­
vros defesos. Lisboa 15:71* T. voL 8.°_̂ = Regimento , * 
Estatutos sobre a Re formação das tres Ordens Milita­
res: no mesmo anno 1. vol. 8.°,.que costumão andar jun­
tos com a Coilecçao das Leis por Fr̂ ncisco' Corrêa tn Me­
morial para os perdSes : Olisipdnè 4.?, sem era ; obra ra­
ra ( Reai Bibliotheca de Lisboa :̂ ‘ \ ,

João Beltrão da Rocha.
c . * 4

Tinha oflkina Typografíca na Cidade de Braga , a- 
onde imprimiò ~  Reportâtio dos tempos- efrt iÿ iÿ . Este 
foi o -que de parceria com Pedro da Rbcha «stampou em 
Braga em '15*39 a rara obra do Sacramental de Clemente 
Sanches, de que já fallámos.

* - ' • João Blavio. \ 1
* • - *  ̂ .
• : Foi fiattoral * de Çolonia -Aggrlpina , e ‘Impressòr Ré­

gio ; fíordclA em Li^bpa pelde annoi dê î ’jj^  Y e correo 
parelhas còm os melhores IitVpresSores dâ sua idade : delle 
são entre'outras edições as seguintes — Tratado de como S. 
Francisco buscò , y hailò a su rtouy v querida Sefíora la 
Sanfa Pobresa-, mandadó tra'nsiddâr pêr êl Quitte deSra- 
gança D . James. L&bôa îj?? . fî v’oL ix^5 r±£ Ley so* 
bre os' Arcabuzes' delRei í): 'Sebastiãô ’dè 15^7 bs»Tfieyn-, 
ta , y dos Sermones dei Padre Fr. Jttan de la Cruz 
15*5 8 I 2 .°  ( Real Bibliotheca' dè Lisboa) r r  Treze Ser* 
mõnes de Fr, Luiz de Granada Lisboa 15*59. t, vol. 4.0 
( Bibliotheca de Enxo.bregas1) rr Sènima Caetana 4el Pa-

i , ' . A  i  ' " AU
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ire Paula de Palacio i^éo. i. vol. 8.° (Real Bibliotheca 
de Lisboa) Resendii Ejnst&lœ très carminé ad Lu- 
pum Scintillant etc. Olisipone 1561. zz Escola Espiri­
tual de S. Juan Climaco. Lisboa 15&1. 8> Èdîçâb 3.* 
(Real Bibliotheca de Lisboa , e Hasseana )>:=AvisorÉs* 
pirituales, ensefian como' el suefio corpor al saa pro* 
vecboso al spiri/u, dedicados ao Senhor CardeaMnífante Ü  
Henrique I j6 j, 8.® ! i :

Joao de Borgo, Borges.

Poucas ediçóes temos visto deste Impressor ; he esti- 
mavel a do Livro do Mestre ïlesende , intitulada =  Lu* 
dovicœ Segea Yumulus. Olisip. 1561* *

'
Joao de Endenu

Foi Impressor em Goa , bem conhecido por muîtas 
obras que estampou, de qué se pódem vêr algumas no ar- 
tigo da Typografia de Goa no Capitulo II. das'Cidades , 
e Villas et c j ne muitô estimadà entre todás a édiçSo dog 
Colloquios dás Simples , e Drogas > e causas r*edicinacs 
da Ltdia ypela Doutor Garcia d*Orta : Goa 15^3. i. vôl. 4.®

Joao Fernandes.

Não temos visto producçtfes da Typografia deste Im­
pressor , senão a do Livro 5= Ordo Officiarum Canônica 
rum Regularinm : Olisipone ífjymmonasteria S. Vincent 
tiu 4.0

João Lopes. ^ ,

Tambem não temos visto ediçóes deste Impressor ; de 
que aqui devagios fazer memória*

ÇX.ii' J**
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r JtfãQ'de Kempts. . v;\ -: <.V t

-r- ' - .j'**" Cl. : V/>V ./'.<■ ' ‘
Era; ^lemao <)e Nação , e tinha em Lisboa huma fa­

mosa officina em que estampou muitas obras ; elle foi o 
que fçzua> primeira, edição, das Ordenações 4o. Reino do 
SçnhqrRei D. Ma,nç»el, dá primçirg, (Compilação > foi. que;

___ 1 ____  ̂  ̂ —A— / ~ \não podemos até agora vêr. ( a ) . .f> :i -.jf

Wl i
Joham Redro Bonhomini.

-•..Á JohfcPS Pççlro .de Boós, homens  ̂QulJBô l>qrr>i|y íPtiBorç 
homyni, ou Bognòn ĵp 5 em. J à̂tiflV jfe Jwjiwihqíj 
(que assim diversamente se* acha escrito) foi Milanez de 
Cremona : parece quev/$Vv$nhk (3$Scina Typografica em 
Lisboa no fim do Seculo XV. como’*'já notámos nas Me- 
;mOrijâs laquelle Seculo- ( b ) . N̂o Quinte estampou elle 
.y a ria? ojbrçs,.e a)gumas-de> çflrcei£af com Valenum.Fec-, 

adMrçte IV J, \>
r JEs ç̂.fpijo:q̂ e inp̂ riitiî  (^U^vaGrdmmaiicaíàs 
^ ^ K íH íR a * ^ ^  4 nÍ°W  ̂JfertVis 4e-iiar, i&çme se usara

que

(  a y ( tl&3(£lsc 'pó de-^uvï^ar \da V iíkt^ d ia^  ftesfá p̂ ríiVs'eiíéiJ Váicão , 
íiêiEfaV̂ ; Jpp>̂ û  vèmWr <fAêvíi» rfè̂ i fi 4 , ;̂ é*difZ "tí *NV> 

-VAtqMtA nèhaòiAgMd* q n *  íW ÍU O c /bot R e­
gim ento da A lfandega do Porto > que existe na Camara dâquelU Ci* 
dade.

( £ )  Maittaire faz menção dpste. Içipressor nos seu* A nnaes T y -
g ra fic o S è  .

( c )  Naquelles tem pos foi costum e em  alguas R einos cotnpôr, 
ré HiywUnir ajournas Vl^afr-abbfe^ia^as, g fra  . jqs^^dasfpaslcw p'pibits 
tjué as podessem faciTmentt comprar , com o foi a obra de iNicoláo (de 
Hanape in titu lada: Biblia patljfèrítm* a*o u trà*c o f^ tf 'ta M W 'lfr tu lo 'd è  
A n to n io  de R apegollis , e nntra similhance em A lem ão.

Esta ob a do T hesou ro dos pobres sahio com este‘ titulo m  An* 
tQqJP Martini quonê^m hn)»> Àrti^Psytran# in alma Univtnitatc U hx-
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tóktiUíf>,e êfnplàr nà ftèal Bihliptheça d’AJud'a-, o <jiíalfoi' 
daiXivrar^a 4o Abbade Barbosa, quevio , e examinou o 
?adrp Manoel Monteirq, da Congregação do Oratorio de 
Lisboa, para o seu Novo Methodo da Grammatica La­
tina, Estampou mais =: Fios Sanctorum, antigo Portuguez, 
por ordem do Senhor .Rei D. Manoel 1513 =  Livro pri­
meiro das Ordenações com sua taboada , que àssina os titu- 
Iqs , *  folhas * e trata-se «elle dos Officies de nossa Corte, 
e da Casa da iSúppliçajçã^ e dõ Civel, e daquelle que p ef : 
nos te carrego de ministrar D ireito , e Justiça : novamente, 
corregido nesta segunda impressàm per especial manda­
da do do muy alto y  rnuy p̂oderoso Senhor Rey D . Ma­
noel Nosso Senhor y imprimido com privilegio de sua A l- 

CTraz nó fim a subscripçao seguinte —  Acabou-se de 
emprimir kp 1 JLivrodas Ordenações corregido , e emen* 
dado por 0 î)outor Ruy Botto, do Conselho D el Rey N . 
Senhor , e Chancelier m'oor destes Regnos , e Senhorios 
per authoridade , e privilegio de S. A. em Lisboa per 
Jofam Pedro de Bonhotíi/ni aos 30 diaf de Octobro de 
if  14. O segundo Livro estampado em Dezembro \ o ter- 
Cèiro em Março , o quarto çm Maio , e o quinto em Ju- 
nbç ;pelo dito Bonhomini , com rostos différentes 2. vol. 
fol* (V). Regimento de como os Contadores das Comar­
cas hão de prover sobre as Capellas , Hospitaes , Alber- 
garias, Confrarias, Gafarias % Obras, Terças , e R.esi- 
àof mvQmenfâ ordenadô   ̂ e copiííado pelo múyto alfa , et 
muito, pfiderofo Rey D< Manoel̂  : Lisboa 15:14.1. vol̂  fol. 
gothíçP; { Refcl Bibiiojtheca dç1 Lisboa e Hasseana ) =  Bre­

ve-

B E  L ï T T E R ^ T t T K  A P o U  G U E Z A. **#

Itncnst proeccptoris mat criar um cditio a baculo cxlorütn br éviter cot• 
Ucia ifícSpIi : 8 - acaba Ï2I M agistriJohannis de Pastruna cum conjagatio* 
xibut tempor movijer inventis cum mafecitbus Aníonii Martini ct.c 
per vtnet'obiîem Johannetn Pétri de bonis fyminibus de Cremona in splcn- 
iíssima Vlixbana Civitatc quarto KcUnoas Deceníbris impreisum anno Pune 
milleíimo; '(jtúngtntessimo primo fe lie i sydére expficif.

( o )  . Es.tei exemplarei forSo a ssig n a is  por dois dos quatro o 
ftoutpr JoãojjG otry, o Doutor J<'ãa 4de Fa/ia , o ;Doutor Pero Jorgc^,
* 0 Licenciado Cfiristovao Esteves.
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í í í  M e m o r i a s

ve Memorial dos peccados : de Garcia de Resende» Lis* 
boa em 1712. 1. vol. 8.° raro (Real Bibliotheca de Li»* 
boa ) =  Orâenaçam da Ordem do Juieo : tambem em 
Lisboa em 172&

João Qttinquenio de Campauia.

Foi Impressor em Goa, e estrangeiro: e de algamas 
de suas edições fizemos menção no cap. II. dus Cidades, 
e Villas v. Goa.

João de Ribeira.

Sabemos deste Impressor pela edição do Diccionari* 
um Latino-Lusitanicum : Olisipone anno IJ72.

Jorge Rodriguez.

Ha noticra deste Impressor desde os annos de tf46, 
em que publicou de sua Officina =! Norte de Confessâtes, 
Lisboa 1. vol. de 8.° obra dedicada ao Senhor Rei D. 
João III. De seus prelos sahio o Livro Sentenças gcnera- 
les de Francisco ae Gusman. Lisboa 15 98. 1. vol. em 
1.6. ( Bibliotheca Hasseana ) rr e Triunfe del Monarcba Fe* 
Itppe IÍL 4.0 Continuou nó Seculo XVII* , e são desse 
tempo Sentenças de D . Francisco de Portugal, Pri~ 
mfiro Conde de Vtmioso 1607. I# vol. 8.° =2 e Deeada III* 
de João* de Barros j segunda ediçae de Lisboa 1628.

Luiz Rodrigues*

. Este illustre Impressor, que residio em Lisboa r tmsk 
nas obras que publicou os títulos mais incontestáveis para 
ser qualificado entre os bons Typografos do seu tempo: 
ainda hoje se estimão as suas ediçóes , entre as quaes se 
destingaem muito as seguintes =  Oratio Panegyrica de 
Antonio Luiz a EIRey D. Joáo I I I , que estampou em

*539
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t) E L i t  TE* A TVftÀ P û R 'f VGVEZA ï*?;
15*39, em 4.0 ( Real Bibliotheca d’Ajuda na Collecçao que 
rem por titulo p  Elogieti Oratorios, e Poeticos dos Sere- 
nisissimos Reis 9 e Rainhas ) =  Commentarios de Bar- 
phaiomeu Pilippe ao Canon : Scinditt corda vestra : no mes­
mo anuo rs Livro de P&tientia Christ iana , e outras o- 
bras de Jorge Coelho em Lisboa em 15*43. 1 vol- 4.® ( Real 
Bibliotheca de Lisboa , e a nossa ) Obras de Antonio Luiz 
=  De Occuitis proprietatibus. De Empyricis. De Pudore. 
et ProbUmat. fil. — Verdadeira Informação do Preste Joã» 
das India s por Francisco Alvares em 1540. fol. (a )  =r 
Fiammeta de Bocacio. Lisboa 1541. 1. vol. gothico (Bi- 
bJÙÆheoa Hasseana ) zz. E l Deceoso : em 4.0 tambem eut 
gothico, no mesmo anno , com só cinco partes =  Libro 
de la verdad de la F*  ̂ composto por Fr. João Soares, 
da Ordem de Santo Agostinho , Confessor } e Pregador 
DelRti João JIL Lisboa 1543. 1. vol, fol. gothico. 
r: Breviario Eborense. Lisboa 1748. 1. vol. 8.° he refor­
mado por M.e André de Resende — Ordenações sobre boi 
Cavallos , e armas delRei D . João III. , e sobre os Lo* 
bos'em 15*49. Com estas, e outras muitas Impressóes fez 
elle especial beneficio á Litteratura Nacional. ( b )

Ma-

, .C O  Não vîntas ediçao anterior a esta de i ‘S4© * S*** 
tomo primeira , *endoJ <jue parece sér segunda, por liella se dizer: 
Agira tovãmtútc itûprtsia ;  Barbota fallMl daf ichpressSo d**ta obra* 
mas sem noter nem o arjno , nèm <0 lugar 5 o que daria motivo ? 
çonjecturar , .que fàll&ya de primeira, edição ,e m  que .nao haveria est* 
nota : por outra parte não se £ax \etosim il, que elle ignorasse est* 
de 1/40.

<&) Ke«ta/Tÿp4gr*fia h e , que-o Tadre Francisco Alvares » Ca- 
péilãp ^ f.IR ei j  coilocou * as estampas ; e caracier^s de letras de nfi* 
menos primor, e qualidade, que as de îta lia , Alemanha, e França» 
aonde mais esta Arte florecia , que elle diz haver trfezido de ía r ít  
para a impressão de sua obra do Preste João , segundo se tira des­
tas palavras de seu Prologo a EIRei : ComoV. Altetmpide vir pela 
air* tenhï ait <ni*rdn tm Lirbr* j  e hJl* ct'm te nt enfantent o
por nu. partetr , que V ♦ AHtza nitlc hva gojto Com effeito o Cara­
cter da officina de Luiz Rodrigues he mais reguîar , e aceado , que
o comurortr dasoutás officinas ‘ daqiieNe tempo^ e de seiijt ptelo* «•- 
hio a ediçao que corre da obra de Fiancisco Alvares.
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Manoel JoS&. ; 1

Este Impressor teve sua Officina Typografica na G- 
dade de Lisboa , em que esrampou ■ em ij6$ 'ja  :me- 
rioridadè do-Senhor D. iSebasnãoías. Ordenações do^Senhor 
D. Manoel I. vol. fol. que he a quarta eaição da'secun­
da compilação de 15*21 cujos exemplares forãò assignados 
pelo Desembargador Matheus Esteves, Juiz dos Feitos,da 
Fazenda. Depois passou seus prelos para Vizeu, aonde foi 
Impressor do Bispo daquella Diocese , e ali estampou, algu­
mas obras ; veja-se v. Viseu nocap. II. das Cidades e Yilks*
v • * • . r : » ' / : '

Manoel de Lyra. . V  • •: - 1

Foi este Impressor mui nomeado entre nós pelâs mui­
tas ediçóes que produzirão seus prelos. Entre outras mere­
cem aqui particular memória a da Entrada- .que em Por­
tugal Jez D. Philippe I. de Portugal « por Isidoro* Velas- 
ques dm 15*83.4.0*1. vol. ém Gasteihanq ( Bibliotheca Has- 
seana ) == a dos< jCercos de Malaca de Jprge jde Lemôs 
1585* 4.° =  a da Tragédia muy sentida , e elegante de D . 
Jgnes de Castro  ̂ em 15,87 12.0, que he a mesma de Ferreira 
com afguma alteração , sern nota de lugar ; edição rarissi- 
ma de que.temQŝ  hum exemplár ^ a p de Luiz5 
Peneira de 1588’ em 8.5 z  a do Discurso sobre a-vida 
e rúorte de Santa Isabel Rainha de Portugal y  com on- 
iras /varias Rimas em 15*90, em 4-0 t. vol.rzf a do Re- 
portorio dos tempos de André de Avellar 4*d tambem env 
15*90 sem hota de lugar. =: Obra? de. Francisco de Sá de 
Miraiï^a 5̂95*. r. vòl. 8.® Regimento do Auditorh de 
Evord 1598.. 7 h:, ‘

1 ■ • * 3  t . '  V. 'i> . .  • • •• , , ;

/  1  ̂ .r Marços Borgtïï, j n ! 1 • >\

Era Impressor Regio em Lifeboa por 1566, tempo em

3ue irpprimio Paradoxo de Joãà Ctiintha: Chronica de 
'çanàeherg* èm 1587 Regimento dç.io ,de: Dezembro.

■* T . .  . : » , 1 . . .-t d e , \
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de 1570 dos Capitães mores, e mais Capitães, e Officiaes 
das Companhias de gente de cavallo , e de pé 15*71 =; 
Terceira e quarta Parte d* -Cbvmica do Palmeirim de 
Inglaterra 1587. Este foi o que imprimio a Chronica do 
Florizel em 1560.

i
Martim.de Burgos.

•
Foi Impfessor em Evora , e ali deo á • luz entre ou­

tros os quatro livros de M.e Resende == De Antiquitati■? 
bus Lusitânia em 1593. fol.

Pedro Craesbeeclu

Noa fins do Seculo XVI. começou de figarar o Im­
pressor Pedro Craesbeeck , com as ediçôes que deo de  ̂
seus prelos, Em 15*97 estampou nelles =  Index Ubro- 
rum prohibitorum de mandato D. Antonii de Mattos de 
Norogna, Episcopi Hetvensis, Inquisit. Generalis Lusit. 
I. vol. 4.® e em 1 9̂8. =  Doctrina militar por Bartbolo- 
meu Seqrbn de Pavia 1. vol: 4.0 (Bibliotheca Hasseana) 
Continuou no Seculo seguinte, e delle se cònservão mémo* 
rias;nas ediçées-que temos visto de 1603 at  ̂ 1625. He ra­
ra a do Opusculo intitulado : Chori Tragediœ quæ inscris 
bitur D. Antonius. Vlisïpone 1604. com os Summarios dos 
Actos desta. Tragedia ( a) .  Esta oíEcina durou mais de 
hum Seculo em seus descendentes.

Pedro da Rocha.

Foi parceiro de João Beltrão, com quem imprimio em 
Braga o Sacrâmental de Clemente Sanches em 1539 de que 
já  êlbnios. '

Tom. VÎJJ._________R  ________  Si-

(« O  V . Faria na Europa P. III. O  Senhor R ei D. Pedro II. 
fez mercés grandiosas a seu filbo Antonio Crasbeeck só pelos mui­
tos Livros que imprimio das Historias do R cino * dando-lhe tença 
de 40 mil seis com 0 Habito para seu filbo.

DE L l ï T * *  A TXJ K A P o  *  T TJ GUEZ A. I I ?
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Simão Lopes.

Foi Impressor em Lisboa nas fine do Secalo XVI. 
Delle são entre outras as ediçóes =  do Itinerário da Terra 
Santa de Fr. Pantaleão de Aveiro. Lisboa 1593. 4*° — 
do Naufragio e Lasthposo Successo da perdição de Manoel 
de Souza em 1594 4.0 zz Dos valerosos f e i t o s  de lymaleon 
1598. =r do Regimento Náutico de João Baptista rLava- 
nha , Cosmographo mor. Lisboa 1595. 1. vol. 4.̂

7homé Carvalho.

Consta-nos que fôra Impressor em Coimbra por 15*69 
não Doa recorda môs porém de ter vktòedíçoes feuas.

Valentim FerMttdet:

De Valentim Fernaades já falíamos nas Memórias do 
Seculo XV. (a )  foi Alemão , da Província de Moravia, 
(£ ) e Escudeiro da Casa da Rainha D. Leonor, terceira

mu-

( 0 )  Lfssenios em nossa Memória da Typografia do Seçula X V. 
<que suspeitavamos , que este lmpiessor fora o m esm o que Valentim 
ide Moravia» que imprimira com Nicoláo dç Saxonia o livfo de Vit* 
Chritíi : agora o affirmants sobre as çombm»ç6ds. que depois fixe* 
mos ; principalmente sobre a edição èaa Copias de Jorge; RUj)ri$ip« 
em que elle se diz Valentim Fernandes da Província de Moravia : Lei­
tão nas Memórias Chronologicas da-Jhe o sobrenome de Morão pag. 
467 1000. e com effeito o Marquez de Villa Real D. Pedro de 
Menezes na epistola que lhe escreveo f lhe chamou Moranum : com tudo 
fiar duas «áições da Gramwatica de Es***vãp Çav^Ueit^ »•« na das o* 
bras de Marco Pau/o e de Nicoláo V e n e to , e na das Copias de Joige 
M anriqúe, -só se chama Valentim Fernandes : dònde suspeitamos que 
houve equivocaçao , e que Moranum que deu occasião «o sobrenom». 
de Morão , se deveria 1er Mcravum , nome de sua terra ; sendo facil na 
impressão pôr n por v. ■ *

(  b )  E lle mesmo se chama Alem ão na Prefação & TresJadação do 
Livro de Nicoláo V e n e to , qu« vem com os Livtos de Marco Paulo: 
donde se ha de corrigir o lugar da Bibliotheca Lusitana-, que o de® 
por Portuguez. - . . - •

fj©  M  e m a  r . i 'A  i  ' *

%
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d e  L i t t e r a t u k a  P o r ï t j q u e z a .  i jx  
mulher do Senhor Rei D. Manoel, (a )  he o primeiro » e 
mais antigo aue apparece na frente deste Seculo , continu­
ando em Lisboa com sua officina Typografica por 15*00 : 
nesse anno escreveo elle a D. Pedro ae Menezes, terceiro 
Marquez de Villa Real , pedindo-lhe suas obras para an 
imprimir; a quem a Marquez respondeo por sua carta de 
ai de Fevereiro que tem por titulo : Epistola ad Valen- 
tînum Ferdinanàum Moranutn Typographum data 11 de 
Februariy anno d par tu Vtrginis 1500.

Este foi o que estampou as =  Orações , e Epísto­
las de Cataldo Aquila Sicuk, de que já falíamos, com as 
obras do Marquez em Lisboa em ^ oojde que ha exem­
plares nas Bibliotheca s do Collegio da Graça de Coimbra, 
e do Real Collegio de S. Paulo da Universidade, e na Cor- 
siniana em Roma , como já notámos no Cap. IL das G - 
dades e Villas etc. (b )

Teve parceria, com JoSo Pedro Bonhomini de Cre- 
mona, com quem imprimio =  Catecismo piqueno da Dou­
trina y e Instituição , que os Christãos hão de crer , e 
obrar para conseguir a Bemaventurança eterna : feito por 
Diogo Ortiz , Bispo de Ceuta. Lisboa 1504. 1. vol. fol. 
gothico de que tambem já fizemos menção ( Bibliotheca 
de Lisboa) Outras ediçóes suas podem vêr-seno cap. II.

Vasco Dias Tanco de Frexenah

Este Impressor assentou sua officina na Cidade do Porto, 
e parece, que foi o primeiro que ali exercitou a A rte‘ T y­
pografica naquelle Seculo:{ c ) forão partos de seus prelos

R ii o

( O  Àssirr» se intitula na Prefação dos Livros de Marco Paulo 
que impt-mio em Lisboa.

( fr )  Pelo que se deve corrigir o lugar do erudito Espaphof R a y - 
mundo Diûsdat no Spevimen de prima origine Ti/pog, H isp, £tote , que 
dix a pa^. 76. que não consta do Impressor.

( O  Acato séria parente de Freixenal, Mestre de Grammatica em 
Lisboa no Bairro das Escolas , de quem falia Leitão nas Memorias da 
Universidade 1000. fol. 466. 467.
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=  o Espelho de casados, em e as Constituifo.es
Synodaes do Bispado do Porto, ordenadas pelo Bispo D. 
Fr. Balthczar Limpo em 1541. foi. das quaes obras já de­
mos noticia no Cap; II. Verb. Porto.

Vicente Alvares.

Não temos visto obras da Tipografia deste Impressor 
para darmos aqui maior noticia delle.

Vicente Fernandes Peres.

Este foi hum dos mais antigos Impressores , que teve 
Lisboa naqueile Seculo ; foi de.sua omcina a rara edição 
dos Autos dos Apostolos em

C A P I T U L O  IV.

Do merecimento Typografico das EdifSes de Portu­
gal no Seculo XVL*

I.

Dos caracteres.

D l  G A m o s alguma cousa dos caracteres de que a Ty- 
pografia usou naquella idade,e do mais que pertence 
á perfeição desta Arte.
O caracter que dominou em nossas Officinas no prin­

cipio do Seculo XVI. foi o mesmo que já délias se havia 
senhoreado no Seculo antecedente, isto he, o gothico , ou 
semi-gothico, ou entre o gothico , e o. redondo, que pro- 
cedeo das depravadas letras Unciaes Romanas, e particular­
mente da letra Toledana do Seculo XII. introduzida em 
Toledo nos tempos de D. Affonso IV. que imitárão os 
primeiros Impressores Alemães no Seculo XV : Ça)

Es-

( O  He huma especie de çacacler ou Utifa,íjwe em  toda a parce
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Ester, caracter em muitas oboras era ' aindatortuoso, i n.1 
forme, falhado, e -pouco claro como o fora no princípio 
da Typografia :com tudo ei» ’outras conreeçou de appare- 
cer com mais algum primor, e apuramento, formando-se 
as letras de hum modo mais claro -, distrncto , aceado, e 
elegante, como se vê já nas Edições da Regra , e Defini­
ções da Ordem de Christode 1504, do Catecismo peque­
no do Bispo D* Diogo de Ortiz , do mesmo anno ; das 
Ordenações do. Reino de 1514 , do Confeffíonario de Re­
zende de i5'2.i, das Constituições de Brafga de 15:38 ,<do» 
Capitulos de Cortes, e Leis de 15:39, e da verdadeira Im- 
formação das Terras do Preste João, de Francisco Alvares 
de 1540. er de outras. Depois andando o Seculo entrou a 
ter maior limpeza, e elegancia; e ficoujmais direito , re­
gular , desèmpedido e* charo , como já sé acha na .edição 
da Fiamrrveta de Boccácio de 15:4! , e nos Gomníentariofe 
de Navarro ás tres ultimas Distinções de Penitetaria de 
1542 , e em outras obras.
' Desta sorte continuou a estar de posse de nossos pre­
los, o caracter Gothico ou semi-gothicoatéao meio do Seculo
X V I, e ainda até mais tarde ; humas vezes sòlitario, como no 
principio ÿ outras alterado com o Romano , 'que se lhe foi sub­
stituindo pouco a pouco. Com effeito ainda elle aparece na» 
officinas de Lisboa por 15*5'3 nas Décadas de João de Bar­
ros , e mais adiante em outras obras. Em Coimbra reinou 
ainda pela mesmo tempo na Officina de João Barreira , co- 
mò se<vê no Opuscule de Alberto Magno De adhxren* 
do Deo de 15753 , na Historia de nossa Rredempção', im* 
pressa por mandado de D.* Leonorde Noronha eim 15'5'4» 
na Traducção da Historia de Eusebio de Cesarêa por Fr. 
João dá Cruz no mesmo anno, e no Tratado Notável de

DE L l T T E K À T Ü K À  P û H T V a U E Z A ,  I J 3

chamstodo lhe Bálta , Antigo ç Gothicw, sem ma»s motivo? cjue » de 
sua confusão', e abbreviaturas , e também , Venaiano » pòr que WicoJá© 
Sanson o levou a Venesa » e imprimio nelle muitos livros desde 
1470 até. 1482. e finalmente teve também nome de Catdàritha ,  e 
dt-Ttrtis Impressor Venesiaao,
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huma pratica que tev* hum Lavrador com litun Rei da 
Persia, de 1560; e na officina de Joío Alvares no Tra­
tado da Vida, e Martyrio dos cinco Martyres de Marro- 
cos , de i f 68. Em Evora estava elle em uso pelos mes­
mos annoi de 1574, e ainda depois , como se mostra da 
Homüia de Jorge da Silva , e âa Terceira Parte de las 
grandes Haaafias de los Principes D. Rogel dé .Gredaetc, 
O  mesmo stfccedra em $raga, como o prova e edição da 
Breviario- Bracarense de 1549 * reformado, e mandado im« 
pnmir' pelo Arcebispo D. Manœl de Souza.

Além do gothico , ou meio gothico houve tambem 
o Romano, o qual entrou nas officinas de Portugal, pouco 
depois que se espalhou petas de I t a l ia e  França. Ja elle 
kavia começado a apparecer em Coimbra por 1536 na ra-> 
lissûna edição da Antimoria , e outras obras Poeticas de 
Àyres- Barbosa \ na de Boecio de Druksionibus , ambas e- 
diçôes.da officiná do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
e no Tratado Moral dos Louvores ,e  perigos por D. San- 
cho de Noronha de 1549 , e em mais algcmas outras 
daqueiles tempos : mas não chegou a predominar , ea ex­
clui» 4 rudeza do caracter gothico ,’ scaâo na declinaçao 
jd daqueliè Secdo. ;

Este caracter foi de duas castas , o Italico , que 
propriamente se chamou Romano- , e o Veneziana À 
princrpio usou-se snuito em nossas Officinas do Italico , ou 
Cursivo, que havia inventado lAldo Manucio no principio 
do Seculo XVI á semilhança da Escritura Manual,ou le­
tra bastardilha , 0 qual se tinha espalhado em todaa Ita* 
lia, e em outras partes da Europa. Com estes caracteres, 
e de muita elegancia já trabalhava por 1536 a officina de 
Santa Cruz de Coimbra ; coma se vê da belia edição da 
mesma Antimoria de Ayres Barbosa, e na das Poesias La­
tinas de Jorge Coelho ao Cardeal Infante D. Afionso t tra­
balhava tambem Luiz Rodrigu$z nas suas ediçóes*, sendo 
huma boa peça e amostra délias a dòs cindo Livros dos 
Problemas de Antonio Luiz de 1550 : trabalhava igual­
mente com 0/mesmo apuramento Francisco Corrêa, de que
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deo boas provas na edição das Homílias do Cardeal In­
fante D. Henrique de 1576. O mesmo fazia Pedro Craes- 
beeck, por não referirmos outros mais, o qual o empregou 
com muito a ceio nas ediçòes do Lima de Diogo Bernar- 
des de 15*96 , e das Odes , Elegias, Ecclogas , e Cartas 
do Doutor Antonio Ferreira de 15*98.

Os nossos não contentes com o caracter Itálico > ou* 
Cursivo introduzirão tambem o Veneziano , ou caracter re* 
dondo, c grosso, quejofto, e Vadelim de Spira havião a«* 
presentado desde 1469, e que tnuito usarão depois os mais 
habeis ImpresBores de Veneza , que lhe fizerão dar o no- 
me de Veneziano» JEste ca&çüerseí estabeleceo á ma-neira 
de letra redonda , queoôrfíá , e era mais bem formada, 
que a Itálica , 2 mais facií de lêr ; e se foi adopcando 
pela têmpò adiante em todas as ©fficinas com preferen­
cia ao Itálico, que por ser mais delgado, e miudo , se fa­
zia molesto aes olhos ; e s£ foi reservando para citaçóesde 
menos extèrcção ou pára obras mais pequenas, (a )

Desite caracter Romano- havia boa copia entre uòs; e 
muita parte delle assis liinpo, claro > e aceado, e de bas­
tante eíegancia, e forrtiòsurá. Delle a bunda vão as officinal 
de Lisboa , principalmente a de Antonio Gonçalves , de 
que deo provas nas ediçóes das Leis Extravagantes de 15*69 
evde Osorio de Rebus Emifianuelis de 1571, Em Coim­
bra ha vi à ta ró^mpfi moroso’ datacter nas Typografias de 
Satitá Cru&, e de João Barreirâ , e João Alvares , de que 
jtoderti servir dé ârnoátfa as Epi&tolfcs Selectafsde S. Jero- 
nymo;, è òs Cbtometrtarrfos de ̂ Navarro ao C. ínter Verba 
X. em 1544, e á Dist. de Pœhitentia de 1562 a Choro- 
grafia dé Barreiros e as suas Censuras, e a Oração Latina 
de IX Garc& de Menezes. ■

' ■ V  • II.

D £ L l T T f c  AÆTVB A P OÜï* U G U E Z A. í j j '

C O  Êstc caracter chegou a pôr-se em desuso ainda entre os mes- 
nio% Venezianas ; mas depois de húrtia longa interrupção veio *a ser 
dotttrtante em V en eza , e em toda a^Europa.
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Do omato Typograficv.
*■ « . - > f '■ ' , ; *

Continua vão no Scçulo XVI os ornatos, e figurarias, 
que a (Tÿpografia havia herdado do Seculo antecedente; 
mas'estes ornamentos com que ella çostumava de relevât 
as suas obras, ' erão pelo commun) defeituosos, porque ha­
via pouca invenção, pouca ordemnenhuma arte de con­
tornar na fórma mais regular e agradavel o Desenho tão 
necessáriorpara. à Gravadurai,.e Estamparia não tinha fei­
to progressos consideráveis • e/itre jnés • para pod£r;4 irigW o* 
Imaginários , c Gravadores i;elle em tosço * e a gua grava- 
dura grosseira erude: o capricho *ra a uíiica regra que 
guiava a fantasia, e a mão dos Artífices, Não havia gosto 
para discernir o que convinha na? fachadas, e frontIspicids 
aos Livros: entravão adornos que xw> tinbão çel^çao cq» 
a peça ; Qrnatosextrav)agaare& -̂çoluünoaç coçp^deçiasiados 
floreios, pedestaes çaf>rjchpsos.5 friscfl cheios desmascarasygri- 
fos' j^himalejtfs, fc, <#f*icat$ra$ j qu arvftrôs mu#as veaÿes car­
regadas . dc, cascos , escudos capacités còrpos d̂’armaS 
pendentes, Satyros , e figüjras humanas sem proporção , e 
outras) rematando.emipeix .̂ .̂Qf mais, arabpsços destegenjeju 
- Cfem jajidd w  aígi^paft q#ç6^s:í ̂ parece ûm . gogtq 

mais $ãq «dêpíirado, com^naç^? Afljpnjp ^ui$,qiie tr&- 
zem as suás ,portâd|t& PQm; Sfiaî r as íCol^nn^
com mais* isimplicidade y e as .figuras coça ;W ÍS çegul̂ rida* 
de, e airoso ; lançamento , ainda que corp yarios arabescos, 
como na Pprtad.a .dp Poem* ,Vincentius^e Resende. Os 
ornamentos são muitas vezes alU îyçs; :a cjagaelle
Seculo, e podem servir para espalhar luz sobre a sciencia 
do Brazão, e Armeria , sobre os hábitos, trajes , armas, 
e trem de guerra , e sobre outros costumes do Seculo , e 
particularidades da antiga Historia, em que tem que apro­
veitar os Pintores, Gravadores ’ Imaginarios, Historiadores 7 
Poetas,, e 9s mesmos Criticas. ) ..

• » . ■ i, ». » t> , * . : ' r

Google
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III.

Das divisas dds Impressores.

O uso das divisas , ou insígnias Typograficas no fim 
das Obras., ornamento de que muito se servião os Im­
pressores de outras Nações, nao entrou muito pelo Seculo 
XVI em Portugal. A Arte da Gravadura não tendo ainda 
feita progressos entre nós, não despertava nos nossos Im­
pressores a curiosidade, e timbre de itíandrfr abrir empre*: 
zas, • e assinalar as suas ediçóes peio ornamento' e expres­
são das divisas. Com tudo alguns houve que se não des- 
cuidárão de marcar com ellas suas obras, para mais se da­
rem a conhecer ao publico.

Valentim Fernandes conservou ainda neste Seculo a 
mesma divisa de que havia usado no antecedente, na edi­
ção da Historia do Emperador Vespasiano de 1496 , ainda 
que com alguma variedade , e diferença , como se vê no 
fim da dossa sobre, as Copias de Joige Manrique impressa 
em Lisboa em 1501: a saber : em hunj galhardo escudo hum 
Leão coroado , e; em pé», e com grande caudà levantada, 
com huma, cedula nas mãos ,que tem hum *V letra inicial

- de seu nome  ̂ e no meio delia huma hastea ao alto com 
fita volteada, que rema ta em cruz, com a letra por baixo 
J ^ v w ir .

Luiz Rodrigues , insigne Impressor de Lisboa \ üsava 
dé pôr no fim ae suas ediçóes huma Serpente,ou Drago 
com azas estendidas, vibrando a lingua farpada, compan* 
te da cauda, enroscada no tronco de huma arvore, em que 
se enlaçava huma fita ou facha presa,e pendente do mesr 
mo troaco,que se alargava,« estendia para os lados* Corti 
a letrà u r Sa lus vitæ -zz e. junto da raiz * do tronco \ hu­
ma pequena cedula que dezia =  Ludovicvs Ruduriçi zx 
AsSsim se vê na adição dos' cinco Livrofc dos Problemas 
Antonio Luiz, do Livro de Patient ia de Jorge Coelho* 
da obra verdadde la Fé, de Fr, João Stores > do Commen- 

Tom. n i l .  S ta-
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tario de Verborum conjugatione de M.e Resende , e de 
outras mais, que sahirão de seus prelos.

João Alvares algumas vezes poz como divisa a Esfera, 
coma legenda em baixo : Spera in Dtû, et fflc bonitatem, 
como vem na edição das Censuras de Gaspar Barreiras de 
1561 e mesma usava seu parceiro João Barreira , como no 
principio do Memorial dos perdoes , impresso em Lisboa 
c em .outras obras.

Pedro Craesbeeck, outro Impressor de /grande ncme 
entre nós , tomava por armas bum escudo , e bum- gyra- 
sol voltado para o Sol, que do alto ò attrahia > tendo na 
orla esta letra =  Trahit sua quemque voluptas como 
se acha entre outras ha edição dos Poemas dè. Antooio 
Ferreira,

■ iv .  ' r ••

Do papel das Ediçfos*

Qyanto á mãtería sobre que estamparão os Livros no 
principio do Seculo X V I, ainda se empregou alguma vez 
o pergaminho : ainda hoje sao testemunhas disto os dois 
rarissimos exemplares, que existem na Réal Bibliotheca de 
Lisboa da edição "do Confessionário de Resende , dé 1521 - 
por Germão Galharde, e da Cbronica do Condestabre D. 
Nuno Alvares Pereira de 15:26 foi. pelo mesmo Galharde, 
à edição segunda das Ordenações ao Senhor Rei Dl Ma- 
«oel de 1514. por João Pedro Bonhomini em pengaminho 
-fino ; bum exemplar tambem rarissime das Omenaç6es da 
Índia pelo Senhor Rei D. Manoel de 15*20. que posstie 
a escolhida Bibliotheca do Iil.”*0 Monsenhor Ferreira j a 
'Epktoia Latina dq Senhor Rei D. Msra&çÊ ao< Bapa Leão 
X- Devictoriis nuper in África habitis datada, de. Lis­
boa de Outubro de 1^13 em pergaminho , de que temos 
fium exemplar : edição* que se deve acctesoentar em Bar- 
tosa; e o tom. I. oa Vida de Christodè Aksobaçá , que 
se conserva na Livraria de S.'Francisco da Qdade.

o
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O papel porém foi mais usado , e o que logo conti­
nuou a servir com exclusão quasi total do pergaminho fora 
dos Livrés Contes, ou Rituaes ; porque se bem cra dre n»- 
nos consistência, e duração, et a com. tudo menas dispen­
dioso paj&a etondmia dos trabalhos/Typográfkm O pa­
pel tendo então muito consumo, começou de se à pura r y e 
tomar huma cór mais branca , no que excedia ao do Se* 
cuto antecedente , que erà hum poifóo biço ; mas ficava- 
Ihe inferior em outras cousas ; porque pela maior parte era 
mal fabricado, eoáeu cprpo não tinha a consisteacíft e 
textura * do qae havia no Seculo XV.

A P P E N D I C E  I*

Doa Privilégios r e honras dos Impressores de 
T Portugal*
"wjr* • . , '.ji, : . ■

R 'És* T A dizer alguma cotisa dos Privilégios , e hon­
ras dos Impressores na quelle Seculo : a Arte Tj*- 

pografica, ou da Impressão bavendo sido:hum feliz invento, 
que muito concorreo para facilitar as grandes despezas e 
incommodos-da eaerkur* manual ,e*aeqmsiçao das predue~ 
ç6es J:jjterariá&, e promover e propagar ós conheCinfientos 
humanos em todo o gênero , nao podia deixar de mere­
cer asatt^nçóes dos povos civilisa dos, e dos Principes para 
lhe darem bom recebimento e honra em seus Estados. 
Assim que foi ella havido entre nós por muito nobre Ar­
te e por mui dignos dè distinção e estimação os seus O- 
prçíros. Bem o mostrou o Senhor Rei D. Manoel, grandioso 
Protector das Letrâs , t  das Artes ; por quanto ainda an­
tes que Luiz XIL de França privilegiasse os Impressores, 
reconhecendo as muitas vantagens , que delles nos podífo 
vir com, tão preciosa Arte : começou dç os contemplar, ç  
amraar neéte Reino fazendo-lhes mercê fe graça ; por que 
a Jacób Combregeíf Aíeiiíãó, é a tódôfc; OS’ fnais Impréssò- 
rês Christãos còncedeo os Privilégios > liberdades , e hfcn- 
ras , q̂ ue havião , e devião haver os Cavalleiros de súa

S ii não 1
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Casa Real , por elle confirmados, posto que não tivessem 
armas j nem cavallos segundo as Ordenações ; determinando 
que por taes fossem tidos e havidos em-toda a parte, com 
tanto que*possuissem de cabedal duas mil dobras, de. ouro ̂  
e fossem Christ aos velhos , sem raça de Mouro, nem d« 
Judeo. ( a ) ' *

A P P E N D  I C E  .II.. ! . •
; , ., (. / ri ? *

Breve noticia das Cidades , Villas , e .LttgareY em. 
que tem havido* Typôgrafia Portugueza. nés Se* 

culos X V II, e XVIII.
$ x * ~ * ' *

A S noticias das Cidades,  Villas,  e Lugares ,  em que 
'houve Typôgrafia pennanènre y ou* sé.:.pbrtiatàfc><âo Se­

culo XVI. julgamos curioso .fe util accrescentar em resu­
mo , e como por digressão no fin) destas Memórias por or­
dem alfabética, as que tocão aos Séculos XVIIeXTVIII. 
sobre as terras de Portugal, e defóra, aonde. houve estampa 
de Livros Porruguezes. Alérn de Lisboa, Evora , Coimbra,

• j . ■ ’■ : -, . i: :.Por- •
t . f , , ..........................  , «) « ; f

( < i)  • Lüiz X lL  .previlegiou os Inppre&sores , e L iy fe iro s ; da Uni­
versidade de Paris em 15 i j  v. Diccion. de T ré vo u x  to m ^ H L  CoU 
910 in fíne ; e o Senhor R e i D. Manoel já em i$c8 os havia corti- 
tem pfado como consta de sua Carta dada na V illa  de Santatem a 20 
.de. Fevereiro daquelle anno ; a quai existe na T o rre  do T o m b e , don- 
jsje» a- requer intento- de Migu^J Deslapdes , Im preispr » sa U roy huna 
traslado poj: ytandado do Senhor k e i  D< Pedro H e Setflado coin 
as A rm as de seu Selîo  R eal , em Lisi>i>a"a 47 de Maio dç 16&G» 0 
que referem L eitão nas Memor. Chromt: dà Uitiveisidcdc iî%* fol.

• ir $  , e  1.19. 'e Sa usa na & lit* G tntaf. T o m . IV'» p. 1 J4. iPode ver* 
se o P riv ilegio  . por inteiro no I T o m o  da SijjtepsU Chronolog^a do 
erudito esciitor José Anastasto de Figueiredo a* pag. 164 e 165.

Da nobresa dos Im pfessores em gérai pode consuTtar-se ôtalora » 
■J060- Qarcra i e TiratjüeWo de Noèilltât*  , e os A u th o res- q'aeescie* 
verão, das L eis d® flêspanha , nos quees se «ata. dâ N o b jfs a : ,  e ce-, 
.quesitos necessários, para elta , tylatbfcws Tam borini ia. Jfetafoge Jib- 
I V .  ,cap. 11 J. n 7 ., t- n. 5 .;É ste v a o - *3Torculo L. IV . die Imjttrio f t  
Tpllosophia G aller um : r  ’ t ’orrecilha tom . II. de Consultas cap. 5 f.

Entre nós não padecem-duvida na nobteca j os-que tem'dois: 
Imprcssores. .

I
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Porto, e Braga , que continuarão com seus antigos prelos 5 fi­
gurarão com producçóes .Typogràficas os seguintes lugares. 
(a).

. T, ; '// ~ - , AleiiqMen ;
r f; o \c\  ■ * v.f . r ’ ■ :« r. ; ■*.**?

No Termo de Alenquer entrou bum prelo portátil, 
que para lá tran ferio Vicente Alvares, levando-o de Lisboa 
para a Qyinta chamada do Mascòte , no qual estampou 
em 1612 a Arte Militar de Luiz Mendes de Vaácjontíel* 
los, obra já de raridade.

v, .7*
Bemfica.

(. O  JLugar de Bemfica nas abas de- Lisboa teve taro-* 
bçnx pw í̂ĝ jíl tempo hitfn prélo portátil, que ali pôs. Ge* 
stldo. *d% Vinha no Conveàto*dos, R.eligioèbs Dominicano»  ̂

se esfaftipptía prititokba parte, d* \JIift4ria ;dr>S. Do* 
de.Fr.Ltfiz de Sousa 162,3. I,r vol. foi. '

Benavente.
\

Tambem para Benavente setraspassou hum prelo por- 
<k:iiJij$bQ$*:, qual ;foi* o de Mauieu* Donaíô, crfíe ali 

imprimio a ; seguinte-obra sz Sánctissimi D* N- "rapae 
2ait# V* statuta nuper emisso in confessarios faminas 
sollicitantes ip coqfessione mota sùlutæ questiones aliquot 
Awtwâ Domim Jfodçrito s d> Cunha Juris Canonki. Co* 
nim̂ i JDo&orej Benávetitp <#$*4 ‘Mtweum Donatutn. An? 
nç, Domini i6u\ :i\ yoU, 4.° ( Re^ Bibliotheca de LUboà' 
ç Livrada de I&ajqkregaf ) .  j / •, . r '

Bu-

C * J K À Y  eáiçSéí de Livros Pbrttfguezes cm Amesterdao ; Ham- 
bargo . p x f ^ ï  ba !“ ,.<}* TrafiqU^ébar, é;feiíB*íarf e emf outros-
paizes estranhos rádem  pr delir ar se ,em riòlsas #Femor}as <fe r 
tura Sagrada dos Judeòs Portuguezes dos Séculos X V II , e X V III ’, e 
na oi|tra sobre «Jgumás Traducçôes , e edições Bíblicas nos tom. . .
* \ *das Memórias de Litteratura Portugucza.
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Bucellat.

Bucellas, Lugar nas ▼isifxhaoças de Lisboa , hospedou 
por alguns mezes hum prelo volante , que foi o de Pedro 
Craeibeeck , Impressor de grande noms ; fiô «juafr ôc im­
primia em 1644 a Arte de Rainar de Antonio de Guv 
taHw de Parada , Prior da mesma Igreia de BuceHa* r* 
rùL foL- * î '•

CantSo.
i.

Em Cantão, terra do Imperio da China, houve tam­
bem TypograÆa dos nossos: délit porém não temos 'visto 
eotta - cb«a seaâo a seguinte : f Gobftilvraçter pfioVèitafcs 
pãraqmt/quer Übrrstãá vrvcrtoM'') e vlcançài àbèMà- 
ventusavfa -T pàr hum*Padfe dà-Compaabi* itjsv s t&th:
1. vol. 8.°-’ em papd Çhiûe» ( Reaf Biblidthecarde L&* 
boa ).

Car not a.
~ v ~ ‘ *r r r  ' ' ‘‘•it fi r.:*
il- ' Na Ganmta houtfelnim p̂telo jpAf*î til por ilgutw tfeir̂  
po , que. taandoti ir de Lie boa o'Gutfdtâo ,d<$ Côttvéfttb'

- dos Capuches * que ali lia, o mial ft& irëmtiftîi* em 1627 
por Antonio A lw es ® Livrô iaebrkgaffo do FPêtde me* 
nor , etn 4jne se tratao as coudai * que trtd obrÜNfde a 
guardar, Author Fr. Bamako daPtesentaffo filb* dit 
Caía jSenboru< dk Tfistfa da Prbvikèht d ê &  An*
tonio de Portugal 1. vol. 8.°v(vLivrâflfk? de Énxèbrôgà#).0

Goa•

Ainda na Seculo XVIIf conîigu&v* em Goâ  huma
offiisinar Typografioa., VfejWe o que liotamos sobre à. T f “: 
pogmfla no Seculé XVI1. no eaf i ’il. v; Goa.

......................................... \ J s f e .
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Wang Xan*

Em Hiang Xan, ou Hancben no Imperio da China, 
em que os Jesuitas tinhao huma Casa de Residencia, hou­
ve huma officina Typografica na quai se imprimio z= o 
Livro da Rjelacion sincera, y verdadeira de la justa de* 
fmitn de las regatiasy Privilégios de la. Qtrona dePwh 
tugal en la Ciudad de Macdo . . . escrita por et D&Âor 
D. Félix Le al de Castro , en la misma Ciudad a 4 de 
Febrero de 1712 fol. Heirapressavejn papel Chinez. (Real 
Bibliotheca de Lisboa).

Lordélfo. .
/'iljli .< . • ' •- * ! t ■'' / 

KorMostem» db:Lordéllo na Província df Tr»« ai 
Montes, ostèvev. pdrT alÿum tempo hurò ‘prelo.' portât ’̂ , 
que sè estampou a obra do Doutor Luiz Corrêa, Abbadc 
de LordeUp .> e Lente da Faculdade .de Canones na Uni*» 
versida^ode .Godrobra,,. intUuEada zz Rekctio ad Çaft. ;hh 
ter alia de immunitate Ecclesiarum In Monasterio de 

. Lordelîo per Joannem R&dçrïcum. Anno 1626. 4.0 (Real 
Bibliotheca de Lisboa).

# f 4 -
.1 . Macdo. '

. ;  r .  J . - l  • •  '  i  :.Î 'J  .• r * A  I  < ■ ■ T -  . 7 /.

NonSecuJò X¥I^xrontiéuou o:Typbgrafià 'de .Macàoi, 
dë'4 *e jsa{ik>'CírtrÍ5 < outras á •BCgujate .ediçâp' da- Artt 
Breve da Lingtut-fjupáa tirada da Art* grande, da mes» 
ma Liôgua. macao, no Collegio da Madré de Deos 1624. 
i*'VoL.-4»VHej,obr$ do Padre Joao Rodrigues Girão , Je- 
suita , natural da Villa de1 Alcochete ( Bibliotheca da 'Real 
Casa de Nossa Senhora das Necessidades ) e he esta hu- 
mà fias obras, que se hão de accrescentar na Bibliotheca
Lusitana, de B ariosa...................................................... -

Continuou no Seculo X yiIL .a  mesma Typôgrafia, e 
<41* se 'çstàpipoy = , ^çtrp#fa\ 4f jfpae T«vnres por Vel-

: . :1e»'
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les Guerreira em 1718 foi. =  Jornada que Antonio de Al­
buquerque Coelho , Governador , e Capitão General da 
Cidade do Nome de Deos de Macdo na China , fez ie 
Goto até chegar d dita Cidade de Macdo p  Não tem no­
rte de Impressor, nem anno de ediçílò ; foi porém imprôŝ  
sa depois de 1718, como se colligé da mesma obra ; he 
em papel Chinez, e em folhas dobradas , segundo o uso 
das Impreaôeffda China (Real Bibliotheca de Lisboa e 
a nossa). - > - *

« Nangazachi. < •' "

Em Nangazachi, terra e Cidade Episcopal do Japão , 
é porto, aonde desembarca vão òs Navios Portuguezes, ti- 
verão os Jesuitas no seu Collegio , e Seminário huma of- 
ftcina Tyffegrafica ': delfe- foi prodúcçío entPô outras a edi­
ção dà obra intitulada == Flosculi ae> Virtutibus , ‘ef'VH 
tiis ex vetèris et novi Testamenti , et Sanctorum Docto* 
rum, et Fhilosophorumfioribus selecti 1610. 1. vgi. He 
composição do Padre Manoel Barreta Jesastá. \  ^
A- '■ v ‘ 'i _ V . . i .  ‘.Ai L‘.W "Vj*
L.. •'[ ; .::<>! i-. *Rio (k Jatteim, x; •

. : aWi J  .1) i
O trato da Arte Typografica , que havia penetrado 

na Azia, não teve a mesma entrada no Brazil : só no meio 
do Seculo XVIII levantou Antonio da Fonseca humaof- 
üoina im Cidàdeidp 'ffio dciJáudro^iÃas fbi^eBaedé mui 
curta duração  ̂ pocqufr sèi îandou .logD à&fazeè 1}*-■ ?e rafcolifc 
por ordem da Corte* Apenas sabemOsTcpendla sè- imprU 
mio em 1747 a Relação da entrada , que 'fez o îspo D+ 
Fr., Antonio do Desterro Malhetro, esctíta £br kuifcrÂn* 
toniò Rosadooda Cunkt.:4i?ÍA -> ̂  eí* iín:ji£n f nvm

mïqVî sh
íí r;íi * : *àb oítí sup , gfnrlo Z"Sai*.-

— ___________ __________ 1 NO— ;í rW> r*
(< i)  Deve corrigiose o íugar dá BibViòthéòa Lusitana , eni que por 

descuido do Airumucnse, ou da ímpressòr* sê -p ò r  o tórto de í j t o ,  
por 1610.
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Salsete em Rachol.

Ainda no Seculo XVII. permaneceoa Typografia de 
Rachol j de que são testemunhas duas obras, que aqui pô- 
mos de raridade e estimação zz Doutrina Christaa em 
Lingua Bramana Canarim pelo Padre Thomas Estevão 
Jesuita no Collegio de Rachol 1622 8.° ( Real Bibliotheca 
de Lisboa ) zz Arte da Lingua Canarina do mesmo Au­
thor,, accrescentada pelo Padre Diogo Ribeiro 1640.

Viana.

Viana do Minho , Villa em outro tempo de grande 
trato, e grangearia , entre as mais Artes , que chamou a 
si, conviaou tambem a Typografia. Para ali roi Nicoláo de 
Carvalho, que imprimio em 1619a Vida de D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, escrita por Fr. Luiz de Souza#

Villa Viçosa.

Villa Viçosa vio tambem hum prelo naquelle Seculo 
que parece, que ali havião mandado erigir os Sereníssimos 
Duques de Bragança, pelo seu Impressor Manoel de Car­
valho. Sabemos de dois Livros que ali se estamparão, quaes 
forão =  Desmayos de Maio de Diogo Ferreira de Figuei- 
rôa, em 1635'. 1. vol. 8.° impresso no Paço Ducal, zz Os 
Tres tratados de André Antonio de Castro. De Febrium 
curatione ; de simplicium Medicamentar um facultate ; 
e De qualitatibus alimentorum em 1636. 1. vol. fol.

Lista dos Impressores no Seculo XVII.

Accrescentamos aqui a Listá dos Impressores do Seculo
XVII. de que podémos haver noticia ; porque fiquem seus 
nomes em mais viva memória , como de Artifices de tão 
util, e nobre Arte; e se veja ao mesmo tempo o grande nu- 

Tom. VIII. X
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mero dos que nella se occuparlo naquella idade ( a ) .

Antonio Alvares, que continuou com sua Typografia neste
Seculo.

Antonio Craasbeeck,
Antonio Pedroso Galrâo ,
Antonio Pinheiro,
Antonio Rodrigues de Abreu,
Bernardo da Costa de Carvalho,
Diogo Gomes Loureiro,
Diogo Soares de Bulhões ,
Domingos Carneiro,
Domingos Lopes Rosa,
Francisco Villella,
Fructuoso Lourenço de Basto ,
Gerardo de la Vinha ,
Gonçaio de Basto,
Henrique Valente de Oliveira ,
João da Costa o Velho,
João da Costa o Moço,
Joáo Galrão,
João Rodrigues,
Jorge Rodrigues,
José Antunes,
José Ferreira ,
Lourenço de Anveres,
Lourenço Craasbeeck de Mello,
Luiz Estupinhao, ou Estupinan,
Manoel de Araújo ,
Manoel de Carvalho,
Manoel Dias,

Ma-

O  curioso escritor F r. Nicoláo de Oliveira no Livro das 
Grandezas de Lisboa T rat. IV . Cap. V III . dos officiaes que nella ha 
a pag. 96. só numera tres Impressores no tempo em que escreveo 
que foi por >619,  e 1620 em que já  devia baver muitos dos que 
aqui vão apontados.
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Manoel Gomes de Carvalho,
Manoel Lopes Ferreira,
Manoel Roiz de Almeida,
Manoel da Silva,
Mattheus Donato,
Mattheus Pinheiro,
Mattheus Ribeiro,
Mattheus Rodrigues,
Mathias Rodrigues,
Miguel Deslanaes,
Miguel Manescal,
Nicoláo de Carvalho,
Paúlo Craasbeeck,
Pedro Craasbeeck,
Pedro Gracia de Paredes,
Theotonio Da maso Craasbeeck de Mello,
Theotonio Damaso de Mello, x
Vicente Alvares.

Lista dos Impressores Regios no Seculo X V II

Forão honrados com titulo de Typografos Regios os 
seguintes :

Antonio Alvares,
Antonio Craasbeeck ,
Diogo Gomes Loureiro,
Henrique Valente de Oliveira,
João aa Costa o Velho ,
João da Costa o Moço,
Lourenço Craasbeeck ,
Manoel Gomes de Carvalho,
Miguel Deslandes ,
Nicoláo de Carvalho,
Theotonio Craasbeeck,
Theotonio Damaso de Mello.

S ii M E*
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M E M O R I A S  H I S T Ó R I C A S

Sobre alguns Matbematicos Portuguezes, e Estrangeiros 
Domiciliarios em Portugal, ou nas Conquistas.

P o r  A n t o n i q  R i b e i r o  d o s  S a n t o s ,

C A P I T U L O  L

"Da Natureza dos Estudos das Sciencias Mathematicasr 
e da sua utilidade.

E n t h e  as Sciencias Naturaes , que raais podem con­
tribuir para dar vigor e claridade á Razão do Ho* 

mem , tem por certo o primeiro e mais honroso assentt* 
as Ma the mancas, sublimes producçóes da mais exacta Fi­
losofia : ellas se apoiao sobre hum pequeno numéro de 
principios evidentes , que não tem. ambigüidade nenhuma 
nos seus termos , isto ne r sobre objectos , de que todos 
temos idéas claras , quaes os números, e as dimensões da 
extenfão , em que se demostra tudo, o que se pretende> 
nao se servindo , senão de axiomas , ou de- proposições » 
que delles immediatamente se deduzem , e se tornão ou­
tros tantos principios para o conhecimento das verdades 
simples.

Não se entenda porém, que seus trabalhos, se empre- 
gão tão sómente na indagação de verdades simples ; oc- 
cupão-se tambem na averiguação de verdades compostas, 
e dependentes entre si humas das outras ; ajudando-se em 
tudo dos dous Metbodos, já da Synthese, ou Composição, 
que fórma o corpo de huma sciencia inteira , já da Ana­
lyse, ou Resolução , que resolve as questões particulares. 
Assim esta Sciencia conduz o homem, como pela mão , e

diri-
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dirige com facilidade e firmeza os progressos do seu en­
tendimento na investigação das verdades Fysicas da Natu­
reza y e o que muito importa , em toda a carreira das Ar­
tes , e das Sciencias ; por quanto ella faz , que pelo habi­
to de se seguir constantemente os seus principios , venha 
o nosso espirito a adquirir em geral huma grande sagaci­
dade , clareza , exacção , e ordem para toda a averigua­
ção da verdade em qualquer genero, isto he, huma lógi­
ca luminosa, para melhor se poder discernir o verdadeiro 
e o falso, o bom e o máo, o justo e o injusto.

Pelo que bem se alcança , quanto o estudo da Ma- 
thematica além de seus objectos propiios e primários , a 
que dirige as suas operações , póae servir para facilitar, 
e aperfeiçoar as mais Sciencias Fvsicas, e todas as Artes 
Mechanicas , e Liberaes , que aependem délias ; e para 
ajudar por seus Methodos e Hábitos constantes de discor* 
rer exacta , e ordenadamente as mesmas Sciencias Mo­
raes , Civis , e Politicas , as quaes pela multiplicidade, e 
complicação mui freqüente de seus principios , maximas e 
dictados ; e pela falta geral de Evidencia Fysica , nècessi- 
tão de ser tratadas com a exacção , que sua natureza pó- 
de permittir , e com a ordem , distinção e arranjamento, 
que mais possa pòr os seus resultados em clareza , certe­
za e segurança. Tal foi , e he a natureza destino e in­
fluencia das Mathematicas.

Conhecerão os Antigos estas vantagens ; e Egypcios 
Gregos e Arabes cultivarão estes estudos com muito ar­
dor. As nações modernas , mais civilizadas, aproveitando 
a doutrina , que elles nos tinhão deixado , adiantarão ma­
ravilhosamente por suas novas observações e meditações 
os progressos desta Sciencia ; e applicárão as suas regras , 
e os seus methodos a todas as Sciencias Fysicas, com o 
que sobremaneira alargarão a esfera dos conhecimentos hu­
manos.

Portugal foi hum dos Reinos , que amou as Mathe- 
matiças, e lhes deo as suas attençóes , ora mais , ora me­
nos , segundo, as diversas condições dos. tempos ; e muita

DE L l T T E R  A T U R A  P o R Í U G U E Z A .  149
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particularmente as dirigio para o uso da Navegação, por 
ser o aue muito convinha a huma Nação Marítima, e de 
tão bella posição no Occidente ; que tempo houve j á , em 
que foi a primeira Potência Marítima de toda a Europa, 
e ainda o podéra ser hoje, se fossemos tão activos, e cui­
dadosos em conservar nossa Marinha , como o fomos de 
principio em a crear com tanta gloria.

Do que fizerão, ou escreverão nestas Sciencias alguns 
nossos , e ainda os estranhos , domiciliarios entre nós, 
maiormente em relação ás Sciencias Nauticas , fallaremos 
nesta Memória , tendo por fim compilar noticias varias e 
dispersas, que aqui unidas em hum só corpo, possao mes 
lhor servir, se for possível, para huma parte da Historia 
Litteraria destes Reinos : limitando-nos a fallar não de to» 
dos os Mathematicos, o que demandaria maior obra , do 
que huma simples Memória , mas só de alguns delles ; e 
assim mesmo não de tudo , o que escreverão , ou fizerão, 
mas só de huma parte de seus feitos , e das obras, que 
podémos ver , ou de que houvemos maior informação e 
noticia.

C A P I T U L O  II.

Dos Estudos Mathematicos nos primeiros tempos da 
Monarchia até os fins do Reinado do Senhor 

D . Affonso IV*

O s primeiros Séculos da nossa Monarchia,  mais guer­
reiros que litterarios, não nos apresentão noticias de 

estudos Mathematicos entre os nossos. Ainda em tempos 
do Senhor Rei D. Diniz, tão amador das boas Letras, e 
fundador das Escolas Geraes , não houve lembrança de as 
contemplar , como bem merecião , entre as sciencias , que 
então se mandarão ensinar nas Escolas de Lisboa , e de­
pois na Universidade de Coimbra , para onde forão tras­
ladadas ; descuido , que então foi geral em quasi todas as 
escolas das Naçóes Europeas, porém mais notável naquel- 
le Principe , a quem o exemplo de seu Avô D. Affbnso

I £ 0  M e m o k i a s
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dè Castella , que muito amou as Sciencias Mathematicas, 
e protegeo seus Sabedores, podia ter excitado para lhes dar 
assento , e domicilio em Portugal , quando não bastassem 
os exemplos do Imperador Frederico II. , que fez tradu­
zir as Taboas de Ptolomèo no Seculo XII., e os do He- 
breo Hazan, e do Arabe Alboacen, e d’outros, que mui­
to figurárão dentro da mesma Hespanha e no mesmo Sé­
culo.

No Reinado de seu filho o Senhor D. Affonso IV ., 
he que o estudo das Mathematicas começou de se intro­
duzir neste Reino : consta , que aquelle Principe era mui. 
dado ás especulações desta Sciencia , e particularmen­
te ás de Astronomia ; e que por esta causa não só alguns 
Nacionaes, mas tambem estrangeiros, assim Mouros, co­
mo Judeos , que vivião em Portugal, cuidavão disvelada- 
mente desta Sciencia , como coizas , de que tão grande 
Principe levava contentamento. Comtudo parece , que a m 
maior parte dos cuidados dos estudiosos se encaminhava a °  
Astrologia Judiciaria , como succedia em outras partes jw 
em que se fazia applicação dos conhecimentos das Esfe-5  
ras, para se formarem conjecturas, e prognosticos sobre os* 
tempos, e as pessoas pela observação do aspecto dos Pla­
netas , e conjunção dos astros predominantes , e influen­
cia das estrellas ; estudo , que muito se propagou nas 
Hespanhas pelas obras Astrologicas dos Hebreos , e dos 
Araoes : maiormente de Sohalda Ben Baschar Ben Han- 
n i, escritor do Seculo oitavo , ou nono , * que grande ap- 
plauso teve em toda a Europa.

b e  L i t t e ,* a  t v r à  P o r t u g u e z à .

#

CÀ-
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C A P I T U L O  III.

De alguns Mathematicos nos Reinados dos Senhores 
D, Duarte, e D . Affonso V.

O s verdadeiros Estudos das Mathematicas não tomá- 
rão maior vôo senão no Seculo XV. , e mais do 
que se podia esperar da condição daquelles tempos , em 

que estas Sciencias se achavão desprezadas, ou esquecidas 
em quasi toda a Europa , apenas cultivadas dos Arabes e 
dos Hebreos , e mui pouco dos Christãos : verdadeira­
mente no Reinado do Senhor D. Duarte , he que come­
çou de apparecer com dignidade e luzimento a primeira 
scena destas Sciencias, que continuou no do Senhor D. Af­
fonso V. A Navegação , que naquelles tempos se dirigia 
para as Costas de Africa por. causa de nossas guerras e 
conquistas , deo ocçasião a se promoverem os Estudos 
Mathematicos, principalmente os da Cosmografia , e As­
tronomia , bazes da Sciencia Nautica. O Senhor D. Duar­
te , Rei filosofo , que magoa foi , que não reinasse por 
mais tempo , e com melhor ventura , amou muito estas 
Sciencias , e lhes deo soccòrro , quanto o permittirão os 
tristes acontecimentos de seú tempo. Foi mostra de seu 
interesse nestes estudos o discurso da observação , que elle 
fez , da lua , que com outros sahio impresso no Tom. I. 
das Provas da Historia Genealógica da Real Casa Portu- 
gueza de D. Antonio Caetano de Sousa de pag. 5*29. ate 
558.

O Senhor D. Affonso V. seu filho não deixou de ter 
luzes desta sciencia , como se pòde inferir , sabendo-se , 
que escreveo hum Discurso , em que pretendeo mostrar, 
que a Constellaçao chamada Cão Celeste constava de vÿ- 
te e nove estrellas , e a menor de duas.

Na epoca destes dous Principes parece se erigio a 
Cadeira de Mathematica, que houve entre nós í ella já fi­
gura em 1435' na Universidade, que o Senhor D. Fernanr

do k
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d o , bisneto do primeiro Instituidor délia , havia já antes 
transferido de Coimbra para Lisboa por 1375 ( a ) .

Então florecerão alguns homens nestas Sciencias, e en­
tre elles figurou o Agostiniano Fr. João Gallo Lente de 
Mathematica na nova Universidade pelcs annos de 143? (b).

Distinguio-se corn hrado de grande nome M.c Abra­
ham Guedelha ou Gadelha , Hebreo Astronomo , e Cos- ^ ”dbcaam 
mografo do Senhor D. Duarte, homem versado na histo- ihï? c* 
ria das cousas da Geografia de África , e muito dado parti­
cularmente á Astronomia , mas grandemente afFeiçoado á As­
trologia Judiciaria : este fo i, o que aconselhou aquelle Prin­
cipe em razão de melhor agoiro, que dilatasse a hora da sua 
Acclamação ( c) . O que porém leva todas as nossas atten- 
çóes nesta epoca he lium de nossos Príncipes, que, se não 
foi Monarcha , digno era de o ser, e de presidir a todas 
as Naçòes do mundo ; Príncipe Filosofo , que empregou 
toda a sua vida , £ toda a sua Filosofia em fazer bem á 
sua Pa tria.

O Infante D. Henrique , filho do Senhor Rei D. o infan- 
J030 I . , e da Senhora D. Filíppi, irmã de Henrique IV. JJeSi- 
de Inglaterra , e Duque de Viseo foi o que primeiro vol-qUe, 
tou as especulações da Mathematica até alli estereis para 
a practica, e as fez servir com grande frueto á Marinha, 
e Navegação destes Reinos. As Mathematicas até então não 

'haviao medrado, como convinha , nem dei las se havia feito 
applicação aos objectos uteis dr.s Sciencias Fysicas, e das 
Artes, á que podiao servir de illustração, e apoio , prin­
cipalmente á Cosmografia , e á Nautica , que muito im- 

Tom. VIIL V por-

d e  L i t t e r a t v r a  P o ' Kt u g u e z a . -15*3

( 0 ") Acaso foi ella instituição do Infante D. Henriqne » que ten­
do feito e mi 4 j  r  doação das proprias casas , em que vivia,  á Univer­
sidade de Lisboa, dotando-a de grandes rendas ; e enncbiecendo-a com 
grandes Mestres , lhe estabeleceria Cadeira de ^Mathematica , que até 
alli não tinha , pois que elle amou e aproveitou muito esta Sciencia.

( A )  Fr. Antonio da Purificação na Cluonica dos A g o stin h o sP .il. 
L. V II. T i t .  I, $ . 111. foi. a i j . C o l .  1. Leitão nas Notic. d a U n ive r- 
s ida de ao anno 14J5< 5* 744» f- 3 *8 e do anno i$2t.  §, 996. f. 465* 

(  c )  R ui de Pina na Chronica do Senhor D. Duarte, Cap. II*
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portavão a hum Reino marítimo , como o oosso. Faltará, 
pois ainda hum Genio Creador , que as fizesse mudar de 
face , que lhes desse direcção T e as aproveitasse ; e esta 
gloria ettava reservada para o Infante D. Henrique.

Este Principe , dotado de sabedoria , de zelo , e de 
constancia verdadeiramente Real , tão famoso nas Artes 
da paz , como nas da guerra , foi verdadeiramente o que 
deo azas aos Estudos Mathematicos, para voarem à maior 
altura , do que até alii tinháo subido. Erlo estes estudos 
até alli raros, mais o erão ainda nos Principes ; e die os 
cul ti you com hum ardor extraordinário, como se nao tives­
se nascido para outro fim.

Depois que por suas acções militares em Aftica il* 
íustrou o nome de Príncipe com o de valeroso Saldado, a* 
brindo novas portas a vietotias de no?sa gente j voltou seus 
magnanimos pensamentos a fazer o mar hum tbeatro de 
tuas conquistas, Versado nos conhecimentos das Mathe- 
maticas , e entendendo bem ,. de quanto eíles podiãô ser* 
vir para os progressos da Náutica, concebeo o grandioso 
projecto do descobrimento de novos mares e Costas de A - 
frica , com que se abrisse caminho para a India, e moi- 
tú se accrescentasse a grandeza e opulência da Coroa des­
tes Reinos.

Para este fim começou pòr buscar noticias por via dos 
Mouros de Barberia de todas as coisas, que pertencia© á 
Geografia daquelle continente, e suas gentes já convizi- 
nhas, já remotas : e procurou haver padrões de Mappas e 
Cartas , de que muito se ajudasse ; sendo huma délias, a 
que trouxera seu irmão o» Infante D. Pedro, quando se re- 
colheo a Portugal de suas peregrinações , e viagens -y na 
qual estava delineada a Costa marítima de Africa com o 
Cabo da Boa Esperança ( a ).

A’s noticias , que diligentemente procurava , unia a 
íiçap de alguns escritos antigos de Carthâginezes, Gregos * 
e Romanos ,* a que muito se deu , em que achava opi­
niões e factos > que servião a seu proposito ; e aproveitou 
■ ____ #_________ .___ ____________ a

C õ ) Veja-ic a Noto A no Jîûi dista M'eïMriâ*

ï f 4  M e m o r i a s
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a leitura das rngens modernas de Marco Polo, e de ou- 
trçe, que rouito o excitavao ( a) ;  e de todos estes conhe­
cimentos , e das combinações e inducçôes, que delles tira­
va , veio a perceber a redondeza do Orbe , a unidade e 
immensidade do Oceano, e a junção , ou livre communi- 
cação do Mar Atlântico com o Mar Indico ; e por conse­
guinte a possibilidade da circumnavegaçfo de Africa , e 
dos descoorimentos marítimos de suas terras.

Demovido destas altas idéas , deixou a Côrte , e foi 
assentar a sua residencia no Reino do Algarve no lugar de 
Sagres junto do Promontorio Sacro, ou Cabo de São Vi­
cente á vista do Oceano Atlântico , dispertador continuo 
do seu espirito , que o animava a pòr em pratica os seus 
projectos. Alli erigio hum observatorio Astronomico , o 
primeiro , que tivemos : chamou a si muitos homens sá­
bios , Capitaes animosos, Pilotos experimentados > e Mes­
tres da Navegação , convidando-lhe sua fama estrangei­
ros illustres de quasi todas as Nações da Europa , que 
vierão offerecer-se era seu serviço : fez com elles o seu ra- 
ço huma escola de estudos e applicações Mathematicas , 
e hum Seminário de Geógrafos , de Astronomos , e de 
Náuticos , que davão luz aqueUes tempos : adiantou al­
guns dos instrumentos Náuticos : inventou , ou pelo me­
nos aperfeiçoou o Astrolabio para se achar por elle a al­
tura aos astros , e o Nocturlabio , para se saber , quanto 
a estrella do Norte estava mais alta , ou mais baixa que 
o Polo , e que hora era da noite : e fez appljcar efficazmen- 
te o uso da Bússola ás navegações do Oceano ( b ) .

Providos destes auxiiios e soccorros, e com sabias iri- 
strucções e regimentos enviou seus Argonautas a tentar novos 
mares e a commetter e traspassar o temeroso Cabo Boja- 
dor, qae por lançar e bojar muitas legoas para a Loeste,

V ii a

DE L l T T K R A T V R A  P o R t V G U E Z A .  I f f

Vtf/rt-*r a Nota B nê fim desta Memória.
( 6 )  Falíamos tambem disto etn outra ~Afenioria, que temos promr 

pta sobre a Novidade, e  Resultados da Navegação Portugueza no St? 
culo X V .

D ig itiz e d  b y  v ^ . o o Q l e



entrando pe!o Oceano dentro, e pelos medonhos baixos e 
restingas , pelo novo movimento das aguas , e pelas eçn- 
polas e fervedouro das ondas, era a todos pavor e medo, 
como padrasto alli posto pela Natureza , para fechar a- 
quelles mares incognitos , e vedar a passagem a todos os 
navegantes da Europa.

Quebrado este encanto formidável , proseguio então 
com novo ardor nos mais descobrimentos para o Sul, pe­
las Costas da Numidia e Nigricia e por toda a de Guiné 
até a Serra Leoa , ein que dia acaba gráos da linha 
equinocial ; no que avançou muito mais longe, do que foi 
em nosso conceito , a viagem e descobrimento - do Almi­
rante Carthaginez Hannon , tão celebrado na antiga His­
toria ( a) .

Nesta empreza , que tão bem lhe succedeo em muita 
honra da Nação e grande accrescentamento desta Coroa , 
com não ser Rei , nem ter filhos , trabalhou pelo largo 
espaço de 40 annos; em que teve de fazer immensas des- 
pezas , combater opiniões, que contrariavão os seus desig- 
pios , e sobremontar com incrível perseverança preocupa­
ções , que se oppunhão fortemente aos seus projectos.

Elles parecerão aos espirites fracos de seu seculo te-
- me-

i$6 M e m ó r i a s

' ( r t )  Floriao d’Ocampo , Bochart, João Alberto Fabiicio f Campo- 
JBianc* , Bju j; iitvville e outro» nao concertão entre si em demarcar o 
termo da viagem de Hannon : Imns a levao até a Serra Leoa , ou 
até o Cabo de Santa Anna no Golfo de (xirné ; outros ao Cabo das 
Palmas , ao Cabo daí T rès Pontas , ou ao Cabo Lopo , e afnda até 
o Seio Arábico , ou G o lfo  no Mar R oxo. Nós comtuflo , bem com­
binado o Périplo , que es-.reveo o mesmo Almirante Carihsginez , 
persuadi roo-nos , que a sua navegação não passou do Cabo de Nam ; 
terminando por conseguinte , aonde dep* is c-meçoti a expedição do 
nosso Infante: no que havendo as>vntaJo em tempos passados, hoje 
UJaií ,nos confirmamos, depois que vi:i,oS ser esta a opiniuo do douto 
e moderno Gosselim , que lar^airente a comprova na sua Obia da 
Geografia dos Antigos. Disto falíamos em hwin Opusculo particular, 

<ou Memória em que pomos a Trailucção e Iliustraçao do i*eripla pa­
ra.co te jo  da sua expedição com a do . Infante , que já'apresentám os 
á Academia.
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merarios, e dispendiosos, eaté inuteis; mas o Infante era X
Filosofo, e empregava todá a sua Filosofia em fazer betn 
aos homens , havendo tomado por sua honradíssima divi­
sa a letra Talent de bien faire, tençao, ou yontade de bem 
fazer ; e côm esta vista levou avante a sua empreza sem 
embargo de todos os estorvos, que lhe oppozerâo : que só 
os grandes homens podem formar vastos projectos , posto 
que para chegar a executalos tenhão sempre , ou de ven­
cer a imbecillidade do vulgo , ou de combater os falsos 
raciocinios dos máos Politicos.

A mais ainda se adiantarião as suas expedições , se­
não fosse anticipado com a morte ( que para Varão tão 
sublime viria sempre cedo, por mais tarde que viesse ) a- 
cabando seus uteis dias no mesmo lugar, donde seu espi­
rito talhára as emprezas maritimás , com a gloria immor* 
tal de- ter sido o primeiro dos Mathematicos, que procw- 
rou submetter a navegação a principios e regras ; de deixar 
descuberto 37Ó legoas de Costa maritima , e terras de va­
ria gente eproducções, de que então a Europa não sabí$: 
e de preparar pela luz de seus methodos , e operações óe- ' 1 4 4 
pantosas sobre o mar a passagem famosa para as índias \./
Orientaes e Occidentaes , que depois delle se descobrirão ; 
e de se tornar'finalmente o primeiro fundador da nova 
grandeza de nosso Império, e da riqueza da Corôa de 
■nossos Reis ( a) .

O Genio da Navegação deveria elevar á gloria des­
te Principe hum sublime'monumento público, e offerecer á 
sua Estatua hum Astrolabio e huma Bússola , formando- 
lhe o pedestal hum Globo com a sua divisa Talènt de 
bien faire ; ao que satisfez em parte a que o Senhor Rei 
D. Manoel mandou levantar no frontispicio do Templo, 
de Belém, a unica que teve, que talvez accusa -mais o es­
quecimento dos outros Reis, que recommenda a gratidão 
aeste Monarca. Tal foi pois, pelo dizer com as palavras 
de Pero de Andrade Caminha ,

AqueU
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)  Veja-se a Neta C ao fim desta Memória*

D ig itiz e d  b y  G o o g l e



M e m o r i a s

Aquelle alto Infante, de quem escrita
M il maravilhas acho, a quem se deve.
Hum alto Cauto, hum rare e grave escrita j 

Em quem principio teve delle dino
Nossa Navega fia  , que o mundo espanta,
Que tantas annos escandida esteve.

( Epist. II. ao Senhor D. Duarte pag. 3a )

Verdadeiramente era matéria , que devia disvelar mui­
tos engenhos , para a tratarem na linguagem das Musas \ 
mas nao houve entre nós Lyra, a cujo 90m harmonioso se 
entoasse em largo Canto todo o seu elogio, e sublimasse por 
cima das estreîias o seu nome, amado entre os nòssos, in­
vejado entre os estranhos. O claro Cantor dos Lusíadas y 
que tinha occasião muito opportuna de fallar delle, e de 
âfeer de seus descobrimentos hum necessário e indispensa- 

îpisodio , mais ligado com a acção do seu Poema , 
jue o aue fez do desafio dos doze de Inglaterra, conten- 

de o nomear simplesmente, e de passagem em pou­
cos versos, o< que bem podéra ser objecto de hum Poema. 
Nós em satisfaço da aivida , em que lbe estamos, pre­
tendemos cm outro tempo bosquejar-lhe ao menos em hu­
ma pequena Canção o seu louvor , não tendo forças para 
tentar maior poema : aqui a poremos como em somma do 
muito que quizera-mos dizer, para rematar com mais algu- 
*ia variedade de estylo tão formoso artigo da nossa Historia.

Pois que o grande Cantor do excelso Gama,
De ti devendo urdir a rica teia 
Da Lusa gloria na carreira undosa,

Te dco louvor escasso,

Eu, que sou menos que elle, mór ainda 
Serei só por cantar teu nome illustre ;
O* Claro Henrique, ó resplendor de Lysia:

Ouve tu lá do Oiympo,
Vott

D ig itiz e d  b y  ^m0 0 q  i e



Donde refulges nova estrella aos mutas,
Este Carme por tl Soberbo : ainda 
Virá Cantor maior, de ti só digno,

Que em largo metro altivo,

A ti sómente eo*sagfack> * lere 
Desde as ondas do Téjo ao mar da Aurora 
Teu esp’rito, em acçòes sublimes grande, 

Sabio, constante, invicto*

Era o mundo, que a Europa conheda, 
Pequeno espaço ao generoso petro:
Sólta as azas do genio, kmge voa,

Presente haver ma& mundos*

T u , o* TercenaWi, õ viste hum dia 
Co sagaz instrumento, quê invenrára ,
Desde a torre, que alçou aos Geos vizinhos, 

Medir a Esfera, e os astrot*

D’ail quantos segredos provdtosõs,
Desde a origem do mundo recatados,
Descobrio aos mortaès ? quantos arcanos 

Da Cdeste Uranfâ ?

C o a vasta idéaque a natura abrshge 
Do orbe inteiro, taítoa a empresa auguste 
De abrir novos Limites dû Uni verto 

Em treva escura envoltos.

Seu immortal compasso a róta marca,
Qge hade correr a cortadora proa j 
A  Bússola polar outra energia

Adquire, e o curso rege. *
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Da sabia .mão novo Astrolabio > novo ' 
Demostrador nocturno á.luz da Estrella,
Novo Tridente, que subjugue os mares,

Rdcebe o Luso Nauta.

« Eis accendes , Henrique, a facha ardente , 
Claro farol de Sagres , que allumia /
Esse esquadrão de Heroes, que se abalança .

A undivagos caminhos

Nunca abertos té então: que entre os horrores 
Da solidão das ondas , - das procelias,
Sem medo rasga pelagos/immensos,

Varias nações descobre. ■ .

Sem ti inda hoje Europa não. soubera 
Gs novos Ceos e mares , novos climas,
Novas Gentes de vario gesto e. língua,

Que outro Hemisfério parte. . . .

Assim do alto Lycêo da illustre Sagres.
Á  Marinha Sciencia nasce ao Orbe,
E a esfera alarga ás nauticas derrotas 

O novo Deos dos mares. s

i^ ali, d’ali raiárão novas luzeç,
Brilhantes mais* <jue o lume das Estrellas,
Que guiárão depois á- novos mundos 

Colom, e o invicto Gama.

16o * M E M o  *  i ; a s
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C A P I T U L O  IV.

De alguns Matbematicos no Reinado do Senhor 
D. Joao IL

Reinado do Senhor D. João II. não foi menos glo­
rioso para, as Sciencias Mathematicas , que os dous 

antecedentes, maiormeme para a Navegação. Este Princi­
pe acceso em desejos de adiantar os descobrimentos de 
seu Tio o Infante D. Henrique , tentou descobrir o novo 
caminho , que ainda restava para a India , e que já co­
meçava de apparecer mais possivel aos nossos ousados na­
vegantes , desde que arrostarão os mares muito avante do 
temeroso Cabo do Bojador. Elle tinha em vista por este 
descobrimento chamar todo o Commercio de levante a Por­
tugal , como a geral Emporio de toda a Europa.

Para isto promoveo muito os estudos da Cosmogra- 
fia , e da Astronomia , fundamentos de toda a Navegação ; 
e tanto amou estes estudos , que parece os quiz vincular 
e deixar em herança ao Senhor D. Manoel, que havia ser 
seu Successor. Este Príncipe não tinha tomado divisa , se­
gundo o costume dos Príncipes , e EIRei lhe deo huma , 
que era a figura da Esfera , por que os Mathematicos re- 
presentao a fórma de toda a maquina do Ceo , e terra \ 
cousa por certo de espantar, porque por ella demostrava 
ao mesmo tempo a entrega e cessão , que lhe já fazia da 
empreza do descobrimento da India, para elle a proseguir 
por sua morte ; como querendo , que assim como elle ha­
via de ser seu herdeiro na Coroa, assim o fosse na acção 
da Conquista e dominios de África, e Asia.

Em verdade a Navegação protegida por elle com to­
do o ardor de seu animo Real, e dirigida pelas luzes das 
Mathematicas , deo então grandes passos : elle fez de no­
vo aperfeiçoar a Bússola , formar Cartas Marítimas que 
guiassem as rótas , e 'descobrir maneira , para que a Na- 
vej " até alli se fazia pelo longo da Costa, cozi*

X da

D ig itiz e d  b y Google



i 6 i  M  e  m o * i à s
da com a terra, levando-a sempre, como rumo , de que 
havia noticias por sinaes , de que se formavão roteiros, 
sepodesse já fazer pela altura do Sol , engolfando-se no 
mais alto, e largo ao Oceano.

Este invento commetteo elle a très Mathematicos de 
grande nome , dos quaes logo faremos particular memó­
ria. Estes depois de varias considerações e especulações 
Mathematicas , em que muito trabalharão, vierao a achar 
as taboadas da Dedinaçao do Sol, o que foi invenção ad- 
miravel e proveitosa > que muito animou os nossos, e abrio 
mais o caminho do Descobrimento da India > em que por 
isso lhe está em grande divida Portugal, e toda a EÜwopa.

Assim pois mandou o Principe proseguir as viagens, 
due o Infante já havia adiantado , e descobrio por suas 
frotas o Reino de Congo. A maior difficuldade estava no 

► iSÎiâi'ïii ac îar do Cabo da Boa Esperança , e passalo ; e isto foi 
/ c com grande trabalho , e despeza da sua Real Fazen- 

£ez em lgeu teiT1pQ. porque navegando então com in- 
ousadia chegarao os nossos ao Ilheo de Cruz, aon- 

hum padrão ; e reconhecerão o Cabo situado 
^ Lremidade de África Meridional , que chamarão Ca- 

fr^h bo de Tormenta , ou Tormentorio, e depois da Boa Es- 
ferança pela muita que dava, de se assegurar pela volta 
delle a passagem , que se pertendia abrir para as Indias Ori- 
entaes. Animados com este pasmoso descobrimento correrão 
mais além do Cabo pela Costa , até chegarem quasi aos li­
mites de Çofala , e Moçambique. Deste Principe canton 
com razão Gabriel Pereira na Ulyssea : *

Logo João Segundo belîicoso 
Fard escùra toda a fama alhêa,
Vendo ievar seu nome glorioso 
Te onde o ardente Solferve na aréa y 
Descobrindo o grão Cabo.

(Canto IV. Est. r o i .)

. f t -
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Façamos honrosa memoria de alguns dos illustres 
Mathematicos desta Epoca. Distinguio-se entre elles com 
grandes creditos de seu nome o Licenciado Caiçadilha ,
Bispo que foi de Viseo, a quem a Antiga Historia apregoa- caûj«5i- 
va por muito S3bio, e mui particularmente por grande Cos-iiùu 
inografo. Debaixo de seus olhos se fez em casa de Pero de 
Alcnçova a Carra , ou Mappamundo, que levarão os nos­
sos viajantes Pero da Covilha, e AfFonso de Paiva natnral 
de Castello Branco, quan- do o Senhor D. João II. os man­
dou a descobrir as terras do Preste João da India ( a ) .

Merecem entrar na classe dos grandes Mathematicos 
d a quelle tempo os très Hêbreos M.e Moyses, M.eJosé Me- M.eMoy- 
dico do Senhor Rei D. João II., e M.e Rodrigo tambem J”  j ^  
Fysico do mesmo Principe (£ ): os dois últimos trabalha-m.® Ro- 
rão na invenção das Taboas da Declinação do Sol , de dris°* 
que acima fallamos (r) , e fbrao tambein prezentes a 0 fazer , 
a Carta, ou Mappamundo para a viagem de Pero da G #  
vilhã , e Affonso de Paiva (d) .

Figurou muito nesta Epoca D. Diogo Ortiz , 
no, pio e douto Bispo de Ceuta, que grande reputaçaa^iafti: 
geou por sua muita Litteratura, e conhecimentos 
thematicas, principalmente na Cosmografia, a quem ÒSfeJ 
nhor Rei D. João II. costumava tratar e consultar» Este 
foi hum daquelles , que lhe aconselharão a tentativa da 
Navegação da India , e hum dos que depois examinarão 
0 plano de Christovão Colom quando este o apresentou á- 
quelle Principe para o descobrimento do Novo Mundo Ce).

X ii Com
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( a )  Isto lhe fez tanta honra , quão pouca o ter sido hum dos 
que se opposeráo á proposta de Christovão Colom nesta Côrte , pa­
ra a empreza do descobrimento do Novo Mundo. Delle falia entre o* 
nossos Francisco Alvares no Preste Joáo das índias ; e entre 05 es­
tranhos W itfliet na Obra intitulada Detcriptionis Ptolomaicjg augmenta 
pag. jo.

( 6 )  Diz-se morador em Lisboa ás Pedras Negras.
( c )  Barros Dec. I. Liv. IV . Cap. II. foi. 64.
(</) Mariz. Dial. IV . Cap. X. pag. $1$.

Elle o reprovou tambem com o Licenciado Caiçadilha % ou fos­
se por opiniões erradas> om que estava » ou fosse por systeina » pois
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Martim 
de Be-
haim.

Com este póde ajuntar-se outro grande Mathematico, 
que entre nós viveo , e nos foi util e proveitoso para o 
uso da Navegação , qual foi o Alemão Martim Behaim , 
ou de Boêmia , que variamente se escreve. Era elle de 
huma nobre familia de Noremberg ( a ) ,  homem , de 
quem pouco disserão os nossos , e por quem se não deve 
passar sem maior commemoração de sua pessoa e nome.

Foi este discipulo do famoso Mathematico João de 
Monte Regio , Professor de Astronomia ( b ) , e appliccu-se 
com mui particular cuidado a Cosmografia , e á Nautica. 
Elle veio ao serviço de Portugal ? e foi bem recebido dos 
Senhores Reis D. Affonso V ., e D. João II. pela nobre­
za de sua pessoa , e por attençóes á sua Profissão, e pra­
tica. Este ultimo Principe lhe deo as honras de seu Es­
cudeiro a 18 de Fevereiro de 1485', e delle se aproveitou 
para os progressos da Navegação Portugueza.

Delle dizem os seus, que foi o primeiro que appliccu 
a invenção da Bússola ao grande uso da Navegação, o que 
bastaria para dar immortalidade a seu nome, e muita hon­
ra á Alemanha sua patria ( c ): sobre este louvor ainda lhe 
dão outro, que, a lhe ser devido, elle só o podéra consa­
grar, e ennobrecer em todas as idades; por quanto lhe at- 
tribuem a primeira idéa do descobrimento da America, e 
até a gloria de ter achado huma parte delia , a saber o Bra- 
z il , e o Estreito, que depois se chamou Magellanico (d) .

Com eífeito conta-se 3 que elle contrahio amizade com
o

164 M e m o r i a s

que havia ante? aconselhado a Navegação para a Tndia O riental por 
caminho contrario ao de Colorn , o que justam ente se lhe não lou­
vou « por nos privar da gloria e utilidade do descobrim ento e acqui- 
siçóes , que entao poderamos fazer.

C a )  Veja-se a Nota  D no fim  desta Mcmcrut,
CO João Pedro Maffei na Historia Indica l,iv . Î. juntam ente com 

os nossos o fazem D iscipulo deste grande JVhtheriiatico.
C c )  O  Senhor R e i D. Joao II. fez applicar de novo a Eussola ao 

uso da N avegação , como acima dissem os, e o fez por direcção deste 
sabio Mathematico e de outros , que com elle concorrerão.

C <0 Dizem que obtivera em 1460 de D, Isabel D uqueza, e R ^ e n
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o nosso Fefnando de Magalhães ( a ) ,  e lhe dera hum 
Globo terrestre, em que havia traçado a rôt a , que suppu- 
nha , se põdla seguir, para se demandarem pelo Occiden- 
te as Indias Orientaes ( b ) . Accrescenta-se, que em huma 
Carta Marítima desenhada por sua mão , que o mesmo 
Magalhaes tinha visto no Gaoinete do Senhor Rei D. João
II., demarcara distinctamente o mesmo Estreito, da quai 
affirmao, que Magalhaes se servio para a Navegação, que 
fez aquellas partes , e a que deo seu nome ( c ) .  Dizem 
tambem , que elle fora grande amigo de Christo vão Co- 
lom (d) ,  e que este igualmente se aproveitara de outra Car­
ta , que delle achara na Ilha da Madeira ( e ) . O que pa­
rece certo he que elle foi o que descobrio a II ha do Fai al, 
chamada assim pelas muitas faias, de que abundava ( f )  
ou pelo menos hum de seus primeiros pcvoadores (g )

Foi
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te de Borgonha , mulher do Duque Filippe II. por sobrenome o P i o , 
que lhe mandase apparelhar hum navio para ir ao descobrimento da A - 
merica. A  elle attribuem os Alemães o i.°  projecto desta empreza , e a  
sua execução como são entre outros João Frederico Stuvenio em hu­
ma Dissertação : De vero no vi irbis inventore , Mr. Vangeinseil fun­
dado nos Documentos dos Archivos de Noremberg, Mr. Doppolmayer 
na Relação citada e O tto  na Memória acerca do verdadeiro descobri­
dor da A m e rica , que apresentou na Sociedade de Filadélfia , e vem 
inserta no Tom  II. n. }$♦ pag. 2 6 das Transacçfies Filosoficas.

( a )  Moreri. ( 6 )  Gomera Hist. Cap. 19. ( O  Doppolmayer* 
( r f )  Herrera Dec. I. Liv. I. Cap. IÎ.
( e )  João Baptista Riccioli , e Moreri.
( / )  Consta de hum pergaminho em antigo Alemão do Archivo da 

Família de Mart i m,  que traz Bielfeld na obra dos Progressos dos A le ­
mães nas Artes , e nas Sciencias. Doppolmayer diz delle , que po­
voando-se esta Ilha recebeo ordem del-Rei £ o  Senhor D. Affonso V . )  
em 1466 para ir estabelecer-se nella ; que lá passou huma grande par* 
te de sua vida ; e que dali vindo depois a Lisboa faileceo a 29 de 
Julho de i $ o o ,  tres mezes antes de Colom. Moreri accrescenta , que 
deixou hum filho de seu mesmo nome , que teve de D. Joanna de Ma­
cedo , filha do Almirante de Portugal , ou antes, como outros dizem , de 
hum Capitão Jorge de Ultra , fidalgo Flamengo , e Senhor de .ter­
ras em Flandres, primeiro Donatario da Ilha do Faial , e de sua mu­
lher D. Brites de M acedo, Dama do Paço.

( ? )  O  Cordeiro na Historia Insulana.

D ig itiz e d  b y



Abra.
ham.

Diogo 
Rodri­
gue* Ça 
cuto.

Foi deite hum globo de 20 polegadas de diâmetro, 
feito em 1491 em que desenhara toda a terra, segundo 0 
systema de Ptolomeo, ajuntando-lhe os novo* descobrimen­
tos, que fixera'( * ) ,  globo, que ainda conservava a fami- 
lia deBehaim em tempo de Doppolmayer, que oreduzio, 
a hum Mappamundo , e o mandou gravar no fim de seu 
livro \ acaso o fez nos tempos , em que foi doFaial a 
sua patria ( b ).

A este, como aos M.es José, e Rodrigo Hebreos acima 
nomeados foi encommendada a empreza de descobrir ma­
neira , para que a Navegação, que até alli se fazia ao longo 
da Costa, se podesse fazer pela alrara do Sol , e no lar­
go mar , de que já falíamos; e cou efFeito elle teve par­
te nas consideraçóes , e especulações Mathematicas , que 
a acharão, e por que se fizerão as taboadas da declinarão 
do Sol ( c ) .

Floreceo tambem por estes tempos hum R abi, cha­
mado Abraham , que por sua Sciencia Mathematica teve 
o dictado de Astrologo ( d ) .

Parece tocar a este seculo Diogo Rodrigues CJacuto : 
conta-se que fora Astronomo de reputação , e compozera 
humas Taboas Astronomicas ( e ) .

Me-
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(  a )  O  que prova O tto com Documentos extrahidos do Archivo de 
Noremberg.

(  b )  Doppolmayer na RelaçSo Histórica dos Mathematicos , e A r­
tistas de Noremberg.

(  c )  Barros Dec. I. Liv. IV . foi. 64. Mariz Dial. IV . Cap. 10. pag. 
j l f .  Veja-se a Historia Diplomática de Martim Behaim por Christo- 
váo G otlieb Murr tradutida do Alemão por Christovão Cladera : In* 
vcstigacioncs Historiens Madrid 1748.

( O  Nos Documentos f que vimos , não tem mais que o simples 
nome de Abrahatn. He chamado Etiroliço, isto h e , Astrologo no A l­
vará original do Senhor R ei D. João I I . , por que lhe mandou dar dez 
espadins de ouro ; feito em Torres Vedras a 9 de Junho de 149}* 
(  T orre do Tom bo Corp. Chron. Part. I. Maç. II. Doc. X V III. )

Porque tem occorrido duvida sobre a existencia deste Author» 
e suas Taboas , reservamos para o fim desta Memória fallar mais por 
extenso destas matéria* Vcja-st a Nota E,
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C i P I T ü L O  V,

De alguns Mathematicos no Reinado do Senhor 
D. Manoel.

N o Reinado do Senhor D, Manoel Príncipe de grl 
ventura , que tão glorioso foi a Portugal, nao se a brio 
mao dos estudos Mathematicos, antes se cuidou muito de 

os promover. Continuando este Monarcha no sublime pro­
jecto dos seus illustres Antecessores para o descobrimento 
da India, e querendo bem realizar o prognostico da.divisa 
da Esfera, que o Senhor Rei D. Joio II. lhe havia dado, 
entendeo , de quanta convenieucia erao para este fim os 
Cosmografos, Astronomes e Náuticos , que com seus es­
tudos e practica podessem presidir a esta grande obra ; e 
por esta causa cuidou muito em fomentar .os progressos 
das Mathematicas , maiormente os de Cosmograüa, da As­
tronomia e da Nautica.

£ quanto ás duas primeiras 9 -que erão as bases da 
Sciencia da Navegação , tanto as amou e promoveo , que 
com muita honra e merce recebia e agazalhava a todos os 
que se da vão a ta es estudos ; e da Astronomia creou na 
Universidade.de Lisboa huma Cadeira particular para suas 
Lições ; donde muito se espalhou por todo o Reino a luz 
desta Sciencia , que certo allumiou je abrio caminho aos 
grandes horçens , que depois brilharão no Reinado se­
guinte,

Não deixaremnas comtudo de confessar, que a Astro- Astroio- 
tógia Judiciaria , que pretendia prognosticar o futuro pelos 
sinaes e conjunções dos astros, reinava imperiosamente nar 
quelles rejsaipos , occupando os .talentos de muitos , que 
©em se houverão de -empregar nos cuidados da verdadei­
ra Astronomia : o mesmo Rei foi dado a ella era tan­
to , que Tro partir das náos -para a -krdia , ou «no t-empo , 
que se espera vão , mandava tirar juizo por hum afamado 
Astrologo Portuguez Diogo Mendes Vizinho, de quem

adiau-
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Nautíca.

adiante fallaremos ; e depois deste fallecer, por Thomaz 
de Torres , seu Fysico , homem mui acreditado assim na 
Astrologia, como em outras Sciencias, de quem igualmen­
te faremos adiante memória'( * ) •

Tão valida andava então a Astrologia por toda a 
parte , que chegou o seu estudo a ser galhardia entre os 
Letrados ; que deo occasião ás galantarias do Comico Gil 
Vicente, que, qual outro Aristofanes escarnecedor, mote- 
jou dos Astronomos no Li v. I. das suas obras de Deva* 
ção , postoque confundio a Astronomia verdadeira com a 
Astronomia Judiciaria.

E porque estronomia
Anda agora mui maneira, r.
Mal sabida e . lisongeira ;
Eu á hónra deste dia 
Muitos presumem saber ,
As operações dos Ceos,
E que morte háo de morrer :
E cada hum sabe , o que monta 
Nas estrellas , que olhou ,
E ao moço , que mandou ,
Não lhe sabe tomar conta
D\im vintem que lhe entregou (Æ).

Contra esta especie de Astrologia declamou com gran­
de zelo o pio j e aouto Fr. Antonio de Beja da Ordem 
de S. Jeronymo, refutando os prognosticos e juizos de al­
guns Astrologos, que havião annunciado hum grande dilúvio 
na terra no mez de Fevereiro de 15*24, e com isso con­
sternado a todo o povo de Lisboa.

Quanto á Nautica , levou este Príncipe muito longe 
as nossas Navegações como herdeiro universal de toda a

ma-
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(  O  Accrescenta Damiao de Goes , que postoque désse credito í  
Astrologia , nunca o dava a agouros , mas antes fôra mui imigo deli es , 
e  lhe pesava de saber ,  que era alguein dado a isso* IV . Paru Gap. 

( O  Pag. 36. vers*,
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maquina e pezo délias ; nao contente do que já era descu- 
berto ; mas arítes muito desejoso de passar adiante , logo 
no comêço do seu Reinado cuidou de abrir caminho pa­
ra as índias Orientaes pelo Cabo da Boa Esperança , 
como huma das coisas , que elle mais tinha nos olhos , 
e de que se mais queria honrar : e a este fim tendo 
em Monte Mór o Novo sobre isso Conselho ( sem em­
bargo que alguns forão de opinião, que se não proseguis- 
se mais nestas viagens ) seguio constantemente o voto da- 
quelies , a quem isto pareceo aò contrario , e em Julho 
ae 1491 fez partir a famosa esquadra dos Argonautas 
Portuguezes, Capitão D, Vasco da Gama, natural da Vil­
la de Sines.

Esta armada heróica , animada pelos estimulos da 
honra de seu R ei, e de sua Patria , depois de ter corrido 
a Costa Occidental da Africa , já descuberta , chegou a 
dobrar o temeroso Cabo da Boa Esperança , descubrio a 
Costa Oriental do mesmo Continente : passando o Cabo 
das Correntes , e a grande Ilha de S. Lourenço , entrou 
no Rio dos Bons Sinaes ; chegou a Moçambique ; correo 
a Costa de Melinde : atravessou o Mar Indico pelas por­
tas do Estreito do Mar Roxo ; abordou no Indostan , an­
corando no porto famoso de Calecut o mais rico emporio 
do Oriente.

Assim rematou este Rei venturoso a maior empreza 
maritima , que até então fizerão os nossos ; que espantou 
a toda a Europa , e cubrio de gloria a Portugal : Nave­
gação foi esta verdadeiramente maravilhosa , e toda fi­
lha das Mathematicas , não emprehendida ao acerto e á 
fortuna , mas sabiamente calculada sobre profundas com­
binações e altissimas conjecturas ; guiada pelos principes 
da Còsmografia e Geografia , apoios da Nautica ; talhada 
sobre hum plano luminoso constante e regular ; e dirigida 
por novos instrumentos e applicação das regras da Astro­
nomia e Geometria ; sendo tudo isto por conseguinte effei- 
to dos conhecimentos , que entre nós espalhárão as Scien­
cias Mathematicas , suscitadas nos tempos do immórtal 

Tom. VÍIL Y  {a*
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Infante D. Henrique, e constantemente cultivadas nos do 
Senhores Reis D. João II., e D. Manoel , gloriosos Suc- 
cessores do grande espirito e empreza daquelle Principe (a).

Por certo podemos sem duvida alguma asseverar, que 
tamanha Navegação ou foi nova, e feita, pelo dizer com 
O Poeta :

Por mares nunca dantes navegados, 
ou pelo menos em si tal, que commettida depois de tantos 
séculos de inteiro desuso, e esquecimento das antigas Nave­
gações, se algumas houve, como esta, veio a ser nova e 
original, como se nunca antes houvesse sido praticada {b).

Se esta Navegação porém foi maravilhosa pelo espi­
rito sublime de grandeza actividade e perseverança , que 
lhe presidio, e pela sabedoria , e felicidade , com que foi 
projectada e executada debaixo dos auspicios dos Estu­
dos Mathematicos ; não o foi menos pela sua influen­
cia em Portugal, e na ordem politica e scientifica de to­
da a Europa ; por quanto , quebrando nós por nossa Na­
vegação as barreiras , que pareciao oppoStas , pela Na­
tureza entre os dous Hemisferios ; e descobrindo novos 
marcs e Costas e terras e gentes e producçóes daquella 
Vasta porção do globo , até então a nós cerradas e desco­
nhecidas ; e alargando assim os limites e balizas do Uni­
verso , viemos por ella a unir entre si dous mundos , e a

a vi-

í 7  o M e m o r i a s

(<») Já notou isto o sabio Mathematico Pero Nunes no seu raro 
Tratado da Defensam da Arte de Marear na i , a fol. vers, ora mani­
festo he Çdiz e l l e )  tjue estes descobrimentos de Costas ilhas « terras fir ­
mes n5o se fiieta m  indo a acertar , mas partiam os nossos mare antes muy 
'ensinados c providos de estromentos , e regras de attrologia ,  e geom etria, 
yue satn as cousas , de que os. Cosmografos ham d’andar apercebidos se- 
gundo d h  Ptolomèo no i , °  livro da sua Geografia , e levavam cartas mziy 
particularmente ritmadas.

( O  Falíamos disto na Memória sobre a novidade e resultados cia 
'Navegação Portugueza: assumptn acerca do qual se póde 1er com par­
ticular satisfação a sabia e erudita Memória de nosso Socio o Senhor 
Francisco de Borja Garçao Stockler sobre a Originalidade das D esco . 
brimentos M ari tintos d u  Portuguesa  no T o m . 1. dc suas Obras pag. 
345» e seg.
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avizinhar as Nações da Europa a outras Nações remotas» 
por tantos séculos separadas da communicação do nosso 
continente.

Por ella facilitamos a nós e a tcdos os Europeos o 
trato de reciprocos interesses com os povos Africanos e 
Asiáticos : por ella fizemos mudar o curso do Commercio 
dos preciosos generos e especiarias da índia , estancando 
0 monopolio e Senhorio do Commercio de Levante , que, 
tinhao reito e com que tanto se enriqueciáo os Venesianos 
e Genovezes ; e o que mais era , as Nações Turcas e Ara- 
bescas , com enorme desigualdade na balança mercantil \ 
trazendo nos em direitura ao Téjo as riquezas do Indo ; e 
convertendo a Capital deste Reino em huma nova Alexan­
dria e emporio, ou feira universal de todo o Occidente.

Por ella consequentemente abatemos a potência dos 
SoldÕes do Egypto , e as forças da Ccróa da Casa Otto- 
mana , sangrados e diminuidos os grossos mananciaes de M 
seus rendimentos e opulência : salvando a imminente e te- O 
merosa invasão e servidão , de que toda a Europa Chris- 
tá se achava altamente ameaçada ; e abrimos ao mesmo JJ 
tempo caminho para estendermos noss<? Império no Orien- *  
te; tornando assim o nosso Reino mais opulento em fama 
e mais rico em seus dominios. Com ella despertamos a 
nobre emulação das Potências Estranhas para as em prezas 
maritimas ; e estabelecimentos Coloniaes , e demos occa- 
sião ao mesmo descobrimento do Novo Mundo.

E quanto não concorremos com esta mesma Navega* 
çao para os adiantamentos «científicos , que desde então 
se fizerão ? Nós demos á Europa notáveis conhecimentos 
do globo habitavel , que não tinha , nem ti verão antigos 
Gregos e Romanos : tiramos muitas ignórancias e erros 
em matérias Scientifícas : illustramos a Cosmografia , 3. 
Geografia , e a Corografia , e reformamos muitas noti­
cias falsas e errôneas dos antigos , incautamente a'dopta- 
das dos modernos até á epoca dos nossos descobrimen­
tos. Explicamos muitos fenomenos portentosos : apresen­
tamos aos Astronomos novas estrellas e Ceos : patentea-

Y  ii mos
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Fernan­
do de 
Maga­
lhães.

mos aos Filosofos pelos descobertos de Africa e Asia es­
paçosos campos da Natureza , para enriquecer a sua His­
toria , e todas as Artes e Sciencias Fysicas, que delia de- 
pendião : abrimos sobre tudo nova esfera ás Sciencias Nau- 
ticas, que fizemos mudar de semblante, adiantando a Ar- 
chitectura Naval, acertando os cálculos e as alturas , for­
mando Cartas mais bem rumadas que as dos antigos, e 
aperfeiçoando os methodos, e os instrumentos da Navega­
ção, e todos os conhecimentos do mar ( a ) .

Florecerão neste Reinado alguns bons Mathematicos, 
huns nossos , outros estrangeiros , estantes nestes Reinos: 
de huns e outros faremos agora memória. Hum delles foi 
o grande homem , de quem sempre se fallará com muito 
espanto em Portugal , e em todo o mundo , o Portuguez 
Fernando de Magalhães , Cavalheiro de qualidade e va­
lor ; e de tanto espirito , e experiencia na Arte de nave­
gar , quanto tinha na da guerra , como mostrou na Con­
quista de Maíaca pelo grande Albuquerque em i^io ( b ). 
Desattendido pelo Seniior Rei D. Manoel na supplica, 
que lhe fizera para áccrescentamento da moradia por seus 
serviços na Asia , e na Africa ; mercê tão proporcionada 
á qualidade de sua pessoa , como inferior ao seu mereci­
mento ; descontente da Córte se ausentou da Patria, para 
ir dar a Castella a immensa utilitade e gloria , que pode­
rá ficar em nossa casa, elá se desnaturalizou solemnemen- 
te ; e busenndo ao Imperador Carlos V. lhe prometteo o 
descobrimento de hum novo caminho para as Ilhas Ma­
lucas, de cuja navegação, e conquista rcceberião os Hes- 
panhoes opulenta riqueza, e granae nome e poderio.

Em vèrdade elle formou o maior projecto, que ho­
mem algum imaginou ; e foi este de buscar huma ròta para 
as índias Orientaes navegando pelo Poente, ou Sudueste:

Que

172 M e m ó r i a s

( t f )  Destes effeitos e resultados falíamos mais largamente na M e­
mória , que já annunciamos , Sobre a Novidade , e Resultados da Na­
vegação Portugueza.

( * )  Os estranhos chamão-lhe coramuraente Magcllaa,
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hum Portuguez fugido e descontente 
Bastará a revotoer 0 mar profundo,
E  abrir ne lie caminho a hum novo mundo.

(Gabriel Per. de Castro Ulyssea no C. VII. Est. 129.)

Escolhendo dous Cantabros João Sebastião de Elcano de 
Guipuscoa , e João de Elurriaça Biscainho , que regia a 
segunda náo , e levando comsigo o seu Cunhado Duarte 
Barbosa , Álvaro de Mesquita , Estevão Gomes , e João 
Rodrigues de Carvalho, todos Portuguezes ( <0 ; commet- 
teo os mares nunca vistos , com incrivel audacia ; e des- 
cubrio o Cabo, que chamou das Virgens , situado em 52 
gráos, e passadas 12 legoas o Estreito, que depois se cha­
mou de Magalhães , depois de ter navegado por elle 5*0 
legoas achou outro maior, que desembocava nos mares do 
Poente, que tomou o seu nome: e atravessadas mais 15*00 
legoas desde a boca deste Estreito descubrio diversas 
Unas de gentio , e chegou á de Zabo , aonde foi a prin­
cipio bem hospedado de Hamabar, Senhór da Ilha, e lhe 
foi mui util por lhe haver conseguido em i f  21 "duas vi- 
ctorias contra Calpulupo, Senhor da Ilha de Mathan, seu 
inimigo s e confinanté. Teve a desgraça por fim de ser 
morto por elle Com perfídia e cilada ; mas o seu navio 
fez a viagem a volta do mundo pela primeira vez , mos­
trando-se então pela experiencia, que a terra era hum glo­
bo. Deixou ms. hum Roteiro de sua navegação ( b ) .

Houve naquella idade outro nosso Mathematico de 
esclarecida fama , qual foi D. Francisco de Mello, Fidal-o. Fran­
go da Casa Real, primeiro Bispo nomeado de Goa, Va-ci,co dc 
ra o de muitas letras humanas, e divinas, excellente Lati- Mello# 
no , bom Orador , e Poeta : foi mui particularmente in­
struído nas Sciencias Mathematicas , que com grande ap-

« )  Marianna , Garibay , Silva , Henao.
b )  Sobre o projecto, e viagens de Magalhães. Veja-se a H istoria.

pli-

da America do logiez Roberstoo no Liy, V .
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pli cação estudara em Pariz por ordem , e liberal assistên­
cia do Senhor Rei D. Manoel. Deixou-nés illustres teste­
munhos de seus estudos nos dous Tratados Latinos. Mss. 
que compoz , e dedicou ao mesmo Senhor por amostras 
do aproveitamento de seus estudos ; hum spbre a Theoria 
da Optica e Prespectiva , attribuido a Euclides ; e outro 
a respeito do Livro da Incidência dos Corpos sobre os li- 
quidos de Archimedes ; obras , que existem boje na Real 
Bibliotheca de Lisboa , que forão da magnifie  ̂doaçao , 
que lhe fez o mui douto, e pio Bispo de Béja, hoje Ar­
cebispo dé Evora D. Fr. Manoel, do Cenaculo Villasboas.

Delle e de seus escritos mais poderamos dizer ; mas 
o Leitor se haja por satisfeito, çom o eue já dissemos, e 
compilamos nas Memorias , que escrevcrros de sua yida, 
e ofirás, que correm já impressas no Tom. VII. das Me­
morias de Litteratura Portugueza da Real Academia das 
Sciencias de Lisboa. Bastará , que aqui lancemos por seu 
louvor o honroso testemunho de M.e Rezende na Oraçao 
de 15*34, recitada na Universidade de Lisboa: Non ( tran- 
aibo ) Francisctim, Melhm summa eltgantba , summa in  
scribendo facilitate, summa sapientia vir um, qui Chris- 
tianœ Philosophie non eontentus lingua nitorem aàde* 
re , Mathematicis Scriptir jam clarus mmen suum ai 
ablivionis injuria vindicavit ( a ) .

Com estes se deve a qui pôr outro grande Mathema- 
simão tico daquella idade, Simão Fernandes , que vivia no Ai­
de™™" garve pel°s annos de 15*19. Este foi o que disputou em 
Fiiippe Lisboa com Filippe Guilhem , Castelhano, grande Logi- 
Quiihen* co , muito eloqüente , e de rnui boa practica, e com e»»

tu-

174  M e ' m o i i a í ‘

( < 0  Faz tambem memoria delle , e de sua Sciencia entre outros 
o Comico G il V  icente :

Esse Francisco de Mcilo 9 
Que sabe Sciencia a bond o ,
D it que o Ceo he redondo $

(*Liv. I. das Obras de Devação. A . Feira pag. ;6 . vers. )  e lhe 
chama grande Ait rologa , e nas Obras do Liv. V . pag. ay6. 0 melhw, 
Mathematico,  que então havia m Reino,
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tudos de Mathematica , e grande trovador , a quem os 
nossos entre muitos sabedores folga vão entao de ouvir (a) .
Este se oftereceo a EIRei para dar a Arte, que dizia ter 
achado de navegar de Leste a Oeste , affirmando haver 
feito muitos instrumentos para dar mostras desta Arte, e 
entre elles hum Astrolabio de tomar o Sol a toda a hora. 
Praticou elle a Arte perante Francisco de Mello , e ou­
tros , que para isso se ajuntarão por mandado de EIRei, 
e todos a approvarão por boa , e EIRei lhe fez por isso 
mercê de cem mil réis de tença com Habito , e a Carre- 
tagem da Casa da India, que valia muito. Com este pois 
travou huma grande conversação , e disputa Si mão Fer­
nandes , a quem EIRei mandara vir do Àlgarve , o qual 
ou por mais alta Sciencia, que a dos outros, ou por sys* 
tema lhe. fez de tudo falso ( b ) .

Luzio com muito esplendor de seu nome neste mes-» 
íno seculo M.e Filippe , Medico , a quem o Senhor Rei j?-e 
D. Manoel conferio a nova Cadeira de Astronomia , que ippc* 
creara no Estudo de Lisboa , de que já falíamos \ orde- 
nando-lhe , aue a lesse huma vez na semana no dia , e 
hora, que pelo seu Reitor lhe fosse consignada ( c ) .

O outro Mathematico , que então houve mui nomea­
do , foi Thomaz de Torres Castelhano, Bacharel em Me- 
dicina (d)\  foi tambem Fysico do Senhor Rei D. Ma* ret.

no-
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( < 0  Falia delle O ll Vicente nas Obras do Liv. V . p. 276.
(  h )  Guilhem  , ou estimulado , ou temeroso , poz-se em retirada pa* 

ra Castella, e hindo já em Aldea Galleça em hum cavallo. de pos­
ta, foi prezo por Ordem del-Rei. G il Vicente pag. 271.
. (  O  Consta da Carta testemunhavel de dous Alvarás do Senhor R ei 
D. Manoel hum feito na Azambuj- a 29 de Outubro de 1 5 1} , que 
ht de Lente ; e putro, que he de seus privilégios f feito em Lisboa a 
30 de Outubro de 1 $22 referendado na Carta do Senhor D. João III, 
dada em Lisboa a $ de Janeiro de i $aj  (  Chanc. de D. João III. 
L iv .l . f o i . )

Fallão de M.e Filippe as Memórias Chronologicas de Leitáo ao 
?nno í j i g .  $. 98í . fo). 4$9. 460.

C O  A  sua naturalidade se collige da linguagem Castelhana , em
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n o e l e  Lente da Cadeira , que se intitulava de Astrolo-̂  
gia e Mathematica na Universidade , na qual succedeo a 
M.e Filippe, de que tomou posse em 19 de Outubro de 
i$ n  ; e a lêo até se mudar a Universidade para Coimbra 
no de 15:37 (tf) , Teve cargo de dar algumas liçòes dos 
principios de Astronomia ao Senhor D. João III. sendo 
ainda Principe , a quem explicou a Theorica dos Plane­
tas, e outras coisas da Astronomia. Mereceo ser contem­
plado pelos Senhores Reis D. Manoel , ç D. João com 
algumas honras e mercês ( b ) . .

©logo Accrscentemos a estes Diogo Mendes Vizinho, natu-
MenJei ral da Covilhã, de alcunha o Coxo, porque o era de ale- 
Vizinho. j£0 . que jium Mathematico de credito não vulgar na- 

quelle seculo, e havido por grande Astrologo , a quem o 
Senhor Rei D. Manoel consultava muito nas coisas tocan­
tes á Astrologia , de quem já acima falíamos ( c ) .

Façamos tambem honrosa lembrança de hum , que * 
postoque não nosso , entre nós esteve e servio \ do qual 

Américo tomou nome todo o Continente da America. Foi este A- 
ve*pU- merico Vespucio, Florentino, grande Mathematico eCos- 
cio* mografo. Deste se disse, que tirára huma cópia do Map-

Íja dos Descobrimentos do Infante D. Henrique, feito pe- 
o Malhorquino Gabriel de Valseca, em 1439 , que depois 

teve em Florença D. Antonio Dezpuig, Conego da Cathedral 
de Malhorca, e Auditor da Rota ( d) .  Tendo este vin­
do a serviço deste Reino , logo que soárão as primeiras 
noticias do descobrimento das terras tão espaçosas e fer-

teis

i  j 6 M e m o k i a s

que elle passou hum recibo da quantia^ que lhe mandou dar a R a i­
nha , como a Porteiro da Sua Camara pela Provisão datada de A lm c í-  
rim a 18 de Janeiro de isa S  (T o r r e  do Tom bo Corpo Chron. Pare. 
I. Maço X X X V III. Doc. 96. )

( а )  Informação do Reformador , que cita Leitão a este anno dm 
i$ a i. $. 99S. foi. 466.

( б )  Veja-se a Nota F  no fim destas Memórias.
(  c )  Delle fazem memória Damião de G oes na Chronica del-R eJ 

D. Manoel , e Leitão nas Memórias Chronologicas aos annos de i $ a l i
( d )  Veja*se Antonio Raimundo Pascal • Descobrimento de L 'A g u y a  

Náutica pag». 87.
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DE L i T T E R A T U R À  PoRÎ rUGTTEZÀ.  VJJ. 
teis do Brasil, que o General Pedro Alvares Cabrai, seu 
primeiro Descobridor , mandou pelo Capitão Gaspar de 
Lemos, o enviou o Senhor Rei D. Manoel com a brevi­
dade possivel a reconhecer o mar, e a demarcar a terra e 
Costa marítima do Novo Mundo : elle o fez, experimen­
tando varias fortunas e monções , vencendo as correntes 
das aguas e as tormentas, entrando portos, mettendo ba- 
lizas, e voltando a Portugal com as informações, do que 
vio e obrou ( a ).

Fechemos a Serie dos Escriptores Mathematicos des­
te Reinada com a memória de outro estranho , de mui 
alta sabedoria e fama , que para nós veio , e entre nós 
luzio-com grandes créditos, qual Rabi Abraham Z a c u t o ,  

ou Çacuto , Salmaticense , terceiro avó do nosso celebre zacuto. 
Medico Zacuto Lusitano. Foi Professor de Astronomia 
em Salamanca. Passou elle em 1491 de Castella a Portu­
gal , aonde mereceo , pela _ voz , que corria de seus es­
tudos , que o Senhor D. Manoel o nomeasse seu Astrono- 
mo. Muito conhecido e estimado se fez este Rabi pela 
composição da famosa Obra Mathematica, intitulada AU 
manach perpetuum celestium motuum. . .  Leyree 1496 
1. vol. 4.0: foi dedicada esta Obra ao Bispo de Salaman­
ca , e impressa pelo M.e Ortas. Nella nos deo elle as pri­
meiras Taboadas Quadriennaes, que tivemos do movimen­
to do Sol , que lhe fazem honra a elle e a seu seculo. 
Correria aqui mais largamente a nossa penna,, senão ti- 
vessemos fallado delle nas Memórias da Typografia Por- 
tugueza do Seculo X V ., que ]í se achão/impressas ( b ) .

Tom. VIII. " Z , CA-.

( a )  Vatconcellos Noticias do Bras. Liv. I. §. 18. pag. *4*
(  b )  Veja-te a N ota G  no fim  dota Mcmtrut , cm que se illustiaa 

algumas das cçusas, que aqui se dizem.
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C A P I T U L O  VI.

De alguns Matbematicos no Reinado do Senhor 
D. João III.

S e lançamos os olhos pelo Reinado do Senhor D. João 
III. vemos, que este rrincepe formando o glorioso pro­
jecto de reformar , e promover as Letras , quiz dar-lhe 

hum domicilio mais accommodado á tranquillidade, que 
pedião seus estudos, e o transferio por isso de Lisboa pa­
ia Coimbra, cidade de mais commodidade , e quietação, 
e cu'dou de adiantar naquella nova Academia a Sciencia 
Mathematica.

Em seu tempo lia-se Euclides , o Tratado da Esfe­
ra , e a Theorica dos Planetas. O estudo da Geometria 
pareceo então tão fundamental para todas as Sciencias, 
que se mandou , que elle precedesse ao da Logica , como 

C^ ç̂ão Latina de Belchior Belliago, o que 
acre<̂ *ta a sabedoria da reforma litteraria daquelles 

Vegi pos.
~ Comtudo assim mesmo foi ainda mui desigual , e 

apoucado o estabelecimento das Mathematicas em com­
paração das outras Sciencias , a que se derão grandiosos 
fóròs e liberdades : porque estabelecendo-se nove Cadeiras, 
e Cathedrjlhas de Theologia , sete de Canones , outo de 
Leis, seis de Medicina , cinco de Línguas , e quatro de 
Cursos de Artes ; só huma coube em pequena sorte ás Ma­
thematicas , sendo que nos mesmos Estatutos Acadêmicos 
se reconhecia serem Sciencias importantes ao bem com­
mum deste Reino, e á sua Navegação , e de muito orna­
mento á Universidade. ( Liv. III. Tit. V. §. 27. pag. 
144. ) pelo que fícar̂ p estas Sciencias mettidas ainda 
em estreiteza e acanhattiento , limitando-se tudo ao sim­
ples conhecimento da Cosmografia , á-Oometrtft de Eu­
clides , e á Theorica dos Planetas , devendo os Opposiro- 
res daquella Faculdade 1er duas lições de ponto sómente

na-
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naquellas duas ultimas ( §. 23. do Liv. XIV. Tit. V. p. 1^0. )
A falta , que houve de hum amplo estabelecimento 

na Universidade para estas Sciencias sublimes , que o bem 
merecião, emendárão os grandes homens , que então tive­
mos ; os quaes levados de seu natural se derão com incri- 
vel ardor a estes bons estudos.

Foi hum deiles , e o primeiro, que deve apparecer á 
frente de todos nesta Epoca, o immortal varão Pero Nu- Pero Nu­
nes , natural de Alcacer do Sal (a ). Foi o maior Ma*nCf* 
thematico, que produzio Portugal naquelie tempo, e o pri­
meiro Professor da Mathematica na nova Universidade ;
Jiomem de genio profundo , grande Geometra , insigne 
Cosmografo , Astronomo sabio , nascido verdadeiramente 
para as Sciencias Exactas : elle foi hum novo astro , que 
nellas espalhou brilhante luz , e alumiou a todos os ou­
tros , que figurarão naquelie seculo. A sua Escola foi a se­
gunda depois da do claro Infante D. Henrique.

Deste seu merecimento nos deixou elle eterna menton 
ria nos très tratados 
gueza, a sa ber: o da 
rica do Sol e da Lua de Jorge Purbachio ; e o do 
meiro Livro da Geografia de Ptolomeo ; e mais particfi- 
larmente ainda nas suas obras originaes da defensão da 
Carta de marear ; da Arte da Navegação ; dos erros de 
Orcncio Finé; dos Crepusculos ; dos Climas; da Algebra, 
e em outros mais , em que desencerrou a sua mui alta 
sabedoria e doutrina ; e em que disse muitas cousas, que 
ninguém até então havia dito ; e geralmente corrigio quan­
tidade de erros, em que outros havião cahido , como no­
tou Vossio ( de Mathematicis ) com o que subio acima 
da inveja, e poz seu nome em muita alteza. A mais acjui

Z ii se

d e  L i t t e r à t u r à  P o r t u g i x e z a .  179

imento nos deixou elle eterna 
, que traduzio em linguagem 
a Esfera de Sacrobesco ; o da TI*

(0 )  B e lle , e de sua patria se lembra M.e Resende : Salaria est t 
qvt a Saraccnis nomine mulato nuttc Alcasscr salis vocatur : nrbs nostro 
tempere non admodum clara , nisi eivem haberet Petrum Nonium cumpri- 
mi; nobilem Mothtmaticum, ( I n  Vincent. Annot. in libro posteriori 
num. 41.
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O Infan 
te D. 
Henri­
que.

se alargara nòssa penna por credito seu é de todo o Rei­
no , se já não tivessemos satisfeito a este officio , da ma­
neira que nos foi possivel , na Memória Histórica, que 
escrevemos deste insigne Mathematico , já impressas no 
Tom. VII. das Memórias de Litteratura Portugueza da A- 
cademia Real das Sciencias de Lisboa.

Nao podem deixar de lembrar fallando deste homem 
alguns de seus discipulos ; e primeiro dous Principes 
nossos, que figurárão nesta classe com luzimento, osquaes 
requerem de nós neste lugar hum testemunho de nossa at- 
tenção e respeito , não menos pela sua litteratura e sabe­
doria , que por suas altas personagens.

Foi hum o Senhor Infante D. Henrique , irmão do 
Senhor D. João III., depois Cardeal e R ei, Principe mui­
to dado ás Sciencias Mathematicas. Elle, com summa di­
ligencia e aproveitamento aprendeo de, Pero Nunes a Ari- 
th meti ca e a Geometria dos Elementos de Ecclides -, o 
Tratado da Esfera ; as Theoricas dos Planetas ; parte da 
grande composição dos Astros de Ptolomeo; e a Mecha- 
nica de Aristóteles ; toda a Cosmografía, o uso dos instru­
mentos antigos, e dè alguns , que o mesmo Mestre havia 
inventado pára a pratica da Navegação, (a) Os estudos e 
indagaçóes, que sobre tudo o desvellavão , como os de seu 
maior gosto, e propensão , forao os da Astronomia , e tan­
to folgava com elles , que ainda depois de se achar de to­
do entregue aos estudos e coisas Ecclesiasticas, costumava 
quasi todos os dias propôr a Nunes algum Problema ár­

duo ,

180 M e m ó r i a s

C O  Consta do que escreveo o mesmo Nunes na Dedicatória ao 
Senhor R ei D. João III. do Tratado de C r e p u s c u l is de que porei
aqui o lugar: Incidit nuper de C rep usculis ................ Coram Principe in-
t.tgcrrim o ................ Infante Henrico illtutrissimo , eum tu t R e x  humonis-
sime , .decem obhinc onnit Mathemalicis Scievtlis inslituendum a me cu ­
ras t i, Didicit ille diligentis sime . . . .  Arithwitlcte et Geem ctuc £ JS«* 
cjjdis elemento , Spher^e tractatum y, Theoricas Planetorúm t et partes 
magn£ Astrornm compositionis Ptolom^ei ; AristoUlis Mechûnica Cosmo­
graphie a omnia pris cor um quorundam inslrttmcntcmm múm j et nent ulo* 
rum ctiam ,  qu# ego ad navigandi ar tem excegitaveram.
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duo , e pedirlhe , que o resolvesse por' demoftstraçèes de 
Mathematka ( a ) . • ' •’

Nâô he de calar ooutro Principe , que grandemente sè 
applicou naquelie tempo ás Mathematicas, quai o Infan-^>e1̂ 11* 
te D. Luis : das liçôes de Pero Nunes tomou elle , com l u îi .’ 
seu irmão, os conhecimentos, que teve, de Filosofia, de 
Arithmetica , de Geometria , de Musica , e de Astrono­
mia -, e de seus progressos nestas Sciencias falia o Mestre 
muito a seu louvor na Epistola ao mesmo Infante no Tra­
tado da Esfera , e na outra ao Senhor Rei D. João III., 
que vem no Tratado dos Crepusculos , em que o exalta. 
Compoz hum livro de modos, proporções, e medidas; e 
hum tratado sobre a quadra tura do Circulo ( b ) .

Com

C 0 )  Veja*se o que diz o mesmo Nunes na data Dedicatória ; donde 
menos razão fica de duvidar , se elle foi Mestre do Senhor D. 
Henrique , do que já falíamos em nossa Memória sobre Pedro Nu­
nes impressa no Tom . V U . das Memórias de Litteratura da Aca­
demia Real das Sciencias de Lisboa. O  douto Flamengo Clenar- 
do falia deste Principe em varios lugares de suas Epistolas L atinas, 
e  na que dirigio ad Chris tianos omnes no Liv. II. pag. 244. se lembra 
de seus estudos Mathematicos: Non numcrabo Mathematicas , quas didi-  
eit trc. , e este Author e lugar póde accrescentar-se aos que o dou­
to  Barbosa referio no Artigo deste Principe.

( i )  Poremos aqui em seu abono o lugar do Mestre na dedicação, 
que lhe fe z ,  dá sua Traducção dos tres Tratados da Esfera t da T h eo - 
rica do Sol e da I.ua , e do primeiro Livro da Geografia de Ptolo 
meo , poisque tambem o erudito Barbosa transcrevendo o da Episto* 
ia ao Senhor R ei D. João III. na Obra de Crepuscults , se esquecèQ 
de compilar este da Epistola ao mesmo Infante : £  duvidando muito 
comigo , diz Nunes , se dirigiria isto a V . A. , a matéria da Obra me convi­
dava aofa 1er : que pois V . A . tem tanto primor na Cetmografia , C na par­
te  instrumental , e tem tão alto e tão craro entendimento e imaginação,  
que póde facilm ente inventar muitas cotisas , que es antigos ignorarão ,  
farece que de direyto lhe pertencia : de outra parte punha-me grande re- 
cèo ser a Obra tão pequena e não aver nella cousa que a V . A , seja neva.

Accrescentareir.os ainda outro testemunho honroso , que tambem 
áe não acfoá transcripto em Barbosa, tirado do antigo e insigne R he- 
torico » e Orador João Fernandes na rarissima Oração Latina , que 
recitou na Universidade de Coimbra , quando a foi visitar o Infante 
D. Luis ; na qual fallando de Pero Nunes , da-lhe por somma do seu 
louvor o ter elle dirigido os estudos Mathematicos deste P rin cip e;
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Com estes dous illustues; Principes ajunteipos o kisi- 
d . João gne Capitão e Viso-Rei da índia D. Joio de Castro, ou- 
de caa- tro discipulo do mesmo Nunes , com quem estudou as 
*ro' : Mathematicas , como se as houvesse de ensinar , maior- 

mente a Geografia e a Cosmogfafia > sendo tão eminente 
Çosmografo, e Geógrafo, como era Capitão.

Acompanhando a D. Estevão da Gama na jornada do 
Estreito /do Mar Roxo , dèscreveo esta viagem até Suez : 
por quanto em todas as angras e enleadas desde a boca 
do Estreito até alli foi tomando o Sol , e fazendo» rotei­
ro, formando nelle juizo já de Filosofo natural, já de Pi­
lota Aqui especulou todas as couças notáveis do Mar Ro­
xo , e discursou doutamente sobre as causas da cór de 
suas aguas , e do nome , que se The impoz , dos impul­
sos e movimentos naturaes, e das crescentes do Nilo nas 
monções do Estio ( a ) .

Nas horas , que lhe perdoa vão os cuidados da guer­
ra, descreveo tambem em copioso Tratado toda a Costa, 
que jaz entre Goa e Dia; sinalando os baixos e recifes; 
a altura da elevação do Polo , em que estão as Cidades ; 
as angras e enseadas, que formão os portos, as monções 
dos ventos y e condições dos mares ; e a força das correntes ,  
e impeio dós rios ; arrumando as linhas em taboas diffé­
rentes , tudo com tão miuda e acertada Geografia, que o 
podéra esta só obra fazer conhecido, se já o não fora tanto 
pelo seu valor militar. Ambas estas obras dedicou ao In­
fante D» Luís, a quem já> desde a Escola de Nunes se ha­
via feito familiar pela qualidade , e pelo engenho;

Fe-

i f o  - —  »- M E M Ct M  A 9

XI no verbo ommê complectar : per te factum e s t ,  ut Prinçcps noster La*  
éovicus t eut terra puncLus e s t ,  latissimos illos mundi orbes contempictur 9 
dignam profecia Principe contemplâtionem ©V. Orat, ad Principem Ludâ• 
vietsm de cclebrilate Aeadtm ix Conimbricensis. Conimbr. ana, i $-48* V e ­
ja-se tambem sobre seus estudos » o que escreveo D. José Miguel João 
de Portugal a Conde de V inaioso, na vida deste Principe pag* m .

V ide Jacinto Freire de Andrade na sua vida Liv. IV . , e Ma- 
qoel Çoxria nos. Commentos aos Lusíadas de Camues Cap. X* est*

* D ig itiz e d  b y  L̂ ooq ie



Feche a lustrosa companhia dos claríssimos varôes 
Discinulos do grande Mestre Pero Nunes, o que entre to­
dos elles muito se afamou , e distinguio, Fr. Nicolào Coe- **• N*- 
lho de Amaral , Religioso da Santissima Trindade , e o coefho 
primeiro Reitor do seu Collcgio de Coimbra , tão acredi- Je Am»* 
tado nestas Sciencias , que na ausencia de Pero Nunesral* 
era mandado substituir a sua Cadeira de Mathematica (*).

Com muita honra nossa collocamos nesta classe de 
sabios o insigne Historiador João de Barros, instruido nas To3o de 
Mathematicas , principalmente na Cosmografia ' e Geo- Banos. 
grafia , a que muito se deo para escrever a sua Historia 
da India : nesta se houve elle com tanta curiosidade , que 
não contente de haver revolvido a Ptolomeo , e a outros 
Geógrafos antigos , e ainda modernos , e de eeu tempo ; 
passou a 1er hum Livro de Geografia da Persia, t tarios 
outros da China com suàs taboas , comprando para isso 
hum Chin !douto , que lhos podesse devidamente inter­
pretar (b)*

Para àcertar em tudo o que pertenciâ á pratica da 
Sciencia Nauticà * tratou de se instruir profundamente dos 
nossos Pilotos que havião navègádo* todos os mares da 
India com o Astrolabiô'j e a Sonda nas mãos; e com to­
dos eátes conhecimentos escreviâ a sua Geografia Univer­
sal , que hia'compondo em Latim , e deixou imperfeita, 
em que trataVa do Astroîabio e mais Instrumentos da 
Navegação ( c ) . / * • *' • - ■ ••
- ‘Nas suas DecadáS vfcnlos riós ‘á gráwde provisão de 
estudos j que tiriha fdttf para graduar as' provincias , e pa­

ra-
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C O  Vefa-se a siia Obra de Chmnblogîa pa^. S-j. qfaittdo falla de 
Salada , pat ri a ilfe Pero ííunes , íi quem yhtoma *teu Mestre. < :

( 4 )  Detad. Ti: Liv. W :Câp. V  . « .. .
Í O  Elle atinunciou estfe Ol^ra no Lir. IV*. H. e VI* V  •  

fie que desapparecesse ou exista afcasôVaonde'se trôo eàrim é, * a p r o l 
veite » que de tamanho hoiriem nada se deveria pe'rder', ou fica* sepuS 
tado'em torper esquècirtaeiittvQusinta* co’wsaà c w 4osas , e ;iite w p o r>  
elles não saberíamos da nossa N avegação, e Pilotagem ? :
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ra saber reprovar muitas das opiniões dos Gregos , e‘ Ro­
manos , que fallarão das cousas do Oriente com pouca no­
ticia ; e fazer as emendas e correcções, de que estão cheas 
as suas Décadas, sobre Ptolomeo, Arriano, e outros Geó­
grafos antigos, que escreverão da índia , no que sáo por 
extremo uteis e proveitosas.

Não nos havemos de esquecer de hum sabio Portu- 
guez , que tendo florecido neste Reinado em muitos ra­
mos de Litteratura Civil , e Sagrada , estendeo tambem 
seus estudos a huma parte das Sciencias Mathematicas : 

dré de"" ôl este André de Resende, nome esclarecido e prin- 
Rciende. cipal nos fastos litterarios da Nação : era perito na Theo- 

rica da Architectura, e por está razão lhe deo cargo o Se­
nhor Rei D. João III. ae traduzir o livro, que delia com* 
posera Leão Baptista , de que elle mesmo rez menção no 
Prologo das Antiguidades de Evora ; por sua morte o dei­
xou por legado a seu filho Barnabé de Resende , de que 
falia Gaspar Estaço nas Antiguidades Ca p. 44. §. 4. (a) .  

Martin* Pertence a esta Epoca Martkft Affonso de Sousa , Se­
de Sou* ohor do Prado e AlcoeiHfe- > Ajcaide Mòr de Bragançà, 
>*» ç de Rio Maior, conhecido por suas grandes Navegações, 

e victorias na Asia : teve estudos de Mathematica ; e mos­
trou sua pericia nas curiosas observações , que fez na sua

Srimeira Navegação par̂  o Sul , que propoz ao illustre 
Sestre Pero Nunes , as, quaes vem por este expostas no 

Tratado em defensam da Carta de Marear.
Diogo Façamos tnemoria de Diogo/Botelho Pereira , India-
Pereíra! tíco, e( spldado valeroso , que para, o immortalizar basta­

ria a acção atrevida 9 mas sublime, de vir desde Dio até
o

184 ................. M e m ó r i a s  - -

(  <1) Escreveo dous Livros dos A queductos. que offereceo ao mes* 
mo Principe pccasjau, em que este havia feito conduzir a Evora a 
agua da Fonte da Prata pelo antigo aqiieducto de Sertorio ; os quaes 
livros escritos'de sua propria mão entregou ao Senado daqijella Cida­
de , de que tambem faz memória no Cap. das mesmas Antiguidades 
de Evora. Náo sabemos » se esta Obra era puramente histórica ,  ou 
dida,ctv&,jev tja b a lM a  sobre çs  principios , e conhecimentos de 
Hydraulica.
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o Téjo em huma mui pequena fusta , que fabricara em 
Cochim, passando nella a Almeirim a dar ao Senhor Rei 
D. João ITT. a nova de estar fundada contra tcdoo poder do 
inimigo a fortaleza de Dio , chave do Commercio da A- 
rabia, e Persia , e freio do Reino de Cambaia. Ao valor 
de soldado ajuntou a Sciencia de Geografo e de Náuti­
co , de que deo boas mostras na Carta de Marear , que 
compoz , em que descreveo o mundo até então descuber- 
to, que apresentou ao mesmo Principe , quando veio da 
India a primeira vez a Portugal. ( Barr. Dec. I. Liv. VI.
Cap. . . • )

Figurou tambem neste Reinado o P. Antonio de Cas- 
tello Branco, Jesuita : lêo Mathematica, de que tinha mui cattefio 
largos conhecimentos, particularmente da Astronomia: es-Branco, 
creveo em Latim hum Tratado sobre os Cometas em a 
vol. de fol., e tres Livros de Astronomia tambem de foi. {d) .

Tem direito a ser nomeado neste seculo Diogo deDíogodt 
Sá, varão digno de muito louvor, não menos por sua pe- Sá. 
ricia nas Disciplinas Mathematicas , que por suas .acções 
militares na Asia : foi sobre tudo eminente na Nautica, 
da qual lhe ensinou a experiencia muitos segredos, que ou­
tros antes não souberão : escreveo hum Tratado de Navi- 
gatione em tres Livros, impresso em Pariz em is'49* 8.°, 
em que pertendeo refutar algumas cousas , que tinha dito 
Pero Nunes nas Respostas a Martim AíFonso , e na sua Hy- 
drografia, que certo bastava a empreza de contrariar dou­
trinas daquelle primeiro Mathematico do seu seculo, para 
lhe dar hum grande brado.

Pede tambem o nosso reconhecimento Fernando Al-Fertuo- 
vares Seco , hum dos maiores Geografos do seu tempo : ^5^** 
deixou hum monumento da sua applicaçao e estudo no seu 
excellente Mappa de Portugal, que passou pelo mais exa­
cto de todos, e tal foi elle, que o doutissimo varão Achil- 
les Estaço , a quem as letras tanto deverão em Portugal e 
na Italia, o fez estampar em Roma em 1560, e o dedi­
cou ao Cardeal Sforcia.

Tom, F11I.____________ Aa___________ CA-
CO franco na Imag. do Nov# de Lisboa Liv. II. Cap. 14.

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t v g u e z a . i fyr
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C A P I T U L O  VII.

De alguns Matbematicos. no Reinanado do Senbot 
D. Sebastião.

O s tempos do Reinado do Senhor D. Sebastião, fu­
nestos a Portugal nas cousas politicas e militares, nao 

lhe podiao ser mui favoraveis nas litterarias. As Artes e . 
Sciencias , e todos os ramos de Litteratura Nacional, que 
até então havião fiorecido \ começarão de desmedrar e esmo­
recer. Então quebrou o ardor de nossos estudos tão bem vin­
gados; e com elles a Mathematica, que se tinha cultivado 
nos tempos de seu Avô o Senhor Rei D* João III. pro- 
mettendo grandes e perduraveis fructos da Iu2Ída Escola, 
e plantação do immortal Professor Pero Nunes : comtudo 
assim mesmo naquellâ idade se estabeleceo no Collegio 
dos Jesuitas de Santo Antão de Lisboa huma Aula da Esfe­
ra , a qual permaneceo com muita utilidade *, mantendo 
sempre hum tão importante estudo , ainda na decadencia 
das outras Aulas.

Então mesmo florecerão ainda alguns var6es de me­
recimento nestes estudos , que tem direito a ser aqui no­
meados com a bem merecida diftinção de louvor e honra. 

Fr.Ped«o ’ Foi hum delles Fr. Pedro do Espirito Santo da Or- 
rito í̂n êm Terceira Francisco, que passou por bom Ma­
io*̂  4n’ tfcematico ; de sua letra se conservava hum fragmento de 

obra sua sobre a Esfera, que existia no seu Collegio de 
Coimbra ( a ).

iiidôro Foi outro Mathematico de nome Isidoro de Almei- 
mei4a. â j de quem diz Luis Pereira na sua Eleg. Cap. II. pag.

 ̂ --------  novo Arquimedes ,
Era Nestor, e ás vezes Palamedes*

De-

{  a )  Memorias Hinoricas para os Estudos da Ordem Terceira de
S. Fiançisco Tora. IX. pag. Sa.

D ig itiz e d  b y Google



Deve ter nesta Epoca lugar honroso Fernando Vaz 
Dourado , homem de não vulgares estudos na Cosmogra-D00ur”  
fia ; ainda hoje se estima a rara Obra das suas Cartas 
Hydrograficas , e.o Mappamundo, em que tratou de tcdos 
os Reinos, terras e ilhas, cem suas derrotas e alturas por 
esquadria , o qual se estampou em Goa em 1571. foi. : o 
original conservava-se na livraria dos Monges Cartuxos do 
Convento de Scala Cœli de Evora : ouvimos dizer , que 
está hoje na Academia Real da Marinha de Lisboa ; e 
que consta de regras e princípios de Hydrografia com Map- 
pas de todo o mundo , illuminados primorosamente de 
côres e ouro.

Não deixemos de lembrar nesta idade a Francisco prancí,. 
Sanches , bem conhecido pelas Obras de Medicina , oue co s»n- 
publicárão seus filhos , homem versado na Sciencia Ma- chef* 
thematica ; porque , postoque estudou e ensinou fora de Por­
tugal , nelle primeiro aprendeo , e por Portuguez nos 
cabe parte da gloria de seu nome : foi Cathedratico de 
Medicina em Mompilher; e ensinou Filosofia por 20 an- 
nos : escreveo e dirigio ao grande Professor de Mathema­
tica Christovão Clavio huma Obra intitulada Erotemata 
super Geometricas Eue li dis demonstrai iones a d 'Chris to- 
fborum Clavium, em que lhe projjoz varias duvidas e ar­
gumentos , a que o mesmo Clavio respondeo : escreveo 
mais hum Discurso sobre o Cometa , que appareceo no 
anno de 1577*

C A P I T U L O  VIII.

De alguns Mathematicos nos Reinados dos Fi lippes.

O  Reinado dos Filippes não foi esteril nestes estudos: 
abatendo a liberdade Portugueza, nem por isso foi 

estorvo á carreira das Mathematicas : e houve alguns ho­
mens sabio6, que as tratárão com mais intelligencia e cui­
dado do que se podia esperar da decadencia , em que en­
tão estavao nossas letras : elles participarão ainda das inr

Aa ii struc-
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strucções dos dous Reinados antecedentes , donde trouxe- 
rao o cabedal , com que então luzirão : denros-lhe honra, 
que a bem merecem.

Entre êstes podem apparecer em primeiro lugar os 
que se derão aos estudos theoreticos , ou práticos da 
Nautica em beneficio de nossa Navegação. A esta classe 

Christo- pertence o Padre Christovao Borro, Jesuita, varaomui cu- 
vao ®°r* rioso } e amigo de indagar as verdades da Natureza : lêo 

Mathematica em Lisboa, e imprimio huma Obra de As­
tronomia por encommenda do Conde de Vilia Nova Gre- 
gorio de Castel Branco , que fora seu discipulo nas Ma- 
thematicas.

Trabalhou sobre o conhecimento das variações da Agu­
lha Magnética , e com este intento navegou á India, para 
observar, quanto a Agulha variava nos Meridianos, por que 
elle passava , para dahi formar hum Mappà, que em dian­
te servisse de regra e methodo para os navegantes. O seu 
imodo foi an notar e demarcar em cada alrura o Meridiano, 
em que se achava, equanto variava a Agulha Magnética.

Depois fabricou hum Mappamundo , lançando hu­
mas linhas tortuosas de Polo a Pólo , as quaes vinhão a ser 
as variações, que tinha demarcado., a que chamou Linhas 
Magnéticas , e se chamou tambem Tractus Chalyboely- 
ticus:. por meio destas Linhas affirmava , que logo se sa­
beria a longitude, e as paragens , em que se achassem os 
navegantes ; de sorte que , se tomando a altura , e a va­
riação da Agulha , achassem no seu Mappa na mesma 
altura a mesma variação , forçosamente havião de estar 
tambem debaixo do mesmo Meridiano , que o Mappa a- 

. ponta va.
Este foi o invento e traça 5 que apresentou na Côr­

te de Madrid ’, aonde foi pretender o premio de cîricoen- 
ta mil cruzados, promettido a qüem primeiro desenvolves­
se este nó Gordiano , e postoque lhe fosse rejeitado na- 
quelîa Côrte o seu invento por pouco seguro e solido ; e

• havido e refutado depois pelo Padre Valentim Estancel 
no seu Discurso sobre a Navegação de Leste a-Oeste: ta-
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davia mostrou por estes seus trabalhos o ardor, com que 
se ha via dado aos Estudos Mathematicos.

Nomeemos tambem a Francisco da Costa , Jcsuita , Fr«ncî-  
Professor , que foi de Mathematica , que passou em seus c°0*u. 
dias por hum dos melhores Mestres : e se bem nao vi­
mos seus escritos nestas matérias, sabemos todavia, que os 
liouve, poisque attesta Simão de Oliveira , de quem abai­
xo fàllaremos , ter-se ajudado delles para a composição da 
sua Arte de Navegar ( a ) .

Póde entrar na companhia dos Mathematicos desta 
Epoca Pedro de Moura, que passou por homem grande- ê0durr°ade 
mente instruido na Astronomia , e na Sciencia Nautica : oura 
a fim de experimentar praticamente a doutrina do Pa­
dre Christovão Borro , e se certificar melhor delia , cor- 
rêo huma e outra vez todo o Oceano Atlântico até che­
gar ao Indico com bastante successo , segundo se contava 
delle ( b ) .

Merece distincto assento nesta mesma classe Simão de simSode 
"Oliveira Lisbonense; foi homem sabio na Arte Nautica : oüveira. 
elle vio, que os Authores, que tinhão tratado desta maté­
ria , o havião feito sem ordem, por nenhum delles a reduzir 
a methodo, de modo què~*e nodesse ensinar e aprender * 
salvo hum ou outro , que escreveo em Latim , e não po­
dia aproveitar a todos. Peloque tomou a seu cargo sup- 
*prir esta falta , e escrever da Arte de Navegar.

Dedicou a sua Obra a D. Pedro de Castilho, Bispo 
de Leiria , Inquisidor JJÆôr, e Viso-Rei em os Reinos de Por­
tugal ; e foi impressa em Lisboa por Pedro Craesbeeck em 
1606. 1. vol. em 4.0. Escreveo-a em Portuguez, vendo que 
aproveitaria pouco , como elle diz, se a escrevesse em La­
tim, còmo todos até álli tinhão feito, menos Pero Nunes;

e
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Ç <0  Elle o nomea entre os Authores modernos , de que tirou dou­
trina para a sua Obra ( Lista que vem no principio d e lia ) .

( b )  Falia delle Estancel no Discurso sobie a Navegação de Leste 
a X )cste .
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c porque esta Obra he de grande merecimento e já rara, 
daremos aqui o Summario dos seus Artigos.

Trata no Li v. I. dos Circulos da Esfera Artificial, 
por ella ser o fundamento e alicerce , em que estriba a 
Gosmografia , a Astronomia , e a Navegação , e de cuja 
noticia depende a Arte de Navegar : nelle falia de seu in̂  
ventor, e fim da invenção : dá as definiçóes da Esfera , 
e das suas partes » e as noçóes de seus Vocábulos ; a di* 
visão da Esfera , os nomes definiçóes e divisões do Ori- 
zonte , do Meridiano, da Equinocial , do Zodiaco, dos 
dous Coluros , dos dous Tropicos , e dos dous Circulos 
Polares.

No Liv. II. falia dos Ófficios , dos Circulos, da 
Esfera Artificial , isto he , do Orizonte , do Meridiano, 
da Equinocial, do Zodiaco, dos Coluros, dos Tropicos, 
e dos Círculos Polares ; e isto assim para maior clareza , 
como para escuzar em outra parte repetiçdes.

E No Liv. III. trata da faorica dos Instrumentos Nau- 
{4 , como do Astrolabio, da Armilla Nautica , do Qiia-

x9o M e m ó r i a s

ânte , da A 
da Agul 

è Noroestear d; 
po se tinha ac

Tulba de Marear , da Pedra de Cevar , da 
ia , e do Instrumento para o Nordestear, 
as Agulhas ; e de tudo o que até o seu tem- 
hado.

No Liv. IV. explica , o que toca ao uso dos sobre- 
ditos instrumentos e preceitos de Navegar ; do Astrola­
bio ; da altura e da declinação do Sol ; da altura das es- 
trellas, e do Polo Septemtrional ; dos usos da Agulha de 
Marear ; dos ventos ; do uso da Carta da Navegação de 
Leste a Oeste ; do Mar Mediterrâneo ; das legoas ; das 
Luas ; dos mares; das aguas vivas, e mortas; dos sinaes, 
que apparecem no mar ; e de outros avisos uteis aos nave-

fantes ; e traz depois no fim deste IV. Livro a Rota de 
ortugal para a Índia.

Servio-se para as doutrinas desta Obra de Aristóteles, 
e Ptolomeo entre os antigos ; e quanto aos modernos dos 
dous Arabes Alphragano , e Albategnio, de Gemma- 
Phrysio , de Oroncio , de João de Monte Rei , de João
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de SâCro-BosCo, de Mogino , de Thyco Brahe , de Per3 
Núnes, de João Baptista Lavanha , e do P. Francisco da 
Costa Jesuita, e Mestre de Mathematica. Por certo , que 
tratou esta Sciencia com mais ordem do que o havião fei­
to os outros , para que bem se podesse ensinar , e apren­
der ; porque antes delle nenhum a havia reduzido a me- 
thodo.

Façamos honrada memória de Martoel de Figueire- Manoel 
do, natural da Villa de Torres Novas, Discipulo do gran-de 
de Mathematico Pero Nunes, e Cosmografo Mór do Rei. § * lie* 
Escreveo huma Chronografia otf reportorio dos tempos , 
em que trata da Esfera Comosgrafa, Arte de Navegação, 
Astrologia Rústica , tempos e prognosticos dos Eclypses,
Cometas e sementeiras, uso e fabrica da Ballestilha, e Qua* 
drante Geometrico, com hum tratado dos relogios , que se 
estampou em Lisboa em 1603. 4.0. Escreveo tambem a 
Hjrdrografia , ou exame de Pilotos , com roteiros parido 
Brasil , Rio da Prata , Guiné , S. Thomé , e Angola / 
índias de Portugal e Castella, Lisboa 1608. e 1614.
Roteiro e Navegação das índias Occidentaes , e IlJgJfijp^ 
Amilhas do Mar Occêano Occidental , Lisboa 1609.
Prognostico do Cometa , que appareCeo em de Se­
tembro de 1604. Lisboa 160J. 4.0. Tratado da Practica 
da Arithmetica , composta por Gaspar Nicoláo, emenda­
da e accrescentada , Lisboa 1679. 8.° e i7i6 . 8.°.

Não deve ficar sem quinhão de honra e gloria neste 
logar o P; João Duarte da Costa , douto Mathematico , j 0ãoDu- 
escolhido dom Manoel de Figueiredo para demarcar os 
domínios da Colonia do Sacramento.

Não deve tambem esquecer João Pereira Côrte Real, jrSo p«- 
General do Mar , varão muito experimentado na Arte de " ira cor. 
Navegar, que passou oito vezes á índia Oriental e Occi* e<>ca1' 
dental : elle inventou hum novo instrumento da demarca­
ção ; e compoz em Castelhano Discursos sobre a Navega* 
çfo das Náos da India de Portugal, Madrid. 1622. 4.'*.

Com este se ha de ajimtar Valentim de Sá. Lisbonen* vaien- 
«e, Cosmografo Mór do Rei«o , 0 qual escreveo hum Re-^m de

d b  L i r r i s * A r t r *  a P o k t t t g u e z a . i pt

É te í

D ig itiz e d  b y Google



Antonio 
de N'a- 
x«ra*

Ignacio
Stafford.

fimento da Navegação , que se estampou em Lisboa pof 
edro Craesbeeck em 1624. em 4.0, e fez doutas notas , 

ou advertencias sobre ò Instrumento de demarcar do. refe­
rido General da Armada João Pereira Côrte Real, de que 
acabamos de fallar.

Tem lugar nesta classe Antonio de Naxara , ou Na-, 
xera Castelhano por nascimento , porém por educação, 
e moradia Olisiponensé : estudou Mathematicas , e foi 
havido por varão eminente nas Sciencias da Cosftiogra- 
fia e da Astronomia; Forão Obras suas as seguintes : 
Navegação especulativa e pratica , reformadas suas re­
gras e taboas pelas observações de Ticbo Br abe, que se 
estampou em Lisboa por Pedro Craesbeeck em 1628. 4.0 
em Castelhano : Discursos Astrologicos sobre 0 Cometa, 
que appareceo em 2Ç de Novembro de 1618. Lisboa por 
Craesbeeck 1619. 4.0. Summa Astrologica , e Arte para 
ensinar a fazer prognosticos dos tempos, Obra, em que 
vem mqitas cousas uteis á Agricultura , e á Astronomia , 
em que se achão assomadas varias observações e experien- 
cias Metereologicas curiosas ; e recopiladas as doutrinas de 
Ptolomeo , e de outros Astronomos Gregos , e Arabes, a 
qual se publicou em Lisboa por Antonio Alvares em 
1632. 4.0.

Devemos prestar tributo de louvor e reconhecimento 
ao P. Ignacio Staftord. Inglez de nação , e Jesuita : este.

Íjrande Mestre tomou a Cadeira de Mathematica no Col­
égio de Santo Antão em Lisboa, por querer acudir prom-

Í)tamente á necessidade, em que então estava aquella Au- 
a , e escreveo e imprimio na Lingua Castelhana Elemen­

tos Mathematicos, dedicados á Nobreza Lusitana na Real 
Academia Mathematica do mesmo Collegio de Santo An­
tão , que sahirão em Lisboa por Mathias Rodrigues em 
1634. 1. vol. 8.° , de que temos hum exemplar. Este Li­
vro comprehende os Elementos da Geometria e Astrono­
mia ; e he breve , claro , e methodico ; o que entço foi 
de muita utilidade pela grande falta, que havia neste Rei­
no de livros desta Faculdade, o que notaya o Qualificador

dq
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de muita utilidade pela grande falta , que havia neste 
Reino de livros desta Faculdade , o que notava o Qyali- 
ficador do Santo Officio Fr. Francisco de Paiva, Religio­
so do Convento de N. Senhora de Jesus na Censura , da 
obra.

Merece boa memória e fama Fr. Lucas , Religioso ^  Lu" 
de Sr Francisco , Mathematico distincto no seu tempo, * , 
o qual com poz hum Livro de Arithmetica, e Geometria, 
em'que declarou os onze Livros de Geometria, e o IV. 
de Arithmetica de Euclides ( a ) .

Floreceo na mesma idade Manoel Godinho de Here- Manoci 
dia, que depois assistio em Malaca, e em Goa pelos fins Jeod̂ ho 
deste seculo, vivendo atén  de Novembro de 1615*. Além «dia.*’  
da Historia do Martyrio de Luiz Monteiro Coutinho no 
anno de 15:88, dedicada a D. Aleixo de Menezes , Ar­
cebispo de Braga, escreveo como Cosmografo no tempo 
do Conde D. Francisco da Gama Almirante, e Vice-Rei 
das índias hum Livro , que intitulou Informação da Aurea 
Chersoneso, ou Península, e das Ilhas Auriferas , Car- 
binicuias, e Aromaticas ( b) .  O seu intento nesta Obra 
foi tratar das minas de ouro , prata , estanho , ou ca- 
layn , e pimenta da Aurea Chersoneso , e Ilhas , e seus 
mineraes para informação dos Principes da Europa ; e 
tambem para se poderem accrescentar novos patrimonios 
á Coroa de Portugal , e facilitar-lhe o descobrimento do 
ouro, do carbunculo, e mais preciosa pedraria j e das es­
peciarias , e aromas do Mar Oriental , e das Ilhas Aus- 
traes , com que ella sobremaneira se podesse enriquecer.

Deve-se fazer memória de D. Basilio de Faria, Chan- 
tre de Evora , e depois Monge Cartuxo , instruido nas Faria.* 
Disciplinas Mathematicas , escreveo hum Tratado , que 

Tom. VIII. . Bb fi-
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( a )  Delle faz menção Gaspar Nicoláo em sua Arithmetica foi. $.* 
da Impressão de 1551.

( 6 )  Inédito , que publicou Antonio Lourenço Caminha. Lisboa 
em 1Í07.
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ficou ms., em que pertendia mostrar ter achado a Qua­
dra tura do Circulo.

Xjuiz Muito se ennobrçeeo nesta Epoca Luis Teixeira ; foi
Tcíxci- homem de grande saber nas Sciencias Mathematicas , e 
ia* muito versado nas ççusas nauticas pelas muitas navega- 

çóes , que fez : teve o cargo de Cosmografo Mór ; por 
sua perícia se lhe deo commissão , estando na Bahia de 
todos os Santos em tempo do Governador Luiz de Brito 
de Almeida , de ir vêr, e emendar a Costa do Brasil ; o 
aue elle executou sondando, e vendo todos os baixos , e 
descobrindo a Ilha da Ascensão, de que houve vista. Del­
le faz memória Antonio de Maris no Roteiro da índia 
pag. 8f. Escreveo as DescripçÕe* das Ilhas Terceiras, 
e da ilha do Japão , que sahiráo impressas em Latim : 
a i .a no Theatro do Mundo de Abraham Ortelio Antu­
érpia , ou Anvers em 15^4, a 2.a tambem em Antuérpia 
ein I5T95T > e compoz humã grande Taboa nova Geografica 
de todo o Mundo em fórma maior, que se estampou em 
Aiusterdam em 1604 foi. em Latim.

Coin todos estes entra de companhia Leão Camello, 
mciio.*" hum dos valentes soldados , que perderão a liberdade na 

infausta batalha de Alcacer : era muito perito na Ari- 
thmeticn, e na Álgebra; e nesta ultima teve fama de ser 
o maior homem , aue entre nós se conhecia. ( Delle faz 
memória D. Francisco Manoel na Centur. IV. Cart. I. 
pag. 492. ) .

Vicente Tambem tem parte na gloria destes estudos Vicente 
Roiz* Roiz, que com o Vice-Rei Mathias de Albuquerque passou 

á índia em ij ’çi ; o qual deo muito a conhecera sua appli- 
cação com hum Roteiro, que escreveo, com que costuma 
allegar o douto Cosmografo Antonio de Maris Carneiro. 

Ga*par Juntemos-lhe Gaspar Ferreira Reimão, Piloto Mó.r do 
S V im si í^eino > <lue reve créditos de muito perito na pratica : he 

delle hum Roteiro da Navegação , e carreira da índia 
com seus caminhos, e derrotas, impresso em 1612,0 qual 
teve acceitaçao no seu tempo.

Coiaqo° ‘ Póde contar-se neste numero Ignacio Colaço de Bri­
de Brito. tO
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to, nascido na Vilia deCoruche, Desembargador da Casa 
da Supplicação , Presidente da Junta da Agricultura do 
Reino ; escrevendo varios Tratados de Direito . estendeo 
tambem seus estudos á Sciencia Mathematica , de que com- 
poz hum Livro de cousas a ella pertencentes , que deixou 
ms. com varias figuras primorosamente debuxadas por sua 
mão.

Dê-se aqui honra ao nome de André de Avellar Lisbo- André dt 
nense. Foi Mestre em Artes , eTercenario na Sé de Coim-AveIla*« 
bra , e Professor de Mathematica na Universidade : ( a ) 
lêo por espaço de vinte annos , e houve Jubilaçao na Fa­
culdade ( b ) . Deo mostras de seus estudos na Obra, que 
publicou intitulada Sphaerae utriusque Tabella , ad Sphae- 
rae hujus mundi facilioretn enucleationem, Conimbricae 
apud Ant. Barrer. 15*93 com %uras , de quê temos 
hum exemplar. He dedicada a D. Fernando Martins Mas- 
carenhas, Reitor da Universidade , e foi Obra, que poá- 
tillou para seus discipulos , como se vê da Prefação , que 
lhe fez. Compoz mais Apostillae, seu expositio in Theo- 
rias sept em P la net ar um, et octavae Sphaera Parbachii.
Parece, que tambem foi Tratado , que elle dictou na mes­
ma Universidade, ( r )

Bb ii Ca-
(•a )  Foi nomeado pela Universidade para huma Tercenaria  affecta 

a Mestre em Artes , que havia na Sc de Coimbra , vaga por faJleci- 
mento do AI.C Miguel Vaz P in t o ,  & qual elle levou por opposição 
em concurso com os Mestres u n  Attes  João G a M o ,  c Manoel Cor- 
Jêa : EIR ei F ilipp e  II. lhe ^eo Caita de Confirmação e Apresenta­
ção feita em Lisboa aos 22 de Novembro de 160$ , e dirigida a D.
Affonso de Cástello Branco , fcispo de Ccimbra , e Vice*R ei deste 
Reino. (  T o rr e  do T  ombo , Chanct liaria de Fillipe II. Li v. X* foi. 2} 9* )

( A )  Passou*se-lhe Carta de Ju! ilação , daUda de Lisboa de 28 de 
Setembro de 1612. ( T o r r e  do T o m b o  , Chancellaria de Fil ippe  II.
Liv. XXXI. foi. a i . )

( O  Existe hum ms. desta Obra em 4.0 na Bibliotheca do Escu- 
rial, escrito por 1650 p<>uco mais ou rren os, de que temos noticia 
pelo Catalogo dos mss. do mesmo Escuria! , feito por nosso amigo 
É. Francisco Peres Bayer Liv. I. vers, et Plut.# IV . n. 9. pag.
3)0 1 que nos communicou 0 outro nosso amigo CoIIega, e honrador 
o lllustrissimo Monsenhor Ferreira , sobre sabio muito indagador de 
nossas cousas.
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y .  Joao 
Delga­
do.

D . Ma­
noel de 
Mene­
zes.

JoSo Ba-
ptista
Lavauha,

Cabe aqui lugar ao P. João Delgado , Jesuita natural 
de Lagos. Foi discipulo do P. Christovão Claudio, illus­
tre iMathematico , e regeo a Cadeira de Mathematica no 
Collegio de Santo Antao de Lisboa.

Com elle deve ir seu discipulo D. Manoel de Mene­
zes , Capitão Mòr das náos üa India, e General de nossa 
Armada para a recuperação da Bahia ; e hum dos var6es, 
que melhor juntárão no seu tempo a profissão de Letras, 
e a das Armas. Este foi Chronista Mór do Reino, e mui­
to instruido nas Mathematicas , e na pratica de nave­
gar , por onde veio a sèr Cosmosgrafo Mór destes Reinos ; 
tal era o ardor e affeição, que tinha á Cosmografia , que 
determinava abrir em S. Vicente de Fòra huma Aula des­
ta Sciencia, o que comtudo não teve eíFeito ( a ) .  Escre­
veo Astrologia Pratica, ou Judiciaria na.qual se continháo
4 Tratados , em que fallava

l.° Dos princípios da Astrologia :
2.0 Dos juizos dos tempos :
3.0 Dos nascimentos:
4.0 Dos juizos da Medicina : existirão ms. na Livraria 

dos Theatinis.
Não queiramos passar com ingratidão a João Baptis- 

tâ-Lavanha , que estudou Mathematica em Roma , e foi 
Cosmografo Mór no Reinado de Filippe o L , e Chro­
nista Mòr de Portugal , nomeado por Filippe III. em 
1 6 18: escreveo hum Regimento Náutico , que sahio em 
Lisboa por Simão Lopes em 159? 4.0. Compoz mais 
huma Obra muito notável pelas Taboas do lugar do Sol, 
e largura de Leste a Oeste com hum instrumento ' de 
duas laminas huma sobre outra, representando nellas duas 
Agulhas, graduadas de grãos com hum amostrador , e A- 
gulha , Obra que ficou ms.

Dis-
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C O  D. Francisco Manoel, Epanaf. II. pag. 2 6 8 , e Epanaf. V .  pag. 
576. Acrescentemos aqui que elle fora concultado para a Cadeira de 
Ãlathematica da Universidade de Coimbra , corr.o consta do Livro das 
Consultas da Meza da Consciência de 1621 foi. veis.
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Disto faz memória honrosa o outro Cosmografo Mór 
Antonio Maris Carneiro no Roteiro da índia pag. 78  ̂
dizendo , que com hum mostrador, e a Agulha debaixo 
representa ir sempre fixa , e a de cima ser sempre a que 
varia, e não ha necessidade de vêr o Sol mais, que pela 
manhã, ou quando elle se p6e, porque com huma sò demar- \
cação se faz logo a conta, e se sabe a diíFerença , que ha.

He este instrumento, accrescenta Maris, muito neces­
sário para estas differenças da Agulha, e demarcações do 
Sol , porque são embaraçadas não tãp somente para os 
modernos , senão para os velhos , que se enleão muitas 
vezes ao fazer da conta. Elle deo estas Taboas e Lami­
nas , antesque fosse para Castella , ao mesmo Antonio 
de Maris , e a Manoel Monteiro , paraque as verificas­
sem , e Maris as continuou , e achou muito boas , e cer­
tas , e as teve por muito necessarias á Navegação. Dei­
xou mais dous Livros ms. hum de Architectura Nautica, 
e outro da Esfera do Mundo.

Segue-se dizer alguma cousa do mesmo Antonio de Ma- Antonío 
ris Carneiro. Foi elle Lisbonense filho do Licenciado Pedro de Mari» 
de Maris, e varão bem conhecido em nossa Historia por suas ,
grandes partes , que muito o recommendavão, e lhe houve-ro* 
rão o Officio de Cosmografo Mòr do Reino , vago por 
fallecimento de D. Manoel de Menezes. Publicou o Regi­
mento de Pilotos , e Roteiro das Navegações da índia 
Oriental , que se estampou em Lisboa em 1642 4.°*; he 
huma das Obras boas , que se tem feito neste genero :
'nella fez emendas ao antigo Regimento , e Roteiro , de 
que necessitava assim nas derrotas , e alturas das terras, 
que mais ajustadas experiencias descobrirão , como nas de* 
clinações do Sol, que pela variedade do movimento da tre­
pidação principalmente havião variado com sensibilidade, 
reformando as que trazião os Roteiros antecedentes. Accre- 
scentou-o com o Roteiro de Moçambique , e com os por­
tos , e barras do Cabo de Finis terrœ até o Estreito de 
Gibraltar com suas alturas , sondas , e demonstrações.

Trabalhou por descobrir o segredo de fixar a Agu­
lha
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lha de Marear , que por isso lhe chamavao a Agulha fi­
xa ; e para este descobrimento navegou á índia por or­
dem d’elRei , e fez curiosas especulações postoque o suc- 
cesso não correspondesse ás suas esperanças ( a ) .

Fomeca Com Maris se póde ajuntar Luiz da Fonseca Couti- 
coutí-* nho , que se esmerou nesta mesma indagação, e escreveo 
abo. Arte da Agulha fixa , e do modo de saber por ella

a longitude : Obra que oftereceo ao Conselho Real de 
^Espanha, e ficou ms.

C A P I T U L O  IX.

De alguns Mathematicos no Reinado do Senhor D. João I V

N O Reinado do Senhor D. João IV., tão glorioso 
para Portugal continuárão os Estudos das Mathema- 
tA ticas, em que se distinguirão alguns varóes, mui sabedo-

5?8 d^t38 Sciencias. Deve ter entre todos assinalado lugar 
Filho seu, Principe de grande engenho, e agudeza , 

e muit0 aa honrou e ennobreceo ; digno por seus raros 
es ter ma*s âr8a v^ a *  ̂ de sücceder no Throno 

• dc seus Pais para levar estas Sciencias á maior alteza. 
r'^o*pr*m- ^  Theodosio o priínogenito daquelle feliz Monar- 

cipe d . eha , deo-se desde a tenra idade de 9  annos ás Discipli- 
Theodo- nas Mathematicâs ; primeiro não levando outro guia, que 
p jogo a Sl ítiesmo ; depois dirigido por seu Mestre o P. João Pas- 
Pa«cha- chasio Ciermans de Flandres Jesuita , que entre nós se 
rnansÍCr" c âmou Cosmandef, que se esmerou em desenvolver o seü 

talento, e aperfeiçoar os seuá estudos maiormente os de Geo­
metria. Forao seus Condiscípulos nesta illustre carreira 
João Rodrigues de Sá, Conde que foi de Penaguiao, e João 
Nunes da Cunha , aos quaes na retirada do Mestre para 
Alémtéjo explicava a maior parte dos seis Livros de Eu- 
dides, segundo a exposição do P. Clavio.

Ap-

( d )  D. Francisco Manoel Epanaf. T r a g ic a u a s .  Tam bem  co n sta, 
que Maris fora consultado para a Cadeira de Mathematica da U niver­
sidade juntamente Com D. Manoel de Menezes. Liv* das Consultas da 
Maza da Consciência de 1621 a foi. 7 j. vers.
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Applicou-se á Geografia , á Statica , e á Hydrogra- 
fia, e Nautica , e muito particularmente á Astronomia , 
cm que teve por Mestre a D. Pedro Puéros ; e com tan­
to ardor se dava elle a esta ultima Sciencia , que para 
por ella se não distrahir de todo dos outros estudos , se 
vio obrigado o Mestre a fechar-lhe os Livros Astrono- 
micos, e a lhos nSo permittir, seníío em certos dias. Es­
tava provido de todos os instrumentos Mathematicos, com 
que sobremaneira se entretinha : e folgava de fazer pela 
Ástroíabio observações , em que gastava muito tempo. Es­
creveo hum Compêndio de Astronomia, e outro de Geo­
grafia , á maneira do <jue fizera Cluvicr, e hum ou^o de 
Astronomia , que existia no Archivo Real com o titulo 
Summa Astronomie a in duos divisa temos : frrmus de 
Astronomia : secundus de Astrologia (a) .

De todas as Disciplinas Mathematicas , que se culti­
varão nesta Epoca a Sciencia da Fortificação , e Archite-Fori;fî  
ctura Militar foi a que levantou maiores voos. Conh 
do o Senhor Rei D. João IV. quão necessários erao 
a boa defensao de nossos Reinos os conhecimentos 
thematicos desta Arte , maiormente em huns tempos 
que nossos visinhos nos ameaçavão, mandou eregir

1) E L l T T E R  ATtTK A P o R T V G T T E Z A .

( a )  Foi destas cotisas illustre, e familiar testerrunha D. t 
Sousa ( filho do Conde de Miranda , Cardeal , e Arcebispo 4e Lis-' 
boa, o qual iw O b ra , que lhe consagrou intitulada Tatnului Strenis- 
simi Thevdotü Lusitânia Principis , no resumo de sua vida , dá este 
breve mas expressivo elogio de seus estudos , Mnthcscos arribas cia- 
ruit . . * . Orbes Mathematicos venabat , qui de Orbfi vittutibus Ulus• 
tranio eegitabat.

De seus espantosos- progressos nas Sciencias Mathematicas falia- 
rüa dignamente os seus dt>us Co«díscipwJ©s João Nuno da C unha,  
Conde de S Vicente s*u Camareiro Mór , na vida que delle escre^ 
veo, e D. Joáò Rodrigues de Sá , Conde de Peraguiáo , no Elogio Fú­
nebre, que lhe fez. P6de consultar-se o P Manoel L u ir , Jesuita « 
*?*• no seu Thcodósuu. ZuuUanus no. Liv. 1. foh 2$. e segninte com* 
pHou , o que os dous antccedent«s havião escrito sobre a S.iencia 
Mathematica deste Principe. EUe attesta do Ccmpej*dio de Astrono­
mia, <jue d iz , existia no Pveafr Arihivo , eque o viia , e tivera em sua* 

quândo escrevia a Historia de sua vida fol, $a. vers.
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Luiz Ser 
rSo Pi- 
mentel.

beira das Náos huma Aula desta Sciencia > que depois se 
transferio para o Terreiro do Paço , aonde existio com o 
titulo de Academia Militar. Aqui se instruirão muitos En- 
genheiros, que com grande utilidade servirão o Reino, e 
suas Conquistas.

Foi o primeiro Mestre desta Aula Luiz Serrão Pi- 
mentel, natural de Lisboa, que foi o que inspirou ao Se­
nhor Rei D. João IV. o feliz pensamento da erecção da­
quella Escola. Tinha sido Discipulo por espaço de 10 an­
nos dos Mestres do Collegio de Santo Antap , e de Va­
lentim de Sá, Cosmografo Mór do Reino ; em 1641 en­
trou a exercitar aquelle Oíficio por impedimento do Pro­
prietário Antonio de Maris Carneiro, do qual tinha ap-

Í>rovado o Regimento , que compozera de rilotos ; e por 
àlecimento deste teve seu cargo de propriedade , e foi 

Engenheiro Mór , e Tenente General de Artilheria com 
exercido em todas as Provincias do Reino.

Mostrou tanto a sua pericia , como o seu valor no 
sitio da Praça de Badajoz; no desenho da maior parte das 
trincheiras, com que se cobrio o nosso exercito ; no recon­
tro sobre a ribeira de Digebe \ na memorável batalha do 
Amexial ; e nos ataques , e aproxes na restauração da Ci­
dade de Evora ; e na reforma , que foi mandado fazer 
das fortificações das Praças do Reino.

Léo liçóes de Mathematica na Academia dos Gene­
rosos, instituida em casa de D. Antonio Alvares da Cu­
nha ; e lêo- tambem por 32 annos diversas matérias desta 
Sciencia na nova Escola de Fortificação, e de Architectu­
re Militar.

Escreveo hum Tratado pequeno da Pratica da Ari- 
thmetica Decimal, e com elle a Obra da Trignometria , 
Pratica , Rectiiinea , como subsídios para os Estudos da 
Architectura Militar ; sobre esta publicou huma Obra * 
que intitulou Metbodo Lusitanico de desenhar as fortifi­
cações das Praças Regulares, e Irregulares, Fortes de 
Campanha , e outras Obras pertencentes d Architectu­
ra Militar. Dedicou-a ao Principe D. Pedro , então Re­

ge*;
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gente. Estampou-se em Lisboa em 1680# foi.
Foi a primeira obra , que appareceo em nossa lingua, 

e de grande merecimento para aquelle tempo : he dividi­
da em duas partes; a primeira trata das operações; a se­
gunda das provas demonstrativas, com que se vereficão as 
operaçòes da primeira. Para esta obra vio elle os melho­
res Authores Latinos , Italianos , Castelhanos, e France- 
zes até o seu tempo ; e cuidou de aproveitar o bom que 
elles tinhão , e melhorar eom algumas novas regras sua 
doutrina no que falta vão, ou erravão.

Como o Systema de Fortificação do Conde de Pa- 
gun corria naquelle tempo com grande acolhimento em 
toda a Europa , sendo o mais famoso , que houve antes 
do do Marechal de Vauban , fez hum resumo de todo 
elle , que poz por appendix, com huma censura sobre as 
faltas, que lhe achou, o qual vem no fim do Compêndio 
de alguns Problemas de Geometria Practica , e Theore* 
mas da Especulativa.

Uesta obra havia elle feito , antes de a publicar , 
hum Opusculo , que intitulou Extracto Ichnografico do 
Methodo Lusitanico , o qual dedicou a Cosmo III. de 
Medicis , Grão Duque de Tosca na , com quem teve pra­
tica , quando esteve neste Reino ; e de quem recebeo 
tanta mercé , que havendo-lhe este Príncipe promettido 
hum Livro, que elle não tinha, lhe mandou huma selecta 
Livraria ( a ) .

Com poz mais Hercotectonia Militar , que ficou ms. 
de que elle faz menção no Proemio do Methodo JLusita- 
no , Alojamento dos Exércitos. Poliorcetica, em que se tra­
ta da expugnação das Praças.

Não só a Architectura , e Fortificação Militar ; mas 
tambem a Nautica mereceo neste Reinado a particular at- Naatíca3 
tenção de alguns dos no?sos. Faltava então, e ainda hoje 
falta huma cousa capital para a perfeição desta Arte,

Tom. FIII. Cc qual

d e  L i t t e r a t u r a  P o u t t q u e z a . 201.
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ia>° com figuras ; quanto parece ,  Original.
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qual era hum mcthodô para conhecer continuada , e suc- 
cessivamente, quanto caminho se tinha andado no mar ao 
Oeste do lugar, donde o navio sahira, isio hê  o metho- 
do , e maneira de calcular e fixar a Longitude na nave­
gação de Leste a Oeste ; assim oomo se calculava, e co­
nhecia pela observação das alturas, quanto se havia decli­
nado ao Norte , ou ao Sul. Este Problema era então ob- 
jecto , que desvellava os engenhos de grandes homens na 
Europa , por ser com effeito huma parte muito importan­
te da Navegação , de que dependia a peifeição desta Scien­
cia -, poisque para o marinheiro saber no mar, aonde se 
âchava , necessitava saber a longitude , e latitude do lu­
gar, aonde estava.

Pelos differentefc instrumentos, que excogi tarSo os Ma­
thematicos para observar os astros, conbecia-se bem a la­
titude ; estes com tudo não servião para determinar a lon­
gitude. Cuidou-se pois de supprir a isró por diversós meios, 
já da medida do caminho, que faz o navio por relogios; 
já pela variação da Agulha tocada com a pedra Iman; já 
£elo conhecimento perfeito do movimento da Lua ; já por 
outros modos: a que nunca correspondeo o successo. Isto 
que então ocCupava a todos os Mathematicos dos paizes 
ttiaritimos da Europa; excitou tambem entre os nossos lou­
váveis desejos de commetter tão difHcil descuberta : assim 
que alguns entrarão nesta empreza cbm altos brios, posto- 
que com a mesma pouca fortuna do P. Borro, de Maris , 
*e de Outros nossos , e estranhos , que já antes sè havião 
abalàftçadó á mesma especulação. 

moolõ- ^01 ûrtl délies Jeronymo Osorio da Fonseca , Ma­
rio da thematico de nome , e parti ularmente dadò aos estudos, 
Fonseca. e pratica' da Sciencia Nautica , que por fim de muitas 

fadigas, e tentativas julgava ner achâ'do à Navegação de 
Leste a Oeste, sendo por issó chamado*da India peloSe- 
cnhor Rei D. joáo IV, para realkar o sdú dfcsc&brittiemo. 

é de ^  outro foi José de Moura Lobo , que Credites teve 
Mourae de varão muito instfuido ttâ "Stieircta Nautica : die se 
Lobo. persúadio tambem haver feito © mesmo descobrimento ,
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havèndo a seu favor a appróvação dot Eruditos de Roma, 
e do Collegio. Imperia! de Madrid. Postcquc o douto Cos­
mografo Luiz Serrão Pimentel îr.osrrcu aepois na presen- 
ça dos Védcrcs da Fazenda Real, e de Autres graves Mi­
nistros, a fallcncia da Navegação de Leste a Geste, qu$ 
elle, e Jeronymo Osorio julgavão ter achado; todavia nao 
desdoirou isto o seu merecimento , e nome ; assim como 
não desluatrou a Wistort, a.Dilton, e alguns outros Sá­
bios, que trabalhando muito nesta emprezâ, excitados po­
lo premio , que os Inglezes offerecerão em 1713 ; e depois 
os Hollaudezes,. e Hespanhoes, nao pederao com seus me- 
thodos produzir o efFeito y que se queria , apparêcendo sem­
pre grandes homens por seus estudos , ainda quando não 
chegavao ao fim louvável * que nelles se propunhão. Por 
certo , que Osorio , e Moura mostrarão bem haver feito . 
trabalhosas observações, e serem ambos de mui largos es­
tudos nesta Sciencia.

C A P I T U L O  X.

De alguns Mathematicos nos Reinados dos Senhores 
D . Affonso VI. , e D. Itdro IL

N os tempos dos dois Reinados dos Senhores D. A£ 
fonso VI. e D. Pedro II. seu Irmão , continuárão 

com alguns alentos os estudos Mathematicos. Entre qs 
Professores muito se ennobreceo o P. Baftholomeo. Duap* 
te, que \éo Mathematica nesta Côrte com grande-reputa- Duarte*.0 
ção e nome. Algumas partes-destas Sciencias, e principal­
mente a Architecture , e Foitificação Militar , e a Scien­
cia Nautica tiverao então particulares Escritores, que me­
recem figurar nestas Memórias.

Foi hum delles Manoel. Pimentel, filho segundo do Manoel 
grande Cosmografo , e Engenheiro Luiz Serrão Pimeawl 
e herdeiro de sua doutrina : foi tambem Cosmografo M<Sr, 
e Engènheiro Mór do Reino, e Tenente General de Ar- 
tilheriaj era homem de muitas Letras, e grandementeins»-

Cc ii trui-
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truido nas Mathematicas ; Substituio a Cadeira de For 
tificação por ausencia de seu Irmão Francisco Pimente! 
em 1683.

Foi nomeado com o P. João Duarte da Costa para 
a decisão sobre a demarcação dos dominios da Colonia 
do Sacramento , e escreveo doutos Tratados sobre isto. 
Compoz Arte Pratica de Navegar, e Roteiro das Viagens ; 
e Costas Maritimas do Brasil , Guiné , Angola , Indias 
Orientaes , e Occidentaes &c. accrescentado o Roteiro da 
Costa de Hespanha , e Mar Mediterrâneo, que sahio em 
Lisboa por Bernardo da Costa em 169.. fol. , e segunda 
vez por Deslandes em 1^12 fol.

Com o nome de Manoel Pimentel, deve aqui unir-se 
J©*pi!*’ 0 de Francisco Pimentel seu irmão , e filho terceiro de 
mentel. Luiz Serrao Pimentel. Foi muito perito nas Disciplinas 

Mathematicas , maiormente em Geometria, e Fortificação, 
e como tal nomeado pelo Senhor Rei D. Pedro II. em 
1677 por Capitão Ajudante de seu Pai Engenheiro Mór, 
a quem substituio na Cadeira de Fortificação : grandes cré­
ditos conseguio por seus estudos, e esperiencia.

Foi á Poloriia , e -á Hungria ; achou-se na expugna­
ção da Praça de Newhaudel pelos Imperiaes contra o Tur­
co , e nas operações militares á vista da Praça de Buda. 
‘Esteve na Beira em 1704 com o posto de Quartel Mes­
tre General , e se achou na recuperação do Castello de 
Monsanto contra os Castelhanos ; no Trem de Artilhe- 
fia , que marchou da Praça de Penamacor para a Praça 
de Almeida ; na recuperação da Praça de Salvaterra , e 
no sitio de Badajoz. Deixou em prova de suas applica- 
çóes litterarias os mss. seguintes: Elementos de Geometria: 
Geometria Pratica : Tratado da offensa e defensa das 
Praças : Fortificação moderna. 

o p. Er. Ajuntemos com este o P. Fr. Valentim de Alpoem, 
tirnSc' I*e% ,GS0 da Ordem Terceira de S. Francisco : cultivou 
Â oem. ás Mathematicas não só neste Reino ; mas tambem em 

Goa , onde foi Confessor do Vice*Rei Antonio de Mello 
xle Castro, e donde depois voltou para este Reino : escre-
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veo Supplementos , e Addiçóes ás Taboas Astronomicas 
de Filippe, de Lansberg, e á Obra Ingleza dos Canones 
dos Triângulos ( a) .

A Astrologia foi hum grande objecto de seus estudos: 
compoz a Obra Scyphus Nestoris , seu summæ Astrolo­
g ie  practica , que dixou em 3. vol. mss. em que se res- 
tringio á Astrologia Natural, deixando a Judiciaria ( b ) ,  
e escreveo mais tres Tratados, que vem no fïm daquella 
Obra , e se intitulao Ars Navigandi communis. Compu- 
tus Ecclesiasticus. Ars conficiendi horologia tam horizon- 
ta lia , quam vert ica lia , déclinant i a que.

Não deixemos de fazer memoria de José Homem de José Ho- 
Menezes, Lisbonense, que foi dado a estudos Mathemati- 
fcos : sendo Almoxarifé das Armas escreveo Breve Retra- ze*. 
to da Arte de Artilheria , e Geometria , e Artificio de 
fogo , que se estampou em Lisboa em 1676 8.° o quai 
he traducção da Obra Italiana de Lazaro da Isla Geno- 
yez.

Nem deve ficar em esquecimento o grande Soldado Leon;# 
Leoniz de Pina e Mendoça , Alumno da Sociedade Realdepinae 
de Londres , que toda a sua vida empregou nos estudos Mend°- 
Mathematicos. Forão Obras suas , que deixou ms. humça‘ 
Tratado Cosmografico, Tres Centúrias de Problemas , e 
Theofemas Geometricos.

Menos deve esquecer o P. Antonio Pimenta , ou 
Lessa , natural da Villa de Torres NovasDoutor em Theo  ̂m cutsu " 
logia , e Direito Canonico : desde a idade de sete annos 
se séntio com particular inclinação para os estudos de Ma. 
thematica, e nelles sahio tão douto, que ensinou em Co-

im-

DE L i T T E f R A T t I R A  P o R T U G U E Z A .  2ÒÇ

Deve accrescentar-se na Bibliotheca Lusitana de Barbosa.
(  b )  Assim sa collige do que elle diz em hum dos seus Tratados : 

H<e sunt Astrclogi£ partes , de qitibus a vili séparantes , selecta et na~ 
%wcolia eligentes tractandum erit ; et de mnltis auctoribus pretiosum a v i ­
li séparantes , selecta et noturalia eligentes , suprestitiosa damnantes Wct’ 
V id. Mémorial Históricas para os Estudos da Congregação da Ordcin 
Terceira de S. Francisco: T om . II. pag. 134. n* 119.
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imbra alguns 'annos esta Faculdade > .e com tânto credi­
to de seu nom? , que passou, pelo maior Mathemati* 
co, que havia no seu tempo: escreveo *m i68f Eptpbã* 
nia y ou Demonstração Geometrica em Latim e Hespa- 
nhol, em que tratou da quadratura do Circulo.

Feche toda e9ta companhia » e çom gloria superior á 
p Va. de todos o P. Valentim Estancel, Jesuíta estrangeiro, gran­
it; m áe amigo do outro Mathematico o P. $artholometi Duar- 
tan‘ te , Professor em Lisboa , de quem acima falíamos. Foi 

Lente de Mathematica em varias Universidades ,. e ulti­
mamente o foi tambem no Collegio de Santo Antáo desta 
Côrte. Escreveo huma obra intitulada Orbe Affwsino , 
qu Horoscapa Universal, dedicado ao Senhor Rei D* Af- 
fonso VI, estampado em Evora em 1658 na impressão da 
Universidade em em que trç-ta de ensinar y como se
póde saber , que hora seja em qualquer lugar de todo o 
mundo : o Circulo Meridional ; o Oriente e Poente do Sol ; 
aeoquantidade dos dias : e a altura do Polo , e Equador 9 

Linha*
Prometeo tres Livros *dç Gnomica Universal , dfe qut 

ásp ttjé  tinha dous aeabados : na i.a parte tratava da explica- 
|3q , e: composição do Relogio Universal ; na 2.a dos 
«íuitoa e ks«ign«s usqsi d«líe ; com variai outras curiosida­
des, e experiencias da virtude da Magnete , com huma no­
va» Taboa das longitudes*, fiel e util para os que navega- 
vão para huma e outra I adia.

Ha delle: m Real Bibliotheca de Lisboa hum Godi- 
00 ms. d« huma Obra sua intitulada Tipkys Lusitam, eu 
Regiw$nt+> Na&tiea jVw*„ no-, qual ensina a tomar as a l­
turas, e descobrir os meridianos, e demarcar as variações 
da Agulha a qualquer hora do dia e noite, com hum dis­
curso pratico sobre a Navegação de Leste a Oeste; com­
posto eni Lisboa, e offereçido ao Senhor D. Pedro II. Co­
mo he obra inédita, e de matéria muito importante, cm 
que não temos muita abundancia de Escritores, e nesta se 
a.çba entre muitas cousas , já vulgares, algumas, que o nlo 
Úo i julgamos, que o Leitor sofrerá com boa sombra, que

aqui
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aqui fàçamos délia mais larga exposição.

Tem no principio dous elogio* poéticos ; hum que 
lhe fez o P. André de Figueiredo ; e outro , que lhe 
consagrou o Jurisconsulte Manoel de Oliveira ; e mais dous 
Epigrammas Latinos, com que o louvou Francisco Garan- 
dino da Companhia.

Começa o Proemio ao Leitor sobre a Fabrica de hum 
novo instrumento : segue-se a fôrma do instrumento primeiro, 
que chama Polimetro, que vem desenhado : depois os Ele­
mentos Geoc&smtcos, ou noticias necesgarias da fabrica, e 
construcçao dos circulos imaginados nas duas Esferas do mun­
do, a saber , na do Ceo, e na da terra e mar; entendeo 
em tratar disto , porque todo o Piloto, como elle diz, pa­
ra andar acertado e seguro no seu governo , e Regimento 
Náutico , ha de ter alguma noticia da Fabrica , e cons­
trução da Esfera do mundo assim Celeste , como Ter- 
restre, e dos circulos nellas imaginados ; e maiormente que- 
rendo-se servir ao diante daquelle seu Instrumento Politn 
tro, o qual por novo, universal, e extraordinario necSs^^^^^k^?r , 
ta tambem de meios novos, eextraordinarios para 
a sua Astronomica derrota ao fîm , que pertende. .

A Obra he dividida em tres partes : na primeira®, 
no primeiro capitulo trata i.° ; da fabrica e construcçao 
do instrumento primeiro , de cuja intdligencia depende a 
prática e u$o delle , com huma estampa : 2.0 da fábrica 
deste Instrumento primeiro, lavrado em forma de hum da­
do circula mie rife v asado.

No Cftp. II. explica os muitos, e agrádaveis usos des­
te Instrumento ; «sendo o primeiro tomar a qualquer hora a 
altura do Põlo , e da linha, fazendo por esta occasiáo hu­
ma advertência acerca das variações da Agulha : o segun­
do, conhecer a qualquer tempo a hora corrente.

Per occasiãô disto trata da regra geral para saber , 
que signo corresponde á cada hum dos mezes , e etn que 
dia éntra 0 Sõl em cada taim delle ; e põe a.Taboa 
Geral que mostra Os signos , e os gráos do Zodíaco, 
cm que o Sol anda todos j&s dias do a ano ; e depois hu­

ma
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ma declaração jdesÉà Taboa : o terceiro tomar e saber a . 
altura do Sol a qualquer hora : o quarto , sahendo-se a 
altura, e a hora, logo tambem saber-seo Leste e Oestre, 
e por conseguinte todos os mais rumos : quinto, saber pe­
lo mesmo Instrumento, em que signo, e gráo anda o Sol : 
sexto , saber a sua declinação da linha pelo dito Instru­
mento : septimo , conhecer-se á qualquer hora da noite a 
altura do rolo , ou da linha por algumas estrellas fixas 
de maior grandeza ; sobre o que accrescenta tres regras , 
e com suas declarações; e remata com huma Taboa das 
declinaçoes de algumas estrellas de marca maior , que fi- 
cao da banda do Sul.

Entra depois na Parte IL, que se diz Theorico-Prati- 
ca ; e no Cap. I. dá huma breve noticia das cousas perten­
centes ao segundo mods de tomar as alturas , a que cha­
ma Especulativo-Pratico : começa pela descripção da Bos- 
seta Magnética com estampa ; e pela outra da esquadra, 
ou Gnomon para tomar as somoras j untamente, quan­
do se tomão as alturas do Sol, tambem com estampa. No 
Cap. II. trata, de como sabida, a declinação, ou lugar do 
Sol no Zodiaco pelas regras antecedentes por via de duas 
sombras, e duas alturas do mesmo Sol, se descobre a al­
tura do Polo, ou da linha fò.ra do meio dia.

No Cap. III. como achada a altura do Polo, logo se 
sabe tambem a Linha Meridional , e pelo conseguinte a 
variação da Agulha, e p6e depois huma demonstração, e 
resolução Geometrica desta Theoria. Segue*se a isto , co­
mo achada a altura do Polo , se ha de .buscar a Linha 
Meridional, e a variação da Agulha , em que aponta près 
regras, e conclue com huma Taboa abbreviada para o co­
nhecimento das declinações, e a explica ; sobre o que faz 
quatro advertencias.

Passa à Parte III. tambem pratica , e o Cap. I. des­
creve a fabrica do Instrumento segundo: no Cap. II., co­
mo se ha de tomar a altura da linha, ou do Polo por via 
deste Instrumento, a qualquer tempo : no III. como se ha 
de marcar o Meridiano, e a variação da Agulha : no IV .

dá
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dá a conhecer a altura do Polo de noire a qualquer tempo 
pelas estrellas ; e traz tres advertencias , ou regras para 
isto com huma Taboa dos gráos da altura do Sol , le­
vantado sobre o Orizonte com suas refracções.

No V. vem a-declaração de alguinas cousas, que to- 
cao ao Regimento Nautico, e aqui se falla do Aureo Nu­
méro , das Epactas, da Letra Dominical, dos Novilunios, 
e vem a Taboa dos Interlunios , dos Novilunios de to­
do o anno , segundo a Igreja , e Taboas perpetuas dos 
mares. No VI. trata das variações da Agulha, que os Pi- 
lotos modernos Portuguezes , Inglezes , e Hollandezes , e 
os PP. Missionários , e Mathematicos da Companhia de 
Jesus tinhao observado em varias alturas ; e aqui corrige 
alguns erros , ou faltas de Manoel de Figueiredo na sua 
Arte de Navegar* Segue-se hum Indice geral das variações 
da Agulha , observadas pelos sobreditos Pilotos Portugue­
zes, Inglezes, e Hollandezes, e Missionários.

O Cap. VII. expõe o Problema curioso, sabida a va­
riação da Agulha, ou nao a havendo, como se ha de co­
nhecer a elevação do Polo ao nascer , ou ao por do Sol 
fóra da linha. O Cap. VIII. contem hum discurso tam­
bem curioso e util sobre a Navegação de Leste a Oeste, 
e dos varios modos, que os curiosos inventarão nesta ma­
téria; e aqui' falia da traça de Gemma Trisio Mathemati­
co no seû  Radius Astronomicus ; de Oroncio Delfinas, 
Astronomo e Geometra \ de Miguel Baptista Langreno , 
Cosmografo, e Mathematico dos Reis Catholicos ; e do 
Padre Christovão Borro, Lente, que foi de Mathematicas 
em Lisboa. Põe huma Taboa, que mostra , quantos gráos, 
ou minutos de gráo correspondem aos minutos das horas: 
e depois a declaração, euso desta Taboa j e conclue com 
algumas advertencias necessarias.

Seguem-se Questões, ou Problemas pertencentes áNau- 
tica, cuja noticia diz ser util aos Pilotos,, e a todo o na­
vegante curioso : na Questão I. expõe , quantas legoas 
montão por cada gráo por rumo direito de Norte e Sul, 
ou de Leste e Oeste : na II. o que responde por cada gráo 

Tom. FUI. Dd de
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de diflferença de altura , segundo o rumo obliquo, porque 
se navega : na III. como se saberá a longitude, ou quan­
tos gráos ha entre o Meridiano do rumo de Norte e Sul, 
que passa pelo lugar, donde partimos j e o que passa pe­
lo , em que nos achamos, medidos pelo rumo de Leste a 
Oeste : na IV. como poderá saber-se, pouco mais ou me­
nos , quantas legoas dista por linha direita o lugar , em 
que os achamos do Meridiano , donde partimos ; ou quantos 
gráos, ou legoas tem o arco representado por huma linha 
parallela da Equinocial: na V. finalmente, como se conhe­
cerá a altura da linha , sabendo-se o rumo da nossa der­
rota , e as legoas, que temos andado.

C A P I T U L O  XI.

De alguns Mathematicos no Reinado do Senhor 
D. João F.

O Seculo XVIII. não deixou de nos apresentar alguns 
zelosos cultivadores das Sciencias Mathematicas ain­

da antes da nova Reformação dos Estudos da Universi­
dade de Coimbra , que são os de que sómente aqui falla- 
remos ; deixando para maior Obra , e mais aj>arada penna 
de engenhos sublimes a Historia da renováçao , e estabe­
lecimento das Sciencias Mathematicas, e de seus mais dis- 
tinctos Professores depois daquella Epoca.

O Senhor Rei D. João V. teve por estes estudos es­
pecial inclinação , que podéra subir a mais alto ponto a 
Favor delles, se a educação tivesse promovido o seu espi­
rito para esta parte. Elle mandou buscar primorosos instru­
mentos para as operações Mathematicas; e até fez vir de 
Italia très insignes Professores desta Sciencia , que forao 
os Padres Francisco Musarra , natural de Sicilia , Domin­
gos Capacce, e João Baptista Catboni, Jesuítas, que es­
palharão luzes , e concorrerão a excitar o estudo dos 
nossos.

ciJcoFrí*‘ Destes tres Padres o primeiro, que já havia mostrado
Musarra. S e r
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ser distincto Mathematico na Obra da Astronomia, que pu­
blicara em Messana em 1702 em 1. vol. de fol. foi Pro­
fessor de Mathematica no Collegio dos Jesuitas de Evora, 
de quem os nossos muito se aproveitarão.

Luzio nestes tempos com grandes creditos de seu no- 
me o P. Ignacio Vieira , Lisbonense Jesuita , Confessor do ra. 

Senhor Infante D. Pedro, filho do Senhor Rei D. Joao V.
Foi Lente de Mathematica no Real Collegio de Santo Antão 
de Lisboa, e homem de largos conhecimentos nesta Scien- 
cia, como se mostrou no seu Tratado de Astronomia, que 
compoz em 1709. He dividido em très partes: na I. tra­
ta da Astrononia Elementar, ou Esfera: na II. da Astro­
nomia Pratica , em que falia do uso do Globo material , 
e de outras cousas a ella pertencentes : na III. da Astro­
nomia Theorica, que comprehende as hypotheses dos Pla­
netas , e como se salvao as apparencias , que nelles ha.
Vem no fim delineadas muitas figuras para illustraçao da 
doutrina deste Tratado ( a ) .

Compoz mais tres Tratados em 4.0, que deixou pri­
morosamente escritos com figuras, a sa ber ; hum da Dio- 
ptrica , hum da Captotrica , e outro da Pyrotechnia : to­
dos em 4.0, qiie existiáo na Livraria de João de Sousa 
Coutinho, irmão do Correio Mór do Reino, os quaes vio 
0 erudito Barbosa.

Pertence a estes tempos José Sanches da Silva , Sar- 
gento Mór de Infantaria , e com exercicio de Engenheiro |iiva. * 
na Côrte: cultivou com bom nome as Disciplinas Mathema­
ticas , e compoz huma Obra Pyrotehnica , dividida em tres 
Tratados, que comprehendia Arithmetica, e parte de Geo­
metria especulativa e pratica , e o uso dos fogos militares 
por mar e terra, e dos fogos festivos; hum Tomo em 4.0 
com figuras ms. ; e tambem huma Arte de deitar Bom­
bas , em que tratava do seu uso e movimento , com hum 
Appendix do Petardo em 4.0 tambem ms.

Dd ii Não
( a )  Posuimos huma copia desta Obra , que tirou seu Discípulo João 

Barbosa da Silva : esta obra pód* accrescentar«se na Bibliotheca Lu­
sitana de Barbosa,
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Manoel Não deve esquecer neste lugar Manoel Antonio de Mei' 
reNes > natural de Villa Flor , o qual foi Capitão Enge- 

relie», nheiro , que assistio nas Conquistas de varias Praças da 
índia, sendo Vice-Rei D. Pedro de Almeida primeiro 
Marquez de CastelJo Novo , e Conde de Assumar. Foi 
fructo de seus estudos huma Obra , que deixou ms., inti­
tulada Thesouro Mathematico, dividida em diversos tomos, 
que estavão já aparelhados para a impressão nos tempos 
de Diogo Barbosa. 

imizFrS E>ê-sc aqui lugar a Luiz Francisco Pimentel natural de 
cisco p*‘ Lisboa ,e filho de Manoel Pimentel, Cosmografo Mór do 
m entel. Reino, a quem succedeo no cargo, que era como heredi­

tário na sua Casa. Foi Acadêmico da Academia Real da 
Histori a Portugueza, e a fama delle apregoava, que era mui­
to versado nas Disciplinas Mathematicas, tendo para taes 
estudos os bons exemplos de seu avô, de seu .pai, e de seus 
tios Jorge Pimentel, e Francisco Pimentel, do ultimo dos 
quaes se fez acima menção.

Houve tambem distincto nome de Mathematico na- 
F r. André ûella idade Fr. André da Conceição , Lisbonense , conr 
da Cou- verso de Santa Cruz de Coimbra. Escreveo varios Trata- 
ceiçao. ôs Arithmetica Inferior e Superior , de Álgebra , de 

Architectura, de Perspectiva , e de Hydrostatica ; dos quaes 
deixou ornados de tao bellas estampas os tres últimos, 
feitas á penna , que paredão abertas pelo mais primoroso 
buril , como attesta Diogo Barbosa na sua Bibliotheca Lu­
sitana.

Duarte Não desmerece perpetua memória Duarte de Abreu
de Abreu Vieira, Lisbonense, Capitão Tenente da Torre deOutao: 
Vieira. ejje ]luma parte de seus estudos ás Disciplinas Ma­

thematicas, e particularmente á Nautica , sobre que escre­
veo hum livro , que ficou ms. , a que chamou : Thesouro 
Universal, breve Tratado dsi Navegação de Leste para 
o Oeste , novamente achado pela regra das declinações 
do Sol, e pedra de Cevar ; com exposição da variação 
da Agulha de Marear. Constava de dez capitulos e qua­
tro Taboas, e hum Globo.

Com
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Com este póde ir de companhia Antonio Carvalho 
da Costa , Lisbonense, que passou por instruido nas Scien- vaiho da 
cias Mathematicas : compoz alguns Tratados de Geogra-Costa* 
fia , e de Astronomia , do que além dos nossos faz memó­
ria Lenglet no Methodo para estudar (a) .

D. Luiz Caetano de Lima , Clérigo Regular Theati- 
no , foi varão de largos e apurados estudos , com que a- de Lima, 
brangeo muitas Sciencias. A Mathematica , e algumas Ar­
tes dependentes delia , forão objecto de seus entretenimen­
tos : deo provas da sua curiosidade na Gnomonia Univer­
sal , que escreveo , e no Methodo para toda a casta de 
Relogios regulares e irregulares , Astronomicos, Judaicos,
Bab ilonicos, e Itálicos, com figuras 4.0

Pede aqui nossa lembrança o P. D. Thomaz Beeck- ®fâ*n®*z 
man, natural de Lisboa , e Clérigo Theatino : teve mui-seeck- 
tos conhecimentos das Mathematicas , particularmente da"*"* 
Optica, Dioptrica , e Captotrica, havendo tratado muito 
em Florença hum habil Professor destas Sciencias : foi emi­
nente em fazer instrumentos Mathematicos, e fabricar ocu- 
los de vêr ao perto, e de longa vista ; o Infante D. Fran­
cisco , que estimava as Mathematicas, e tinha em seu Pa- 
lacio huma boa collecção de instrumentos , o mandava 
muitas vezes chamar para o vêr manejar.

Entre todos deve ter o mais honroso assento o P. M a - o p. Ma­
noel de Campos Jesuita , Lisbonense ,. hum ‘dos primeiros 
cincoenta Acadêmicos da Academia Real da Historia J?or- 
tugueza ; varão mui erudito e sabio nas Mathematicas : lêo 
no Collegio Imperial de Madrid, e no nosso Collegio de 
Santo Antão de Lisboa : e vendo, que a Aula da Esfera, 
que havia neste ultimo , tinha numeroso concurso de ou­
vintes , e necessitava de Livros Clássicos e manuaes ; e con­
siderando , que os do P. Stafford tinhão sido Obra feita 
com muita pressa, e estes mesmos com os do P. Tacquet, de 
que se usava , não esta vão em Lingua Portugueza , resol- 
veo-se a formar hum Curso Mathematico , manual, e ex­
pedito, para servir com elle aos naturaes.
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Para isso publicou este Padre a sua Obra dos Elemen­
tos de Geometria Plana e Solida , segundo a ordem de 
Euclides , accrescentada com très uteis Appendices, o i.° 
da Logística das Proporções : o 2.0 dos Theoremas Sele- 
ctos de Archimedes: e o 3.0 da Quadratura do Dinostra- 
to , para quadrar o circulo , e tri-secar o Angulo. Sahio 
em Lisboa na Officina Rita Casseana em 1735* 4.0.

Esta obra he traducção do Original de Tacquet, por 
ser muito usado nas Aulas da Companhia, e em muitos Estu- 
J- ' v - • j- or ser breve, claro e

gumas Demonstrações ; e accrescentou o Liv. X III., que 
o dito Author supprimira, e hum Appendix ultimo, com 
que lhe pareceo , que ficava a obra mais completa. Com­
poz tambem para uso da mesma Aula da Esfera dojColle- 

' gio de Santo Antão a outra obra da Trignometria Pla- 
tf*1*3 e Esférica com o Canon Trignometrico Linear , e 
áLogarithmico, tirado dos Authores mais celebres, que es- 

Sp^^^treverão nesta matéria: impressa em Lisboa por Antonio 
ÍÍM á?id °K >  Fonseca 1737 4.°. Além desta escreveo huma 

* oynopse Trignometrica dos casos , que commuinente oc- 
*r: correm em huma e outra Trignometria Plana , e Esférica 

com as analogias respectivas , que lhe correspondem. Lis­
boa, pela mesma impressão em 1737 4.0.

Honremos ainda mais aquelle seculo com a memória 
de hum Fidalgo de mui alta jerarchia , o terceiro Mar- 

o Mar- quez de Alegrete Manoel Telles da Silva : os nossos 
quez Ma- nraito o exaltarão de varão dotado de muitas prendas , e 
tViici instruido nos Estudos de Mathematica: delles deo provas, 
da silva, que por extremo o abonarão nas Lições , que fez na Aca­

demia Portugueza , instituida no Palacio ao sabio Conde 
de Ericeira, em que lêo huma parte da sua obra da Es­
fera , que havia composto em forma de Dialogo , dividi­
do em 12 Tratados , que deixou mss.

alteração , e mudança em al-

N O
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N O T A S

As Memorias Históricas de alguns Mathematiços Portu­
guezes, e Estrangeiros Domicilia rios em Portugal.

N O  T  A  (a )

.Sobre a Inquirição de Noticias fol. 154.

O Infante foi por extremo curioso na inquirição das ter­
ras e póvos , e de todas as cousas, que pertenciao á 

Geografia maiormente da Africa » assim que na tomada de; 
99 Ceuta ( como nota Barros ) e em outras vezes que lá pas- 
>9 sou , sempre inquirio dos Mouros as cousas de dentro 
99 do Sertão da terra , principalmente das partes remotas 
»aos Reinos de Fez e de Marrocos . . . porque veio a 
99 saber por elles não somente das terras dos Alarves, quÇ 
>9 são visinhos aos desertos de Africa a que elles chamão 
99 Çahara , mas ainda das que habitao os póvos Azenegue^ 
«que confinão com Negros de Jalof, onde se começa 
» Região de Guiné : e por isso accrescenta Barros an­
te que armasse os primeiros navios estava bem infor­
mado das causas de toda a Costa da terra, que os Mou­
ros habitavão per meio delles ( Dec. I. Liv. I. Ca p. II. 
Pag- )

Além destas noticias procurava o Infante haver al­
guns Mappas , ou Cartas , de que se ajudasse para suas 
expedições : hum dos que houve á mão foi o que trouxe 
de suas peregrinações o Infante D. Pedro seu irmão ; so­
bre o qual não alargamos a penna, porque delle mais par* 
ticularmente falíamos em huma Memória , que temos es­
crito sobre este Mappa , e o outro de Alcobaça , de que 
foerao lembrança alguns de nossos Escritores.

Elle conseguio tambem hum grande Planisferio , co­
piado de outro, que existia no Convento dos Camaldulen-
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ses de S. Miguel de Murano junto de Veneza, por Fr. 
Mauro, famoso Cosmografo e Astronotno , de ordem do 
Senhor Rei D. Affonso V ., e provavelmente á instancia 
do mesmo Infante ; o qual em 1459 enviou para esta Cor* 
te Estevão Trevisano , que disso fora encarregada Con­
serva se ainda na Bibliotheca daquella Casa num Livro 
de Registro de Receita e Despesa daqulle Convento, que he 
da mão do P. MafferGerard, Abbade, que foi delle em 
1448 ( depois Patriarcha de Veneza em 1466 , e Cardeal 
em 1489 ) aonde vem lançada a nota do custç desta Car­
ta. Póde ver-se o Conde Carli no Tom. IX. de suas obras, 
pag. 9 , e no XIII. Part. II. pag. 212 , e o Extracto da 
Carta que M. Villoison lhe escreveo ( aonde se lê Affon­
so IV. em lugar de Affonso V. )

N O T A  ( b)

Sobre a Leitura dos Livros de Viagens foi. i^ .

Muito excitou os desejos do Infante a Leitura das 
Viagens cie Marco Polo , ou Pàulo á Asia. He provável, 
que houvesse esta obra da mão do Infante D. Pedro, seu 
irmão : porque consta, que estando este em Veneza , aon­
de com muitas e grandes festas e honras o recebêrão 
tanto por sua pessoa , e porque elle as merecia , como 
pelas liberdades , e franquezas , que tinhão os Venezianos 
em Portugal , lhe derao em grande prezente o Livro das 
Viagens ae Marco Polo á Asia , que elles tinháo guar­
dado na Casa de seu Thesouro , como obra de grande 
preço , para por ella se reger o Infante, pois desejava de 
vêr , e andar pelo mundo. Consta isto por fé de Valen­
tim Fernandes , que assim o diz na Introducção á Trasla- 
dação do dito Livro de Marco Polo , impresso em içoi 
dirigindo-se ao Senhor Rei D. Manoel , a quem a dedi­
cou ; e affirma ouvira dizer , que existia na Torre do 
Tombo.

Accrescentaremos , que tambem o excitarião ás suas 
em-
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empresas as Viagens de Tibet , pai de Marco Polo , 4 
China, ao Japão , ás Filippinas, e ás Molucas, e as dos 
irmãos Zeni á Noruega , e à Groelandia.

N O T A  ( c)

Sobre as Noticias dos Descobrimentos do In­
fante fol. 157.

Destes descobrimentos deixou o mesmo Infante humas 
noticias , que não sabemos , se ainda hoje existem , dig­
nas de serem depositadas nos Archivos desta Côroa , e 
trazidas na memória dos Principes, a que podiáo servir de 
despertador de cousas grandes.

Francisco Alcaforado, Escudeiro do Infante,fez huma 
relaçao de todo o successo do descobrimento da Ilha da 
Madeira , que offereceo ao mesmo Infante , cujo original 
tinha D. Francisco Manoel de Mello ( Epanafora Amo­
rosa III. pag. 278 ) , que diz ser táo chêa de singelleza, 
como de verdade.

De todos os descobrimentos do Infante até antes de 1439 
fez o Malhorquino Gabriel de Valseca huma Carta marí­
tima em Malhorca no mesmo anno de 1439, em que no­
meou e demarcou as Costas de Africa, descrevendo palmo 
a palmo os cabos , e enseadas , e tudo o mais que os 
nossos hayiáo descuberto;e affirma-se, que o fez com tan­
ta exacçao, que ou fóra pessoalmente a estas Viagens, e 
registrara tudo com seus olhos , ou pelo menos nouvéra 
de algjim testemunho occultar e intelligente, a relação e no­
ticia destas cousas.

Esta Carta era em pergaminho de $ palmos de largo 
e 4 de cumprida ; o qual comprou em Florença D. Anto­
nio Dezpuiq , Conego da Catnedral de Malhorca, e Au­
ditor da Rota, do que falia Antonio Raymundo Pascal na 
obra do Descubrimiento de la Aguja Nautica (pag. 87.)

Foi ella vista e examinada pelo Abbade Betinelli, e 
7ont. V1IL Èe pe*
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pelo Abbade Lampillas , e por outros mais j e a houve* 
râo por legitima (ibi pag. 87.)

Desta Carta se diz, que tirara Américo Vespucio Fio- 
rentino huma cópia, que lhe custára 130 ducados de ouro 
de marca ( ibi pag. 87* )

N O T A  ( d )

Acerca de Martim de Bebairn foi, 164.

Os nossos, como Barros ( Dec. I. Liv. IV. Ca p. III. ) 
e Maris nos Dial., Fr. Fructuoso na Obra das Saudades da 
Terra , e o P. Cordeiro na Historia Insulana chamaolhe 
Martim de Boêmia : os estranhos , Behabn , e Moreri , 
Behaim de Scbwartzbach. Herrera na Dec. II. Cap. 19. 
da-o por Portuguez , e nascido na Ilha do Faial , huma 
das Açores ; e Robertson na sua Historia da America X V1IL 
pag. 220. Tom. I. na nota, entende ser provável, que o 
seu nome levasse os Alemães a fàzeilo nascido em Bohe- 
ünia : comtudo Barros mais antigo e mais clássico, do que 
Robertson , expresamente o reconhece natural daquellas 
terras Dec. I. Liv. IV. Cap. III. pag. 64 , e com elle Maris 
no Dial. IV. Cap. X. pag. 315'. ,Fr. Fructuoso na Obra ms. 
das Delicias da Terra , o P. Cordeiro na Historia Insula- 
na P. Liv. VIII. Cap. III. pag. 457. e Liv. IX. Cap. 8. 
pag. 494: dos estranhos o tem por Alemão o compilador 
do Grande Diccionario Universal Hollandez ; Wanginscit 
in Pancg. Bohem. Riccidi na Geog. Reform. Liv. III. Fre- 
cher in Theatro ; e Mr. Doppolmayer na soa Relação 
Histórica d'os Mathematicos , e dos Artistas de Norem- 
berg, o qual o faz daquella Cidade, e nascido de huma 
antiga fôrnilla da Alemanha , que ainda em* seu tempo 
subsistia , que, como drz Moreri , trrara sua* origem de 
Bbhemku
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N O T A  (e)

Acerca de Diogo Rodrigues Çacuto fol. 166.

Puzemos entre os Mathematicos do Reinado do Se* 
nhor D. Joao IL a Diogo Rodrigues Çacuto , ou Zacu­
to , Astronomo. O Padre Francisco da Fonseca Jesuita , 
varão douto, e grave, faz menção deste Escritor no Cata­
logo dos Authores Eborenses, que vem na sua Evora Glo­
riosa (Evora Douta pàg. 411.) dizendo , que era Ebo- 
rense, e fôra Medico de fama nos Reinados dos Senho­
res D. João II ., e D. Manoel. Barbosa tambem delle faz 
mençao.

O douto Padre D. Antonio da Visitação Freire, Cor­
respondente , que foi do numero da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, em a nota 32 , que pôz i  Vida de 
Fr. Bernardo de Brito na Nova Edição Acadêmica da 
Monarchia Lusitana pag. X III., censurou a Fonseca, e a 
Barbosa , e a nós , que os seguimos por admittirmos este 
Author. Não desculpemos os erros , que em quanto a nós 
em muitos por certo teremos já cahido ; mas tambem não 
consintamos, que tão facilmente no-Ios imputem sem maior 
prova. Pelo que somos aqui obrigados a dizer alguma cou- 
sa por nossa parte, e mais ainda pela destes dous illustres 
Escritores.

Diz-se, que Fonseca he Escritor mnito moderno, pa­
ra attestar da existencia de hum Author tão antigo co­
mo este , não allegando authoridade , que o apoie mas 
em que implica , que a noticia deste Author , a pudesse 
Fonseca haver , ou da tradição vulgar dos Eborenses, que 
bem se podia conservar por espaço de duzentos e quaren­
ta e sete annos , que tantos vão da principio do Reinado 
do Senhor D. João II. até o anno , em que se imprimio 
a Obra de Fonseca, o que não era tamanha antiguidade; 
ou ainda dos antigos mss., que havia no Collegio de Evo­
ra, aonde elle escrevia esta Obra? Alli tinha elle á mão

Ee ii
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entre outros os do P. Francisco da Cruz , tambem Jesui- 
ta , que empregou toda a sua vida em ajuntar muitos pa­
peis , e c’ocumeitos; e escreveo huma ampla Bibliotheca 
Portugueza , qui por sua morte se entregou com os mes­
mos papeis ao doutò Conde de Ericeira D. Francisco Xa­
vier de Menezes , que se ofïerecera para a imprimir -, a 
quai obra vio , e consultou o laborioso e erudito Barbo­
sa por via do mesmo Conde.

Postoque Fonseca não allégué especificamente com Aur 
thor antigo, que fallasse deste Zacuto, prevenio elle o re­
paro, que se lhe poderia fazer sobre esta , e outras noti­
cias, dizendo em geral na sua Prefação, que Ibe occorre- 
ra ipara dar maior credito â Historia, aîlegar sempre 
os Autbores ; mas que sô o fizera nas materias, ou no- 
•vas , ou controversas , deixando de o fazer nas corren­
tes , e sabidas ( Not. Prelim. ) e por ventura a noticia 
deste Author , e de sua obra era huma das vulgares na­
quelles tempos : Depois disto a Relação , que elle ajunta 
para ornamento da sua obra nao he huma Bibliotheca dis­
cursada , mas huma simples lista dos Escritores Eborenses, 
em que se não propoz mais, doque apontar seus nomes, 
e indicar succintamente os titulos de suas obras.

De mais Fonseca referindo este Author, ou se ha de 
dizer , que inventou, e forjou a seu alvedrio esta noticia, 
ou que a achou em Escritor, ou Documento antigo , que 
a annunciava: se o primeiro, que razão se dá para se lire 
imputar huma tal falsidade , nem ainda para se lhe sus­
peitar algum interesse em .tal ficção? se o segundo, porque 
senão ha de acreditar o que os antigos nos deixarão em 
tradição , não havendo, como não ha, motivo algum para 
se suppor a existencia de hum Author , que nunca hou­
vera ?

Accrescentamos agora para maior desengano , que pos­
toque não saibamos de que Escritor , ou Documento usou 
Fonseca para fallar deste Çacuto , achamos todavia no 
antigo Tratado de Hispania do douto , e erudito Damião 
de Goes a memória de hum Çacuto , Astrologo Portu­

guez:
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guez : Cacutus Judeus Lusitanus magnus Aslrologus : 
e porque nao será este o de Fonseca , porque certo nãd 
podia ser o Abraham Zacuto, Author do Almanach, que 
nao era Portuguez, mas Castelhano ? Eisaqui hum Autnor 
antigo , que podemos offtrecer em resposta ao escrupulo 
do Padre Freire : e isto basta quanto í  esta parte , pois 
ao Padre Freire he que tocaria , que nao a nós , allegar 
provas de impossibilidade , ou inverosemelhança da exis­
tencia deste Author.

Dissemos mais , que este Çacuto compozera humas 
Taboas Astronomicas ; delias faz memória o mesmo Padre 
Fonseca na sua Evora Gloriosa : donde se vê, quão inad­
vertidamente escreveo o Padre Freire na nota acima ci­
tada quando arguio ao Padre Fonseca, de que sendo elle 
hum Escritor do Seculo XVII., que pela primeira vez ci­
tava hum Author notável do Seculo XV. não nomeava as 
suas obras; porque como não lêo elle,que Fonseca havia 
expressa da mente mencionado estas Taboas?

Barbosa tambem as cita f .  Diogo Rodrigues Zacu­
to, e he por tanto outra falta taxar a este ultimo e bene- 
xnerito Escritor Bibliographo de haver imaginado estas Ta­
boas quando se achão muito antes referidas em Fonseca ; 
nem Barbosa se fundaria só neste Author , com quem al- 
lega , mas em algum outro , e talvez na Bibliotheca Lu* 
sitana ms. e Documentos do Padre Francisco da Cruz, que 
vio em poder do Conde de Ericeira ; e na outra Biblio­
theca Portugueza do Licenciado Francisco Galvão de Mé- 
danha, Beneficiado da Igreja de S. Pedro de *Evora , cu­
jo  original igualmente vio , e teve o mesmo Barbosa da 
Bibliotheca do Conde de Vimieiro ; e com effeito parece , 
que elle se servio para isto de .memórias diversas das de _ 
Fonseca , poisque aando este as Taboas de Çacuto por 
impressas; todavia Barbosa as poz por mss., o que ajuda 
a crer, que usara de outras noticias , que não das unicas 
de Fonseca , e do Addicionador da Bibliotheca de Pinei- 
lo , que o seguia.

E  isto , que acabamos de escrever nesta nota sobre 
Lio-
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Diogo Rodrigues Çacuto , e com o mais que diremos nas 
notas a Rabi Abraham Zacuto , bastará para satisfazer 
aos reparos , e censura , que fez o P. Freire a Fonseca, 
e a Barbosa , e a nós que o seguimos ; e pelo aue disse- 
mos , se poderiá tambem corrigir alguns oescuiaos , que 
escaparão naquella nota.

Não se deve confundir este Çacuto com o Hebreo do 
, mesmo appellido , e Filosofo , que se diz haver compos­
to hum Tratado do Clima da Lusitania , que existia ms. 
no. Cartorio de Alcobaça , de que dáo fé o Licenciado 
Hieronymo do Souto, Ouvidor da Comarca , e Correiçao 
dos Coutos de Alcobaça , e o D. Abbade Fr. Francisco 
de Santa Clara nas attestaçóes , que destas , e de outras 
obras passarão , o qual ms. cita Fr. Bernardo de Brito, 
não. huma só vez , como se disse na nota do P. Freire, 

 ̂ mas duas vezes , fallando elle dos rios Zezere e Tavora 
jg no Cap. III. do seu Livro da Geographia da antiga Lu- 

° sitania : o douto Abbade Barbosa , ou talvez o Amanuen- 
g se , ou Impressor inadvertidamente pôz L/v. III. em lu­

gar de Cap. III. o que bem se lhe poderá perdoar sem lhe 
fazer arruido neste genero de faltas , táo ordinário nos 
melhores escritores, e nas muito apuradas e correctas edi­
ções. Este he o mesmo , que dle cita na Monarcbia Lu­
sitana no Liv. I. Ca p. 30., e em outros lugares ; author, 
com quem igualmente allega Manoel de Faria e Sousa no 
Tom. III. da Europa Portugueza , trazendo ambos elles 
hum troço do Ptoiogo da obra , e porque o P. Freire tam­
bém nos censura a nós e a Brito , a quem seguimos em 
admittirmos este Escritor no tempo do Senhor Rei D. A£ 
fbnso V. Será necessário lembrar , que a respeito da sua 
idade Faria o remonta ao Reinado do Senhor D; Affba- 
So III., eo  Abbade Barbosa ao do Senhor D. AfFonso V* 
que talvez em seapa«rtar de Fonseca teria documento, que 
o guiasse , muito mais citando elle o Theatro Lusitana 
ms; de João Soares de Brito , que possuía além dos dou» 
Authores -, e de caminho se note , que forão très, os que elle 
aïïegou, enao- dous como se disse em a nota do P. Freire.
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Seguimos nesta parte a data de Barbosa , por ver­
mos, que pela maneira da Linguagem parece ser o frag­
mento obra de idade mais moderna , que a do Senhôr Rei 
D. Affonso III., em que a Lingua era ainda muito mais 
rude , e mais chegada ao antigo Dialecto Portuguefc-Gal- 
liziano, que muito dominou nos primeiros tempos da M ô-. 
narchia.

Ignoramos se este Abraham foi o mesmo, que se cha­
ma Abram Juden fisyquo , e peliguem , morador em El- 
ras , e provido em Rabi da Communa dos Judeos da- 
ûuella Cidade pelo Alvará do Senhor D. Affonso V. da- 
ûo na Cidade de Touro aos 27 de Julho de *475. ( Tor­
re do Tombo Chancell. do Senhor D. Affonso V. Liv. 
XXX. fol. 48. )

Apparece hum Hebreo do mesmo nome por 1482 mo­
rador em Bragança , hum outro mais, provido por 1484 
fia Cadeira da Synagoga dos Judeos de Lisboa , que va­
gara de Yssaque Chananell com foro de très alqueires de 
azeite em cada hum anno ; outro, que houve Carta de Fy- 
sico, morador já em Bragança, já em Aveiro , já em Se- 
t iM , se por ventura nao são diversos > e outro feito Ra­
bi dos Judeos de Ça£m. Para todos os quaes ha Provi­
sões f e Cartas dos Senhores Reis D. João* II. D. Ma- 
fiod, e D. João III.

N O T A  ( f )

Acer c a de Tb$ma% de Terres fél. Vj6è

E&e Medie© , e Matheiftatico pdrecé Ser d’mrsô do 
outro,denominado tão sómeme-Thotnafc moradfâ̂  em La-* 
gfls, qtfê foi examinado por Anrowio de Lacéna , Fyâi- 
Co Mër , a' qùens se íhe déo faoridâde para poder usa* 
da Arte Fysfca ,• t  que não he nefthunl dos ôâîrc& do' 

nome f jft’Ofadores etft Bvora*, em SâMafferii , efm Vw 
9& , e em Lisboa , W& quafes. se* paiásârá<y Cartà£ de FysP 
cos, e Médicos. ( Torre do Tombe.- GfeànceÛaria- do Si»-»
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nhor Rei D. Manoel Liv. XII. foi. 29. Liv. XlV.fol. o*. 
Liv. XII. foi. 9. Liv. 3J. fòl. , e Liv. XXXIX. fòí 
107. ) Tambem parece ser diverso de hum do mesmo no­
me, que se diz Porteiro da Camarada Rainha,que lhe fez 
mercê de 2000 réis , que lhe mandou dar pelo seu The- 
soureiro Diogo Salema. ( Mandado assignado pela mesma 
Senhora em Almeirim a 18 de Janeiro de xyxB , e vem 
por baixo o Recibo delle de 20 de Janeiro Corp. Chro- 
nol. Part. I. Maco XXXXIII. Docum. 36.)

Teve Moradia com alqueire de sevada por dia , e a 
2000 réis por cada hum mez , e vestiarias ordenadas a. 
razão de 4240 réis por anno -> ( ibi Maço I. Liv. VIL 
foi. 133 das Moradias da Casa Real) que se lhe manda­
rão pagar, ainda quando não havia servido na Corte, que 
estava em Evora, por ficar com o Secretario Antonio Car­
neiro em Lisboa. ( Provisões datadas em Evora a 4 de 
Julho de I5'34 , e de 16 de Janeiro de 1737 no Corpo 
Chronol. Part. II. Maço CXCI. Doc. 113. e Maço CXCVIL 
Doc. 63. )

Houve finalmente Padrão de 6000 réis de tença passa­
do em Evora a 19 de Junho de 1^37 , que se lhe deu, 
depoisque acabou de ser Lente de Astrologia na Uni­
versidade . de Lisboa , quando ella se mudou para Coim­
bra com tQdos os privilégios , honras , e liberdades , que 
tinha , como Lente , salvo o de se poder chatnar á Juris- 
dicção do Conservador dos Estudos, ( Chancellaria do Se­
nhor Rei D. João III. Liv. XXXIV , ou XXIV. Vid. 
foi. 126 a qual Carta se reporta alli á que se acha imme- 
diatamente antes delia , dada ao Licenciado Antão Soares. )

Corçsta, que Thomaz de Torres houve mercê de hutn 
chão junto á serra da Alhandra por Alvará de 26 de 
Maio de 1^23 dado em Almeirim,( Torre do Tombo no 
Corpo Chronol. Part. I. Maço XXIX, Doc. 71. ) e mais 
10000 réis de tença , que tivera Simão de Sousa , filho 
de Duarte Galvão , por Carta dada em Evora a 26 de 
Outubro de 1^24 ( Chancell. do Senhor Rei D. João IIL 
Liv. XXXVII. foi. 182.)

N O ,

1 24 M e m ó r i a s

D ig itiz e d  b y  ^ o o Q l e



d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .

N O T A  ( g )

Acerca de Rabbi Abraham Zacuto fol. 177.

WolRo ch a ma a Zacutò S a eut *, os Hespanhoes Za- Rabbi 
eut , e Zecut ; a edição de seu Almanach de Leiria , Za- Abraham 
eut j Damiao de Goes, e Fr. Bernardo de Brito fallando Zacutd*' 
de, outros Hebreos deste appellido, escrevem Çacuto. Ha 
variedade em assinallar a Sua patria : Roman de la Hi- 
guera ò faz Toletano ; outros de Saragoça ; mas Affonso 
Hispalense de Cordová ao Almanach , Nicoláo Antonio 
Da Bibliotheca , Pedro Siruelo na Prefação ao Curso Ma­
thematico Salmaticense ,' Pedro Cnneo no Tratado da Re-

{>ublica dos Hebreos, Wolfio na Bibliotheca Hebraica , D. 
osé Rodrigues de Castro na Bibliotheca Hespanhola , e 

outros mais o houverão por natural de Salamanca j c he 
. esta a opinião corrente.

Folgáramos a bom prazer , se elle fosse nosso, como 
entenderão alguns, havendo-o por natural de Béja , e tal­
vez com apoio sobre algum antigo documento , que por 
tal o dedarasse, nós porém o não sabemos. He verdade * 
que Castanheda, Barros, Mariz , Faria, e alguns outros 
fazem menção de hum Rabbi Abraham de Béja, ( posto- 
que Castanheda só lhe chama morador em Béja ) e Basna- 
ge no Tom. IX. da Historia dos Judeos Cap. 25. pag. 729, 
que na nota cita a este mesmo Rabbi Abraham de Béja , 
mandado pelo Senhor D. João II. a Ormuz , « ao Mar 
Roíxo : mas he tambem certo, que nenhum destes Escri­
tores o appellída Zacuto, e que nem as viagens do Rabbi 
Abraham por varias terras do Oriente quadrão no tempo 
ao Zacuto , de que tratamos , que os Historiadores dão 
por vindo de Hespanha a nosso Reino em tempos do Se­
nhor D. Manoel por 1492 , nem consta , que sa hisse já- 
mais de Portugal para outras partes.

Foi Zacutò hum dos ascendentes de Zacuto Lusitano 
Medico , como affirma D. Luiz de Lemos Lisbonense, Medi- 

Tom. FIII. F f cò
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co do Paço , que escreveo a vida deste ultimo antes 
de 1667 , dizendo , que era terceiro neto do famoso As­
tronomo Zacuto , a quem o Senhor Rei D. Manoel fize­
ra muita mercê , e honra : Conscius est universus , ac 
Litteratorum orbis , quantum nominis famam Zacutus, 
quondant Mathematicus ( qui nostrum agnoscit trinejjo- 
tem ) sibimet peperit ob singularem matheseos scien- 
tïæ peritiam , propter quam summum gratiœ locum ob- 
ti nuit apud Regem Emmanuelem. (In vi ta Zacuti §. L* 
no Tom. I*. eaição de Leão de França de 1667 foi. )

Foi Professor de Astronomia na Universidade de Sa- 
lamanca , do que dá testemunho hum de seus Discipulos 
o P. Agostinho Ricci , que confessa ter ouvido naquella 
Acacfemia as liçóes deste Mestre : Abraham Zacuth , 
quem prœceptortm in Astronomia habuimus in Civitate 
Salamancha. ( Be Motu Octavæ Sphœrœ, da edição de 
Pariz de 1521. 1. vol. 4.0 ) Dizrse , que tambem fôra 
Mestre de Astronomia em Saragoça , e Carthagena , do 
que não achamos noticia certa.

O titulo da obra , que compoz , pertencente a este lu­
gar , he este : Almanach perpetuum Cœlestium motuum'As* 
tronomi Zacutu Leyree 1496. 1. vol. 4.0 Consta de duas 
obras, huma menor, que contem 13 Canones das Taboas 
Celestes , ou Astronomicas , outra maior , que contem o 
Almanach perpetuo, que he todo de Taboas ( a ) . A pri­
meira obra foi traduzida da Lingua Hebraicas em Latim 
por seu Discipulo. José Vizinho : se traduzio tambem a 
outra obra , nao o sabemos.

A primeira edição , quanto apparece , foi a de Lei­
ria em 1496 na Officina , que alli tjnha a Communa dos 
Judeos \ o que he assaz notável, por ser ainda então mui

ra-

nó M e m o r i a s

( O  Se o douto P. D. A n tomo da Visitação Freire houvesse con­
sultado algum exemplar desta obra , de que ha hum na Real Bibliothe­
ca de Lisboa , acharia que se não podia duvidar , se as Taboas, e o 
Almanach erão essencialmente a mesma obra; nem allegaria com Ni­
coláo Antonio t que assim o presumia , como fez na sua nota $2» 
no fim da vida de Fr. Bernardo d» Brito*
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raro achar hum impressor , que soubesse haver-se com a 
estampa deste genero de escritos Mathematicos , conta n- 
do-se por maravilha haver hum em Veneza, e algum ou­
tro por aquelles tempos.

Nicolao Antonio ignorou o Iugar desta ediçao , e 
Wolfio a fez Venesiana. D. Francisco Peres Bayer a de­
marcou em Leiria na Addição e Emenda , que poz no 
Tom. II. da Bibliotheca Vêtus de Nicolào Antonio pag. 
380 , e com elle o P. Fr. Francisco Mendes na Typo- 
graphia Hespanhola no Tom. I. pag. 340. Ha délia hum 
èstimavel exemplar na Real Bibliotheca de Lisboa. Havia 
outro exemplar , que vimos,na Livraria do Collegio da 
Graça de Coimbra. Foi esta ediçáo de todo desconheci­
da de Bartholocio, erudito Author da Bibliotheca Rabbi- 
nica , e de D. José Rodrigues de Castro , Author da Bi­
bliotheca Rabbinica Hespanhola.

A segunda edição , quanto sabemos , foi a de Mi­
guel Germano Budorense em 1499 em Veneza , já corre­
cta , e emendada ; de que falia Semlero na sua Bibliothe­
ca , e com elle Wolfio. Da Prefação parece ter havido 
outra Venesiana ; senão he , que ha equivocação com a 
de Leiria.

Houve mais outra em 1500 tambem Venesiana da OíH- 
cina de Lucas Antonio de Florença, em que vem os Theo- 
remas de João Miguel Budorense , e as emendas , e cor­
reções do Doutor Lucas Guarino, de que tambem ha hum 
exemplar na Real Bibliotheca de Lisboa.

Houve ainda outra de Pedro Liechtenstein de Colo- 
nia em 15*02 com as correções de Affonso Hispalense de 
Cordova , dedicada a D. Affonso , Bispo de Evora , por 
hum Affonso Doutor em Artes , e Medicina , de que te­
mos hum exemplar : e esta edição he a unica , ae que 
faz memória D. José Rodrigues de Castro na sua Biblio­
theca Rabbinico-Hespanhóla.

Falla-se de hum Codigo ms. no Catalogo dos mss. 
de Inglaterra no Tom. II. n. 6142 ; e de outro em Hes- 
panhoT na Bibliotheca do Escurial com o titulo \Abrah

F f ii Za-
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Zacut Almanach de Tablas Astronômicas a ajuntamen­
to maior , que diz Wolfio o vira apontado em o Catalo­
go ms. da mesma Bibliotheca , de que todavia não falia 
D. José Rodrigues de Castro.

O mais que poderamos aqui dizer desta obra , larga­
mente o tratamos já em nossas Memórias , para a His­
toria da Typôgrafia Portugueza do Seculo A V ., que já 
apresentámos a esta Academia Real das Sciencias,
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A P P E N D I X .

Arespeito de hum Mathematico por nome Barthoîomeo 
Çrescencio que se diz Portuguez.

S  Averîn na Hiftoria dos Progressos do Espirito Hu­
mano pag. 213. faz menção de hum Portuguez Bartholo- 
meo Çrescencio, que não conhecemos em nossa Historia : 
delle diz, que tratou de substituir á maquina dos antigos 
para medir a sillage, ou singradura do navio, hum meio 
mais exacto , que o antigo : este tinha-se feito impractica- 
vel depois da invenção das velfas, por quantó as rodas da 
maquina antiga , com que se media e calculava a sillage, 
não recebião o impulso da rota do navio., e não podião 
por consequencia marcar a sua celeridade e presteza , sem 
fallar das oscillações perpetuas do mesmo navio, que im- 
pedião quasi sempre,que esta roda girasse.

Estas reflexões lhe ensinárao , que nao era possivel 
medir a velocidade ou singradura do navio pelo movimen-' 
to da agua , que elle despejava \ e entendeo, que a alcança­
ria tendo conta com o esforço do vento , que fazia avan­
çar o navio. Com esta idéa imaginou huma especie de co­
fre ou caxa, na qual estava encastoado ou encaxilhado hum 
páo ou balestilha mobil guarnecida de azas, em torno da 
qual estava preza huma corda : o vento feria estas azas , e 
segundo era mais ou menos forte puxava mais ou menos 
pela corda : esta corda estava enrolada sobre hum cylindro 
de páo de maneira , que este girava ao mesmo tempo , 
que a balestilha : dividindo-se assim a corda passava do 
cylindro á balestilha ; era pela quantidade das cordas di­
vididas e enroscadas em roda da balestilha he que se jul­
gava da velocidade e singradura do navio. Postoque esta 
invenção era muito defeituoza , foi comtudo de utilidade, 
emquanto o InglezL^fe não imaginou outro meio melhor, 
de que se entrou a uzar , sem comtudo ainda’ser em si 
perfeito.

IN-
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I N D I C E

Das Memórias que contém a Primeira parte do Outavo
Tomo.

M EMORJA sobre as Origens da Typôgrafia 
em Portugal no Seculo XV.>$ov A n to n io  R i­
beiro dos Santos..................................... pag. i.

Memoria sobre a Hijloria da Typôgrafia Portu­
gueza do Seculo XVI. , pelo mesmo . . . .  77.

Memórias Históricas sobre alguns Mathematicos 
Portuguezes, e Estrangeiros Domiciliarios em 
Portugal, ou nas Conquistas, pelo mesmo • • 148»

2
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DAS ORÍGENS, e  PROGRESSOS
D A

P O E S I A  P O R T U G U E Z A

Por A n to n io  R ib e ir o  dos S a n to s,

Introdução do uso da Poesia na Hespanha primitiva , e 
particularmente na Lusitania.

A  Po esia  , amavel filha do Prazer , e producção do 
Rhythmo, eda Harmonia, para que todos os homens tem 
huma notável inclinação , foi huma Arte de todos os tem­
pos , e de todas as nações ; e os Hespanhoes não podião 
deixar de a ter entse si, como os outros povos ; elles com 
cffeito a cultivárão, e desde tão alta antiguidade que hom- 
breavão com as mais antigas nações nos eítudos Poéticos. 
Descendentes dos Celtas, (<z) que muito amavão as Mu­
sas, não podião deixar de exercitar como elles a Poesia, e 
de ter seus Poetas, e Trovadores como tinhão os Gallos 
Celtas os seus Bardas , os quaes escreviao, e cantavão em, 
seus poemas as maximas da Religião , e da Moral, as suas 
Leis Civis, e as façanhas , e proezas de seus maiores ; e 
eftas suas trovas, e rimances passavão em herança de pais 
a filhos , como brazóes de seus avoengos . e annaes da 
sua hiftoria , e se aprendião de cór nas Esrólas para se 
formarem os coftumes, e a doutrina na primeira educação 
da mocidade.

Não se reftringia a Poética dos antigos Hespanhoes a 
eíle unico fim ; a sua Poezia sahindo das Escólas entrava 
como hum prazer, e ornamento nas ceremonias do Culto, 
nas danças , nos banquetes, e em outras muitas occasiões 

Tom. V III. ■ -_________ Gg_____________  de
(V) Temos moftrado a origem Celtica dos Hespanhoes em nossa Obra 

das Origciu Cetticas da antiga Lingoa dt Hespanha % « de seus actuaes Dia• 
Icctes.
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de feita, e de a p para to : nem abrião mão delia nos me$- 
mos tempos de guerra ; marchavão para a campanha to­
cando concertada mente os escudos, ou broqueis sonoros , 
que pela maneira por que erão feitos, retumbavão como os 
siftros dos Coribantes, e cantando varias trovas, e mote- 
tes, que muito os alvoroçavão , e accendião em grandes 
brios, e ardimento, e os torna vão mais agudos, e arreme- 
çados para a batalha ; até nella entravao cantando seus 
versos, e se vencião seus inimigos , entoa vão no meio do 
exercito o Pean, ou Cânticos da victoria, como deViriato 
o conta Silio Itálico.

--------------- Ac r i  tu jam morts Ibert 
Carmina puis ata fondent em barbara cetra 
Ifrvadit. (a)

Eíle formoso exercício da Poesia, que assim era geral 
em toda a Hespanha, muito particularmente o foi de nos* 
sa antiga Lusitania, já então não menos célebre pela cul­
tura das bellas artes , que por seus feitos militares: ella 
foi hum terreno mui fecunda, e grato para as Musas, que 
nella puzerão seu assento , e domicilio : nem os Lusitanos 
dados naturalmente em hum clima suave, e doce aos pra­
ze res eencantos daRhythmo , e da Harmonia, podião dei* 
Xar de receber as Musas, e as Graças no seu seio, e de 
unir com as bellas artes da Orchestica , e da Musica, que 
muito ama vão, os atractivòs de huma arte tão gentil co­
mo a Poética, que era como a alma e espirko de ambas 
elias , e com ellas nascêra de huma» mesmã origem. A an­
tiga Hiftoria nos conta, que elles usa vão de cantar versos 
entre os seus bailes > e feftîns r e que tambem o faziao no 
meio das acções militares , caminhando para a guerra ao 
som harmonioso de inftrumentos , e entoandoanuecipadamen-

te-
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0 ») Lib. X. v. 2 jo. Efte coftum r era o mwmo- do* po^es-Cehico*-, 
como se póde ver de Tito Livio , de Diodoro de Sict!ia>, e deoutros r 
cujos lugares trazemos em nossa obr* dos Antigos coftumei CcUicus 

Hespanha*
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te ao afrontar, e invertir os inimigos os canricos da Victo­
ria , como que a leva vão comsigo apertada nas mãos. (a) 

Dous povos entre outros da Lusitania nos deixdrao de 
si memória honrosa nelle trato das Bellas Artes, osTurde- 
tanos , que erão em parte Lusitanos, e os Callaicos, que 
pertencião inteiramente á Lusitania. £ pelo que toca aos 
Turdetanos foi a sua Provincia , ou região aem que primei­
ramente florecêrão as Musas da antiga Hespanha : os seus 
habitadores que se eftendião pela cofta maritima desde o 
Betis y ou Guadalquibir, a té o Guadiana na Betica , e des­
de o Guadiana até o Promontorio Sacro, e o Barbarie na 
Lusitania , (b) blazonavão nos tempos de Strabão de te­
rem Poemas de mais de s iis mil annos de antiguidade, 
em que diziáo acharem-se escritas , e consagradas ás me­
mórias dos homens as suas Leis , e os feitos assignalados 
da sua Hiftoria : (c) e poftogue se devão tomar quatro 
xnezes por cada hum anno, segundo a maneira antiga de 
contar dosHespanhoes ; todavia sempre a origem dos seus 
Poemas remontava a mui alta antiguidade emparelhando 
com os tempos heroicos da Hiftoria do mundo primitivo. 
(d) Efte uso da Poesia lhes vinha a elles da prática dos

Gg ii Cel-

d e  L i t t è r a t u r à  P o r t u g u e z a . 23?

(a) Assim o conta Diodoro de Sicilia , e o not» Jufto Lipsio ad Mili- 
tiam. L. III.  Dialogo V II.

( ù)  A Turdetania Betica occupava o espaço que ha entre os Rios Gua­
diana , e Guadalquibir ; e a Turdetania Lusitania v segundo Ptolomèo , 
toda a terra que corre desde a boca do Guadiana pelo Promontorio Sa* 
cro ate o Promontorio Barbarico , ou Cabo de Espichei ; tendo na Cofta 
as Cidades de Balsa , Ossonola , Salaria , e Cetobriga ; e no Mditetraneo 
que discorre sobre o Promontorio Sacro , as Cidades de Julia M yrtillis, 
e PaK Julia. Eftes Turdetanos da Lusitania erao parentes dos da Betica 9 
e tinhão os mesmos usos, e coftumes.

CO Antiquitotls monument a habent, eoncripta Poemata et met ris incluses 
leges , a sex millibus , at aiunt , anno ram. Strabo III. 204.

CO O anno entre Iberos era ordinariamente de quatro mezes , e rafas 
vezes Solar : Xenophonte de Æquinocio tempor. Iberis anntts quaàrtmes* 
tris at plarimant est rarissime Solaris Segundo o calculo de Petavio no  
Ration tempor. desde a. confusão das Linguas succedida perto de c*nto 
« trinta annos depois do Dilúvio , que innundou a terra em 2)39 an­
nos antes do Nascimento de Chrifto , até o tempo em que escreveo Stra« 
feio, que floreceo nos fins do Imperia de Augufto > e principio* do df
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Celtas de que tiravão sua origem , gente por certo muito 
dada a taes eftudos , e a todas as gentilezas , e dona ires 
das Bellas Arte$. (a)

Depois dos Turdetanos muito se extremárão os nossos 
Callaicos, ou Povos da primitiva Galliza, que então se es­
tendia pela parte Septentrionil, e Occidental da Hespanha 
desde as coitas maritimas das Afturias, ou dos Artabros 
até á margem direita do rio Douro , e fazia huma parte 
considerável da nossa antiga Lusitania. (b)

Era o elles como os Turdetanos , e outras mais gentes 
de Hespanha , tauibem descendentes dos Celtas; e dettes 
Jiavião aerivado o gofto de poetar , assim como os exerci­
dos dà musica", e da dança, e varios outros eítilos, e cos* 
tu mes em que muito com elles se parecião. (c)

El-
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Tiberio, correrão 2179 annos Solares, eftes compoem juftamente 0$ 
6000 annos que tinhão de antiguidade os Poemas dos Turdetanos.

(4) Os Turdetanos da Lusitania eião Celtas de origem ( que por isso 
aos que Ptolomeo chama Turdetanos » dando-lhes todo o Algarve, e par­
te de Alemtéjo até Béja ; chamão outros especificamente Cehicot, maior- 
mente aos que vivião pela margem direita do Guadiana. Plinio e Mella 
dão-lhes o npme generico de Lusitanos, que nós moftramos serem de 
origem Ceitica na obra de nossas origens Celticas da antiga Lingua de 
Hespanha, e de seus actuaes dialectes : os Turdetanos da Eetica erão 
seus parentes, e vinhão tambem do mesmo tronco Celtico , que por 
essa razão Possidonio em Strabáo lhes chama não só vizinhos , mas tam­
bem parentes dos Celticos. L. III.

(Ji) A Galliza antes da divisão , que fez Augufto, das Províncias de 
Hespanha, pertencia á Lusitania. Possidonio em Strabáo , chama aos 
Artabros , últimos povos da Lusitania , e o mesmo Strabão fallando da 
região que corria do Douio para o Norte t diz que ella no antigo se 
chamára Lusitania , e nos seus tempos Callaica : Tractum pmnem f qui 
elini Lusitania nunc Callaica dícitur ; e conta os rios Lima e Minho en­
tre os limites da Lusitania L. III. : do que se vc tambem quanto se en­
ganarão Nicoláo Antônio , Brito , e outros mais , que não reconhecerão 
a Galliza por huma parte da Luzitania.

(<r) Pomponio Mella faílaodo deíla região o diz expressamente Totem 
Ccltici collunt Lib. I I I  Cap. I . , sobre que se podem ver as observaçóes , 
e Notas de Isaac Vossio a elle lugar p. 790. Strabão affirma , que os 
coílumes da Galliza se assemeiliavão aos dos Celtas.Thracios , e Scythas ; 
e coloca Celtas junto dos Atabros , e Promontorio Nerio , e os faz des­
centes dos Celticos do Guadiana, contando com efles formando huma 
txpçdição com os Turdetanos havião entrado pela região £ntre Douro ,
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Elles erão o que são ainda hoje, amadores da musica, 
e da orcheftica , coftumando cantar e dançar ao som dos 
inftrumentos, especialmente das cetras, ou e. cudos que fa- 
zião ressoar por hum moio harmonioso.

A eítas duas Bellas Artes união sempre a da Poezia, 
natural companheira de ambas ellas, entoando na sua Lin- 
gua cantigas, e poemas, por que muito se fazião conheci­
dos, e notados naquella iaade. Efte eílilo, e prática dos 
antigos Callaicos tinha ante os olhos Silio Itálico , quando 
fazendo a resenha da gente Hespanhola, que levava Anni- 
bal contra os Romanos, representou os Callaicos, como 
gente mui dada ao baile, ao canto, e á Poesia*

M isit dives Callœcia pubem

d a  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 237

Barbara nunc patriis ululante Carmina linguis,
Nunc pedis alterno percussa verbere terra 
Ad numerum resonas gaudentem plaudere cetras. (a)

Dettes primitivos tempos não ficou á pofteridade, nem 
monumento algum de sua poesia, nem memória do nome 
de algum de seus Poetas , correndo nifto parelhas a nossa 
Hespanha com as mais antigas Naçòes da Europa, que 
sabendo por tradição dos exerci cios roeticos de seus maio­
res nas primeiras idades, ignorão quaes fossem os seus poe­
mas primitivos, e quaes os seus primeiros Poetas; he po­

rém
e Minho f e te tinbão derramado por aquellas partes donde não só os 
Callaicos erão Celtas de origem., mas huma boa parte delles o erão 
particularmente pelo eftabelecimento que alli íizerão as Colonias dos 
Celtas do Guadiana.

Ça) Lib. III. v. í45 e seg. Defle antigo coftume que tiverão nossos 
Lusitanos de fazerem ressoar em maneira de musica inftrumental as ci- 
tras, ou broqueis, não se esqueceo o nosso Poeta £raz Gracia Masca- 
renhas no seu Viriato Trágico Canto II. Eft. 56. p. 58.

Quantos eftaváo promptos escutando 
Com mil vivas em pé se levantarão,.
Businas, Frautas , e Broqueis tocando,
Que nos concavos valles xetumbavão.

Digitized by Google



ré:n de presumtr, pelo que se colhe de nossa Hiftoria , e 
da dos Celtas de que nós viemos, que os poemas daquelles 
séculos erão pela maior parte , como os dos Bardas, Dmi- 
das, e Samothéos, ifto ne, dogmáticos, moraes, e hifto 
ricos , poisque a Poesia eftava então menos diftante de 
sua primeira origem , que foi cantar hymnos a Deos, e 
gravar na memória dos povos, por meio da harmonia do 
metro, a hiftoria, e a doutrina.

Do usa da Poezia Hespanhola nos tempos da Dominação 
dos Romanos , e dos Wisigodes•

No, tempos em que os Romanos se mantiverão senho­
res do nosso continente , não deixdrao os nossos de conti­
nuar o antigo exercicio das Musas, muito mais tendo o es­
timulo, e a imitação dos bons modellos dentre os Gregos, 
;çLfatinos, que corrião por toda a parte, sendo ainda fcoje 
xéliâ̂ res na Hiftoria Poética Latina daquella idade os no- 

de Lucano, de Sextilio Hena , de Cornelio Severo, 
^gtlio Italico, de Marcial, de M. Vnico , de Deciano, 
e Liciano, de Seneca , de Prudencio, e de Juvenco, que 
erão ds Musas Romanas muitos Poemas, de que ainda al-

funs figurão hoje com honrosa memoria de seus nomes, (a) 
tovavel he que se compozesse, e escrevese tambem na an­

tiga Lingua nativa da nossa Hespanha, ou em seus diversos 
dialectos, sem embargo da extensão, e ascendente que ha­
via tomado a Lingua Latina na Provincia : (<b) com tudo 
aquella idade não nos deixou em nossa herança documen­
to algum dos Poemas defta classe.

O gofto de poetar em Latim, bemque depois intei­
ramente corrompiao pela gérai decadencia em que ficárão 
as B.*IIas Artes em toda a Europa , manteve ainda entre

nós

$3% M e m o u î à î

([a) Podem vôr*se Crinito, e Lilio Giraldo, Dial. IV* Hift. Poetica.
(6) Moftrámos em nossa obra das Origens da antiga Lingaa de Hes­

panha, e de seus actuaes Dialectos , que a Nação Hespanhola conser­
vou sempre o seu idiuma primitivo » poftoque alterado epi todo • 
tempo do Senhorio * e dominação Romana»
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aòs seu exercido na época do Reinado dos Wisigodos : es­
ta gente Septentrional, çostoque a principio rude, e mais 
dada ás armas, do que ás letras , não deixava de ter seus 
Poemas, como os tinhão quasi todas as Nações do Norte ; 
elles erão amadores da consonancia, e folgavío muito de 
compôr suas trovas com huma locução sonora que fizesse 
a sua Poesia mais harmoniosa, e musical : e para ifto em- 
pregavão muitas vezes as rimas , ou cadências semelhan­
tes , invenções Orientaes , que delles farão conhecidas, e 
praticadas em alguns dos seus Poemas como esmaltes que 
muito realçavão os adornos Poéticos, e davão nova gra­
ça á sua Musa, (a) e confia que usa vão deftas consonan- 
cias, e cadências não só nos versos em sua lingua vulgar, 
dos quaes muitos acabavão com semelhança de desinen* 
cias , mas tambem nos que escrevião na Latina, compon­
do nella algumas vezes versos Leoninos , com rimas per­
feitas de duas syllabas em hum espondeo * e de tres em 
hum dactylo, (b) £

Com tudo, ficando-nos de nossos Hespanhoes 
dos alguns fragmentos de Poesia Latina, nenhum 
a nós ae sua Poesia vulgar, nem em sua Lingoa G o t h ÿ Q  
nem na antiga, e propria de Hespanha, que continuava 
exiftir naquella idade, (c) podenao-se dizer aqui o que da- * m 
quelles tempos disse o insigne Poeta Antonio Ferreira a 
lespeito da Poesia.

» Ficou q mundo bum tempo f r io , e mudo.
Pas-

(* )  Alguns até querem derivar a palavra Rima de Runeri, ifto he ,
Poetas entre os Godos , e de Runes Poezias, nome que elles davão aos 
tmissonos dos Versos daq«el!e tempo.

(b') Das Poesias Gothicas fallàrão Jornandese Paulo Wanefiido na 
Hiftoria dos Longobardos ..OláoWormio de Faft. Danic. C. 6. , eLoc- 
cenio nas Antiguid. Suco-Gothicas. C. 1 j. Dos Poemas em Linguageni 
Gothica , e rimada fazem memória Jorge Hieskes no Cap. XXIV. do 
Thesouro* Junio no principio de seU Glossário Góthrco, Eftifanio,'* 
outros. »

( 0  Temos tambem moílrado em nossa obra das Origen* Wisigothi- 
cas da Lingua de Hespanha , e de seus actuaes Dialectos , que o antigo 
idioma HespanhoJ se manteve quanto ao sou fundo em todo o tcmp*> 
éo lmperio Wisigothico.

d a  L i t t e r a t v h à  P o u t ü g u e z a , 239
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Passemos á E’pora da Conquifta, e Império dos Ara­
bes em nossa Hespanha.

240 M e k o k i a s

Do uso da Poesia na Hespanha nos tempos da Dominação
dos Arabes.

J ^ ío s  Campos de Xeres acabou a gloria do Império Wv 
sigothico, mas a Poesia longe de esmorecer, e afrouxar 
debaixo da dominação dos Arabes , recebeo delles noya 
força e energia. Eftes Sarracenos vencedores da maior par­
te de Hespanha , assim como fbrão os Senhores das ter­
ras , forão tambem os meftres, e os oráculos da Littera­
tura defta Peninsula. Élles não erão naquelle tempo o que 
são hoje, ifto he, hum povo grosseiro e rude : era hu- 
jna Nação illuftrada pelas Sciencias , e polida em todas 
as galas, e gentilezas das Bellas Artes. A Poesia era hum 
dos seus encantos, e primores : huma gente dotada de 
espirito vivo, e de genio ardente , naturalmente se ele­
vava ao enthusiasmo Poético : até havia familias, e Tri­
bus entre elles , em que a Poesia eítava como vinculada 
em morgado , e se herdava de pais a filhos com emu­
lação de huns , e outros; para se igualarem, ou se excedê  
rem nos seus Poemas, (a)

Os mais antigos monumentos da Litteratura daquelia 
Nação havião sido consagrados pelas suas Musas, e já an­
tes de Mahomet contava ella de seis até sete Poetas de il- 
luftre nome. (h) Os seus Poemas erão os Livros de suas 
genealogias, e as Faftos, e Anna es de sua historia , e ao 
mesmo tempo os maiores brazões de sua Lingua. Elles 
devião á sua Poesia, a inteireza a regularidade, a conítan- 
cia, e a extensão de seu Arabigo ; (c) e nenhuma outra

Na-

(a ) Casiri Bibl. Arab. Scurial. tom. I. pag. 91.
(£) Assemani Biblioth. tom. III. pag. 580 , Casiri Biblioth. Arab. Seu- 

fiai. I. pag. 7 1 •
O ) Asiutheo lib. Antologiae, Veja se Casiri Biblioth, Arábico Scu- 

cialens. tom. II. pag. 17.
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Nâ ão na meia idade apresentava nem maior número de 
Poetas, nem Poesia mais rica , e copiosa.

Os Arabes, que vierao á nossa Hespanha , não degene­
rarão do gofto de seus antepassados , elles produzirão em 
terra eftranha Poetas iguaes aos primeiros da sua patria , 
que taes forão entre outros Almotanabbi , Abbu Navar, 
AbbuTaman , Albagrai, KhalibenAbik, BenMokanes, 
e Benzaidun, nomes decantados no Arabismo. Deftes, e 
doutros muitos traz varios versos , e escolhidos Poemas o 
Arabe Abilualid Ismail ben Mohamar ben Amer, natural 
de Cordova , que floreceo no seculo V II. da Egira , no seu 
Tratado da Arte Poética, (a) Abi Bahr Sephuan ben Edris 
Hespanhol, refere os versos de mais detetenta e dois Poe­
tas Arabico-Hespanhoes , na sua Collecção Poética , e na 
outra intitulada Provisão do Viajante, (b) e Alpath ben 
Mohamad ben Khanan Alcaissi, que morreo em da 
Egira, faz memória em sua Bibliotheca de Reis , Vizires,
Miniftros , Juizes , Jurisconsultes , e outras pessoas doutas 
d’entre os Arabes Hespanhoes, que havião sido bons Poe­
tas. (c)

Entre eftes, extremarão-se muito os de Portugal, porei 
aqui alguns de maior nome , porque acuda com ifto á cu­
riosidade de alguns Leitores , são elles os seguintes.

Abdala ben Rada ben Khalid , natural de Evora, que Poeta* Ara* 
morreo no anno da Egira 429, que os seus contão por hum |?*8a£m Po£" 
Poeta sentencioso, e pollido, que soube ajuntar a ellegan- ug * 
cia do eftilo com a gravidade das sentenças.

Said ben Hakem Abu Othman Alorasita, originário de 
Ta vira, e de mui nobre familia entre os. seus, qua passou 
por grande Poeta, e publicou muitos versos.

Abdelmalek ben Abdala ben Badrun Alhadramita, na- 
Tom .VIII. Hh tu-

*de L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .  241

0») Trazem muitos fragmentos de Poesia Arabiga Schultenz na An- 
thologia Arabiga , Erpenio , e Golio nas Collecções de Poesias Arabi­
cas ; Jones na Poesia Asiatica ; Pocok no ensaio dos Provérbios do 
Meidan , que traduzio , publicado depois por Schultenz em 177).

£b') Casiri Bibliotheca Arábico-Scurialensis Tom. I. pag. 9$.
Casiri I. pag. ioa.
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Poetas He- 
br*«w em 
Portugal.

tural de Silves, Poeta insigne, que viveo no Seculo V I. da 
Egira , e illuftrou o famoso Poema intitulado Ben Abâun 
com hum erudito Commentario.

Abu Baker Mohamad ben Amar Dulvazatin, que se 
diz natural de Scbanabos, no territorio de Silves, ifto he, 
como parece , de Ossonoba , o qual foi excellente Poeta, 
e por sua Poesia abrio caminho para conseguir grandes 
honras ; os seus versos refere o Arabe Ebn Albareo.

Abulcassem Kahalaph ben Alabraschi, natural de San­
tarém , que morreo na Egira $$2.

Abu Baker Mohamad ben Abrahen Alamari Alcarsi, 
nascido em Beja.

Abu Baker ben Sokon , que tambem nasceo em Béja.
Abulvalid Ismael, natural de Silves , por sobrenome 

Ebn Aschuasch, que morreo na Egira. 5̂ 8.
Abu Mohamad Abdala ben Abi Baker ben Abrahim 

ben Almonkhol, da mesma Cidade de Silves.
Abu Amran, Musa ben Hossain ben Amran , que te­

ve por patria a Mertola, e morreo no anno da Egira 604*
Abul Cassem Abdelmalek ben Badrun Alhadramita , 

que nasceo em Silves ; author da Hiftoria de Joseph, que 
se intitula Ephod.

Com as obras deftes , e de outros muitos Poetas se 
derramou por toda a Hespanha o gofto da Poesia Arabica, 
em tal maneira, que os mesmos Hebreos Hespanhoes que 
havião até então religiosamente guardado a sua antiga Poe­
sia da Escriptura Sagrada, se voltárao a seguir as pizadas 
dos Sarracenos, tomando delles huma nova forma de poe­
tar, que não tinhão, e sugeit;>ndo-se ao seu magifterio não 
menos na Poesia , que nas mais Artes, e Sciencias, Assim 
elles transferirão para o seu Rabbinico, o metro, e versi- 
fiçação do gofto Arabe, de tal sorte, que recebôrão a me­
dida dos versos, *s rimas; e quasi todas as Leis da Poe­
sia Arabica , e até adoptárao em seus discursos Didacticos 
o uso das palavras facultativas, ou próprias da Arte Poe* 
tica dos mesmos Arabes.

Chegou ifto a tal ponto , que o famoso Author do
Cu-

241 M e m o k i à s
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Cuzari , mais de duas vezes reprehendeo severamente os 
seus por haverem contaminado a sua Poesia com o métro 
Arabico, e versificação eftrangeira. Fora R. Salomão ben 
Gabifol, Cordovêz , o primeiro que por 1040 introduzira 
entre os seus efte gofto de Poemas Arabes , que por isso 
foi chamado pai da Poesia Hebraica moderna , a quem o 
Portuguez R. Moysés benChabil, de Lisboa, no seuTra- 
ctado da Poesia, que escreveo com o titulo de Caminhas 
do prazer deo muitos, e mui altos louvores, gabando seus 
hymnos sobre diversos assumptos, que se coftumavão can* 
tar nas Synagogas. (a) Elle excitou os engenhos de mui­
tos a entrar no caminho que tinha aberto , e' forão logo

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 243

por seus veftigios os Hes 
Hezra , de quem exifte 
do Xadrez ; (b) o occu

)anhoes R. Isaac, o douto R. Aben 
íum famoso Poema sobre o Jogo

___, x , _ Ito , e elegante Maimomdes , que
compôz alguns Poemas ; R. Manoel, Poeta do Seculo X II, 
cujo Machberoth , ou Collecção em que vem a das Can­
ções , e Madrigaes, se gabão de ter vivacidade de imagi­
nação , grandeza de idéas, clareza na dicção, e mui varia­
da doutrina na Fysica , e de Moral; e finalmente outros 
muitos de que fazem honiosa memória as BibÜothecas Rab- 
binicas.

Ora assim como os Hebreos Hespanhoes adoptárão 
dos Arabes muitas das bellez s de suas Musas , natural 
era que tambem os Chriftãos as tomassem delles  ̂ a intro- 
ducção da sua lingua assentada com o seu império em qua­
si todas as Provincias de Hespanha , facilitava aos nossos 
0 commercio das Musas Arabigas, e os levava a imitar

Hh ii na

O») havia já feito em Babylonia R . Hai , que morreo por l o j 7  
pondo entre as oraçóes da noite do grande jejum , huma deprecação 
luetrica rimada no Machazor , ou Breviario f que havia compoflo para 
uso das Synagogas de Itaiia , e usou da mesma Poesia no seu Poema 
Didactico da Instrucção do Entendimento.

(A) Ha delle muitas composições Poéticas na Livraria do E sc u ria l, das 
cuaes v i o ,  e copiou algumas Elias Maipurgo > Cabeça dos Hebreos em 
Gradisca, no Discurso impresso em G orica em 1 7 8 2 ,  e de algumas 
falia fciscioni na Bibliotheca Laurentiana tom1. I. pa*r. 145. Bartoloccio 
«uefta ter v iílo  mais de 1210 composições Poéticas defU Rabbi no.
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na Linguagem Hespanhola , o que os Sarracenos fazião tio 
seu Arabigo ; porque bein sabido he , que efta Lingua era 
então mui corrente entre os nossos, e que nas terras avas- 
salladas dos Arabes andava de parceria com o idioma na­
tivo do paiz, havendo entre ambos liuma reciproca com- 
municação, e commercio.

Assim os Hespanhoes usavão muitas vezes do Arabis­
mo não só no trato familiar com os Sarracenos, ou fosse 
de viva voz, ou por escrito, mas ainda nas Escrituras, e 
inftrumentos públicos, nas Artes, e Sciencias , nos mesmos 
eftudos Sagrados ; sobre tudo na Poesia : ouvião-se os seus 
Poemas Arábicos em todas as partes na boca não menos 
de Hespanhoes, que de Sarracenos ; e j i  chegava a tal pon­
to entre os nossos, o amor que tomárão as suas Musas, 
que com muita promptidão , e elegancia versificávao na- 
qnella Lingua na medida, e rima dos mesmos Arabes, (a) 
Eftes ao mesmo tempo, fosse politica para attrahir os nos­
sos, fosse por necessidade de tratar com elles, esmera vão- 
se em fallar, e escrever correntemente em Hespanhol, do 
que ainda hoje exiftem documentos em Escripturas por el­
les feitas na Lingua vulgar de Hespanha, nos últimos tem­
pos de seu império. (J?)

Efta mutua communicação das duas Linguas natural­
mente havia a huma muitos dos primores, e donaires da 
outra, e a gentil arte de poetizar, que tão valida, e rica

an-
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(«) Alvaro Cordubense com os mais Ecclesiafticos que promovião a 
Lingua Latina , por ser a da Religião » e a da Igreja Occidental, lamen­
tava haver então , quem apenas soube^e escrever huma carta Latina , ha­
vendo tantos , que sabião tao bem o Arabe , e a sua Poesia. Propriam  
Ling ita m  non advertunt. La t in i ita fit e x  otuni C h risti Collegio v ix  inve- 
niatur itnus ex milleno hominum numero qui s al utat arias f r a t r i  possit rationa- 
b ilite r d irig ere  L it  teras &  reperias abi que numero m ultipliées turbas » qu£ 
trudite Chaldaicas verborttm explicct pontfMS ita  , ut metrice eruditicre ob 
ip tis  gentibus Carmine , ©* sublimiore pulcbritudine fin a le s cláusulas unius 
l l it c r £  coarctione décorent , t f ju x t a  qm â lingm e ipsius requirit idioma qu£ 
omnes vocales apices commata clancilt , V  Cbila thijthmice , ©V.

£b)  No Archivo da Casa do Dnci'ie do Infantado em Hespanha , achao* 
se Escripturas dus Arabes em Caíldhano , ainda em letras A ficanas. 
Pizzi no Ensaio sobre la Gramatica, y Poética de los Arabes, p.
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andava entre os Arabes, etão tratada dos nossos, não po- 
áeria deixar por eíle meio de muito influir nas nossss Tro­
vas , e de lhes dar novas graças , e bellezas : porque certo 
que os nossos ao. passo que se applicassem aos estudos do 
Arabismo, irião achando nelle hum fundo inexhaurivel de 
riquíssimos Poemas, que naturalmente os attrahirião com 
seus encantos , e os convidarião a transferir para a Lin­
gua propria o mesmo gofto de poetar , que achassem na 
eftranha , de que ficou muito sabor nas trovas, e riman- 
ces dos quatro primeiros Séculos da Monarchia Portugue­
za: do que fallaremos em seu lugar: maiormente da R i­
ma, que deo nova fòrma á Poesia vulgar , e veio a con­
stituir huma das suas bellezas, a que allude o insigne Poe*\ 
ta A» Ferreira.

99 Veio outra gente, trouxe outra arte nora,
99 Em que alçou hora sôm grave , hora agudo :
99 Chamou 0 povo d sua invenção trova,
99 Por ser achado consoante novoy
99 Em que Hespanha até aqui deo alta prova.

Daquelks tempos porém, em que tanto florecêrão os 
exercícios Poéticos, bem como dos Séculos anteriores, não 
chegou a nós monumento algum da Poesia de nossos maio­
res, salvo algumas composiçães métricas no Latim barba- 
ro daquella idade , pelo que somos obrigados a saltar to­
do elle espaço, de tempo em <jue dominárão os Arabes, è , 
a descer á época do eílabelecimento da nossa Monarchia 
sobre as ruinas do Arabismo, tempo em que entrão a ap- 
parecer as primeiras obras da nossa vulgar Poesia.

d à  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 245*
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DA ORIGEM, E PROGRESSOS
II A

P O E S I A  P O R T U G U E Z A .

C A P I T U L O  I I .  

Da Poesia Portugueza nos Séculos X II. e X I I I .

X ^ l Ao podemos fixar ao certo a primeira época da Poe­
sia Portugueza; mas podemos conjecturar, que ella come­
çou logo de figurar nos primeiros tempos da Monarchia, 
ifto he, no Seculo X II. ; mas nem por isso se entenda , que 

os inferiores nefta parte ás mais Nações da Europa, 
se for á Norwega , e á Suecia, que sobem mais assi- 

com «eus poemas, (a) Com effeito , quando Portugal 
S co-

O Norte he o unico pair que remonta á maior antiguidade, por­
que sem faliar de tempos mais remotos « em que muitos querem pôr as 
suas Musas t he certo que já nos fins de Seculo X. os Êscaldros , ou Poe­
tas da Norwega , e da Suecfa apresentavão as suas primeiras composi­
ções em versos Saphicos , sem ritfia , e tambem Poesias rimadas , como 
são t Satyra do Islandez Hjalte escrita em 994 sobre Odino , e Freja, 
e a Saga de Olof Tryggvason , que niorteo cm 1000 » eas obras de Ei* 
narSkuieson, Poeta áe Irverker ê que são os primeiros partos de que 
se sabe com mais certeza da Poesia Septentrional ; a que depois accre- 
çêrão por l i j o  as rimas de Rolson * Rei de Suecia» e de outros: so­
bre que se póde ver Gaílon Rezzonico nas notas ao seu Discúrso sobre 
a Poesia vulgar, que precede ás obras de Trugoni da Edição de Parma ,
Not. \

Não contamos aqui t  Grãa Bretanha 9 porque aindaque Beda falia 
do Monge Benedictino Coedmon > como Poeta mui deílincto , que fazia 
Improvisos em tua Lingua , pelo meio do Seculo V I , nao refta delle 
obra alguma , nem que reliasse poderia por ella datar-se a origem , e 
época da primeira Poesia conhecida da Lingua Ingleza muito mais mo­
derna , e mui diversa do antigo Bretão daquella Ilha. A Poesia Ingleza, 
quftftt* sabemos, começou no Seculo XIV. ou quando muito no XIII. »
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começou de firmar, e eftender o seu Império, e Principa­
do dividido do de Lèao , e das Afturias, ainda entre os 
tumultos da guerra em que andava baralhado com os Ara­
bes , deo lugar, e honra á cultura da Poesia, como se es­
tivesse em tempos de muita paz, e assocego. Contribuio 
muito para ifto o mesmo exemplo que nos havia ficado 
dos Arabes , que grandemente tinhão excitado nossa afei­
ção aos prazeres poéticos -, maiorinente nos Portuguezes que 
naviamos eftado debaixo do seu dominio, nas terras sugei- 
tas, e tributarias ao seu Império : porque coftumados com 
elles a todos os folgares da poesia , facilmente continua- 
vamos em manter o antigo trato, e exercicio das Musas, 
depois de nos acharmos em liberdade, e izençao de poder 
eftranho.

Nem menos contribuio para ifto o exemplo de algu-1 
mas Nações, e Provincias que por aquelles tempos come- 
ça vão tambem de eftabelecer o seu Parnaso ; guaes for̂ o 
Alemanha, que então promovia muito eftes eítudos, e *
duzia seus Poetas, (a) a Catalunha * Valencia, e AraoS  ̂
em nossa Hespanha ; e a Provença, e Provincias meric§)]| 
naçs da França circumvisinhas , que começarão dc dar*bŝ

______________________________ Pri-
e verdadeiramente as primeiras obra* exiftentes de que havemos noticias 
são , as de Chaucer contemporâneo de Petrarca , e premeiro Padre da 
Poesia Britanica.

Tambem não contamos aqui a Escócia, poisque o primeiro poe­
ma que ella apresentou de Ossian Barda Ersc , filho de Fingal , que 
á poucos annos descobrio , e traduzio em proza Ingleza o Escocez Jacob 
Macpherson , e em Italiano o Abbade Cesarotti , aindaque se quiz dar 
por obra do Seculo XI. foi pofto em disputa pelos Criticos , que duvida­
rão defta sua antiguidadade , sem embargo dos exforços com que a quiz 
defender Hugo Blair , douto Professor da Universidade de Edimburg.

A Italia tambem aqui não tem lugar , porque a sua Poesia não 
apparecco senão nos fins do Seculo X III. com Guido Sanuncelo, Bolo- 
nhez , com Dante Alegheri , com Boccacio, com Petrarca , e outros.

(a) A Alemanha por 115Ç no Reinado de Federico Barbaroxa tinfoa 
já Poetas , sobre o que se póde ver Morhofio na Hiftoria da Poesia , que 
dá a lifta delles ; Bothmer de Zurick nas Amoftras da antiga* Poesia 
dos Suabes do Seculo X II , e o Barão de Zurlauben no Extracto que deo 
á Academia das BellasLetras em 177} , de hum Codigo de Canções Ale­
mãs de Poetas dos fins daquelle Seculo até 1350.
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primeiros passos da Poesia Proençal ; (a) não menos Cas­
tella , que já então se ensaiava nas suas primeiras prortuc- 
çôes, e tentativas Poéticas. (6)

O que porém excitou , e acendeo ainda mais os nos­
sos , foi por certo o maior trato , e com muni cação que 
mantivemos com a Galliza , nossa visinha , e comarcaa, 
antigo Solar das Musas Hespanholas, e Provincia de pri­
mor , e fartura na Lingua ; (c) e muito affeita desde a 
mais alta antiguidade ao exercido de trovas , e can tares. 
Com sua gente se povoárão nossas terras em diversos 
tempos y já dos Reis de Leão D. Ramiro I. D. Ordonho I. 1

D.
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(ja) Todas eílas Províncias de Hespanha , e de França, só começa* 
rao de poetizar no Seculo X II, , e na Lingua Proençal, ou Lemosina, 
que era realmente Hespanhola de Catalães , e Aragonezes , e usada nas 
Provincias Auftraes da França, entre Proençaes, Gascóes , Lemosines, 
Bearnezes , e Vianezes, chamando-se por isso Lingua Catalãa-Franceza, 
e- pelo cominu:n Catalão , ou Proençal : do Seculo X1T. são os primeiros 
Proençaes que apparecem com suas obras, como são Meítre Eufthachio. 
Guiíherme V III. Duque de Aquitania, Jofre Rodei , que morreo por 
116,a , D. AffonçoII. de Aragão , e Conde de Barcelona, e de Proven*

* ça que reinou desde n ô a , até 1196 ; sendo mais modernos Gonçaio 
de Beruo , e Guilherme de Berguedun , que descem ao Seculo XIII* 
Pedem ver-se sobre ifto João Noftradamus na Vida dos principaes Pro. 
ençaes ; Mr. Fauchée, Recueil de l’Origine de la Langue etPoesie Fran­
çoise , Rime , et Romans , e Mr. Antoine du Verrier , Snr. de VauprL- 
vas, Bibliothèque des Auteurs Françoises.

(A) Caftella entrou tambem a figurar pelo mesmo tempo ; a ella per­
tence o Poema do Cid Campeador, que se dá pelo mais antigo monu­
mento daquella idade t o qual vem na Collecção dos Poetas Caltelhanos 
anteriores ao Seculo XV. de D. Thomaz Antonio Sanches , tom. I . , que 
quanto ao Poema de Alexandre , que D. Nicoláo Antonio f Pillicer, e 
D. Luiz Velasques attribuírão sem fundamento a D. Affonso o Sabio, 
e a Academia Hespanhola póz anterior a 1200, Sanches achou , queera * 
do meio do Seculo X III. e de João Lourenço Segura de Aftorga, tom. II.

(c) Diogo de Campos, Chancelier de Caftella no Livro de Planeta, 
que escreveo no principio do Rèinado de S. Fernando , fallando no Pro* 
logo da Sabedoria Universal do Arcebispo D. Rodrigo , dizia entre ou­
tras cousas , que elle : commendat Gall&cos in loquella , Legienensct i* 
tloquentia. Tendo ante os olhos as tradições que difto corrião em nos­
sa Hespanha, não duvidou reconhecer o P. Sarmiento , que nos dous 
Séculos X , e XI. se cantavão muitas copias e trovas em Gallego por 
toda a Hespanha. v .
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D. Affonso III. D. Fernando-, e D. Affonso VI. ; já do Conde 
D.Osorio , do Conde D. H nricme, 0 de fcu Pilno o Scnhor 
Rei D. Affonso I . , conc rrenJo os naturaes dcGallua nas 
conquiftas, e povoâ ô-'s defteReino, ou viessem de envol­
ta com as tropas militares, que cá dt scêrão, ou já com 
esperança de melhor fortuna ; c:j>m eftes vierão de núílura 
iunumeraveis familias nobres daquelle Reino , de que ain­
da hojje reftjd nelle seus primeiros Solares, e Avocngos. (a) 
A mesma Galliza- chegou a eítar unida com Portugal em 
hum mesmo Reino, e Principado nos tempos de D. Qrdo- 
nho I I . , Filho de D. AíFonso III. de Leão, e nos de D. 
Garcia, Filho de D.Fernando ; e-ainda depois muitas ter­
ras daquelía Província , que havia adquirido o Conde D. 
Henrique, e deixado akseu Filho, ficárão por algum tem­
po na dependencia de Portugal.

A Galliza pois , com quem tinhamos tantas re!açÓes 
naquelles tempos , sendo como já dissemos muito dada 
desde a mais subida antiguidade aos exercícios da Poesia, 
nao podia deixar pelo intimo trato, ecõmmercio , que com- 
nosco teve, de dar com seu exemplo novo esforço , e ar- 
dimendo ás nossas Musas.

Açcrescentemos agora , que nos primeiros tempos da 
Monarchia. era huma mesma Lingua a Gallega , e a Portu­
gueza ; pois certo que só pelos annos adiante entrou a di- 
vidir-se , e a extremar-se em dois différentes Dialectos : (b) 
0 que muito facilitava, e animava a propagação dò gofto 

Tom. V III.  I i  poe-
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(a) Deíla concorrência das gentes- de Galliza na conquiíla, e povoa- 
ção de Portugal , fallou entre outros o antigo Poeta João de Mena na 
copia 27$ de seu Labyrinto.

Conquiso Sepulveda con lo ganado ,
Avis , Portugal ; y poblólas luego 
De Genre de Afturias, y mucho Gallego,
Gentio, que vino de buelta mèzelado.

CO Cotejados, os primeiros documentos, que apparecem de hutaa , 
e outra Lingua, acha-se entre elUs huma grande conformidade nos mes?
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poético entre os nossos * eos quaes por meio.de huma mes- 
ira Lingua commrm ficavão transcendentes, e communica- 
veis as trovai, e rimances da Galliza , que então erão tão 
cantados, e famosos cm toda a Hespanha. (a)

E em verdade fez iíto crescer tanto na Galliza, e em 
Portugal o amor das Musas, e o exercido de trovar, que 
eftas duas Provincias se havião então por mais polidas, e i 
extremadas neíta arte entre as mais famosas de Hespanha, ' 
passando suas rimas, e cançóes por tão donosas, e engra- j 
çadas, que bom recebimento, e agazalho achavão sempre 
em toda a parte deita Peninsula (o) : chegando a tal alie-

• ,______  ■ _______ ____________
mós dythongos , nas mesrnas pa'avras , na mesma Orthografia , e accen- 
to, que certo conformão entre si hum , e outro Dialecto, e moítrão 
serein amhas huma mesma Lingua.

Na Provincia do Minho, que sobre ser a mais visifiha de Galliza 
Foi a mais povoada* dè gentes daquelle Reino , ainda hoje se divisão 
veltigios delia antiga conformidade na pronunciação , e em muitas pa­
lavras , e idiotismos que lhe são próprios , e ao mesmo tempo análo­
gos ao Gallego. Efta origem commum reconheceo bem o douto Sena­
dor Duarte Nunes de Leão no curioso'Livro , que compòz das Origens 
da Lingua Portugueza p.. J2 , e D. Gregoiio Msjans e Siscar na obra da i 

Origem da Lingua de Hespanha Cap. 81. pag. 59., e o P. Eftevão Ter- 
teros e Pando na sua Paleografia Hespanhola p. 10. Ainda hoje muitas 
‘das nossas Villas , e Lugares , e muitas de nossas antigas famílias , e Sola­
res tem os mesmos nomes de Galliza , o que moftramos em outra obra»

A desmembração que depois se fez da Galliza separando-se de 
Portugal, e a cultura que teve o nosso Dialecto na Corte de nossos 
^.eis , e nas mais partas deifte Reino f âzerão nvcessarismente , que 0 
Portuguez se fosse pouco a pouco dissimelhando dê GaJlego , e que ;

* efte ficasse no nremo erftado , -e sem maior alteraçSo » muito mais por 
ser idioma em que se não escrevi?, nem imprimia por falta dé escó- 
Jas f e de Corte na Galliza , que sao as officinas , em que se forjSo, t 
apurão mais os vocábulos , e expressões de qualquer Lingua.

(b) Daqui vem que as nossas Poesias dos primeiros tempos (o  mes­
mo se ha de dizer da prosa} se parecem tarnto'coin as Gallegas , que se 
vê claramente ser a linguagem de humas, a linguagem das outras , ou 
quasi a mesma , que por Isso Argote de Molina , grande 4ndagador das ; 
antiguidades de Hespanha , fallando do Poeta Macias no íiivro da No­
breza de Andaluzia notava que se a alguem parecesse , que elle era na­
tural de Portugal por seûs vetsos serem em Po’rttiguez , %ftivess'e adverti­
do # que até ao tempo d’EIRei D Henrique III. todas as copias que s® 
*fazião er5o pela maior part* neíta Língua , como dando a eírtfender, au®
*á Linguà Gallega 'de-Msrdfcs , e a-Portugueza-, erão eíirôo huma ttfesuA
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za, que se délias fez , gue houve tempo em que foi mui 
cursado entre os Hespannoes , e maiormente entre os de 
Caftella, de Andaluzia , e de Eftremadura, poetizar no Dia-, 
lecto Gallego , e Portuguez, e até delle tomar muitos ter­
mos proprios defta Arte. (a)
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Lingua , no que injuflamente foi criticado por Sarmiento , e D. Thomâs 
Sanches no Discurso da Collecção dos Poetas Çaftelhanos anteriores ao 
Seculo XV. Tom. I» pag. 198., que sem razão lhe censurárão haver con­
fundido o Dialecto Portuguez com o Gallego.

(a) Muito antes de Argote de Molina que o affirraou no lugar aci­
ma citado , e de Sarmiento que escreveo 9 mesmo » o havia já dito o 
Marquez de Santillana D. Inigo Lopes de MendÓça na Carta escrita ao 
Condeftavel de Portugal D. Pedro ( Filho do Infante.D. Pedro, Duque 
de Coimbra , que traz o mesmo Sanches na sua «collecção , o qual as­
severa , que os Caftelhanos antigos poetizavão cm Gallego • ou Portu­
guez.

Ii ii DIS?
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DISSERTAÇÃO HISTGRICO-JURIDICA

Sobre a ligitimidade da Senhora D , Teresa, mulher do 
Sr. Conde D. Henrique , e mãi do Sr. Rei 

D. Affonso Henriques.

H a  Séculos que combatem entre si os Hiftoriadores Cas* 
telha nos , e Portuguezes sobre a ligitimidade da S.* D. Te­
resa , mulher do Sr. Conde D. Henrique, nobilissimos Pro- 
genitores dos Monarchâ Luzitanos. A falta de documentos, 
que moftra sem a verdade dos factos daquelle Seculo » deo 
lugar ás conjecturas , que se tem formado conformes aos 
discursos fundadoi já neftas , já naquellas. razões r que me* 
lhores parecêrão.

O Bispo de Oviedo, o Chronicon Fîoriacense, ou de 
Fleuri, na ordem dos Hiftoriadores os mais antigos, (i)são 
os que introduzirão a nota da baftardia ein huma das rai­
zes do tronco dos Senhores Reis de Portugal , aíHrmando>. 
que D. Ximena Munhòs, ou Nunes fora concubina de Dom 
Affonso V I. Rei de Leio, eCaftelîa, de cujo concubinato 
nascera a Sr.aD. Teresa. Não tem faI:adoquem intentasse 
purifica-la dessa mancha, e eu queria persuadir-me, que na 
illuminada Critica do nosso Seculo, não haveria Português 
inftruido, a quem se não representassem futeis, e despresi- 
veis os fundamentos da opinião contraria. Mas como hum 
Escritor moderno , cujo nome serve de honroso credito á 
republica litteraria de Portugal, arruinou efte meu pensa­
mento , promettendo moftrar com brevidade, que a Sr.a Do­
ra Teresa, mulher do Sr. Conde D.Henrique, era filha il- 
ligitima de D. Affonso VI. , senti-me inspirado pelo amor 
da Patria, e da verdade, a revolver os fundamentos, que

a

CO O R  mo P. Al. Fr. Henriquç Fiorez Tom. 1. das Rainhas Catholi* 
cas, pag. 19.5.-
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a matéria , e o Direito me ofFerecem , para firmar sobre el­
les a Ligitimidade defta mai Illuftrissimâ do primeiro Fun­
dador da nossa Monarchia.

Très pontSs se me propóe por assumpto dette meu em­
penho. Ser D. Ximena Nunes o objecto da Carta, que o 
è.P. Gregoiio V II. escreveo a D. Affonso VI. para pe apartar 
da mulher, com quem eftava casado. Ter ella contrahido 
Matrimonio sem contradição da Igreja , na sua face , e 
com boa fé. Serem nessas circumftancias ligitimos os filhos, 
que nascêrao na figura desse matrimonio. Como porém al­
guns Hiftoria dores combatem eftes très pontos, convence­
rei finalmente os seus mais fortes argumentes. Confesso, 
oue ainda suppondo a baftardia naquella raiz , nao deixa 
de brilhar mageftosamente a Augufta Serie dos Senhores 
Reis de Portugal : porém a sua ligitimidade he humà pe­
dra preciosa, com que se augmenta o explendor da sua Co­
roa, que a mao de hum bom Portuguez nao pode arrancar 
sem a nota de atrevida , e temeraria ; e que todo o que 
se prezar desse nome, o não deve consentir.

Excedo verdadeiramente ás minhas forças, os limites 
da minha capacidade , quando pertendo examinar factos 
hiftoricos, que são alheios da minha profissão. Bem o cor 
aheço. Mas nasci Portuguez, amo a gloria da Nação, res­
peito a memória dos Senhores Reis, e Príncipes da nossa 
monarchia ,. tenho paixão pela verdade : e se com eftes 
louváveis eftimulòs nao desempenhar o que prometto, nem 
evitar completamente qualquer defeito, espero que os bons- 
Portuguezes me perdoem ; porque dos que o não forem, e 
dos Eftrangeiros, nem temo a crítica, nem pertendo huma 
faYQravel censura.

PRIN*
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P R I N C I P I O .

O Facto, de qu? vou tratar, he do seculo X I.: seculo 
propriamente de emprezas militares, no qual os Caftelha- 
nos, e Portuguezes mais se applicavão a enreftar a lança, 
empunhar a espada, para expulsarem os Mouros da Hes­
panha , do que a pegar da penna, para escreverem os fas­
tos da sua Nação. Os grandes Genios, que no so:ego da

Eaz os eternizarião deixando-os escritos á pofteridade, em- 
araçados com o eftrojldo das armas , descuidárão-se de os 

escrever, e ficou a hiftoria escura, confusa , ,e duvidosa. 
São pois as conjecturasy as que sómente podem descobrir 
a luz da verdade no centro da escuridão daquelle seculo. 
Efte he o meio , que os sabios Jurisconsultos nos aconse- 
lhão. ( i)  O S. P. Innoc.III. nos ensina (2) como prova li- 
gitima dos factos antigos, e de que eu vou servir-me-pa- 

^  * ra eáabelecer o juizo que faço nefta Dissertação.
-fíenhum dos Hiftoriadores duvida , que a Sr.* D. Te- 

fillií de D. Aífonso VI. e de D. Ximena Nunes, 
Sùÿ^guns fazem da llluftrissima Casa de Gusmão. Se foi 

em matrimonio verdadeiro , ou por hum reprehen- 
toncubinato , he O ponto da divisão dos Hiftorhdo- 

Os que seguem efte ultimo partido, me parecem Sol­
dados fracos r ã quem faltao as forças para segurarem 0 
triunfo.

Os Monarchas Hespanhoes daquella idade não se des- 
prezavão de casar com as suas Naturà'es, e fazerem Raî  
nha huma das suas Vassallas. D. Nuna, mullier de EIRei 
D. Fruela , de sua cativa sobio ao Throno: (3} D. Creusa, 
mulher de Mauregato, (4) D. Urraca, mulher de D. Ra-

mi-

(1 ) Marcilus in Leg. Census , ct monumenta ff. de.probat. Gothofred.
ibidem lier. C. Menoch.de Arbitr. Ib. 2. Cas. 115.11.°2.

(*) O S. P. Innoc. III .  in Cap. Cum olim de Censib.
(O  F lr>r. T o;ti. 1. das Rainhas Catholicas. pag. 49.
£4) O mesinj  pag. 55. Sandoval nas vidas dos cinco Reis de LeãaJ 

pag. 112.
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miro I. (1) D. Niina , mulher de D.Garcia, (2) D. Elvi- 
ra, mulher de D. Ordonho II. (3) outra D. Elvira, mu­
lher de D. Affonso V. (4) D. Teresa , mulher de D. Fer­
nando II. (5) são provas ballantes defta verdade. D. Ignez, 
primeira mulher do mesmo D. Affonso V I., he na melhor 
opinião reputada por Hespanhola. (6) Nefta certeza foge a 
toda a razão, que fosse concubina pública de D. Affonso 
huma Senhora da qualidade de D. Ximena Nunes, por eu* 
jas veias corria ainda bem fresco o Real Sangue de EIRei 
D. Bermudo II., de quem era bisneta por seu filho o Infan­
te D. Ordonho. (7) A sua Illuftrissimâ condição a habilitava 
naquelle tempo para Rainha, e mulher ligitima, e não pa­
ra concubina de D. Affonso.

Poderá inftar-se-me, que semelhantes manchas se tem 
vifto em outras de alta graduação; Eu o confesso : porém jq  
eftou persuadido que se não moftrará alguma daquella qua?r f ^ ^  
lidade, que fosse tão publicamente concubina , que se 
se o objecto da exhorta ção da Cabeça Visivel da Igrçjàÿ Ciujp® 
para "deixar de o ser. Tem-se vifto até Rainhas infamadas^^^^i 
porém Senhoras taes como D. Ximena Nunes, tao ch%a'̂ ^ 
da descendente de hum R ei, concubinas publicas, nao se 
encontrão nas hiftorias.

Quantas forão, como sechamárão, de donde erão as 
mulheres de D. Affonso VI. Quem foi a separada delle, 
qual era o seu nome, e em que tempo, são tambem pon­
tos de disputa entre os Hiftoriadores. Tal he a escuridão 
da hiftoria daquelle seculo. Huns lhe assignão cinco , ou­
tros mais, alguns menos. Flor. nota efta variedade como 
hum labyrinto da mesma hiftoria. (8) Os que convem nas 
cinco , excluindo D. Ximena Nunes , nomeão D. Ignez
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(1 ) Flor. no dito Tom. i. pag. 64 c 6*5.
( 2 )  O  mesmo pa?, 77.
( j )  O  mesmo pag. 80.
( 4 )  O -mesmo pag.. 13 6.
( O  O mesmo pírg. 227.
( 6 )  O  mesmo pag. 222 Sandoval na referida obra pag. rcó. 
£ 7 )  F lo r, no diro Tom . pag; 185,
( Î )  Flor. Tom. 1. darRaifefrtfs’Catholjcasfag.
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D.Conftança, D. Berta, D.Isabel, e D. Beatriz, a quem 
o citado Flor. dá tambjm por conciliação o nome de Ignes, 
( í ) e eu accrescento por sem, (o que jáfízc ao outros) 
D. Ximena Nunes ; efta pois foi a separada, o que passo 
a moftrar* •;

Dos Hiftoriadores querem huns , que a Sr.* D. Teresa 
fosse gerada em D. Xirnena . Nunes antes do defterro de 
D. AíFonso V I. outros suftentão, ser a separada D. Igües : 
alguns suppóem tambem , que efta foi D. Ignes de Guiena. 
Cada hum conjecturou como lhe pareceo. De outra manei­
ra discorrerião, se reflectissem , que D. AíFonso era de pou­
ca idade, quando seu irmão D. Sancho o perseguio, e o 
fez entrar Monge em Sahagum, (2) ( facto acontecidò pe­
los annos de 1070 ) ,  e que se não poderia verificar se já 
fosse casado. (3) Que na volta que fez de Toledo para 
subir aoThrono outra vez, e casou com D. Ignes, apenas 
tinha dezanove até vinte annos. (4) Que até esse tempo 
não ha memória nas hiftorias de Hespanha, houvesse ou* 
tra denominada Rainha, senão sua irmã D. Urraca, a quem 
juftamente honrou com efte titulo. (5)

Se attendessem, que D. Ignes de Guiena, reputada por 
Flor. D. Beatriz, sobreviveo a D. AíFonso, e casou trinta 
annos depois daquella separação com D. Elias, Conde de 
le Mans: (6) se juntassem todas eftas reflexões, certamen­
te não formarião semelhantes conjecturas. v

A mais commum opinião he, que D. Ignes foi a pri­
meira mulher de D. AíFonso VI, (7) Sendo-o, não poaia 
ser a separada; pois que efta o foi, por ser parenta ein 
gráo prohibido, aa que já D. AíFonso tinha tido, como he 
expresso na Carta de S. Gregorio V II. Ella morreo em 6

de
CO Flor. Tora., 1. pag. 222.
(2) Sandov. nas Vidas dos cinco Reis pag. 28. Conforme huraa escri­

tura de Doação feita por certos Cavalheiros ao Mofteiro de Sahagumt
CO Sandov. no dito Tora. pag. $7. vers. Flor. supra pag, 165.
(4 ) Flor. no raesmo-Tom. dito pag. 165. e ex 220,

Flor. nos referidos lugares.
Có) Flor. To n. 1. das Rainhas Catholicas pag. 220,
(7) Marian. de reb. Hispao. Liv. Cap. u.

2$6 M e m ó r i a s
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3e Junho de 1078. (1) Não se sabe com certeza a sua na­
turalidade, epor isso mesmo se reputa Hespanhola. (2 )  D. 
Ximena Nunes o era tambem, como indica o seu apelli- 
do, só proprio da Nação. (3) D. AíFonso casou com Do­
na Confiança em 1080, (4) de maneira, que viuvandu de 
D. Ignez em 1Ò78 , não apparece outra Rainha, (a nâoser 
D. Ximena Nunes) até 27 dejunho de 1080; poisque en­
tão lhe escreveo o S. P. para a separação daquella mulher, 
com quem efta va casado; {5) e no eftado de viuvo o con- 
templão os Hiftoriadores , quando se lhe dirigio a carta, 
excluindo a D. Ximena do numero das Rainhas, (ó) Sen­
do pois a primeira mulher D. Ignez, morrendo em Junho 
de 1078 , casando D. AíFonso com D. Conftança nos 
fins de 1080, sendo D.Ignez, cD. Ximena Hespanholas, 
(7 ) eftá cahindo sobre eftes principios a conjectura , de 
que nesse meio tempo contrahírao D. AíFonso V I., e D.Xi- 
mena Nunes a sua aliança; eque efta foi no dito anno de 
2080 a separada, por parenta de D. Ignez, no que convem 
Sandoval, e Florez. (8)

Passando já defte ao segundo ponto, * carta , que S. 
Gregorio V II. escreveo a D. AíFonso V I. para se apartar 
da mulher, com quem eftava casado, he no meu concei­
to prova innegavei de ter D. Affonso contrahido matri- 
monio com D. Ximena Nunes com todas as circumftan- 
cias , que requer o Direito Ecclesiaftico , para se repu- * 
tar efta mulher legitima , e se excluir a illegitimidade, 
de suas filhas. A exiftencia , e verdade daquella carta 
não devem entrar em duvida ; pois as segurao menumen- 

Tom. F1IL  Kk tos

d e  L i t t b r a t u r a  P o r t u g u e z a .

( 0  Sandoval na Vida dos cinco Reis pag. verso, t Florez supra 
pag. 165.

(2) O mesmo Sandov. pag. 106 v ., e Flor. pag. 222.
( 0  FJor. no mesmo iugar.
(4) O mesmo pag. 22 S.
( 0  Sandov. no dito liv. pag. 107.
(6) Flor. no referido Tom. pag. 227.
(?) Sandov. supra pag. loé v ., Flor. dito Tom. pag. 222.
O ) Sandov. ibid. pag. iq$,* Flor. dito. pag. aa* è e
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tos irrefragaveis, ( i )  e as abonão authoridades sem Su* 
peita (2).

Aindaque ella não tenha data, tambem se não deve 
duvidar, que foi remettida a D. Affonso VI. em 1080, por 
ser esse o tempoem que o Legado Ricardo , a quem ella 
se sefere, eftgva em Hespanha. (3) Sendo de conjecturar, 
que sabendo então o Legado do impedimento canonico, 
çom que se contrahíra aquelle tnatrimonio , avisou delle 
ao S. P., e o moveo a escrever a D. Affonso para a separa­
ção , e assim o tem Sandoval ; pondo a sua data em 
de junho de ic8o. (4)

As forças daquella carta 'são taes , que eftou persua­
dido , não lhe podem fazer resiftencia quantos argumentos 
se tem excogitado para fazerem il legitima a br/ D. Tere­
sa : consiílem ellas nas seguintes palavras:

Vires resume ; illicitum connubium, quod cum 
Uxoris tua consanguineâ in isti, peniius respue :

E que teraios mais energicos para dar a conhecer, que 
foi D. Ximena Nunes casada com D. Affonso V I. sem con* 
tradição da Igreja , na sua face > e boa fé? As palavras 
=  connubium in isti, =  provão com evidencia , que ha­
via casamento feito; rz cum Uxoris tua consanguineâ, 
dão a conhecer , que efte era o unico impedimento cano­
nico; que não havia clandeftinidade , nem contradição da 
Igreja ; pois se houvesse algum delles , se daria como 
de maior força por causai da separação. O primeiro 
termo =  connubium significa propriamente o casa-

men-

irft  M e m ó r i a s

(1) Collecçã-* do* Concil. de Binio da Edição dc Paris de 1644. Tomo 
26. pa?. 428. A do Cardeal de Aguirre dos Concil. deHesp. Tom. III* 
pag. a$4 ‘

(3 ) Sandov nas Vidas dos cinco Reis pag. 49 v. e 10$ v. Brand. Mo- 
narch. Luzir. Tom. III. Liv, S.° Cap. 1

( 0  Carta? que lhe escrevro p mesmo S. Padre referidas oas sobredila* 
CoJIecçâes » ditas pag. cum *eqq 

(4} Nas Vidai dos cinco.Reis de Leão pag, jo j.,
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Ihento. Com elle quiz moftrar claramente o S. P. a sua 
exiftencia, torhando-o na mesma significação cm que scmpre 
o usárão os mais apurados Latinos»; . ( i)  devenao nós en- 

, tender por elle verdadeiro matrimonio à face da Igreja. 
Até nesse mesmo sentido o tomarão os sabios Legislado­
res. (2)

De tudo ifto resulta a certeza de eftarem casados D* 
Affonso VI. e D. Ximena , quando lhe escreveo o S. P. Gre- 
gorio V II. : que a carta lhe foi dirigida, para a separação 
do casamento já feito , e não paraque deixasse de casar; 
que» D. Ximena Nunes não eftava na reputação de concu­
bina de D. Affonso : que era sua legitima mulher, ainda 
que com impedimento canonico , provavelmente ignora­
do. Eis-aqui temos expressamente provada a primeira par­
te do fundamento da legitimidade da mai illuftrissimâ do 
Fundador da nossa Monarchia.

A segunda, qu» he ser aquelle casamento contrahido 
sem contradição da Igreja , e na sua face, prova a vehe- 
mentissima conjectura , resultante das mesmas palavras == 
quod cum Uxoris tuæ consanguine a inisti. =  Efte he o 
unico impedimento, porque o S. P. exhorta a D. Affonso, 
que se separe do matrimonio contrahido ; se houvera ou» 
tro , se a Igreja o tivera côntradicto, se fora dandeftino,

Kk ii não

t>E L l T T E R A T ü R  A P o U T ü G T T E ï A .  ÎÇÇ

(1 ) Robert. Steph. Thesaur. ling. latin, e Calepin. Verb. m  Connu- 
bium zn  ibi.

Connubium idem est êc jtts Icgitinti matrimonü a verbo nubo»
Virg. Æneid. 1. verso 77. ibl.

Connubio jungam stabili, propriamque dicabe*
Ovid. Ep. 6. Hypsipyl. ad Jas. ex vers. 41.

Heu ! ubi pactoJidcs ? Ubi connubialia jurai 
Fax que sub arsurot dignior ire reges ?

Non ego sum furto tibi çognita , pronuba J  uno 
Adfuit, et sertis tempera Vínetus Hymen,

(0  O lmp. Confiant, na Lei j. Cod. de Incest, et inutilib. nupt. ibi
Cum aneiltis non petzst esse connubium » nam ex ejusmodi contubernio 
servi MMflffdr.

♦
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não ommittiria eftas raztíes, como de maior força, pari 
fazer mais efficaz a exhortaçao. Quando se vê, que só da- 
quelle se lembra , salta logo aos olhos , e sobe a qualquer 
juizo, que nãoeftiver preoccupado , que nao havia outro al­
gum impedimento, que lhe oppuzesse ; e seguramente conje­
ctura o discurso, que* no casamento de D. Affonso V I. com 
D. Ximena Nunes , não tinha havido, nem clandeftinida- 
de, nem contradicção da Igreja , e só o impedimento daquel- 
le parentesco os embaraçava , para não continuarem na 
sua alliança.

A terceira , e ultima parte, que he a boa fé , como 
seja acto interno , de que não póde haver prova alguma 
externà, além da conjectura, o Direito a abona , presumin- 
do-a , emquanto se não prova o contrario: ( i)  e ássím 
mesmo a ignorançia do impedimento, que funda a boa fé, 
quando se não faz certa a sciencia. (2) Dizer-nos Florez,
(3) que a má fé daquelie casamento sé verificava pela con­
tradicção do Legado Apoftolico, e Prelados do Reino, he 
fantaziar sem fundamento. Que certeza nos dá, de que 
o contradisserão, quando elle se contrahio ? Com que pro­
va, que houve essa Contradicção no tempo em que se fez? 
Qual he o documento, que delia apparece? Nenhuma dá, 
nenhum documento aponta ; a sua authoridade só nao bas­
ta , para deftruir as presumpçóes de Direito : logo deve 
subsiftir a conclusão , sem embargo delia, e não se deve 
escandalizar, de que o não acreditemos.

A què podia resultar depois da carta do S. P. Grego- 
rio VIL , das inftáncia6 , que fizessem o seu Legado, e os 
Prelados pela sua execução , de nenhuma maneira obfta á 
boa, que houve no seu principio. Quando se move alguma 
queítão sobre nullidade de matrimonio, não obftante omo- 
nitorío do Juiz, se dizem us cônjuges em boa fé, emquan­
to se não dá a sentença. (4) E. quanto mais se não devem

en-

1 6õ M e m o u h

( l )  Tx. in Leg. pen. Cod de Evicti mib. Gutierr. de Matr. Cap. 71. 
(Y) Tx in Les;. Verius ff. de Probat.

Tom. 1. das Rainhas Catholicas pag. 224,
0 0  Ant. de 6utr« adCap. II, Qui filii sint legitiixu Gabt. Rom. Com.
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bE LlTTB frA ^V R A  PoîTTUGUIZA. l6 t  
ïaitènder conftituidos nella D. Affonso, e D. Ximena, ao 
menos até o tempo daquella carta ? Se não he battante o 
monitorio do Juiz, e pender causa sobre a nullidade, para 
se deftruir a boa fé do casamento no seu principio , que 
o Direito presume ; como se ha de presumir a má, quando 
não havia causa , nem confia, da contradicção do Legado, 
e dos Prelados em tempo algum.

A mesma contradicção da Cabeça visivel da Igreja ti- 
verão os casamentos de D. Affonso IX . com Santa Tere* 
sa , e a Senhora D. Berenguela ; porém como foi depois de 
feitos , não se reputárão celebrados com má fé, nem seus 
filhos illegitimos. O mesmo R.mo confessa , aue no tempo 
de D. Affonso IX ., se não reparava , como noje, nos pa­
rentescos: ( i)  e quanto menos se repararia no deD.Afíon- 
so VI. mais de hum seculo antes ? O de Santa Teresa podia 
ter mais desculpa, do que o da Sr/ D. Berenguela, que 
se seguio á separação da nossa Santa ; e ainda assim foi 
nelle presumida a.boa fé, por se não provar o contrario, 
não obftante mandala separar o Summo Pontifice : e quan­
to mais se deve, pelos mesmos principios , presumir no de 
D. Ximena Nunes ? A inftancia sim he, mas não o parece, 
do R.rao Florez. Outra maior força devem ter os argumentos, 
para concluirem.

Eftes são os requisitos necessários , para se reputarem 
Iegitimos em taes casos os filhos, que nascem na figura do 
matrimonio. Em concorrendo todos elles, não se póde sem 
erro negar-se-lhes a legitimidade. Assim o tem decidido a 
Igreja : (2) assim convem a communissima sentença dos 
Canoniftas. (5) Para se reveftirem defta qualidade , bafta 
que seus pais vivão em boa fé ao tempo de se conceberem , 
aindaque já a não tènhão ao tempo do seu nascimento,

Concl. Lib. VL titulo de Légitimation. Concl. 4. n.° Gonsal. ao dito 
Cap n.° 8. ' . '

d 1) Tom. I. das Rainhas Catholicas pag aa j.
(a ) O S. P. Alex. III.  in Cap. a. O S. P. Celeftino III. in Cap. 11. 

Qui filii sint legitimi.
< j) Barb. e Gonsal. aos ditos Cap. Covaruv. de Matrimon. parte 

Cap, 8*. S» i* 0»° H

c o -
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t 6t M e m o i ï a !
tomo querem alguns DD. : ( j )  e nefta certeza eftão puláfl* 
do às idêas da legitimidade da Sr.* D. Teresa.

Vendo-se pois provado pela carta de S. Gregorio V II. 
a exiftencia do casamento de D. Affonso VI. com D. Xime­
na Nunes ; pela vehementissima conjectura, que delia re-* 
sulta , ser elle celebrado na face da Igreja, e semque en­
tão o contradissesse ; e pela presumpção de Direito a boa 
fé, com cjue o conta hírão, segue-se innegavel mente, que a 
mai illuftrissimâ do Sr. Rei D. Affonso Henriques, nascida 
na figura daquelle matrimonio , tem a qualidade de legiti­
ma , que não se lhe póde negar sem grave injuria.

O casamento de D. Affonso IX . com a outra Sr. D. Te­
resa , que a Igreja venera por Santa , e com D. Berengue- 
la , não ti verão outras algumas circumftancias , nem melhor 
prova da sua b^afé, para se reputarem as ditas Senhoras 

 ̂mulheres legitimas, verdadeiras Rainhas , e a seus filhos 
a mesma qualidade de legitimos : Logo porque não 

o mesmo de D. Ximena Nunes, e de sua filha a 
jTeresa? Sempre havemos de ir seguindo cegamente 
aos outros ? Não havemos de lançar de nós os pre- 

í2 adquiridos na lição dos livros inficionados do erro, 
infundida credulidade ?

Eu'não eftranho tanto aos antigos Hiftoriadores a fa­
cilidade , com que acreditárão os daquelle seculo , nem a 
eftes o persuadirem-se , de que D. Ximena Nunes fôra con­
cubina de D. Affonso V I., deixando á pofteridade os 'em­
baraços da hiftoriá, porque escrevêrão em tempos mais es* 
curos, c de menos luzes : como culpo nos modernos a sua 
credulidade, o seu afferro aos escritos dos antigos * quando 
já a Critica se vê apurada ; e descobrindo com ella tantos 
erros nas Chronicas antigas , e nos documentos, que ellas 
referem , os impugnão, convencem , deftrosm ; mas, che-

fando a tratar do suppofto concubinato de D. Ximena, com 
uma nimia credulidade cegamente oacreditão\ e como se 
fosse hum ponto de Hiftona demonftrado.

Sc— ■ ■ —  . . . . . . .  —  i —  _
O ) Abb. in Cap. Ex tenore Qui filii sint legitim. in not» Gabr< 

Rom, Com»Cond. lib.VI, titul, de Légitimation, Gond. 4. n*í 14.
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Se huns, ou os outros apontassem algumas razões, ao 
menos apparentes, em abono dessa opinião, seriao menos 
escandalosos os seus escritos ; porém não assignarem os 
primeiros algumas , fundarem-se os segundos em erros no» 
torios , ou em que assim o tinhão aquelles escrito , assás 
escandaliza. Deites taes se póde dizer, o que disse Marcardo 
das teftemunhas , que não assignão razão alguma dos seus 
depoimentos, que por isso as compara aos irracionaes. ( i)
Fazer prova por si mesmo, he privilegio da Soberania, de 
cuja verdade se não póde duvidar. (2) O Hifloriador não 
tem a mesma authoridade. (3)

O Exc.ino Sandoval he hum Hiftoriador afamado ; po­
rém nefta matéria deixou-se arraftar da opinião Caftelhana, 
e ao aue parece, contra o que entendia. O R.mo Flores he 
hum aos mais sabios Críticos do nosso seculo , grande in- 
dagador das antiguidades de Hespanha. Elle , elle mesmo 
na sua notável obra da Hespanha Sagrada , e particularmen­
te nas vidas das Rainhas Catholicas, (4) descobre, comba-, 
te, convence muitos erros dasChronicas at tigas, e do§ií * 
cumentos , que nellas se referem ; mas quando chega 
ponto do concubinato de D. Ximena Nunes, ou da 
midade da Sr.4 D. Teresa sua .filha , tudo quanto 
escreveo por essa primeira opinião , e pela illegirimida-,l̂ Í^ ^ V i 
de, acredita como verdade inconteftavel. Para prova dei- 
las não duvida abonar escrituras apócrifas , epitáfios in­
ventados por noveleiros, e. impoftores, e se vale de argu­
mentos , qúe elle mesmo saberia bem rebater , se o nao 
affectásse a paixão Caftelhana , e quizesse abraçar a opi­
nião da legitimidade da dita Senhora. Ora eu passo a mos­
trar o pouco pezo, que tem os seus melhores argumentos;, 
porque os outros por si mesmos se convencem.

___________________________________ Não
(1) De Probat. Concl. 901.
(a) Hispan. Bedin. tract, de Majeftat. Princip. Valasc. Con«. 167. 

n.° 11. Com outros muitos Çabr. Roman. Com. Concl. Liv. I, titulo de 
prob Concl. ». n.° 18. e 19

DD. ad tx, inCap Veniens de Teftib. Farinac. de Teflib. q. 64.
Fragos. de Regim. Reip. Tom. I. Livr. V. disp. 1 $. §. 4.

(4) Tasbl.to Jtàai»sÇtahdiç9i'p»£* 165* 167.168. 181. e 217,

d e  L i t t s r a v v r à  P o r t u g u e z a .
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Não me quero lembrar dos que oppoz í  opinião, que 
abraço, Pelicer seguido por Herreras , ( i)  Brito, (2 ) e Faria 
e Sousa ; (3) porque os seus erros são taes, e tão palpa- 
veis, .que ao primeiro toque se dão a conhecer. Serem tres 
as filhas de D. Ximena Nunes, suppôr já casada a Sr.a D. 
Teresa em 1077, querer que a gerasse D Affonso V I. no 
eftado de solteiro antes de se recolher a Sahagun, presu­
mir necessário hum anno depois da separação de D. Xi me­
na , para casar com D. Conftança : são argumentos, que 
não obrigão a lhes responder. S ando vai na obra muitas ve­
zes apontada pag. 28 e 29, e Florez no mencionado tomo 
pag. 222. feaftantemente os deftroem. Os que eftes respeitá­
veis Hiftoria dores fórmão , por serem entre todos elles os 
de maior força , farão sómente o objecto das minhas re- 
flexòes.

O citado Sandoval sim confessa , que D. Affonso V I. 
quando lhe escreveo o S. P., já tinha tomado por mulher 
D. Ximena Nunes , reconhecendo nifto mesmo o seu casa­
mento ; porém que não apparecendo assignada como Rai­
nha em alguma das escrituras daquelle tempo, se deve en­
tender occulto o matrimonio. (4) Para dar força a efte ar­
gumento , devia provar , que as Rainhas assignavão em 
todas as escrituras de doação naquella idade , e que achan­
do-se algumas então feitas , nellas se não via o nome de 
D. Ximena ; pois só deftas premissas he, que póde sahir a 
sua conclusão ; e como nenhuma délias segura, he mal ti­
rada, e nenhuma força tem de persuadir.

Os Reis não fazião doaçóes todos os dias , e podia 
acontecer , que D. Affonso não fizesse alguma no tempo, 
que efteve casado com D. Ximena.. O seu casamento só du­
rou dous annos , conforme o mesmo Sandoval. (?) E que 
prova póde fazer , não se descobrir em tão pouco tempo

Í64  M e m ó r i a s

(1 ) Tom. V. pag. i j 6.
(a ) Monarch. Lusitan. Tom. II. Cap. fin.
CO Epitome da Europa Portug. Tom. I. Cap. ultim?
(4 ) Nas Vidas dos cinco Reis de Leao pag. $0.
£5) No mesmo Tom. combinando 0 que diz a pag. 65, e 107.
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d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 
alguma , que medrasse o nome de D. Ximena ? Se naquel­
les dous annos não fizesse D. Affonso VI. doação, o que bem 
poderia acontecer, como se pertende para prova do seu ca­
samento querer que appareça alguir.a confirmada , e assigna* 
da por D. Ximena na qualidade de Rainha ? Nem ft con- 
clusao se tira , nem o argumento colhe.

De mais : que o mesmo Sandoval nos dá a prova , que 
o deftroe. Na grande doação, que D. Affonso V I., eftando 
casado com D. Conftança , fez á Igreja Metropolitana de 
Toledo em 1086, e elle exemplou, (1) não se vê assigna- 
da D. Conftança , a queai se não nega a qualidade de Rainha.
Se pois efta não assignou, que muito que não assignasse D.
Ximena em alguma , que apparecesse do seu tempo? Porque 
a dita D. Conftança não assignou naquella, duvidou alguem , 
de que fosse mulher legitima de D. Affonso V I., e Rainha 
de Leão ? Se nenhum Hiftoriador o tem duvidado , se o fak 
tar ali ^ sua assignatura , não he prova de que fosse con­
cubina , como o será a respeito de D. Ximena? SeSando- 
vai refletisse nefta doação, de que exemplou a éscriptura, 
talvez se não lembrasse de hum tão futil argumento.

Pode ser, que refletisse na sua debilidade, quando re* 
ferindo a carta do S. P. se refugiou da sua força á intelli- 
gencia, que lhe deo , (2) de ser dirigida para se nao ef- 
feituar o casamento ; porém efte erro ainda he peior que 
o primeiTO ; por quanto nelle se contradiz a si proprio ; e 
não o soffrem as expressas palavras da mesma carta Con- 
nubio quod inisti. Délias se vê innegavelmente , que o ca­
samento eftava feito. O verbo inisti explica o preterito , 
e não o futuro. E eis-aqui, que valentia tem os argumen­
tos do Exc.mo SandovaL E quem não vê, que nada con­
cluem , em nada provão a opinião do concubinato de D. 
Ximena Nunes , e da illegitimidade de sua filha a Sr.* D.
Teresa ? Pois os do R.mo P. M. Fr. Henrique Florez não 
tem forças maiores.

Tom. V III.  L I ____________
CO Vidas dos cinco Reis de Leão pag. 75. verso.
CO No mesmo Tom. pag. $0* zz Porque siendo ella tal, y y a rece­

bida por muger dura cosa eu apartar-se delia.
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O primeiro , que nos oppòe, combatendo aos nossóa 
Barbosa, Resende, <e Brandão , he a authoridade de mais 
de cem Escritores, que diz, seguem a opinião da illegiti- 
midade da Sr.a D» Teresa, a quem cbama teftemunhas de 
maior credito: ( i)  e efte argumento he muito fraco para 
ajudar ao triunfo. A força de buma opinião consiíte nas 
boas razões , nos fundamentos que a suftentao , e de ne­
nhuma maneira em o numero dos aue a seguem. Efta he 
huma regra , que deixou eftabeleciaa , com principio de 
Direito, o Imperador Juftiniano. (.2)

O Bispo de.Oviedo, e o Chronicon Floriacense yirao 
separado D. Affonso de D. Ximena pelo impedimento Can- 
nonico, com que tinhão contrahido o matrimonioe co­
mo ainda nesse tempo não tinhão apparecido as decisões 
dos SS. PP. Alexandre III. ,  eCeleftino lll.  » reputarão con­
cubina a D. Ximena , e illegitimas a suas filhas. Assim per­
suadidos o escrevêrão; e porque nelles o achárão escrito, 
os que depois hiftoriárão , assim mesmo prefeindindo de 
maior exame, o forão escrevendo, semque huns, e outros 
se cançassem de buscar razóes , e fundamentos capazes a 
persuadi-lo. Defte modo achou Flor. mais de cem A A ., ou 
teftemunhas da sua opinião. E poderá hum tal aVgumento 
enervar as sólidas razoes da legitimidade, tiradas da mes­
ma carta de S, Gregorio V II., e das regras de Direito , que 
deixo ponderadas ? Julgue o quem eftiver livre de paixão, 
e sem eftar prejudicado de huma nimia credulidade, que 
no meu conceito não tem força alguma.

Fórma outro de não sücceder no Reino de Leão D. 
El vira , filha mais velha de D. Ximena Nunes, ou seu filho 
D. Affonso Jordão, e subir ao Throno D. Urraca, ainda 
que mais moça , como filha de D. Confiança ; concluindo 
dahi a illegitimidade das filhas de D. Ximena Nunes. (3) 
Dar a razão , por qqe. alguma cousa se não fez, só compete 
áquelje, que devia obrar, e não obrou. Ninguém se póde con- 
____________________  tem-

0 ) Tom I das Rainhas Catholica* pag. 187. et seq.
(a) Tx. in Leg. 1. $.6. l*b. »• tit* 17. Cod. de Vetcr. jur. enculiand.
0 ) No «obredito Tom. pag. ao*.
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templar obrigado a moftrar, porque D. Elvira , ou seu filho 
não intentou succeder naquelle Reino, e se o pertendeo porque 
o não conseguio. Eu poderia perguntar ao R.mo Florez, por­
que não succedeo nos de Leão, e Caftella D. AíFonso filho 
de D. Fernando de Lacerda , e neto de D. AíFonso X ., eos 
occupou seu tio D. Sancho ? Porque não herdou o de Por­
tugal, ou a Sr.1 D. Brites, ou algum de seus tios, D. João 
e D. Diniz filhos da Sr.* D. Ignez de Caftro, e succedeo 
nelle o Sr. D. João I. ? Dir-me-hia talvez, que a força , e 
vontade dos Grandes, e Povo, razoes de Eftado causárão 
essa muiança. Que achando-se dentro do Reino amados de 
todos D. Sancho , e o Sr. D. João I . , prevalecêrão aos que 
efta vão fora : pois essa mesma respofta lhe posso eu dar 
no caso de D. Elvira, e de D. Urraca.

Accrescento a ella , que não eftando naquelle tempo 
declarado pela Igreja , que devem reputar-se legítimos os 
filhos nascidos na figura do matrimomo , que se contra hio 
em boa fé, público, e sem contradição, facilmente repu» 
tarião aquelles Reinos illegitima a D. Elvira, para elleva- 
Tem ao Throno, e suftentarem nelle a D. Urraca , e unin­
do se efta circumftancia ás outras, que já toquei, não deve 
ter nessa contemplação força o argumento contra a legi­
timidade da Sr.* D. Teresa , verificada por fundamentos 
mais subftanciaes.

D. Urraca , como escrevêrão alguns A A., já eftava ca­
sada com D. AíFon o deAragão, quando morreo o dito seu 
pai. (1) Outros dizem, que evadindo o Aragonez os Rei­
nos , os Grandes a obrigárão a casar com elle, para evita* 
rem a guerra. (2) Tal he a incerteza dos factos daquelle 
tempo. Fosse porém de hum, ou de outro modo, ella es­
tava em Leão, ou Caftella ; os Grandes, e Povo querião- 
na Rainha ; as suas forças unidas com as de Aragão, ha- 
vião ser formidáveis ao pequeno Eftado de D, Elvira, ou

LI ii de
Cl) O. Rodrigo Arcebispo de Toledo Liv. V I. Cap. 34. Flor. Tom. I. 

das Rainhas Cathol. pag. a $9 , e 240.
(a) Bergança Hist. de Sahagun Tom. II. pag. 5. O mesmo Florez 

pag. 240.
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de seu filho , e ainda a Portugal : que muito pois, que 
tas circumftancias succedesse D. Urraca, e não D. Elvira, 
como em outro tempo succedérão D. Sancho , e oSr. Rei 
D. João I. ? Não se deixa bem ver a fraqueza dette argu­
mento , que oppòe Flor. ? Passemos a outro.

Atacado pelos nossos Hiftoriadores , que sem perde­
rem de vifta a verdade da hiftoria, se não esquecerão do 
nome Portuguez , no reparo de que não havia memória, 
se intitulassem na Hespanha Infantes, ou Rainhas os illegi- 
timos , e que apparecendo muitas escripturas , em que a 
Sr.a D. Teresa se intitula, ora Infante, ora Rainha, era 
ifto huma evidente prova da sua legitimidade, responde, 
que até o tempo de EIRei D. Fernando II. tal eftilo se não 
praticava , e que até ali indiftinctamente se intitulavão as- 
sim huns, e outros, ( i)  Ofa sendo efte P. M. tao grande 
descobridor das antiguidades de Hespanha, hebem de no­
tar , que não aponte algum exemplo para prova da respos­
ta , que dá ao argumento dos nossos Hiftoriadores. Para o 
4 evermos acreditar, havia produzir alguma escriptura, que 
assim o verificasse. Sem ifto não tem jus ao nosso credi­
to ; porque a sua authoridade só não bafta, para n©s obri­
gar a prefta-lo , como já moftrei. O Imperador Juftiniano 
nos diz, que se deve envergonhar, o que falia sem Lei; 
ifto he, sem legitima authoridade, que prove o que alle- 
ga. (2) Como pois pertendeo o R .m° Flor. lhe acreditas- 
semos a sua respofta , sem a provar por algum documen­
to , quando a contradizem outros muitos ? (3) Em não o 
produzir, nos dá a conhecer, que fantaziou sem fundamen­
to , e lhe faltárão as armas, para rebater o argumento; fi­
cando efte com toda a sua força , fazendo nervosa prova 
da legitimidade da mãi illuftrissima do Fundador da nos­
sa Monarchia,

Ahi
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< 0  Tom. I. das Rainhas Catholicas pajf. 107.
(2) Auth, Collât* ]. de Trient, tit. $. Consideremus 5. ou Novell. 18. 

Cap. ç. -
0 )  Salai. e Castr. Généalogie, da Casa de Lara Tom. III.  Liv. i6« 

Cap. z, Brand. Monarch. Lusit. Tom. 111. Liv. 8. Cap. 12.
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* * Ahi rtiestrio reputa adulação dos Portüguezes o titulo 
de Infante, e Rainha, com que sevê condecorada em mui­
tas escripturas eftà Senhora. Eu não me posso persuadir, 
que fugissem á sua prespicacia , as que produzio Sandoval 
navida do Imperador D. Affonso V II., antes qucro capaci- 
tar-me, de que se esqueceo da que refere, quando trata da 
Coroação, que se lhe fez na Igreja de Santa Maria de Ré­
gla , oriâe se lê, que entre outros grandes, concorreo àquel- 
le acto D. Affonso Jordão, filho de D. Ramon, Conde de 
Tolosa, e da Infanta D. Elvira. (1) Efte titulo , que ahi 
se dá á irmã mais velha da Sr." D. Teresa de pai emãit 
he dado pelos mesmos Caftelhanos , e não pela adulação 
Portugueza. Elle só se dava ás legitimas, (2) e se bem 
Florez o contradiz, não prova o contrario: assim pois se 
eftá persuadindo que esse tratamento, dado sempre á dita 
Sr.*, não provinha da adulação dos Portuguezes ; poisque 
0 mesmo aavão naquelie tempo os Caftelhanos a sua irmã : 
antes se conclue dahi mesmo, que se o Bispo de Oviedo, 
e Chronicon Floriacense as reputárão illegitimas , outros 
nao só Portuguezes, mas tambem Castelhanos, então mes­
mo, as contemplavão legitimas naquelie tratamento , que 
lhes davão : e he desprezivel efte argumento de Flor.

Não he mais nervoso , o que faz fundado na autho- 
ridade de Fr. Bernardo de Brito : de que as filhas legiti­
mas, quando assigna vão nas escripturas, declara vão pais, e 
mais, e as illegitimas sómente os pais : concluindo , que a 
Sr.* D. Tesesa , que só coftumava declarar o pai, se reco­
nhecia baftarda. (3) Não ha dávida , que Brito assim o 
notou, como lembrança sua, para tirar a mesma illação, 
produzindo hum documento de doação, feita ao Mofteiro 
de Escalonça, em que se vê nomear a dita Sr.* sómente a 
seu pai D. Affonso V I., quando sua irmã D. Urraca filha da 
Rainha D. Confiança, e sua tia D. Elvira nomeão pai, fe
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(1 ) Vida de D. Affonso V II. Cap. 8.
(a) Brand. Monarch- Luzic Tom. III.  Liv. S. Cap. 12* Salazar na Ca­

sa de Lara Tom. III. Liv. 16. Cap. s.
CO Tom. I. das Rainhas Catliolicas pag. 207.
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mal. ( i)  Ora efte sabiô Hiftoriador pudéra âdvertir, que Bri­
to não he, dos que merecem o maior credito, para não for* 
mar ham argumento sobre a sua palavra : mas o certo he, 
que algumas vezes a falta de boas armas faz aproveitar, 
as que se desprezariao em outras occasiôes.

Eu não quero dizer, que o âçanhoso Brito, habilem 
moldar subscripçôes , que authonzassem a sua opinião, (2) 
ou demaziadament̂  crédulo em adoptar documentos apó­
crifos , e fabulosos, (3) fïngio aquellas assignaturas , ou créo 
de leve em algum papel falso , onde as lêo. Se assim o 
dissesse o Direito me abonava. (4) Ella póde ser irmã j da 
fcue o mesmo Brito pouco antes tinha referido, na quai se 
figura doando Cacia ao Abbade de Lorvão o Sr. Conde D. 
Henrique e a Sr.* D. Teresa em o anno de 1076, anno ,. 
em que pelas reflexões, que faz o mesmo Flor., ainda efta 

^r^uSr.t não era nascida, (y) Se nella reflectisse efte Hiftoria- 
wtalvez não quizesse fundar o seu argumento na autho- 

^  Brito -, porém nadá difto quero dizer , nem he
prt̂ jgjjfcRario.

J Xoncedida gratuitamente a verdadde daquelle docu- 
erflfo j elle nada prova nefte assumpto à face da doaçao, 

}ue aponta Brandão, (A . de outro caracter) (6) feita por 
). Ray mundo de Galliza á Sé de Coimbra , na quai se vê 

confirmar D. Urraca sua mulher, que he a mesma irmã da 
Sr.a D. Teresa, ( que Brito diz assignada naquella escriptu-
_____ ______.__________________ ra)

(1 ) Monarchia Lusitana Tom. II. Liv. 7. Cap. }o : BgoUrroca Adefon- 
s i Sercnissimi R e g is  , ü* Constantin F il ia  C o n f T h a r u ia  Adefonsi Regis 
f i  l ia Confirm.

(2) O Acadêmico Manoel Pereira da Silva Leal , Noticias Acadêmicas 
da Histor. Portug. Tom. III.  Not. 1 $. pag. 9$.

( j )  Balusio Tom. I. Collect. Concil. in aparat. “  Joio Baptifta Pi­
res apud Harduinum Tom. I. édition. Conciiior. Fr. Ant. Pag. in crilic 
annal. Baron. Tom. II. an.° 411. an,0 1S. zz O mesmo Acadêmico 
tup. ex foi. ai$.

(4 ) Tx. in Reg. 8. de R . J. in 6.°
($ ) Tom. I. das Rainhss Catholicas ex pag. aaa.
(6 ) Monarch. Lusit. Tom. III.  Liv. 8. Cap. 7. Ego Raymandas Vcigrs*  

tio Comes ac totius Gallecit  Deminus Conf\ Ego Vrruea A  de fin s i  lt*f* 
f il ia  Çonf.
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1»} nome«íido-se sómen*e filha de D. AfFonso VI. Huns taç$ 
argumentos são incapazes de persuadir os homens sábios* 
prudentes , e desabuzados.

O mais forte, conforme parece no conceito de Flôr ; 
poisque tanto nelle insifte, he o epitafio, que diz achado 
no Mofteiro de Espinareda, em Bierco, sobre a sepultura 
deD. Ximena Nunes. Elle o exemplou na linguagem Cafte** 
lhana , e tambem com os caracteres Goticos. ( i)  Na ver** 
dade, que quando penso nefte argumento, me faz dpr ba­
ques-na cabeça a consideração , de que hum homem tão 
affamado, como o R.mo P. M. Fr. Henrique Florez, quizes- 
se provar a sua opinião com hum epitafio; e ainda mais, 
pela quasi puerilidade de figurar , que a mesma D. Xime­
na Nunes he, que nelle fallava. (z) Se bem reconhecen­
do efte erro o retractou , attribuindo a composição a algumt 
dos Monges daquella casa. (3) Mas oh ! quanto não tem 
cegado as paixões, até aos maiores homens! Quantas ve-» 
zes não tem o timbre de suftentar huma opinião maculai}#
0 seu nome, o seu credito, a sua reputação !

Os epitáfios nunca fizerão nem devem fazer, pauffcw 
bons críticos prova segura. Elles são compoftos , conforfî ^ííj& 
a fantasia de quem os dicta, e a imagem , que n d lí5 
representa, ou o affecto, ou o desaffecto : tambem se fó r-^F it 
mão algumas vezes muitos annos , e ainda séculos depoi» 
da morte daquelles , que lhe servem de objecto, ideados 
pela authoridade de Hiftoriadores crédulos de noticias va­
gas, ou fabulosas, pouco exactos , ou que não alcançarão 
as luzes da verdade. O que se lê no sepulchro do Sr. Con­
de D. Henrique na Sé de Braga, foi aberto por ordem do 
Arcebispo D. Diogo de Sousa em 1513 , quatro séculos de­
pois da sua morte. (4) O da Sr.a D. Brites , mulher do Sr.
D. Affonso III. , que se vê na sua sepultura em o Real 
Mofteiro de Alcobaça , ainda se não tinha lavrado em

163°,
—— ■■ 1 1 " 1 '> 11 — ■ ■ 1 ■ ■ 1 - . ■ ■ ■ ■

? (1 ) Tom. I. das *Ramhas Catholicas pag. 191. c pag. 199.
(2) Dito Tom. pag. 191.

* CÓ No mesmo Tom pag. 200.
(4) Brandão Monarch. Lusit. Tom. III. Liv. 8.° Cap. 29.
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M k m o u A s ~ * r
1630, quando escrevia Brandâo a süa Monarchia, (comrf 
elle confessa ) e se escreveo depois de tres seculos. (1) 

Aindaque nada diíto acontecesse naquelie epitáfio, 
baftava ser, quem o compoz , da opinião , que fundárão 
o Bispo de Ovúdo , e Chronicon Floriacense , para fazer 
nelle a D. Ximena Nunes barrégã de D. Affonso V I. E  pó­
de elle servir de prova á mesma, que segue Florez, contra­
ditada por tantos outros , e pelos princípios , que deixo 
ponderados ? Quantos epitáfios não impugna elle mesmo, 
ou por falsos , ou por conterem erro manifefto ? não he el­
le , o que reconhece menos verdadeiro hum , dos que se 
abrirão a D. Isabel mulher do sebredito D. Affonso V I, em 
Leao, e Sahagun , fazendo-a sepultada em ambos os lu­
gares ? (2) Nao nos diz elle mesmo, qne Samora, e Co- 
varubias pertendem eftar alü sepultada D. Sancha irmã de 
D. Affonso V II ? (3) Não confessa , haver muitas inscripçóes 
apócrifas, duvidosas, ou fingidas ? (4) Como pois nos quer 
dar como huma prova decisiva o epitáfio de D. Ximena 
Nunes ? Quem não sabe hoje, que o do Sr. Conde D. Henri­
que labora em erro crasso, reputando-o filho de EIRei de 
Hungria. (5O Que credito merece o de D. Rodrigo ultimo 
Rei dosGodos, que se diz achado em Viseu? Que fé se 
deve dar ao que se escreveo na-sepultura do Infante D. Di- 
uiz, na Igreja da Sr.* de Guadalupe , caracterizando-o de 
Rei de Portugal, que nunca foi (6) ? Quem jurará sobre a 
ddvida do que se vê eftampado no Real Mofteiro de Be­
lém no sepulcro, que alli se fez ao Sr. Rei D. Sebaftião 
mais de cem annos depois da çiia morte , para negar alli 
a exiftencia do corpo daquelle Monharcha ? Se pois são 
tantos os erros dos epitáfios, como deveremos reputar ver-

da-
(O  Hift* Geneal. da Casa. Real Portug. Tom. I. L. I. C. 16. pag. 171*
(а ) Tom. I. das Rainhas Catholicas pag. 181.

No mesmo Tom. pag. 278.
(4) Hespanha Sagrada , Tom. XXIV. pag. 31*.

Brand. Monarch. Lusit. Tom. I I I .  Liv. 8.° Cap. 29. Veo Optiaê 
Máximo. Donno Henrico XJngaroram Regis Filio PortagaliéS Comiti.

(б) Talavera , e F r. Francisco Brandão referidos por Sousa Hift. Goj 
nealog, da Casa Real Tom, XII* Liv. i j , Cap. a.
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dadeiro de D. Ximena Nunes? Longe de nós tanta cre­
dulidade. A tanto nao nos obriga a fé, que devemos a 
hum bom Historiador.

O que eu penso, e talvez me não engane, he que o 
seu Author nada tinha de escrupuloso, e lhe faltava a vir­
tude , que quiz suppor em D. Ximena Nunes, quando a fi­
gurou confessando tão publicamente a sua má vida. He 
bem provável, que só tinha aquella que tiverão os Autho- 
res, que tão atrevidamente escreverão da Infanta a Sjnho- 
rá D. Branca, filha do Senhor Rei D. Affonso I I I . , a quem 
outros convencêrão de maldizentes ; (1) e a mesma com 
que escreveo Nebrixa da Rainha a Senhora D. Joanna, 
mulher de D. Henrique IV. de Çastella, e irmã do Senhor 
D. Affonso V ., a quem vindicárão os nossos Historiado­
res. (2) Persuado-me que a paixão Castelhana o authorizou 
para decidir por huma tal prova a questão, que até aqui 
não está averiguada.

Finalmente, com as authoridades do Arcebispo de To­
ledo D. Rodrigo, e do Bispo Tudense, que diz alcançá- 
rao o Reinado de D. Affonso IX ., corrobora o R /”c Flo­
res a ‘sua opinião, discorrendo, que dando estes Prelados 
o titulo de Rainhas á Senhora D. Thereza, e D. Beren- 
guela , nãcT obstante serem separadas pela mesma causa 
que o foi D. Ximena , e tratando esta de concubina, se 
conclue, que não foi esta legitima mulher de D. Affon­
so V I., assim como o forão aquellas Senhcras de D. Af­
fonso IX ., nem Rainha como ellas o tinhão sido ; pois 
se o fosse, lhe darião o mesmo tratamento. (3) Ora este 
argumento ainda tem menos valentia que os antecedentes.

O Arcebispo Toledano, e o Bispo Tudense escrevê- 
rão na fé dos primeiros, que por serem coetaneos, ou 
mais chegados áquelle tempo, reputárão verídicos nos factos 

Tom. F1IL  Mm que
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CO O Marquei de Montebello plana 32. Brandão Monarch. Lusit. 
tom. 4. ii v. 15 cap. 2%, e parte 6. liv. 18 cap. j8.

(2 ) Rezende, Goes , e Biandão dito cap. 2%, que os refere.
( j )  Tomo 1. das Rainhas Catholicas, pag. 223.
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que referião. Não examinárão as raz6e$ : forão seguindo o 
que achárão escrito , assim como fízerão os que depois cs 
seguirão a elles, sem reflexão , sem critica , sem maior 
exame. Os primeiros olhando para a separação, reputarão 
concubina a que não fôra casada conforme as determina­
ções da Igreja , e separada por sua ordem ; e alguma descul­
pa se lhe póde dar, por não ter ainda a mesma Igreja de­
clarado este ponto : os segundos seguirão-lhe os passos, e as­
sim forão caminhando os~ mais , todos com o mesmo erro.

Quando porém escreverão aquelles dous Prelados, já 
estava decidido pelos Santos Padres Alexandre III. em 1180, 
e Celestino III. em 1273, que não era illegitima a prole 
nascida ná figura de matrimonio contrahido na boa fé, 
não obstante a separação dos Pais ; e por conseguinte que 
era mulher legitima, e não concubina a separada , em quan­
to pela Sentença da Igreja não estava constituída em má 
fé ; e seguindo esta decisão, necessariamente havião de re­
putar Rainhas áquellas Senhoras, e legítimos a seus filhos, 
por terem sido contrahidos seus casamentos sem contra- 
aicção da Igreja no seu principio, celebrados na sua fa­
ce , e com boa fé presumida por Direito. O mesmo di- 
rião de D. Ximena Nunes, se profundassem o facto da 
sua alliança com D. Affonso V I., e não escrevessem fia­
dos nas palavras dos Historiadores, que lhes tinhão pre­
cedido , sem mais reflexão, ou exame. Eis-aqui as razóes 
de diffêrença, que se dão neste ultimo argumento de Flo­
res ,/e (jue elle ou não quiz ver, ou fez que não entendia. 
Se outros fundamentos mais poderosos da illegitimidade da 
Senhora D. Thereza , Mãi Augustissima do Senhor Rei D. 
Affonso Henriques, se não descobrirem, com estes mal se 
sustenta.

Estas ponderações tem inspirado no meu limitada 
juizo as idéas da sua legitimidade* Se não parecerem bas­
tantes a persuadirem-na, ao menos devem penetrar os boite 
Portuguezes, para conceituarem, que não he tão fundada a 
illegitimidade que alguns Historiadores lhe tem attribuido, 
que não possa fazer ponto de erudição o demonstra-la.
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M E M Ó R I A
Sobre dois antigos Mappas Geográficos do Infante 

D. Pedro, e do Cartorio de Alcobaça.

P o r  A n t o n i o  R i b e i r o  d o s  S a n t o s ;

C A P I T U L O  L

Noticia dos dois Mappas.

O S  estudos da Geografia e da Nautica, tendo come­
çado de reviver no Seculo xv. em muitas partes da Eu- 
jropa, não deixárão tambem de excitar em Portugal a cu­
riosidade de alguns dos nossos, para se darem aos conhe­
cimentos destas sciencias , e formarem por elles Cartas 
Geograficas e Hydrograficas, ou procurarem have-las dos 
estranhos : desta nossa applicação sdentifica na quel les tem­
pos , bons testemunhos rorão os dois Mappas , de que se 
falia em nossa Historia ; hum do Infante D. Pedro, Dur 
que de Coimbra, e Regedor do Reino na menoridade do 
Senhor D. Affonso V ., de que dizem se servira seu irmão 
o Infante D. Henrique para seus gloriosos descobrimentos 
maritimos; e outro, que fôra do precioso Cartorio de Al- 
çobaça, que veio ás mãos do Infante D. Fernando, fil ho 
do Senhor Rei D. Manoel: e porque elles erão notáveis 
pelas augustas mãos em que estiverao, e pelas singulares 
.demarcações que nelles vinhão, do Cabo aa Boa Esperan­
ça , e de terra do Novo Mundo, antes dos descobrimen­
tos de Bartholomeo Dias, e de Colom j entendemos ser 
matéria curiosa é interessante, para delia se fallar em be­
neficio de nossa Historia, dizendo alguma cousa da suá 
existencia e demarcações ; e removendo, quanto em nós 
está, alguma dúvida, que póde haver nesta matéria.

Mm ii O .
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O primeiro Mappa, ou CartaGeografica, de que nos­
sa Historia faz menção , he a que o Infante D. Pedro i 
depois de haver corrido muitas partidas, trouxe a este Rei­
no, quando se recolheo de suas peregrinações e viagens ̂  
e communicou a seu irmão o Infante D. Henrique, para 
deste padrão se ajudar em seus descobrimentos : conjectu­
râmes que o Infante o houve dos Venezianos, assim co­
mo delles recebeo, quando esteve em Veneza, o Livro das 
viagens á Asia do célebre Marco Pauto , ou Polo , que 
havia na Casa do Thesouro da mesma Cidade de Vene­
za.

Do presente deste Livro das Viagens , ou fosse' o I 
original, ou fosse copia , fez memória Valentim Fernan- j 
des , ainda pouco conhecido entre nós , na Prefação da ' 
traducção e edição Portugueza deste mesmo Livro, estam­
pado em Lisboa em 1502, de que possue hum raro exem­
plar a Real Bibliotheca de Lisboa. Não será inutil lan­
çar aqui o passo, em que disto falia , que póde bem 
servir para fazer verosimil a nossa conjectura, e para mos* 
trar ao mesmo tempo a occasiãcf opportuns , que podia 
ter o Infante de haver aquelle Mappa.

» E no tempo, diz elle , que ho Infante dom Pe- 
99 dro de gloriosa memória, uosso tyo, chegou a Vene- 
99 za. E depois das grandes festas e honrras > que lhe fo- 
99 rom feitas polas liberdades , que elles té nestes uossos 
99 regnos', comô por ho elle merecer, lhe offerecerom em 
99 grande presente ho liuro de Marco Paulo , que se ro 
99 gesse per elle poys desejaua de ueer e andar pollo mun- 
99 do; do qual liuro dizé, que está na Torre do Tombo;
99 sobre esto ouui dizer nesta uossa Cidade, que ho presen- 
99 te liuro hos Venezianos tiuerom escondido muitos an- 
99 nos na Casa do seu thesouro*» (1) Por esta maneira

de

176 M e m o r i a s

(i>  Disto fez tambem memória Jo$o Baptista Ramusio noseuDir* 
curso sobre a primeira, e segunda Carta de André Corsali Flortnti­
no no tom. 1. da Collecção das Navegações* foi. 176 v. da tercei'* 
edição.
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de fallar parcce, que o Livro que derão ao Infante fôra 
o mesmo original de Marco Polo; e verosimil he, que 
por presente a tamanho Principe , lhe offertassem o ori­
ginal, e não a copia: e que cousa mais natural, dando-lhe 
os Venezianos o original ou a copia do Livro das Via» 
gens de Marco Polo, que dar-lhe tambem ao mesmo tem­
po aîguma Carta maritima notavel, quai era aquella , com 
que muito accrescentassem o valor de seu precioso dpna- 
tivo ?

Deste Mappa do Infante nos deixou noticia Antonio 
Galvão, escritor do Seculo xvi., pessoa de muita curiosi­
dade , e conhecimento de nossa Historia, e de grande au­
thoridade e representação entre os nossos, assim por suas 
grandiosas victorias no Oriente, sendo Capitão das Ilhas 
Molucas, e Governador de Ternate; como por sua mui­
ta religião e piedade: bem louvado por isso déCastanhe- 
da , de Barros, de Couto, de Lucena , e de outros mui­
tos > que refere o Abbade Barbosa , que justamente o inti­
tulou Insigne Capitão, e zeloso Apostolo das Molucas : (1) 
o que tudo são tituîos, que affianção o conceito de sua 
intelligencia, e veracidade.

Este Author faz memória defte Mappa, não em huma 
obra alhêa de seu assumpto, ou em hum lugar fugitivo, 
mas em hum Tratado, em que escreveo de profissão dos 
descobrimentos dos novos mares, e terras ; para o que vio 
muitos papeis antigos, e houve grande somma de noticias, 
que pòne adquirir de muitas partes, e acaso de seu avó - 
Rui Galvão, Secretario do Senhor Rei D. Affonso V ., e 
de seu pai o Chronista Duarte Galvão : nelle refere como 
o Infante D. Henrique se havia aproveitado deste padrão.
A mesma noticia continuou em o Doutor Gaspar Fructuo- 
so, Insuíano, escritor do mesmo Seculo, nas Saudades da 
Terra , obra manuscripta, em que trata dos descobrimen-, 
tos das Ilhas, de que existe hum exemplar na Real Bi* 
bliotheca de Lisboa ; e depois em Manoel de Faria na

E
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Ci) Biblioth. Lusit» tom. i, pag. 284, e tom. 2. pag. 37 K  •'
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Europa Portugueza no Tom. II. P. III. Cap. IV ., e no
Epitome P. III. Cap. X IV ., e no Padre Cordeiro, natural 
das Ilhas, na sua Historia Insulana no Liv. IV. Cap. I.

O segundo Mappa, de que tambem fazem menção 
nossos Livros, he o que existio no Carrorio do Real Mos­
teiro de Alcobaça, tão rico em tempos passados de ma- 
juiscriptos preciosos , quanto depois malfadado pelos des­
caminhos que teve de muitos de seus livros, e papeis. Es­
te Mappa passou daquelle Archivo, não sabemos porque 
causa, as mãos do Infante D. Fernando, filho do Senhor 
Rei D. Manoel , Duque da Guarda e de Trancoso , e 
Marquez de Marialva, que o tinha ao anno de 1528, e 
dizia-se, que havia então mais de cento e vinte annos que 
era feito, vindo por conseguinte a entestar pouco mais ou 
menos com os annos de i4o8r 

r, > Da exiílencia deite Mappa tambem se nao póde du- 
f^agfaidar , considerada a boa fé e intelligencia das pessoas 

f̂igurão neste facto: foi huma délias o mesmo lnfan- 
Fernando, que sobre a authoridade de sua pessoa, 

nos merece todo o respeito e attendão , tinha os 
sabio, e de virtuoso ; porque era, como escre- 

Maris , homem de muita opinião, muito verdadeiro no 
que tratava, e faliava \ muito inclinado a letras, e da­
do ao estudo das Historias verdadeiras, e inimigo das 
fabulosas, (1) ou como o sabio Bispo Jeronymo Osó­
rio o caracteriza : Antiquitate pervestiganda va Ide curio* 
sus : (2) e a tal ponto , que despendeo grandes sommas 
de dinheiro em haver huma rica collecçao de livros, e 
xnanuscriptos, que lhe ajuntou e trouxe de Flandres o sa­
bio Damião de Goes : elle vinculava com estes estudos, 
segundo o dito do mesmo Oeorio, mui altas virtudes, di­
gnas de hum Príncipe : Multisque virtutibus loco illo di- 
gnis) (3) e era mui particularmente louvado de animo

sin-
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( i )  Dialogo IV. Cap. 21.
CO Reb. gestis Etntnan. Lib. V. 
CO No mesmo Livro V.
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sincero, como o apregoa Faria. (1) Este Principe pois 
foi o que vio este Mappa, havido do Cartorio de Alco- 
baça, e o teve enr seu poder, e o mostrou ccroo cousa 
notavel a Francisco de Sousa Tavares. (2)

Foi Francisco de Sousa outra testemunha da existen- 
cia daauelle Mappa : era este varão tambem digno de to­
da a fe, pela qualidade de sua pfessoa ; por erudito e sa­
bio, como mostrão suas obras y e por huma solida pieda­
de , que "depois de muitos, e espantosos triunfos no Ma­
labar , o levou para os clauftros religiosos, aonde acabou 
santamente; chamando-lhe com razão o Abbade Barbosa 
Exemplar de proesas militares, e de acções virtuosas. (3)
Este pois vio aqueíle Mappa nas mesmas mãos do Infan­
te , e assim o asseverou como testemunha ocular a Anto­
nio Galvão. (4)

Deste ultimo já nós acima dissemos, que homem era,' 
e quno digno de fé; e este attesta expressamente de assim 
lho ter ouvido ; confirmando-se a verdade desta asserção 
aré com a singularidade de ser o mesmo Tavares ,
Testa menteiro, o editor d3 mesma obra dos seus
brimentos , em que se acha esta memoria ; que por
mesmo vem este testemunho a ser, não já simples depoitiiea^f;^^
to d* ouvida de Galvão, mas sim ocular do m es m
vares, que publicando aquella obra, e não retractando,,
ou impugnando aquelle facto, fez sua a allegaçao, que1*?
delle fizera aquelle Author. (?) Esta noticia do Mapj5á

con-
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( 0  Eur. Port. Tom. II. P, IV. C I. 11 j.
(a) Veja-se Antonio Galváo no T.atado dos Descobrimentos p* m ,' 
( } )  Biblioth. Lusit Tom. II. paç. «71.
(4) No mesmo Tratado de Galvão.
(5 ) Eis-aqui o lug&r de Galvão : <( Francisco de Sousa Tavares 

)) me disse, que no anuo de 528 o Infante D. Fernando lhe mos- 
» trífa hum Mappa , que «e achara no Cartorio d’AIcobaça , que ha-

via mais de cento e vinte annos que era feito , o qual tinha to- 
» da a navegação da índia , com o Cabo <?a Boa Esperança , como 

os d’ agora ( no Tratado dos Descobrimentos antigos e modernos 
» pag. 22.) »
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M s m o * r a s
continuou em tradição nas obras de Cordeiro , e de Fa­
ria. ( i)

Ignoramos se estes Mappas erão originaes, ou copias; 
e aonde forão delineados ; e por quem ; o que parece he, 
que não erão copia hum do outro, pois que não combi- 
nao entre si em ambas as demarcações; e demais, feita a 
conta , o de Alcobaça existia já em 1408, e por tanto he 
anterior muitos annos ao do Infante D. Pedro, que só po­
dia vir com elle a Portugal em 1438 , quando se resti- 
tuio a este Reino , e teria sido talvez feito muito antes; 
e por isso não podia ter sido copiado do que trouxe o 
Infante : igualmeme nem este podia ser copia, que se ti­
rasse do de Alcobaca , pois que consta que o trouxera o In­
fante de fòra, tendo-o adquirido em suas peregrinações. (2)

Suspeitámos em outro tempo, que o Mappamundo 
de Alcoba;a seria o que ha via feito o famoso Cosmogra­
fo Fr. Mauro, Monge Camaldulense do Mosteiro de São 
Miguel de Murano junto a Veneza , e lhe fora encomen­
dado em 1457 por ordem da nossa. Corte, e remettido a 
Lisboa por Estevão Trevizano, ou Tervigiani , que cor- 
reo com as despezas, do que adiante fallarenios; seguin­
do nisto o dito de Marcos Foscarini, Doge que foi de 
Veneza, na Litteratura Veneziana no Livro aa Historia 
Forasteira em a nota num. 273 pag. 420, e a M. d’Ause 
de Villoison no Extracto da sua Carta ao Conde Carli, 
tom. 11. das Cartas Americ. pag. ÿ2i. Com tudo o Map­
pa de Fr. Mauro foi remettido em 145*9 > como consta da 
Relação do estado das rendas e despezas daqueJle Mostei­
ro , que he da mão de Maífei Girara, Abbade, que delle 

y (3) Por tanto não podia ser o de Alcobaça , porque
ain-

(O  Differem estes dois de Galvão em fa7erem o Mappa aioda mais 
antigo, porque Cordeiro o póe 170 annos antes, isto he , em i)$8;
• Faria em i$8o.

(2) Donde se ha de corrigir o pensamento de Cordeiro, que en- 
tendeo que o Mappa de Alcobaça devia ser copia do outro do‘In­
fante D. Pedro.

Existe . ain.ia no Cart-»rio daqueîle Mosteiro , Cart. $oS. t. ms. 
Dum. 22} t referido pelo mesmo Foscarini em a sobredita nota num. 27 j.
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aínda que este foi visto em , todavia diziá-se feitó 
cento e vinte annos antes, isto he em 1408 , segundo re­
fere Antonio Galvão , e assim muito anterior ao de Fr. 
Mauro, salvo se ha engano na conta da antiguidade do 
de Alcobaça,

o  M a p p a  do Infante D. Ptdro tinha delineado todo 
o ambito da Terra , o Cabo da Boa Esperança com a de? 
nominaçao de Fronteira de Africa , e tambem o Estrei­
to, que depois se chamou de Magalhães, com a denomi­
nação de Cola do Dragão : assim o referem os já citados 
Auchores Antonio Galvão, (1) Gaspar Fructuoso, (2) o 
P*adre Cordeiro, (3) e Manoel de Faria. (4)

O segundo Mappa, que foi o que depois teve o In­
fante D. Fernando, pertencente ao Cartorio de Alcobaça, 
conrinha a navegação da India, tambem com o Cabo da 
Boa Esperança : o que recontão igualmente os mesmos 
quatro Escritores nossos, que fallárão do, primeiro. (5) .

He necessário confessar, que causa espanto a novida­
de de se acharem entre, nós ,* em huma semelhante epoca, 
Mappas com as demarcações do Cabo da Boa Esperan­
ça , e do Estreito de Magalhães ; mas tambem se deve 
assentar , segundo todo o bom discurso , que com ellas 
serem extra ordi na rias e novas naquella idade, nem por 

Tom. F JII.  Nn is-

( 1 )  No Tratado dos DeicobrimettUs , Cap. 10. pag. 22.
(2 )  Na obra manuscripta Saudades da Terra, (  na Real Bibliotheca 

de Lisboa )
Na H istoria  In su la n a , Liv. IV .  Cap. I  pag. 97.

(4 )  Na Europa Portugueza , Tom . I I .  Tit» 111. Cap. IV .  > 6 no 
JEpitomc P. I I I .  Cap. X IV .

0 )  Nos lugares acima citados^

C A P I T U L O  II.

Demarcações singulares que havia nos dois Mappas.
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isso se hão de haver logo por cousa impossível 011 in­
crível , menos que não concorra huma razão suficiente 
e decisiva , que se opponha inteiramente ao facto : por 
quanto nem se póde naver por impossível naquelles tem­
pos, postos os mesmos dados e circumstancias, o que se 
vio que foi possivel em tempos posteriores ; nem se póde 
haver por inverosimil, o que, tendo possibilidade de se fa­
zer, se acha attestado por pessoas fidedignas, que se fez.

Reduz-se pois a questão ou prcblema a saber se 
erão possíveis e verosimeis naquelie tempo as sobreditas 
demarcações daquelles Mappas ; e no caso que o fossem, 
se a navegação Portugueza ficou com isso perdendo algu­
ma parte da sua originalidade? Seja-nos dado correr hum 
pouco com a penna sobre este assumpto , com a liberda­
de, que pedem as indagações liberaes e scientificas, sem 
a mais leve offensa das opiniões de homens sabios, e rrui- 
to mais instruídos do que nós, que se nao ajustem com 
á nossa maneira de pensar ; as quaes sempre profunda­
mente respeitaremos, ainda quando as nao sigamos.

Como esta matéria he bastante vasta, e merece ser 
tratada com alguma extensão, fallaremos por ora tão só­
mente no que diz respeito á demarcação do Cabo da Boa 
Esperança , que tem hum nexo mais immediato com a His­
toria de Portugal*

M e m ó r i a s

C A P I T U L O  III.

Da verosimilhança ou veracidade dos dois Mappas. pelo 
exemplo de outros semelhantes fora do Reino.

O ffe re c e  , còmo dizíamos, razão de duvidar da au­
tenticidade, ou veracidade destes Mappas a notável de­
marcação que se achava nelles do Promontorio, que se* 
çhamou Cabo das Tormentas, e depois da Boa Espera n- 
Sa > e isto antes dos famosos descobrimentos de Bartho-

lo
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lomeo Dîas, e de Vasco da Gama ; porém não era sómen* 
te nelles que este Cabo estava demarcado : he hoje reco­
nhecida a existencia de outros Mappas e Planisferios, acha­
dos em outras partes, e anteriores ou coevos com os nos­
sos, e a elles semelhantes. Nós os registaremos individual­
mente , para que a existencia e genuidade de huns, faça 
acreditar a existencia, e genuidade dos outros, e dissipar 
a idéa de singularidade , e toda a estranheza e suspeiçao 
que delia vinha. São quatro os Mappas ou Planisferios, 
que se podem apresentar para exemplo.

O primeiro he o Planisferio do Venesiano Marin Sa- 
nudo , ou Sanuto , chamado Torselio (que escreveo das 
praticas maritimas anteriores ao Seculo xiv. ) feito pelos 
anftos pouco mais ou menos de 1300, que vem inserto 
no principio da sua'obra intitulada Liber secretàrum fi* 
de Hum Crue i s , que se segue a outra Çest a De i  per Fran­
cos , da Collecção de Bongarfio no Tom. I.: nelle se vê 
aquella ponta , e extremo Promontorio de Africa , e a cir- 
cumferencia maritïma do Continente pela juneçâo do Mar 
Atlântico com o Mar Indico.

O segundo monumento he o outro famoso Mappa 
ou Planisferio, que se conserva ainda hoje em o Mostei­
ro de S. Miguel de Murano, da Ordem dos Camaldulenr 
ses, junto a Veneza; que parece ser de 1380, e se dizia 
ser copia de hum primeiro de Marco Polo. Este Mappa 
he o mesmo, de que falia Joao Baptista Ramusio, Escri­
tor do Seculo xvi. , nas suas Declaraçóes sobre os livros 
do mesmo Marco Polo. Elle attesta , que sendo moço, 
ouvira muitas vezes ao douto Paulo Orlandino de Floren- 
ça , excellente Cosmografo, e muito seu amigo , que era 
Priôr do Most ‘ 1  ̂ ' r ’ 1 J m* irano , contar al-
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ades velhos ; e entre estas a d’aquelle Mappa antigo, 
delineado em carta de pergaminho, o qual primeiro fôra 
de hum antigo converso daquelle Mosteiro, que sobrema­
neira se deleitava com os estudos da Cosmografia ; e fôra 
exactamente copiado de huma bellissima e antiga Carta

mas cousas ouvidas aos seus

tna-
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marítima, e de hum Mappamundo , que haviao trazidò 
de Cathaio os viajantes Marco Polo, e seu pai ; o qual 
sendo confrontado com as cousas que o primeiro destes 
escreveo nos seus livros das Viajens, se achou que com­
binava em tudo com ellas ; e accrescenta, que este Map­
pa existia ainda em seus dias, e se mostrava aos forastei­
ros curiosos, entre as muitas outras pegas de raridade que 
hião ver naquella casa.

Neste Mappa assevera Ramusio « que se continhão 
99 muitas cousas singulares, nao sabidas ainda então , e 
99 pelo menos dos antigos como erão as partes para o 
99 Antártico, que Ptolomeo e todos os outros Cosmogra- 
99 fos fazião terra incógnita, e sem mar ; e que neste Map- 
99 pa de Mura no, feito havia tantos annos, se via o mar 
99 cercando a Africa *, e que se podia navegar para o poen- 
99 te, e que no tempo de Marco Polo se sabia já, que 
99 áquelle Cabo se nao tinha dado algum nome, qual de- 
99 pois lhe derão os Portuguezes por ijc o , chamando-lhe 
** Cabo da Boa Esperança ; e que alli se via perto a Ilha 
99 de Magastor, ou de S. Lourenço, e a de Zinzibar. (i) 

Depois do antigo testemunho de Ramusio , assentemos
aqui

284 M e m ó r i a s

( i )  Pomos aqui o lugar original de Ramusio , por mais authori- 
sar o que dizemos: « V i si comprendono per ció di molto belle et 
31 digne particularité , non sepute anchora , ne conosciute , meno dagli 
31 antiche.. . Verso 1'Antartico, que Tolomeo et tulti gli altri Cos- 
31 mografi mettono terra incógnita, senza mari : in questo di San 
3) Michele di Murano, gia tanti anni fatto, si vede ch cl mare cir- 

conda l’Africa , et che vi si puo navicare verso ponente ; il che 
31 al tempo di Messer Marco si sapeva anchor., che aquel Capo non 
> vi sia posto nome alcuno , qual fu per Portughesi poi a nostti 

tempi 1'anno 1500 chiamato di Jjuona Speranzsy V i si vede appresso 
30 l'isola di Magastor*. hora detta di San Lorenzo , et quella di Zin- 
39 zibar : delia quali Messer Marco paria ne Capitoli jç et $6 dei 
3í terzo libro et moite altre particularitá nelli nomi deiPIsole Orien- 
35 tali, che depoi per Portugheusi a tempi nostri sono stati sroper- 
3î te. y> (Dichiaratione d ’alcuni Luogi ne libri di Marco Polo foi 17 
§. Resta ch*io dica anchota Veni na Espusitior.e di M. G io  Battisra 
Ram usio no principio do segundo volume da Collecção das Navega-
Ç0W p Viagens.)
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aqui o dé hüm moderno, Domingos Alberto Azuni, dou­
to Escritor do Direito Maritimo e da Bussola, que vio 
o mesmo Mappa : elle assevera tambem , que nelle se 
achava « a ponta de Africa, representada em fórma de 
99 huma Ilha separada do Continente, como por hum gran­
it de rio, com o nome do Diabo. 9 9  (1)

O terceiro monumento he o Planisferio de 1436 con­
servado na Bibliotheca de S. Marcos de Veneza ; no quai 
se acha demarcado o mesmo Promontorio. Formaîeoni o 
publicou no seu Ensayo sobre a antiga Nau t ica dos Vene- 
zianos : nao podémos ver esta obra, mas deila faila e at­
testa o douto Marcos Foscarini, Doge de Veneza , na sua 
Litteratura Venezianà pag. 437. Este he o mesmo, que 
vio Mr. d’Anse Willoison , Membro da Academia Real 
das Inscripçòes e Bellas Letras de Paris, no manuscripto 
num. 76 daquella Bibliotheca, compçsto de dez folhas, 
e desenhado com muita exacção por André Biancho de 
Veneza. ( Extracto de sua Carta em o Tom, II. das Car- 
tas Americanas de D. João Rinaldi Condi Carli ) Este 
Planisferio he tambem o mesmo, que diz Domingos Al­
berto Azuni existir no Thesouro de S. Marco de Vene­
za. ( D is sert. sobre a Origem da Bussola. Paris 180 6. Art. 
III. pag. 88. ) Lê-6e na primeira pagina o nome de seu 
Authof , e a data do anno em que foi feito , com es­
tas palavras : Andréas Biancho de Vcnetiis me fecit 
MCCCCXXXVI. (2)

O
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(1) Dissert, sur l'origine de la Eussole. Paris 180$ Art. III. p. 96 
e 70.

(2) He de advertir que M. Willoison nota nelle, não .0 Promon­
torio, mas sómente a llha Antiiia , como cousa que mais o espan­
tou , e isto por ser terra da Ameiica , de que sempre correo por 
certo , que foi Colom muims annos depois o seu primeiro descobri­
dor; não se admiiou porém da demarcação do Promontorio de Afri-. 
ca , porque por ventura pelas noticias que teria dos Venezianos, ou 
de seus Planisfenos, o haveria por descubeito e já sabido, e por 
isso delle não fallou. Com tudo Foscarini muito antes de Willoison. 
o notou como demarcado naquelie Mappa»
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O quarto monumento he o outro grande Planisferio 
de 1449, feito pelo insigne Cosmografo Fr. Mauro, Ca- 
maldulense do Convenro de S. Miguel de Murano de Ve­
neza , que ainda se conserva na sua Bibliotheca: neile se 
diz estar sinalada não sé a Costa da Ethiopia Occiden* 
tal, e ainda mais exactamente do que nas Taboas dePto- 
lomeo, conformando-se mais com a posição daquella Cos­
ta ao que delia disserão os nossos navegadores, mas tam­
bém o Cabo da Boa Esperança, que alli se chama Cabd 
de Satanaz ou do Diabo, e a Uha de Madagascar; e is­
to antes do nosso descobrimento, como se vê do anno: 
o quai Planisferio contém varias noticias, que acompanhâo 
a cada huma das suas folhas. Attesta delle, e de sua de­
marcação o já citado Foscarini, testemunha ocular, na Lit* 
ter atura Veneziana, na Historia Forasteira Liv. IV. pag.

19, no Texto e nas Notas. (1)

î)  Dizemos a que no Planisferio vem a Ethiopia Occidental, por- 
assiin o attesta o mesmo Foscarini, que' o vio, e não Oriental,

trômo por equivocaçârc se escreveo na Carta de M. d’Ansse de Wilîoison , 
extractada no fim do Tom II, das Cartas Amcricunaf do Con de Carli.

Dizemos tambem, que parece que se conformou com as noticias 
dos descobrimentos que os nossos já tinhão feito, porque de Fos­
carini se colhe, que trazia lugares, que já então se achavão descu- 
bertos por nossas navegações. E por certo que já naquella Carta po* 
dião vir demarcadas terras de nossos descobrimentos , que começara» 
em 141a ; assiin como já vein na Carta marítima do Malhorquino 
Gabriel de Valseca de 1419 todos os que se tinhão até então feito 
pelo nosso Infante , do que já fallámos em nossa Memória sobre os 
Mathsmatic->s de Portugal.

Outro Planisferio a este semelhante , e com a mesma demarca­
ção formou o mesmo Fr. Mauro por ordem do Sr. Rel D. Affon­
so  V. (  e nao IV . como alguns escrevêrão )  provavelmente a instan- 
cias do Infante D. Henrique , o qual foi remettido a Lisboa em 14$ 9 
por Estevão Trevisano , que foi o que correo com a despeza da 
obra , do que se faz menção- no Livro em folio do Registo do mes­
mo Convento de Murano, em que se acha desde 1457 a conta no- 
tàda pela letra de Maffei Gerar do , Abbade desde 1448 , e depois 
Patriarca de Veneza em 1466, e Cardeal em 14S9. Donde forão dois 
os Planisferios de Fr. Mauro ; o primeiro, aue ainda existe na £i- 
bliotheca do Convento de S. Miguel de Murano $ e o segundo> que 
file fez para a nossa Corte.
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Se pois em Veneza existião, desde os annos de 1300 
até 1449, Mappas e Planísferios com demarcações da ex­
trema ponta, ou Promontorio de Africa, como estes que 
temos allegado, e talvez outros ; que muito he que hou­
vessem alguns semelhantes em Portugal por 1408, em que 
se diz existia o de Alcobaça ; e por 1438, em que o in­
fante se recolheo a este Reino: fossem elles vindos, como 
parece, daquelle paiz , com o qual tínhamos então mui 
grande trato de Commercio marítimo, fossem havidos de 
outras partes ? A correspondencia , que então tinhão os Mos­
teiros das Ordens Monachaes de Portugal com os da Ita- 
lia, e particularmente de Veneza, cujos naturaes freqnen-> 
tavao muito estes Reinos, podia bem abrir caminho-à  ac-» 
quisição daquelles Mappas, De tudo isto pois se vê, que 
sendo o primeiro documento de 1300 pouco mais ou me- 

o segundo de Marco Polo de 1380 , o terceiro de
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nos
1 4 3 6 , e o quarto de 1449 , ( sem se fallar da suá copia 
de 14̂ 8 ou 14 9̂ ) veio consequentemente a haver algum 
conhecimento daquelle famoso Promontorio Austral de Áfri­
ca muito antes do descobrimento de Bartholomeo Dias 
i4 8 6 ,  e da passagem do Gama em 14 9 7.

Se pois a crítica nao tem fundamento bastante pítr, 
condemnar como apocryfos todos • estes documentos, stSM 
cahir em hum intolerável scepticisme ; e se por curra par­
te temos provas irrefragaveis em abono da originalidade 
dos nossos descobrimentos , examinemos como estes dois 
factos, que á primeira vista parecem cont adictorios, pó- 
dem com tudo conciliar-se, ou (o que he o mesmo) como 
o,Cabo da Boa Esperança podia vir demarcado nestes Map­
pas antes de elle realmente se haver descoberto.

CA~

D*ste segundo faz tambem memória Foscarmi na L itte ra tu ra  V c-  
rtexiana pag. 419 : D. João Rmaldi Conde Caiii no Tom-. II. das 
suas Cartas Americanas. Cart. XLUI» P*g* * 34} » aonde já. re­
mette para 0 Tomo III. da sua o ara das Aioedas de Italia*
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C A P I T U L O  IV .

Da possibilidade dos meios que haveria para se formar 
a demarcação do Cabo da Boa Esperança nos doiç

Mappas.

O s  G eografo s da Antiguidade dividírão-se em duas 
opinióes a respeito da configuração do Oceano Athlanti- 
co: huns com Hipparco de Nicea reputavão (como dire­
mos em outro lugar) esté grande ajuntamento de Aguas sem 
communicação alguma com os outros Mares, e formando 
hum grande lago. Outros porém (e em muito maior nu­
mero) adoptáráo o systema da juncção do Mar Atlântico 
com o Indico, e a circumferencia maritima da Africa. Estes 
com eífeito forão os sentimentos dos que abraçárão a opi­
nião da imbiensidade e unidade do Oceano , como Ero-

• doto, ( i)  Crates , (2) Eratosthenes, (3) Arato, (4) Clean- 
thes, (?) Possidonio, (6) Cleomedes, (7) Arriano, (8) 
Strabão, (9) Mela, (10) Macrobio, (11) e Santo Isi­
doro. (12)

Mais facilmente podia assim imaginar quem tivesse 
lido particularmente o Périplo do Mar Erithreo, aonde 
tratando-se dos- tres Cabos, ou Promontorios Septemtrionaes

da

(1) Lib. IV . Melpomene.
(a) Elemrenta Astror. de Gemino Cap. i j  na Uranologia pag. 

t em Strabãa Lib. I. n« ; i .
( j )  Em Strabáo Lib. X V II. pag. 82$.
(4 ) Phaeoom. v. 5J7»

Element. Astror. de Gemino pag. 19 na Uranolog. pag. 51. 
(ó) Em Strabáo.
(7 ) Meteor. Liht.I».pag« ......................
( 3)  Périplo attribuido a Arriano.
(9) Lib. I. pag. i)  , e )4 ; Lib. II. pag. iço : e Lib. X V II. pag.
(10) De situ orbis Lib. II. Cap. 9. pag. 1$.
(11) Sómn. Scipion Lib.. a. Cap. 9. pag. i$o.

Origifl. Lib. XIV. Cap. j.

i
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da Africa Oriental ; que erão o dos Apomatas' (hoje Guar­
da ibi ) á entrada do Mar Roxo ; o Rapho junto de Mer 
linde ; e o Prasso (hoje o Cabo Delgado) ; se dizia , que 
junto de?te ultimo voltava a Costa para Oeste, cercart- 
do-a o Oceano pelo Meio-Dia ,.e formando hum mesmo 
mar com o Mar Occidental.

Se pois o Oceano cercava a grande Peninsula da 
Africa, e a Costa Oriental desta voltava para Oeste, lia? 
via necessariamente terminar em huma frente mais ou mer 
nos extensa ; e ainda que se não podesse então dizer pror 
pria mente qual fosse a sua configuração , devia parecer , 
provável que fosse em ponta, pela analogia da configura­
ção das outras Penínsulas, ( i)  pela acção das Aguas so­
bre o continente que separava os dois mares, e finalmen­
te pela Costa que cada vez se recolhia mais para o Sul.

Esta conjectura adquirio ainda maior consistência 
quando os lados Oriental, e Occidental da Africa forão 
mais conhecidos. Em quanto ao Oriental, he hoje constan­
te que os Asiáticos  ̂ e maiormente os Chins, Pérsios, Ma- 
layos, e Arabes Indiaticos çostumavão navegar por elle, 
alcançando assim noticias mais individuaes da sua direc­
ção , as quaes podiao bem communicar aos Europeos * prin­
cipalmente nòstempòs dias Cruzadas , e ejcpqdiçóes para a 
Asia; onde a guerra», e a çuriosidadjé levou muita gente, 
e dêo occasião a famozas viajens nos tres Séculos xr., xu., 
e xiii. (2) He ao menos certo , que então foi freqüente a 
navegação de muitos navios, e nrtarinheirQS de França, 
Gênova, Piza, e Veneza, ,qúe atravessarão o, Mediterrâneo, 
e o Archipelago para a Palestina , e que esta communï- 

Tom. V III.  Oo ca-

d e  L i t t e r a t u r a  P o R f u G U E z  a.

(1) Taes como a grande Peninsula-da India , a da Aurea Cherso- 
neso, os. différentes Promontorio* do Çefoponnesso, a Cbeisoneso de 
Thraçia , a Italia , e muitas outras.;

(2) Taes como as que fízerão Beijamim <Je Tudella , João de Ptan N 
Carpin, N. Assilin, Guilherme de Rubruquir, Marco Polo, cu Pau­
lo Veneto» Hayton Armênio, João de Mandeville, Antonio Conti $
c outros que corrêrão terras deAsia e Africa,
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cação entre os Europeos, e os Orientaes subministrou no­
vos, e importantes conhecimentos da Navegação.

Os Povos porém, que podião dar mais exacta relação 
desta Costa Oriental, erão os Mouros, que por tanto tem­
po forão senhores exclusivos do seu commercio, e que alli 
achámos já estabelecidos em todos os Portos e Ilhas prín- 
cipaes, começando de Çofalia. Navegavão estes Mouros até 
áquella Cidade, e ainda mesmo até ao Cabo das Corren­
tes , sem que se abalançassem a mais, pois, como diz Bar* 
ros9 (i)  não ousa vão commetter o descobrimento da ter­
ra , que jaz ao Poente do Cabo das Correntes, posto que 
muito o desejassem, como elles confessavão ; sendo causa 
disto navegarem aquelles Mouros da Costa de Zangue- 
bar «em náos, e zambucos coseitos com cairo, sem se- 
99 rem pregadiças ao modo das nossas, pera poderem so­
is frer o impeto dos mares frios da terra do Cabo da Boa 
99 Esperança» O mesmo se lê em Mafco Polo no Liv. I. 
Cap. 16. a respeito das náos de Ormuz, onde dá a mes­
ma razão, como se póde ver em Ramusio vol. 2.

Ora estas navegaçóes dos Mouros, que não passa vão 
do Cabo das correntes « pela experiencia que já tinhão em 
99 algumas náos perdidas, que se esgarravão contra aquel- 
99 la parte do Oceano Occidental» (2) podia talvez dar- 
lhe indicios de que alli terminava o territorio Africano ; e 
tanto mais, que alguns marinheiros que escapassem destes 
naufragios , podiao dar noticias do modo por que a Costa 
se recolhe até á Bahia de Lourenço Marcjues, que real­
mente he tal, que a outros ainda mais peritos podia cau­
sar o mesmo engano.

Que os Europeos recebessem estas noções dos Mou- 
rcs, he facil de provar ; porque sendo estes os que trazião 
todas as mercadorias Indianas, e da Costa Oriental de 
Africa pelo Mar Roxo, e escala de Alexandria, era alli 
que os Venezianos as recebião, e procura vão todas as ma­
neiras de se instruir a respeito dos Paizes d’onde ellas vi-

nhão;
(O  Barros Oecad. I.* Liv. g, Cap. 4. 
(a ) Barros ibid*
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Jihao ; o que he tanto ,mais veroslmil, que nas mãos destes 
Venezianos he que se acharão quasi todos a quel les primei­
ros Mappas, com demarcações semelhantes ás dos dois Por­
tuguezes , que provavelmente tambem de lá vierão ; sendo 
estas tiradas das informações daquelles commerciantes Mour­
ras , que só lhas podião dar do destricto até onde tinhão 
penetrado.

Para tornar de todo evidente, que as demarcações des­
tes Mappas não podião passar muito adiante do dito Ca­
bo das Correntes, o qual se devia então reputar nos confins 
<da Africa, examinemos as inscripções de cgda hum delies, 
e seja o primeiro o do Infante D. Pedro. Tinha este debu- 
jcado hum Cabo com a denominação de Fronteira d'Afri- 
£â\ mas a palavra Fronteira he synonima de limite, e por 
conseguinte não se podia determinar por hum modo mais 
vago os confins de numa Região, dooue dando-lhe aquel- 
le nome; pois tanto se póde chamar Fronteira d’Africa o 
Cabo da Boa Esperança, como Fronteira da Europa a Cos­
ta de Portugal e Galliza. { Não parece pois este nome pos­
to por quem absolutamente ignorava que cousa era o Ca- 
Jbo de Africa, e traçava» conjectural mente a extremidade 
ídaquellà Região?

No Planisferio de 1380 de Marco Polo vê-se o mar 
cercando a Africa, a cuja extremidade segundo Ramusio, 
ainda se não tinha posto nome algum; e próxima a esta 
estava a Ilha de Magastor, e a de Zinzibar. Se pois Ma­
dagascar , e Zinzibar estavão perto desta supposta extremi­
dade de Africa, he claro que nunca isto se podia enten­
der do Cabo da Boa Esperança, que dista algumas 400 
legoas desta Ilha r e cousa de 200 daquella ; mas com mais 
razão se podia referir ao Cabo das Correntes, e suas vizi- 

, nhanças, que com effeito estão próximas, e defronte da 
mesma Ilha de Madagascar.

O que Azuni diz a este respeito corrobora a nossa 
asserção. A ponta da Africa, segundo elle, estava separa­
da do Continente, em fórma de Ilha, pelo grande rio do 
Diabo ; e no Planisferio de Fr. Mauro tambem se vê hum

Óo ii * Ça-
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Cabo com o nome de Cabo d.e Satanaz, e a Ilha de Ma­
gastor: o que prova que esta Ilha era a mesma de que, 
ralla o douto Italiano, pois ainda se nao conheceo outra, 
mais ao Sul daquelles mares. Isto posto, fica obvio o mo­
tivo da denominação do Rio de Satanaz que a separa do 
Continente, o qual não póde ser outra cousa senão o Ca­
nal de Mossamoiaue (bastante estreito na sua embocadu­
ra entre o Cabo de Santo André, e a Costa sua frontei­
ra) e que pela rapidez das suas aguas, e freqüentes desas­
tres que occasionava dava bastantes motivos para aquelle 
nome, como se póde ver em Barros Decada i.a L. 8. c. 4,

De quanto até aqui temos dito se colhe, que basta- 
vao as noticias da Costa Oriental da Africa para dar no- 
çòes, ainda que pouco exactas, do Cabo da Boa Esperan­
ça, e para este vir demarcado conjecturalmente nas Car­
tas daquelles tempos : adiantemos agora em nossa carrei­
ra , e mostremos como a configuração da Africa podia 
tambem vir por noticias, ou raciocínios fundados nas via- 
jens dos Europeos ao longo da sua Costa Occidental.

Com eíFeito achamos que pelos mares da Costa Oc­
cidental , nos últimos tempos anteriores ás nossas empre- 
zas, navegárao os Guipuzcoanos e Biscainhos, nó Reinado 
de Henrique III. de CÍastella, e descobrirão em o anno 
de 1393 as Ilhas Canarias, que parece forão as Fortuna- 
tas dos Antigos, e as primeiras que se achárao fóra das 
Columnas de Hercules ; e que o Biscainho Alonso de Mu- 
gica em companhia de Pedro, ou MigueL Andaluz, ou So- 
riano, acabou a sua conquista. (1) Achamos tambem que 
os Povos que sahírão do centro da Norwegia, ou Scandi- 
navia, e que se estabelecêrão na Normandia, e principal­
mente em Dieppa, ou Dieppe (fazendo mais de hum seculo 
antes de nós viajens sobre as costas de Hespanha, e ou­
tras maiores que as dos mais Povos marítimos) passárao era 
1346 a costear, pelo Mar Atlântico, huma parte do Con­
tinente Occidental da Africa, até chegarem, na opinião de

H u et,

(O  licito  nas Antiguidades dc Cantobvla t e Ozaeta na 'Cantobna 
vindicula pag. 59.

i j i ,  M e m ó r i a s
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Huet e de Murillo, a fazer estabelecimentos em Guiné, 
dando nomes Francezes a alguns de seus lugare?. ( i)

Se pois estas navegações dos Dieppezes se extendêrao 
até i  Costa de Guiné, o que nos não parece improvável, 
bem havião de saber quanto naquella altura se retrahe a 
Costa Occidental de Africa; e estas noticias juntas com 
as outras de que fallámos precedentemente, devião fazer 
conhecer quasi com evidencia, que os dois lados daquella 
Peninsula, aproximando-se na sua direcção cada vez mais 
hum do outro, havião necessariamente vir a encontrar-se, 
formando aquelle grande Cabo.

He talvez por estes, ou outros semelhantes motivos 
-que Pero da Covilham na carta que escreveo ao Sr. Rei 
D. João II. não achava impraticavel a circumnavegação 
da Africa ; assim que entre as informações que lhe diri­
gia accrescentava «que se poderia bem navegar pela sua 
99 Costa e mares de Guiné, vindo demandar a Costa de 
9i Çofala, em que elle tambem fôra, ou huma grande Ilha 
99 a que os Mouros chamão a Ilha da Lua, que dizião 
99 que tinha trezentas legoas de costa, e que de cada hu- 
99 ma destas terras se poderia tomar a Costa de Cali-
99  CUt. 99 ( 2)

Mas certamente não erão necessarias tantas evidencias 
aos Geógrafos do xiv. e xv. Seculo : outras maiores luzes 
tinhão sem dúvida as do kvi. e x v ii. , e a pezar disso 
grande parte dos seus Mappas he hypotetica, e mesmo 
ideal. A California tem figurado humas vezes de Ilha, ou­

tras
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CO Huet na Historia do Cem. e Naveg. Murillo Geogra. pag. 182. Póde 
Jér*se sobre isto Mr. de Francheville na Histeria da Companhia'das ín ­
dias f impressa em Paris em 17}^» e ua Dissertação em que falia da 
Navegação de Tarscis no Tom. X V II. das Memorias da Academia das 
"Bellas Letras de Berlim do anno de 1761 , e Court de Gibelim no 
Mundo Primitivo Tom. V III. ait. 5»

(a ) Francisco Alvares na Hist. do Preste t e Castanheda. Deve no* 
tar-se que Pedro da Covilham não conhecia outra terra além de Ço- 
fala , e de Madagascar (Ilha da Lua) ; por isso aconselhando por alli 
a passagem , para . a índia , mostra que julgava perto o Cabo da Boa 
Esperança ; o que confirma a nossa opinião.
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outras de Península ; e muito tempo se reputou que a Costa 
da America terminava pouco acima daquella latitude, até 
que os descobrimentos ao Capitão Cook a estendêrão pelo 
menos aos 72 gráos ; as terras Austraes apparecêrão e desap- 
parecêrão das Cartas Geograficas ; o Estreito de Anian foi 
demarcado em-diversos lugares, e sempre hipoteticamen­
te até aos nossos dias : em fim he necessário não ter co­
nhecimento algum da Geografia antiga, para desconhecer 
quanto as suas demarcações erão ideaes. (1)

Para remate deste Capitulo faremos huma reflexão, que 
nos parece propria para acclarar o que nelle deixamos escrito. 
O Infante D. Henrique, perito nas Sciencias Mathematicas 
e Cosmograficas, presidindo a huma assembléa de doutos, 
juntos em Sagres para promover o progresso destes estudos, 
e da sua prática em a navegação, meditando tudo o que 
05 Antigos tinhão escrito a este respeito; não era pessoa 

&SÎF se oe*xasse seduzir sem alguns motivos, eque tentas- 
a W F W g h »  empreza tão despendiosa e arriscada, e isso com 
V i r  ro a®nco > sem ter huma quasi certeza do seu feliz resul- 

; e nada lhe podia dar este conhecimento senão as ra« 
zffes e authoridades que deixamos ponderadas, as quaes 
fazião huma especie ae tradição, que não se achando es­
crita em os Livros, só poderião vir ao seu conhecimento 
pelos modos que acabamos de indicar.

C A-

9̂4 M e m ó r i a s

( 1 )  Cousa semelhante lembrou já a João Rinaldo Conde Carli s 
respeito das demarcações das ultimas Ilhas do Occeano para as Cos­
ta» da America v que indicavSo algumas Cartas e Roteiros que se 
faziáo em Veneza nos Séculos x iv . e x v .;  porque lhe occorreo que 
ellas se terião feito , nSo por conhecimentos reaes do local, mas sim 
sobre as tradições dos antigos Hesperides. (  Cartas Americ. Tom . II. * 
Carta af pag. 49.) Por trazermos á lembrança hum exemplo ou facto- 
antigo, que outra cousa foráo senão traços conjecturaes algumas das 
posições de terras, que se achao nos Mappas de Ptolomeo ? não ten­
do elle (ou quem os ajuntou á sua Obra, ou a emendou) para as 
demarcações das terras que nunca v io , mais do que meras conjectu­
ras , ideadas talvez sobre vagas e incertas tradições ou noticias ; sen­
do este hum dos motivos dos muitos erros que os modernos Cos- 
mografos lhes tem notado « e particularmsnte o nosso AUthematiro 
Fero Nunes.
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C A P I T U L O  V.

Resolução de duas ObjecçÔes contra a existencia e ve* 
racidade destes Mappas.

D evemos ainda occupar-nos de dois reparos principaes, 
que se podem levantar em gerai contra a existencia e ve­
racidade dos dois Mappas, que até aaui havemos susten­
tado ; isto he dois argumentos, não ja intrínsecos e tira­
dos das qualidades das mesmas demarcações delles, mas 
extrinsecos, deduzidos da maneira com que se houve o In­
fante D, Henrique na sua expedição, como se os não co­
nhecesse, e do silencio dos nossos Historiadores da índia 
a este respeito, do que agora faliaremos.

Primeiramente póde dizer-se, que o Infante D. Hen­
rique, a existirem semelhantes Mappas (e principalmente 
o de D. Pedro seu irmão, que nao deixaria de lhe 
vcommunicado ) tomaria desde que elle appareceo 
ardor e actividade no proseguimento do seu projecto 
que até então havia tido; e que isto porém roi muito 
revez, porque se observa, rastejando a historia da progrès- 
so das viajens que se seguirão, que erão ainda timidas e 
acanhadas as ordens e instrucçòes, que elle dava dalli em 
diante para a continuação das expedições, e passagem do 
Cabo Bojador ; e que ainda depois deste vencido, se gas­
tou cousa de mais de oito annos para se descobrir a Cos­
ta, que está entre este Cabo, e o Cabo Branco.

Em verdade houve alguns períodos ou intervallos* 
em que se trabalhou com menos energia no proseguimen­
to daquellas expedições ; mas a causa não foi certamente' 
a ignora n ci a daquelles Mappas, nem falta que tivesse o 
Infante de noticias , que o excitassem a maior esforço ; 
outros forão os verdadeiros motivos, que assaz constão de 
nossa Historia.

E quanto ao atrazamento que houve em vencer, e
monr

r
D ig itiz e d  b y  L: '  Le



tar o Cabo Bojador, a causa principal foi o receio que os 
mareantesiá tinhão herdado dos passados, sobre os pê  
rigos e difficuldades, que então se considerarão na sua pas­
sagem, que nenhum a ousava corametter ; porque como 
este Cabo, pelo dizer com os termos de João de Barros,, 
99 começa de incurvar a terra de mui longe, e ao respecto 
99 da Costa, que atraz tinhão descuberta, lança, e boja pe- 
99 ra aloeste perto de quarenta legoas (donde deste mui- 
99 to bojar lhe chamárao Bojador): era para elles cousa 
99 mui nova apartar-se do rumo que levavão, e seguir 
99 outro pera aloeste de tantas legoas. Principalmente por- 
99 que no rosto do Cabo acha vão huma restinga, que lan- 
99 çava pera o mesmo rumo d’aloeste, obra de seis le- 
99 goas : onde por razão das agoas, que alli correm naquel- 
99 le espaço, o baixo as move de maneira, que parecem 
99 saltar e ferver : a vista das quaes era a todos tao teme- 
99 rosa , que não ousa vão de commetter ; e mais quando 
99 vião o baixo. O qual temor cegava a todos, pera não 
99 entenderem que afastando-se do Cabo o espaço de seis 
99 legoas, que occupa va o baixo, podiao passar alem : por- 
99 que como erão costumados as navegaçoens, que então 
99 íazião de Levante a Ponente, levando sempre a Costa na 
99 mão por rumo d’agulha: não sabião cortar tão largo, 
99 due salvassem o espaço da restinga, somente com a vista 
99 do ferver destas aguas e baixo que achavão, concebião 
99 que o mar d’ali em diante era todo aparcellado. 99 (1) 

Em consequencia daquelle temor, havia nos primeiros 
tempos difficuldade em achar pessoas habeis e animosas 
para commetterem a execução daquella empreza. « Era, 
99 (diz Barros) tão assentado o temor desta passagem no 
99 coração de todos , .por herdarem esta opinião de seus 
99 avós, que com muito trabalho achava o Infante quem 
99 nisso o quizesse servir. 99 (2)

Ainda houve outra causa de estorvo, que foi a dos
ne-

296 M e m ó r i a *

( 1 )  Decaci. 1.* Liv. I. Cap. II.
(*) Dácad. 1/  Liv, I. Cap. IV,
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negodos interiores do Reino, e dos externos das guerras 
de Africa; causa que aponta o mesmo Barros em geral. 
99 Todo estava posto (diz elle) na esperança, que lhe o 
99 esprito prometia, se proseguisse naquella empresa : da 
.99 qual algíías vezes desistia, porque os negocios do Rey- 
99 no, e as passagens que fez aos lugares de Africa, o 
99 empediam a nao levar o fio deste descobrimento tam 
99 continuado, como elle desejava. » (1)

Do retardamento da navegação por causa das pertur­
bações interiores do Reino na menoridade do Senhor Rei 
D. Affonso V. falia em particular Pedro de Maris. « Dcs- 
99 te anno ( diz elle ) que he o de 1434 depois de se ha- 
99 ver passado o Cabo Bojador, e já 30 legoas alem del- 
99 le, ate ode 1439 não se fez cousa notável neste desco- 
99 brimento ; porque o Infante o nao mandava proseguir, 
99 como dezejava, pelas differenças e alterações, que no 
99 Reino então havia, sobre a tutoria do Principe D. Af- 
99 fonso, como adiante mais largo contarei : mas tanto 
99 que os negocios derão lugar, e no anno do Snr. mil e 
99 quatrocentos e quarenta e hum, mandou o Infante hum 
99 navio, &c. 99 (2)

• Outra causa bem sabida, que desalentou algum tan­
to a actividade de tão uteis expedições, de que fallão os 
nossos Historiadores, foi a murmuração e reprovação que 
então' se fazia délias. O Infante teve de combater , já os 
iemulos de seu merecimento, que davão ou por chimerica, 
ou por temeraria aquella empreza ; já os falsos raciocí­
nios e timida prudência dos máos políticos, que a haviao 
por superior á força natural do homem, e ao estado des­
te Reino. Elle tinha de vencer ainda mais a imbecilidade 
do povo, sempre em extremos, e muitas vezes cégo, que 
4esabonava tamanhos esforços e despezas, para levar os 
braços do Reino, e acabarem nos naufragios do mar, ou 

Tom. yilL  Pp . irem
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(1 )  Dec. I.* Liv. I. Cap. II.
(2) Maris Diálogos de Varia Historia Dial. IV . O  mesmo nfttou o 

moderno Escritor da Vida do Infante ,  Liv. III. pag. 196 e 197.
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irem occupa r paizes barbaros, estereis e se m proveito; & 
eue tudo era capaz de afrouxar no Infante a grandeza e 
fortaleza de seu peito animoso, e de o fazer parar por 
algum tempo nas suas tentativas.

Sobre isto póde ler-se Joáo de Barros : nós só pore­
mos aqui huma parte do que elle escreveo, que baste pa- 
ra confirmar o que temos dito. « Com o descobrimento 
99 ( diz elle ) destas duas Ilhas (Porto Santo, e Madeira) 
99 começou o Infante a se esforçar mais em seu principal 
99, intento, que era descobrir a terra de Guiné, por a ver já 
99 doze annos que trabalhava nisso contra parecer de muî  
99 tos; sem aenar algum sinal pera satisfacção daquelles, 
99 <jue avião este negocio por cousa sem fructo, e mui pe- 
99 rigoso a todolos, que andavão nesta carreira.» (i)  

Deixamos de trazer em consideração as diâiculdades 
das immensas despezas, que era necessário fazer em seme­
lhantes expedições, para que nem sempre haveriãe promptos 
meios e recursos: a estreiteza de huma Arte nascente, quai 
então era a de navegar, curta e acanhada nos seus pri­
meiros progressos , como o forão todas as Artes ; e des* 
prbvida ainda de grandes soccorros para as suas operações, 
e manobras: os têmpora es, que com força de Ventos con­
trários saltavão com os mareantes, e de mares tão gros­
sos e alevantados, que quasi lhes comião os navios, ain­
da entíjo pequenos , ou os arredavão da Costa , ,ou os fa«- 
zião retroceder e voltar: tudo isto bem claro está, que 
não podia deixar de retardar os passos daquella navegação* 

« Estas pois e outras razões 99 dillo-hemos em somma 
com as palavras de Maris « que o medo e carrancas de 
„  empresa tão nova imprimia nos corações dos h< mens,. 
,, e as dilações e impossibilidades, que doze annos havia, 
„  cada dia sobrevinnão, trazião o Infante em notável des-

con-
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( 0  Dec. I.a Liv. I. Cap. IV . no princip. Deve ler-se todo este Ca­
pitulo , em que vem largamente o conceito , e arrezoado t que fazião 
os qae murmuravão do projecto do Infante. Sobre o que tambem se 
póde lér dos modernos Cândido Lusitano na Vida do Infante D. Hcnr 
rique t Liv. II. pag. 18) &c.
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„  confiança de si. Todas estas difficuldades (continua elle) 
„ mostráráo á magestade desre descobrimento , permittindo 
„ Deos que tambem passasse pela Lei, aue orai na ria men- 
„ te guarda nas grandes coisas; dando-lhe principios mui 
„  trabalhosos, e de grande admiração. E parece ser isto 
„ tanto assim, que nem a authoridade. . . (dos antigos) 
„  nem todas as mais informações, que o Infante tomava 
„ em Africa , e as conjecturas e considerações mathema- 
» ticas em que totalmente se occupava, lhe dérão tanta 
„ ousadia e confiança , que podesse passar por tantos in- 
„ convenientes e resistencias, como sempre de novo acha- 
,, va.» (1) Nos mesmos pensamentos estava João de Bar*- 
ros, a quem seguio Maris, quando sobre tamanha em­
preza lançou ésta sentença: « E assi permittio (Deos) que 
„ este descobrimento, pela magestade delle, passasse pela 
„ Lei que tem as grandes còusas ; as quaes , ouando se 
„ querem mostrap a nós, tem huns princípios trabalhosos, 
„ e casos não pensados. (2)

Eis-aqui pois as causas verdadeiras do atrazamento 
nas expedições do Infante, que não podia facilmente re­
mover sem embargo da sua actividade, e das idéas e co­
nhecimentos que elle tinha das Costas de Africa, e da 
possibilidade da sua circumnavegaçao ; ou pela lição dos 
antigos Gregos e Romanos, ou pela demarcação do Map­
pa do Infante seu irmão., e talvez do de Alcobaça ; ou 
por outras mais noticias que houve de diversas partes.

Resta a outra duvida, que tambem póde fazer pezo 
contra a existencia ou veracidade destes Mappas, qual he, 
a cjue se tira do silencio dos nossos dois grandes Histo­
riadores João de Barros, e Damião deGoes, e de outros, 
què parece que não deixarião de ter noticia de documen­
tos tão notáveis, e de fazer memória delles. Com tudo a 
este silencio oppômos o que já  temos notado, isto he, a 
asfsferção expressa dos que virão, ou fallárão do de Alco-

Pp ii ba-
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baça ; e huma tradição antiga que corria, recolhida por 
Galvão ,̂ e por outros dignos de igual credito, que depu* 
nhão do que foi do Infante D. Pedro.

E quanto ao primeiro, he necessário trazer á memó­
ria a regra geral da Critica , que quando hum ou outro 
dos coetaneos deixou de fallar de hum facto, que outros 
referirão, nem por isso se ha de entender logo , que o ne­
gou ; porque podia deixar de o contar ou por descuido, 
ou por malícia, ou por ignorancia: donde o argumento, 
tirado do silencio de Barros e de Goes ( coevos do facto 
da existencia daquelle Mappa em 1528 ) he simplesmente 
negativo, e não conclue necessariamente contra a attesta* 
ção positiva e conforme de outros tambem coevos, como 
forão o Infante D. Fernando, Francisco de Sousa, Anto­
nio Galvão , e Gaspar Fructuoso. Quanto ao Mappa do 
Infante D. Pedro, não sendo Barros, nem Goes, nem ne­
nhum outro dos que se poderião allegar, coevos ao Infan­
te, mas hum Seculo mais modernos do que elle, menos 
póde valer o seu silencio contra a expressa narraçao tra­
dicional dos outros seus contemporâneos , como são os 
mesmos acima referidos Galvão, e Fructuoso.

Se isto não basta 1 porque não diremos que a noti­
cia do Mappa do Infante se escondêo á diligencia de Bar­
ros, e de Damião de Goes? Não forão nossos passados, 
antes delles, tão curiosos de escrever as cousas de nossas 
Artes, que lhes deixassem clarezas ide tudo o que fizerao, 
parafer conhecido dos vindouros : podia estar esquecida 
esta noticia nos dias daquelles Escritores, como já então 
esta vão outras muitas, que pertencião aos mesmos desco­
brimentos dó Infante D. Henrique. ^Sabemos nós hoje de 
Barros, ou de Goes , ou de algum outro daquelles tem­
pos todos os meios, de que o Infante se scrvio ; todos os 
instrumentos que inventou, ou aperfeiçoou i todas as ope- 
raçóes que elle fez? ; Quão escassas são as noticias, que 
nos deixárão dos progressos das Artes do mar! jE  quão 
muitas as que se perdêrão com seus escritos, por que po- 
deramos saber hoje muitas cousas !

3 co M é m o r i á s
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E por fallar particularmente de Barros ŝoube elle 
por ventura , ou fallou do roteiro, que de seus descobri­
mentos havia feito, ou mandado fazer o mesmo Infante 
D. Henrique, de que vio copia Fr. Luiz de Sousa na Gda- 
de de Valencia de Aragão ? (i) ou ainda da Relação, que 
delles escreveo Francisco Alcaforado, contemporâneo e 
Escudeiro do mesmo Principe ? (2) ou da Carta marítima 
do Malhorquino Gabriel de Valseca, feita em 1439, em 
que mui particularmente demarcou os descobrimentos do 
Infante até 1438 > que dizem comprára depois Américo 
Vespucio Florentino? (3) Fallou elle do Mappa ou Pla- 
nisferio de Fr. Paulo, encommendado por nossa Corte, e 
a ella remettido, de que acima fizemos memória ?

Ainda de cousas mais modernas do que aquellas, 
pertencentes a nossos descobrimentos, vemos que elle não 
rez menção alguma em suas Décadas : assim, que tratando 
na 1.* no Liv. III. Cap. V. da ^nviatura e despacho de 
Pero da Covilhã, para ir por terra descobrir os Reinps 
do Preste, nada disse do notável Mappa-mundo, que lhe 
déo o Sr. Rei D. João II. perante o Sr. D. Manoel., en­
tão Duque de Béja ; Mappa, aue foi feito em casa do Se­
cretario de Estado Pero de Alcaçova, debaixo dos olhos 
do famoso Licenciado Calçadilha, depois Bispo de Viseo, 
e dos Doutores Mestres Rodrigo, e Moyses, do que não 
saberiamos hoje, se Castanheda , e mais individualmente 
Francisco Alvares na Obra da Informação das Terras do 
Preste, o não lançassem em escríptura para memória.

^Quantas outras noticias com eíFeito nao faltarão a , 
este grande Escritor de nossas Conquistas ? Elle mesmo o 
lamenta logo em o Cap. I. da sua L* Decada, e ainda 
em outra parte ; porque chegando á narração dos descobri­
mentos das Ilhas, assevéra formalmente « que não trata

„  em

DE Li  T T E f c A T V B  A Po RT  V G V E Z A .  3ÓI

• ( 1 )  Histor, de S. Domingos , P. I. Liv. V I. Cap, 15.
(a) Disto faz memória DL Francisco Manoel na Epanafora Amo­

rosa.
Falia disto Antonio Raymundo Pascal na Obra do Descobri­

mento de 1'Aguya Nautica pag. $7.
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„  em particular das Ilhas de S. Thomé, de Anno-bom, e
„  do Prinsepe, e de outros resgates de Ilhas, por nao ter 
„  noticia , quando, e per que Capitães fbrão descuber- 

tas.» (i) A isto póde accrescentar-se o que diz o Li­
cenciado Manoel Correa nos Commentarios a Camóes 
Cant. V. Est. 12.: «Quanto ao tempo, em que esta Hha
5, (de S. Thomé) se descobrisse, e quem fosse o author 
„  deste descobrimento ; não ha certeza, como tambem a 
„  não ha de outras muitas coisas que acontecerão no tem- 
3, po del Rey D. Affonso o Quinto , ou por falta e ne- 

gligencia dos Chronistas daquelle tempo, ou por seper- 
3, aerem e consumirem os papeis e memorias daquella îda- 
„  de ; fazendo o tempo nella seu officio, como em outras 

costuma.» A respeito da Ilha Terceira já Cordeiro se 
queixava que se não sabia por quem, nem quando fora 
descuberta : e das Ilhas de Cabo Verde, dizia elle em ge­
ral que pouco se sabia, pelo pouco que délias diziao os 

ntijgos Chronistas Barros, e Goes. (2)
*Cahe agora a proposito lançar aqui outra razão, por 
~arros , ainda quando tivesse informação dos dois Map- 
Geograficos, deixaria de fallar delles no curso das suas 

o«das ; e he que por ventura reservaria esta materia pa- 
a Obra singular da Geografia Universal de todo 0 des- 

J;'4* v coberto, em que tratava do que pertencia á navegação, e 
mui largamente do Astrolabio, como elle diz na Dec. I. 
Liv. I. Cap. I . , e no Liv. IV. Cap. II. He de crer que 
nesta obra, a que tantas vezes se remette, e que coin gran­
de falta e quebra de nossa Historia se perdeo, terião lu­
gar estas noticias, com que bem e devidamente podia for­
necer e ornar o seu Tratado; ou já tambem na outra in-

. ti--

( 1 )  Dec. I Liv. III.  fol. ^  ÿ ,
( 2 )  Hist. Insul. Liv. V I .  pag. 2 4 1 ,  e Liv. II. p a g .- 57. O  moder­

no Escritor da Vida do In fa n te ,  Cândido L u sita n o,  (  ou o Padre
Francisco José F re ire ,  da illustre Congregaçã » do O r a t o r i o )  notou 
a mestiu faita de noticias para fallar dos descobrimentos das Ubas ; 
lamentando as poucas que se salváráo daquelles tem pos ,  mais ami­
gos de obrar que de esctever.
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titulada Jfirica, que era a segunda parte de tcáa a Obra 
da Conquista, de que fez menção 110 mesmo Cap. I. e II. 
em que tinha tairhem lugar esta materia.

Quanto ao silencio de Damiao de Goes, além de que 
podia ignorar a particularidade destes Mappas, nao admi­
ra , que ainda quando fosse sabedor, deixasse de fazer me­
mória delles ; pois que nem na Chronica do Sr. Rei D. Ma­
noel, nem na vida do Senhor D. João II. sendo Principe, 
tratou em particular e" de profissão das circunstancias aos 
descobrimentos deste Reino, posto que delles escrevesse eni 
geral, para alli terem necessário assento as singulares 'ô 
miudas noticias destes Mappas; e menos ainda o tinhão 
na outra Obra da Descripçao de Lisboa, aonde falia da 
Navegação da India, pois que nella se não propoz tratar 
deste assúmpto, mas só tocar levemente, e de passagem 
algumas cousas, como elle diz no seu mesmo titulo : In 
qua obiter tractantur nonnulla de Indica Navigations*

Pelo que pertence a outros Historiadores de noSá^ 
cousas da índia , nenhum dos antigos que hoje existçró 
escreveo de profissão e de proposito das origens e \ 
gressòs dos primeiros descobrimentos ,Jeu des meios 
que o Infante se ajudou para elkçjjw^s tratarão de factos 
e acontecimentos posteriores, oütros escrevêrão em rezu- 
mo , assomando as cousas tão sómente capitaes : alguns 
só narrárão viagens particulares, ou certos périodes da His­
toria Indiatica , ou aos Governos ; e em semelhantes obras 
nenhum cabimento tinhão taes noticias , ou nao vinhão a 
seu proposito ; sendo outra regra fundamental de Critica, 
que o silencio de alguns Escriptores só então pode ser pro­
va ou indicio da falsidade de hum facto, quando elles ti- 
-nhão occasião e lugar proprio para fallarem necessariamen­
te delle, e não fallárão ; o que se não poderá facilmente 
apontar ou marcar em nenhum delles.

Cuidamos ter satisfeito quanto em nps está. ás dúvi­
das ou reparos, que se possão excitar sobre a possibilidade 
e verosimilhança das demarcações do Cabo da Boa Espe­
rança nos dois Mappas do Infante D. Pedro, e do Car*

ta-
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torio de Alcobaça, para se removerem as suspeitas de fal­
sidade que a respeito delles possa haver. Se não fomos os 
primeiros, que descobrimos pelo raciocínio e conjectura a 
passagem marítima á roda d*Africa, nem com isso a nos­
sa gloria fica defraudada, pois fomos os primeiros entre 
os Europeos, que emprehenaemos e conseguimos verificalla 
pelas immensas solidóes do Oceano. Fomos os primeiros 
que abrimos desde o ultimo Occaso hum novo caminho pa­
ra a India, e chegámos ás partes mais remotas do Orien­
te, e confins do antigo mundo. Sendo o nosso triunfo do 
mar (ainda independente do original descobrimento do Ca­
bo da Boa Esperança) muito maior, e mais maravilhoso 
que o de todos os que até entáo se tinháo aventurado ás 
navegações da Costa de Africa : donde verdadeiramente 
podemos dizer com Camões (i) que a nosa gente foi a 
unica que entre todas as nações Europeas se abalançou

Por vias nunca usadas, nao temendo
D’ Africo, e Noto a força............

A  ver os berjos onde nasce o dia. (2)

EN-

( 1 )  Gam. Lusiad. Cant. 1. Est. 27*
( 2 )  Devemos confessar com anim o agradecido , que o Sr. Sebastião 

f  rancisco Mendo T rig o zo  t V ice*Secretario  da Academ ia Real das 
S c ie n c ia s , Varão maior que tod >s os nossos e lo g io s , benignamente 
se encarregou a n >ssos rogos , de co rr ig ir , addicion ar, e reformar es­
ta  nossa Memória , em algumas de suas partes , pela grande sabedo­
ria que tem  nestas m atérias; com o que ella m uito se melhorou>e 
se fez mais digna de apparecer ao Público.
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E N S A I O

Sobre os Descobrimentos, e Combtercio dos Portuguezes 
em as Terras Setentrionaes da America, (i)

P o r  S e b a s t i ã o  F r a n c is c o  d e  M e n d o  T r ig o z o .

E m  quanto os Portuguezes, no Reinado do Sr. Rei D. 
Manoel, afFrontavao as tormentas do Cabo da Boa Espe­
rança ; reconheciao, e pela primeira vez circum-navegavao 
toda a Costa d’Africa, e se empegavão no grande golfo 
da índia \ espalhando pelo Mundo, com a gloria dos seus 
descobrimentos navaes, a noticia do novo caminho qué ti­
nhão aberto para o Oriente : em quanto, desde o Tejo 
até ao Indo, quasi todos os Povos se tinhão feito tributá­
rios da Coroa Portugueza, e as outras Naçóes Europeas 
erão obrigadas a vir ao porto de Lisboa prover-se das nos­
sas especiarias , e applaudir com inveja os nossos triun- 
fos: outros navegadores tambem Portuguezes, não conten­
tes com seguir os vestigios de seus contemporâneos, in- 
tentárão huma empresa igualmente nova e atrevida \ a qual 
talvez por não ter tido hum exito tão feliz como a pri­
meira , mereceo pouco a attenção dos antigos, e foi de­
pois deixada em esquecimento pelos modernos, que quize- 
rão attribuir ás suas Nações descobrimentos, que propria­
mente nos pertencem: objecto que em parte conseguirão 
facilmente, por ter havido pouco quem revendique estes 
trofeos de nossos Maiores.

E na verdade, se alguns Escritores tem forcejado por 
desapossar-nos da originalidade daquelles descobrimentos, 

Tom. VJIL Qcj a

( i )  E ste Ensaio foi lido na Sessão pública da Academ ia do anno 
d e  , e por isso não se lhe dëo a extensão, que o assumpto pa­
recia talvez exigir. Este inconveniente ficou de alguma maneira sup- 
pTido pelas n o ta s ,  que depois se lhe ajum árão.
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a favor da qual temos o voto unanime de authoridades 
coevas, (i) e que pelo espaço de trezent< s annos se at- 
tribuírao quasi constantemente aos Portuguezes ô que suc- 
cederá quando as provas e documentos em n sso abono 
são em pequeno numero, e pouco conhecidas ? Neste caso 
hum silencio, mais fatal que as dúvidas da critica, será 
o fructo dos nossos trabalhos ; e este destino, por certo 
não merecido, estava reservado aos noesos Corterreaes, que 
corrião os mares do Norte, quasi ao mesmo tempo que 
Vasco da Gama navegava pelos do Sul, e buscavão huma 
passagem ás índias pelo Polo Artico, quando realmente 
se effcituava outra pelo Cabo da Boa Esperança.

Tal era o grande fim a que se propunhão estes na­
vegadores , n* huma época em que as terras Setentrionaes 
da America erão quasi absolutamente desconhecidas aos 
Europeos : verdade he que, se dermos credito a alguns 
Authores, já pelos annos de 827 ou talvez antes , se acha­
va povoada de Christãos parte da Groenlandia (2) : con-

tão
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(1)  E ste testem unho dos contem porâneos he a prova mais irrefra- 
gave! da originalidade da nossa navegação á roda da A frica . Embora 
os antigos tivessem  reconhecido huma maior ou menor porção da sua 
Costa O riental e O ccidental , não ha hum só docum ento authenti* 
co  por onde conste claramente que dobrassem o Cabo da Boa Espe­
rança , nem mesmo que conhecessem  exactam ente a sua posição. 
T em -se  com tudo pertendido extender as antigas viagens maritimas 
a latitudes onde provavelm ente nao chegárão , aproveitando para isso 
os termos ambíguos em que alguns Périplos estão e s c r ito s ;  mas as­
sim m esm o he iin po^ ivel extendeiJas tanto , que cheguem  áquelle 
Prom ontorio. Nesta falta de escritos , recorreo se a Mappas antigos, 
modernamente descobertos f •  tom ár ao* se traços conjecturaes e infor­
mes , por desenhos exactam ente determinados ,  em que apparecião o 
Cabo da Boa E sp eran ça, e Estreito de Magalhães , & c . , muito an­
tes de ninguém os ter observado. O  nosso erudito Socio o Sr. An­
tonio  R ibeiro  dos Santos acaba de refutar por hum modo victorioso 
os argumentos em que estes suppostos críticos se tem fundado.

( a )  Huma antiga Chronica Groenlandeza , escrita em versos Dina- 
marquezes pelo Pastor Claudio Christophersen , ou Liscander , ài o 
descobrimento da Groenlandia em 7 7 0 : além d isso , existe hum Bre­
ve de G regorio  I V . , dirigido a Anscario ,  A rcebispo de Hamburgo, 
e seu Legado para as Nações Setentrionaes ,  e Meridionaes ; em 0

D ig itiz e d  b y  ^ m 0 0 q  ie



tSo elles que hum certo de Torwal Senhor Norwegiano, 
tendo-se acolhido á Islandia por causa de hum crime <̂ue 
commetêra na sua Patria , deixára hum filho chamado Eri- 
c o , o qual navegando por aquelles mares, avistou o Cabo 
de Heriolf, reconheceo a Costa do Sudoeste, e invernou 
em huma Ilha junto á Abra a que pôz o nome de Heric- 
sun \ : o anno seguinte foi ainda empregado em descobrir 
maior porção de terreno, que achou todo deshabitado ; e 
tenlo no terceiro voltado outra vez a Islandia , tal foi a 
descripção que fez da nova terra, que attrahio a si hu­
ma grande quantidade de povoadores, que para lá partirão 
em vinte e cinco embarcaçóes. (1)

O antigo Authbr da Chronica de Islandia , Snorro 
Sturlesson, que escrevia em 121Ç, referio estes successos (2) ; 
e Thorlacio Torfæus, Historiografo da Dinamarca , nao 
sómente o segue, mas traz a serie chronologica de dezase- 
te Bispos, o ultimo dos quaes foi sagrado em 1408, sem 
que com tudo haja provas de que elle tivesse seguido o 
seu destino, (3) pois parece indubitavel segundo Eggede, 
que em 1406 ne que acabárão as noticias daquella Colônia.

Desde este tempo não se ouvia mais fsílar na Groen­
landia ; os gellos tinhão submergido o lado Oriental da 
Costa , onde ainda hoje se descobrem maiores ruinas, e 
que parece seria o mais povoado, pela razao de ser o mais 
proximo á Metropole : além disso os Povos barbaros, vin-

Qcj ii dos
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qual se nomea Grcnlandon entre as primeiras : como porém aquelle 
nome signifique T erra verde , e conste ^ue foi posto a Paizes diver­
sos da actual Groenlandia, póde entrar em dúvida qual era propria­
mente aquelle, a que o Papa se refere.

CO Veja-se entie outros David Cranz Historia da Groenlandia Nu­
remberg 178a Sessão 4. , e a Descripção e Historia natural da Groenlan­
dia por Eggede Cap. a.

(a) Este Chronista , a quem’ segue Arngim Jonas , e Torfæus , põe 
çstes descobrimentos no anno de 983.

CO Torfæus nas Antiguidades Islantiicas , diz que ainda em 0
Bispo sufragan.eo de RoschiM se intitulava Kispo da Groenlandia ; 
mas nem por isto se deve pensar,, que ella nesse tempo continuas­
se a s-ir ainda conhecida. Veja-se La Peiiere Relaçãa da Groenlan- 
dia , impressa Jnas Viagens ao Norte.
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dos do interior, tinhão destruido aqueîlas habitações, e 
os seus moradores ; e isto por tal sorte ( cousa que pare­
cerá incrivel) que os mesmos Dinamarquezes íicárão tão 
ignorantes a respeito daquelle estabelecimento, como o res­
to da Europa.

Era já passado hum Seculo depois que as terras.Se- 
tentrionaes tinhão esquecido, quando os dois Venezianos 
Nicoláo, e Antonio Zeno, abordárão novamente a ellas : 
he porém tão informe a relação desta Viagem , que nem 
se póde fazer conceito dos paizes que reconhecêrão, nem 
da veracidade do que nella se refere (i) : o que porém he 
certo, he aue o fructo de todos estes estabelecimentos e 
tentativas roi perfeitamente nullo, chegando-se a perder té 
a memória do que se havia trabalhado. Nunca se suspei­
tou neste tempo que a Groenlandia fizesse parte do Con­
tinente da America  ̂ não se descobrio, que se saiba, oû * 
tro nenhum territorio, senão aquelle na sua Costa Seten­
trional, e Meridional ; e nunca veio á lembrança que se 
podesse effeituar huma passagem ás índias por aquelle la­
do : o atrazamento da Nautica , e da Cosmcgrafia não per- 
mittia ainda formar grandes projectos marítimos: o acaso 
conduzio os primeiros descobridores, e o desejo de viver em 
hum terreno mais productivo atrahio os primeiros colo­
nos; nada mais se tentou, nem mesmo se imaginou que 
era possivel tentar : esta gloria estava reservada á Nação

Por-

308 M e m o r i a s

CO A primeira Relação desta Viagem foi escrita dois Séculos de­
pois , por hum certo Nicoláo , parente dos Zenos , e impressa em Ve- 
Beza em z $ 5 8 : o seu titulo he Ralazionc dcllo tceprimentc deli’ Isole 
Frislanda , Islanda Engrovellond, Estotilandà , et Ic a r it t ,  fatio per dut 
Fratelli Zeni. Conta o Author , que Antonio Zeno compozera a His­
toria das suas navegações , a qual tendo-se conservado por muitos 
annos na sua. familia • fôra depois lançada ao fogo pelo dito Nicoláo». 
sendo ainda criança  ̂ e por isso só de alguns papeis avulsos » e da. 
tradição que se conservava » he que podera tirar aquellas Memorias. 
Tiraboschi Steria delia Litteratura Italiana Tom. V. Liv. 1. Cap. S* 
critica esta Relação, talvez com mais acrimoria do que ella merece,, 
huma vez que démos credito ao que deixámos dito sobre o primei­

ro descobrimento , e povoação da Islandia, c Groenlandia.
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Portugiièza, guiada pelos Corterreaes, e antecipadamente 
instruira pelas luzes da Escola de Sagres.

O primeiro navegador deste nome que figurou na sce- 
na foi João Vaz Corterreal, Fidalgo da Casa do Sr. In­
fante D. Fernando, e seu Porteiro mór; o qual accompa- 
nhado dejAlvaro Martins Homem (segundo testefica 0 Pa­
dre Cordeiro na sua Hist. Insu lana ) navegou os mares 
do Norte por ordem do Sr. Rei D. Affonso V ., e desco- 
brio a terra do Bacalháo. Não refere o citado Author o an« 
no deste accontecimento ; conta porém que os dois compa­
nheiros , na sua volta da Terra nova, abordárão á Ilha 
Terceira , e achando vaga a sua Capitania pela morte de 
Jacome de Bruges , se recolhêrao ao Reino, e a pedirão 
á Infanta Dona Brites, viuva do Infante D. Fernando, e 
tutora de seu filho o Duque D. Diogo. Attendeo esta Se­
nhora aquella súpplica , e querendo recompensar os servi­
ços destes dois Capitães, mandou repartir o terreno, dan­
do a cada hum o governo da sua metade : a Carta desta 
mercê feita a João Vaz, he datada da Cidade de Evora 
aos 2 de Abril de 1464, e por isso se póde inferir que 
0 anno deste descobrimento foi quando muito o antece­
dente de 1463. (1)

Sem embargo desta antiguidade, não achamos docu­
mento por onde nos conste, que se désse mais passo al­
gum a este respeito até ao fim do Seculo xv. Parece que 
os trabalhos daquelles mares estavão reservados para a fa­
mília dos Corterreaes, e não sabemos que nem no nosso 
Paiz, nem nos estrangeiros houvesse alguem que tornasse

* a navega lios, até Gaspar Corterreal, filho do sobredito João 
Vaz, que se abalançou a huma empreza ainda mais ar-

dua,
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(1) Cumpre notar o anachronismo de Herrera Decada I. Liv. i . ’ 
Cap. j. quando refere, que hum dos motivos porque Colom se per­
suadia da existência de novas terras , era a viagem dos dois Cor­
terreaes. Como Colomb fez a sua primeira expedição em 1492 , he 
claro , que as idéas que podia ter a respeito àà Terra nova , só podiao 
ser tiradas deste primeiro descobrimento de João Vaz CorterreaJ*.
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dua, qual era além de reconhecer de novo aqueilas Cos­
tas, c descobrir por ellas huma passagem á índia.

Devemos porém confessar, que quasi pelos mesmos 
tempos appareceo outro navegador Genovez de origem, 
que tendo v segundo affirmão) as mesmas idéas, foi coai 
tudo mais tardo em as pôr por obra. Era seu nome Se­
bastião Cabotto ; já seu pai, em cuja companhia viera para 
Inglaterra, se tinha offerecido a HenriqueVII. para ir ao 
descobrimento dos mares do Norte, e tinha obtido esta li­
cença , como consta das suas Cartas Patentes datadas de 
1496 (1): a morte porém o impedio de levar adiante es­
te projecto. Ficando só Sebastião Cabotto, e herdando com 
o sangue aquelles mesmos desejos, contratou com alguns 
'íegociantes Inglezes para o ajudarem na e’mpreza, que em 

tjicgou a efFeituar-se, sem que se saiba exactamente o 
® } nem as particularidades que lhe acontecerão, por 
na ver Escritores coevos que no-las transmittissem. 
3 *edro Martyr d’Anghirra, (2) que estava em Hespa-

a , quando Cabotto alli foi ter depois da morte de Hen­
rique VIL, e que o conheceo e tratou, não marca a época 
•desta sua primeüa viagem, (3) porém Ramusio referin­
do huma conversação, que tinha tido com hum Gentil- 
homem Mantuano , que conhecera Cabotto em Sevilha, 
•diz (4) que ella fôra emprehendida em o verão de 1496 j 
e eis-aqui o testemunho mais antigo e authentico em que se

fuo-
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(1 )  Hakluyt transcreve este Diploma na parte da sua Collec* 
ção: póde-se tambem ver em os Actes Públicos de Rymer » vol. 12. 
pàg. 595.

0 0  Veja-se este passo de Pedro Martyr em o terceiro volume da 
Coilecção de Ramusio, ou no Novas Orbis de Grineo.
• ( j )  Digo primeira viagem , porque sobre esta he que os Escrito* 
res diversificáo t chegando alguns , como os Redactores da Historia 
Geral das Viagens (T o m . XLV. pag. 278 )  a ^duvidar delia , e a fi­
xar lhe a época de 1 $ » 6- A segunda viagem de Cabotto foi feita p;jr 
Ordem de Carlos V. em 1526 a fim de descobrir melhor o Paraguay. 
Vide Herrera üecada III. pag. ^ 2 .

(4) Ramusio Tom . I. Discorso sopra varii viaggi per le quali sent 
State condotte fino a tempi nastri le spetierie, &c.
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fundão os Authores que assim o escrevêrao. Porém  ̂como 
he provavel, que tendo-se expedido as Cnrtas Patentes na- 
quelle anno; devendo-se seguir a ellas, e nao fazerem-se 
antecipadamente, os preparativos para huma viagem que 
podia ser muito extensa, em que hião varias embarcações, 
e em que interessavão diversos Negociantes, se aprontasse 
tudo com tão extraordinaria brevidade ?  ̂Que delonga não 
devia causar a doença e morte de João Cabotto, princi­
pal movei daquella expedição, e os novos ajustes em que 
foi obrigado a entrar seu filho? Por certo parecerá incrí­
vel, que tudo se arranjasse dentro de dois ou de tres mezes.

Se porém estas razóes não mostrão convincentemente, 
que a navegação de Cabotto he posterior á de Gaspar 
Corterreal , tornar-se-ha isto indubitavel quando se re- 
flectir, que sendo o testemunho de Ramusio o unico, ou 
para melhor dizer o maî  authentico, pelo qual se lhe fixa 
aquelle anno; he este mesmo Ramusio o que nos assegu­
ra (como logo veremos) não já pelo que ouvio, mas pelo 
Que concluio depois de todas as averiguações que póde^g^t? ^ 
razer, que Gaspar Corterreal fôra o primeiro que 
pôr por obra a grande idéa de abrir hum caminho 
a India, a travéz dos gelos do Polo Artico.

Os tres principaes Historiadores Portuguezes , qijg 
lão desta expedição, Galvão, (1) Goes, (2) e Osorifr 
fazem o Capitão delia muito da privança do Sr. Rei 
Manoel, já desde o tempo em que era Duque de Béja.
Criado pois na casa daquelle grande Príncipe , plenamen­
te instruido das suas idéas e vastos conhecimentos, muni­
do das instrucções que seu pai lhe pedia çommunicar me­
lhor do que ninguém, aré a altura c!a Terra nova, dota­
do de hum animo capaz de superar as dificuldades e tra­
balhos, foi-lhe facil alcançar para a sua empreza huma 
licença, que se fez tanto mais graciosa , que o mesmo 
Monarca quiz tomar parte nella , concorrendo com mri- 
tafc das despezas necessarias. Em

CO Antão Galvão , Tratado dos Dcsccbrimtntos anti^rs e modernt-t.
(2) Damião de Goes , Chromca de EIRei D• Maneei Parte 1. C a ;. (.6*
0 )  Jeronymo Osorio D< rebas Emannelit Liv. 2.
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Em a primavera do anno de ifoo desaferrárão do 
porto de Lisboa as duas embarcações, cjue para isto se ti­
nhão apparelhado, pois ainda que Galvao affirme que par­
tirão da Ilha Terceira, parece que isto se não deve enten­
der senão pela demora, que ali ti verão em quanto refres- 
cavão, tomavão alguma çente, e Gaspar Corterreal dizia 
o ultimo adeos á sua familia, parte da qual se achava es­
tabelecida naquella Ilha; daqui seguindo huma derrota, 
cm parte huma só vez trilhada, em parte totalmente nova 
para os navegadores Portuguezes, abordárao a huma Cos­
ta situada para o Norte, a que pozerao o nome de Terra 
verde. O mesmo Galvão marca (ainda que com pouca exacti- 
dão) a posição delia em 5:0 gráos, e os outros dois, prin­
cipalmente Goes, descrevem as qualidades do Paiz, e al­
guns usos dos seus habitadores.

Deixemos porém estas authoridades, que além de di­
minutas, podem por nacionaes ser talvez arguidas de par­
cialidade ; e comprovemos a precedencia aa Navegação 
Portugueza naquelles mares, e o decidido intento com que 
foi effeituada, por meio de outras, recorrendo para maior 
evidencia, entre os Estrangeiros, áquelles a quem parece 
que melhor competiria esta gloria: já se conhece que fal- 
lò dos Venezianos.

Esta Republica, dada por sua natureza e posição ao
snsequencia disto sempre bus-

xar de ter em Portugal, que neste tempo era o Emporio 
delle, pessoas capazes de a instruir miuda e exactamente 
de quanto se passava : não he pois de admirar que ali se 
soubesse tanto das nossas cousas, e que os Escritores Ve­
nezianos publicassem tantos documentos que nos dizem res­
peito. Ora em a primeira Collecção de Viagens , que se 
conheceo na Europa, dada em Vicenza por Francazano 
Montaboldo em 15:07, (í)  apparece huma Carta de Pe-

( 0  Esta Collecção he da primeira raridade : tem por titulo Mun- 
dê mvj c padi novamente ritrovati da Alberico Vespuiio Florentin». Ein 
o anno seguinte de i$o2 foi traduzida em Latim por Madrignano com

Commercio, não podia dei-

dro
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dro Pascoal, Embaixador da Republica na nossa Corte, 
ta seus irmãos em ltalia, com a data de 29 de Outubro de 
ï^ o i, na quai se refere a navegação de Corterreal, segun­
do as informações que elle mesmo déra depois da sua vol­
ta. Sabe-se por este testemunho , que tendo empregado 
quasi hum anno na dita viajem, descobrira hum Conti­
nente entre o Oeste e Noroeste, até então desconhecido 
ao resto do Mundo; que corrêra a sua costa Oriental na 
extensão de 800 milhas; que, segundo conjecturas , esta 
terra ficava próxima a huma Região, a que n’ outro tem­
po tinhão abordado os Venezianos, quasi em o Polo Se­
tentrional ; e que não podéra levar mais adiante as suas 
tentativas , por causa aos grandes montes de gelo que 
obstruiãó o mar, e das neves que cahião do Ceo. Conta 
mais, que Corterreal trouxera em os seus navios cincoenta 
e sete indigenas ; gaba muito a terra pelas madeiras que 
produz , por serem as suas Costas extremamente piscosas, 
e os homens que a habitao proprios, pela sua indole e ro­
bustez, para todo o genero' de trabalhos. (1)

Tonu V1IL Rr Ajun-

DE L l T T f e ï ' A V V â À  P o Î ï v a ü E Z A .

o  titulo de Itenerarium Portugalensium e Lusitania in Indiam ,\et indc 
in Occiientem , et dtmum in Aquilonim : fórma hum pequeno volume 
-in foi. Sobre estas obras ''podem ver-se T irabosehi, T o m . V II. P. 1» 
pag. 25 S ,  « Camus, Mcmeirc sur la Collection des grands et petits voya»

( 1 )  . . . . Ut igitur nova anni pr a senti s intelligatis :• seitote hie 
tsse eam triremem , quant superiore anno Rex Portugais* Serenissi* 
mus expediverat versus Aquilon em , prœftcto Gaspare Corterato , qui 
nos refert eontinentem invenisse , diitantem ad M . duo milia inter 
Chorum , et Puvoniumr , hactenus toto pene orbi tncomperlam terrain : 
eujits latus aiimt ad M il. prope 800 percurrisse : nee tamen finis com- 
pertus est qmspiam. Ideo eredunt eontinentem non lnsulam esse rem 
gio , qu£ videtur esse eonjuneta cuidam ping , alias a nos tri s peragra- 
t *  quasi sub ipso septentrione, Eousque celox tamen , non pervenit 
ob congélation Equor -, et ingruenies coclo mvts. Argumento sont tôt 

Jlanùna qtue ab illis montibus derivantvr , quod videlicet ibi magna 
v is  nivium existât i nrguunt propterea insulam non posse tôt fiumina 
emittere : ajunt prœterea terrain esse eximie cultam ; Domos subeunt 
ligne a s , quas cooperiunt. pellibus ac coriis piscium, Hue adduxerunt 
viros septem sçxus utriusque, la  eeloee vero altéra t  quant prxttola*
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Ajuntaremos a este outro testemunho tirado de Ra- 
musio, cuja exactidão e saber nestas matérias he bem re­
conhecido por todos , e transcreveremos hum lugar extrahi- 
do do seu Discurso sobre a terra firme das îlhas Orien- 
taes. a Na parte do Mundo novo ( diz elle ) que, decor- 
99 re para o Nor-norueste, defronte do nosso Continente 
99 habitavel da Europa, navegárão alguns Capitães, o pri- 
99 meiro dos quaes ( quanto se póde saber ) foi Gaspar

99 Cor-
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rnur in horas , advehuntur 50 ejtts regionis wcoÎ£ : hi , si preteri- 
totem cor por is , si colorem , si habitudinem , si habilum expedes 9 
cinganis non sunt absimiles : pellibus piscium vestiuntur . et lutramm : 
et cor um imprimis qu<c instar vulpium pillosas habent pellès. Eis que 
utuntur bieme pillo ad carnes verso ut nos , ad jestate ritu con­
traria : neque eas consuunt > aut concinnant quovis modo ; ver um uti 
fert ipsa belua , eo modo utuntur. EU armos et brachia præciput 
tegunt ‘ in guina vero fane ligant multiplie i t cwfecto ex piscium ner­
vis. Videntur propterea■ silvestres homines , non sunt tamen invere- 
cundi , et corpora habent habilissima \ si braçhia si armas , si crttra 
respexeris , ad stj met riam sunt omnia. Facie stigmate ctnipungunt , in- 
uruntque notis multijugis instar Indorum , sex vel acto stigmatibuf 
prout libuerit : hunc morem sola voluptas moderai ur. Loquuntur qui- 
dem t sed Haud inttlliguntur : licet odhibiti fuerinfjcre omnium lingua- 
rum interpretes. Eorum plaga caret prorsus .ferro glaéios tamen h 
bent , sed ex acuminati lapide ;. pari modo . empidant sagitas , qu*  
nos tris sunt acuminatiores. Nostri inde otktlefunt ensis confracti par­
tem inauratam r qu<e Italie ritu videbetur fabricata, Qjuidcm puer 
sllie duos orbes argenteos auribus appensos circumfcrcbat t qui haud 
dubie cœlati more nostro visebatur cœl aturam Venctam in primis pr< 
se ferentes : quibus .rebus non dijficuller aducimur cvntincutem esse po- 
tius quant liísulam : quia si eo naves oliqttando applicuissent , de ea 
comperti aliquid habuissemus. Piscibus scatet rfgio , -Salmonibus vide» 
licet et halecibus » et id genus compluribus» Silvas habent omnifa- 
ria , perinde ut omni lignorum genere abundet• regio ; propterea na­
ves fabrieantur , antenas , et malos , transtra ( et reliqua , qa£ perti­
nent ad navigia : ob id hic Rex nos ter instruit inde multum émolumen­
ts summere , tum ob ligna frequentia , plttribus rebus non inepta r 
tum vel maxime ob hominum genus laboribas assuettim : quibus ad 
varia eis uti quibit ; quando quidem hi viri nati sunt ad loberes. Suotque 
sneliora mancipia qu* unquom vide rim. Visum est propterea mn 
ab amicitia nostra deviam , si h4tc vos nom celarem. Ubi vero alia 
celox , qu<e expectatur in dia advcncrit ; mox aliar um rerum certisres 

a&s rtManu » » f  *
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» Corterreal Portuguez de Nação ( i) , que no anno de 
» i^oo abordou ali com duas caravellas , pensando que 
« descobriria algum estreito de mar, donde por viajem 
« mais curta , do que o naq he ir á roda d’Africa , po- 
» desse passar ás Ilhas das especiarias. Tanto navegárão 
» por aquelles mares, até chegar a huma paragem onde 
« navia grandíssimos frios, e em 60 grâos de latitude 
» achárão hum Rio carregado de gelo, a que pozerao o 
v nome de Rio nevado. Faltou-lhe porem o animo de 
« passar mais adiante. Toda a Costa, que decorre do Rio 
w mvado, até o Porto das Malvas (2) que está em 56 
» grâos, e forma o espaço de duzentas legoas, a vio el- 
» le mui povoada, e sahindo em terra , tomou alguns dos 
w naturaes que trouxe comsigo : descobrio tambem muitas 
« Ilhas todas" habitadas, a cada humat das quaes poz o 

seu nome « . . .  Logo teremos occasião de ver que Ilhas 
forão estas.

Pela confrontação dos différentes passos que copia­
mos, he facil conhecer-se, que a principàl terra descober­
ta por Corterreal foi a que actualmente se chama deZ*- 
vrador; nome Portuguez que indica bem a qualidade ca­
racterística dos seus hábitadores, e a qual está próxima á 
Qroenlandia ou Stotinlandia ; que segundo já vimos foi re­
conhecida anteriormente pelos Genovezes, ao que Pedro 
Pascoal allude na sua Carta. (3) Se porém este facto ne-

Rr ii ces-

d e  L i t t e r ’a t ù r ' a  P o r t u g u e z a *  $if

(1) Nao he muito que Ramusio não tivesse noticia da viajem de 
João Vaz , que como dissemos ficou esquecida ; e de que nada se 
escreveo ou publicou até aqueWe tempo.

(2) Ha erro manifesto na conta de gráos que dá Ramusio , pois 
«esta altura está o Cabo de Março # como logo veremos ; e o Porte 
das Malvas deverá ser mais setentriónàl. Nao nos foi porém possí­
vel ver Mappa algum era que ellé viesse marcádo : e he realmente 
notável , que sendo Portugal hum dos Paizes onde primeiro se cons­
truirão Cartas Geográficas, esteja actualmente em humâ tal mirfgoa 
deste subsidio , que àcclantná fsrnto a Historia dos nóssòs descubti- 
inentos maritifnos » e a dá Gèograítá em gérai.

( 0  Perten^errriós t ío  pottett apfcdefar-mrc da gloria, que nao per*» 
tence á nossa Nação * que quizemos citar exptess&ftiCfrte ésta autho-
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cessita aínda de outras provas para ficar completamente 
demonstrado, nós as acharemos em huma serie de Map­
pas , que se construirão desde aquelles tempos , até ao prin­
cipio do Seculo passado.

Seja o primeiro delles ,o  que accompanha huma anti-

§a edição de Ptolomèo, publicada em Roma em 1508, 
e que iá em outra occasiao fallámos-, (1) o qual dá á 
Terra ae Lavrador o nome de (.orte-realis, e aponta as 

Ilhas chamadas dos Demonios, pela perseguição , diz elle, 
que fizerão aos navios quando ali abordárão.

Sebastião de Munster em a sua Corographia, impres­
sa a primeira vez em Basiiéa em 1^44, dá á mesma Ter- 
ra nova o nome de Cort era ti y e o célebre Abra hão Or- 
telio (2) não sómente chama á Terra de Lavrador, Corte 
realy mas tambem aponta o Rio nevado, (3) a Bahia da 
Serra junto á embocadura do Estreito, hoje chamado de 
Hudson; e nota quasi no meio delle hum Rio com o no­
me de Rio da tormenta , a que se segue outra Bahia cha­
mada das Medas. Ainda porém que todos estes nomes 
sejão Portuguezes, faltão-nos dados sufficientes para poder­
mos decidir se com effeito foi Gaspar Corterreal, o que 
lhos primeiro dêo, e se chegou a entrar na bahia de 
Hudson ; ou se os nossos Nacionaes, que logo veremos 
seguirem as suas pisadas, lhos pozerão posteriormente.

Não corre porém a mesma dúvida a respeito do Rio
S. Lourenço ; ainda que não houvessem outros testemu­
nhos, bastaria o raciocinio para fazer-nos ver, que logo 
nesta primeira viajem elle deveria ser examinado : já sabe*

mos

xidade, talvez a mais antiga , e authentica de quantas se tem men­
digado a favor dos descobrimentos dos Zenos.na Groenlandia.

CO Veja-se o nosso Appendix ás Cartas de Américo Vespusio; 
nas Noticias para a Historia e Geografia das Naçíes Ultramarinas. Tora* 
II. pag. 154.

(2 ) Vide Theat rum OrbisT errar um t impresso em Anvers, em 1571.
O )  Abraham Ortelio poem no seu Mappa o Rio nevado em 6) 

gráos , e já na Costa da Estotilandia, o que provavelmente foi en­
gano do Abridor, pois os outros Geógrafos do seu tempo o assignão 
.todos em. 60 gráos»
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mos, que o principal intento dos navegadores era desco­
brir huma passagem para as índias, c pedia naturalmente 
presurrir-se , que aquelle R io , dehurra grande largura na 
sua fos, era algum braço de mar, por onde se conseguis­
se o desejado iim.

Independente porém desta razão, as informaçóes que 
Ramusio obteve a este respeito são. decisivas, (i) Descre­
vendo elle as principaes paragens daquella Costa, diz que 
para diante do Caio do Gado, que está em 5*4 gráos, cor­
re ella duzentas legoas para Poente , até hum grande Rio 
chamado S. Lourenço, que alguns tem por hum braço de 
mar, e pelo qual acima navegárão os Portuguezes o espa­
ço de muitas legoas.

O termo desta navegação deveria pois, segundo pa­
rece, ser aquelle em que se dcsenganassem, que o suppos- 
to Estreito era hum Rio caudaloso. Ora o nome Cana­
da dado .actualmente ao Paiz daquella margem esquerda, 
foi posto por muitos Geógrafos a huma Povoação, que fi­
ca em 310 gráos, no confluente do Seguenai \ e este no­
me, segundo a maior parte dos Authores, provêm de que 
quando Jacques Carthier ali abordou em 1539, ac ôu a 
noticia de que os nosso* o tinhão precedido, porém que 
nao achando as minas de oiro que procuravão, se tinhão 
resolvido a voltar para traz , dizendo repetidas vezes =  
Cd nada=  palavras que ficárão gravadas na memória dos 
Selvagens, e que estes repetirão á vista dos Francezes quan­
do ali chegárão. (2) O nome ficou subsistindo, mas con- 
fundio-se a intenção com que as palavras tinhão sido di-« 
tas \ attribuindo-se ás minas, diligencias, que só tinhão por

fim

( 0  Em o }.° volume dã Collecção de Ramusio , impresso em 156$ % 
donde he tirado este pasio % vem hum Mappa , no qual a terna do La-‘ 
vrador trai desenhadas as Reaes Armas Portuguezas. Deve notar-se 
que Bertio nas suas Taboas Gcografieas , fallando do Rio S. Louren­
ço , diz : Et hic fluvtus alüis fretum trium Fratrum voeatur. Nome que 
talvez alluda ás tentativas , e indagações que nelle se fizerão por par­
te dos tres Irmãos Corterreaes , como logo veremos.

(2) Encichpcdia Mfíhodica Part. Geogr. Art* Canadá*
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fim achar a communicação do Mar da índia com o Ocea­
no , e que se reconhecerão baldadas naquella paragem, re­
solvendo-se por isso os Navegadores a não a tentar mais
Por s ..............................

muitas Ilhas , c4ue achára povoadas, e a que dera no­
mes Portuguezes. Ramusio que assim o escreve, pòe no seu 
Mappa a Ilha dos Bacalhdos quasi pegada com a Terra 
de Corterreal, a da Boa vista , e outra a que chama Mon­
te de Trigo. No citado Mappa de Ortdio vem em 43 
gráos a Ilha redonda, em 47 a Ilha da Area, em 57 a 
dos Cysnes\ e finalmente a huma pequena Ilhota, que fica 
na embocadura do Estreito de Hudson, póe o nome de 
Caramilo\ o que faz crer que com effeito tambem os Por­
tuguezes ali chegáráo; pois aquella denominação lie ma­
nifestamente corrompida da palavra caramelo.

' Seria talvez prolixo se fizesse hum mais extenso cata- 
godns authoridades, que abonão a prioridade da navega- 

J^ortugueza nos mares do Norte ; mas não passarei em 
«cio o que a este respeito diz o celebre Pinckerton em 

moderno Tratado de Geografia , (1) aonde citando 
\m antigo Mappa, que presentemente existe no Museo 
ritanico, confessa que grande parte da Costa, que actual- 

mente se conhece com o nome de New south Wales, fôra 
descoberta pelos Portuguezes ou Hespanhoes. Em huma No­
ta ao citado lugar accrescenta Pinckerton, que hum excel­
lente e hoje bem conhecido Geógrafo , Mr. de la Rochelle 
flie affirmára; que os ditos nomes não sò erão Portugue­
zes , mas que os Navegadores desta Nação tinhão sido in­
dubitavelmente os primeiros, que havião descoberto aquel- 
las paragens.' Participa tambem o Geógrafo Inglez , que 
Mr. Planta , primeiro Bibliotecário do Museo Britânico, 
lhe communicára huns Mappas manuscritos feitos em 1541 
por João Rotz, nos quaes tanto a Terra de Lavrador, co-

Çi) Pinckerton. Gcograph, Tom . U. pag. 468 da Edição de Londres 
de 1802.

nesta viajem descobrira Corterreal
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mo a Terra nova vem descritas com muitos nomes Portu­
guezes; o que tudo lhe faz crèr que estes e os Hespanhoes, 
no meio do enthusiasmo das viagens de Magalhães, e Ga­
ma , descobrirão muitos outros Paizes, que ao depois íicá- 
ráo em esquecimento. Larguemos porém já este assumpto, 

 ̂e passemos a ver o que/succedeo a Gaspar Corterreal, que 
deiximos em Lisboa Áe volta da sua primeira viajem.

Occupado sempye dos mesmos projectos, persuadido 
da communicação dos dois mares, e por conseguinte da 
possibilidade de achar o novo caminho para a índia ; co­
nhecendo por outro lado as utilidades, que á Coroa e aos 
Vassallos Portuguezes podião resultar do commercio das 
terras que descobrira , e ambicioso sobre tudo da gloria 
que o esperava, se fosse mais feliz em outra navegação; 
não perdia elle o tempo ociosamente na Corte, antes pelo 
contrario, sendo-Ihe facil fazer de novo entrar EIRei em 
os seus projectos, não tardou cm pelos em execução, e 
15 de Maio do mesmo anno de i^oi , estando j ' 
com outro navio mais, se fez á véla do Porto 
boa, (1) deixando os seus compatriotas anciosos, e 
rançados em huma melhor ventura. A viajem, segu 
firmão os nossos Authores, foi muito prospera até c 
á Terra verde ; quando porém já estava sobre aquelki 
ta, por tal forma se esgarrou da sua conserva , que esta 
depois de o ter procurado debalde por algum tempo, 
determinou fazer-se na volta do Reino, trazendo por úni­

co

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a ; 31 9

(1) A época desta segunda viajem de Gaspar Corterreal poderia 
parecer crontroverca , combinando-a com o testemunho do Embaixa* 
dor de Veneza. He certo que Antonio Galvão indica, e Goes fixa 
positivamente o dia e mez , que acima apontamos; e ainda que pare­
ça estranho que Pedro Pascoal escrevendo a seus irmSos em 29 de 
Outubro daquelle anno, e referindo a primeira viajem em que tan­
to interesse mostrava , não lhes participe nada da segunda , e trate 
de Corterreal como de hum homem presente , pAde-se com tudo di­
zer com toda a probabilidade , que houve erro na data da dita Car­
ta , e que em vei de Novembro se deverá 1er talvez Março, v 
concilia tudo.
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co fructo das suas fadigas a noticia de Iiutn tão triste ac* 
conteciment .

Miguel Corterreal, Porteiro mdr do Senhor Rei D. 
Manoel, vendo-se por este successo privado de hum Ir­
mão que amava ternamente, não teve animo para confiar 
de ninguém a diligencia de o procurar ; porém aprontan­
do immediatamente tres embarcações, desfraldou elle mes­
mo as vélas do Téjo em 10 de Maio de 15:02, guiado 
por huma esperança , que os seus desejos lhe fingião como 
certa. << Chegado (diz Antonio Galvão) áquella Costa, co- 
99 mo virão muitas bocas de rios e abras, entrou cada 
99 hum pela sua , com regimento de que se ajuntassem to- 
99 dos ate 20 dias do Mez de Agosto. Os dois Navios 
99 assim o fizerão, e vendo que não vinh 1 Miguel Corterreal 
99 no prazo, nem depois algum tempo, se tornarão a este 
99 Reyno, sem nunca mais delle se saber nova, nem ou- 
99 tra memória , senão chamar-se esta terra dos‘Corterreaes 
99 ainda agora. Perdendo assim (continüa Osorio) o nome 
99 de Terra verde, que de principio lhe tinha sido posto.»

Quando os Navios' trouxerão a Lisboa a noticia des­
te segundo naufragio, restava ainda outro Corterreal, por 
nome Vasco Eanes, Vedor da Casa do Senhor Rei D. 
Manoel, e do seu Concelho; (1) o qual sem .mais de­
mora intentou partir em procura dos perdidos Irmãos, vis­
to não ter certeza alguma da sua morte, antes pelo con­
trario alguns indicios, pelos quaes a reputava duvidosa ; fo- 
rão porém baldadas todas as diligencias, e empenhos para 
conseguir o seu intento : EIRei que já tinha a lamentar a 
perda de dois criados, e dois amigos, quiz ao menos con­
servar o terceiro; por isso resistindo com firmeza a todas 
as sdpplicas que lhe fazia para ir pessoalmente, foi facil

em

'3io M e m ó r i a s

(1 )  Era Capitão e Governador das Ilhas de S. Jorge , e Tercei­
ra , e Alcaide mór de Tavira : deixou hum filho por nome Manoel 
Corterreal , que succedeo em os empregos de seu Pai , e vivia no 
tempo de Dainiao de Goes. Póde ver-sfc sobre esta fumilia o Nobi- 
tíari• de D. Antonio Caetano de Lim a, Tom» II. cit. Corterreaes, 
e a Histeria Insulema, &c.
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em ordenar que se aprontassem, e fizessem á véla variós 
navios, que tambem voltárão sem nova alguma daquelles 
navegadores.

A pesar de semelhantes desastres não ficárão estas 
viajens sendo totalmente infructiferas ; os exames e averi­
guações , que se fizerão por todos aquelles portos, abras, 
rios, e ilhas, derão hum pleno conhecimento destas para­
gens. Os lucros que Portugal podia tirar das pescarias da- 
quelles mares, forão examinados e calculados ; e as 70 le- 
goas da Costa, entre o Cabo Razo (hoje Cabo de Raz) 
e o da Boa vista, marcadas como o lugar mais proprio 
para eltas se fazerem com a niàior vantagem.

Aveiro era neste tempo huma das PovoaçÓes maríti­
mas de Portugal, proporcionalmente mais rica em gente, 
commercio , e industria ; senhora de huma barra magnífi­
ca pelo seu fundo, extensão, e segurança \ e de muitas e 
grandes marinhas ; sahião todos os annos do seu Porto 
grande numero de embarcações, que provião de sál as Pro- 
vincias da Beira, Minho, e Traz os Montes, muitas das . 
nossas Ilhas, e òs portos de Galliza, deposito geral don­
de depois se exportava para outras partes. Além do sal, 
a Agricultura de seus extensos campos, e a pescaria dé 
seus mares fazião outros dois ramos importantes de huma 
industria , em que se emprega vão os moradores de 2500 fo* 
go s, de que então se compunha a sua população. Neste 
estado florescente he que ali chegou a noticia dos desco­
brimentos dos Corterreaes •, e logo alguns Negociantes, tan­
to daquella Villa, como de Vianna , então igualmente opu­
lenta e industriòsa, determiflárão aproveitar-se de circunstan* 
cias , que lhes abrião huma nova fonte de riquezas, e erão 
capazes de fazer sobir o seu commercio a hum ponto in- 
calculavel. Este projecto foi concebido, e executado quasi 
ao mesmo tempo : para maior segurança delle, estes pri­
meiros emprehendedores quizerão associar-se com alguns dá 
Ilha Terceira, e assim combinados fizerão partir huma Co- 
lonia para se estabelecer na Terra nova, (1) e isto com 

Tom. FUI.____ _______ Ss____________ tan-
CO Depois de termos escrito esta Memória» achamos casualmente
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ta brevidade, que quando os Bretóes , e Normandes ali 
chegárão em 1^04, já achárão, segundo se colhe de Ve- 
razzani, (1) os Portuguezes de posse de huma parte da 
Costa ; o que os fez contentar com o recconhecimento da 
outra porçao, tanto para o Nortc como para o Sul da que 
Os nossos já occupavao, e aonde fazião as suas pescarias.

Dentro de bem pouco tempo prosperou extraordina- 
mente este trafico, como era de esperar: em 14 de Outu­
bro de 1^06; isto he seis annos depois do segundo des­
cobrimento, mandou o Senhor Rei D. Manoel por hum 
Decreto datado de Leiria, a Diogo Brandão, que fizesse 
arrecadar pelos Officiaes d’ El rey o importante Dizimo do 
pescado, que para ali se conduzia da Terra nova. (2)

Al­

•*$11 M é m o r i a l

em a Biblioteca Lusitana hum artigo, que muito comprova a época 
que seguimos a respeito do piincipio do Commercio do Bacalháo, e 
seu descobrimento. Diz pois o erudito Abbade Barbosa , fallando de 
:Francisco de Sousa, que elle composera hum T ratado das Ilhas no­
vas f € descobrimento délias . . . . é dus Portuguezes que forão de Via- 
na t e das Ilhas das Ajsores a povoar a Terra nova do Bacalháo , vai 
em setenta annos , de que sttccedea o que aa diante se trata, Anno da Se­
nhor 1570 , em foi. Ém o tempo de Barbosa' existia este manuscri­
to na Livraria da Casa de Abrantes, onde pereceo com todos os ou­
tros Livros em o fatal incêndio de 17$ 5 , deixando-nos assim priva­
dos do unico monumento Historico em que se contavão circunstan­
ciadamente aquelles accontecimentos. Provavelmente deste artigo he 
que o moderno Author da Arte e Diceiouario do Commercio a Econo­
mia Portugueza tirou parte das noticias que refere na palavra Bace- 
iháo pag. 57: onde ellas vem extremamente confusas e alteradas.

( 1 )  João Veraizani, Florentine, tendo passado ao serviço de Fran­
ça , foi tambem recconhecer a Terra nova, pouco depois desta época ; 
como se v£ da Relação da sua viajem, mandada de Dieppe aos S 
de Julho de n ? )  a Francisco I. Rei de França, a qual foi publi* 
cada em o III. Tom . da Collecção de Ramusio.

(a )  Em huma Memória sobre a pescaria das Baleas, que vem in­
certa em o segundo volume das Economias da Academia, falia seu 
benemerito Author » o Sr. José Bonifácio de Andrada, nas Viajens 
de Corterreal, e conjectura, judiciosamente , que de^de aquelles tem­
pos se introduziria e.ntre n6s >a pescaria da Terra nova. O  Sr. Cons- 
tantino Botelho de Lacerda mostrou isto convincentemente , produ­
zindo por primeira vez o  E xtrato  do ciudo Alvaiá. V i d, Mcm, £cv 
pomic, Tom . IV. pág. 338*
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Alguns dos nossos Escritores falláo (posto que de pas* 
sagem) deste commercio, que segundo parece, não se res­
tringia só á Barra de Aveiro, ent ando tambem nelle al­
guns outros pòrtos da Província do Minho, e principalmen­
te a Villa de Vianna : (1) ainda mesmo porém que não 
houvesse este concurso, era elle tal, somente naquelia pri-> 
meira terra , que o Author da Corografia Portugueza, sem 
especificar a epoca , diz que n’outro tempo sahião de Avei­
ro sessenta Cara vel las para esta pescaria. (2) Em 1550 
affirma Antonio de Oliveira Freire, (3; que os morado­
res desta Cidade empregavão mais de cento e cincoenta 
embarcações em o commercio, que então estava levado 
ao maior auge, principalmente o doBacalháo; o que tam­
bem attesta Pimentel. (4) Em fim , no anno de 15^8 , se­
gundo o testemunho de Forster, empregavao-se ainda cin­
coenta Navios Portugezes na mesma pescaria. (5')

E não pareça que era sómente ao mar da Terra noua, 
<jue néste tempo reputa vamos ter direito ; ainda mesmo que 
ignpremos se prosperou a Colonia , para ali mandada no prin­
cipio deste estabelecimento ; he fóra de toda a dúvida , 
que hum systema analogo ao que seguiamos nas outras

Ss ii par-
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( 0  * Terra (a  de Vianna) cheia de gente rica e muito nobre,
> de grande trato e commercio por huma parte com as conquistas de
> Portugal , IJhas , e terras novas do Brazil : por outra com Fran* 
)  ça , e Flandres, Inglaterra , e Alemanha , d’onde e para onde re- 
M cebia de ordinário muitos generos de mercadorias, e despedia ou-
* tras : para os quaes tratos trazião os moradores no mar grande nu- 
Ü mero de náos , e caravellas com grossas despezas, a que respon- 
% dião iguaes retornos, e prov-eitos , que tinkào a V illa ílorentissima » 
& e em estado de huma nova Lisboa. » Fr. Luiz de Sousa Vida dt 
fr . Barth. dos Martyres Liv. I. Cap. XXIV. pag. 41 v.

(a) Cor*gr afia Portug. Tom . II. pag. 117 e 118.
CO Dcscripç&o Corogtafiea de Portugal Ediç. de 17 59 pag. f f .
(4) Pimentel Arte de Navegar pag. 576. O  mesmo Àutbor adver* 

te que muitos dos nomes dos portos da Terra noua são Portugue- 
*es.

Cs) Foriure Voyage* to Nord. Tom. II. Esta noticia de Forster’s ,  
que se lembra o Sr. José Bonifácio de Andrada , he fundada no 

testemunho ocular do Capitão £aikutt.
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partes, aonde tínhamos trato mercantil, devia ter ali fei­
to estabelecer huma ou mais Feitorias, não só para pro­
ver as necessidades da nossa marinha, mas para proteger 
hum îocal proporcionado a hum tno grande trafico. Fci 
sem dúvida para exprimir isto mesmo, e a pacifica posse , 
em cjue estavamos, ao menos de huma porção daquelle ter- 
ritorio, que em alguns Mappas que ainda existem, e prin­
cipalmente em hum, feito em 1563 por LazaroLuiz, (1) 
o qual se conserva em o Cartorio da Academia , se dese­
nha huma porção da Costa da Terra nova, onde se fes- 
cao os bacalhdos, não só com muitos nomes Portuguezes, 
mas com o Estendarte das Quinas, fiuctuando dentro da­
quelle Paiz.

Com bem sentimento conhecemos, que tão grande 
prosperidade passou como hum sonho : hum genero, que 
fazia grande parte do anno o principal sustento do povo, 
e em cuja extracção, preparação, e commercio, achavão 
subsistência hum grande numero de indivíduos, cahio de 
todo nas mãos dos Estrangeiros, a quem somos obrigados 
a compralío a peso d* ouro. As revoluções politicas cons­
pirarão com as revoluções da Natureza, para nos fazer per­
der o frueto de todas as nossas fadigas. Ao pesado demi- 
jiio dos Filippes *, á aniquilação da nossa Marinha de Guerr 
ra e Mercante, e ás desastrosas guerras de Hollanda ; ajun- 
tou-se a decadência da Barra de Vianna, e a perdição da 
de Aveiro : o seu commercio, até mesmo a sua população 
soffrêrão tanto, que em 1690 pouco mais se conservava, 
do que a lembrança de huma opulência já de todo ex-

tin-

324 M e m o r i a s  *

( O  Este Atlas composto de cinco grandes folhas de pergaminho 
dobradas ao meio , he primorosamente debuxado e iIluminado. As 
primeiras duas paginas contém algumas adveitencias a respeito da Es- 
trella do Norte , Cruzeiro, Movimento do Snl , com bumas taboas 
da dectinação deste Planeta : depois seguem>se os Mappas ; e no re- 
uerso da ultima pagina huina Estampa de Christo crucificado cora 
a seguinte inscripçáo : « Lazaro Luiz fez este? Liuro de todo ho Uni* 
H uerso, e foi feito na era de mil he quinhentos, he sesenta he tfes 
» annos. » Este interessante Documento merecia sem dúvida, <£* 
se désse delle huma noticia mais individual*.
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tincta ; porém' ainda neste tempo a maior patte dos Geo* 
grafos Estrangeiros se serviao dos nomes Portuguezes para 
descrever a Costa da Terra novà\ isto mesmo foi desap- 
parecendo pouco a pouco; as outras Nações, que nao dor­
mem sobre os geus interesses, se aproveitárão do lethargo 
em que a força das circunstancias tinha sepultado a nossa j 
e apoz a perda de tantos lucros , seguio-se a da memoria 
das emprezas dos Portuguezes daquelle memorável Seculo, 
e o nome dos Corterreaes ficou quasi de todo desconheci­
do.

A pezar de tudo não se abandonou o projecto que ti­
nha dado origem a estas nossas primeiras viajens. Se des- 
semos credito a alguns Authore's, serião os Portuguezes os 
que achassem esta nova Pedra Filosofal, do caminho ás 
índias pelo Norte da America (ij , em que tanto traba- 
lhárão até aos nossos dias as Nações Marítimas da Euro-

pa,

( 0  Referiremos (ainda que sem lhe dar credito) o* que dizem dois 
modernos Escritores a respeito deste nosso pertendido descobrimen­
to. He o primeiro o Duque de Almodovar em a Historia Politisa de 
los EstabUcimcníos Ultramarinos de lus íi ac tones Eutof-cas Tom* IV . 
pag. 584, onde couta que Lourenço Ferrer Maídonado , Hespanhol 
de origem « se embarcára em i$88 no Porto de Lisboa, em hum na­
vio de que era Piloto João Martins , natural do Algarve ; e dirigin­
do o seu rumo pelo Nordeste á Terra do Lavrador , passando o Es­
treito de Davis , desembocou pelos 7$ gráos de Latitude em o Mar 
glacial ; depuis navegando ao Oeste quarta de Sudueste , se achou 
em o Estreito de Anian , que dista de Hespanha 1750 íegoas, segun­
do a sua derrota , e desembocou no Mar do Sul pelos 6o° Na hida 
atravessou o Estreito em Fevereiro, e sahio da sua boca em Março9 
pelo que padeceo muitíssimo frio #■ e escuridade : vio grande quantida­
de de gelo em as margens, porém nunca achou o mar gelado. Na 
sua volta, que foi em Junho e Julho , teve sempre muito bom tem­
po , e desde que cortou o Circulo Artico em os 66° $0' até que o 
tornou a cortar no meio do Estreito de Lavrador, jámais lhe desap?- 
pareceo o Sol do Orisonte, e sempre sentio bastante calma. O 'A u ­
thor que dá esta noticia , diz que se conserva o Roteiro manuscrito 
donde ella foi extrahida , escrito mui circunstanciadamente » com as 
correspondentes relações, das correntes , marés , e sondas , com as 
vistas das Costas da Asia, e dos rumos , e Costas da America &c.

O  segundo lugar he tirado de Debrosses na sua Historia do J\ 'a* 
vegoção is  Urras Avstracs Tom . I. pag. 7$. Tratando da passagem d»
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pa, principalmente a Inglaterra, Não he do nosso assumpto 
referir as diligencias aos Capitães Midelleton , Smith, 
Moore, e ultimamente do celebre Philipps nesta tentati­
va , que até agora ficou frustrada : a viagem deste ultimo, 
combinada com a terceira que fez o iimnortal Cook, pa­
recem bastantes para fazer ver á impossibilidade de seme­
lhante descobrimento por aquelle lado do Globo,

ME-

India á Europa pelos mares do Norte « Não he fóra de proposito 
39 (diz elle) accrescentat . . . .  o contheudo n’ huma Carta escrita a 
» hum Ministro d* huma Corte, que tomava informações sobre hum
> semelhante facto.

)> Os novos descobrimentos (d iz a Carta) que eu fiz sobre a 
% passagem á China pelo Norte da Europa , e de que me pedis a 
)) relação 9 vem a ser t de que hum navio chamado o Padre Etern«t 

com mandado pelo Capitão David Melguer , Portuguez , partio do 
b) Japão a 14 de Março de 1660 ; e navegando ao longo da Costa 

da 'ï'artaria, correo ao Norte até 84o de latitude ; donde continuou 
a viajem entfe Spitzeberg, e a velha Groenlandia , e passando pe*

> Io Oeste da Escossia e da Irlanda, chegou á Cidade do Porto; aon- 
Í  de hum Marinheiro do Havre de Grace diz ter visto haverá 28

annos este Navio o Padre Eterno , e o Çapirao Melguer que mor-
> reo neste tempo , e cujo enterro o Marinheiro prezenceou. Já 61 
3  escrever para Portugal a firn de obter * se for possivel , 0 Jornal

désta navegação. &c. »
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M E M Ó R I A

Sobre a novidade da Navegação Portugueza no Se-
cuio xv.

P o r  A n t o i ? i o  R i b e i r o  d o s  S a n t o s

A.lS viajens, cjue nós fizemos desde os teçnpos do claro 
Infante D. Henrique, até os do Sr. Rei D. Manoel^ o 
Venturoso, forao façanhas, que excitárão a admiração do 
genero humano, e immortalisárão o nome Portuguez, e o 
dos seus illustres Argonauras. Ou se considerem os progres­
sos da Navegação, ou o Commercio, e os thesouros im- 
mensos com que sse enriqueceo a Europa inteira ; ou a 
extensão das Conquistas, e a grandeza dos estabelecimen­
tos Africanos e Asiáticos, ou as noticias que se adquiri 
rão de hum mundo até então não conhecido ; ou finalm 
te os augmentos e vantagens que vierao ás Sciencias 
cas, ás Artes, e á Policia; he sem duvida, que a jj* 
Navegação teve em todos estes grandes objectos a piaLr 
ra influencia ; podendo-se bem dizer, que ella fez SRu _ 
nova creáção, em qúe se abrio hum novo Ceo, e hmir 
nova terra e mar aos olhos dos homens..

De que ledo t* espantas,
'Oceano, e dás por nova 
Do mundo ao mesmo mundo altas historias., (i)

Em verdade, que quando bem se ponderao as arduas 
c diflícultosas emprezas ae nossas primeiras viajens', não se 
sabe facilmente resolver, se foi maior façanha intentar 
aquella Navegação, ou já vencella. Parece que a Nature­
za dêo então azas aos Navegadores Portuguezes para voa­

rem

(0  Antonio Fçrreita « Ljv. I. (Qde I.
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rem do nosso, a outro novo hemisferio ; unirem as extremi­
dades de dois mundos; e ligarem, pelas relaçôes de reci- 
procos interesses, a communicaçâo social com todas as créa­
tures da sua especie; vindo a fazer, em certo modo, de 
todos os povos do mundo, como hum só povo.

Alguns dos que fallárão do Commercio, e da Nave­
gação dos antigos, pretendêrão sustentar, que elles havião 
leito a vol ta de Africa pelo Mar Atlântico até o Seno 
Arábico, pela mesma rota, que nós abrimos no Seculo xv.; 
e que nossa Navegação, que nossos e extranhos tão alta­
mente exalçárão, se não devia ter por original, ou primei­
ra , como vulgarmente se tem dito ; não $e havendo feito 
nella outra cousa mais, do que rastejar a rota, que os an­
tigos já tinhão aberto mais de vinte e quatro Séculos an­
tes, como constava das relações de suas mesmas viajens. (1) 

Dos nossos mesmos houve hum, entre outros, de gran­
de sabedoria, Damião de Goes, que fallando desta Na­
vegação, não duvidou affirmar u que em dois discursos, 

que escrevera, declarára, quantas e quaes pessôas mui- 
*99 to antes fezerão esta viajem da índia, pelo mesmo ca- 

minho, que a nós agora fazemos, por acudir ao erro, 
‘ >9 em que cahirão alguns Escritores Portuguezes, que tra- 
»9 tarão destes negocios, dizendo, que só a Nação Portu- 

*99 gueza fora, a que navegando pelo mar Oceano, primei- 
>9 ro que nenhüa-outra, viera ter ao mar da índia ; do 
>9 qual erro se lhes podia em parte relevar a culpa , por 
>9 porventuri cuidarem, que attribuindo esta gloria á sua 
99 propria Nação, lhe accrescentavão louvor aos muitos, 
»9 que se lhes devia. >9 (2)

Nós com tudo ainda nos não movemos, nem com as
re-

328 M £ M O H  A S

( 1 )  Forão destes sentimento* entre outros M. Huet na Histtria 
dê Commercio c Navegação dos Antigos ; üochart no Chanaat» ; Luís

* Maraui na Africa ; M. de Francheville na Historia da Companhia des 
Índias f Paris 17 ; e na Dissert. sobre a navegação de Tarscïs no 

XVII. das Mc norias da Academia de Berlin de 176 1; e Court 
de Gibe!i»n 110 VIII. do Mundo Primitivo•

( s j  Chroaica dei &ei D. Manoel, P. I. Cap. XXIII*
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relações das viajens dos antigos, nem com as authorida- 
des dos que as tem dado por legitimas e concludentes, 
para desistirmos por nossa parte do direito e posse, em 
que temos estado da originalidade de nossa famosa nave­
gação: por quanto considerando bem nesta matéria, e de­
sejando de acertar nella, e sem mais aífeição que a da 
yerdade, não achámos cousa alguma certa e decisiva na 
Antiga Historia, que nos obrigasse a ceder de nossa cau­
sa , e a reconhecer a prioridade de outras viajens nesta 
carreira da circum-navegação de toda a Africa.

Não desamparemos pois o campo, nem consintamòs, 
que tão facilmente nos arranquem das mãos a gloria da 
Hossa primasia, ganhada por tantos illustres feitos de in­
victa animosidade e constância de nossa gente , apregoa­
da em todo o mundo pela maior façanha, que vio o vas­
tíssimo theatro do Oceano; e vinculada em altos padróes 
de immortal memória entre os grandiosos titulos, que her­
dámos de nosos inclytos Maiores, (i) ' ^
. Tom. FIIL Tt Pro-

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .

( 0  O  nosso Sabio c- illustre Socio, o Sr. Stockler apresentou n& 
Academia, e lêo em 1805 nuina excellente Memória sobre a Nave­
gação Portugueza do Seculo xv. pelos Mares de Africa até á índia ; 
em que por hum modo vigoroso , e digno delle vindicou contra o* 
emulos da nossa gloria a sua originalidade e primasia. E posto que 
não concordemos com a sua òpinião a respeito da existencia dos 
dois Mappas do Infante D. Pedro, e do'Caitorio de Alcobaça (cu­
jas demaircaçóes > podendo ser meramente conjecturae* , o que mos­
traremos noutro Jugar, nada impedem a prioridade da nossa Navega­
ção) com tudo resolvemos logo supprimir esta nossa Memória , escri­
ta em tempos passados, com pena muito desigual á do Sr. Stockler9 
e condenai la a perpetuo silencio , como já de todo desnecessaria de­
pois daquella. O Sr. Muller , Secretario da Academia , e digno sue- 
cessor daquelle Socio, lembrou*se delia pela ver citada em escritos • 
nossos; e com á bondade e cortesia , que lhe he mui propria, mos­
trou desejar, que ella apparecesse sempre na Academia ; por enten* 
d er, que não «ra inteiramente inutil haver mais outro discurso so­
bre assumpto tanto nosso, em que já poderia ser, que houvesse al­
guma cousa , que bem fizeste á nossa causa. Cedemos menos a es­
ta razão , que certo se nao vereficará nesta Memória, que á vonta-' 
de deste Socio respeitável, que mostrou seria a mesma da Acade­
mia,
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Provas da Novidade da Navegação Portugueza no 
. Seculo xv.

Entendemos, que por dois müdos se póde concluir a 
originalidade, ou novidade da Navegação Portugueza 110 
Seculo xv.

i.° Pelo meio da Analyse, ou consideração das viajens 
dos Antigos, que costeárão a Africa : porque se veja que 
humas se não extendêrão a todas as Costas daquelle vas­
to Continente; e que outras forão incertas, ou fabulosas.

a.° Pelo outro meio da consideração das cousas, de que 
os Antigos duvidárão, ou que inteiramente desconhecêrao 
das partes de Africa, que não era natural que assim acon­
tecesse , se se houvesse feito a circum-navegação de toda 
ella pelo Oceano. Examinemos cada hum destes dois ge- 
neros de provas separadamente»

Pr/r
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Primeiro Gênero de Provas pela Analyse das Vtajens 
dos Antigos pelas Costas de Africa.

A I n d a  hoje he hum Problema difficil de resolver, se 
antigamente se fez a circum-navegação de toda a Africa: 
faremos huma breve resenha de todas as viajens dos An­
tigos , que co'stumâo allegar-se neste assumpto ; e das ra- 
zbes que ha para lhes negar o cred-ito , que Goes e mui­
tos outros sabiòs geralmente lhes tem dado ; porque se 
possa assim resolver o Problema, e mostrar em consequen- 
cia, se he, ou não original e primeira a nossa navegação 
do Seculo xv.

C A P I T U L O  I.

Das Ftajens parciaes dos Antigos pela Costa de Africa.

J?Odemos considerar as viajens dos Antigos em duas 
classes': humas, que chamamos parciaes, e forão limita­
das a huma parte da Costa de Africa ; e outras , que se 
dizem geraes, em circumferencia de todo aquelle Continen­
te. As primeiras, sendo parciaes, por si mesmas se ex­
cluem , nem podem entrar em concurso com a nossa na­
vegação; taes são as de Hannon, de Sataspes , e de Po- 
lybio : digamos de cada huma destas o que bastar para 
esta intelligencia, porque de alguma délias se não enten­
da que foi geral, como alguns já tem julgado.

T t ií A r-
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M e m ó r i a s

A r t i g o  I.

Da Viajem de Hannon Carthaginez,

A Primeira viajem, que nos occorre nesta classe, he 
a de Hannon, Almirante Carthaginez, que alguns enten- 
dêrão ter cursado, desde asColumnas de Hercules, por to­
da a Costa de Africa, até ao Golfo Arábico : esta com tudo 
não tem lugar na matéria de que tratamos, nem póde enr 
trar em concurrencia com a nossa ; porque está hoje mos­
trado ser contra o texto do Périplo a grande extensão, que 
se lhe dá ; limitando-se, no conceito do moderno e douto 
Gossellin, somente ao Cabo e Ribeira âcNam, ou se se 
quer seguir alguma das opinióes de Campomanes, deBou- 
gainville, e de outros á Serra Leoa, ou ao Cabo de San­
ta Anna, ou ao Cabo das Palmas, ou ao Cabo das 1res 
Pontas, où finalmente ao Cabo Lopo. Por tanto ficou ain­
da por navegar ao Capitão Carthaginez todo o restante 
da Costa Occidental de Africa até o Cabo da Boa Espe­
rança , e toda a Oriental até o Golfo Arábico.

A r t i g o II.  '

__  Da Viajem de Sataspes,

F Allavá-se tambem de outra viajem, que era a de Sa- 
taspes, filho de Teaspes , natural ae Achemenia \ do qual 
se dizia, que no tempo deXerxes fora mandado fazer hu­
ma viajem á roda de Africa, pelos annos de 475 antes da 
era Christã. Com effeito Herodoto nos refere, que haven­
do elle violado a huma donzella, filha de Zopyro, e ne­
ta de Megabiso, e sendo por isso condemnado á morte 
pelo Rei Xerxes ; sua mãi, que era irmã de Dario, advo- 
gára por elle, e conseguira que em castigo de seu crime, 
fosse mandado navegar por toda a Costa de Africa, até
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cliegar ao Seio Arábico, para descubrir á sua custa e ris­
co as terras daquelle vasto Continente.

Com tudo não serve esta navegação, se a houve, pa­
ra se combinar com a nossa; porquanto conta-se, que.Sa- 
taspes, entrando em hum navio, partira do Egypto, e sahí- 
ra pelo Estreito Hercúleo, e dobrara o Promontorio de Afri­
ca , chamado Soloe ou Syloes, e seguira por muito tem­
po sua rota para o Sul ; mas que todavia, ou aterrado da_s 
tormentas, ou anojado da prolixidade do caminho, ou fal­
to de mantimentos, não acabou de passar a Lybia ; re­
cuou sobre seus passos , e voltou pelo Estreito outra vez 
aò Egypto \ dando em causa, que o navio não podára ir 
por diante , impedido, dos grossos mares ; e que Xérxçs 
nao lhe dando credito, o mandou justiçar : (1) donde es­
ta viajem, parando na Lybia, nao póde entrar em pa- 
rallelo com a nossa navegação.

A r t i g o  III .
\

Da Viajem de Polybio.

J ^ ÍX o  tem cabimento na classe das navagaçdes, dequô 
•tratamos’, a que Polybio o Historiador , rez por ordem 
de Scipião Emiliano a reconhecer as Costas de Africa, do 
que só faz memória Plinio no Liv. V. Cap, 1 ., no Liv. 
VI. Cap. 31., e no Liv. VIII. Cap. 16,, apresentando- 
nos hum extracto do seu Périplo : por quanto elle com sua 
frota não passou da Costa Occidental daquelle Continente; 
nem chegou ao Cabo da Boa Esperança ; e nem ainda ao 
Cabo Verde. Isto he o que se póde inferir dos lugares, 
que elle nomeava no seu Périplo : taes são o Rio Lixo7

o
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( 0  Herodoto conta o facto., como succedido no seu tempo : por­
que dizendo • que hum eunucho de Sataspes , sabendo de sua mov- 
t e , abalara para Samos com grandes riquezas , accrescenta , que déf­
ias se apossou hüm certo natural daquella Cidade, cujo nome s«>bia„ 
mas que o queria passar em silencio.
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o Rio Sabur, o Rio Sala, o Promontorio do Sol, o Rio 
Darat ou Dar ato, e o Rio Bamboto.

Por aqui se vê , que elle em seu curso não chegou a 
passar do principio do Monte Atlas Maior, que rodos os 
antigos Escritores pozerão nos fins da Mauritania, e do 
Rio Bamboto, que he a Ribeira de Nam ou Nun. Don­
de de nada serve para o nosso assumpto a navegação de 
Poiybio. (i)

C A P I T U L O  II.

Das Viajens geraes dos Antigos pela Costa de Africa.

F Aliaremos agora das viajens dos Antigos, que se in- 
culcáo geraes por toda a Costa de Africa, desde o Mar 

,Atlântico até o Mar Indico, ou viçe versa desde o Mar 
'Indico até o Atlântico.

A r-

( i )  Pozemos os lugares, que elle visitou , nesta ordem , posto 
que não seja a em que se achão em P lin io , que fez o extracto des­
te  Périplo ; por quanto he de saber ,  que este se acha no^uelle Au­
thor ,  dividido em duas partes , que desunem a sua totalidade ; por­
que na primeira dão-se tres medidas geraes , que abração todo o 
espaço andado na sua carreira ; e na segunda nomeão-se posiçoes in- 
termediarias em sentido inverso das precedentes : euas são tomadas 
do m eio dia para o norte , e a ordem dos lugares he traçada do nor­
te  para o meio d ia , indo tudo em hum methodo retrogrado : o que 
notou o douto Gossellin , que por isso transpoz a ordem dos luga­
res , e os arranjou na maneira , por que os propomos. De qualquer 
fórma porém que se colloquem , nenhum ha nelles , que indique maior 
curso na navegação de Poiybio ; porque todos são para cá do Cabo 
,"Bojador. Ainda quando alguem quizesse seguir a opinião de alguns 
que levão a viajem de Poiybio até o Senegal, e o Promontorio dat 
Hcsperides , e ainda até além dos Montes de Thcon Ochema (  Carro 
dos Deoset )  quç fazem corresponder^ d Serra Lena ; assan mesmo s 
hão poderia oppor , como he claro , em confrontação da n o ssa , co* 
ífco sendo acanhada e diminuta ,  e muito á^uem da nossa carreira 
da Afriça.
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A  R t  i g o I.

Da Viajem da Frota de Salomão.

JPRimeiramente apparece em scena a frota , que Salomão 
enviava a Ophyr: ella partia do porto de Asiongabtr no 
Mar Roxo, esquipada por marinheiros Tyrios, que erão 
do Rei Hiram, os mais vizinhos da parte do Mediterrâ­
neo , e os melhores marinheiros, que então ha via ; frota 
esta, em que vinha grande quantidade de ouro, de pedras 
preciosas, e de huma rara ê excellente madeira de cheiro, 
e de evano ; e apparece tambem a outra frota deTarscis 
igualmente navegada pelos Tyrios., ou pelo menos por Co­
lonos Fenicios , iguaes em/reputação aos Tyrios , que 
trazia tambem ouro, e mvnta prata, marfim 3 bugios,- e 
papagaios, ou pavées. Mas nao se disputa desde muitos 
tempos entre os Sabios^por que mares se faziao taes via- 
jens , e aonde demoravao as regiões, donde vinha tamanhç 
riqueza a Salomão?

^Quem não tabe quão desvairadas e encontradas tentf 1 
sido as opiniòesnesta matéria ? Podem ler-se para desenr* 
gano Grocio, Bochart, o nosso Gaspgr Barreiros no fa­
moso Commentario de Ophyra Regione, e Franchevillè na 
erudira Dissertação sobre a Navegação de larscis no 
Tom. XVII. das Memorias de Berlim, (1)0  que estes Sa- 
bios e outros muitos escrevêrão disto , nso são mais do 
que meras conjecturas , de que se não póde tirar certeza 
sobre a situação de tão ricos paizes , nem por conseguin­
te sobre a rota e limites destas famosas navegações; po­
dendo-se dizer, que se ignora ainda hoje, se estas viajens 
se fazião desde o Mar Indico até o Atlântico, como al­
guns asseverárão; ou se antes devemos assentar no que di­
zia o mesmo illustre Barreiros : Navigatio ipsa à mari 
indico in Atlanticum per Australem orbis plagam, non

mo-

CO 4}9 « seguintes* 

s
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modo Salomonis ætate, nonduni nata, nec sa tis explora- 
fuerat vsque ad têmpora Emmanuelis Portugalliæ Ré­

gis. Assim sao tão incertas e vagas as noticias destas na­
vegações, como o são as da situação dos dois lugares de 
Opbyr e de Tarscis : donde he claro aue se não póde ti­
rar argumento decisivo contra a originalidade da Navega­
ção Portugueza. (i)

A r-

3$6 \ M k m o b i  a í

( i )  Os Interpretes aos Lugares das Santas Escripturas tomarão 
différentes rotas ; e nestas mesmas se implicarão com dúvidas indis­
solúveis : huns entenderão achar o Opht/r na Asia ; huns na Africa , 
ejoutros até na America : opinião que foi a de Gilberto , Arias Mon* 
tano , de Genebrardo , de Vatablo, e de alguns Rabbinos , e o he 
modernamente de Sechind » do Conde Carli nas suas Cartas America­
nas e do seu Traductor e Annotador. Os que o poem na Asia , 
011 na grande índia , não são entre si accordes : cada hum lhe dá 
iugar, segundo a sua imaginação, em Goa t em Maloca , no Pegu 9 
e  em Samatra, para que vai Q nosso douto Gaspar Barreiros na so* 
bredita Dissertação de Ophyra Rcgione. Os que o poem na Africa • 
tambem se não ajustão.

A opinião mais geralmente seguida he a de Ortelio , e de M. 
H uet , Hispo de Avranches , que ò demarcou em Srfala , ou na Cos­
ia Oriental de Africa até Languebar ; sentimento adnptado primeiro 
pelo nosso Thom é Lopes em a sua Navegação ás índias Orientaes, 
jnserta em o primeiro volume de R am usio, o qual achou esta tradi­
ção ali universalmente recebida ; e tambem pelo Judeo Portuguez , Isaac
I)ias nas suas Conjecturas Sagradas ; e depois por M. d*AnviH'e em 
huma particular Memória sobre este assum pto, que vem na Coliecção 
da Academia Real das Intcripçies e Bellas Letras no T o m . X X X . 
Serve para confirmar isto t ver que na versão dos S e te n ta , Ophir se 
traduz por Sophira , nome que se aproxima ao de Sofala ,  com o já 
notou Davity. A ’ vista destas diversas opiniões, dizem com razão os 
A uthores da Historia Marítima Geral, que « o que he mais difRcil
>  de averiguar nas navegações de Salom ão, he o lugar em que ellas 
9  se fazião : não tem ’ havido paiz mais procurado pelos Interpretes,
*  e menos conhecido, que o Ophyr das Santas Escripturas : as sabias 
3) Dissertações que se tem feito nesta matéria não tem servido de 
»  mais , dó que de a embrulhar e escurecer em demasia (  Histoire 
X General e de la Marine T o m . I. Liv. I. pag. 5.) »

Por donde , esta variedade de pareceres tão encontrados assai mos­
tra , que nenhuma certeza •ha da rota das navegações dé Salom ão; 
e que destas s í  não póde tirar argumento decisivo para assentar a 
dreura-navegaçao da Costa de Africa. Sobre o que se podem 1er 
além dos já citados > a João Augusto Pfeiffw na sua obia Daò, V & .
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A r t i g o  II.

Da Viajem de Meneîdo.

iV I ü i t o  notável he na antiguidade a viajem de Men&* 
lao, que descreveo Homero, e referirão depois delle Eu- 
doxo, e Crates , fazendo-o navegar desde o Mar Roxo 
pelas Costas da Ethiopia, dos Si dont os, dos Erembos, e 
da Lybia. Allega com este facto o erudito M. Court de 
Gebelim., depois de outros, que tambem se havião já fun­
dado belle, para mostrarem que Meneláo havia feito a 
volta de Africa, interpretando o termo Erembos pelo paiz 
da Arabia da Costa Occidental de Africa. (i)

Comtudo x.° Estrabão, e com elle Bochart, Mada- 
ma Dacier, e outros, entendêrão o passo de Homero, co-. 
mo o mesmo Gebelim confessa , da Arabia Oriental ou 
Asiatica, a que applicárão o paiz dos Erembos, e não da 
Arabia Occidental. 2.0 Outros houverao esta navegação 
por huma imaginação ou ficção do Poeta. (2) Donde tam- 
oem não ha tirar argumento desta viajem de Meneláo, 
para prova da navegação antiga á ro<la de Africa j sendo 

T0W.VIIL Vv tão

Centar. II. loc. X CV. p»g. 4)2 , e João Francisco Budeo na Histm\ 
Ecclçs. Veter. Testam. Tom. II. Per. II. Sectio IV. pag. a6j e seg. 
Quanto á navegação para T arscis ou Tarsit lia tambem opiniôej 
diversas : huns a Tazem pelo Mediterrâneo para a antiga Carthago ein 
Africa : outros lhe poem a baliza na Ilha Tartesso da Betica en» 
nossa Espanha: desvairáo outros para outras partes, não se sabendo 
nada com certeza, nem ainda cotn maior probabilidade.

De ambas estas regiões se deve dizer o que o nosso douto Gas­
par Barreiros , fallando da Historia Judaica dos Reis , dizia particu­
larmente de Ophyr K Verum in quonam òrbis parte hæc regio sifc 
» posita, cirçcta ne mari, an illi continens , silentio prxterit ; nec
* quo uonvne his teipporibus? nuncupetur, apud aliquem idoneum 
)) authorem memini me legisse. Si qui vero sunt % qui in eo aliquam 
D operam posuere, parum , aut nihil consecuti mihi esse videntur. 9  
(no principio do Commentaiio de Ophyra rçgione')

(1) Monde Primitif, tTom. VII!. Art. V.
0 )  Veja*se Gossellin na obra acimp citada pag* aoa*
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tão duvidosa, como he, a situação dopaiz dosErembos-y 
ou incerto, de qual das duas Arabias se ha de entender 
este lugar do Poeta Grego.

3 3 & M e m ó r i a s

N,

A r t i g o  I I I .

Da Viajem de Magão.

Enhuma força tem a allegação que se costuma fazer 
de outra historia, que contava Heraclkies, o Pontico, de 
hum Magão, ou Mago, nos tempos de Gelon , Rei de Sy- 
racusia, que asseverava haver feito a volta de Africa ; his­
toria, que elle compoz pelos annos de 330 antes da Era 
Christã : por quanto vemos , <jue Possidonio, citado por 
Estrabão, affirma va em contrario, que a sua narração nao 
era apoiada em algum documento, ou testemunho, que a 
fizesse acreditar: (1) por onde de hum facto referido por 
hum só Historiador, e negado por outro, não fica lugar 
para se formar argumento condudente da certeza de huma 
antiga navegação , tão extraordinaria e espantosa, como 
esta seria , sem mais alguma prova que decida na con­
trariedade dos dois historiadores, e muito mais ainda teo» 
do sido Heraclides Author suspeito entre os antigos.

A r t i g o  IV ,

Da Viajem dos Hespanhoes.

. Ambem não conclue positivamente pela opiniáo con­
traria, o que se contava, segundo Plinio no Liv.II. Cap. 
67, de nossos antigos Hespanhoes, que se cria terem feito 
a volta de Africa; por haver dito Caio Cesar, filho de 
Agrippa, e de Julia , e adoptivo de Augusto, Comman­
dante de huma Esquadra pelo Mar Roxo, que tinha acha-

do

(1 )  Em Estrabão Liv. II. pag. 9$, Veja*sç M. Gossellin no Tom. I, 
da obia acima citada pag, a c i * 1
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dô fragmentos do navio Hespanhol, que ali hàvia naufra­
gado; donde parecia ter-se feito a navegação em volta de 
Africa : por quanto Plinio não declara donde houvesse es­
ta noticia ; vê-se porém que a tomou de Eudoxo, que con­
ta o mesmo das Costas Orientaes, mas perto de cem an­
nos antes de Caio Cesar ; o que faz a muitos desconfiar 
da narração: além do que Estrabão, que esteve no Egypto, 
e se informou deste facto, zomba dos que delle faIJárão; 
e ao mesmo tempò passa em silencio o outro do tempo 
de Caio Cesar , seu contemporâneo ; no que mostra ter 
havido isto por hum rumor popular, ou noticia sem algu­
ma prova, e fundamento. (1)

Nem nos deve abalar a viajem do Commerciante 
Hespanhol, de quem dizia Celio Antipatro haver navegado 
desde Gaâes até a Ethiopia, o que tambem refere Plinio 
no Liv. IL Cap. 67 ; por quanto por huma parte os An­
tigos davão nome geral de Ethiopia a todos os paizes , 
que se alongavão do Mediterrâneo ; e estes Ethiopes erão 
os Occidentaes, e não os Qrientaes ; e por outra parte 
6abemos. de Possidonio, contemporâneo de Celio Antipa- 
tro, e residente e instruido em Cadiz, referido por Estra­
bão, que os Hespanhoes navegavão dali até o Rio Lixoy 
que era na Costa exterior da Mauritania, dando-a como 
a extrema, ou meta das navegações Hespanholas.

A r t 1 g o V.

Da Viajem de Necho, Rei do Egypto.

Aliemos de dois factos, que parecem de todos, os mais 
authorisados e decisivos, quaes são a viajem, que man­
dou fazer Necho ou Necháo, filho do famoso Psammeti- 
co, e Rei do Egypto, que remonta acima de 600 annos* 
antes da Era Christã ; e a de Eudoxo de Çyzica no Se-

Vv ii culo

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t v g u e z a .  339

CO Liv. H. pag. 99 — 10*. Gossellin na obfa adma ci­
tada pag. aoj ao a.
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cul o de Ptolomeo Lathuro. Necho ou Necháo, o primeiro 
que abrio o seu Reino aos Estrangeiros, Príncipe dc gran­
des vistas, que quiz ajuntar o Nilo com o Mar Rcxo, e 
pretendeo crear huma nova marinha , para vir a ser pode­
roso por terra e mar, e tirar todo o Commercio aos Fe­
nicios , cobrio o Mar Mediterrâneo, e o Mar Roxo de 
galeras, e tentou mandar commetrer a viajem á roda de 
Africa : cheio deste projecto, encarregou a execução a cer­
tos Fenicios de sua obediencia, homens muito práticos e 
experimentados nas cousas marítimas, fazendo partir seus 
vasos do golfo Arábico ou Erythreo com ordem de ga­
nhar o Mar Austral, e entrar no Mediterrâneo pelo Es­
treito.

Diz-se pois que começárão a navegar pela Costa Orien­
tal de Africa, até chegar ao Mar Austral y ou Meridional; 
c que depois vierão ao Mar Occidental, e no terceiro an­
no entrárão no Mediterrâneo, e abordárão ao Egypto, sur­
gindo pelas bocas do Nilo. Contavão entre outras cousas, 
que nesta viajem tiverão cuidado de desembarcar nas en­
tradas do Outono sobre as Costas, aonde se achavão ; e 
de semear nellas grão, e esperar pela colheita, e depois 
fazer-se á vela. Este facto referio Herodoto, e sobre elle 
he que se apoiava para asseverar, que a Africa era toda 
cercada de mar, excepto pela parte por onde pegava com 
a Asia. (i)

Eis-aqui hum facto, que parece provar a antiga cir- 
cum-navegação de Africa ; e que tem movido a muitos 
Sabios; ponderemos com tudo, que confiança se lhe deve 
dar.

1.° Herodoto he o unico entre os antigos, que conta 
a expedição dos Fenicios por Necháo ; elle não foi coe- 
vo a este facto, nem mostrou donde houvera esta noti­
cia ; o que póde excitar dúvida sobre a sua narração.

2.° A unicidade deste Escritor, e não contemporâneo, 
faz-se mais notável e suspeitosa, vendo que Pomponio Me­

la ,
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la, e Plinio ( que procurárão provar a possibilidádé da cir­
cum-navegação de Africa , ajuntando cs factos e tradições 
que julgarão proprias a sustentar as suas conjecturas nesta 
parte) nenhuma menção fizerão deste passo deHerodoto, 
que lhes seria grande apoio ; e nem ainda de semelhante 
navegação, tendo occasião tão opportuna , e até necessa- 
ria , que os obrigava a fallar delia ; ao mesmo tempo que 
sabemos , que elles lêrão o Historiador Grego, e o citá- 
rão, e extrahírao varios lugares em suas mesmas obras. 
Hum silencio nestas circunstancias, não he hum simples ar­
gumento negativo, mas sim decisivo , que basta por si 
só, e indica que elles não derão fé á relação da viajem 
dos Fenicios.

3.0 Sobre a prova deduzida deste silencio em taes cir­
cunstancias , vem mais a que se tira de Estrabão, que não 
acreditou esta viajem ; porque certo , se o seu juizo só não 
exclue o testemunho de Herodoto, ao menos o contraba­
lança , e p6e em duvida ; e tanto mais, quanto' Herodo­
to , posto que mais antigo , foi mais facil em acreditar 
fabulas , e cahir em faltas de.exacção, como já o taxa- 
vão dos antigos PJutarcho, Harpocracião, Dion Chrysos-

- tomo, e Ctisias de Gnido ,* que o desmentia em sua His­
toria ; e dos modernos Reineccio, Vignoles, Vallemont, e 
particularmente o moderno e douto Gossellin sobre esta 
mesma navegação.

4.0 Faz ta ir: bem desconfiar da veracidade desta viajem 
ver contarem-se nella cousas inverosimeis, como abordarem 
os Navegantes Fenicios nas terras Africanas, por onde 
passavão no Outonò, para nellas semearem grão, e não 
se retirarem dali, senão depois de concluida a colheita ; e 
que erft sua navegação gastárão tres annos; o que parece 
pouco verosimil, (1) pois que era muito pouco tempo pa­
ra aquelles desembarques, para os trabalhos, e operaçóes

da

(1) Não deixaremos de lembrar aqui de passagem , o que se nao 
tem advertido , que a circunstancia dos tres annos de viajem paiec* 
forjada sobre a outra dos tres annos das frotas de Salomão.
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da agricultura, pat# as demoras da colheita dos fructos, 
e para as novas, longas, e perigosas navegações, que de- 
vião depois continuar a fazer por todas aquellas Costas, (i) 

A narração pois desta viajem, que Herodoto nos dei­
xou escrita % ponderadas todas estas cousas, não se póde 
•considerar senão como huma historia, combinada sobre a 
opinião, que ?lguns dos antigos ti verão da fórma, e ex­
tensão desta parte do mundo, isto he, sobre os conheci- 
inentos , não práticos e locaes, mas sim especulativos e 
theoreticos que elles tinhão, e de que se fez huma sim­
ples applicação á historia desta imaginada navegação dos 
Fenicios.

A b t i g o VI.

Da Viajem de Eudoxo.

 ̂'  t̂̂ X r̂típo he de passar a huma outra viajem, que he do 
Ptolomeo Lathuro, perto de ioo annos antes da 

Christã. Esta foi a que se diz, que fizera Eudoxo de 
» cuJa Relação 9U Périplo se acha em Pomponio 

a no Liv. III. Cap. io. extrahida de huma obra, que 
eue cita (je Cornelio Nepote , que se perdeo. Plinio no 
Liv. II. Cap. 67, e Marciano Cupella no Liv. VI. pag. 
201, igualmente a citão sobre a fé do mesmo Nepote. 
Este Eudoxo jactava-se de ter sahido do Golfo Arábico; 
haver feito- a circum-navegação das duas Costas Meridio­
nal , e Occidental de Africa ; e vir por fim a desembar­
car em Cadis. Para não estarmos por esta navegação, que 
tanto se tem apregoado, devemos notar o seguinte: 

i.° As quatro authoridades reduzem-se verdadeiramente 
n huma só, que he a de Nepote; e he inteiramente des­
conhecido, qual foi a fonte, donde élle derivou et ta no­
ticia*

2.°

342 M e m ó r i a s

Sobre isto póde ler-se W. Franchex ille na *ua Dissirtação sobre 
U navegação de T^rseit no Tom XVII. das Mtmrias da Academia 
t t  Berlim pag. 4 i 9 e > e o já citado M. Gossdhn.
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2.0 Este Itinerário não foi conhecido nem de Possido 
nio, nem de Estrabão, que longe de o referirem , fallan­
do das navegações dos Antigos, trouxerão outro do mes­
mo Eudoxo muito différente deste; o que indica, que ou 
hum, ou outro delles he falso, e obra alhea de Eudoxo, 
ou ambos elles.

3.0 Esta Relação , combinada com a dos Periplos de 
Hannon, e de Polybio , vê-se bem, que he em grande 
îarte hum Itinerário refundido, e composio de ambos el- 

. es, parecendo que o seu Author pertendeo inculcar, que 
îavia corrido todos os lugares, que elles virao.

4.0 Eudoxo vindo desde as vizinhanças do Cabo Anb 
mata (Guardafut) pela Costa meridional de Africa , até o 
ponto Occidental, (aonde se propoz tomar a viajem de 
Hannon, para tecer, e completar com ella o curso de seu 
Itinerário ) em todo aquelle immenso intervallo não des- 
creve lugar algum das partes desconhecidas das duaS Cos­
tas extrémas; mostrando bem claramente por isso mesmo
que lhe faltavão conhecimentos reaes do local; e q u ^ a à ;^ ^ ^  
tinha a quem seguisse e copiasse ; e por conseguinte 
não tinha navegado, e visto aquellas Cosjas.

y.° Elle não faz neste seu Itinerário alguma ob seifca^ ^ S ^  
nautica : não falia da mudança no aspecto do Ceo ; 
qualidade dos mares ; das dimculdades, què teria de ven- 
cer na quel la carreira; na travessia das Costas, e na passa* 
gem do Cabo mais austral de Africa ; nem que tempo gas­
tou nas viajens ; nem como se proveo de viveres ao longo 
dos lugares desconhecidos e selvagens ; sendo estas as cir* 
cunstancias , que mais natural e facilmente descreve hum 
viajante.

6.° Muito pelo contrario affecta supprir este vasio com 
os contos de cousas incríveis , que diz que vira ; como 
homens sem lingua, homens sem boca, homens himantó- 
podes, isto he, que não andavão em pé como homens, 
mas como animaes, e outras inepcias, e fabulas insipidas 
e grosseiras. Hum navegante, que só apresentasse, e des­
crevesse cousas semelhantes, para attestar tão estupenda fa-

s*..
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çanha, <i mereceria por ventura algum credito ? Certo que 
nem mereceria que o refutassem.

7.0 Finalmente ha em seu Itinerário incoherencias, fal­
tas, e erros taes, que por elles mostra, que tanto não fi­
zera a volta de Africa, que a nao conhecia, nem forma­
va ideas da grande extensão daquelle Continente para o 
Sul, nem da sua fórma , nem da direcção maritima das 
suas Costas, que dizia ter corrido *, devendo em resultado 
de todas estas combinações concluir-se, que o seu Itinerá­
rio foi obra de méra fantasia , ideada sobre os Periplos 
dos outros Navegadores, e accrescentada com as suas im­
posturas. (i)

Ha ainda outra Relação de Eudoxo, de que fallava 
Possidonio em Estrabão no Liv. II.' pag. 98 e seg., que 
he hum segundo e novo Itinerário, em que se relata a 
mesma viajem antecedente, <Que haveremos de dizer dei- 
le ?

i.° Foi desconhecido de Cornelio Nepote, de M êla, 
de Plinio, e de Marciano .Herecleota , que referirão, ou 
citarão o primeiro Itinerário ; assim como este o foi de 
Possidonio, e de Estrabão , que referem este segundo : o 
que faz logo desconfiar da sua authenticidade.

2.0 He huma nova Historia inteiramente différente da 
primeira, com a quai nao concorda em cousas essenciaes, 
o que argue a ficção de diversa pena.

3.0 Ha huma espantosa variação entre os dois Autho- 
res , Nepote, e Possidonio, que esforçando-se cada hum 
délies em estabelecer hum mesmo facto, appellâo para o 
depoimento de hum mesmo navegador; e apresentão nada 
menos do que provas realmente oppostas, que certo se não 
conhece exemplo de huma contradicção mais manifesta.

4.0 Ha finalmente neste novo Itinerário muitas fabu­
las , contradicçóes, e inverosimilhanças, que lhe notou com

* . des-

CO Este he o mesmo juízo, que delle fez Isnac Vossio ao Liv, III. 
Cap. IX. de Mela , e M. Gossellin nas Indagúçóes sobre o Geografia 
Tuitiva c Systématisa dos Antigos Tom. I. pag. 225 » 226.
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.desprezo o mesmo Estrabão, que o extrahio de Possido- 
aio. (i)

A r t i g o  V II.

Da ignorancia em que estiverao Ptoîomeo, e os Povos 
de Africa e Asia sobre estas navegações.

T E m o s  exposto^por esta breve analyse’, quanto basta pa­
ra se conhecer o pouco fundamento, com que se tem in- 
culcado as viajens geraes dos Antigos em circumferencià de 
Africa; e que todas ellas ou fòrão exageradas, ou fabu­
losas, ou pelo menos contraditadas, incertas, e mal segu­
ras , para podèrem fazer prova concludente pela opinião 
da sua circum-navegação Africana, Cresce, em desabono 
delia, a força deste discurso, com huina reflexão, que não 
podemos deixar em silencio, qual he a da total ignoran- 
cia destas viajens em Ptolomèo, com ser tãò sabedor das 
lousas antigas, e de seu tempo ; e o que mais he , nos 
mesmos povos das Costas marítimas de Africa, até á ín­
dia.

E quanto a Ptolomèo, claramente vê-se isto bem de 
seu Almagesto, aonde discorrendo dos climas, e refutan­
do certas razóes e provas de Maiino de Tyro , diz as­
sim : «< Muitos Escritores sustentão, que as.vizinhanças do 
99 Equador são mais temperadas, que o restante da Zona 
99 Tórrida , e que he possivel habitallas. Nós nada com 
99 certeza podemos dizer; porque ninguém do nosso Orbe 
99 até este dia tem penetrado debaixo deste circulo; pelo 
99 que qualquer julgará mais simples conjectura, do que 
99 verdadeira historia, o que délias se conta. 99 ( Lib. II. 
Cap. 6. pag. 31, 32) Assim procurava o Geografo des­
truir os raciocínios de Marino, e mostrar que as provas, 
com que este pertendia concluir, que os navegadores ha- 

•Tom. V1IL . Xx vião
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CO Veja*se o higar dé Estrabão , e da moderno'M. Gossellin na 
citada obra das Indagaç&cs sobre a Giograf. System, e Polit, des AnJ , 
iifps Tom . i. pag, 24.1 24). -
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Yião trespassado a Linha Eouinocial, erão de ei insufficieiw 
tes para o convencerem ; ao que se vê , que elle estava 
persuadido, que de seu tempo se não tinha passado ainda 
o Equador.

Vem agora sobre isto a profunda ignorancia, em que 
nós achámos os Africanos, e Asiáticos, quando navegámos 
os seus mares, e fizemos conquistas pelas suas Costas ; 
porque nenhuma ' noticia se encontrou entre elles destas 
viajens, desde a Europa por toda a Costa de Africa, até 
á Índia, ou desta até á Europa ; sendo bem natural se não 
apagasse a memória de todas ellas, por tão notáveis e pas- 
mosas que teiião sido, se algumas se tivessem realmente 
executado : o que já com razão occorreo ao discreto juizo 

D. Francisco Manoel de Mello nas suas Epanaforas. (i) 
>9 Naquelles tempos (diz elle) de nossas conquistas, en* 
» tre as gentes de Europa e Africa nenhuma noticia se 
99 achava destas navegações, nem depois as descobrirão os 
99 Portuguezes em os povos de Asia ; o que não pouco 
99 enfraquecia o credito dos Autores referidos , e fazia 
99 muito pela opinião dos nossos. 99 (2)

Ar­

c o  Epanaf. Amoros. III. pag. p j .
(a ) Não pertendemos com tudo isto absolutamente asseverar, que 

os Antigos em Séculos mais jremçtos » nos tempos chamados herói­
cos , e çommumente fabulosos , não tivessem feito jámais a circum- 
navegação de toda a Africa, antes dos Egypcios e Fenicios , que as­
sim mesmo a n tig o s , como erão, forão precedidos de outras naçóes 
antiquissimas, e talvez* ainda mais industriosas do que elles : be 
muito de presumir (segundo nos inculca a Historia dos progressos do 
espirito humano , e dos conhecimentos sabidos que aquelfas idades ti- 
verão , e que parecem suppor outros muitos anteriores > de que nao 
sabemos) que a Navegação, e as mais artes da industria do homem 
sobrao a huma mui alta e remontada antiguidade , em que j i  póde 
ser que tivessem havido viajens muito extensas » que houvessem 
costeado toda a Africa ; mas se as houve descontinuadas » e perdidas 
da memória dos homens, como o forão outras muitas-cousas, fie»* 
vão sepultadas no abismo da escuridaodo antig» mundo» como 99 
nunca tivessem existido nelle.
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A r t i g o  V I I I .

Sentimentos concordes de tres grandes Escritores.

jFEcharemos todo o nosso arrezoado, se assim he pre­
ciso , com as authoridades de tres grandes Escritores, com 
que nos possamos escudar, para nos defendermos das de 
Goes, e de outros de parecer contrario ; authoridades que 
lhes não são inferiores, se não mais respeitadas e decreto* 
rias, como de homens que muito estudárão esta matéria : 
he huma a do nosso doutíssimo Gaspar Bárreiros no seu 
formoso Commentario de Ophyra Regione « Hujusmodi 
» navigatíones, etiam , si fieri potuerunt, præterquam quod 

casu, aut felicitate quadam potius accidisse, mca quidemf 
» sententia videntur, quam consilio aliquo, aut scientia 
« navigandi, tantam incogniti et procellosi maris vasti- 

tatern, tamen non tam probatae vel ilîis, vel posterio- 
» ribus seculis extitére : nec tantam fidem facere potue- 
w runt, quanta crpusf erat stà ram inusitatam et perículis 
» plenam navigationem aggrediendam, suspect» namque, 
» ut arbitrer, vulgtr maxime ftrenmr. ff

A segunda authoridade he de Isaac Vossio a Pom- 
ponio Mela «^Quiquid alii contradicant, certum est vete- 
» mm neminem fuisse, cujus quidem extet memória, quod 
» Bonæ spei Promontorium vel accesserit, nedum pneter- 
» vectus sit. 99 Observât, ad Lib. X. Cap. IX. pag. 863.

A outrã authoridade he a do moderno e eruditissimo 
escritor, M. Gossellin3 que tendo entrado a principio no' 
sentimento contrario, na sua Geografia dos Gregos Analy* 
sada, levado das différentes tradições dos Antigos, que an- 
nunciavão navegações de Fenicios, e Gregos em volta des­
ta parue do; mundo;, e do gtande numero de Authores mo­
dernos , f rincrpalmente dos cjue escrevêrão doè progressos 
da Navegação e do Commercia em différentes épocas ; mu­
dou depois de parecer- na sua- grande obra> das Indagações* 4 cerca da Geografia Positiva e Systematica dos Antî

X* Ü gQS y
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gos9 aonde tratando de fixar o gráo de confiança , que me- 
recião as tradiçóes destas viajens , as sobmetteo a huma 
profunda discussão ; e mostrou largamente as suas contra­
dições e inverosimilhanças : o que tendo sido por elle fei­
to com repetido e apurado exame, e depois de haver an­
tes adoptado os principios contrários, não póde deixar de 
ser de grande peso nesta matéria, e de ajudar a confirmar 
nosso discurso. (1)

Conclusão.

Eis-aqui o primeiro genero de provas, que podemos 
ofFerecer, pelas' quaes cuidamos haver mostrado não cons­
tar com certeza, que a circum-navegação de toda a Costa 
de Africa, fosse realmente praticada entre os Antigos ; ou 
pelo menos, que ella se não póde com segurança susten­
tar sobre os Périplos, e Relações, que a Antiguidade nos 
deixou de taes viajens : donde tiramos, que pois se não 
allegão outras além destas, que nos lçvassem a dianteira, 
se há de haver consequentemente a navegação Portugueza

do

( O  Tendo fallado das viajens dos Antigos, cuja memória se con­
servou até aos nossos dias » dever-se-hia talvez neste lugar fazer 
menção das viajens mais modernas dos Séculos intermedios , mas 
isto fica suprido com outra Memória em que tratamos da Demar­
cação do Cabo da Boa Esperança , que se acha em alguns Mappas, 
anteriores á sua passagem por Vasco da Gama ; nella fazemos vec 
que semelhantes viajens , se as houve , forão sómente parciaes * e não 
chegárão ao Cabo : baste-nos por ora advertir, contia os que seguem 
a opinião contraria , que todos os Authores, ainda mesmo os Estran­
geiros, que escrevérão pelo Seculo de $00, e grande parte dos quaes 
entrárão pessoalmente nestas expedições, nos concedem a precedencia 
délias ; taes são Luiz de Cadamosto na sua Navegação ; Américo Ves- 
pucio na sua Carta sobre a viajem de Vasco da Gama , que vem no 
I.° Tomo de Ramusio r Martim Behaim nas notas ao seu Globo 
terrestre, collegidas por M, Murr » &c. : os quaes sendo tão vizinhos 
daquelles acontecimentos , e tão versados na Cosmografia, que não 
cedião a palma a nenhuns dos do seu tempo ; devião estar perfei­
tamente instruidos nestas matérias ; ou ao menos muito mais do que 
Os modernos , que passados Séculos , quizerão ainda que debalde 
çrracar-nos esta gloria.
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do SeCûlo XV/ por original, e primeira'j t  como tal pela 
mais admiravel e portentosa, que tem havido : devendo 
todos confeçar quao nossa he a gloria de serrros os pri­
meiros , que ousámos tomar o Sceptro do Oceano, e abrir 
novo caminho desde a Europa, até á Índia por tão lar­
gos mares.

99 Nunca arados de estranho, ou proprio lenho. 
Podendo dizer bem nossa gente das viajens dos Antigos, 
em comparção com a sua

99 Ql essas navegações, que o mundo canta,
99 Não merecem tamanha gloria e fama 
99 Como a sua, que o Ceo e a terra espanta. (1)

f  ̂ *
DE L l T T E R A T - U R A  P O U T U G U E Z A ,  349

Segundo Genero de Provas pela considerarão das couta* 
de que os Antigos duviddrão> ou que nao conhecêrao 

do Continente de Africa.

determinar o nosso iuizo para negar , ou pelo menos du­
vidar das relações das viajens dos Antigos á volta inteira 
de Africa : agora tomaremos mão de outro genero de pro­
vas , deduzidas da ignorancia , em que estiverão os mes­
mos Antigos, de muitas cousas notáveis daquelle Conti­
nente , até á ép> ca da nossa navegação e descobrimentos ; 
cousas , que. não pedião longas especulações e theorias, 
cousas„ que 6Ó demanda vão a attenção, que não podião 
deixar de se advertirem e conhecerem, se se tivesse feito 
nos seus tem pós a circum-navegação daquella parte do 
mundo : o que temos de tratar em breves clausulas, ha­
vendo de fallar ainda desta matéria em outra Memória, so­
bre os resultados de nossa navegação do mesmo Seculo xv.

Muitos são em verdade os argumentos nesta parte,

substancia das razões, que podem

que

CO LusiacLCap. V. Est. XCIV.
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que se podem deduzir a nosso propósito, da considerado 
daquèllás cousás capitaes, que os Antigos ignoravlo a res­
peito de Africa: os principaes são os que se rirão*

i.° Da ignorancia da junrção dos dois mares Atlânti­
co, e Indico, e circumferencia marítima de Africa.

2.0 Da ignorancia dos mares, que havião pòr innavega- 
veis, ou inexplorados.

* Da igrtorancia da extensão Meridional do Continen­
te Africano.

4.0 Da’ ignorancia da sua figura e fórma.
£.° Da ignorancia das terras chamadas Incógnitas, 011 

dos lugares das duas extremas Costas Occidental, e Meri­
dional de Africa.

6.* Da ignòfancia ' da Zona Torfida habitável, e habi­
tada.

‘ 7 *  Da ignorancia da visão* do Sol á mão direita dos 
nayegantes.

A r t i g o  L

r̂gumento deduzido da ignorancia dq juncção dos dots 
g mares Indico, e Atlântico.

Primeiro e mui decisivo argumento, que podemos 
apresentar nesta matéria, he o que se tira da ignorancia 
commum,, em que esteve quasi toda a Antiguidade, sobre 
ajutacçãp, oii communica ã̂o dos dois mares Indico, e 
Atlântico:- Hipparco de Nícea, que ftoreceo 150 anno» 
antes d& Era Christã, homem famoso, verdàdeiramente 
Uascido para gloria das Sciencias Exactas, o qual muito 
trabalhou para elevar a Geografia softre bases fixas e in- 
variaveis, tiradas das observações do Ceo; este homem 
grande foi o mesmo que altamente se persuadío, que os 
dois* mares Indico, e Atlântico se não união-, e que ca­
da hum delles se continha separado, como em grandíssi­
mas alagoas, abali^dos pôr terras adjacentes, que-Iknita- 
vão, e dividião hum do outro. (Em Estrabão Liv. I. Cap. 6.) 
A famosa Escola de Alexandria, aonde elle lançou os pri­

mei-
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jneiros fundamentos de huma Geografia puramente Astro­
nômica, seguio o seu systema. Hum fàmoso homem des­
ta Escola , de quem acima fallámos , Ptolomèo, oráculo 
da Geografia , tambem o adoptou, não crendo na livre 
communicação dos dois mares, e por conseguinte nem na 
possibilidade da circum-navegação de toda a Africa.

Debalde Herodoto, debalde Eratosthenes , dê quem 
falia Estrabão, (Lib. XVII.. pag. 28? ) debalde Possido- 
nio, tambem referido por Estrabão (pag..95 e 102) se 
havião opposto a tal systema , sustentando a doutrina da 
unidade e immensidade do Oceano. A authcridade da Es­
cola Alexandrina, e os grandes nomes, e bem merecida 
reputação na Antiguidade de Hipparco, e de Ptolomèo fi­
zerão emmudecer a opinião daquelles dois homens, e de 
outros, que então, e'ainda muito depois a seguirão; e pre* 
vakcer a contraria por mais de 12 Séculos, deixando afe 
sim de se crêr na possibilidade de se fazer por mar a voÊ 
ta de Africa, ou esquecendo quasi de todo esta Yerdad  ̂
Cosmografica. ' w

Que deduziremos nós daqui, se não que esta opiniãS 
da Escola de Alexandria não chegou a predominar entre 
os Gregos sobre a outra, e a soster-se por taptos Secúlos 
contra a mesma verdade da disposição real dos lugares, 
senão porque os seus sectários, e muitos outros dos Anti­
gos houverão por falsas e fabulosas as viajens dos navega­
dores , que se dizião haver costeado toda a Africa ?. E coa* 
sequentemente que não crêrão nem nas navegações dos .Fe­
nicios, mandados porNecháo, nem nas de Eudoxo d éCy* 
sica, nem nas de outros alguns navegadores , que apregoá* 
rao como real, a façanha da plena circum-navegação de 
toda a Africa? (1)

Não

D E  L I T T;E *  A T  V R A P O *  T  U G U E Z A.

( 0  Advertiremos tambem , que a opinião de Hipparco foi ainda 
commum entre os mesmos modernos, antes da nossa Navegação : as* 
sim que com razão Fr. Mauro CamaWulense , famoso Cotiàografo * 
de quem já em outras obras havemos fallado, escreveo em huma das 
Notas , que fez ao seu grande Planisfeiio (qu e refere Foscarini na 
Histeria Litteraria dc V(nt*a num, 273 pag. 419) haver opinidea * dt
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Não passairemos adiante sem notar, que pela com­
binação que fizemos dos lugares dos Authores, nos pare- 
ceo , que tanto os que seguião a juncção dos dois mares 
e circumferencia maritiàia de Africa, como os que a ne- 
gavão, se havião sustentado cm suas opiniões e systemas 
não tanto por factos, que huns admittissem, e outros ne­
gassem , como por meras conjecturas e theorias ; e que até 
então não tinha havido commettimento e experiencia real 
de todo o marítimo daquella*parte do mundo, que geral­
mente se' houvesse acreditado ; por quanto nem natural, nem 
facil era, que elles desvairassem em tão oppostas senten­
ças, e menos ainda que se seguisse a negativa pelos dois 
Famosos Mathematicos Hipparco, e Ptolomeo, e por to­
da Ni famosa Escola dé Alexandria;„■ se se houvesse feito 
por mar a volta inteira de Africa *, ou se se acreditassem 
geralmente pelos Antigos as relações das Viajens, que en­
tre elles mesmos se espalharão : o que ainda se verá pelo 
que ponderamos no seguinte Artigo.

A r t i g o  II.

Argumento deduzido da opinião dos mares tnnavega- 
veis, ou inexplorados.

VV OItemos para outro argumento, que não he menos 
terminante. Não só havia eutre os Antigos, muitos que ne- 
gárão a juncção dos dois mares, e a possibilidade da to­
tal circum-navegação de Africa ; mas até houve alguns, en­
tre os mesmos que a seguião, qüé expressamente confeça- 
váo ; huns, qiie aquellas partes merídionaes de mar e ter­
ra erão de todo innávegaveis ; outros, que posto que o não 
fossem, ainda não tinhão sido averígoadas até seu tempo:

-...............  com
i ■’« r t  ■ ' ■» r ' ' J 1........v  ~  t ----------- ---  ■ ------

que » na parte m e r i d i o n a l  de Africa , o Oceano nao rodeava aquella 
bahitayel e temperada Zona» accrescentando porém qne havia teste­
munhos-do contrario f e principalmente daquelle* ,. que a Magestade 
d’ EIRei de Portugal havia mandado com seus navios a observar aquel* 
la Costa.

35^ M e m ó r i a s
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com o que vinhao a mostrar, que nao havião ainda então 
acreditado a realidade das Viajens dos que se diziáo ha­
ver costeado toda a Africa.

Hum dos que se podem aqui trazer para prova, he 
Scylax de Coriando, ou quem foi o Author do Périplo, 
que corre em seu nome, e vem entre os Geografos me­
nores Gregos no Tom. I. pag. 52 , 53 ; porque fallando 
elle na parte, que respeita ás Costas de Africa além das Co­
lumnas de Hercules, diz expressamente, que além da Ilha 
de Cerne, o mar dè Africa para o Sul não tinha ainda si­
do visitado*, e que era absolutamente innavegavel por cau­
sa de sua pouca profundidade, da sua vasa chea de lo­
do e limos, e da quantidade dé algas, de que estava to­
do cuberto : com o que mostrava, que nem elle tinha co­
nhecimentos da Costa de Africa , e dos ir.ares além da 
Ilha de Cerne (que ja dissemos em nossa Illustração ao 
Périplo de Hannon, ser a Ilha Fedal, ou como outros 
querem, a Madeira, ou ainda outra alguma das Canarias ') 
nem os navegadores do seu Seculo passa vão adiante daquel­
la Ilha*, nem mesmo se acredita vão então as relações dos 
outros navegadores mais antigos, que se dizião haver cur­
sado toda a Costa daquelle Continente. v

Pelo que pertence á outra Costa de Africa , isto he 
á Oriental, igual testemunho nos dá Arriano, ou quem 
foi o Author do Périplo do Mar Erythreo ; o qual discor­
rendo desde o Egypto pela Costa cfe Africa para o Meio 
dia , e fallando dos tres Cabos Septentrionaes , o dos 
Aromatas, ou Guardafui na entrada do Mar Roxo, do 
Rapbaim acima de Melinde, e do Prassum, ou Cabo de 
Chat, ou do Gado, e contando algumas cousas da figu­
ra e corpulência dos povos, da sua sujeição á Arabia pri­
meira , e -do Commercio, que desta se fazia para Azania ; 
accrescenta, que depois, dos últimos emporios de Azania, 
que estão da parte direita de Benice, voltava a Costa pa­
ra Oeste ÿ e que 0 Oceano Oriental cercava <? Meio-dia 
da Africa ; o que porém não era ainda averigoado no seu 
tempo : Nam post bac loca Oceanus necdum investiga-

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a . 35*3
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tus ad occasum injîectitur, et aversis partibus Ætiith 
pi/e, Lybiæ , et Africæ versus meridiem exporrectus, 
Occidentali mari commis cet ur. Com o que vinha a con­
fessar, que se ignorava em seu tempo o que pertencia á 
extremidade da Africa Meridional, (i)

Daqui vem , que nao só os que negarão a juncção do 
Mar Atlântico, e do Mar Indico; mas ainda os mesmos 
que a admittirão, não reconhecêrão, ou não crêrão na rea­
lidade das antigas viajens e tradições , que corrião, da cir- 
eum-navegaçao de Africa ; pois que estes últimos não da- 
rião por ignotos ainda, e nao explorados no seu tempo os 
mares das extremas Costas daquelle Continente, se tives­
sem acreditado aquellas decantadas Viajens dos Fenicios, 
de Eudoxo, e dos mais navegadores.

A r t i g o  III . s

Argumento deduzido da opinião da extensão meridional 
do Continente de Africa.

oV^/Utro argumento se póde tirar da ignorancia, ou in­
certeza , em que esteve a Antiguidade sobre a extensão do 
mesmo Continente de Africa meridional. Com effeito, a 
Geografia antiga ignorava até onde elle se estendia : e as­
sim vemos, que no tempo de Polybio era incerto, se a 
Africa depois da sahidà do Golfo Arábico, se extendia inde­
finidamente para o Meio-dia, ou se a pouca distancia des­
te Golfo, se terminava pelo Oceano (Hist. Lib. III. §. 38) 
Alguns cuidavão, que ella se não prolongava além do Tro- 
pico de Cancro, como Estrabão imaginava : Ptolomeo, o 
mais sabio dos Geógrafos, cuja doutrina se póde contar 
pela mesma, que a da Escola Alexandrina, hia muito mais 
longe do que os outros ; por quanto, alongando a Africa

pa-

( 0  Pcripfo d* Mar Erythrco pag. i $ 1 e i $ $ » Ediç. de Amsterdam 
de Sanson de 168) , e em o Tom. I. das N'avegaçôes de Ramusio » 
aonde se attribue a Arriano» Ediç. $,* de Veneza de jjôi foi.
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para além da Equinocial, a continuava sem interrupção 
até o Polo Antártico ; crendo que a terra se espaçava , e 
hia continuamente alargando , e corria" á mediaa que se 
avánçàva para o Sul. Donde se conclue, que pois era tão 
incerta entre os Antigos a extensão Austral do Continente 
de Africa, nao tinha esta sido costeada por navegações 
algumas naquelles Séculos, nem havia noticia acreditada 
daquella Costa.

A r t i g o  IV .

Argumento deduzido da opinião da fôrma, e figura 
do Continente de Africa.

P 'JL Gde bem lembrar, em consequencia disto, outro novo 
argumento, deduzido da pouca certeza, que por isso hou­
ve entre os Antigos da figura e fòrma do Continente de 
Africa, pelo que respeitava a sua Costa Oriental ; por quan­
to vemos que quasi tòdos a leva vão ao sahir do Golfo 
Arábico , não para o Anstro , como depois mostrámos 
qüe devia ser, por experiencia de nossa propria navega-* 
ção ; mas sim para o Sudoeste ; e depois a voltavão, re- 
curvavao, e extendião para o Nascente -, e hiáo com sua! 
Costa por diante até a ajufttarerçi com o paiz dos Sinas > 
e dos Seres. Assim o pensava a Escola de Alexandria 
com Hipparco, em consequencia do seu systema da sepa­
ração dos dois Mafes Indico, e Atlântico; entendendo, 
que a Costa Oriental, depois do Cabo Aromata, ou de 
Guardafui, em lugar de se prolongar para o Meio-dia * 
como era na realidade, se inclinava ao Sudoeste, e hia 
reunir-se ás partes Orientaes da Asia. (1) Esta terra , se­
gundo o seu systema , circunscrevia consequentemente o 
Mar Erythreo, e o tornava huma alagoa ; impedia a pas­
sagem para o Meio-dia ; e tirava toda a possibilidade de 
sè executar por mar a volta inteira de Africa.

Y  y ii Vê-se
— -----  ------ ---------  ---------------  ------ - ---------- —  - - - - - ........

CO Veja-se em Estrabáo.
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Vê-se tambem que Ptolomèo, o Oráculo de todos os 
Antigos, que não admittia igualmente a communicaçao 
do Oceano Atlântico com o Mar Erythreo, discorrendo 
pela Costa Occidental, em lugar de a coarctar e estreitar 
por ali para o Meio-dia, muito ao contrario depois do 
Golfo, a que chamou Hesperio, a voltava por Leste per­
petuamente , e a fazia communicar com o pertendido Con­
tinente Oriental, que suppunha tambem com Hipparco; 
extendendo-a assim para Levante depois do Cabo Pr asso, 
até se ajuntar com a Costa da Asia ao Meio-dia de Ca- 
tigara\ ( i)  de maneira que o Mar Erythreo ficava tam­
bém formando na sua opinião huma grande Caldeira, de 
todas as bandas rodeada de terras, como o nosso Medi­
terrâneo, mas sem communicaçao; o que já lhe notou o 
nosso douto Mathematico Pero Nunes na Defensao da Car- 
ia de marear.

Estrabão, outro grande Geógrafo da antiguidade, 
ignorava , como Ptolomèo , a fórma e figura da Costa 
Occidental ; porque depois de ter corrido com ella por 
certo espaço para o Meio-dia, a encurvava, e a hia pren­
der com a Costa Oriental desta parte da terra, sem che­
gar ao Equador; opinião a que dêo talvez motivo vêr, 
que a Costa Occidental de Africa, depois do Cabo Ver- 
de, voltava rapidamente para o Oriente ao formar o Gol* 
fa de Guiné,

De tudo isto se conclue, que os Antigos não conhe- 
cião a fórma de Peninsula de Africa; que certo não po- 
dião assim pensar por este modo, se se houvesse feito a 
circum-navegação de toda a Costa daquelle Continente.

M e m o r i a s  „

A r-

CO Lib. VII. Cap. III. e V.
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A  r t  1 g o V.

Argumento deduzido da ignorancia das 7erras Incó­
gnitas.

Az muito a nosso proposito o outro argumento, que 
facilmente occorre, em razão da ignorancia que tinhao os 
Antigos daquellas regiôes da parte do Meio-dia de Afri­
ca, a que chamárao Terras Incógnitas ou Desconhecidas, 
de que se nao sabia nem o que erão, nem até onde se 
extendião, nem que gente as habitava. Em verdade o Geó­
grafo Grego, a quem a sua residencia em Alexandria po- 
déra ministrar muitas noticias das cousas de Africa, igno­
rava tudo o que pertencia ás Costas extremas daquelle Con­
tinente , como se vê do que elle d iz , principalmente no 
fim da Taboa IV. do sitio da Ethiopia : porque quanto á 
Costa , que corria pela parte Oriental desde Agysimbo 
até o Polo Antártico , elle nada sabia delia , chamando 
Terra Incógnita a tudo quanto se extendia para cá das 
fronteiras meridionaes de Azania, que vinha a ser tudo o 
aue abraçava o Reino de Meli ; as terras de Nebeos , e 
aos Papagayos ; a Cafraria mixta ou Oriental, que conti­
nha as Costas de Zanguebar e de Asan ; e a Cafraria pu­
ra , que se extendia para o Sul até o Cabo da Boa Fjpe- 
rança, e o Congo.

Quanto á outra Costa, que voltava para o Poente, 
tambem de todo a ignorava, chamando-lhe igualmente In­
cógnita  ̂ isto he, toda a regiáo que recebia o Seno Ethio- 
p ico, e era adjacente á L yb ia , e ao Oceano Occidental ; 
que vinhão a ser as partes mais Occidentaes da mesma 
Africa, que erão o Cabo Branco, o Cabo Verde, Guiné, 
e as mais que vem correndo para o Norte pelo Mar Atlân­
tico, até o Cabo Hesperio. Por aqui se vê, que pois aquel- 
las terras das duas extremas Costas Austral, e Occidental 
de Africa se havião por Incógnitas, sinal era de que os 
navegadores antigos nao tinhão por ali passado, nem fei­

to
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to viajens em redor daquelle Continente; pois de outra 
sorte terião visto, achado, e conhecido aquellas terras, e 
o seu fim, terminado pelo Oceano Atlântico, ( i)

Reforça-se este argumento com a outra consideração 
de que esta ignorancia se extendia ás mesmas Ilhas mais 
remotas do Oceano, porque délias confessava Plinio quão 
grandé era a confusão, e incerteza, que havia nesta ma­
téria: Omnia circa bæc incerta sunt. ( Lib. VI. Cap. 31) 
nao tendo os Antigos adiantado conhecimento algum indi­
vidual para o Sul, além das Ilhas Fortunatas ou Cana­
ri as que parece foi o termo das navegações dos Roma­
nos.

Por ventura foi este o motivo, por que o Geógrafo 
Astronomo, querendo fixar a Longitude dos lugares entre

e os de cada lu- 
primeiro

„  „  . .  „  . . .  Julgaf
j&^quellas Ilhas erão o lemite da terra até então conhe- 

' Oeste; e que para além délias nada havia mais
~huni yasto mar, como bem adverte Savenen (flisto- 

ria âos Progressos do Espirito Humano pag. 378 ) obran­
do nesta parte o Geografo em conformidade do mesmd 
que fez para determinar a Latitude, ou distancia Septen­
trional dos lugares até o Equador, em que tomou por ter­
mo a Ilha de Thule, a ultima terra conhecida no seu tem-
____________  ■ ___________________ P i

( ! )  Devemos advertir de passagem (porque alguem se não enga- 
ne com a Carta Geografica das Costas Occidentaes , que nos trans- 
niittio Ptolomeo , ou algum o u tro , que metteo mão em suas obras» 
para entender por e lla , que elle demarcou mais terras e lugares de 
Africa do que parece) que a sua Descripçao Geogiafica destas Costas he 
hum composto de très pat(«s distintas , sendo as duas ultimas repe­
tição da prim eira, porque forão arranjadas sobre diversas relações, 
lias quaes a maior parte das distancias estavão bem assinaladas , mas 
por trazerem grandes variedades na nomenclatura dos lugares , derão 
m otivo a entender-se , que elles pertencião a terras différentes e 
mais apartadas , que aquellas de que Hannon , e Polybio havião dado 
noticia. O  Geografo só chega ao começo do Atlas Maior , ou Ca­
io  dc N am , termo o mais largo , em que talvez paravão todas as na­
vegações dos Antigos ; o que já advertio M. de Gossellin.

3?8 M e m ó r i a s
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po para o Norte. Assim que a referencia a este primeiro 
meridiano das Canarias, para fixar as Longitudes , parece 
inculcar que os navegadores ainda então nao tinhão pas­
sado adiante délias em seus descobrimentos e viajens.

A  r t  i g o V I .

Argumento deduzido da opinião da Zona Torrida inha­
bit avel ̂  e inhabitada.

Âo he menos decisivo para o nosso assumpto o ar­
gumento tirado da opinião dos Antigos sobre os climas 
inhabitaveis da Zona Torrida ; porque em verdade se el­
les houvessem feito a volta de Africa , ou pelo menos avan­
çado ao Cabo de Santa Anna, ou Golfo de Guiné, ou ain­
da sómente á Serra Leoa, não estarião persuadidos, como 
estavão, de que impossivel era habitar as terras além do 
Trópico , por seus excessivos calores. No Reinado dos pri- 
meiros Ptolomeos, havendo-se feito viajens por sua ordotn 
ao longo do Golfo Arábico, e no Mar Erythreo, 
cêrão os Gregos pela primeira vez, que se podia viver 
terras aridas, até 12 gráos e meio ao Norte do Equad«.í||^ 3  
(Geminus Elementa Astronomiea Ca p. 13 pag. 31 in XJrh- V  
nologia.) *

A  este ponto he que Eratosthenes, Hipparco, Estra­
bão , e os Antigos em geral fixárão os limites da terra ha- 
bitavel : tudo o que vai até o duodecimo gráo e meio de 
Latitude para o Sul, passava por ser exposto á violência 
de calores insuportáveis, para o homem poder respirar com 
elles. Esta opinião, que reinou mais de quatrocentos annos 
na Escola Alexandrina, não se poderia soster, se existis­
sem relaçóes, e Périplos, por que se podesse suspeitar, que 
estas terras houvessem siao costeadas por navegantes, ou 
se a taes relações se tivesse dado credito.

d e  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u e z a .
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M e m ó r i a s

A r t i q o  V I I ,

Argumento deduzido da ignorancia da visão do Sol á 
mao direita dos navegantes.

Âo deixarômos de aproveitar outra prova, que se póde 
deduzir da ignorancia commum, que tinhão os Antigos da 
visão, ou aspecto do Sol á mão direita dos que navegas­
sem pela volta de Africa : por quanto Herodoto, referin­
do a viajem dos Fenicios, mandados por N echo, diz que 
elles conta vão, que navegando á roda de Africa , tinhão 
•visto o Sol á sua mão direita : mas accrescenta, que êlle 
o não acreditava : assim que não obstante contar a viajem 
destes Fenicios em derredor de Africa, nem por isso dêo 
credito a este fenomeno : com o que mostrou que não só 
elle o não acreditava , mas nem os ou ros Escritores do 
seu tempo ; pois que a não ser assim, não levantaria aquel- 
la dúvida, quando queria provar a realidade daquella via­
jem. Estrabão parece, que tambem não acreditava este fe­
nômeno ; e que isto entrou na consideração dos motivos, 
por que elle desprezou a narração de tal viajem.

Dir-sfr-ha, que os navegadores Fenicios attesta vão is­
to; e que esta asserção era prova da realidade da viajem, 
pois que este fenômeno não podia ser imaginado em hum 
tem po, em que a Astronomia estava ainda na sua infan- 
cia. Este he o argumento em que se funda Larcher, tra- 
.ductor, e illustrador de Herodoto, para provar a veracida­
de da viajem dos Fenicios de Necho, de que acima fal- 
Jámos. Com tudo i.° observamos por quanto temos lido, 
que nenhum outro dos Antigos reconheceo, ou fallou des­
te fenômeno : 2.° que para esta asserção dos Fenicios bas­
tava saber pela navegação do Golfo Arábico, que a Pe- 
ninsula de Africa se prolongava muito na Zona Tórrida.

Com effeito esta theoria era sufficiente para se enten­
der, que quem seguisse as suas Costns meridionaes de Este 
a Oeste, veria necessariamente o Sol á sua mão direira, 
. ao
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ao menos nos mezes de verão ; thcoria , que bem podiao 
ter os Fenicios e Egypcianos, navegadores do Mar Orien­
tal , sem haverem feito toda a volta de Africa; e quando 
para esta 'theoria fosse necessário maior conhecimento da 
Astronomia, assaz consta, 'que os Egypcios já no tempo 
de Necho tinhão feito progressos bastantes nesta Sciencia, 
chegando a prognosticar com àiguma exactidão os Ecly- 
pses ; ( i)  o que suppde pelo menos o conhecimento da obli­
quidade da marcha do Sol, e os fenomenos que delia rer 
sultão, para as différentes Latitudes. • .

Por aqui se vê que elles podiao por isso haver noçoes 
bastantes sobre o aspecto, que este astro apresentaria aos 
que navegassem além do Tropico, ou penetrassem no he- 
misferio austral; pelo que não erão precisos factos posiri- 
vos, mas bastava a simples theoria de .seus conhecimentos 
para lhes indicar, ou fazer conceber aqiíella, theorica. Dé. 
qualquer modo porém que isco fesse, assim mesmo se con­
clue , vista a duvida de Herodoto, e t), silencio de todos 
os mais Escritores, que esta verdade era .geralmente, des­
conhecida da Antiguidade ; e que não era natural que o 
fosse, huma v.ez que tivessejn hayidò.navegações.em roda 
de Africa. . * , r . ; / / -(j;

De tudo quanto havemos até aqui ponderado, .pare- 
ce-nos concludente a consequen{ria, de que se não fez en­
tre os Antigos a circum-navegação de toda a Africa 5 e que 
bom fundamento temos, pois qqe nçm os .modernos a,frr 
zerão , para ,nos gloriarmos, cprii ,6 íipmortál Poeta , das 
Lusiádas de que nóssos Varões assignaíados forãdW  pri­
meiros Argonautas,

99 0 ue da* Occidental praia Lusitana,
99 Por mares, nunca dantes navegados,
99'. íassáráo inda além da Taprobana. ' "

. -  99 Assim fomos abrindo aquelles mares,
99 Que geração alguma nao abrio.

Tom. FIIL’ . Zz D ar

DE L l T T E R  AT  VU A P o U T V G V E Z A .  $6\

CO Vcjão-se Çiog?nes Laercio m-.Vi/fl Tíiajctif t Hejodoto ;na f l i*
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Da novidade y e maravilha da navegação Portugueza 
no Seculo xv. , ainda quando não fosse original.

^I^Endo assim dito o que julgamos proprio e principal 
para provar, se não p$r cada hum dos artigos e argumen­
tos referidos , ao mqÉios pelo concurso e união de todos 
elles, a originalidade de nossa navegação; demos todavia 
com franqueza aos emulos de nossa gloria o que elles pre­
tendem ; e supponhamos que os Antigos havião já feito a 
navegação para a índia, pela mesma rota que nós fizemos : 
por certo que, se não somos donos da acção do descobri­
mento deste caminho, fomos pelo menos os seus primei­
ros restauradores , depois de já perdido, e ignorado por 
tantas centenas de annos. Em verdade aquellas navegações y 
se as houve, não oflfuscão ou diminuem a nossa gloria nas 
êmprezas marítimas : nós não temos necessidade de enca­
recer nossas viajens com elogios affectados, e menos com 
quebra e abatimento da parte, que possa tocar ás Nações 
antigas nesta famosa carreira; porque para nossa navega­
ção se apresentar aos olhos do Universo , e ser de mara* 
vilha a todas as Nações do Mundo, não carece de modó 
àlgum dos adornos alheos, roubados aos outros; havendo 
éua muitos, que lhe são proprios, è sobejos: bastava-lhé 
para alteza e luzimento, em .tal cerração de trevas e me­
dos como então havia , que por ella fosse Portugal > por 
nos expressarmos com palavras do grão Poeta Ferreira,

. • » • • »  • do rico Tejo 
Até Eufrates , N ilo , T ig r i , Gange 
Vencedor da braveza de Neptuno ,
Senhor de seu Tridente e rieas conchas, ( i)

Em

M e m o r i a s

Lib. 5. 7 4 1 e Plínio Lib. II. Cap. I X . ,  e doi modernos Peta- 
VTo '<Te uSct . tem por. T o m . ÎT. L îb. X . Cap. I. pag. 85 87.

0 )  Saguftda -parcfe dòs seus Ptconu Liv. I. Carta L pag. 1 *6.
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Em verdade quando a nossa Navegação nao tivesse o 
caracter de originalidade ou primeira , teria ella tão a te  
merecimento, que haveria de reputar-se como se assim re*k 
mente o fosse, A rota antiga , se a houve, foi descontí­
nua da , e posta em total desuso em toda a Europa, e fi­
cou tão esquecida, e com ella a Arte de navegar taes 
res, que ninguém mais a tpnjtou , ou a soube por tanto, 
tempo, quanto vai desde aquella remota antiguidade até 
o Seculo xv. -

E  sem duvida se póde isto affirmar com razão, por­
que não consta que nem na meia idade, nem ainda e»
Séculos mais modernos, anteriores ao Xv, «e lembrasse al­
guem de commctter huma navegação inteira, desde o Mar 
de Atlante por todo 0 Oceano , e Gasta de Africa O cci­
dental e Oriental, á Índia; que certo não faltaria na se­
rie de tantos annos, quem se abalançasse a esta empresa, 
se andasse viva na memória dos homens navegação algu­
ma dos Antigos deste genero. O  mesmo Damiao de Goes, 
defensor da navegação dos Antigos, não pôde deixar de 
confessar, que se alguem primeiro a tentou ou concluio, 
não houve segundo, que a continuasse : « Ulud quidem ve- 
m rissimum videtur, ratione credibile, tám vastam et pe- 
»  riculis infinitis objectam navigationem ita tamhominum 
99 animos affecisse, ut semel inchoata, vel, si attigit, ab- 
» soluta ; nemo secundo rem tam arduam , vel potius 
99 monstrosam aggredi auderet. >9 ( Olisipon De script. )

Daqui vem pois, que, esquecida a antiga navegação, 
se alguma houve tal, ignorada a Africa Meridional, e a 
maior parte da índia por 15: SeculoS ; perdida para hu­
ma infinita multidão de gerações a ligação, que podia 
unir todo o Universo; e inutilisadas todas as vantagens e 
fructos , - que delia podião resultar para todas as Artes, 

x para a Cosmogra fia , , para a Nautica, para o Commercio 
nuritimo, para a riqueza, para a Politica da Europa, pa­
ra a civilisa^ão dos Africanos> jpara o trato continuo, e 
communiçaçao regular entre as diversas pártés do Munaoj 
veio ella a ser, como s.e nunca houvesse existido.

Zz ii Po*
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Podemos por tanto dizer, que nós no meio de toda 
esta geral ignorancia ou desuso, abrimos de novo a car­
reira pelas Costas de Africa para a India, que bem pode­
mos chamar nova , e original, e tão pasmosa como se 
fosse a primeira ; commettendo-se esta empreza maritimá 
com tanta novidade, e animosidade, como se nunca tives­
se havido outra. Sobre o cjue remataremos com o dito do 
s.-bio João Metello a respeito delia: Detur veteribus vsi- 
tatam fuisse, nobis tamen nova est. ( i)

Foi nova , de qualquer modo que se considere, a nos­
sa Navegação, mas não o foi menos, se se considerarem 
as vantagens, e proveitos que delia resultáráo a Portugal, 
e a toda a Europa, de que trataremos no segundo Discur­
so, ou Memória, que temos preparada»

3^4 M e m o r i a s

M E ­

CO Na Prefação á Historia De tebus gestis Emmanuelu  de Jero« 
nymo Osório', no Commentario de Reperta ab Uispoait et Itusitonis 
vavigatione*
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M E M Ó R I A  

Sobre Martim de Bobemia.

P o r  S e b a s t i ã o  F r a n c i s c o  d e  M e m d o  T r i g o z o .

IN T r  o d.u c q X o.

t r N t r e  os homens illustres de Portugal, no tempo do Sr. 
Rei D. João II., merece sem duvida hum lugar distincto 
o celebre Martim Behaim ou de Bohemia, que alcançan­
do na sua vida os créditos de grande Cosmografo , che­
gou com varia fortuna até aos nossos dias ; quasi desco- 
cido , e despresado de huns, ( i)  e elogiado por outros 
como o primeiro descobridor das Ilhas do F ayal, e Pico, 
e como aquelle a quem pertence a gloria, usurpada pelos 
Colombos e Magalhães. (2)

Queixão-se os Escritores deste ultimo partido das pou­
cas noticias, que achão escritas a seu respeito: desejarião 
alguns poder examinar os Archivos de Simancas, e da 
Torre do T om b o, não satisfeitos com os Documentos de 
Nuremberg, e com ò que se achava impresso até aos seus 
tempos.

O  Author , que mostra mais estes desejos, he M r. 
M urr, que tomando por timbre o uni æquus veritati, se 
propoz escrever ([como elle diz) o que foi Martim de 
Bohemia, nem mais, nem menos. He certo que a sua Dia-

ser-

( 0  Veja-se por todos o Conde de Ayaba Observations sur le 
neire relatif à la découverte de VAmérique inserida na Bibliotheca tr i-  
tanica, Fevereiro de 1805.

(a )  Veja-se tambem por todos Mr. Otto Nouvelles recherches sur. 
la découverte de VAmérique inseridas nas Memórias da Sociedade l'ilrv- 
sofica dos Estados-Unidos » e no Jornal intitulado Archives Lit tá aucs  
4* l ’Europe 00» Num. de Maio e Junho de 1805..
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sertaçáo ( i)  mostra hum grande estudo, e trabalho ! elle 
foi de proposito a Nuremberg examinar as Cartas origi- 
naes, que ainda se conservavão de Bahaim, juntamente 
com o seu Globo terreste; e munido destes auxilios, pu­
blicou alguns factos, que ainda se ignoravão a este respei­
to : mas o pouco conhecimento que esté Author tinha dos 
Historiadores Portuguezes (2) o fizerão as vezes errar, e 
outras desfigurar parte dos accontecimentos que refere. He 
bem de crer que se não fosse esta falta, bem desculpável 
em hum Alemão, elle me não terià deixado lugar para 
escrever em semelhante matéria.

Qpando intentei o presente trabalho, pensava como 
M r. Murr, que no Real Archivo acharia algumas das no­
ticias que me faltavão ; porém todas as minhas diligencias 
ficárão frustradas. Persuado-me mesmo, que em Simancas 
não poderá existir nada de hum homem , que nunca este­
ve ao serviço de Hespanha, nem trabalhou para aquella 
Nação : lisongeo-me com tudo, a pezar desta falta, de fa­
zer conhecer as principaes circunstancias da vida de Mar­

f i m  de Bohemia, e de deixar cabalmente averiguada a par- 
-t&i r  te

3 66 M e m ô h i a s

✓ÍÍVCQ Esta Memória de Mr. M urr, a que muitas vezes.me referirei, 
: meSlbo sem a c ita r , foi originariamente escrita em A lem ã o , e de- 

| pois traduzida em Francez com o titulo de Notioe sur U Ch. M. 
JBehaim , avcc la detciiption de son Globe terrestre, traduite par H, J . 

Jansen ; e v e n  no fim da Viajem de Pigafetta ároda do Mundo, im­
pressa em Paris , Anno 9. Por Carlos Amoretti.

(2 ) Huma prova deste pouco conhecimento he confessar elle mes- 
iiw  , que o unico Escritor Portuguez que falla de Martim de Bohe- 
rnia » he Manoel T elles da Silva De rtéas gestis Joannis I L  He cer­
to que na sua. obra traz o dito Murr hum Catalogo de Historiadores 
Portuguezes, e Hespanhoes » mas diz que não poude 1er a mai or par­
le . Muitos oiítros Estrangeiros se tem queixado do nosso desmazel- 
1o em escrever a Historia: sem impugnar esta asserção, aeja-nos li­
cito Tetorquir, que elles mesmos são bastante desleixados em apren­
der a nossa língua , e em 1er os nossos Hretoriadones. A  fatal guer­
ra da E uropa, que tantos fnales tem causado ás Letras , talvez tra* 
g i o biin  de vulgarisar mais a linguagem daquelle», que proporcio* 
nalmsate concorrerão m ais ,  que nenhuma ou ira Nação para dar a 
Paz ao U niverso. • • • • . .
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te que elle teve no descobrimento das nossas Ilhas, e no 
da America -, estes dois objectos farão o assumpto desta 
Memória, que dividi em duas partes , sendo demasiado ex­
tensos e destacados para se tratarem em huma só.

DE L l T T t n  À T V *  A P o R T V G U E Z A .  367 1

P A R T E  L

O S  Escritores, que fallárao de Martim de Bohemia, di- 
versificão muito a respeito do lugar do seu nascimento; 
Robertson (1) o faz nascido em rortugal, Herrera na Ilha 
do F ayal, (2) Christovão Cselario o reputa natural de 
Krumlau na Bohemia, (3) e os nossos Historiadores di** 
zem em geral que era Alemão: com effeito e?tá hoje 
monstrado, que elle nasceo na Cidade de Nuremberg, on­
de ainda nos nossos dias se conservavão restos daqudíla fa­
mília, em cujo poder existem os documentos authenticos, 
d’onde algumas destas noticias são tiradas.

Seu Pai chamava-se tambem com o mesmo nomè* e 
descendia de huma antiga linhagem Alemã; tinha elle 
casado em Nuremberg com huma Senhora, por nomfe 
Agnes Scopper de Schoppershof, e desta união nascêrão 
huma filha, e cinco filhos; o mais velho dos quaes foi e&- 
te de quem tratamos, que veio ao mundo em os fins do 
anno de 1430.

Vivia (como deixamos dito) seu Pai em Nuremberg '
e era hum dos Conselheiros daquella Cidade: hum Irmão 
deste chamado Leonardo, que exercia o mesmo emprego% 
tinha além dos vinculos do sangue, hum particular afFecto 
a este seu Sobrinho primogênito ; parece mesmo que se in- 
cumbio mais particularmente da sua educação, como cons­

ta

CO Robertson H  is tory o f  Amcric.
(2 )  Herrera Decada I.* Livro I. Cap. a. pag. 4.
CO Christopha. Cælarius Historia medii Æ v i , e Gcegraphia nova pag*; 

mihi 460.
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ta de algumas cartas que lhe são dirigidas , donde Mr. 
Murr tirou grande parte do que escreve a este respeito. 
Esta correspondencia entre o Tio e o Sobrinho durou o 
espaço de vinte e quatro annos, ao.menos o que actual- 
mente existe principia em 145*5', e acaba em 1479.

Sabe-se por este testemunho, que os primeiros annos 
da vida de Martim de Bohemia forão empregados no Cora- 
mercio, profissão muito honrosa naquelles tempos, e em 
que se empregavao grande parte das familias mais illus­
tres; mas não lhe impedio isto applicar-se ás letras, nem 
mesmo a fazer nellas progressos muito consideráveis. A tra­
dição lhe dêo por Mestres os celebres Filippe Beroaldo, 
e Regio Montano; mas em quanto ao primeiro, houve já 
quem notasse com toda a razão não ser isto provável, 
visto nao ter elle deixado a Italia, senão durante huma cur­
ia  viajem que fez a Paris. Em quanto a Regio Montano, 
tambem Mr. Murr pertende tirar-lhe esta gloria, fundado 
em que aquelle Astronomo célebre sómente se demorou 
em Nuremberg, desde 1471 até 1475'. <|Mas que influe is­
to para que Martim de Bohemia não tivesse sido seu dis­
cipulo , quer neste tempo, quer anteriormente ( o que pa­
rece mais provável ) na Corte de Vienna, onde elle tinha 
huma cadeira pública de Mathematicas, a mesma que oc- 
cupára seu Mestre, Jor|;e Purback ? He claro que não in­
volvendo isto contradição alguma , devemos conformar-nos 
com a voz constante, e mais que tudo com o que escre- 
veo hum Author quasi coevo * e tão conspicuo como 
João de Barros, quando affirma que o mesmo Behaim se 
gloriava de ter aprendido naquella Escola. (1)

Em 1474 falleceo o Pai de Martim de Bohemia; e 
de 8. de Junho de 79 data a ultima carta deste para seu 
T io  ; era ella escrita de Anvers, onde nesse tempo as 
cousas de Portugal estavão muito em voga, nao só pelos 
Soberanos daquelle Paiz serem proxiinos parentes da Real 
~ Ca-

JÓ8 M  E M O *  I A s ’

C O  O  mesmo diz Maris Diálogos, o Author da Historia Iasulatu t 
« outros.
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Casa Portugueza, mas porque faziamos ali hum commer­
cio considerável, e era freqüente a emigração dos Flamen­
gos para o nosso Reino, e para as Ilhas dos Açores : he 
mesmo prova vel que desde então datasse a amizade entre 
elle e Job de Huerter, a quem os nossos chamárão Jos de 
U tra, que, como veremos noutro lugar, ali foi ter por 
aquelles tempos. O que he certo he, que ou fossem estes, 
ou outros quaesquer motivos que o obrigassem, nesta oc- 
casião he que elle se resolveo a passar a Portugal , onde 
chegou estando ainda no throno o Sr. D. Affonso V . ,  is­
to ne antes de Agosto de 1481.

Principiava então a raiar a aurora dos nossos bellos 
dias: o Infante D. Henrique tinha deixado ' aberto o ca­
minho para a nossa gloria e prosperidade, e o Sr. Rei 
D. João I L , que pouco tempo depois empunhou o Sceptro, 
propunha-se a segui 11o, ainda se hepossivel com maior em­
penho. Receando porém o ciume, que os outros Estados 
Europeos podião vir a ter do nosso engrandecimento, a 
pezar das repetidas Doações dos Summos Pontífices, elle 
resolveo ter occultos os seus projectos, tè ao ponto de os 
suspender de todo, em quanto se nãó concluia a Fortale­
za de S. Jorge da Mina , com .que segurava de alguma 
sorte a possessão daquelles novos Estados. (1) Entretanto 
porém que isto não tinha lugar, não estava ocioso o seu 
espirito, antes pelo contrario bruscava todos os meios de 
aperfeiçoar a Arte da Navegação : os Mathematicos , e 
Cosmografos do seu tempo tinhão a certeza de receber 
delle hum acolhimento honroso ; e Martim de Bohemia, 
ainda que não tivesse outro titulo, senão o de discipulo 
de Monte Regio, podia estar seguro de fazer a sua for­
tuna. .

Tratava-se justamente então de hum objecto , o mais 
interessante para a Marinha , e o Astronomo recem-che- 
gado veio ainda a tempo de tomar nelle a parte, talvez 

T&n. FIIL Aaa mais
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( 0  Veja-$e o que sobre isto diz Barros Decada I.* Liv. 3. Cap.
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mais principal; ouçamos o que d izjcão.de Barros.a este 
respeito.

« No tempo que o Infante. D. Anrique começou o 
99 descobrimento de Guiné, toda a navegação dos marean- 
99 tes era ao longo da costa , levando-a sempre por ruir.o:. 
99 da qual tinhão suas noticias per sinaes de que fazião 
99 roteiros, çomo ainda ao presente usao em alguma ma- 
>9. neira, e pera aquelle modo de descobrir isto bastava. 
99 Pero depois que elles' qurserao navegar o descoberto per- 
» dendo a vista da costa , e engolfando-se no pego do 
99 mar : conhecêrão quantos enganos recebião na estimatif 
»  va e juizo das sangraduras, que segundo seu modo em 
99 24 horas davao de caminho ao navio, assi por razão 
99 das correntes como doutros segredos que o mar tem, 
99 da qual verdade de caminho a altura he mui certo mos* 
99 trador. Peró como a necessidade hd mestra de todala$ 
99 artes, em tempo d* Elrey D. João o II. foi. por elle 
99 encomendado este negocio a mestre Rodrigo e a mes- 
99 tre Jusepe Judeo, ambos seus medicos, e a hum Mar- 
99 tim de Bohemia natural daqueHas partes : o quai se 
99 gloriava de ser discipulo de Joanne de Monte Regio, 
99 affamado Astronomo entre os Professores desta' Scien- 
99 cia. Os quaes achárao esta maneira de navegar per al- 
99 tura do S ol, de que fizerão suas ta voadas pera declina- 
99 ção delle : como se ora usa entre os navegantes, ja mai» 
99 apuradamente do que começou, em que serviao huns 
99 grandes Astrolabios de p á o ... .  de très palmos de dia- 
99 metro, o qual armavão em tres paos a maneira de Ca- 
99 brea, por melhor segurar a linha Solar, e mais verifïca- 
99 da e destinctamente poderem saber a verdadeira altura 
99 d’aquelle lugar : posto que levassem outros de latão mais 
99 pequenos, tao rústica mente começou esta arte , que tan- 
99 to fructo tem dado ao navegar* »  Até aqui João de 
Barros. (1) . ' • <r /- .

Dis-
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C i) Decada I .a Liv. 4. Cap. 2. O  mesmo reCere- o nosso Maria 
Dialogo 4. C íp. 10. O  Alarguez de Alegrete > Manoel Telle» da SiV
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Dissemos acima que Martim de Bohemia tinha tal­
vez tido a parte mais principal nesta invenção, fundados 
em que tenao sido discipulo de Monte R egio , devia ne­
cessariamente ter noticias do seu Metheoroscopo, já então 
inventado,- e do seu Astrolabio armilar, e taboas de decli*- 
nação do Sol; ficando-lhe assim mais facil a applicação 
destes instrumentos ao uso da Marinha. A  mesma affecta- 
-ção com que elle, segundo os nossos Authores, citava o 
jtome daquelle Professor, parece dar a entender, que não 
occulta va a quem devia todas aquellas invenções, ( i)

Dentro de bem pouco tempo appareceo occasião de 
.-experimentar o novo instrumento, e de conhecer a sua uti- 
-lidade* feio meio do anno de 1484 trouxe Diogo d*Azam- 
fcuja *  noticia de: estar concluida a fortaleza da Mina j 
,e desvanecidos com isto em grande parte os receios que 
até então houyera , levantou-se, o veo que cobria as nossas 
legitimas pertçnções ; EIRei de Portugal accrescentou aos 
seus títulos o de Senhor de Guiné ; e as nossas navegações 
toraárao hum caracter decidido, e bem différente das que 

v Aaa ii se
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va De Rcbus gestis Jotmm$ II. pag i$a da Edição de Lisboa d » 
fjue o Astrolabio servio a primei ra,vcz para a viajem de Diogo d'Azam - 
buja , o que não. he tão provável nem pelo tempo , nem porque a 
derrota que o Azambuja havia de fazer era já inui conhecida, e não 
'passava da Mina. •

( 1 )  O  Author do Diccionario da Marinha da íítutyctopcdia metkcdi» 
€* » e m o  Artigo Astrolabio, he de alguma sorte injusto a nosso res* 
peito « Ô . Astrolabio (d iz  e lle}  foi posto entre as mãos dos Mari- 
b  nheiros Portuguezes entre 1400 e ísoo«  em o Reinado d’ E lrei 

D. João II. pelos dois Médicos R o d rig o , e Joze , e por Martim 
tt dc Bohemia , discipulo de Monte Regio , os quaes para o temp'4 
"p erão gabeis Matbematicos. Os navegadores Portuguezes cheios da 
» confiança n’este in s tr u m e n to ... .  julgarão ter determinado exacta- 
í» mente todos os lugares que observarão» & c. Ora esta confiança 
não era por certo tão grande, como aquelle Author a presume. Vas* 
ça da Gaifia r cHegadb á Jlha de Santa HtíHena , sahio em.terra cofti 

os. Pilotos para toinar a altura do Sol ((porque (diz Barros} como do 
)) uso do Astrolabio , para aquelle mister da navegação, havia pou« 
Jf co tem po'que osm areantes deste R eyno se aproveitavão, e asm »
*  vios efão confiava muito de a  tomar dentro nel*
*  les, por causa do seu arfar. » Barios Deç* I. Liv.. 4.. Cap. 3*
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se tinháo feito até aquelie tempo : os lugares mais notáveis 
da Costa forão demarcados, em vez de cruzes de páo, com
o Escudo das armas Reacs deste Reino, e inscripçòcs La­
tinas e Portuguezas , que indicavao o R e i , o tempo, e 
oJCapitão que os tinha descoberto.

A ’ chegada pois doAzambuja tudo estava apparelha- 
d o , ou se apparelhou em poucos- dias para continuar os 
descobrimentos. Diogo Cão, Commandante desta nova ex­
pedição, nao esperava mais do que a ordem para partir, 
a qual com effeito lhe chegou em o mez de Novembro ; e 
Martim de Bohemia, que devia igualmente embarcar a ti­
tulo de Cosmografo, propunha-se sem dúvida a fazer as 
primeiras experiencias cóm os seus instrumentos, c a de­
terminar as longitudes, e latitudes ao- meia do mar. Ou­
çamo-lo referir, ainda que mui sucintamente, esta viajem, 
em huma nota do Globo de Nuremberg, de que abaixo 
fa liaremos.

« Em o anno de 1484 depois do nascimento de Jesu 
99 Christo, o Illustre Rei D. João de Bortugal fez armar 
99 dois navios chamados caravellas,r(i) bem providos de 
99 homens, viveres, e armas para très annos; e ordenou 

a equipagem, que navegasse (passadas as columnas pos- 
99 tas por Hercules em Africa) sempre para o Meio-dia, e 
99 para onde nasce o Sol, tão longe, quanto lhe fosse pos- 
99 sivèl. Alem disso fez o dito Rei carregar estes navios de 
99 todo o genero de mercadorias, para se venderem e darem 
99 em resgate ; assim como de desoitfc cavallos, com todos 
99 os seos jaezes, os quaes forão embarcados para dar de 
99 presente aos Reis Mouros, hum a cada hum, segundo 
99 nós julgássemos conveniente. Derão-nos tambem amos- 
99 tras de todas as Especiarias , para as fazer ver aos 
99 Mouros, e dar-lhe a entender por este modo o que vi- 
îvnhamos buscar a seusPaizes. Estando .assim apparelha- 
99 dos, sahimos do porto de Lisboa > e nos fizemos á vela

j* pa-
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( 1 )  Faria e Sousa na Mcmoria dt [çdalas Armada* & c. dis qu« es* 
ta çxpcdição foi dc bum só navio*
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» para a Ilha da Madeira, aonde cresse o a cucar de Por- 
>9 tugal j e depois de termos dobrado as Ilnas Fortuna- 
99 das ( 1 ) ,  e ás Selvagens das Canarias, achámos alguns 
99 Reis Mouros, a quem demos varios presentes, e que tam- 
99 bem no-los oíFerecerão, e chegámos ao Reino ae Gam- 
99 b ia , onde nasse a malagueta', distante de Portugal 800 
99 legoas Alemans*, depois do que passámos aos dominios 
99 do Rei de Furfur, distantes 1200 legoas ou Milhas, e 
99 onde cresse a pimenta chamada de Portugal : mais lon- 
99 ge ainda esta outro Paiz, onde achámos a casca de ca- 
99 nella j e tendo-nos então aíFastado do Reino 23CO le* 
99 goas, nos fizemos na volta , e no decimo nono M ez 
99 chegámos á Corte do nosso Rei. 99 (2)

Antes que passemos adiante devemos notar, que es­
ta noticia he até aqui bastante conforme com o que nos 
deixou escrito Barros , sobre a primeira viajem de Dio­
go Cao ; o qual chegou até o Rio Zaire no Reino do 
Congo, Onde assentou o seu ultimo Padrão. O  que porém 
se deve confessar h e , que nem naquelle Paiz, nem em to­
da a Costa Occidental da Africa se cria a arvore da ca- 
nellaj, o que parece huma prova de que, ou Martim de 
Bohemia se equivocou com alguma outra arvore aromati- 
ca que ali encontrasse, ou que (seguindo o uso dos viajan­
tes) quiz amplificar os seus descobrimentos 3 revestindo-os

na

( 1 )  Abaixo teremos occasião de ve r, que as Ilhas que aqui se ap- 
pellidão Fortunadas , são as que actualmente se chamão* de Cabo V er­
de.

(2) Segundo a Chronologia de Barros, que parece neste lugar á 
mesma de Martim de Bohemia , tendo Diogo d'Azambuja chegado á 
Mina a 19 de Janeiro de 148 a , e demorando se ali dois annos e 
7 mezes , não podia tornar a Lisboa senão no fim de Agosto» ou 
em Setembro de 1484 ; e por conseguinte a partida de Diogo Cão , 
que foi depois da chegada delle , tambem não podia ser antes de 
Outubro daquelle ann o: accrescentando pois os 19 mezes que Mar­
tini de Bohemia diz , que gastára na viajem , devia a sua volta ser 
tm Abril ou Maio de 1486» que he o mesmo que diz Barros. Jul­
guei necessaria esta explicação, não só porque Manoel de Faria emen­
dou a data de i4 8 6 , mas porque he necessário fixar esta época pe­
lo motivo que logo veremos»
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na sua Patria de algumas circunstancias maïs extraordina- 
rias.

Continuando o exame de algumas das outras notas 
do mesmo G lobo, está huma debaixo das Ilhas do Prin­
cipe , S. Thom é, e S. Martinho, que diz : u Estas Ilhas 
99 forão desjobertas pelos navios , que Elrei de Portugal 
99 enviou a estas paragens do Paiz dos Mouros no anno 
99 de 1484. Nós somente ali achámos dezertos, e não vi- 
99 mos hoine n algum ; só bosques e aves. EIRei de Por- 
99 tugal mand# para ali todos os annos os condenados 
99 á morte, assim homens como mulheres > e lhes dá ter- 
99 ra para agricultarem, e sustentarem-se com o seu pro- 
99 dueto, a fim de que estes Paizes sejão habitadps por 
99 Portuguezes. He verão nestas terras quando na Europa 
99 he Inverno, e todos os passaros e quadrupedes são dif- 
99 ferentes dos nossos. Ha tambem grande abundancia de 
99 ambar, a que em Portugal se chama algalia. 99 

£ Transcrevemos este passo, porque elle parece desva- 
gnecer as incertezas, que João de Barros, e com elle alguns 

dos nossos Historiadores , tiverão a respeito destas Ilhas. 
2Todos elles as dão por conhecidas no tempo do Sr. D. Af­

fonso V .,  e Galvão lhe assignou o anno de 1471 ou 72. (1) 
O  que se diz na Decada l.a Liv* 2. Cap. 2. he o seguin­
te: «Tambem se descobrio a Ilha de S. Thom e, Anno 
99 bom, e a do Principe per mandado d’ Elrey D. Aflòn  ̂
99 so; e outros resgates, e Ilhas*, das quaes nao tratamos 
99 em particular, por não termos quando, e per que Capi- 
99 tães forão descobertas, porem sabemos na vos commum
9,9 serem mais couzas passadas e descobertas no tempo
19 deste Rey , do que temos escrito. 99 Vê-se pois que este

boa-

( 1 )  E m a Introducçáo á Navegação de Lisboa para a Ilha de S• 
Thomé , seguimos com o commum dos Escritores , que esta llba fôra 
descoberta e.n 1472 , por não terdios então conhecimento das notas 
ao Globo de Nuremberg. A  pezar porém de* tudo ,  póde acontecer 
que se. descobrisse neste tempo , mas que não se seguindo este des* 

cobri mento , 10 depois de segunda vez descoberta por Diogo Cio % 
be que se principiasse a povoar de Portuguezes.
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boato he que antecipou treze annos aquelle descobrirr.ento, 
que huma testemunha ocular nos transporta tão individual­
mente para o tempo do Sr. D. João II.

Sendo como deixamos dito a partida de Diego Cão* 
em Novembro , e tendo feito escala por alguns portos, 
chegou dia de S. Thomé á Ilha daquelle nome, e no pri­
meiro de Janeiro de 148? á outra a que pozerão o titulo 
de Anno bom , donde depois seguio a sua derrota. He in* 
teressante a noticia destes descobrimentos , por serem a nos­
so ver os primeiros, em que servirão os novos instrumentos 
marítimos : todas as ilhas até então conhecidas , cu erão 
muito próximas á Costa , ou tir.hão sido abordadas por 
causa de alguma grande tempestade, assim se descobriò z 
Ilha de Porto Santo, e assim foi Antonio de Nolle parar 
ás ilhas de Cabo Verde ; quando estas (a pezar de distatf 
a Ilha de S. Thomé mais de 50 legoas da Costa, e a de 
Anno bom mais de 80) forão reconhecidas sem preceder 
tormenta alguma, de que se faça memória. **

Talvez assignar Antonio Galvão o anno de 1472 pro? 
ceda de huma equivocação bem desculpável, n’hum tem-£jc 
po em que estes successos erão quasi tedes tradicionaes.fí . ,
Quando Martim de Bohemia falia das Ilhas de Cabo Ver-W 
de diz: « A s Ilhas Fortunadas ou de Cabo Verde achão*
>9 se habitadas pelos Portuguezes desde 1472 (1) isto hej 
na mesma época em que Diogo Cão foi reconhecer as ou­
tras ; o que podia dar lugar a confundir estes dois acconte* 
cimentos.

Antes de concluirmos com esta viajem, não será fôra 
de proposito indicar o que nos dêo motivo a desconfiar da

sin-

(2 )  Já deixámos notado, que Martim de Bohemia se persuadio , que 
as Fortunadas dos A n tigo s, erão as Ilhas de Cabo Verde. Esta foi a 
opinião de alguns Escritores daquelle tempo , e do gtande Barros.
Hoje está demonstrado ,~~que são as Canarias , e já Camões tinha dito*

Passadas tendo já as Canarias Ilhas,
Que tiverão por nome Fortunadas

i* t

Camões Lus. Cap. 5. Est. S.
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sinceridade de Behaim a respeito da arvore da canella. 
Em huma nota escrita por baixo da Linha equinoccial, em 
frente da Africa , depois de ter explicado as authoridades 
que seguira para a descripção d> Globo, diz, falia »do par­
ticularmente da Africa « O  Illustre D. João Rei de ror- 
99 tugal fez vizitar pelos seus navios em 1485' o resto des- 
99 ta parte do Globo, para o Meio-dia, cjue Ptoiomeo não 
99 tinha conhecido, descobrimento em que eu Autor deste 
99 Globo, me achei 99 e em outra nota ao Cabo da Boa Es­
perança « Aqui forão plantadas as Columnas d’ EI rei de 
99 Portugal em 18 de Janeiro de 148$'» Tambem, passa­
do o Cabo do Rio Targonero, escreve « A té  aqui vierão 
99 os navios Portuguezes, e levantarão a sua columna, e 
99 no fim de dezanove mezes voltarão para o Reino. 99 Des­
tes différentes lugares parece poder-se concluir, que se Mar­
tim de Bohemia não se atreve a dizer, que montou o Cabo 
da Boa Esperança, dá todos os indicios para que assim o 
acreditem os que não souberem .da viajem de Bartholomeu 
Dias, que o vio pela primeira vez em 1487, tendo parti­
do de Lisboa em Agosto do anno antecedente, isto he, 
tres ou quatro mezes depois da chegada de Diogo Cão. (1) 

Em companhia deste voltou tambem o nosso Bçhaim, 
satisfeito dos seus instrumentos, e digno de receber por 
taes serviços a devida recompensa. Qual porém esta tives­
se sido ainda nos não foi possivel averiguar. Os Authores 
que escrevêrão a sua Historia , ao menos a maior parte, 
ftmdados em hum supposto documento de Nuremberg, fa­
zem-no armar Cavalleiro da Ordem de Christo aos 18 de

Fe-

M fi M 0  R t A S

C O  Barros diz que Barthomeo Dias empregou nesta expedição 16 
mezes e 17 dias t e que voltou ao Reino em Dezembro de 1487 , 
para o que devia ter partido em Agosto de i486. Por tudo isto se 
vé , qae só de proposito he que Martim de Bohemia confundio as 
épocas deste accontecimento , fazendo-o succedido em o anno de 148$ ; 
e  dando áquella viajem a mesma duração de 19 mezes que teve a 
tua. Hum homein que escreve para os seus patricios , a mais de duas 
mil legoas de distancia do tbeatro das suas expedições r  * Rue a pe* 
zar disso não se atreve a mentir claramente ,  merece sem dúvida os 
nossos elogios*
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Fevereiro dè 1485'; mas além de que esta época he visi­
velmente falsa, porque então estava clle ainda nas vizinhan­
ças do Congo, as circunstancias do tal diploma'são de todo 
inverosimeis. (1) O Sr. Antonio Ribeiro dos Santos, em 
huma muito erudita Memorii sobre os Mathemâticos Por­
tuguezes , fallando neste de passagem , diz que o Sr. Rei 
D . João ÍI. Ihe dêo as honras de seu Escnéeiro •, (2) .mas 
nãó podémos ainda averiguar -donde elle tirou aquelle 
facto : parece porém evidente que, ou por esta,.ou por 
outra maneira, não deixaria. de ser bem recompensado de 
hum R ei, que extremamente o estimava, e que delle fa­
zia toda a confidencia. '

Tom. VIIT. " Bbb * . . Pro- ■
l ' r

DE L l T T E R  AT I T RÀ P o ^ T V 6 ü E 2 l .  3 7 7

» r * \ j 1 ' * , 4
(1 }  Eis-aqui o tal Documento conforme p transcreve Mr.-Otto* « Aos 

D 18 de Fevereiro de 14.Ss Martim JSehaim del i>'ureuiberg foi. armado,
> Cavalleiro , em à Igreja de S. Salvador da? AlIaViavas ^Alcágovas) em
*  Portugal, depois da M issa, pela mão do muito poderoso Sr. R ei 
^ D. João 2.0 de Portugal , Rei dos Algarves , de Africa e de G uiné.

O  seu primeiro Cavalleiro foi o mesmo Rei ,,qy.e lhe çingio a espada- ; 
31 o Ducjue de Beja Foi o segundo , e lhe calçóü' a e$‘poraf tíireita ; o rer- 

ceiro foi o Conde Chtiflováo de M ello, Prirrio d’EIRtiy , tjué-lkéc^ ou* 
Ht a esquerda : o quarto Cavalleiro foi *o Conde Martini Marbarinis, ip ir  

lhe poz o capacete de ferro , e lhe deo a espaldeirada : ifto se passai*, 
ÿ  em presença de todos os Principes , e Senhores , e Cavalleiros d« Rei» 
>> no. » Deixamos aos curiosos a averiguação de quem era o Conde 
Chrirtovão de Mello1, Primo d'Ëirei , e o outro Conde Martiríi* de Már~Y 
barinis , . perrmagep* ambas para nós desconhecidas. O* que podemos> 
atfirmar l̂ e iy qup, iva*Cbancellaria da Ordem de Chjisto qu<5 se con­
serva na Torre do-Tom bo, não se acha nada anterior ão Reinado do 
Sr. R ei L>. Sehaftião, e por conseguinte não se pode ali falia/ de 
Jlfàrtim- de- Bohémià.
. (2 )  Suppofto que tambem não venha o seu nome escrito no Livro ds*é. 

Moradias da Casa do Sr. Rei D. João a .°  , que eftá impresso* a pag. 176. 
do segundo volume das Provas da Hiftoria Gcncalogica dq Casa R e a l, pode 
m uito b em : eftar, que elle tivesse ali assento ; pois a có p ia , que derte 
Livro se imprimio, parece ser battante diminuta. Por muitas razões nos' 
he }ienr»9Ò que o éftado da vifta dó S r.‘Antonio Ribeiro dos Samos o im­
possibilitei de qualquer applicação , sem pilo elle Uria sem duvida aju* 
dado .muito e. aperfeiçoado os nossos trabalhos ; a Hiiloria e as A ntigui­
dade? dePortugal faiem nissd huma perda, que por ora eílá bem lon­
ge de ser *uj>prid3j e de que são tefteimmho as suas eruditas e nume- 
rocias composições.
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Pouco tempo. depois* de Martim; de Bohemîà voltar 
da Africa , teve huma noticia que lbe dévia ser bèm 
dcsagradavel. Aquelie T io , que o: tinha educado, a quera 
amava como Pai, e com quem tivera huma corresponden- 
cia epistular tão continuada , falleceo em Nuremberg em 
r426 *, e talvez foi este successo que acabou de o resohrer 
a fila r de todoa sua residencia em Portugal, casando en­
tão mesmo com huma- Fil ha de Job de Huerter, ou Joz 
d’ Ultra, primeiro Capitão donatario das Ilhas do Fayal 
e Pico, e de sua Mulner Dona Brite9 de Macedo; a quai 
tinha ~  * mna.

equivocaç îles a que ester casamento dêo motivo ; sômente 
diremos agora r que em virtude delle * acçompanhou seu 
Sogro em a II ha do Fayal, onde ao terceiro anno de re- 
s’idencia veio hum Filho estreitar mais o laço conjugal, ç 
fixar Behaim em o centro de sua Familia. Pesejava porétn 
antes disso ver ainda huma vez a sua Patria, e abraçar o* 
seus amigos e parentes; e pondo em prática esta resolu­
ção, partie para Nuremberg em  1 4 9 1 , tendo á satisfação 
de encontrar em casa de seu Primo., Miguel Behaim, o  
mesmo acolhimento e carinho , que noutro tempo tantas 
vezes recebêra de seu Pai.

Não foi tambem menos sensivel ao regozijo, com que 
o recebêrão os outros habitantes daquella Cidade, que o  
olhavao oomo hum homem extraordinario, e o maior via* 
jador do seu tempo. Para de alguma sorte corresponder 2 
estas demonstrações de obsçquio, que dlle lhe quiz dei­
xar huma prova durável do seu agradecimento* demoran- 
do*se ali até concluir o celebre Globo terreste, em que já 
temos falia do ; que Dopelmayèr e Murr nos descrevêrão ; 
e de que, eu tomando este ultimo poí guia, vou a tratar 
mais especificada mente. ;

O  Globo tem de diametró hum pé e oito pollegadas 
de Paris, e está assentado sobré hum alto pedestal de fer­
ro; o seu Meridiano he tambem de ferro, porém o Ho- 
risont.e he de latão, e foi feito muito tempo depois, co*

teremos occasião de tratar das

mo
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tnô se vê de huma inscripçáo que tem no rebordo, a qual 
d iz: Anno Domini 1510 , dic 5 Nove mb ri s. Os diferentefc 
senhorios das terras são indicados pelas bandeiras das P o­
tências respectivas, as quaes são coloridas, assim como as 
moradas, e figuras dos habitantes de cada Paiz. Os nomes 
dos lugares sao escritos com tinta vermelha e amarella, 
sobre hum pergaminho bastante denegrido.

Como alguns chegarão a avançar, que já neste Glo­
bo vem desenhada a America, ainda que, segundo disse­
mos , trataremos particularmente disto na segunda. parte 
desta Memória, será conveniente certificar desáe j á , que 
he hum engano. O  Cypango he 0 Paiz que ali se vê mais 
avançado para o Este, e he representado como huma gran* 
de Ilha oblonga , e quasi rectangular, cortada superior­
mente na terça parte do seu comprimento pelo Trópico 
de Cancro. Superior a Cypango , e quasi no mesmo M e­
ridiano, estão as Ilhas doCathayo; e desde ali até o Me  ̂
ridiano da ultima Ilha de Cabo Verde, não se vê terra al* 
gum a, quer para o lado Austral, quer para o Meridio­
nal , senão a supposta Ilha de S. Brandão, e a outra a que 
elle chama Antilia ou Sete Cidades, (1) quasi debaixo do

Bbb ii mes-
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O )  Junto a efta Ilha Antilia eftá a seguinte nota V No anno de 7 )4  
51 depois do Nascimento de Chrifto , anno em que toda a Hespanha foi 
> conqaiftâfta pelos Pagãos , vindos d’Africa , a Ilha Antilia ohænud* 
» s&te Ritade {Gidades} foi habitada por hum Arcebispo do Porto , pom 

seis outros B ispos, e quaatidade de Chriflãos homens e mulheres , 
jí que aqui se salvarão da Hespanha com os seus gados e bens. Foi 
»  hum Navio líespariboí <jue ein 14 14 *6  chegou mais perto delia « Dè- 
pois do que dizemos acim a, e do que se refere nefta nota , que pes­
soa de boa fé poderá tirar daqui por conclusão que já nefte tempo ha­
via noções da Am erica? sem se lembrar que Ç pela sua mesma posi­
ç ã o )  a Antilia dos Ántigos era tão febudosa , como a Ilha de S. Bran­
dão, a Masculina e Fem inina, e outras daquelles Escritores. Se as ilba* 

descobrio Corlomlb» , jucrto ao grande G olfo  do M exico, não' tivessem 
recebido o nome de Antilhas , be muito p rovável'que a velha A n tili*  
eftivesse l*«je totalmente esquecida : mas argumentât*© da paridade dos 
som es para a das >coiisas , sem àdvectifein nem na drfferente posição * 
aom  mesmo em cp»e a velha Arctiia era'hcuna só Ilha,isolada no meio 
do mar ; e as novaes Jtmrn tóm w«o,Awh#pelago dificil *de seipoder
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mesmo Tropico de Cancer: em fim nao se tira deste Glo­
bo a menor idéa de que seu Author tivesse, na época em 
que foi feito, noticia alguma da America.

Continuando com a sua descripçao ; na parte inferior 
delle, e perto do Polo Antártico , está pintada em hum 
circulo de 7 pollegadas de diâmetro a Aguia de Nurem­
berg com a cabeça de Virgem , e por baixo as Armas 
da Familia de Nutzel ; á direita as da Familia de Volka- 
mer, e de Behaim ; e á esquerda as das Famílias de Gro- 
land e de Holzschuer : á roda de todas estas pinturas es­
tão escritas cinco linhas com as palavras seguintes: «A  
99 requerimento dos sabíos e veneráveis Magistrados da 
99 nobre Cidade Injperial de Nuremberg , que actualmente 
99 a governão, chamados Gabriel N utzel, P. Wolkamer, 
99 e Nicoláo Groland. Foi inventado e executado este Glo- 
99 b a, conforme os descobrimentos, e indicações do Ca- 
99 valheiro Martim Behaim, peritissimo na Arte da Cos- 
99 mografia, o qual navegou á roda da terça parte da Ter- 
99 ra. Tudo extrahido com summo cuidado dos Livros de 
99 Ptolomeo, Plinio, Strabão, e de Marco Paulo ; e tudo 
99 disposto, tanto mares como terras, segundo a sua figura 
99 e situação, como foi ordenado pelos ditos Magistrados 
99 a Jorge Holzschuer, que concorreo para a execução deste 
99 Globo em 1492. E foi deixado pelo sobredito Sr. Mar- 
99 tim Behaim á Cidade de Nuremberg, como hum pe- 
99 nhor e homenagem da sua parte, antes de voltar para 
99 a companhia de sua Mulher, que habita em huma Ilha 
99 na distancia de 700 legoas, aonde elle fixou a sua resi- 
99 dencia, e onde se propõe de acabar seus d i a s .  99

. : JUÍ-
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merar. O  outro indicio tirado da Etimologia ainda parece mais futil ; 
dizem que as novas Antilhas se chamão- assim por eítarem fronteiras ás 
grandes Ilhas da America , e querem que por igtral razão se chamasse 
assim a velha A n tilia: mas como póde ifto1 ser. se em o-Mappa que » 
t r a z , não vem nenhuma deftas grandes Ilhas Americanas ? Porque não 
diremos antes que os Antigos derão efte nome á I lh a , que supposera» 
oppofta e defronte das Ginarias , referindo-se assim antes á paite d«* 
Globa coçliecida, do que a patia qtie ainda o o lo  era?
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Julgamos dever parar aqui, posto que ainda sao mui­
tas mais as notas que poderíamos transcrever ; n.as excepto 
huma, de que ainda teremos occasiao de fallar, todas as 
outras são de pouco interesse, e não dizem respeito nem 
á vida do Author, nem á Historia Portugueza : quem as

Íuizer ver em toda a extensão, achallas-ha na já citada 
)issertação de Mr. M urr, para onde remettemos os cu­

riosos.
Em 1493 estava Martim de Bohemia já em Lisboa > 

de volta da sua Patria , e pouco depois na Ilha do Fayal 
em companhia da sua Familia. Foi curto porém o tempo 
que lhe deixarão gosar do socego domestimo : EIRei D. 
João I I . , que estava perfeitamente inteirado do seu presti- 
mo e capacidade, determinou empregallo em huma Com- 
missão melindrosa , a cujo exito elle tinha ligado o maior 
interesse, e para a qual com effeito seria dimcil encontrar 
outro homem mais proprio.

Todos sabem, que este Monarcha tinha perdido sem 
successão o unico Filho que tivera da Rainha Dona Leo- 
nor ; e que por isso o seu hefdeiro ao Throno era o Sr* 
D. Manoel, Irmão da Rainha , e Primo com Irmão de 
EIRei : mas Iste futuro successor era tambem Irmão do 
Duque de Viseu , assassinado ás punhaladas pelo proprio 
R ei; e só.por huma particular providencia tinha escapado 
ás tramas de seus inimigos, que o não tratarão com tan­
ta crueza. A pezar porém desta benignidade, he evidente 
que nem elle podia amar E IR ei, nem este podia ver com 
gosto hum Príncipe, que não só lhe recordava os seus pas­
sados ressentimentos, mas que.devia pór hum cia na cabe­
ça aquella Coroa , que tanto tinha forctjado por que não 
passasse á sua Familia. A estes motivos, já tão fortes, ac- 
crescia outro de nao menor péso no coração humano : ti­
nha EIRei hum F ilh o , frueto de seus amores clandestinos 
com Dona Anna de Mendoça, Senhora de nobre linha* 
gem , e que em extremo lhe era cara. Este Filho por no­
me D. Jorge, tinha sido criado com o maior melindre 
em casa da Princeza Santa, Dona Joanna ; e por morte d. 9*

ta ,
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ta , vivia na Corte , extremamente festejado da tïiesma 
Rainha até hum certo tempo. Foi pois para este D. Jor­
g e , que EIRei D. Joáo II. intentou fazer passar oSceptro, 
mas para isto era necessário legitimallo primeiramente; e 
alcançar o consentimento, e approvaçao de algumas Per­
sonagens da primeira Jerarchia.

Podem ver-se em D. Agostinho Manoel de Vascon- 
celios as machinaçôes, que se pozerao em uso para inte­
ressar a Gorte de Roma a fayor deste projecto : as que se 
pratiçárao com a Rainha forao totalmente infructiferas, e 
segundo nos diz hum dos Escritores daquelle tempo ( i)  
99 a pezar de ser para isso d’ EIrey muitas vezes requeri- 
99 da, sofFreo pelo não consentir muitas paixoens, disfavo- 
99 res, e esquivanças, com muita paciência, dissimulação, 
99 e prudência, sem nunca querer nisso outorgar.»

Vendo pois EIRei que nada conseguia directamente, 
lembrou-se de fazer intervir huma terceira pessoa, cuja au- 
thoridade désse maior peso ás suas pertençóes, e cujo pa­
rentesco com elle , com a Rainha, e com o Sr. D. M a­
noel, afastasse toda a idéa de parcialidade, e parecesse 

jjàsim não aspirar senão ao bém e socego do Estado. O  
$itiperador Maximiliano 1. estava justamente em circunstan­
cias de reunir todas estas qualidades.

£ Filho de Frederico IV ., e da Princeza de Portugal 
Dona Leonor, era Neto por este lado do Sr. Rei Dl Duar­
te ; e tendo casado com Maria de Burgonha, Neta da In­
fanta Dona Izabel, tinha annexado os seus dominios aos 
que lhe pertencião pela parte paterna, o que tudo o cons­
tituía hum excellente mediador nas cousas de Portugal.

Tomada pois por EIRei D. João II. a resolução de 
O acariciar para os seus fins, era-lhe necessário hum ho­
mem de confiança , versado nos usos da Alemanha, e nos 
sentimentos da Corte de Lisboa ; e achou estas vantagens 
cm Martim de Bohemia, cuja nomeação devia além disso

ser

3?2 M t  M O H  A 8

( i )  Rezende na Chrtnica d' E l Rei D. Joã» II, , e o mesmo ftflere 
R u y  de Fina quasi pelas mesmas palavras.
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fcer bem agfadavel ao Imperador , que tinha hum gòsto 
particular em proteger e conversar ccm as Pessoas instruí­
das; que se applicava elle mesmo ás Letras; e que via no 
EmbaixadorPortuguez hum antigo súbdito seu,com a re­
putação do maior viajante do Universo. (1)

De huma carta , escrita por Martim de Bohemia aos
11 de Março de 1494, consta, ainda que imperfeitamen­
t e , o fim desta nova viajem, que varios infortúnios retar- 
dárão (2) ; pois apenas partido de Lisboa com as suas Cre- 
denciaes (3) foi aprizionado no mar , e conduzido a In­
glaterra , onde teve huma grave doença : achando-se res» 
tab lecido delia no fim de tres mezes , tornou a embar­
car-se , e cahio de novo nas mãos de hum Corsário  ̂
que o conduzio a França. Em fim depois de ter pago o  
seu resgate 3 partio para Anvers, e dali para Bruges, on­
de parece <̂ ue estava então o Imperador. Tantas demora^ v 
tornárão felizmente esta jornada infruetuosa ; e pouco de- 5

p°i8s í
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. ( 1 )  O  mesmo Maximiliano dá efte teftemunho quando à n  Mar- 
tino Bohemo ncmo unns Impcrii Civium mogit unquam pcr.cgrinator fu it  
magisqtte remotas adivit orbis regienes.

(a )  Mr Murr traz apenas hum extracto d efta C arta, t  esse mesmo 
ballante im perfeito, e errado. Eis-aqui o seu principio ((Em 1494 
3) D. João a.° mandou Martim Behaim a Flandres, a seu Filho na*<i 
» tural o Principe J o rg e , a quem desejava passar a Coroa » & c, O  qu« 
he hum manifefto engano , pois nunca D. Jorge efleve em Flandes, nem 
até á morte, de seu Pay sahio deftes Reinos ; porém já observámos qua 
Murr não sabia muito da nossa Hiftoria, ? por isso cahe ás vezes ett| 
equivocaçóe* extraordinarias : assim por exemplo confundindo João In« 
fante com hum infante D. João , diz que Bartholomeu Dias descobrio 
o Cabo da Boa Esperança , juntamente com o Infante D. João , &ç.

Parece que efta Credencial , ou antes alguma copia se conservou 
muito tempo na Familia de Behaim. Heferem alguns Authores ser tra­
dição , que EIRey D. João a.0 escrevcra em huma Carta do seu pu­
nho a Martim de Bohemia. Qjuia perspecta nobis jamdiu inte gritas tua 
nos indacit ad credcndum quod ubi tu cs , est Pcrsona nostra , Sic, A I*  
guns dão efta Carta por verdica , e se servtm delia para exaltar as 
grandes demonftraçóes de affecto da parte d 'E IR ëy ; outros adão por 
apocryfa, reputando aquellas palavras indecorosas ao Monarca ; e nem 
mesmo Mr. M urr, que falta na Embaixada de Behaim « se lembroy d» 
que era huma simples Credencial.
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pois de ali cliegar, recebeo novas ordens, em contrario h  
primeiras, tendo-se augtr.entado neste meio tempo a mo­
léstia d* EIRei , e tendo-se talvez com isso descoraçoado 
daquelle seu intento, He ao menos certo, que estas ordens 
para elle se retirar a Lisboa, forão tão instantes, que ten­
do escrito de Bruxellas a carta de que acima fallámos, não 
lhe foi possivel remettella senão depois de chegado a esta 
Capital.

Desde esta época , que foi tambem com pouca dif- 
ferença a da morte do Sr. D. João I I . , cessárao as pere­
grinações de Martim de Bohemia ; e a sua vida na Ilha 
doFayal passou tranquilamente, repartida entre o estudo, 
e o cuidado da sua Fam ilia, aügmentada com mais hum 
f i lh o ,  que parece não durou muito; ( i)  Os seus conhe­
cimentos, principalmente na Geografia e Astronomia, erão 
taes, que os sèus amigos, e em geral todos aquelles Po­
vos o olhavão com huma reverencia supersticiosa , tanto 
erão certos os seus cálculos, e prognosticos. Podem ver-se 
cm Fr. Gaspar Fructuoso, e no Liv. 9. Cap. 8. da His­
toria Insulana sufficientes noticias a este respeito.

Corria o anno de 1506 quando elle se resolveo a vir 
tom a sua familia para Lisboa, onde encontrou seu Irmão 
mais moyo por nome W o lf, ou Wolfrath, (2) que aqui 
veio ter. Ainda que não saibamos «o certo o motivo des­
ta ultima viajem , póde conjecturar-se com toda a proba­
bilidade que ella fôi feita por ordem superior, com o fim 
de aproveitar os seus conhecimentos Geográficos em a 
construcção de algumas Cartas Marítimas , de huma das

quaes

. ( 1 )  Segundo Cordeiro ([ Hist. 1ns, pg. 4 6 }.) teve Martim de Bohemia 
dois filhos , o mais velho dos quaes se chamou Martihho , e morreo 
ainda menino. Mr. Murr só falia delle , e diz que lhe sobreviveo , e que 
delle ainda se conservão Caxtas. C on ta  tambem que em 1519 fez elle 
pôr em Nuremberg á direita do Altar mór , no Coro da Igreja de Santa 
Çatharina huma lapide sepulcral com as armas de seu Pay : parece pois 
que o morto deveria ser o segundo, pois não he crivei que ambos 
tivessem o mesmo nome. '

(a) Morreo no anno de 1507, c eflá enterrado na Igreja da Conceição 
de Lisboa.

8̂4 M Ë W 0 K î  A g
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cjuaes (como logo veremos) ainda se conserva memoria. 
M as estes novos serviços forão de pouca duração, pois 
consta por documentos authenticos, que falleceo a 29 de 
Julho daquelle mesmo anno, e jaz enterrado na Igreja de 
S. Domingos junto ao Rocio.

Diz-se que a sua Fa milia possue ainda dois retratos 
seus, hum muito antigo, outro mais moderno: naquelle, 
que he de corpo inteiro, lê-se a seguinte inscripção : « Mar- 
tinus Bohemus Norimberg• Eques, Serenissimorum Job a fi­
nis IL et Emmanuelis Lusitania Regum Thalastus et 
Matbematicus insignis. Obiit 1506 Lisabonœ.
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J P O r  não cortar tantas vezes o fîo da Historia de Mar­
tim de Bohemia, guardámos para agora o exame de tres 
factos, em que alguns Escritores se persuadirão que elle 
tinha tido huma parte muito principal , e vem a ser o 
descobrimento das Ilhas do Fayal, e Pico; o da Ameri­
ca ; e o do Estreito de Magalhães ; dos quaes trataremos 
por esta mesma ordem.

Em quanto ao primeiro, he facil demonstrar que Mar­
tim de Bohemia não teve nisso a menor influencia ; ouça- 
mos as suas proprias palavras, tiradas de huma nota ao 
Globo de Nuremberg : « As Ilhas dos Açores forão habi- 
99 tadas em 1466 (1); quando EIRei de Portugal as dêo, 
99 depois de muitas instancias, á Duqueza de Burgonha , 
>9 sua Irma (2), por nome Izabel. Havia então em Flan- 
99 dres huma grande guerra, accompanhada de huma ex- 
99 trema fome ; e a Duqueza mandou para estas Ilhas gran- 

Tom, V T IL  Ccc 99 de

0 )  Ainda que se exprima em geral por Ilhas dos A ç o re s , só quer 
(aliar do Faia) e Pico. segundo parece.

( a )  Em 1466  reinava em Portugal D. Affonço V . , o qual c 'a  Sobri* 
nho da Infanta D. Isa b el, "pôr quanto efta era Iimã d’Elrei D. Duarte.
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»  de quantidade de homens, e mulheres de todos os Of- 
99 ficios, e igualmente Sacerdotes, e tudo o mais que per- 
99 tence ao Culto religioso -, tambem mandou varios na­
is vios carregados de moveis, e « o necessário para a cul- 
99 tura das terras, e edificação das casas, e lhes fez dar 
99 durante dois annos tudo aquillo de que podião ter ne- 
99 ce8sidade para subsistir, a fim de que pelo tempo adian- 
99 te , em todas as Missas, cada hu i a pessoa rezasse por 
99 ella huma Ave Maria, e subião estas a duas mil : de 
9$ sorte que, com aquelles que ali passarão e nasceráo de- 
99 pois, formarão alguns milhares. Em 1490 havia ainda 
99 alguns milheiros ae pessoas, tanto Alemans como Fla- 
99 mengas, que ali tinnão vindo com o nobre Cavalheiro 
99 Job de Huerter, senhor de Moerkirchen em Flandres, 
99 meu caro Sogro, a quem estas ilhas forão dadas para 
99 elle e seus descendentes, pela dita Duqueza de Burgt.nha* 
99 Cresce nellas o açucar de Portugal : os fructos ama- 
99 durecem duas vezes por anno, porque não ha Inverno; 
99 e todos os viveres são baratos , de sorte que muita 
99 gente poderia lá achar a sua subsistência*

99 No anno de 1421 depois do nascimento de N . S. 
99 Jesu Christo, reinando em Portugal o Infante D. Pedro, 
>9 armarão-se dois navios, munidos das cousas necessarias 
99 para dois annos de viajem , por ordem do Infante D. 
99 Henrique, Irmão do Rei de Portugal ; e istó para hirem 
99 ao descobrimento dos Paizes que se achavão além do 
99 Cabo de Finisterra ; os quaes assim apparelhados fize- 
99 rão sempre vela para o roente, pouco mais ou menos 
99 na distancia de 5*00 legoas, e finâímente descobrirão es- 
99 tas dez Ilhas ( 1 ) , e tendo desembarcado nellas, não acha- 
99 rão senão desertos, e aves tão domesticas, que nao fu- 
99 gião de ninguém ; pois como não hávia vèstigios de ho-

99 mens

$ 6  M e m ó r i a s

(1) Segundo os nossos Autliores não se descobrirão nefte anno senão 
«s chamadas Formigas: no seguinte de 14)2 he que Gonçallo Velho 
Cabrai abordou a Santa Maria. As outras forão descobertas subsequea-. 
'temtott,
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»  mens nem de quadrupèdes > esta era a causa de nSo se-
1 derao a estas Ilhas
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0 . inno seguinre desaseis
99 navios com toda a especie deanimaes domésticos, elan- 
99 çarão huma porção em cada Ilha para multiplicarem. 99

Vê-se por esta nota , que o primeiro povoa dor das 
Ilhas do Fayal foi Job de Huerter, Sogro ae Martim de 
Bohemia, cuja alliança déo origem a reputarem alguns, 
que este descobrimento lhe pertencia : vê-se tambem que 
este primeiro senhorio lhe foi dado pela Duqueza deBor- 
gonha, em virtude da concessão que destas Ilhas lhe fize­
ra EIRei D. Affonso V. ; £ mas poder-se-ha isto reputar co­
mo huma verdade demonstradaí? Ouçamos o que diz a es­
te respeito o veridico Padre Cordeiro a pag. 457 da sua 
Historia Insu lana.

99 Estando já em parte, ainda que pouco, povpado o 
99 Fayal por particulares Portuguezes, que da Terceira, S. 
99 Jorge, e Graciosa lhe forão ; tratavao as Pessoas Reaes 
99 de nomear algum Capitão Donatario da Ilha, para que 
99 com mais riqueza e nobreza a povoasse toda; e porque 
99 então andava em Lisboa, e no serviço das Pessoas Reaea 
99 hum grande Fidalgo Flamengo, chamado Joz d’ Utra , 
99 . . . .  a este Fidalgo nomeou Elrei de Portugal por Ca- 
99 pitão donatario de toda a Ilha do F aya l, e o casou 
»  com huma Portugueza, Dama do Paço, chamada Bri-* 
99 tes de Macedo, da antiga Fidalguia dos Macedos. De&- 
99 te Joz d* Utra diz Barros, que era Flamengo , natural da 
99 Cidade de Bruges, no Ducado de Flandres, e que erai 
99 senhor de certas Villas no mesmo Ducado, e que tinha 
99 vindo mancebo a Portugal, com a fama dos descobri- 
«  mentos fertos pelos Portuguezes, e só a ver terras, e 
99 aprender lingoas, como costumavão então fazer osillus- 
99 très e ricos Fidalgos em sua mocidade.

99 Passadas pois as Cartas de Capitão donatario do 
99 Fayal ao dito Joz áx U tra, na fórma em que se tinhão 
99 passado aos donatarios da Madeira e mais Ilhas ; vol-

satisfazer ás ordens
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99 tou de Lhboa a Flandres o dito U tra , e vendendo la 
99 o muito que la tinha, meteo suas riquezas em navios, to- 
99 mou por companheiros a muitos outros Fidalgos e Pa- 
99 rentes s e u s ... .  e outros mais ordinários povoadores, e 
99 com tudo a sua custa se tom u a Lisboa, e com sua 
99 mulher se veio meter em o Fayal. . . .

99 Primeiro Capitão pois e donatario da tal Ilha foi 
99 o ditojoz d’ U tra, e a dita sua Mulher Brites de M a-
99 ced o;........ e ainda que dizem alguns que Joz d’ Utra
99 casára com huma chamada Corterreal, enganarão-se não 
99 destinguindo o primeiro Joz d* Utra , Capitão primeiro, 
99 de hum seu Filho e do mesmo nome, que lhe succe- 
99 deo na Capitania, e este foi o que casou com aquella 
99 Corterreal. Do tal Capitão Joz d* Utra e da tal Brites 
99 de Macedo nascerão varias Filhas, que casarão com ou- 
99 troa Fidalgos em Portugal, e huma com hum illustre 
99 Alem ão, chamado Martim de Bohemia, a quem Elrei 
99 de Portugal estimava muito por sua grande nobreza, e 
99 singular sciencia.»»

Até aqui o Padre Cordeiro, cujo testemunho nestas 
matérias he de grande peso, não só por elle, e pelas au- 
thoridades que allega ; mas porque a sua Historia he trans- 
cripta das Saudades da Terra de Fr. Gaspar Fructuoso, 
homem igualmente de summa veracidade, que escreveo nos 
mesmos lugares, com os documentos á vista, e em tempos 
em que estas memorias não devião ainda estar de todo es­
quecidas ; e a pezar disto vê-se que não diz palavra nem 
a respeito da transacção com a Duqueza de Borgonha , 
nem da doação feita por ella. Ajuntemos ainda hum ter­
ceiro testemunho digno de todo o credito, por isso que he 
hum proximo herdeiro de Job de Huerter quem no-lo vai 
dar.

He pois de saber que correndo hum pleito entre Je* 
ronymo cr Utra Corterreal> e a Coroa, sobre a successão 
da Capitania das duas Ilhas do Fayal e Pico (por moti­
vos alheios do nosso assumpto, e que se podem ver n* 
Historia Insulana a pag. 458) conserva-se ainda na T o r­

re
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re do Tombo (Gaveta 15 Maço 16 N. 5:) huma Sentença 
proferida no Juizo da Goroa a 6 de Setembro de 1571 ; 
pela.qual, e pela Allegaçâo de dito Jeronymo d Utra que 
se refere consra, que seu Àvô Joz d’ Utra a instancias do 
Infante D. Fernando, Mestre da OrJem de Christo, vie­
ra povoar aquellas duas Ilhas, pertencentes á mesma Or­
dem ; ficando as Capitanias para elle e seus Filhos e des­
cendentes, o que fora cònfirmado por EIRei D. Manoel; 
e que por morte deste primeiro Capitáo, passára a Capita­
nia para seu Filho Manoel d* Utra Corterreal.

De tudo isto se vê convincentemente, que os Flamen­
gos conduzidos por Joz d’ U tra, f< rão os primeiros, ou 
ao menos os principaes povoadorcs do Fayal e Pico; po-, 
rém tudo o mais he contado por différente maneira em ca-, 
da hum dos tres lugares acima ; pois não se dizendo pa­
lavra nos dois últimos a respeito da Duqueza de Borgo- 
nha, tratão-se n’ hum as Ilhas como da Coroa, e no ou­
tro como pertencentes ao Mestrado de Christo, e doadas '■w 
pelo Infante D. Fernando.

Com tudo, esta contradição não passa de apparente: 
tinha EIRei D. Duarte-feito mercê em 1433 a seu Irmão, 
o Infante D. Henrique das Ilhas té entap descobertas ; ,a. 
qual se augmentou com algumas das outras, que ao depois 
se forão conhecendo, e pasrárão todas por sua morte pa­
ra seu Sobrinho, e Filho adoptivo , o Infante D. Fer­
nando, como se vê da Carta de mercê passada pelo Sr.
Rei D. Affonso V. na Cidade de Evora aos 3 dias do' 
mez de Dezembro de 1460. (1) Erão pois naquelie tem­
po estes Infantes os que nomeavão os Capitães Donata- 
rios daquellas îl has de^ue esta vão de posse, extenden- 
do-se esta graça ú Infanta Dona Beatriz, como tutora e 
curadora de seu Filho o Sr. D. Diogo, de quem se con-

ser-
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( l )  Ainda que neíta Doação não se faça menção das Ilhas de que 
tratamos , pelo nome que agora tem ; he mais que provável que sejão 
algumas das que< ali se appellidão com nomes eue actualmente não 
fiio já conhecidos. V. Prtv ia Hist, G en, Tom. I. p. 563.
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servio algumaá destas Cartas; e por morte deste ultimo, 
ao Sr. D. Manoel, que vindo a succeder na Coroa, con­
solidou nella este dominio ; e fez passar, segundo parece, 
rovas Cartas de Doação aos Capitães que então as pos- 
suião. O  Pico e Fayal achavão-se sem dúvida nestas cir­
cunstancias , como se colhe não só da Sentença acima , 
mas ta 1 sada por aquelle Mo-

( 1 )  P  Joam 8tc. A quamtus efta minha Carta virem faço saber, que 
por parte df Manuel Dutra Cortereall , (filho mais velho de Jooz Du­
tra que foy capitam das Ilhas do Fayall e P iquo, me foy apersemtada 
huuma minha Carta per mim asynada e p a sa da polia chamcelaria , da 
qual o theor de verbo a verbo hee o seguimte z z  D. Joam per graça 
d e D e o s R e y  de PurtugiH e dos Allgarues daaquem e daalem m ar, em 
A frica Sur. de Guinee e da comquilta, nauegaçaom, comercio Dethiopia , 
Arabia , Persya , e da India , & c. A  quautòs efta minha Carta virem ffaço 
saber que por parte de Jooz .Dutra capitão das Ilhas do Fayall e Piquo 
m e foy apersemtada huuma Carta delRey meu Snr. e padre, que samta 
jjjnria aja , de que o theor tall hee ~  dam Manuel per graça de Deos 
R e y  de Purtugall e dos Allgarues daaquem daalem m ar, em Áffrica Snr» 
de Quinee e da comquifta , nauegaçaom , comercio Dethiopia , Arabia , 
Persya , e da India. A quamtus efta nossa Carta virem ffazemos saber, que 
Jooz Dutra capitão por noos das nosas Ilhas do Fayall e Fiquo , nos, 
emuyou ora dizer como nos lhe tinhamos ffeita doaçaom e mercee das 
ditas capitanias , as y e polia maneira que temos dadas as capitanias das 
outras nosas Ilh as, sem em sua doaçaom decrarar particularmemte as 
causas que por ellas hade aver, pedimdonos por merwe que lhe manda- 
seinos daar dello nosa Carta , com decraração de todallas cousas que aas 
ditas capitanias pertenjeem , da qual cousa a noos apraz , e per efta per- 
semte nosa Carta queremos que elle tenha e aja de noos as ditas ca* 
pltanias , eas gouerne per noos, e mamtenha em Juftiça em sua uyda , 
e  asy des pois de seu ifallecimento o seu fl&lho mayor baraom lid im o, 
ou segundo se tall fo r , e asy de descemdemte em descemdemte per 
linha direita mazeolina , asy como oscapitaaens da Ilha da madeira a 
tem per suas Cartas ; e semdo em tall idade o dito seu filho que a 
naom posa reger t noos poremos quem a reja athe que elle seja em 
idade pera as reger. Item nos praaz que elle tenha em as sobreditas 
Ilhas Jurdiçaom por noos do ciuei e crim e, resalluamdo morte ou ta* 
Ihamemto de membro qtre defto venha apelaçaom ou agrauo pei» noos ; 
porem sem embarguo da dita Jttrdiç%om , a noos p«aaz que todos no* 

lo i mandadus e correiçaom seja hy comprida , asy como em nota cou* 
ca propria ; outrp sy nos praaz que o dito Jooa Duttt %&p*ra sjr tqdojn

narca
e que. abaixo se transcreve. ( 1)

de quem tratamos, 

Em
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Em quanto porém á Duqueza de Borgônlià, he bem
de .
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los moynhos de paom que ouuer nas dita< Ulias , do qual lhe asy da­
mos o carreguo , e que niinguem naom faça hy moynhos , soomente 
elle ou quem Ihe a elle aprouuer ; e e llo  naom se emtemda em moo 
de braço , que ffaça quem quizer naom mueftdo a outiem ; nem atafo- 
na a naom tenha outrem , soomente elle ou quem a rlle aprouuer. Item  
nos praaz que aja de todallas serras daguoa que se hy fizerem , de cada 
huma huum marouo de prata , ou em cada huum anno seu jufto val- 
lor , ou diras tauoas cada somanna das que hy coftutiurem serrar , pa- 
gamdo porem o dizimo a nos de tod&llas ditas serias f segundo paguain 
das outras cousas , quamdo serrar a dita serra. E efto aja tambem o 
dito Jooz Dutra de qualquer moyr.ho eue se nas ditas Ilhas fizer, ti« 
ramdo vieiros de ferrarias ou outros metais. Item noos praaz que to- 
dolios ffornos de paom em que ouuer paom de poya sejaom seus, po­
rem nom embargue que quem quizer tazer fornalhas peta seu paom » 
que as faça e naom pera outro nenhuum. Item no* praaz que tem« 
do elle saall pera vemder , que o naom posa vemder outrem senad 
«lie t damdo elle a rezaom de meo reall de prata oallqueire , ou sua di« 
ta vailya e mais naom ; e quamdo o naom tiuer que os da dita llha
o posaom vemder i  sua \omtade athee que o elle tenha : outro sy 
nos praaz que de todo o que noos hy ouuernios, de remda nas di­
tas Ilhas que elle haja dé dez huum de todas nr sas reirdas e direi­
tos que seuus tem , no finrall que pera ello mamdamos fazer : ep er es­
ta guisa nos praaz que aja seu filbo eila remda , ou outro descemden» 
te  per linha diieita que o dito carreguo tiu'er. Item nos praaz <]UO 
elle  posa daar per. suas Cartas a terra das ditas Ilhas forra per o fo-, 
irait a quem Ihe aprouuer, com tall comdiçaom que aoque derem a di- 
ta terra a aproveite athe cimquo ann os, e naom aproueltamdo que a 
posa daar a outrem ; e despois que aproveitada for e a leixar por apro- 
ueitar ate outros cimquo annos , que yso mesmo a posaom daar; e ii» 
to  nom embargue que se hy ouuer terra pera aproueitar que ndorn 
seja dada , que nos a posamos daar a quem nosà fr»erce for ; e asy nofc 
praaz com ha de seu filho ou erdeiros descemdemtes que o ditó car­
rego tiuerem. Item nos praaz que os ve2inhos posaom vemdér suai 
herdades aproueitadas a quem Ihe aprouuer ; outro sy nos praaz quô 
os guados brauos posaom matar os vezinhos das ditas Ilhas serti a ver 
hy outra defeza , per licemça do dito capitaom , resalluamdo allguum lu- 
gar cerrado que seja íamçado por senhorio. E ysd mësmo nos praaz 
que os guados mamsos pasçaom per todas as Ilhas trazemdoos com guar* 
da que naom façam mall , e se o fizetém que o paguem a seu donno^ 
e as coymas segundo as pofluras dos Comselhos E por sua guarda e 
nosa lembramça Ihe mamdamos daar efta Carta per noos âsinada e ase- 
Jada do noso sello ; e porem mamdarnôs a todollos nossos officiaes e 
pesoas a que efta nosa Carta for moilrada ». e o conhecimento rMlà perv 
tencer, que asy cumpraom e guardem e fa$aom cumprir e guardar poK
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de crer, que se ella com effeito fosse senhora absoluta da- 
quellas Ilhas, ter-se-hia feito menção disso em algum dos 
citados documentos ; mas não parece provável, que as per- 
tenções de Martim de Bohemia , e de seu Sogro se ex- 
tendessem até esse ponto ; tanto mais que não hc contra- 
dictorio, antes muito natural, que visto as grandes e ex- 
traordinarias despezas, que esta Princeza, Joz d' U tra , e 
os Flamengos ein geral fizerão para o estabelecimento da­
quella Colonia , que lhes foi tão devedora , elles gosas- 
sení no principio, isto he até ao tempo do Sr. D. M a­
noel , de certas prerogativas, isençóes, e authoridades, que 
darião azo ás expressóes da nota do Globo de Nuremberg, 
e ao que tambem parece concluir-se da anecdota que refe­
re o Padre Cordeiro no Liv. 8. Cap. 2. §. 14.

Para de todo concluirmos com esta matéria das Ilhas, 
notaremos ainda outra difFerença notável, que se acha nas 
duas ultimas authoridades já transcriptas, a qual sem dú­
vida não terá escapado aos leitores, e vem a ser, que af-

fir-

la guisa que se nella contem , sem a ello porem duuida nem embar- 
guo porque asy hee nosa merce. Dada em Evora a j 1 dias do mes de 

jnayo Afomso Figueira a fez de 1509 annos. Pedimdo-me o dito Jooz 
.Dutra que lhe confírmase a dita carta , e vifto per mim seu requerimen­
to t e querendo lhe fazer graça e merce , tenho per bem e lha com firm o, 
e mamdo que se cumpra e guarde asy e da maneira que nella se con­
tem . Ayres Fernandes a fez  em Lixboa aaadias doutubro de an* 
Aos. Pedindo o ditoM anuell Dutia Coitereali que por quanto o dito 
Jooz Dutra seu pay era faüecido , e elle era o filho mais velho ba- 
raom lidimo , que por seu faliecimento ficara eque per direito subce- 
dia ás ditas capitanias do Fayal e Piquo » ouuesse por bem de lhe mam- 
dar daar dello sua doaçaom ; e vifto seu requerimento lhe mamdei dar 
efta Carta polia quall quero e me praaz que o dito Manuel! Dutra te­
nha e aja as ditas Capitanias- do Fayal e Piquo com sua Jurdiçaotn rem- 
das e ci irei tos , asy e da maneira que as tinha o dito seu pai pela dita 
minha Carta que nefta vai treliadada e se nella contem : e mamdo a to- 
dollos corregedores , ouuidores , juizes , juíliças , officiaes , e pessoas a 
que efta carta for mofyrad^ e o conhecimento pertencer que asy o cum- 
prão e guarda/ir e façam inteiramente cumprir e guardar sem duuida 
que a ello seja pofto. Inacio Reinei a fe z  em Lixboa a 15 dias do mes 
juiho anno do nascimento de noso Snr. Jesus Cbrifto de i s s o  e eu 
Üaoiiáo Dias o fiz escrever.

L.° 69 da Ch. do Sr. D. Joio III. il. 109.
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DE L l T T E R À T V R A  P o * Ï V G V E Z  A. 3^3' 
firmando o Padre Cordeiro huma e mais vezes, que hou­
ve îois Joz d* Utra , Pai e Filho , ambos. elles • Capitães 
donatarios; agora pela Allegaçao. de Jeronymo d’ Utra se 
vê convincentemente não*ter havido senão hum só, ou ao 
menos, que se houve dois, morreo o ultimo sem succes- 
sao : devendo assim entender-se que o primeiro Capitão e 
fpovoador casou duas vezes; a primeira com Dona Brites 
de Macedo , de quem houve a Mulher de Martim de 

.Bohemia, e a segunda com N. Corterreal, de quem nas- 
cêrão os successores, que estiverão de posse daquella Capi­
tania por alguns tempos.

O  segundo ponto , que nos proposemos examinar, 
foi a parte que Behaim tinha tido no descobrimento da 
America , aonde alguns pertendem que elle tivesse pene­
trado, fundados em huma antiga Chronica de Nuremberg, 
em o testemunho de Hartman Scheldel, e em hum anti­
go Mappa que se achou no Gabinete do Sr. Rei D. M a­
noel , onde esta quarta parte do Globo vinha desenhada. 
Como o Presidente Conde C arli, Mr. M urr, e o Conde de 
Ayaba fizerao já conhecer amplamente a falsidade dos dois 
primeiros argumentos, escusado será que nos demoremos 
em repizar o que outros já disserao : com effeito basta 1er 

.o que deixámos escrito na primeira parte a respeito do 
Globo Terreste, para se ver que até áquella época não 
era por fórma alguma conhecido de seu Author o Conti­
nente Americano ; airida que depois , pelas noticias que 
alcançou até á sua morte em 1506, podesse formar aquel­
le  Mappa,, com que presenteou EIRei D. Manoel.

Se porém em lugar de olharmos a questão de facto, 
tratarmos sómente da sua possibilidade, isto h e, se Mar­
tim de Bohemia estava persuadido, que podião existir no­
yas terras ou Ilhas naquella parte do Globo, não duvida­
mos então asseverar, que isto nos parece fóra de toda a 
.dúvida.

Data desde tempos antiquissimos a opinião da redon­
deza da terra. Aristóteles , e Plinio tinhão provado esta 
— -J- 1 '[ lhes vinha de Thalles, e de Platão. Sup-

Ddd pos-
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pofta efta esfericidade , só havia hum passo que dar para 
se crer na exiftencia dos Antipodas , já reconhecida por 
Pythagoras , pelos mesmos Platão e Aiiílotell.s , e por 
muitos outros que os seguirão.

Além disso, dividindo com Ptolomèo o Equador em 
360 gráos, vesse facilmente que os Antigos nao conhecião 
senão 180, ifto he hum Emisferio do Globo ; e que as 
terras do outro efta vão fora do seu alcance, porque cerca­
das de largos mares, ou impenetráveis gelos a era inrfpos- 
sivel (segundo os conhecimentos náuticos daquelles tem­
pos ) abordar a ellas.

Se eítas terras erão Ilhas,ou continente, he ocjue não 
era fácil de decedir ; e menos ainda a sua situaçao : co­
mo porém por huma parte seja difficultosa a confissão da 
nossa propria ignorancia , e pela outra seja mais facil 
amplificar as idéas de objectos já conhecidos, do que sup- 
por outros totalmente novos ; pensou-se que o Continente 
d’Azia , cuja cofta nao eftava ainda explorada , se extendia 
muito mais do que realmente se extende ; e que a parte do 
Oceano, comprehendida entre efta e a Europa e A frica , 
era talvez semeada de Ilhas grandes e pequenas.

Tanto ifto he verdade, que Martim de Bohemia no­
tou duas deftas supposas Ilhas no seu G lobo, a das sete Ci­
dades , chamada tambem Antilia , e a de S. Brandão : e por 
huma semelhante razão quando Chriftovao Colombo na sua 
terceira viagem em 1498 descobno a Terra de Paria no 
Continente, ficou persuadido <jue era huma grande Ilha. O  
mesmo nome de índias, que os Hespanhoes principiárão a 
dar á America, prova bem quanto se persuadirão que se 
achavao nellas, quando abordarão ao Novo Mundo ; e da­
qui procedeo o grande espanto de Vasco Nunez deValboa, 
quando atravessando o Hiftmo de Panama , aviftou pela 
primeira vez o mar do Sul, chamado vulgarmente Pacifico.

Eftas erão sem duvida as idéas de Chriftovão Colom­
b o , e de seu amigo Martim de Bohemia, que com elle 
concorreo muito tempo na Corte de Lisboa. As considera­
ções Cosmograficas defte ultimo tomavão4he evidente 2

ex-
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exiftencia de terras maiores , do que as duas Uhas, que 
elle tinha debuxado como isoladas no meio daquelle 
grande mar : he a quanto podia chegar o simples racio­
cínio , o mais devia ser. determinado pela navegação.

Para que ifto não pareça livremente dito da nossa par­
te , transe,everemos hum passo da tantas vezes citada His­
toria Insu lana, que o copiou de Fr. Gaspar Fructuoso ; on­
de a travez de algumas-expressões maravilhosas e fantas- 
ticas , proprias daquelle tempo , se dá huma prova bem 
evidente de que eítas erão as idéas que então grassavão 
99 Advinhava (Martim de Bohemia) tantas outras cousas 
99 por observações de Eítrellas, e tão certamente se vião ao 
99 depois, que o rude povo em lugar de julgar ao fidalgo 
99- por excellente Aftrologo , o tinha por Nigromantico ; 
»  como se assim como ha quem vê sem Nigromaneia al- 
99 gutna a agoa; , que corre por muito baxo e fondo dé 
»  terra, e a qualidade da agoa ; os, meçaes que eftão em 
** o centro naais profundo , e o que eítá dentro de hum 
99 corpo hjamana, como nao poderá haver tambem quemr 
99 sem Nigromancia veja o  qjãe indicãoi as Eftreilas ?

w Chegada pois o mesmo Aftrologo ao Fayal disse. . .  
9 * antes de se cteseofefirerw as índias de Caftóla , q.ue aa 
99 Suduefte da Fayal onde elle eftava , via luim Planeta?

dominante sobre huma Piwincia. y ©ade se serviao’ æ  
%> moradores com vasos de ouro e prata » de qwe carrega-
9.9 das as embarcações se. verião no r a y a i eantes demuF- 
99 to tempo», &c. E dentro de poucos anmos se vira© en* 
>9 o Fayal náoa que vinha® do Peru , achado entáo, e que 
99 vinhão carregadas de ouro, prata , e pedraria. »

Sendo, pois eítas. as idéas dajqueJles. dous. grandes ho­
mens, hum concurso extraordinario-de circumftawciívslhes au- 
gmentou o desejo de as ver verificadas ; taes erão , o espi­
rito caracteriílico daquelle Seculo., apaixonado pelas v.iajena 
e descobrimentos mari cimo sÿ o uso das Cartas manitimasou). 
hydroerrafka«, poftas; nas majos dos Pilotos peto Infante D.

-  Ddd ii Hen-
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Hemique ( i)  ; o melhor emprego na navegação, da Bussola 
cujas variações principiavão a ser conhecidas (2); e final­
mente mais que tudo a pratica dos novos inftrumentos, 
experimentados na viajem de Diogo Cão; e as Ephemeri- 
des publicadas por MonteRegio (3).

Todos conhecem hoje o resultado que tirou Colombo 
deites meios , e daquelles raciocinios ; porém 0 que não he 
igualmente patente a todos, he que primeiro que efte con­
seguisse os seus intentes, soccorrido pelos Reis de Hespa­
nha , fez Martim de Bohemia com que os de Portugal 
mandassem navios á me.* ma expedição , os quaes com tu­
do se retirárão sem alcançar rructo algum daquella via- 
jem.

Efte facto veio ao nosso conhecimento não sómen- 
te pelo refçrir Herrera no Cap. 7 da I.a Decada, mas pe­
lo contar o mesmo Hiitoriador das Ilhas acima citado, 
cujas palavras ainda copiaremos. » Era (diz elle) Mar- 
» tim de Bohemia tão grande Mathematico, e especial- 
»  mente tão insigne Aftrologo , que andando na Corte 
» Lusitana fazia Elrey grande eftimação e conra delle, 
» não só por sua nobreza, mas por sua sabedoria e no- 
» ticias que dava por observações das Eftrellas ; a qual 
» erà tão notável, que eftando ainda na Corte , e por no- 
»  ticia delle mandando Elrey de Portugal navios que des-' 
>9 cobrissem as Antilhas, no mesmo Portugal disse omes- 
>9 mo Bohemia aoRey o dia ehora em que os navios vol- 
>9 tavão, arribando, sem descobrirem as Antilhas. ”  (4) 

No que acabamos de referir se inclue a parte que
Be-
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C O  Veja*se a Enciclopédia Methcd Marinha Art. Cartas maritimar» 
Veja-se Tiraboschi Storia delia Litteratura Italiana T o m . 6.

. ( O  André de S. Martim , que accompanhou a expedição de Maga­
lhães na qitalidade de A stronom o, e que occupou nella o  Iugar que 
devia ter o nosso Falleiro , servio-se igualmente para as suas obser­
vações destas Ephemeridés, ai.nda que se queixa que os seus nume- 
ros estavão errados , e não lhe correspondião bem ás suas observa­
ções. O  Almanak que elle tinha era da impressão de João Lier* 
testein Veja-se o nosso Barros Dec. III, Liv. Cap. 10.

(4 )  Hiitor, Ituulana loco cit.

%
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Behaim teve no descobrimento da America ; e r,òs passa­
ríamos já a fallar do que diz respeito ao terceiro pcnto, 
que nos proposemos tratar, se nao julgassemcs dever adver­
tir , que he manifestamente por engano , eu por vontade de 
fazer ainda o caso mais maravilhoso, que na suthoridade 
acima transcrita se falla nas Antilhas; pois he certo que 
nada se suspeitava ainda délias nesse tempo : devendo as- 
sim entender-se que o que se mandou descobrir foi a llha 
Antilia ou das sete Cidades, para onde tinhafchido aquel­
le Bispo do Porto de que já fizemos men;ão, eu. alguma 
outra terra que por acaso apparecesse. Este Author, e al­
guns outros parecem seguir nisto aquelle errado principio 
»  post hoc, ergo propter hoc » sem se lembrarem, que 
quando Colombo chegou a Guanahani huiva das Lucaias, 
não tendo ainda visto outras Ilhas, logo pensou que estava' 
na Antilia , e por isso lhe deo aquelle nome, que depois se 
extendeo ás outras. Tão longe estava elle então ae dar 
credito á etymologia daquelle nome, nem de pensar que 
estava perto do Continente, que em vez de seguir o seu ca­
minho em linha recta, o que o teria conduzido ao Golfo 
do M exico, tomou hum rumo totalmente différente ; e .o  1 
mesmo fez quando chegou ao Porto do Principe na Ilha 
da Cuba.

Notaremos tambem, posto que de passagem , que o 
infeliz successo desta viajem foi talvez a cauza mais for­
te , que teve EIRei D. João II. para regeitar os offereci- 
mentos de Christovão Colombo. O  disfarce e segredo com 
que este Monarcha tratou por'algum tempo os nossos des­
cobrimentos, fez crer que elle tinha reputado chimerico 
aquelle projecto, proposto por hum homem fallador,. e 
glorioso : taes erão as vozes que o mesmo Rei fazia es­
palhar no publico, em quanto no particular mandava éxa- 
minar aquellas paragens por navios, que fingia partidos 
para a Costa da Mina. O  conhecimento deste facto foi 
num dos principaes motivos de dirgosto para Colombo.

Passando já ao que diz respeito ao Estreito de Maga* 
ihães, parece não se poder duvidar que a sua existencia foi

CO*
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conhecida por Martim de Bohemia ; nao só por as&im. o at- 
testarem Herrera e outros; mas sobre tudo pela autho- 
ridade de PigafFeta , que sendo companheiro do mesmo 
Fernando de Magalhães, assim o asseverou. (2) Quando 
este ultimo, descontente da sua Patria, se apresentou em 
Hespanha a Carlos V. > e lhe propoz fazer o descobrimen­
to das; Malnças, sem tocar nos dominios Portuguezes, e 
por huma derrota totalmente nova, fundava-se nas noçóes 
que Francisco Serrãio (3) lhe. tinha dado da posição des­
tas Ilhas ; n̂ s observações eregimento feitos porRuy Fal- 
leiro, Asironamo Portuguez, (4 ) que tambem desgostoso 
tinha hido eav sua companhia ; e era hum Mappa de Mar­
tim, de Bohenria, que vira no Gabinete d* EIRei D. Ma- 
ijoeL Até aqui nab parece isto ter duvida alguma : resta 
porém; averiguar coeno podia existir já a demarcação do 
jSstneitp às Magalhães , que não foi descoberto, senão, tan­
tos annos» dspois ; he. o que até agora, tem parecido im- 
pcssivel dje poder-se averiguar ao certo ; e por isso nãa
‘ _
1 ( 2)  M Capitano Generale che sapeva de. dover fàre Ia sua navi- 

Éiziorre pei uno estreto molto ascoso t como vite nreHa thesoiaria 
Y : ' S ! / ! *TÍl Re dte Pbriugal», in. urna Càrta fatfa» per aquelfo excellentissi-

0 ^uomo Martim de Bohemia , &c. )> V . Via], de Pigaf.
F fancjsco Sertâa, que de, Goa tinha passado ás Uhas de Bam- 

1* e ^e Maluco, correspondia-se dtili com Fernando de Magalhães 9 
: sf f i ai hdà depois da volta- deste para Portugal. Barros. Deeadat,

(4)' Segundo nos deixarão escrito Castanheda Liv. 6. , e Barros 
p e c  114. Liv, $. Cap> 10. entragou Falleiro a. Magalhães , antes da 
sua, partida ,, huma especie de.Regim em o em }.o Capitulos „  em que lhe 
<tava documentos sobre a sua navegação. Este Regim ento veio parar 
ás mãos de Duarte- de R ezen dé, que sobre isso escreveo hum- trata* 
do f)> que* »e perdfco assim como todos os maisi papak de que folia Bat* 
to#- neste lugaf. S«be se- potém. q îe no dito' Regiínem o viuJiao tres 
methodps para calcular as Longitudes , e como póde ser curioso nos 
tempos accuaes saber quaes fossem os conhecimentos de F alle iro , 
transcreveremos- dois destes methodos , descritos por PigaflFeta t compa­
nheiro dique lia viajenr , e que» neJfa os vio praticar muitas vezes», 
cotoo aftuma no- seu T  ratado. de> Jÿaatgafâ* , tradUzid© e publicadq 
^or-Cados'Àjrnoretti-» BibÜothicArio, e Qirector d/> Colle.gjo Ambro­
sia n d.

» i . ° )  Peh Latitude da Lua* ju-lg» se da Lotv'itti'de do Higgr annde 
» t*, faz a observação. Chama-se Latitude da Lua a sua distancia da
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parecerá estranho que formemos tambem mais huma con­
jectura.

Em a primeira das Cartas de Jhnerho Vesfvcro sP- 
bre as duas viajens afeitas per ordem d9 EIRei de Por­
tugal , refere elle, que tendo em i^oi reconhecido parte da 
Costa do Brazil até a altura de 32 grtos , isto he, atéiá

vi-
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» Ecclitica. A Ecclitica he o caminho do Sr»I. A  -Lua no seu ma- 
» vimenio se affasta sempr.e delia ate checar á sua maior distancia ,
9 depois volta para traz até á cabeça ou caiida do Dragão , oode
» corta a Ecclitica. E como a Lua a medida qu« se affasta cklla.,t
)î corre ao mesmo tempo gráos para o O ccidenre: ella deve neces-
» sariamente ter maior Latitude de hum lado do G M jo tio <qut rs*.
» outro. E quando se conhece a latitude (cujo< gráos t  minutos m c
» medem com o Âstrolabio )  conhece-se «e a I ua está para o Esfe
7> ou para o Oeste , e a quantos gráos está para hum Ou outro dL5- ■;
» tes dois pontos Mas não se póde saber a Longitude do lugar &
D que se faz a (observação, sem se saber exactamente em eue 1 »t
» tude e Longitude devia estar a Lua á m enra h(«a tio hjgiar iîe
» que se partio , v. gr. Sevilha. Quando esta se *r>uber exactair.eij- * w Í>Í
*  te , comparando a com a Latitude e Longitude que tem no lugar -épi 
» que se acha o Navegante ; sabtr-st-ha quantas horas o Meridiano 
» em eue se está , fica distante do Meridiano de Sevilha , e tlactti
* poder-se-ha determinar a distancia Oriental ou Occidental a respêi- 
)) to desta Cidade.

D i . ° )  A Lua dá outro meio trais para se conhecer a Longitude 
)> do lugar em que se e s tá , mas he necessaiio sabtr a hora e&acta*
5í na qual a lu a  nbs-ervada em Sevilha está em corjurcção com hil- 

ma Estrella ou Planeta dado; mi que está cfcfn oíStoJ « m t a 1 of>- 
» posição , eue os gráos sejão exactamerrte detewifiados ; o que sp
> póde conhecer por meio do Almanak. Ora como o fenotneno eccon- 
X tece no Oriente t antes de ter lugar no O ciidente ; pelas boras e  
X minutos que tiverem pagado desde que o fenoir.eno teve lugar em 
9 Sevilha até o em que o Naveganfle o vê , cotveiuo qual he a tni- 
51 nha Longitude Occidental de Sevilha. Mas se o fenemeno tem Iti-
*  gar no sitio onde estou» primeiro do que em Sevilha» pelo tempo 
» eue elle precede determino a minha distancia Oiiéntal. E devem-
> se tumaT por cada hora 15 gráos de Longitude » Segundo affirma 
Barros , foi este o methodo approvado por S. M artim , e o unico da 
que elle usou na viajem.

O  terceiro methodo sendo fundado -em huma falsa supposição, 
a respeito da variação da A gulha, ainda neste tempo ptuco conheti^ 
d a , julgamos desnecessário mtncronaílo.
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vizinhança do Rio da Prata, no que tinha empregado dez 
mezes: vendo que não achava na terra minas algumas, de­

terminou deixar a Costa , e ir examinar o Paiz por outra 
• parte, o que com eiFeito se effectuou, levando os Navios 
agua e viveres para seis niezes, e tomando o rumo de 

.Lessoeste; e tanto andarão nçsta navegação, até chegar a 
52 gráos, onde avistárão terra, e sofFrêrão huma tormen­
ta , que os lançou sobre hum P aiz, cuja costa corrêrao 
-ainda-20 legoas-; e achando-se-entao quasi perdidos pelo 
temporal, e frio, voltárão para Portugal. (1)

Se pois Américo chegou aos 52 gráos, e costeou a 
terra ainda mais .20 legoas, necessariamente havia de re­
conhecer o Estieito de Magalhaes, situado naquella Lati­
tude y ainda que não fosse por outro modo, senão pela 
força da corrente, que sem duvida devia perceber, e cu­
ja  differença he bem sensivel na embocadura de hum Es­
treito, ou de huma Bahia. Notado pois isto no seu Jornal, 

.com muito mais exactidão do que o notou depois nas suas 
-,Cartas, veio este parar as mãos do Sr. Rei D. Manoel, 
que (como elle mesmo affirma em o fim do seu Summa- 
rio) quiz ver todos os seus Livros, e Papeis, sem que cons­
te que lhos tornasse .outra vez a entregar.

Vé-se pois que nada ha mais natural, do que, na as­
sistência de Martim de Bohemia em Lisboa por aquelle 
tempo, ter elle redegido hum Mappa ou G lobo, no quai 
viessem demarcados todos os descobrimentos modernos, e 
principalmente os de Américo. Póde mesmo dar-se que a 
ŝua vinda a Portugal fosse para este fim , visto o amor do 

*Sr. D. Manoel pelos Estudos da Geografia, e a reconhe­
cida pericia daquelle homem em a confecção das Cartas 
marítimas. A  Inscripção que já citámos na primeira par­
te , e que o appellida Cosmografo, e Mathematico daquel­
le Monarca, parece dar maior peso a esta asserção, pois 
jnao nos occorre outro objecto, em que elle podesse desem­
penhar então melhor aquelles títulos.

Eis-
CO Veja-se o Tom o. II. das Noticias para a Hiitoria e Geografia 

ias Na^Ôes Ultramarinas pag. 148 e 149.
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Eis-aqui quanto pude averiguar com n ais certeza a 

respeito de Martim de Bohemia, e pósso assegurar a Aca­
demia, que puz da minha parte toda a diligencia para 
satisfazer as vistas do Professor Gebauer na sua Historia 
de Portugal. « Nao seriai certamente (diz elle) hum traba-

- »  lho inutil dar a vida do Cavalheiro Martim Behaim, 
n  escrita no gosto actual, sem cortar nada da verdade 
»  dos factos, e sem lhe accrescentar cousa alguma, citan- 
99 do as Peças authenticas ,que sobre isto se podessem con- 
99 sultar. Vir-se-hiao por este meio a descobrir huma quan- 
93 tidade de erros de toda a especie, tanto em favor co- 
99 mo contra este navegador, e que segundo nota o Em- 
w perador Maximiliano , são inseparaveis da quelles' que 

visitão Paizes muito remotos. »

Tom. F in ; Eee I N -
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X L V . H ippolyto, Tragédia de Seneca; e Phedra, Tragé­
dia de Racine : traduzidas em verso , pelo Socio da Aca­
demia Sebasriáo Francisco -de Meado Trigozo , com os
textos. * .........................................- - - - T  - - 600

X L V I. Opusculot sobre a Vaccin 1 : Numéros I. até X III. 300 
X L V I I . Elemencos de H ygien e, por Francisco de Mello 

F ia s c o , So;io da Acadcmia : Part? I.a . . . . . .  300

Taboadas Perpétuas Astronômicas paia uso da Navegação Por- 
. tugueza.
Memórias Economicas , 5.0 vol.
Documentos para a Historia da Legislação Portugueza « fe/os 

Socios da Academia joáo Pedro R ibeiro, e Joaquim de àanto 
Agostinho de Brito Galváo.

C oilecçáo dos -principaes Historiadores Portuguezes.
Collecçáo de Noticias para a Hiftoria c Geografia das Nações 

Ultramarinas. 1
T a  bois Trigonometricas , por }. M . D. P.
Obras de Francisco de Borja G arçáo Stoekler , Tom . 2.0 
Collecçáo de Livros ineiicos de Hiftoria Portugueza > Tom. 4.* 
Elementos de Hygiene : Parte II.

Vendem-fe 'em Lisboa nas lojas dos Mercadores de Livros na 
Rua das Hortas de Santa Catharina i 9 em Coimbra » e na Porto 
tambem pelos mefmos preços.

N a  T x t o g u a f j m a  d a  A c a d e m ia  R e a l  p a i  S<?i &n« ias.

Estão no prélo as seguintes»

L I S B O A

Anno. de 1814.

Com Lifçn^a de S . A . R.
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